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gu- 


dby  Google 


pos  Capítulos. 

►  gamas  ndds  Hollandezas  na  liba  de  Santa 
Hellena.  433. 

L  1  v  r  o   v. 

CAP.  I.  Das  coufas  que  ejle  amo  fuc- 
cedéram  em  tleilao  :  e  das  Vitorias 
que  os  nojfos  alean fdram ,  e  tranqueiras 
que  fizeram  contra  os  inimigos.        442. 

CAP.  U.  De  huma  nao  Hollanaeza ,  que  fot 
ter  ás  libas  dejapáo:  e  da  derrota  que 
levou  y  e  do  que  líe  fuccedeo:  e  de  buns 
cojfairos  JapSes  ,  que  foram  ier  ds  Fir 
lippinas.  447 . 

CAP.  III.  Do  principio  do  Rey  no  Pegú>  e 
dos  Reys  que  teve :  e  dos  revé&es  que  * 
fortuna  Ibe  deo.  45*4. 

CAP.  IV.  Da  grande  riqueza  ,  e  potencia 
dejie  Reyno ,  e  defie  Rey  Brama  Talanba 
G  i  ñoco  ^  que  conquiftou  ejle  Reyno  Pegú. 
464.  V 

CAP.  V.  Do  cruel ',  e  miferavel  Jim  que  te- 
ve  ejle  Reyno  de  Pegú  no  anno  de  mil  e 
feiscentos  em  que  andamos.  473. 

CAP.  VI.  De  quem  era  o  Principe  de  Aba- 
daxam ,  que  ejle  anno  dejeiscentos  fe  fez 
Chrijlao ,  e  veto  ter  a  ejla  Cidade  de  Goa. 

CAP.  VII.  Que  trata  da  parte  a  que  jast 
ejle  Reyno  Aba  daxam  j  e  da  dejcripfao 


dby  Google 


Indíce  do$  Capítulos. 

'  dejia  Provincia  de  Laor  até  efta  Cida~ 

•deye  de  lia  até  o  Cathayo :  e  de  como  ef- 
ta Provincia  nao  he  a  China ,  como  aU 
guns  cuidar am :  e  a  que  parta  jaz.  492. 

CAP.  VIII.  Da  Armada  que  o  Conde  Al- 
mirante mandou  a  Malaca  ,  e  foccorro 
a  Ceifao :  e  das  naos  do  Rey  no ,  que  che- 
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DECADA  DUODÉCIMA 

Da  Hiftoria  da  India. 

L  I   V   R  O     I. 


CAPITULO    I. 

De  como   o  Conde  Almirante  jD.  Francifcé 
da  Gama  fot  eleito  pera  Fifo-Rey  da 
India :  e  da  Armada  com  que  par- 
tió a  dez  de  Abril  do  anno  1596. 
e  do  que  Ihe  aconteceo  até 
chegar  a  Momia f  a. 

O  principio  do  anno  de  no- 
li-venta   e  finco   tratou  EIRey 
de  mandar  fuccefíbr  a   Ma- 
rinas  de  Alboquerque  ,   que 
havia  feis  annos  governava  a 
India  ;   pera  ifto  nomeou   em  fegredo  ao 
Conde  de  Linhares  D.  Fernando   de  No- 
Couto.  Tom.  vlt.  A  ro- 
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rónha ,  fazendo-lhe  muitas  y  e  mui  avanta- 
jadas  mercés ,  que  por  adoecer  fe  nao  de- 
clarou  a  fuá  eleigáo  ,  nem  o  tempo  dea 
lugar  pera  fe  tratar  de  outra  peflba  ,  por 
fer  junto  á  partida  das  naos ,  e  por  S.  Ma- 
geftade  atalnar  a  outro  femelhante  incon- 
veniente. 

Paflada  a  Pafcoa  >  mandou  EIRey  aos 
Governadores  do  Reyno  que  logo  lhe  fi- 
zeíTem  confulta  de  peübas  pera  efte  cargo  y 

Sue  por  ventura  defpacharia  em  Outubro* 
¡m  refpofta  defta  confulta  nomeou  em  fe- 
gredo  no  principio  de  Julho  o  Conde  da 
Vidigueira.  (coufa  até  hoje  nunca  vifta 
nefte  cafo)  Mas  efteve  a  eleijao  em  fe- 
gredo  até  o  fim  de  Agofto  ,  em  que  fe 
publicou  com  a  vinda  das  naos  ,  que  por 
tra?erém  boas  novas  do  Eftado  da  India  y 
efcufou  EIRey  mandar  em  Setembro.  Mas 
mandou  aos  Governadores  que  o  Conde 
Almirante  afliftiíTe  com  elles  no  Governo  3 
quando  le  trataíTem  materias  da  India , 
allim  do  eftado  ,  como  de  defpachos  ,  at4 
fe  o  Conde  embarcar  em  dez  de  Abril  do 
anno  de  noventa  e  feis ,  e  aífim  fe  fez  por 
ccncorrerem  nelle  as  partes  que  EIRey 
quería  tiveífe  quem  havia  de  governar 
aquelle  Eftado,  que  feu  Bifavó  tinha  def- 
cuberto  ,  que  por  tal  trabalharia  o  Conde 
pelo  dilatar  ,  fuftentar  ,  e  governar  gom 

dif- 
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diferentes  ,  e  avan tajadas  obrigajóes  de 
outros. 

E  ha-fe  de  confiderar  aqui  huma  coufa , 
que  defte  appellido  dos  Gamas  ,  e  defta 
cafa  de  Vidigueira  por  liriha  direita  foi 
efte  o  terceiro  que  governóu  a  India ,  cou- 
fa que  em  nenhum  outro  appellido  da 
Reyno  aconteceo.  Porque  o  primeiro  foi 
feu  bifavó  que  o  defcubrio  ;  o  fegundo 
feu  filho ;  fegundo  D.  Efteváo  da  Gama ;  e 
o  terceiro  efte  Conde  Vifo-Rey  ,  que  te- 
mos entre  maos  ,  herdeiro  da  cafa  do  ap- 
pellido ,  e  ainda  do  titulo.  E  nao  fbra 
muito  fóra  de  razáo  que  efte  Governo  nao 
fahíra  defta  gerajáo  ,  pois  a  ella  (e  ao 
grande  Afonfo  de  Alboquerque  )  podemos 
dizer  que  fe  deve  efta  conquifta  ,  pelos 
muitos ,  e  bons  Capitáes  que  fempre  nella 
houve.  Mas  porque  era  tambem  neceíTario 
partir  com  todos ,  os  que  ajudáram  a  con- 
quiftar ,  fe  interpolou  ifto  j  porém  conce- 
deo-fe-lhe  logo,  ao  que  defcubrio  efte  Ef- 
tado ,  e  a  todos  os  feus  fucceíTores ,  o  titulo 
de  Conde ,  que  foi  o  primeiro ,  e  até  ago- 
ra o  derradeiró  ,  que  fe  alcanjou  pelos 
férvidos  da  India,  rorque  fe  fe  concedeo 
a  D.  Luiz  de  Ataíde  Conde  de  Atouguia , 
e  a  D.  Francifco  Maícarenhas  Cónae  de 
Santa  Cruz,  foi  porque  aquelle  era  Senhor 
da  cafa  da  Atouguia  ,   e  herdeiro  della ,  e 

A  ii  vi- 


dby  Google 


4  ASIA  DE  DlOGO   DE  CotJTO 

vinha  fegunda  vez  á  India  a  fervir  ;  e  o 
outro  com  declarado  ,  que  nao  ufaría  do 
titulo  de  Conde,  fenáo  aepois  que  EIRey 
fóffe  jurado  por  Rey  nella. 

Em  finí  foi  eleito  o  Conde  Almirante 
pera  Vifo-Rey  da  India  de  idade  de  trinta 
e  hum  annos ,  havendo  pouco  que  viuvára 
de  huma  filha  de  D.  Duarte  de  Menezes  y 
Senhor  da  cafa  de  Tarouca  ,  de  quem  Ihe 
ficáram  hum  filho  ,  e  huma  filha  ,  que*  dei- 
xou  entregues  á  Condena  fuá  mai  ,  que 
eftava  recolhida  noMofteiro  das  freirás  da 
Caftanheira.  Pera  efta  jornada  fe  Ihe  apref- 
táram  finco  naos  j  e  tanto  que  foi  nomea- 
do  ,  logo  afliftio  a  todos  os  Confelhos , 
porque  fabia  EIRey  que  tinha  o  Conde 
talento  pera  dar  neíles  muito  bom  parecer* 
E  como  teve  o  témpo  largo  ,•  foi  fazendo 
feus  negocios  muito  á  fuá  vontade  ;  e  das 
coufas  que  apontou ,  todas ,  ou  quafi  todas 
fe  Ihe  concedéráo.  E  pofto  'que  fe  deo 
muita  preiTa  á  Armada ,  nao  fe  pode  fazeF 
á  vela  fenáo  quarta  feira  de  Trévas  ,  que 
foi  a  dez  de  Abril  defte  anno  de  1596. 
com  que  continuamos.  O  Conde  Almiran- 
te fe  embarcou  na  nao  N.  Senhora  de  Gua- 
dalupe ,  de  que  veio  por  Capitao  feu'ir- 
mao  D.  Luiz  da  Gama ,  defpachado  com  a 
Capitanía  de  Ormuz  pelos  férvidos  que  já 
na  India  tinha  feitos.  As  mais  naos  eram 
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a  Conceijao  ,  em  que  vinha  Joáo  Gomes 
da  Silva  ,  Capitáo  Mor  das  naos.  Da  nao 
N.  Senhora  do  Vencimento  era  Capitáo 
PeroTavares,  próvido  com  a  Capitanía  de 
Dio  ,  e  da  nao  S.  Francifco  era  Capitáo 
Vafeo  d*  Afonfeca  Coutinho. 

Com  o  Conde  ,  e  por  toda  a  fuá  Ar- 
mada vinham  embarcados  muitos  Fidalgos , 
affim  defpachados,  como  outros  que  hiam 
a  merecer  :  e  os  que  nos  lembráo  sao  os 
feguintes :  Lourenjo  de  Brito ,  que  hia  def- 
padiado  com  a  Capitanía  de  Sofala  ,  e 
Mozambique  ,  que  já  fervio  por  algum 
tempo  ,  e  foi  deíapoflado ,  e  mandado  pe- 
ra o  Reyno  por  algumas  culpas  ,  onde  fe 
livrou  ,  e  EIRey  o  defpaehou  com  tres 
annos  4a  mefma  Fortaleza  por  encheio. 
Diogo  Moniz  Barreto  ,  filho  de  Antonio 
Moniz  Barreto  ,  que  foi  Governador  da 
India  ,  defpachado  com  a  Fortaleza  de 
Ormuz,  quefeupai  tinha.  Goterre  de  Mon- 
roi  de  Béja  ,  e  D.  Luiz  Lobo  próvidos 
ambos  da  Fortaleza  de  Dio.  D.  Paulo  de 
Portugal  ,  filho  de  D.  Francifco  de  Portu- 
gal, EftribeiroMór  de  EIRey  D.  Sebaftiáo. 
D,  Fernando  ,  e  D.  Chriftováo  de  Noro- 
nha ,  filhos  de  D.  Pedro  de  Noronha ,  Sé- 
nhor  de  Villaverde  ,  primos  com  irmáos 
do  Conde  Almirante,  D,  Antonio  de  Caf- 
tro  ,  filho  de  D.  Pedro  de  Caftro.  D.  Ber- 

nar* 


dby  Google 


6       A  S  I  A  DE  Diogo  de  Cotrro 

nardo  de  Noronha  ,  filho  de  D.  Tomás 
de  Noronha.  D.  Alvaro  da  Cofta ,  filho  de 
D.  Joáo  da  Cofta ,  Capitáo  que  foi  da  For- 
taleza de  Malaca.  D.  Pedro  de  Noronha , 
filho  de  D.  AíFonfo  de  Noronha.  D.  Joáo 
de  Menezes ,  filho  de  D.  Duarte  de  Mene- 
zes.  D.  Jeronymo  de  Noronha  ,  filho  de 
D.  Antonio  de  Menezes.  D.  Joáo  Tello  de 
Menezes  ,  filho  do  Alferes  Mor  D.Jorge 
dé  Menezes.  D.  Lopo ,  e  D.  Duarte  Henri- 
ques ,  filhos  de  D.  García  Henriques.  Lou- 
rengo  Guedes  ,  filho  de  Pero  Guedes  ,  Vea- 
dor  da  fazenda.  Diogo  Botelho  ,  filho  de 
Manoel  Botelho.  Jeronymo  Telíes  Barre- 
to  ,  filho  de  Manoel  Telles  Barreto  ,  que 
foi  Governador  do  Brazil.  Mein  Rodrigues 
de  Vafconcellos  d'  Elvas.  Joáo  da  Gama  de 
Vafconcellos  d'  Elvas.  D.  Lopo  d'Almei- 
da  ,  fillio  de  D.  Antonio ,  Veador  que  foi 
da  Rainha  D.  Catharina.  O  Doutor  Pero 
da  Silva ,  que  vinha  por  Chanceller  da  Re- 
lajo de  Goa.  Joáo  d'Abreu  por  Secreta- 
rio. Julio  Simóes  por  Engenlieiro  Mor ;  e 
outros  muitos  Cavalleiros  honrados. 

E  feguindo  efta  Armada  fuá  viagem, 
foi  em  conferva  até  á  cofta  de  Guiñé ,  on- 
de acháram  tao  grandes  calmarías  ,  que  a 
detiveram  muitos  dias  ,  e  com  algumas 
trovoadas  que  lhe  deram  fe  apartáram. 
£  porque  das  quatro  de  fuá  companhia* 
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demos  já  razio  no  fim  da  onzena  Decada , 
nao  trataremos  dellas ,  porque  allí  fe  verá. 
Só  continuaremos  com   a  do  Conde  Almia- 
rante ,  que  deixámos  na  cofta  de  Guiñé 
ás  voltas  com  as  calmarías,  e  com  as  tro- 
voadas.   E  tanto  que  Ihe  entrou  o  tempo^ 
foi  feguindo  fuá  viagem  com  os  geraes,  e 
paffou  o  Cabo  de  Boa  Efperanja  aos  dous 
dias  do  xnez  de  Agofto  j  e  teve  táo  bom 
tempo  ,   que  aos  vinte   e  fete  chegou   ás 
Ilhas   de  Ángoxa  ,  e  por  ellas  andou   até 
fete  de  Setembro  ,  que  chegou  a  Mojam* 
bique  ,  onde  fe  deteve  fó  vinte   e  quatro 
horas  ,   em  quanto  fe  via  com  o  Capitáo, 
que  era  Nuno  daCunha,  com  quem  affen- 
tou  profeguiíTe  na  obra  que  faltava  á  For- 
taleza. E  dalli  fe  fez--á.véla  ao  outro  dia, 
e  foi   feguindo  fuá  viagem  até   dez  graos 
e  meio  da  parte  do  Norte ,  fendo  já  vinte 
enove  de  Setembro,  levando  ainda  o  vento 
ponente  táo  rijo  ,   que  pareceo  ao  Piloto 
que  ^ndára  aquelle  dia  trinta  leguas ;   mas 
enganou-fe ,  porque  as  correntes  das  aguas 
eram  naquella  paragem  contra  a  nao  ta- 
manhas,  que  defandou  perto  de  <juarenta ; 
porque  ao  outro  dia  tomando   o  Sol  ,   fe 
achou  o  Piloto  em  fete  graos.  E  com  ellas 
aguagens   andou  ora  accrefeentando  ,   ora 
diminuindo  até  vinte  de  Outubro ,    que  tir 
veram  viíta  da  Ulut  Sacotorá  ,   que  traba» 
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Iháram    por  tomar  ;    mas   nao  pode  fer 
pelo  vento  fer  Noroefte  ,    que  os  obri- 

fou  a  arribarem  y  e  irem  pela  cofta  a- 
aixo. 
Com  aquelle  vento  governáram  quatro 
dias  ,  e  aos  finco  fe  tomou  ao  Suduelle, 
qqe  tambem  durou  pouco ,  e  ficou  calma , 
e  logo  comejou  a  ventar  o  Ponente,  Mas 
era  táo  grande  a  forja  das  aguas  ,  que  ti- 
ravam  ao  Sul  ,  que  caufava  efpanto ,  pelo 
que  furgíram  huma  noite  ,  e  logo  fe  tor- 
náram  a  levar  ,  e  governar  huma  quarta 
mais  largo  do  rumo  ,  a  que  corriam  por 
fe  afFaftarem  da  térra  j  e  no  fim  de  quator- 
ze  dias  fe  acháram  á  vifta  della  no  lugar 
de  Quitindini  doze  leguas  da  Cidade  Aip- 
paza  ,  onde  furgíram,  O  Conde  mandou 
recado  a  térra  ;  e  fabendo-fe  delle ,  acudí* 
ram  logo  á  nao  os  principaes  da  Cidade, 
e  das  de  Pate ,  e  Lamo ,  que  o  Conde  re- 
cebeo  com  grande  demonftrajáo ,  e  aparato 
por  fer  naturalmente  aparatofo ,  e  allí  ra- 
tificaran! emfuasmaos  as  homenagens ,  que 
tinham  dado  de  vaflallos  de  EIRey  de 
Portugal  ,  e  o  Conde  os  compoz  ,  e  fez 
amigos  com  os  Mercadores  Portuguezes 
dá  cofta  de  Melinde  com  quém  tinham 
havido  algumas  paixóes ;  porque  efte  gene* 
ro  de  mercadores  aonde  chega ,  fempré  ou 
quafi  Xempre    efcandaliza.     Alli   fizeraiu 
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aguada ,  que  he  bem  ruim  a  agua  que  alli 
ha,  e  táo  doce,  que  parece  xarope. 

E  deixando  o  Conde  próvido  em  mui- 
tas  coufas ,  conforme  á  brevidade  do  tem- 
po ,  fe  fez  á  vela  pera  a  Forteleza  de 
Mombaja ,  aonde  chegou  a  quatro  de  De- 
zembro',  e  foi  bem  recebido  de  Antonio 
Godinho  deAndrade  Capitáo  della;  e  por 
fer  já  paíTada  a  monjáo  pera  a  India , 
defembarcou  o  Conde  em  térra  ,  onde  a£ 
fentou  de  efperar  até  fer  tempo  de  tornar 
á  fuá  viagem. 

CAPITULO    II. 

Do  que  o  Conde  fez  na  Fortaleza  deMom* 

baca :  e  das  coufas  que  ordenou  até  fe 

partir  pera  a  India. 

VEndo  o  Conde  Almirante  que  efta- 
va  alli  devagar  ,  tratou  de  algumas 
coufas  neceíTarias  á  fortificacáo  daquella 
Fortaleza,  E  porque  hum  pojo  de  agua , 
de  que  todos  bebiam  ,  eftava  cento  e  íin- 
coenta  paíTos  da  Fortaleza  ,  mandou-lhe 
fazer  hum  caminho  encuberto  até  elle, 
porque  em  algum  tempo  de  aperto  lho 
nao  pudeflem  tomar.  Aqui  veio  EIRey  de 
Melinde,  que  he  diftancia  dedoze  leguas, 
ao  viíitar  ,    a  quem  o  Conde  fez  muito 

gran-» 
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grandes  gazalhados  pelas   obrigajóes    em 

2ue  o  Eftado  da  India  lhe  eftava  ,  e  elle 
¡onde  por  fuá  parte  mais  ,  pelos  muitos 
3ue  EIRey  feu  Avó  fez  ao  Conde  da  Vi- 
igueira  leu  Bifavó  ,  quando  por  alli  paf- 
fou  a  defcubrir  a  India  ;  de  maneira ,  que 
ambos  fe  tinham  bem  de  obrigajóes  ,  e  a 
eíTa  conta  lhe  fez  o  Conde  muitos  mimos , 
e  deo  pe^as ,  e  brincos ,  de  que  EIRey  fi- 
cou  bem  contente ,  e  fatisfeito ;  e  aíTentou 
jcom  elle  muitas  coufas  fobre  o  negocio 
da  Alfandega  ,  pera  que  aquelle  Rey  fe 
obrigou  a  dar  todas  as  ajudas  de  fervido- 
res,  que  foíTem  neceíTarios.  Aqui  veio  ter 
com  o  Conde  hum  Principe  da  Illia  de 
Bemba ,  a  quem  hum  tyranno  tinlia  toma- 
do o  Reyno  ,  e  Eftado ,  que  elle  recebeo 
bem ,  e  o  confolou ,  promettendo-lhe  de  o 
reftituir  á  feu  Eftado  ,  e  Senhorio  ,  como 
foíTe  á  India  ,  que  por  entáo  nao  podia 
fer  ,  ofFerecendo-fe  ao  levar  comfigo  (  co- 
mo levou)  e  de  la  o  tornar  a  mandar  com 
huma  Armada  ,  pera  que  fe  Keftituiffe  ao 
feu. 

Alli  foi  o  Conde  dando  expediente  a 
nraitas  coufas  até  lhe  chegarem  da  India 
os  dous  navios  ,  que  diíTemós  Mathias  de 
Alboquerque  defpedíra  a  faber  por  toda 
aquella  coíta  novas  delle  ,  de  que  eram 
Capitáes  Manoel  de   Almeida  ,  hum  fol- 
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dado  velho  muito  bom  cavalleiro ,  e  Gaf- 
par  Rodrigues  Meftre  de  Gales  ,  e  Piloto 
daquella  cofta  ,  pera  que  fe  achaffem  o 
Conde  Almirante  ,  o  acompanhaffem  até 
Goa. 

Eftes  navios  eftimou  elle  muito  por 
muirás  razóes  ;  e  a  principal  foi  ,  porque 
lhe  deram  novas  de  terem  chegado  a  íal- 
vamento  as  outras  naos  de  fuá  Armada ; 
e  por  outra  parte  fe  entrifteceo  pelo  re- 
ceio  que  no  Reyno  fe  havia  de  ter  delle , 
miando  eftas  náos^  chegaffem  a  elle  fem 
leu  recado ,  e  pelo  grande  abalo  que  havia 
de  fazer  na  Condeífa  fuá  mái  ,  nlhos  ,  e 
parentes. ,  Mas  em  fim  com  eftes  defcontos 
da  vida  de  bens ,  e  males ,  fe  foi  o  Conde 
fazendo  preftes  pera  partir  pera  Goa  ,  co- 
mo foíTe  tempo ,  deixando  primeiro  feito 
hum  Mofteiro  n'huma  Ermida,  que  eftava 
fobre  a  barra ,  de  Religiofos  da  Ordem  do 
Gloriofo  Padre  Santo  Agoftinho  ,  que  até 
agora  dura ;  e  antes  que  partifle ,  deípachou 
pera  Ormuz  Miguel  de  Macedo  cavalleiro 
honrado  ,  que  já  tinha  militado  naquelle 
Eftado  muitos  annos  ,  e  por  elle  efcreveo 
aos  Capitaes  de  Mafcate  ,  e  Ormuz  ,  avi- 
fando-os  dé  aigumas  coufas  importantes 
ao  fervijo  de  EIRey  ,  e  por  elle  mandou 
cartas  a  S.  Mageftade  ,  em  que  lhe  da  va 
conta  do  que  lhe  tinha  acontecido  na  via~ 
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em ,  que  logo  o  Capitáo  de  Ormuz  mán- 
ou  por  térra  por  hum  Armenio ,  que  che- 
gou  com  ellas  á  Corte  de  Caftella  em 
principio  de  Dezembro  do  mefmo  anno : 
e  aos  doze  de  Abril  de  noventa  e  fete  fez 
o  Conde  a  fuá  nao  á  vela,  mandando  por 
Capitáo  della  Manoel  de  Almeidá  ,  que 
viera  com  elle  do  Revno  defpachado  com 
a  Capitanía  de  Barcelíor  ,  com  regimentó 
que  foíTe  tomar  Bombaim  por  fer  menos 
rifco  ,  que  ir  demandar  Goa.  E  elle  Al- 
mirante fe  embarcou  em  navios  de  remo , 
que  alli  ajuntou  ,  elle  em  hum  Galeoto, 
de  que  hia  por  Capitáo  D.  Fernando  de 
Noronha.  D.  Luiz  da  Gama  feu  irmáo  foi 
em  huma  Galeota  de  cuberta,  que  o  Con- 
de mandou  fazer  em  Mombaja.  Nos  os- 
tros navios  foram  por  Capitáes  Goterre 
de  Monrov  4e  Béja  i  D.  Paulo  de  Portu- 
gal ;  D.  Jeroriymo  de  Noronha  ;  Manoel 
de  Almeida  ,  que  foi  de  Goa  ;  e  D.  Luiz 
Lobo  em  hum  fullarráo  ,  que  o  Capitáo 
de  Sofala  Nuno  da  Cunha  mandou  de 
Mocambique  ao  Conde  Vifo-Rey ,  que  le- 
vou  comíigo  Manoel  Monteiro  Piloto  da 
íua  nao  ,  e  Gafpar  Rodrigues  ,  que  tinha 
ido  de  Goa  por  Piloto  de  huma  fufta. 

Com  efta  Armada  foi  o  Conde  feguin- 
do  fuá  derrota  ,  levando  comfigo  Gafpar 
Rodrigues  y  que  lila  fazendo  o  officio   de 
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Piloto  mor ;  e  chegando  a  Sacotorá ,  toma* 
ram  ambos  os  Bandeis ,  onde  fe  provéram 
dé  todo  o  neceflario  ,  e  alli  fe  paflbu  o 
Conde  á  fulla  de  ManoeL  de  Almeida  por 
fer  navio  mais  ligeiro  ,  ,em  que  fe  acnou 
melhor  ,  ainda  que  menos  accommodado. 
E  de  Sacotorá  defamarrou  o  Conde  a  fete 
de  Maio  ,  e  tornou  á  fuá  viagem,  onde, 
pollo  que  achou  contraftes  ,  e  calmarías 
ordinarias  nefta  traveíTa ,  nao  houve  coufa  de 
perigo  ;  e  quando  foram  vinte  e  dous  do 
mefmomez  deMaiochegou  abarra  deGoa 
com  todos  os  navios  de  remo:  eManoelde 
Almeida ,  que  em  Sacotorá  fe  tinha  paffa- 
do  ao  Galeoto  do  Conde  ,  e  o  Vifo-Rey 
á  fuá  fulja  ?  entrou  tambem  em  Goa  aos 
vinte  e  fete  do  mez ,  finco  dias  depois  do 
Conde.  Só  o  navio  de  D.  Luiz  Lobo  náa 
entrou ,  porque  fe  perdeo  com  tempo  rijo 
na  cofia  de  Por  Mangalor,  e  elle  com  to- 
da a  gente  de  fuá  companhia  foi  por  térra 
até  á  Fortaleza  de  Dio ,  onde  invernou ,  e 
a  nao  do  Conde  foi  em  trinta  de  Maio 
tomar  Bombaim. 

O  Conde  defembarcou  na  cafa  dos. 
Reys  Magos ,  aonde  acudí  ram  logo  paren- 
tes  ,  e  amigos ,  porque  as  novas  chegáram 
a  Goa  de  noite  ,  em  que  toda  a  Cidade 
fe  alvorajou  ;  e  foi  tanto  o  regozijo,  que 
toda  elja.parecia  huma  viva  repreíentajáo 
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de  alegría,  e contentamente) ,  porque  toda 
fe  galíou   em  tomar em   embarcares  pera 
o  irem  vifitar;  e  todos  tinham  razáo  de  o 
fazer  ,   porque   efte  Conde  Vifo-Rey    era 
biíheto  do  que  defeubrio  efte  Eftado ,  que 
a  tantos  tinna  feito  ricos ,  e  honrados  :     e 
ifto   acontece  geralmente  na  chegada  dos 
Vifo-Reys ,  porque  huns  sao  de  lúas  obri- 
gajóes  ,  outros  parentes ,  e  amigos ,  e  ou- 
tros  por  outras  razóes ,  porque  todos  efpe- 
ram  fempre  alguma  coufa ,   e  a  India  pera 
todos  tem :   e  o  contrario  acontece  nos  da 
valia ,  e  obrigacáo  dos  Viíb-Reys  aue  aca- 
báo ,  porque  eftes  sao  os  brincos  do  mun- 
do nao  dar  bens   a  huns  ,  fem  os  tirar   a 
outros  ;    e  algumas  vezes  fuccede ,  os  que 
mais  feftejáo  a  vinda  de  hum  Vifo-Rey ,  fe- 
rem  os  que  depois  mais  praguejSo,  emur- 
muráo  delle ,   e  defejarem  o  anno  ieguinte 
já .  outro  :  ao  menos   na  foldadefea  ,   que 
por  efta  razáo,  ou  fem  razáo  da  nofla  má 
natureza  ,   que  toda  a  coufa  nova  apraz  y 
tomáram  os  foldados  cada  anno  hum  Vifo- 
Rey,  como  coftumavam  os  Romanos  com 
feus  Confules.    ,  . 

Mathias  de  Alboquerque  foi  logo  ao 
outro  dia  ,  que  foram  vinte  e  tres  de 
Maio ,  vifitar  o  Conde  Almirante  com  to- 
dos os  Officiaes  da  juftija  ,  e  fazenda  ;  e 
querendo    logo  neíía  viíita  fazer  entrega 
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da  governanca  da  India  ,  a  nao  quiz  o 
Conde  aceitar,  fenáo  aos  vinte  e  finco  do 
mefmo  mez ,  que  foi  dia  do  Efpirito  San- 
to y  donde  a  tez  na  forma  coftumada.  Os 
Vereadores  foram  logo  viíitar  o  Conde  % 
e  pedíram-lhe  jque  fe  detiveíTe  alli  alguns 
dias  até  llie  prepararen!  feu  recebimerttó , 
o  que  lhe  elle  concedeo  até  o  primeiro  de 
Jurího  ,  dia  da  Santiffima  Trindade  ,  em 
que  fez  fuá  entrada  com  grande  pompa ,  e 
apparato ,  e  regozijo  de  todo  o  povo ,  de 
que  as  mas  por  onde  havia  de  paffar  efta- 
vam  toldadas  ,  e  com  muitas  invenjóes* 
Foi  recebido  com  falla  de  parabens  de 
fuá  vinda  ,  e  levado  de  baixo  do  Pallio 
até  á  Sé  ,  paitando  por  baixo  de  muitos  , 
e  mui  fermofos  arcos  ornados  com  muitas 
riquezas ,  e  galantarias ,  indo  á  fuá  ilharga 
o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
nezes  ;  e  depois  de  fazer  fuá  orajao  ,  fe 
recolheo  aos  PaíTos  ,  em  cujo  terreiro  lhe 
corréram  muitas  carreiras,  e  fizeram  mui- 
tas feftas  ,  e  regozijos  ,  em  que  o  dia  fe 
gaftou.  E  ha-fe  aqui  de  notar ,  que  no  mez 
de  Junho ,  em  que  o  Conde  Almirante  to-' 
mou  poíTe  da  India  ,  fe  cumpríram  cem 
annos  que  feu  bifavó  a  defcubrio. 
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CAPITULO.    III. 

Das  coufas  que  o  Conde  Almirante  proveo 

depois  de  tomar  pojfe  da  governanfa 

da  India. 

TAnto  que  o  Conde  Almirante  tomou 
poffe  do  Eftado  da  India ,  logo  avifou 
a  todas  as  Fortalezas  de  fuá  chegada  ,  e 
aos  Capitáes ,  e  Officiaes  da  fazenda  man- 
dou  que  na  entrada  de  Setembro  o  pro- 
veffem  de  preffa  com  o  mais  dinJieiro  que 
pudeffem  ,  porque  determinava  de  fazer 
Armadas  ,  e  prover  Ceiláo,  Malaca,  e  as 
Fortalezas  de  Maluco ,  e  Amboino.  E  co- 
mo paflaram  alguns  dias  ,  foi  viíitar  os 
Tribunaes  da  Relajáo ,  e  Contos ,  e  nellas 
tomou  informado  do  eftado  das  coufas, 
de  que  elle  nao  vinha  bifonho,  fenáo  mui 
prático ,  e  refoluto  em  todos  os  negocios , 
de  que  comejou  a  dar  aos  Officiaes  gran- 
de fatisfajáo  de  fuá  fufficiencia.  E  alfim 
viíitou  os  armazens  das  munijóes,  cafa  da 
pólvora  ,  e  as  ribeiras  das  Armadas  ,  e 
Gales  ,  e  em  todas  tomou  informado  do 
modo  de  como  eftavam  ,  e  deo  ordem  a 
fe  prepararem  todos  os  navios  grandes,  e 
pequeños ,  porque  determinava  de  mandar 
Armadas  pera  todas  as  partes ,  a  que  fof- 
fem  neceílarias  ,   e  com  iíTo  foi  dando  ex- 
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podiente  ás  paites ,  entrando  nefte  negocio 
com    grande  feveridade  ,    e  authoridade 

3uanta  requería  o  lugar  de  Vifo-Rer,  que 
e  VaíTallo  he  o  maior  que  ha  na  Cnriftan- 
dade ,  pelo  achar  hum  pouco  devaflb ,  cou- 
fa  que  dá  muitas  vezes  oufadia  a  fe  atre- 
verem  os  homens,  e  defmandaremj  e  por 
lhe  nao  dar  effe  atrevimiento ,  nunca  ouvio 
partes  fenáo  fó ,  e  apartado  y  porque  como 
eílava  infonnado  da  foltura  dos  íbldados 
da  India  ,   quería  que  fe  algum  fe  deftem- 

{>erafTe ,  foffe  fó  com  elle ,  por  lhe  nao  ficar 
ugar  de  os  caftigar  :  pelo  que  tomou  efte 
termo  pera  os  ouvir  ,  e  foffrer,  o  que  fe 
lhe  notou  a  prudencia  j  porque  tambem  os 
Íbldados  andam  tao  desfavorecidos^  e  fof- 
firem  tantas  neceffidades,  que  fe  lhes  nao  pode 
por  culpa  a  alguma  hora  fe  deftemperarem. 
Alguns  quizeram  eftranhar  ao  .  Conde 
Almirante  aquella  fuá  feveridade ,  e  autho- 
ridade, e  ufar  ñas  Ig^ejas  de  cortina  como 
Principe  ,  dizendo  que  nao  era  trajo  de 
Capitao fc  geral  da  milicia  ;  porque  o  feu 
proprio  lugar    era   moftrar-íe  fempre   ém 

Súblico  ,  e  rauito  fácil  ,  e  familiar  aos 
omens,  oque  lhe  a  elle  nao  faltava,  por- 
que o  nao  vimos  nunca  defcompór  em  pa- 
lavras  com  os  foldados  ,  como  outros  fi- 
zeram.  Em  fim  deixémos  eftas  coufas  >  e 
paíTemos  a  outraá. 
Cauto.  Tom.  vlt.  B  q 
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O  Gande  Almirante,  como  hiamos  di- 
zendo  , r  foi  dando  preíTa  ás  Armadas  ,  e 
grande  expediente  aos  negocios  ,  e  pro-» 
vendo  cargos  que  vagáráo ,  que  eram  muij 
tos  ,  e  miados  ,  que  sao  datas  dos  Vifo- 
Rers  que  íuccedem  ,  ainda  que  ha  alguns 
delxes  officios ,  que  pollo  que  a  data  delles 
íeja  fuá  ,  por  juftica  ,  e  razao  nao  fe  po- 
dem  dar  íenáo  a  homens  de  férvidos  ,  e 
merecimientos  ,  que  ha  muitos  na  India, 
eom  quem  EIRey  quer  que  fe  repartam 
eftes  cargos ,  que  de  ordinario  dam  a  feus 
criados  ,  ou  por  fuá  intercefsáo  a  outras 
peffoas  a  qirem  os  vendem. 
-  E  porque  aqui  aconteceo  ifto,  nao  dei- 
xarei  de  o  contar  por  moftrar  a  pureza 
com  que  efte  Vifo-Rey  entrou  :  e  a  cafo 
fuccedeo  deíba  maneira*  Indo  eu  huma  vez 
vilitar  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
nezes,  achei-o  comhum,  ou  dous  Officiaes 
dos  Contos  ,  e  finco,  ou  feus  homens  da 
térra  ,  a  que  elle  tomava  algumás  ProvisÓes 
defíes. cargos  que  o  Conde  tinha  próvido, 
e  lhe  tornava  certa  quantia  de  dinheiro  de 
huns  cairóes  que  allí  eftavam.  Entáo  me 
contou  o  Arcebifpo  que  aquelles  cargos 
dera  o  Vifo-Rey  aquelles  por  interceisáo 
de  feus  criados ,  e  que  depois  foubera  que 
lhe  deram  por  cada  hum  certa  quantia  de 
dinheiro  ,    que   lhe  mandara  tornar  ;    e 
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naquelle  caixao  emque  ovia,  o tinfiá man- 
dado ao  Arcebifpo  com  o  rol  dos  homens 
a  quem  fe  dera  ,  pera  que  lhes  tomaffem 
as  Provisóes  ,  e  lhes  tornaíTem  feu  dinhei- 
ro  ,  porque  quiz  caftigár  a  todos ,  á  huns 
em  lhes  tomar  o  dinheiro,  porque  vendé- 
ram  os  cargos ,  e  aos  outros  em  lhos  man- 
dar tornar,  e  romper  as  Provisóes:  elem- 
bra-me  que  ao  tornar  o  dinheiro  a  hum  > 
fe  poz  a  chorar.  Áo  que  me  difle  o  Arce- 
bifpo ,  que  nunca  víra  chorar  ninguem  poí 
lhedarem  dinheiro,  fenao  aquelle  homem. 
Fez  o  Conde  Almirante  eirá  diligencia, 
porque  comefou  a  haver  murmurares  ,  e 
nao  quiz  que  feus  criados  cuidalíem  que 
Jiaviam  de  enriqtfecér  por  aquelle  modo , 
nem  que  párente,  o¿  homem  de  fuá  oblí- 
galo o  havia  de  governar ;  e  foi  nefte  par- 
ticular táo  inteiro  ,  que  em  quantó  gover- 
nou  o  Eftado  da  India  ,  nao  teve  valido ; 
e  o  criado  que  fe  fingió  fello,  nao  fez  ne- 
nhuma  coufa  por  elle;  porque  o  contrario 
difto  nao  ferve  dé  mais  que  de  aflfrontar 
aos  Vifo-Refysj  porque  cómo  eltes  cofrem 
por  eftes  termos  ,  fenípre  ficam  culpados , 
óu  ao  menos  dao  occaliáo  de  íe  murmurar 
delles,  como  fizéram  dealguils  Vifo-Reys, 
que  claramente  jj2eram  por  eftas  máos 
leus  negocios  ,  e  engroíTáram  bem  ,  nao" 
deixando  de  commtetter  algumas  injuftijaí 
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em  coufas  de  muita  importancia  ,   que  eu 
direi  em  feu  lugar,  quando  me  couber. 

E  porque  o  Conde  Almirante  achou 
os  armazens  faltos  de  artilheria,  negociou 
muito  cobre  que  comprou ,  de  que  mandou 
fazer  com  muita  preíla  algumas  fundijóes , 
em  que  fe  fizeram  oito  pe  jas  groflas  ,  e 
tanta  falcóes  ,  e  berros  ,  e  quatrocentos 
pelourós  de  cadeia  ,.  que  -logo  foram  bem 
neceffarios  ,  como  fe  verá  pelas  certidóes 
que  os  Officiaes  dos  armazens  difto  paflá- 
ram.  E  porque  os  moradores  de  Goa  fize- 
ram grandes  queixas  do  Vifo-Rey  Mathias 
de  Alboquerque,  que  pallara  huma  Provi- 
sao  ,  pera  que  tocia  a  peíToa  qiie  quizeífe 
mandar  trazer  cobre  da. China  por  fuá  con- 
ía  ,  o  pudefle  fazer  :  com  declarado  que 
todo  viria  a  Goa,  onde  pagariam  os  direi- 
tos  em  cobre  pera  fe  fazer  artilheria:  e  o 
Uiefmo.  fariam  de  todas  as  mais  fazendas , 
que  defpachaflem  na  Fortaleza  de  Malaca  ¿ 
q  oue  depois  dos  direitos  pagos  em  cobre, 
todo  o  mais  poderiam  levar  pera  fuas  ca- 
fas ;  e  que  tendo  EIRey  neceífidade  de 
mais  algum  ,  lho  comprariam  pelo  prego 
da  térra  :  e.  efta  Provisád  fenao  guardara, 
antes  todo  o  cobre  que  trouxeram  poi; 
virtude  della  fe  mettéra- na  Alfandega  ;  e 
que  pera  pagarem  os  direitos  fe  avaliára 
a  trinta.e  lineo  xerafins  o  quintal,  e  atrin- 
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ta  e  olto  o  melhor  ;  e  que  por  íima  diíto 
déra  o  Vifo-Rey  Mathias  de  Alboquerque 
ordem  que  fe  tomafle  o  cobre  pera  EIRey 
a  trinta  e  dous  Xerafins  ;  no  que  foram 
muito  avexados  ,  e  engañados ,  que  pediam 
a  elle  Conde  Almirante  lhe  mandaíle  cum- 
plir a  dita  Provisáo  ,  pois  á  conta  della 
trouxeram  fuas  fazendas  em  cobre  ,  e  que 
mandafle  que  na  Alfandega  fe  tivefle  igual- 
dade  nos  direitos  ,  e  no  prego  do  cobre 
que   fe  tomafle  pera  EIRey.    O  que  villo 

Eelo  Conde  Almirante ,  ajuntou  Theologos , 
tefembargadores  ,  e  Ofliciaes  da  fazenda 
a  confelho ,  e  entre  todos  fe  aflentou ,  que 
lhe  nao  podiam  fazer  tamanha  injuftica, 
que  fe  puzefle  dalli  em  diante  o  cobre 
pera  fe  pagar ,  a  trinta  e  finco ;  e  que  por 
eíTe  mefmo  preco  fe  tomafle  pera  Ellvey 
o  que  fe  houveífe  mifter,  e  que  fe  lhe  pa- 
gaue  logo  y  porque  os  vaflallos  nao  fe  po- 
diam engañar  com  a  fé  de  EIRey ,  que  sao 
fuas  Provisóes ,  pois  á  conta  deílas  empre- 
gáram  feu  cabedal  em  cobre,  no  que  tam- 
bera faziam  férvido  a  EIRey  em  o  traze- 
rem  da  China  ,  e  lho  darem  pelo  prego 
por  que  o  defpacháram. 

Ecerto  que  fe  pode  pedir  conta  aos 
Vifo-Reys  de  tamanha  injuftija  contra  os 
homens  ,  e  tao  grande  defenrijo  contra  o 
Rey  ,  em  nao  guardarem  eftas  íroyisóes , 
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antes  á  conta  d  ellas  tomaran  as  fazendas 
aos  vaffallos.  O  que  foi  caufa  de  nao  que- 
rerem  mais  trazer  cobre  ,  e  faltar  muitas 
vezes  em  Goa  affim  pera  a  artilJieria  ,  co- 
mo pera  a  moeda  de  Bazarucos  com  que 
os  póvos  fe  meneao.  E  com  ifto  fe  deo 
occaíiao  aos  Mouros  doBalagate  aos  faze- 
*em  de  menos  pezo  ,  e  os  metterem  nefta 
Cidade,  com  o  que  ganhao  hum  pojo  de 
ouro ,  fem  a  ifto  fe  ter  refguardo ,  porque 
fempre  efta  moeda  Ihes  falta  por  fer  de 
menos  pezo.  A  ifto  atalhou  o  Conde  Al- 
mirante com  ordenar  >  que  pelo  prego  cer-* 
to  que  poz  nos  direitos  que  o  cobre  havia 
de  pagar  na  Alfandega  ,  fofle  o  mefmo 
por  que  fe  tomaíTe  pera  EIRey  ,  e  fe  pa- 
gafle  logo  a  feus  donos  ,  como  fe  fez  em 
todo  o  tempo  que  o  Conde  governou. 
Difto  refultou  haver  fempre  em  todo  elle 
tanto  cobre  em  Goa,  que  ganhou  EIRey, 
no  que  bateo  na  cafa  dos  Bazarucos  ,  íe£* 
fenta  mil  Xerafins ,  a  fóra  o  que  fe  fundió 
em  muita  quantidade  de  pegas  deartilheria 
que  fez ,  e  outras  coufas  neceíTarias  ao  fer- 
vico  de  EIRey ,  como  me  conftou  das  cer- 
tidóes  que  vi  ,  aílim  dos  armazens ,  como 
de  outr.os..Officiaes  das  outras  cafas  ,  por 
que  eftas  coufas  correm. 

E  tornando  ao  damno  que  a  falta  defta* 
moeda  fazia  em  Goa ,  que  toi  occaíiao  dos 
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Mouros  do  Balagate  metterem  nefta  Cida* 
de  muito  grande  fomma   de  bazarucos   dé 
menos  pezo ,  com  que  fe  enriqueciam  a  li , 
e  nos  empobreciam  a  nos ,  o  ficáram  tam* 
bem  fazendo  nos  Xerañns  de  prata  que  o 
Vifo-Rey  D.Luiz  da  Taíde  mandou  fazer, 
que  fendo   elles  dantes  de  prata  liquida', 
e  pura  ,   por  accrefcentar  a  fazenda  Real , 
ordenou    que    fe   accrefcentaífe    pm  cada 
hum  hum  larim  de  liga.    Daqui  tomáram 
os  Mouros  occaíiáo   pera  baterem  no  Ba- 
lagate   os  mefmos  Xerafins  já  com  maiá 
liga  ,   e  falíificados  ,  e  os  metterem  nefta 
Cidade ;  pelo  que  ella  ficou  cheia  de  moe- 
da  faifa  ,  e  alevantou-fe  tanto  o  prego  ás 
coufas ,  que  he  hum  roubo  manifeíto ;  por- 
que  os  Moedeiros  ,  que  fervem  na  Cafa 
ctaMoeda  deGea,  sao  Gentios,  e  os  me£ 
mos  que  fazexn  as  chapas  pera  as  moedas  , 
sao  os  que  tambem  asfazem  pera  osMou* 
ros  nos  roubarem.   Sobre  ifto  provéram  os 
Reysv  muitas  vezes  ,  como  grandes  Chri* 
ftaos  ,  e  muito  Catholicos  ,   com  defiende* 
rem  que  fe  nao  batao  mais  eftes  Xerafins, 
a  que  com  muita  razáo   podemos  chamar 
fallos ,  fem  ifto  ter  remedio ,  nem  lhe  que- 
rerem  cumprir  fuas  Provisóes ,  <e  Mandados  ; 
e  vam.  depois  eftes  pera  o  Rey  no  táo  defcan- 
jados  com  tom&rem  a  fazenda  alheia  ,  co¿ 
mo  fe  nao  fizeram  coufa  algumaj  e  en  re- 
cejo 


y  Google 


í&4     ASIA  DE  DlOGO  de  Couto 

ceio  que  os  que  ifto  fizeram  ,  o  tenham 
bem  pago  na  outra  vida  ,  pois  nefta  nao 
foram  caftigados ,  porque  tudo  os  homens 
podem ,  e  devem  fazer ,  e  arrifcar  por  feu 
Rey,  filhos,  fazenda,  e  vida;  mas  a  alma 
nao ,  porque  nem  os  Reys  o  querem ,  nem 
he  bem  que  o  queiram. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Ve  como  hum  Capitao  do  Grao  Mogory 
chamado  Manacinga  Gentío  ,  fot  con- 
tra os  Patanes  ,  e  os  desbaratou  ,  e 
ganhou  o  Rey  no  de  Orixá ,  e  Bengala  ; 
e  da  defcripcáo  da  jornada  que  fez. 

PAreceo-me  bem  feguir  a  ordem  ,  que 
fempre  guardei  ñas  minhas  Decadas, 
3ue  he  contar  as  coufas  alheias  no  tempo 
o  invernó  ,  em  que  as  noflas  eftáo  para- 
das; pelo  que  darei  aqui  conta  dealgumas 
conquiftás  que  fizeram  os  Capitáes  do  grao 
Mogón  Na  Corte  defte  Rey  andava  hum 
Raja ,  ou  Regulo  cafta  Rebullo  Gentío  feu 
vaflallo  ,  e  grande  Capitao ,  e  muito  zelo- 
fo  da  fuá  Religiao.  Succedeo  efte  veráo 
paflado  o  Rey  de  Orixá  chamado  Cutulu 
mandar  dar  no  Pagode  de  Lagarnate ,  que 
he  em. Bengala  ,   e  levarem  delle  grande» 

the- 
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thefouros ,  e  matarem  dentro  nellc  militas1 
vacas,  que  he  a  mor  affironta,  e irreveren- 
cia que  fe  pode  fazer  a  feus  ídolos.  Era 
efte  ¿utulu  Rey  de  Orixá  Mouro  ,  e  vafr 
fallo  do  Rey  dos  Mogores ,  que  havia  al-* 
guns  annos  que  eftava  rebellado  ,  fem  lhe 
pagar  as  pareas  que  tinha  por  obrigagáo. 
Chegadas  as  novas  do  roubo  defte  Pagode 
á  Corte  de  Laor  ,  efte  Capitáo  Gentío, 
que  digo  ,  chamado  Manacinga  ,  defejou 
logo  de  tomar  vinganja  ,  e  latisfajáo  da- 
quella  affronta  feita  á  lúa  Religiao :  tomou 
por  occaíiáo  o  alevantamento  do  Rey  de 
Orixá ,  pera  pedir  ao  Grao  Mogor  licenja 
pera  o  ir  cafugar,  ereduzir  áfua  obedien- 
cia ,  que  lhe  elle  deo  j  e  com  elle  fe  par- 
tió de  Laor  com  dez ,  ou  doze  mil  caval- 
los  pera  ajuntar  pelos  mais  Reynos  do 
Mogor  ,  por  onde  havia  de  pallar  todos 
os  mais  que  lhe  foffem  neceíTarios. 

E  porque  nao  he  pequeña  curiofídade 
pera  os  curiofos  da  Geografía  dar  rela^áo 
delta  jornada  em  modo  de  Itinerario  ,  co- 
mo a  elle  fez  ,  o  farei  aqui.  Partió  efte 
Capitáo  de  Laor  Corte  do  Grao  Mogor,' 
e  foi  caminhando  ao  Suelte  algumas  finco , 
ou  feis  jornadas  ,  paíTando  por  villas  ,  e 
lugares ,  huns  grandes ,  e  outros  pequeños 
ate  chegar  a  hum  fermofo  rio  chamado 
Serhrodo  ,  que  quer  dizer  Cabeja  da  In- 
dia, 
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dia,  porque  alli  corneja  a  India  Meridio- 
jial ,  ou  menor ,  porque  toda  aquella  parte 
dalli  pera  o  Norte  le  chama  India  maior 
até  os  montes  Imaos ,  onde  corneja  a  Sci- 
tica  Afiatiaca  ,  ou  Tartaria.  PaíTado  o  rio 
á  outra  parte ,  foi  á  Cidade  de  Summopat , 
e  á  de  ranipat  ,  e  logo  á  grande  Cidade 
Deli  muito  fermofa  ,  e  frefca  ,  onde  eftá 
a  fepultura  de  Hamaum  Paxa  pai  de  El- 
Rey  Hecbar  ,  que  he  huma  das  fermofas 
coufas  do  Mundo  ,  como  ñas  outras  mi- 
nhas  Decadas  tenho  dito.  Até  aqui  gaftou 
efte  Capitáo  trinta  jornadas.  Ao  longo  dos 
muros  deíta  Cidade  pafla  hum  muito  fer- 
mofo  ,  e  freíco  rio  chamado  Iamana ,  que 
fe  vai  mifturar  com  o  Gange  :  paífado  <x 
rio  á  outra  banda ,  foi  caminhando  ao  Le* 
van  te  por  diftancia  de  cento  e  vinfe  coces 
feus  ,  que  sao  trinta  leguas  ,  a  razáo  de 
quatro  coces  por  legua  pela  conta  dos 
Mouros  até  chegar  a  huma  villa  chamada 
Calu  ,  que  he  o  extremo  do  Reyno  Deli , 
€  do  Patane.  Daqui  foi  a  huma  Cidade 
pequeña  ,  a  que  perdi  q  npme  ,  e  d^lli  a 
outra  chamada  Har  a  por  juijto  della  paíTa 
hum  fermofo  bra  jo  do  rio  Gange ,  que  vai 
defcendo  a  baixp ,  e  atraveflfyndo  o  Reyno 
de  Orixá.  Daqui,  foi  á  Cidade  Sambal , 
4onde  voltou  a  Suíudoefte  á  Cidade  dq 
Lacanpr  pequeña  ,  á  differenja  .  de   outra 
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grande  adiante,  qu?  sao  Cidades  do  Rey- 
no  Patane  ,  e  entre  eftas  ambas  ha  humas 
afperilfimas  ferranias ,  que  vara  tirando  ao 
Norte  chamadas  Poríbnai  ,  riquiffioias  de 
minas  de  ouro. ,  e  prata  :  dalli  foram  ca- 
minhando  ao  Sul  j  e  paflando  por  eftas  Ci- 
dades ,  Gazepur  ,  Choufa  >  Agepur ,  Xir- 
pur  y  por  junto  defta  pafla  o  rio  Gandec , 
adiante  Mugel  ,  Bagelpur  ,  Gori,  Galor, 
Cidades  já  de  Bengala  :  do  Reyno  dos 
Patanes,  Satagáo,  Tande,  e  Orixá  Cidade 
cabera  defte  Reyno ,  que.  elle  hia  conquif» 
tar  ;  e  chegando  ao  Mandarou  ,  extremo 
do  Reyno  Orixá  ,  defronte  de  huma  For- 
taleza ,  que  fe  chama  Raipur ,  que  era  dos 
Patanes  ,  em  que  eftava  por  Capitáo  Ale-- 
macaum  irmao  de  Gorea  Badul  ,  Capitáo 
muito  aflamado  do  Rey  de  Orixá  ,  por 
quem  o  feu  Rey  dizia,  que  era  o  feu  bra- 
co direito ,  affcntou  o  feu  arraial  pera  dalli 
razer  fuas  entradas. 

Tanto  que  o  Alemacaum  foube  delles, 
ajuntou  finco  mil  cavallos  ,  e  foi  no  mef- 
mo  dia  bem  tarde  aíTentar  feu  campo  á 
villa  do  outro  ,  e  mandou  dizer  ao  Mana-, 
tinga  que  lhe  nao   hia   dar  a  obediencia 

Í>or  fer  já  tarde  ,  mas  que  ao  outro  dia  o 
aria  logo.  Tudo  ifto  foi  manha  pera  o 
aflegurar ,  como  fez ,  porque  fe  nao  receá- 
ráo  de  táo  pouca  gente,  e  mais  com  a  fe- 
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guranja  que  moftravam  de  ir  dar  obedien- 
cia ,  com  o  que  os  de  Manacinga  tiráram  as 
fellas  aos  cavallos  ,  e  repousáram  do  tra- 
balho  do  caminho  ,  porque  de  algumas 
peffoas  que  elle  mandóu  ao  arraial  dos  Pa- 
tanes foube  que  eftavam  elles  tambem  def- 
candados  ,  e  com  os  cavallos  defcellados, 
que  foi  o  que  os  fez  fegurar ;  e  tanto  que 
entrou  o  quarto  da  modorra  ,  eftando  os 
de  Manacinga  na  forca  do  mor  íbmno  ,  e 
repoufo ,  felláráo  os  Patanes ,  e  com  muito 
grande  lilencio  deram  nelles  com  tanta 
prefteza  ,  que  primeiro  que  íbubeflem  o 
que  era  ,  íhe  matáram  dous  mil  homens , 
em  que  entrava  hum  filho  do  proprio  Mana- 
cinga. Com  efte  feito  fe  recolhéram  os 
Patanes ,  o  que  nao  foi  tanto  a  feu  falvo , 
que  nao  tiveflem  alguma  %  perda  ?  porque 
tambem  foram  efcalavrados.  O  Manacinga 
íentio  tanto  feu  defcuido  ,  como  a  perda 
do  filho ,  e  de  fuá  gente ;  pelo  que  a  mef- 
ma  noite  fe  fortaleceo  no  proprio  lugar , 
em  que  eftava  com  hum  muro  arrezoado , 
c  fuas  cavas  ,  e  defpedio  recado  a  todos 
os  Capitáes  que  o  Grao  Mogor  tinha  por 
aquelles  Reynos  com  guarnigoes  ,  pera  que 
lhe  acudiíTem  com  as  gentes,  e  mantimen- 
tos  que  pudeíTem.  Era  efte  Manacinga  na 
Corte  do  Grao  Mogbr  táo  grande  peíToa, 
e  de  tanta  authoridade  ,  e  refpeito  ,   que 
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Danielgi  filho  terceiro  do  Grao  Mogor  ca* 
fou  com  fuá  filha. 

Tendo  o  Rey  de  Orixá  avifo  do  loe* 
corro ,  que  o  Manacinga  mandou  pedir  aot 
Capitaes ,  que  o  Grao  Mogor  tinha  poítos 
nos  prefidios  dos  feus  Reynos ,  comárcaos 
áquelles  que  o  Manacinga  hia  conquiftar> 
receando-fe  que  vindo  aquelle  poder  ,  nao 
pudeíTem  reliílir-lhe  ,  tomou  por  remedio 
mandar-lhe  commetter  pazes  com  tancas 
yantagens  ,  que  as  acceitou  o  Manacinga, 
receofo  que  lhe  faltaíTem  os  Capitaes ,  que 
mandara  chamar  ;  e  aífim  fe  concluíram, 
com  cóndilo  que  o  Rey  de  Orixá  daría, 
cada  anno  cem  elefantes  (por  hayer  inun 
tos  naquelle  Reyno)  e  yinte  mil  tangas  de 

Í)areas ,  que  sao  dez  mil  cruzados  de  rea- 
es  ;  e  logo  contribuio  com  as  deíle  pri- 
meiro  anno  ,  com  o  que  o  Manacinga  fe 
tornou  pera  Tenda  ,  e  o  Rey  de  Orixá 
pera  a  CicUde  de  Ialafor  ,  que  he  Cabega 
do  Reyno. 

Os  Capitaes  do  Mogor  ,  a  que  o  Ma* 
nacinga  mandou  pedir  foccorro  ,  fizeram 
pouco  cafo  de  feu  recado ,  e  nao  acudirán* 
com  coufa  alguma  ;  o  que  yifto  por  elle, 
defpedio  recado  ao  Grao  Mogor,  dando-lhe* 
conta  de  tudo  o  que  lhe  tinha  fuccedido. 
na  jornada  ,  e  mandou-lhe  tambem  o  di- 
nheiro  ,  e  os  cem  elefante?  que  ar^r ecadon 

das 
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das  pareas ,  e  efcreveo-lhe  que  deixára  de 
conquiftar  todo  aquelle  Reyno  por  falta 
de  gente,  equé  os  feus  Cápitaes  o  nao  qui- 
fcefam  foccórrer  ,  pedindó-lhe  forraóes  , 
4m  Provisóes  pera  todos  os  Cápitaes ,  que 
houveffe  em  feus  Reynos  ,  e  Provincias, 
Jhe  obedeceflem  ,  e  lhe  acudiíTem  com  as 
gentes  de  fuas  obrigajóes  ,  e  que  elle  fe 
obri^ava  a  conquiftar  ,  e  fujeitar  todos  os 
Reynos  de  Bengala ,  e  Patane. 

O  Grao  Mogor  eftimou  muito  os  ele- 
fantes ,  e  mandou  ao  Manacinga  tudo  o 
eue  lhe  mandou  pedir  com  grandes  penas 
aquelles  que'  lhe  nao  obedeceflem.  Eftes 
enviados  paffáram  pelo  Reyno  do  Agará , 
aonde  as  ProvisÓes  fe  publicarlo  :    com  o 

3 lie  logo  fe  abalou  Cedecáo  Governador 
o  Rey  no  ,  e  feu  irmáo  Lufufcan  com 
quinze  mil  cavólos  que  fe  aprefentáráo  ao 
Manacinga,  e  com  agente  que  íinha,  pre- 
fez  trinta  e  lineo  mil  homens  de  cavallo, 
e  quafi  oitenta  mil  de  pé  ,  de  que  ellesr 
fiteem  bem*  ponda  conta ;  é  com  todíos  eftes 
fe  poz  em  campo  ¿  e  múitqs  elefantes  caf- 
fellados,  e  trézeritas  carretas-  dé  artilheria 
de  campo ,  e  grande  fomma  de  muni^Óes  y 
é  quantidadédemantimentos,  coAique  foi 
naarchahdo  contra  os  Patanes  que  o  desba- 
rátalo ;  e  guando  hia  por  füas  térras  ¿  era 
é"  Cutulu  Rey  de  Orixá  jamórto  ,  e  os 
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Patanes  tinhain  álevantádo  por  Rey  hunt 
feu  filho  menino  ,  que  eftava  debaixo  dd 
tutoría  de  dous  CapitSes  chamados  Go- 
rabadul ,  <e  Cogeaifa. 

Vendo  os  Patanes  o  grande  poder  cotrt 
que  o  Manacinga  vinha  ,  e  que  eftavám 
odiados  ,  e  aborrecidos  da  gente  da  tér- 
ra ,  que  era  Gentia  ,  e  elles  Mouros 
defordenados  ,  e  tyrannos  ,  havendo  que 
ñáo  poderiam  efcapar  fuas  mulheres ,  e  fi- 
lhos das  maos  de  feus  inimigos  ,  detenta- 
náram-fe  a  fazer  outro  feito  femelhante  ao 
dos  antigos  Numantinos  ,  que  foi  ajunta^ 
rem-fe  feis  mil  de  cavallo^  epórem  naCn 
dade  de  Ialafor  fuas  mulheres ,  filhos ,  e  fa- 
zendas  ,  e  dehtro  em  huma  fuá  mefquita 
fizeram  juramento  folémne  a  Mafamedé  de 
darem  nos  inimigos  ,  e  'os  desbarataren!, 
ou  morrerem  todos  na  demanda  ;  e  oue 
nao  os  podendo  vencer  ,  os  que  eíca- 
pafTem  da  batalha  foffem  a  Ialafor ,  e  ma- 
taíTem  todas  as  mulheres  ,  e  filhos  ,  é 
queimaflem  as  fazendas  ,  por  nao  ir  álgu-' 
ma  daquellas  coufas  a  máos  de  feus  inimi-1 
gos.  Eftes  juramentados  ,-  qué  eram  fei# 
mil  ,  fe  repartirlo  por  quatroCapitáes  fá¿ 
mofós  ,  entre  eíles  chamados  Gogerifá,, 
Meriu  ,  Gdrabadul ,  e  do  outro  náó  foube 
o  nóme  ;  e  como  homens  offerecidos  íL 
morte   (a  qué  na  India  chamáo  amoucos^ 
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remettéráo  huma  madrugada  com  o  exer- 
cito  do  inimigo  ,  e  entráráo  por  elle  fa- 
zendo  grande  eílrago  j  mas  no  mor  furor 
da  batalha  fugíráo  dous  dos  Capitáes  ,  e 
os  outros  dous  ficáram  pelejando  até  mor- 
rerem.    Alguns   Capitáes    do  Manacinga> 

?uando  víram  apartar  da  batalha  os  dous 
atañes  ,  foram-os  feguindo  ,  e  matando 
nelles  á  fuá  vontade ,  e  aííím  os  apertáráof  y 
que  nao  pudéram  tomar   a  Cidade  Ialafor 

Í>era  fazerem  em  fuas  mulheres  ,  filhos ,  e 
ázendas  a  exccujao  que  tinham  aflentado  , 
e  foram-fe  defviando  por  outros  caminhos. 
O  Manacinga  depois  que  matou  os  que 
O  efperárao  ,  foi  tambem  após  os  que  lhe 
fugíram,  e  chegou  á  Cidade  Ialafor,  aon- 
de  entrou  vitoriofo  j  e  as  gentes  de  fuá 
companhia  ufáram  nefta  entrada  de  fuá  má 
uatureza  com  as  pobres  mulheres  ,  que  fe 
lhe  nao  puderam  defender.  Alli  acudíram 
todos  os  póvos  das  Cidades  dos  Patanes 
a.  fe  lanzar  aos  pés  do  vencedor  ,  e  a  pe- 
dir-íhe  mifericordia ;  e  a  de  que  ufou  com 
elles  foi  torma-lhes  todos  os  feus  thefouros  , 
e  os  melhofes  elefantes  ,  e  cavallos-  que 
tinham  ,  e  lhes'deixou  alguns  findeiros ; 
em  fim  elle  os  defpojou  detudo  oque  lhe 
pareceo  ,  porque  outra  vez  nao  tentaffem 
nialdade  ;  e  ainda  paíTou  tanto  adiante  , 
_<[ue  os  deílerrou,  etrafpaflbu  pera  os  Rey- 
nos 
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nos  do  certáo  do  Grao  Mogor,  onde  elle 

os  mandou   repartir  ,  e  dar  comedías  ,  e 
térras  em  que  viveflem. 

CAPITULO    V.     /•' 

De  como  o  Manacinga  fe  apodero*  dos 
Rey  nos  dePatane,  e  Orixd:  e  dos  prin- 
cipaes  bracos  com  que  o  rio  Gangé  Je  eP* 
palhou  por  todos  a  que  lies  Reymsie  das 
Gangas  que  nelle  ia. 

T  Ornada  pelo  Manacinga  efta  tSo  gran- 
de fatisfacao  dos  miferos  Patanes  pela 
rebelliao  que  nzeram  contra  o  Grao  Mogor , 
cujos  vaífallos  eram  ,  paííou  ó  Manacinga 
adiante  pelos  Reynos  de  Bengala  dentro 
até  chegar  ao  pagode  de  Lagamate  ,  que 
he  junto  do  mar  ,  além  da  Fortaleza  de 
Catella  principal  daquelle  Rejrno  r  e  nefte 
pagode  entrou  ,  e  o  defapououí  de  todas 
ilias  riquezas  ,  que  eram  muitas  :  e  com 
elle  fer  Gentío ,  nao  baftou  pera  ter  refpei- 
to  a  feus  ídolos  ,  e  deixar  de  os  roubar ,  e 
esbulhar  dos  theíburos  que  o  pagode  dnha. 
Eftes  sao  oseffeitos  da  cubija,  que  fe*  com 
que  fe  nao  tenha  refpeito  ao  mefmorDeos , 
e  o  dcfconhejáo  os  que  fe  deixam  entrar 
della :  e  mais  he  ifto  de  eftranhar  em  gran- 
des, e  .valerofbs;  pois  fendo  taes,  nao  fa- 
Couio.  Torn.  ult.  C  bem 
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fc$fli  jt*fe  4  mao ,  nem  reíiftir  a  hum  mal  que 
fanto  v&  acacha ,  e  abate ;  o  que  nos  peque- 
nos  ,  e  humildes  he  pelo  contrario ,  porque 
pouco  bafta  pera  os  fatisfazer,  e  contentar. 
£  tornando  ao  fio  de  noffa  hjftoria , 

Defpojado  o  pagode  ,  pafTou-fe  Mana- 
cinga  á '  Fortaleza  dé  Barepur  ,  que  eíta 
enjre  humas  ierras  fragofas  ,  aonde  eftava 
Raja  Ramacanda  filho  do  Rey  de  Orixá 
com  tengSo  de  a  conquiltar  ,  eo  haver  ás 
maos  ,  e  affentou  pera  ilfo  fobre  ella  feu 
campo.  O  Ramacanda  vendo  táo  grande 
poder,  arreceou-o  ,  e  mandou-fe  offerecef 
%q  Mai*acinga  por  yaíTallo  do  Grao  Mogor 
con*  as  obriga^óes  ,  e  pareas  que  foflem 
Jjpn^fl^s  ,  e  juftas  ;  e  pera  concluirem  ifto  , 
tr?t¡árani  de  fe  verem.  Sobre  o  que  houve 
grandes  dilajóes  no  modo  de  como  fe 
haviam  de  ver ,  e  tratar ;  pprque  o  Rama- 
ganda  er^  fiiho  de  EIRey  ,  e  tao  opiniati- 
cq  ,  q^e  nem  naquelle  Eftado  quería  per- 
der nada  de  fuá  opiniáo ,  nem  do  que  cui- 
dava  Ihe  era  devido  por  quem  era  ;  ¿  de- 
pois  dé  muitos  recados  ,  vieraiti  a  aíTentar 
que  fe  tratsíTem  ñas  viftas  cóm  igual- 
dade  ,  fem,  haver  differenja  em  coufa  al- 

tunia  ,  e  que  as  viftas  foflem  no  pagode 
e  Lagarnate  ,  onde  o  Manacinga  iría  ju- 
rar primeiro  diante  dos  feus  Bramanes  de 
giiardar  inteiramente  o  que  tioham  afíenta- 

do 
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do  ñas  viftas  ,  eode  Ramacanda  nfio  re* 
ceber  aggravo  ,  nem  efcandalo  algam  em 
fuá  peffoa  ,  Eftado  ,  nem  em;  vasallas  ,  o 
que  o  Manacinga  fez.  E  bem  pudéra  que-» 
brar  aquelle  juramento  ,  quem,  ¿avia  tía 
pouco  tinha  defpojados  ©a  mefmos  Ídolos? 
(diante  de  oiiern' .  fam.  a  voto)  de  fúa* 
riquezas,  edefpidos  feüs  altares»  ,  e  leva-* 
dos  os  ricos  valor  de  aura, 're  pedraria 
com  que  aqueller  cegos  gentíos  ferviam 
aauelias  eftatmas  feiíEmas  de  pedras  ,  e 
paos  y  em  que  ptinham  fuas  deidades  ,  e  a 
quem  davam  as  honras  ,  e  faziam  adora* 
j-ao,  que  fó  a  Déos  fe  devia. 

Recalhido  o  Manacinga  defatcr  aquel- 
le juramento  pera  o  feu  arraial,  tanto  que 
e  Ramacanda  o  fbube ,  fem  aguardar  mais 
recado  ,  nem.  pontos  de  quem.feriá¿o  pri- 
meiro,.fahio  de  fuá  Fortaleza  com  glande 
acompanhamento,  e  muito  faufto,  eentrüu: 
pela  teiida  de  Maaacinga,  queJahio  muito 
de  pitefla  fóra  ao  recriaer,  e  fe  abica$áram> 
igualmente  ,  e .  aflentáraflfc-fe  em  ricas  al-» 
catiías  ,  e  almofadas  de  horcado  \  e  allí 
praticáram  fobre  feas  icoufas  ;  e  depois  de 
as  affentarem  cojji  íatisfajSo  de  amaos,  f¿ 
defpedíram  ,  e  Maaacinga  o  foi  acampa- 
nhando  multé  efpago^  e.ao  voltat  acón  vi- 
dou'  o  Ramacanda  pera  ir  jantar  com  elle 
á  fiwr  Fortaleza  dhuau  día  .de  hxam  -  fefta , 
C  ii        #-v  *      que 
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que  vinha  perto  :  o  que  elle  acceitou  ,    é 
levou   efíe  óia   comfigo    quatrocentos<  ho- 
rnera todos/  Gentíos ,  parentesf ,   e  amigos  ; 
€  depois,dq>  éaaquete  ,   que  foi  muito  e£- 
plendido .i  deo  q  I\amacanda  iao  feuhofpede 
ibis  mil:; tangas  em  dinh^iro  ,,  que  sao  tres 
mü  cruaa^ofc, /pera;.o.  gafto  dp  fuá  cozinha 
es  días  que- allí  eftiveffe!,  e  dous  formofif- 
íimos  elefantas  de  guerra",  .  e  mitras?  pejas. 
O  Maaacinga  por  nao  :£car  acanhado5,  perv 
guntou-depoisjquanto.montavam  as  rendas 
das;  térras. que  .osPatan.es  lfte  tinham>  dado  ; 
efabendord ,  lhepafloui  kum  fórmáo    era 
nome  do  Grao  Mbgtír <.  dé  mais :  fincoenta 
Hñl:;cruzadós  .de  renda  ícada^anho  ñas  mef- 
mas  térras..  :Gom  iíto   fe  defpedíram  com 
moffras  de  grande  amizade  -, :  e  o  Manacin- 
gá>  repartió  L  as :  Cidades ,  e  villas ■ do;  R eyiro 
de  Órixá  com  feus  filhos.y  que  me.affinhá- 
ram  ferem'pérto  de  quarenta?;  e  elle  fe  foi 
apófentar  jia.  Cidade  de  Agepur  Patana, 
ondebefcéve  muito  ternpo  •;..  e  ainda  iioje, 
que  efere^emos  iíto ,  be  vivo  eñe  Gentío , 
eiíeire  del  fuá  ohiigajáo.  mais  A§  trinta 
mil  *  de; '¿a  vallo  ,  '.porque  tena  murtas  ;  e 
rica^'tehras  ;  e/he-isto  glande  Capitáo  , 
e.temr.  tanta  poíFe.,>xjuelfe  fufpeitá  que 
o  Grao,  Mogor  fe;  anngceá.  delle  :ent  íeu 

peitO.'i  '  j     -'         "   '  ;    r-:-  •     ^.  ,  ,  J!     )    ,     ; 

(    Emijquanto  deilaraos  aqui  o  Manarin* 

1;  :.í  ga, 
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ga  ,  pareceonos  bem  pera  recreajao  dos 
curiólos  dar  relajao  deftas  Gangas  de 
Bengala  (que  na  nofla  Jinguagem  sao  ríos) 
porque  sao  muitas ,  e  muí  diverfas ;  e  aflim 
nomearemos  as  que  ha  do  porto  de  Goli 
de  Orixá  até  JBatecala. 

A  Ganga  de  Goli ,  que  vem  do  Bouro  , 
nao  fe  Ihe  fabe  naícimento  j  he  no  verao 
cm  algumas  partes  de  pouca  agua,  vai  fa- 
hir  á  Ilha  dos  Gallos  ,  que  he  a  principal 
de  todas  ,  e  o  verdadeiro  rio  Ganges  ,  a 
quem    os   Gentíos   tetn    tanta  veneradlo  \ 

2ue  fe  vam  lavar  a  elle,  etem  pera;ii  que 
cam  puros  ,  e  limpos  de  fuas  culpas  ,  e 
peccados.  :   .  •• 

A  Ganga  de  Sagor  he  muitó  prófpera^ 
e  reparte-íe  em  muitos  bracos,  de  rtianeira 
que  quafi  toda  fe  paffa  a  váo  ;  mas  em 
baixo  -na  barra  tem  fundo  bañante  pera 
entrarem  naos,  r 

A  Ganga  Retóra ,  que  vem  ao  Gate  do 
Tigolo  da  outra  banda  ,  v£m.o>  brajo  ao 
lugar  de  Trigor,  reparte-fe  em  muitos  raí- 
mos,  e  todos  em  baixo  capazes<de<-náós*''¿ 

A  Ganga  chamada  dos  tnae  'BaAcos, 
que  vai  fahir  ao  mar  largo  com  huftft 
grande  boca.  j  | 

A  Ganga  Vidadore  tambem  he  grande^ 
e  nao  fe  lhe  fabe  nafcimentot,  e  fahe  aá 
mar  com  aatra  muito  grande  boaa^      ■'  ••* 

A 
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A  Ganga  Rey  Mogor  táo  profpera..de 
aguas  por  todos  os  brajos  ,  em  aue  fe  re- 
parte ,  que  do  Chandecam ,  que  ne  Áalli  a 
muitas  leguas,  vem  naos  por  dentro  até  o 
Bandal  de  Orixá. 

A  Ganga  Zabona  nao  he  muito  grande , 
pías  tem  muito  fundo. 

A  Ganga  Balanza. 

A  Ganga  Muruzate  ,  que  tem  grande 
barra,  que  chamam  de  Boracalor. 

A  Ganga  Rangaíbna  ,  que  quer  dizer 
puro  ,  e  vermelho  ,  e  nao  me  foubcram 
dizer  porque  fe  chama  aífim. 

.  A  Ganga  de  Bixela  chamada  aífim  por 
humas  embarcares  defte  nome  ,  que  por 
ella  navegam. 

A  Ganga  Ariganata  ,  que  quer  dizer 
Veado ,  por  haver  derredor  della  infinitos. 
:,  A  Ganga  Sape  ,  Raja  ,  he  coufa  for- 
mofiífima  ;  e  por  fer  efta  ,  lhe  chamam 
Raja  ,  que  tanto  quer  dizer  ,  como  Rey 
4as  Gangas.  Sape  quer  dizer  cobra  ,  ou 
qpor  haver  nella  muitas  y  ou  por  ir  ter  ao 
mar  em  muitas  voltas  com  tres  bocas. 

A  Ganga  Noldil  j  que  vem  do  lugar 
¿e  Bufna  ,  que  he  nos  confins  do  Reyno 
Batecala  ;  e  deíta  Ganga  até.Batecala  ha 
hum  grande  numero  dé  Ilhas  ,  que  feus 
Grajos  vanufazendo  ,  ;e  parece  tudo  hum 
mar  i  e.  cotíi  as  aguas  vivas  areáo-fe  hu- 

mas, 
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mas  y  e  abrem-fe  outras.  Em  todas  eftas  Gan* 
gas  andam  infinitas  fortes  de  embarcares , 
e  algumas  tamanhas  como  naos ,  qué  toda* 
me  mandáram  de  lí  pintadas  emdous  pan 
neis  ,  que  sao  muitas  ,  e  muito  pera  ver 
a  diverüdade  de  feus  feitios  ;  eftas  s£o  asi 
Gangas  principaes  ,  e  que  vam  íahií  a<y 
mar  com  barras  capazes  de  naos  grandes ;' 
porque  já  por  algumas  dellas  entraran*  al- 
gumas naos  de  Portugal  que  cá  ficáram , 
que  foram  alli  carregar  de  arroz  ,  aonde 
hum  candil  ,  que  pela  noíTa  medida  sfo 
vinte  alqueires ,  val  trezentos  reis. 

CAPITULO    VL 

Do  que  Cuece  de  o  na  conquifta  da  liba  GtU 
lio  ejie  verao  :  e  das  grandes  Vitorias 
que  os  nojfos  alcatifaran  do  tyrantié 
D.  Joao ,.  que  fe  intitulava  Rey  de  Can* 
dea  :  e  da  morte  de  EIRey  da  Cofa  D¿ 
Jodo  Perea  Pandar  :  e  de  cerno  deixou 
normado,  por  berdeiro  do  feu  Ratonó  é 
EIRey  de  Portugal,  qu¿  tegofoi  j*rádá 
por  effe.  <• 

NA  onzena  Decada ,  no tempo  de Má-¿ 
thlas  de  Alboquerque  ,  temes'  contí* 
nuado  com  as  guerras  de  Ctú&o  pelo  dífc 
curio  dos  annos  ¿  e  porque  os  fttcééffb* 

fo- 


dby  Google 


SfQ      ASIA.  DE  DlOGO   DE  CoTTtO 

fbram  rtuitos  ,  e  miudos,  nSo  efcrevemos* 
fenáo  os  de  raais  fubftancia  ,  porque  a 
hiftoria  xxíq  fofFre  tanto.  Deixámos  o  anno 
pallado  as  coufas  daquclla  Ilha  ñas  gran- 
des vitorias  que  D.Jeronymo  de  Azevedo, 
Capitáo  Geral  daqüella  conquifta ,  alcanjoa 
do  tyranno  D,  Joao  ,  intitulado  Rey  de 
Candea ,  nos  limites  daquelle  Reyno ,  e  do 
Dinavaca.  Agora  continuaremos  com  as 
defte  yeráo  ,  em  que  as  coufas  Acarara  no 
Forte .  de  Corvite  >  que  D.Jeronymo  de 
Afcevedo  mandou  fazer  fcis  leguas  de  Cei- 
tavaca  no  fim  de  Fevereiro  pallado  ,  em 
que  ficou  por  Capitáo  Salvador  Pereira  da 
oilva  coñi.  cem  noraens  ,  e  as  provisóes 
de  munijóes  ,  e  mantimentos  que  lhe  pare- 
céfam  necefTarios.  Feito  efte  Forte ,  defpe* 
dio  o  .Geral  a  foldadefca  Portugueza ,  e  da 
térra  >  pera  irem  defcanjar  ,  pera  depois 
com  novo  alentó  ,  e .  forjas  tornarem  a 
pfofegoir  naquella  guerra.  Difto  foi  logo 
o.  tyranno-  D.  Joáo  avifado  ,  e  commiíni- 
candp  com  os  mais  alevantados  ,  que  o  fe- 
gUiam  fobre  a  fatisfajao  que  tomariam  dos 
jioíTos  de  quantos  damnos  lhe  tinham  fei- 
to; porque  le  fe  defcuidaflem ,  eftava  cer- 
te  pórem-lhej  frum  pezado  jugo  á  toda 
aquelja-  Ilha ;  §  aíTentou  <jue  o  Rey  de  Vuá 
fe  ajuñtafTe  corn  «sTrinopes  de  Dinavaca, 
o  que  elles  logo  fi&eram  com  quafi  quatro 

mil 
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mil  honjens  ,  muita  efpingardaria  ,  e  ele- 
fiantes  de  peleja ,  e  foram  aflentar  feu  cam- 
po quatro  leguas  do  noffo  Forte  de  Cor- 
rite ,  com  tenjáo  de  o  affaltarem ,  por  eftar 
com  pouca  guarnido  ;  e  dalli  mandaran* 
dous  mil  horneas  da  fuá  vanguarda  ,  pera 
que  fefoffem  por  duas  legua»  daquelle  For-* 
te  fem  bolirem  comíigo  ;  porque  perten- 
diam  primeiro  fazer  rebelar  toda  aquella 
Comarca  ,  que  eftava  á  noffa  obediencia , 
pera  aíTim  lhes  ficar  mais  fácil  a  Conquiíta , 
e  entrada  daquelle  Forte.  E  com  ifto  in- 
tentaran! tambem  divertir  o  Geíral  pela 
fronteria  das  quatro  Corlas  ,  pera  nao  po- 
der foccorrer  os  de  Corvite ;  e  pera  aquel- 
la parte  fe  abalpu  o  tyranno  D.  Joáo  comí 
todo  o  mais  poder  ;  porque  occupados  os 
noíTos  por  tantas  partes  ,  pudeflem  eíles 
eíFeituar  feus  intentos.  De  tudo  ifto  fbi 
logo  o  Capitáo  Geral  avifado  por  efpias , 
que  trazia  perto  do  tyranno. 

Pelo  que  >  com  muita  preíTa  mandou 
ajuntar  toda  a  gente  de  guerra,  branca  ,  e 
preta  ,  cofti  que  fepoz  em  campo  ;  efaben- 
do  que  o  tyranno  defpedíra  huma  copia 
de  gente  pera  ir  a.  faltar  a  íiofla  tranqueita 
de  Ruanella  ,  e  inquietar  os  vaffallos  da-' 
quella  parte  ,  defpedio  Antonio  da.  Coífca> 
por  Capitáo  Mor  da  parte  da  gente  •  da' 
térra,  comprdem,  que  fendo-lhe  neceffa*io> 

mais 
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mais  gente ,  a  tirafle  dos  prcíidios  de  Cei- 
tavaca  ,  e  outros  que  boamente  pudeffe 
defmembrar  delles  cooi  feguranja  fuá.  Com 
efta  gente  foi  dando  volca  pelas  quatro 
Corlas ,  com  que  os  inimigos  que  o  tyran- 
no  tiaha  mandado  pera  aquella  parte  fe 
retiráram  logo  j  e  Vindo  recado  ao  Gerai 
que  os  inimigos  fe  hiam  vizinhando  aa 
Forte  de  Corvite  >  defoedlo  a  mor  parte 
do  arraial ,  pera  que  o  foíTe  foccorrer ,  dei- 
xando  fó  hum  Modeliar  com  quinhentos 
lafcaríns  pera  guarda  das  fronteiras  das 
fete  Corlas  ;  e  mandou  ordem  a  Salvador 
Pereira  ,  que  eftava  no  Forte  de  Corvite  y 
que  fem  fe  deter  fahiffe  dellc ,  e  foíTe  alfol- 
iar o  arraial  do  inimigo  com  o  mor  res- 
guardo ,  e  fegredo  que  pudeíTe ;  o  que  elle 
logo  fez  em  Ihe  chegando  a  gente  ,  t  de 
aoite  foi  por  caminbos  excufos  ,  por  ma- 
tos y  e  brenhas  até  ¿hegar  á  parte  y  onde 
eftava  a  vanguarda  dos  inimigos ,  bem  def- 
cuidados  todos  de  tal  fobre falto.  £  pri- 
meiro  foram  desbaratados,  emortos  amórN 
parte  delles  >  que  foubeffem  o  que  era  ;  e 
poftos  os  que:  eicapáram  em  fúgida  >  lhes 
feguio  Salvador  Pereira  o  alcance  com  tan- 
ta pretTa  ,  que  quaít  de  envolta  com  tiles 
chegiram  á  retaguarda  >  em  que  deram 
com  tanto  irhpero ,  e  furia ,  que  logo  lhes? 
eatrálram  o  arraial  dentro  ,  aonde  os  des- 
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baratáram  com  morte  de  cnuitos  ,  em  que 
entráram  os  principara  Modeliar  es ,  e  dous 
formólos  elefantes  tomados  com  mu  i  tai 
armas  ,  bandeiras  ,  e  outros  defpojos  ;  e 
affirma-fe  morrerem  dos  inithigos  nefteS 
aífaltos  mais  de  mil  ,  e  muiros  que  ficá- 
ram  cativos  ,  falvando-fe  o*  principaes  de 
Maniré  ,  e  Dinavaca  com  a  efcuridáo  da 
noite.  Foi  efta  yitoria  tío  famofa  ,  e  poz 
tanto  efpanto  nos  Chíngalas  ,  que  ficáram 
pondo  a  Salvador  Fereira  o  fobrenome 
de  Corvite  Capitáo  :  dos  noflbs  Lafcarina 
morrérara  alguns ,  e  hum  Modeliar  mancer 
bo  chamado  D.  Francifquinho ,  que  pelejoil 
muito  bem.  Ao  outro  día  mandou  Salvador 
Pereira  por  por  térra  todos  os  Fortes  dos 
inimigos ,  e  recolheo-fe  a  Corvite ,  ficando 
efta  vitoria  (como  já  diñemos)  entre  oú 
Chíngalas  com  grande  nome,  e  fama. 
Vendo  D.  Jeronvmo  de  Azevedo  quáo 

Suebrantados  os  inimigos  ficavam  ,  man- 
ou  fazer  huma  tranqueira  da  outra  parte 
do  rio  Sofragao  no  lugar  chamado  Batu- 
gedrá,  porfer  mais  accommodado  pera  á£ 
laltar ,  e  quebrantar  o  inimigo ,  com  o  que 
elle  fe  vio  táo  abatido  >  e  defefperado  de 
feus  penfamentos  ,  que  logo  fe  recolhetf 
a  Candea ,  e  o  Forte  fe  desfefc.  O  aue  os 
noflbs  fizeram,  eftava  vinte  leguas  ae  C6- 
lumbo  pela  térra  dentro  em  meio  detodai 

as 
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as  dos  inimigós  •,  com  elles  ficáram  multo 
opprknidos.  Succedeo  ifto  efte  invernó  ein 
que  andamos  noventa:  e  fete. 

:  No  mefmo  tempo  aos  vinte  e  fete ,  ou 
viñte  oito  domez  deMaio  do  mefmo  annat 
faleceo  EIRey  D,  Joao  Perea  Pandar  ,  Se-, 
nhor  de  toda  a  Ilha  de  Ceilao.,  a  quem  fe 
fez  o  mais  honrado  enterramiento  que  a  ter-. 
ra  podia  dar  de  fi;  e  logo  o  Capitao  Geral 
D.  Jeronvmo  de.Azevedo  mandou  chamar 
a  Columbo  todos  os  Fidalgos  da.  cafa  da- 
quelle  Rey,  Modeiiares,  é  pefíbás  princi- 
paes ,  e  aos  vinte  e  nove  de  Maio  fe  ajun- 
táram  todos  ,  eftando  prefeñte  Thomé  de 
Soufa  de  Arronches ,  Capitao  daquella  For- 
taleza ,  Vereadores ,  Ofnciaes  da  Cámara  , 
Ouvidor  ,  e  Prelados  de  S.  Francifco  ;  e 
fendo  todos  prefentes ,  lhes  mandou  dizer 
pelo  Ouvidor  Joao  Homem  da  Cofta,  que 
bem  fabiam  todos,  como  EIRey  D*  Joao 
Perea  Pandar ,  Senhor  de  toda  aquella  Ilha  ¿ 
deixára  em  feu.  teftamento  nomeado  por 
herdeiro  de  todos  os  feus  Reynos  a  EIRey 
de  Portugal ,.  por  nao  lhé  ficar  outro  algum 
que  de  direito  Ihe  houveíTe  de  fucceder  na- 
qpella  coroa  ;  e  que  por  quanto  alli  efta- 
vam  todos  :,  aífim  ¿obres  ,  como  o  povo , 
Fidaleos  ,  e  Modeliares  principaes  ,  que 
degeífem  entre  fi  as  pefToas.  que  quizellem 
pera  em  nome  de  todos  jurar  em  ao  dito 
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Senhor  por  Rey ,  por  táo  poder  fer  fazo' 
rem  todos  o  dito  juramento.  *  E  logo  por 
elles  foram  Horneadas  aspeíToas  feguintes* 
D.  Antáo  ,  D;  Conftantino ,  D.  Jorge ,  D* 
Joáo  ,  D,  Pedro  Homesn  Pereiía  ;  Fidalgo* 
da  cafa  do  Reyr  morto  ,  Belchior  Botelho 
Modeliar y  Domingos  da  Coíta  Arachej 
e  Thorné  Rodrigues  Patangatim  ,  cjue  ttx 
dos  ,  é  cada  hum  por  fi  poftos  dejoeiho* 
ao  redo*  <ie  huma  meza  comas  maos  poft. 
tas  tfobre  hum  MiíTal  fizeram  o  juramenta 
feguinte.  *    'j^r-  ¿ 

»  Nos  D.  Antao ,  D.  Conftantino ,  D ♦  Jor* 
»  ge,  D.  Joáo,  D.  Pedro  Homem  Pereim^ 
»  Belchior  Botelho ,  Domingos  da  Cofia ,  e 
»  Thorné  Rodrigues  juramos  -a  eftes  Santos 
»  Evangeíhos^  emque  pomos  nóffas  máos¿ 
»  porno&,  e  emnome  de  todo  eftepovo  dé? 
»  reconhecermos  a  EIRey  de  Portugal ,- que 
»  afluir  nefte>préfetote  a¿tó  alepantamos*  é 
»  juramos  por  noíToRejr,  é  Senhor  ¿  por. 
»  quanto  D.iJoSo  Perea Pandar ,  que  Déos! 
»  tem  noCeo,  noffo  Rey -natural,  odeixára, 
»  por  fetí  uitávfcrfel  herdeiro,  por  nao  teiroíR 

*  troquedediceitojiaja,  epcrfTaherdar'fua^ 
»  Coroa-j-e-R^jmos.  Pelo  que  juramos  omíra; 
»  ve¿  aótfSaiiws  Evangelbós,,  ém  quetaraós 

>  noíTas^^ósvepn^ettemos  de  lheguar* 

*  dar  ;férv  ¿leahiade  j~e:  db  lhe;bhedeccr  ,r  ^ 

>  dar  v^íí^lagemai^waidie^  .corno  afeaos» 
••-  t  fue- 
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*  fupceffores  ^ne  aodiaijte  Hie  íuccederem  , 
>i  ou  a  ku$  Vifo^Reys,  Goveraadores ,  ou 
a  Capitáei  ,    que  cm  feu  lugar  affiftirenv 

*  neíces  Reynos  de  Ceiláo  ¿  como  até  aqui 

*  fiacmos  a  EIRejr  IXJoío  Perea  Pandar, 

*  que  Déos*  ten*  eip  doria ,  -  noíTo  Rey  na- 
9  toral  que. fot:  e  altan  promettemos  de  o 
»  guardar,  ecumprir,  como  emoutraqual- 
»  quer  parte  de  ieüs  Rey  nos ,  e  Senhorios : 
>.0f.cpie  juramos  h<#e  as  eouías  aifima,  a£-. 
ir  &m>.  e  damaneira  que  sao  declaradas :  o 
»  que  tornamos  a  jurar  outra  vez,  eoutras 
».  militas  veaes  aos  Santos  Evangelhos  ,  e 
»  prora$tte«*QS  de  inteiraraeivte  as  guardar 
fe  aíSmpor  nos ,  como  em  nome  defte  povo.» 
..  ^Acabado  .efteiuíaaaieato  ,  tomón  o  Ca- 
pkáo  Geral  em  íuas  irnos  a  bandeira  Real 
das  Armas  de  Portugal  ,,  e  a  entregoii  a 
IX  Amáo  ;  e  loger  o  Cápitao  Geral  ,  e  o 
Capitao  da  Cidade  ,  e  todo  o  mais  poro 
ferram  por  todas  as  mas  principaes  com  á 
bandeira  alevantada  ;  e  nos  lugares  depu- 
rados alevaiitou  oD.  Amáo  a  yaz  y  dizendo : 
Real  ,  Real ,  Rttat  pelo  multo  Eoderefo 
Senhir  EIRty  de.Ptrtugal  ;  ao  que  todos 
uefpondiam.:  RettlyReal,  Á?af\  e  acabada 
«fiar  ceremonia.,,  f«fe$  huna  éxto  defte  jura- 
menta por  Manos!  Correa  da  Gofta  ,  Ta- 
belliao  púfákó  das  .npta*  úo  livro  dellas  > 
coas:  qiue  fe:  aljígááiaai  todas  as  p^íToas  no* 

-...'.  *  mea* 
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meadas;  e  o  traslado  do  Auto  tenho  eu  na 
Torre  do  Tombo ,  hó  liyro  dos  Contratos , 
e  Pazes  a  fallías  145.  donde  o  traslade! 
aquí ;  e  logo  dalli  por  diante  foi  EIRey 
de  Portugal  obedeciaoye  conhecido  por 
Rey  dos  Reynos,  que  D.Joáa  Perea  Iw 
dar  poíTuia. 

CAPITULO    VIL 

Das  e/eifaes  que  o  Conde  Almirante  fe& 
de  CapttMcs  :  e  das  Armadas  que  arde* 
nou  :  e  das  novas  que  Ibe  vieram-  de 
Mozambique ,  de  como  eram  pajfadas  f*<¿ 
ra  a  India  duas  naos  HoIIandezas:  e  da 
que  (obre  iffbfez:  t  da  Armada  que  veto 
do  Rey  no  ,  dñ  que  era  Catttao  mor  D. 
Affonfo  de  Noronha :  toca-fe  a  caufa  das? 
dtfferenfas  que  houve  entre  o  Conde  ,  e 
Matbias  de  AI boqu  erque. 

ESte  invernó  paflbu  o»  Conde  Almirante 
em  prover  em  murtas  coufas  que  lhe 
parecéram  neceflarias ,  alEm-  pera  o  provi- 
fflento  dos*  armazens  ,  como  das  Armada» 
que  havia  de  mandar  pera  fóra  j  e  vindo  o* 
&a  de  S*  Joáo.  >  ftrftejou-o  com  carreiras, 
vellidos  todos  á>Mourifca,  como  he  colhi^ 
roe  na  India ,  como  tambem  fez  o  de  Sant- 
iago ,  que  ambos  eftes  dias.aaa  mui  fefte* 

ja- 
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jados  dos  Vifo-Reys  ;  e  logo -paflado  eíte 
<ie  Santiago ,  fez  as  eleijóes  pera  as  Arma- 
das ,  D.  hurz  da  Gama  feu  írmáo  em  Ca- 
pí táo  mor  do  mar  da  India  >  e  cofta  do 
Malavar  ,  por  ferxoftume  nomear-fe  nefte 
tempo :  efta  eleijáo  foi  murmurada ,  como 
ordinariamente  o  sao  todas  as  .coufas  que 
os  Vifo-Reys  fazem  ;  e  entáo  o  sao  mais^ 
quando  ha  per  tensores  ás  coufas  de  que  fe 
murmura ,  parecendo  aos  que  o  fazem  que 
cftivera  néllés .  melhor  o  que  fe  dá  a  ou- 
trenr,  ifto  he  muito  antigo  :na  India;  fenáo 
que- ha  nifto  outro  mal,  que  eu  tenho  por 
maior,  que  he  louvarem  eftes.taes  aos  Vi- 
forReys  na  prefeüja  as  eleijSes  qué  fazem  , 
e  por  detrás  defapprovarem-has  :  e  praza  a 
Déos  que  ñáo  acóntela  ifto  aos  que  nos 
Confelhos  Yotao  nellas,  aonde  alguns  o  fa- 
zem mais  pelas  inclinares  que  fentem  nos 
Vifo-Reys ,  que  pelo  que  lhes  parece  jufti- 
ja ,  e  férvido  de  EIRey :  e  cuido  que  fem- 
p*e  ferá  affim  ;'  porque  os  mais  dos  do 
Goñfelho  tém  pertenjóes  ,  huns  de  defpa- 
chos  pera  entrarem  epi  fuas  JFortalezas ,  e 
QUtros  que  lahíram  dellas  perao.lirramen- 
to  de  fuas  reíidencias.  E  aífira  vimos  mui-; 
%o&  virem  delias  ;com  culpas»  itiui  exorbi- 
tantes i  e  livrarpm-fe  facülüliinamente  ,  e 
porem-lhes  em  fuasfentencas  qúémeretiam 
uzerem-lhes  mercas^  e.aflünas  requeren!  r 
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como  fe  lhe  devefle  EIRey  fazerrlhas  ,  c 
fazem-lhas  :  e  efta  he  a  juílija  da  india , 
porque  eftes  alcan^am  cá  o  que  querem 
com  trocarem  os  votos  ,  e  lá  ganham  as 
vontades  ;  e  queira  Déos  que  nao  fejam 
alguns  com  modos  que  calo :  fallo  com  efta 
liberdade ,  porque  fóu  vejho ,  e  nao  parti- 
cularizo ninguem ;  e  fe  por  ifto  me  nao  fi- 
zerem  mercés ,  nao  no  terei  pornovidade, 
e  contentar-me-hei  com  me  lembrar  que 
nunca  as  tive  nem  com  me  calar  ;  e  dei- 
xando  eftas  coufas ,  em  que  havia  bem  gue 
dizer ,  tornemos  ao  de  que  tratara ,  e  digo 
que  com  pouco  fundamento  fe  murmurou 
da  elei^ao  que  o  Conde  fez  de  D.  Luiz  da 
Gama  leu  irmao ,  porque  era  hum  Fidalgo , 
que  já  tinha  andado  na  India  ,  e  férvido 
a  EIRey,  e  eftava  defpachado  com  a  For- 
taleza de  Ormuz,  e  fer  de  trinta  annos  de 
idade,  e  rico,  e  eíles  sao  os  homens  mais 
aptos  pera  o  fervijo  de  EIRey. 

Neftas  coufas  ,  e  noutras  femelhantes 
fe  foi  paflando  o  invernó  até  dezenove 
de  Agoífo ,  em  que  lhe  chegou  hum  Galeo- 
ro  de  Mojambiaue,  em  que  vinha  Gafpar 
Palha  Capitáo  aa  nao  Rofairo  da  compa- 
nhia  dejoáo  de  Saldanha  ,  Capitáo  mor 
da  Armada  do  anno  paíTado  de  noventa  e 
feis  ,  que  indo  pera  o  Reyno  (como  já 
diffe  na  onzena  Decada)  arribou  a  Mo~ 
Couto.  Tom.  vlt.  D  jam- 
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jambique  ,  aonde  fe  perdco  ,  e  fe  desfez 
a  nao.  Elle  Capitáo  trazia  cartas  de  Nuno 
da  Cunha ,  Capitáo  daquella  Fortaleza ,  em 
que  lhe  fazia  a  faber ,  que  em  Julho  pafía- 
do  eftiyeram  duas  naos  Hollandezas  no  por- 
to deTitattgone,  finco  leguas  deMojambi- 
ppuco  mais ,  ou  menos ,  fazendo  agua- 
a ,  e  que  lhe  parecía  que  hiam  na  derrota 
da  Sunda.  Com  eftas  novas  fe  alvorojou 
o  Conde  ,  e  toda  a  Cidade  por  fer  coufa 
nova  ,  e  nunca  eftas  gentes  terem  paflado 
a  eftas  partes ;  e  logo  chamou  o  Arcebifpo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes ,  e  todos  ós  Capi- 
táes  velhos  a  confelho  ,  e  lhes  moftrou  a 
carta  ,  propondo-lhes  que  fe  aquellas  naos 
hiam  pera  onde  fe  dizia  ,  que  poderiam 
fazer  muito  iiamno  á  nofla  Fortaleza  de 
Malaca  em  perturbar  os  vizinhos  contra 
ella  ,  e  damnar  o  commercio  daquellas 
partes  ,  que  era  o  mais  groíTo  da  India,  e 
tomarem  as  naos  da  China  ,  e  Japáo  ,  cm 
que  fempre  vinham  mais  de  dous  milhóes 
de  ouro  de  todos  os  moradores  das  Cida- 
des  da  India  :  que  elle  eftava  muito  pref- 
tes  pera  fazer  tudo  o  que  fe  votaíTe  na- 
quelle  confelho  ,  porque  pera  iflb  tiñha 
muito  dinheiro  ,  Galeóes  ,  Gales ,  Fuftas , 
artilheria ,  e  tudo  mais  que  foffe  neceífario ; 
e  fobre  tudo  muito  animo,  zelo,  e  vonta- 
de  pera  acudir  ao  que  foflc  férvido  de  El- 
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Rey ;  porque  elle  nao  vinha  á  India  a  deí- 
cancar ,  fenáo  a  defendella ,  e  dilatalla ,  co- 
mo o  fizeram  feus  antepaflados  :  que  Ihes 
pedia  lhedeflem  feus  pareceres  pprefcrito, 
pera  que  mais  livremente  pudeflem  dizer 
o  que  entendeflem  que  cumpria  ao  fervi- 
co  dé  Déos ,  e  d'EIRey ,  porque  com  elles 
Ihes  havia  de  dar  razao  de  íi.  Sobre  efta 
propoíifáo  lhe  trouxeram  ao  outro  dia  to- 
dos feus  pareceres  por  efcrito  ,  e  nelles 
concordáram  os  máis  em  que  fe  mandaíTem 
dous  Galefíes  ,  tres  Gales ,  e  dez  Fullas 
com  quinhentos  homens ,  que  era  Armada 
bailante  pera  fegurar  aquellas  partes  ,  e 
bufcar  as  naos  Hollandezas  ,  e  dar  guarda- 
ás  da  China ,  e  de  outras  partes. 

Com  efte  affento  que  fe  tomou  fe  paf- 
fou  o  Conde  Almirante  pera  a  ribeira  gran- 
de das  Armadas,  por  nao  haver  entáo  Vea- 
dor  da  fazenda  ;  porque  Vicencio  de  Bu- 
ne  ,  que  fervíra  aquelle  cargo  por  ordem 
de  Mathias  de  Alboquerque  ,  fe  tinha  ido 
pera  o  Reyno  o  Janeiro  paffado  de  noven- 
ta e  fete ,  por  faber  que  vinha  q  Conde  Al- 
mirante ,  que  nao  quiz  prover  aquelle  car- 
go ,  porque  dizia  que  o  queria  fervir  ,  e 
allim  foi  correndo  com  elle  ;  mas  tanto 
que  fe  mudou  pera  a  ribeira ,  o  encarregou 
a  D.  Francifco  de  Noronha  pera  o  fervir, 
cin  quanto  duraíTe  aquella  occafíáo  -das  Ar- 
D  ii  ma- 
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madas ;  e  a  feu  irmáo  D.  Luiz  da  Gama  eji- 
commendou  os  armazens  da  artilheria  ,  e 
munijóes  ¡  eaD.  Antonio  de  Lima,  que 
eftava  defpachado  com  a  Capitanía  de  Ór- 
muz  ,  os  armazens  dos  mantimentos  com 
ProvisÓes  pera  todos  os  Officiaes  da  fazen- 
da  lhe  obedecerem  como  a  fuá  peílba  ,  e 
pera  por  feus  efcritos  rafos  darem  tudo  o 
que  folie  neceíTario  pera  aquella  Armada. 

E  logo  entrou  na  eleifáo  do  Capitáo 
Mor  della ,  que  foi  Lourenjo  de  Brito ,  por 
ferFidalgo  velho,  de  muita. experiencia,  e 

2ue  tinha  férvido  muitos  annos  na  India 
e  Capitáo ,  e  Capitáo  Mor  das  Armadas  , 
e  havia  já  íido  Capitáo  de  C^ofala;  e  pelo 
tirarem  antes  de  acabar  o  tempo ,  o  proveo 
EIRey  de  outros  tres  annos ,  e  homem  que 
muitos  tinham  pera  li  eftar  na  primeira 
fuccefsáo  da  governanja  da  India.  Efte  Fi- 
dalgo  comefou  a  correr  com  o  aprefta- 
mento  de  fuá  Armada  ;  e  o  Conde  Vifo- 
Rey  nao  defcanjou  até  a  por  na  barra  ,  e 
pagQii  aos  foldados  a  tres  quarteis ,  e  ajun- 
tou  marinheiros  pera  todas  as  vaíílhas  com 
pagas  avantajadas  ;  e  tanta  preíTa  fe  deo 
a  tudo  ,  que  logo  poz  toda  a  Armada  na 
barra  ,  que  eram  os'  dous  Galeóes  que 
diílemos ,  hum  em  que  hia  o  Capitáo  Mor , 
e  no  outro  Antonio  Pereira  Coutinho  ,  fi- 
lio de  Jorge  Pereira  Coutinho  ,  que  foi 
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Gapitáo  de  Chaul.  As  Gales  eram  duas , 
de  que  hia  por  Capitáo  de  huma  D.  Luiz 
de  Noronha  >  filho  do  Conde  de  Linhares 
D.  Francífco  de  Noronha  ,  e  irmáo  de  D. 
Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linhares , 
ue  foi  Veador  da  fazendá ,  que  tinha  vin- 
o  do  Rey  no  o  anno  de  95*.  e  lera  va  Pro- 
visáo  de  Almirante  da  Armada  ;  e  da  ou- 
tra  D.  Jeronymo  de  Noronha ,  filho  de  D. 
Antonio  de  Menezes.  A  outra  Galé  pera 
perfazer  o  numero  das  tres ,  havia  de  to- 
mar em  Malaca  ,  de  que  o  anno  paílado 
tinha  ido  por  Capitáo  Ruy  Dias  deAguiar 
Coutinho.  As  fullas  eram  nove ,  de  que  fo- 
ram  por  Capitáes  D.  Francífco  Henriques , 
que  noje  eftá  fervindo  a  Capitanía  de  Ma- 
laca ;  Efteváo  Teixeíra  de  Macedo  ,  que 
hoje  he  Capitáo  da  Fortaleza  de  Mozam- 
bique ;  Affonfo  Telles  de  Menezes,  filho 
de  Francífco  da  Silva  de  Meiiezes  •;  Nico- 
lao Pereira  de  Miranda ,  filho  de  Hcnrique 
Henriques  de  Miranda ,  Camareiro  Mor  que. 
foi  do  Cardeal  D.  Henrique  ',  em  quanto 
Cardeal  ;  e  depois  de  Rey  foi  Eftribeiro 
Mor ,  Luiz  Lopes  ¡ie  SQufá :  Jérotíymo  Bo- 
telho,  defpachadó  com  a  Capitanía  de  Ma- 
laca ,  morreo  em  companhia  do  Vifo-Rey 
D.  Martim  Aflrbnfo  de  Caftro  ;-  Jorge  de 
Lima  Barreto  ,  D;  Diógo  Lobo  ,  filho  de 
D.  Rodrigo  Lobo ,  Joáo  de  Seixas. 
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Efta  Armada  partió  da  barra  de  Goa 
pera  Sunda  a  vinte  e  quatro  de  Setembro. 
Welle  tempo  chegou  á  barra  a  nao  N.  Se- 
nhora  de  Guadalupe ,  em  que  o  Conde  Al- 
mirante tinha  vindo  ,  que  inyernou  em 
Bombaim ,  que  logo  fe  coinejou  a  negociar 
pera  Mathias  .de  Alboquerque  fe  ir  nella 
pera  o  Reyno. 

E  aos  vinte  e  feis  de  Setembro  chegou 
a  Armada,  que  tinha  partido  de  Lisboa,  de 
que  vinha  por  Capitao  Mor  D.  Affonfo  de 
Noronha  >  neto  do  outro  D.  AfFonfo  de 
Noronha  ,  irmáo  do  Márquez  de  Villa 
Real ,  que  foi  Vifo-Rey  da  India ,  que  ao 
prefente  eftá  por  Capitáo  em  Tangere ,  que 
nao  trouxe  mais  que  tres  naos.  A  Caftello  , 
em  qjue  elle  vinha ,  e  S.  Joáo ,  de  que  era 
Capitáo  Jorge  da  Silveira ,  e  S.  Martinho  , 
em  que  veio  Chriftovao  de  Siqueira.  Trou- 
xeram  eftas  naos  boas  novas  da  faude  de 
EIRey ,  e  do  Principe ,  que  o  Conde  fefte- 
jou  bem. 

E  poTque  o»  foldados  que  vieraro  do 
Reyno  comejáram  de  andar  defagazaLha- 
dos ,  e  padecer  necesidades ,  Ihes  or^enou 
o  Conde  Vifo-Rey  mezas  até  fe  embarca- 
ren! ñas  Armadas  (que  efte  he  hum  dos 
maiores  fervijos .  de  Déos  ,  e  de  EIRey 
que  fe  pode  fazer)  no1  que  alguns  Vifo- 
Reys  foram  táo  defcuidadps ,  e  nao  fei  fe 
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diga  deshumanos  ,  que  com  verem  andar 
os  pobres  homens  defpidos ,  e  pedindo  e£ 
mola ,  nao  fe  compadecéram  délles.  E  aílim 
morréram  muitos  ao  defamparo  Com  gran- 
de efcandalo  dos  Mouros ,  e  Gentíos ,  por 
cujas  portas  andavam  pedindo  efmola. 
Deixemos  efta  materia  ,  que  he  de  grande 
efcandalo  ,  e  em  que  nao  vejo  emenda , 
e  tornemos  ao  'Conde  Almirante ,  que  de£ 
pedio  logo  o  cabedal  das  naos  a  Chocim 
pera  terem  preparada  a  carga  pera  tres¿ 
em  que  entrava  a  em  que  havia  de  ir  Ma- 
thias  de  Alboquerque  ,  porque  a  de .  D, 
Affbnfo  havia  de  carregar  em  Goa,  donde 
havia  de  partir,  e  pera  ella  fe  mandou  fa- 
zer  pimenta  ás  Fortalezas  do  Cañará ,  que 
he  a  melhor  de  todas  as  que  ha  na  India. 
E  porque  (como  algumás  vezes  tenho 
dito)  nao  fáltám  na  India  mechedores  ,  e 
efpertadores  de  odios  entre  os  Vifo-Reys 
que  acabam,  é  ós  que  entram  de  novo,  o 
mefmo  aconteced  a  eftes  ,  que  viera  m  á 
quebrar  ;  e  a  principal  occafiáo  das  que- 
bras  foi  efcrever  EIRey  á  Cámara  da  Ci- 
dade  de  Goa  ,  que  elle  tinha  mandado  ao 
Conde  Almirante  que  déffe  fátisfajao  pú- 
blica aos  aggraVos  que  Mathias  de  Albo- 
querque fizera  a  Antonio  Girálté.  E  pri- 
meiro  qué  o  Conde  Vífo-Rey  executafle  o 
que  ,  lhe  EIRey  mandava  ,  teve  com  elle 
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íatisfajáo  pelo  Padre  Fr.  Jerónimo  do  Es- 
pirito Santo  ,  Cuftodio  CoramiíTario  Geral 
da  Ordem  de.  S.  Francifco  , .  e  deppis  pelo 
Arccbifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes.  E 
últimamente  cpmmunicou  na  Ralacáo  aos 
Defembargadores  a  ordem  de  EIRey  ,  e 
aflentáram  que  o  Licenciado  Ruy  Machado 
Barbofa ,  Ouvidor  geral  do  Qvel ,  fizcffe  a 
execujao ;  e  porque  Ma  tilias  de  Alboquer- 
que  mandou  dizer  ao  Vifo-Rey  fer-lhe 
aquelle  homem  liifpeito  ,  fem  efperar  o 
recufaffe.na  forma  da  JLei,  nomeou  o  Con- 
de Vifq.-Rey  o  Licenciado  Diogo  Caiado 
Rijo,  a  quem  deo  ordem,  que  nao  fizeíTe 
execujáo  em  nenhuma  das.  coufas  que  efti- 
veífem  das  portas  a  dentro  de  MatJijas  de 
Alboquerque  5  que  era  9  mor  refpeito  que 
fe  Jhe  podía  guardar. 

Feita  ella  diligencia,  tratotí  o  Conde  da 
Armada  ,  que  havia  de  mandar  ao  Mala- 
var,  em  que.  hia  porCapitáp  Mor  D.  Luis 
da  Gama  feu  irniáo  ;  e  da  do  Norte  pera 
quem  efcolhep  pera  Capitáo  Mor  Luiz  da 
Silva ,  irmáo  do  Regedor  Diego  da  Silva , 
que  eítava  defpachado  com  a  Capitanía  de 
Malaca  j .  e  porque  falta vam  navios  de  remo  , 
por  Louren£o  de  Brito  fcaver  de  levar  os 
que  fe  preiparavam ,  quando  foi  quinze  d$ 
Setembro ,.  defpedio  D.  Rafael  de.  Noronha 
por  Capitao  mor  de  de3  .navios  pera  ir  á§ 
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Fortalezas  do  Norte  bufcar  os  novos  que 
lá  tinha  mandado  fazer  no  invernó  ;  c  os 
Capitáes  que  o  acompanháram ,  foram :  D. 
Manoel  da  Silveira  ,  filho  natural  de  D. 
Martinho  da  Silveira  ,  Capitao  oue  foi  de 
Dio  ;  D.  Alvaro  de  Taíde  ,  filho  de  D. 
Jpáo  de  Taíde ;  D.  Luiz  Lobo ,  D.  Francis- 
co de  Soto  Maior  ,  Antonio  Furtado  de 
Mendoza  ,  Ruy  de  Soufa  de  Larc5o  ,  e 
Lourenjo  de  Aguiar  ,  e  outros  a  que  nao 
achei  os  nomes.  E  em  quanto  eftes  navios 
foram  bufcar  os  mais  ,  ficou  o  Conde  a- 
percebendo  as  Gales  que  feu  irmSo  havia 
de  levar  ,  que  eram  quatro ,  eem  nomear 
Capitáes  ,  de  que  fempre  fez  muito  boa 
eleijáo  ,  e  em  defpachar  hum  Galeáo  pe- 
ra Ceiláo ,  de  que  foi  por  Capitao  Ruy  da 
Cofta  Travajos  com  foldados  ,  municóes ,  e 
dinheiro  pera  aquella  conquifta.  E  defpa- 
choü  tatnbem  jGonfalo  de  Tavares  pera  ir 
entrar  na  Capitanía  de  Dio  ,  por  acabar 
feu  tempo  Sebaftiáb  de  Soufa  que  nella 
eftava  ;  e  a  vinte  e  quatro  de  Setembró 
fez  á  vela  toda  a  Armada  de  Lourenjo  de 
Brito ,  de  quem  adiante  trataremos. 

As  naos  Hollañdezas ,  de  que  Nuno  da 
Cunha  avifou  ao  Conde  5  tanto  que  fizeram 
aguada  em  Titangone  ,  deram  vela ,  e  vie* 
ram  haver  viíla  da  cofta  da  India  de  Goá 
pera  baixo  ,  e  foram  correndo  Q  Malayar 

aró 


dby  Google 


y 8    A  S I Á  de  Diogo  de  Couto 

até  o  cabo  C^omorim  ,  aonde  encontráram 
algumas  naos  de  mercadores  ,  que  tinham 
partido  de  Goa  pera  Bengala  a  carregar 
de  arroz  ,  que  tomáram  ,  e  efcorcháram  5 
levandoJhe  muito  dinheiro  que  lúa  nellas 
pera  a  carga :  huma  dellas  me  lembra  que 
era  de  Diogo  Catella ,  cafado  emGoa,  que 
depois  Jargáram  com  osmais  Portuguezes  y 
e  ainda  os  provéram  de  algumas  couías  , 
e  dalli  fe  fizeram  na  volta  de  Malaca  ,  a 
cuja  cofta  chegáram  como  adiante  fe  verá. 

CAPITULO    VIH. 

Como  Goytfalo  de  Tavares  Capitao  de  Dio 
mandou  Simao  deAbreu  comdous  navios 
d  cofia  de  Cache :  e  do  encontró  que  teve 
com  oito  Paraos  de  Malavares ,  onde  os 
nojfos  foram  mor  tos ,  e  desbaratados  :  e 
das  mais  coufas  em  que  o  Conde  Almi- 
rante proveo. 

TAnto  que  Gonfalo  de  Tavares  tomou 
poíTe  da  Capitanía  de  Dio  ,  logo  em 
Outubro  defpedio  duas  Fuftas,  muito  bem 
negociadas  ,  de  que  fói  por  Capitao  mor 
Simáo  de  Abreu  de  Mello ,  pera  ir  dando 
guarda  a  alguns,  navios  de  mercadores  ,  que 
híam  pera  a  cofta  dejaquete  por  caufa  dos 
Sanganés,  que  por -allí  andavam  a  roubar. 
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Eñe  Capitáo ,  depois  de  deixar  os  mercado- 
res  em  portos  íeguros  ,  deixou-fe  andar 
por  aquella  paragem  ás  prezas ,  e  nella  en- 
controu  com  oito  Paraos  de  Malavares, 
que  hiam  efperar  as  naos  que  haviam  de 
vir  de  Ormuz ,  e  os  navios  do  Sinde ,  que 
naquelie  tempo  coíhimam  a  vir  pera  as 
naos  do  Reyno  carregados  de  roupas  mui- 
to  finas.  Tanto  que  os  Malavares  hou vera m 
viña  dos  noflbs  navios  ,  logo  os  foram 
commetter  quatro  a  cada  hum  ,  e  os  in+ 
veftíram  dous  por  cada  bordo ;  e  pofto  que 
acháram  em  os  noííos  mui  grande  refiften- 
cia  ,  entráram-nos  todavia  ,  e  dentro  nos 
navios  tiveram  huma  muito  afpera  batalha , 
que  durou  rauitas  horas  ,  em  que  os  Por- 
tuguezes  fizeram  em  defensa©  de  fuas  vi- 
das coufas  muito  grandes  ,  e  mui  notaveis 
cavallarias  ,  principalmente  o  Simáo  de 
Abreu ,  que  era  hum  valerofo  foldado.  Mas 
como  o  numero  era^táo  defigual ,  ailim  da 
gente  ,  como  o  dos  navios  ,  foram  todos 
os  noífos  mortos  de  muitas  ,  e  grandes  Fe- 
ridas:  nao  fe.ficáram  os  Malavares  louvan- 
do  ,  e  gloriando  da  vidorra ,  porque  lhes 
matáram  mais  de  iyo.  Mouros  ,  e  quafi 
todos  os  mais  ficáram  muito  feridos ,  e  mal- 
tratados. 

Eftas  novas  chegáram  logo  a  Dio  ,  é 
em  poucos  dias  a  Goa  ,  porque  efta  he  3 
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natureza  das  más  ,  correrem  com  muita 
prefTa ;  e  dando-fe  ao  Conde  *  que  as  fentio 
pem ,  defpedio  logo  D.  Alvaro  de  Menezes 
por  Capitáo  Mor  de  fete  navios ,  dos  que 
eftavam  mais  a  ponto  pera  a  Armada  do 
Malavar  com  regimentó  que  déíTe  huma 
volta  ao  Norte  ,  e  trabaihafle  muito  por 
haver  falla  daquelles  coflarios  ,  e  os  fofle 
bufcar  onde  quer  que  eftivefíem.  E  logo 
dahi  a  poucos  dias  defpedio  o  Capitáo  Mor 
da  cofta  do  Malavar ,  pera  que  fofle  efpe-i 
rar  eftes  navios  aos  Ilhéos  de  Santa  Mana , 
aonde  coftumam  ir  demandar,  porque  efta- 
va  certo ,  tendo  avifo  dos  navios  de  EX  Al- 
varo de  Menezes  ,  voltarem  logo  pera  o 
Malavar  ,  e  irem  demandar  aquella  para- 
gem ,  onde  nao  podiam  efcapar.  Efta  Arma- 
da fe  fez  á  veía  em  treze  de  Novembro 
com  as  quatro  Gales ,  de  que ,  a  fóra  o  Ca- 
pitáo Mor ,  eram  Capitáes  D.  Diogo  Couti- 
nho  ,  que  levava  Provino  de  Capitáo  Mor 
do  cabo  de  Qomorim,  D.  Vafeo  da  Gama; 
filho  de  D.  Francifco  de  Portugal  ,  e  Dio- 
go de  Mello  ,  filho  de  Francifco  de  Mel- 
lo, d'alcunha  o  Roncador,  filho  deTriftáo 
de  Mello ,  irmáo  do  Abbade  de  Pombciro. 
Neftas  Gales  hiam  inuitos  Fidalgos  por 
foldados  ,  e  dos  que  nos  lembram  sao  os 
feguintes.  Na  Gale  do  Capitáo  Mor  ,  D. 
Balthazar  ,  D.  Manoel  ,,eD.  Antonio  de 
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Caftro ,  todos  irmáos ;  D.  Duarte  Anriques , 
e  D.  Lopo  feu  irmáo  ,  Antonio  Sobrinho 
de  Azevcdo  ,  Miguel  ,  Gafpar ,  e  Gomes 
Freiré  irmáos  ,  D.  Jorge  de  Caftro  ,  Gaf- 
par Tibao  ,  Sebaltiáo  de  Brito  Falcáo, 
Chriitováo  Rabello ,  Louren 50  Guedes ,  fi- 
iho  de  Pero  Guedes ,  Triftáo ,  e  Luiz  Fer- 
nandes  de  Taíde  irmáos  ,  filhos  de  Nuno 
Fernandes  de  Taíde  ,  Manoel  de  Oliveira 
de  Azevedo  ,  Ruy  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  Domingos  de  Caftilho ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  Trajano  Rodrigues, 
Antonio  Botelho  de  Azevedo  ,  Francifco 
Sodré  ,  Gonfalo  Vas  de  Caftello-Branco , 
Bafdio  Taveira  y  D.  Diogo  Pereira  ,  D. 
Manoel  Mafcarenhas ,  D.  Lopo  de  Almei- 
<k ,  Luiz  de  Antas  Lobo ,  Diogo  Botelho , 
Alvaro  Teixeira  Lcbo  ,  Pero  Peixoto  da 
Silva ,  Francifco  Homem  >  e  outros  muitos 
Fidalgos  ,  oue  nao  viviam  com  EIRey ,  e 
muitos  Cavaíleiros ,  e  Toldados  muito  hon- 
rados :  na  Galé  de  D.  Diogo  Coutinho > 
D.Bernardo  de  Noronha ,  e  D.  Manoel  de 
NToronha  leu  irmáo  ,  D.  Alvaro  da  Cofta, 
D  Conftantino  de  Menezes ,  Simáo  dé  Mel- 
lo ,  Luiz  Freiré  de  Andrade ,  Francifco  de 
Soufa  ,  Manoel  Coutinho  Pereira  ,  André 
da  Silva ,  Luiz  da  Gama ,  Gonfalo  de  Ma- 
cedo ,  Sebaftiáo  Correa  da  Cunha ,  Martim 
da  Cunha  de  Sá  ,  Ruy  Brandao ,  e  Fernao 
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Brandao  irmáos,  Gonfalo  Falcáo,  filho  de 
Aires  Falcáo ,  D.  Gafpar  de  Noronha ,  D. 
Jorge  de  Noronha  ,  e  Louren^o  de  Car- 
valho  :  eftes  tres  me  nao  lembra  com  quem 
hiam  embarcados  ,  nem  de  outros  muiros 
Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  principaes  ,  que 
hiam  efpalhados  por  todos  os  navios  ,  de 
maneira  que  hiam  nefta  Armada  todos  os 
appellidos  do  Reyno  ,  e  a  mais  luftrofa 
foldadefca  da  India. 

Os  navios  de  remo  eram  trinta  e  tres , 
cujos  Capitáes  eram  os  feguintes.  D.  Ma- 
noel  da  Silveira ,  D.Alvaro  de  Taíde ,  Simáo 
Ranjel  de  Caftello-Branco  *  D.  Rafael  de 
Noronha ,  D.  Luiz  Lobo ,  filho  de  D.  Dio- 
go  Lobo  ,  D.  Francifco  de  Soto  Maior, 
Antonio  Furtado  de  Méndo9a  ,  Lourenfo 
de  Aguiar  Coutinho  ,  Manoel  de  Benda- 
nha  ,  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  filho  natural 
de  D.  Francifco  Mafcarenhas  o  Palha,  que 
foi  Capitáo  de  Ormuz ,  D.  Alvaro  de  Me- 
nezes  ,  Jorge  da  Cunha  ,  D.  Louren^o  da 
Cunha,  Fernao  Ortis  de  Tavora,  Martiro 
Gomes  de  Carvalho  ,  Diogo  de  Miranda , 
filho  de  Manoel  de  Miranda,  que  foi  Ca- 
pitáo de  Dio  ,  Francifco  de  Mendoja, 
t),  Chriftováo  de  Noronha  Villa  Verde, 
D.  Filippe  de  Sóufa ,  Vafeo  Gomes  de  Mel- 
lo ,  Chriftováo  de  Brito ,  D.  Pedro  de  No- 
ronha ,  Manoel  de  Barbuda  ,  Antonio  de 
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Miranda  ,  Duarte  Brandáo  de  Lima ,  Má- 
noel  de  Soufa  ,  e  outros  a  que  nao  achei 
os  nomes  :  nefta  Armada  foram  mais  de 
mil  liomens. 

Poucos  dias  depois  defpedio  o  Conde 

Almirante  a  Luiz  da  Silva  Gapitáo  Mor 

do  Norte  com  dez  navios  ,  os  melhor  pe- 

trechados  ,  e  da  melhor  foldadefca  que  fe 

víram  ha  muitos  annos  naquella  coila  ,  de 

que  eram  Capitáes  D.  Joáo  Tello  de  Me- 

nezes  ,   filho.  do  Alferes  Mor  D.  Joáo  de 

Menezes  ,    Paulo  Machado  de  Azevedo  , 

Ruy  Pereira  ,   Ruy  de  Soufa  de  Larcao  r 

Manoel  de  Cabedo ,  Gonfalo  de  Caldas ,  e 

Pero   de  Bendanha  ,  e   outros   a   que  nao 

foube  o  nome. 

Pepois  deftas  Armadas  partidas  ,  che- 
gou  a  Goa  huma  Zavra ,  que  vinha  de  Or- 
muz  fem  trazer  dinheiro ,  que  o  Conde  e£- 

f>eravá_  nella  ;  mas  trouxe  novas  de  fer  fa- 
ecido  Antonio  de  Azevedo  ,  Capitáo.da- 
quella  Fortaleza.  Pelo  que  o  Conde  def- 
pachou  logo  D.  Antonio  de  Lima  pera 
ir  entrar  nclla ;  e  nefta  Zavra  vieram  car- 
tas de  ElRey  por  térra  ,  em  que  dizia  ao 
Conde  ,  que  fe  Antonio  Giralte  fofle  ido 
pera  o  Reyno  ,  ou  foíTe  falecido  ,  fizeíTe 
Veador  da  fazenda  humFidalgo  de  idade, 
e  experiencia  ^  em  que  coubeffe  bem  a  fer- 
|    ventia  daquelle  cargo ,  que  foi  a  razao  por 

que 
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que  o  Conde  fez  Garda  de  Mello  ,  por 
concorrcrem  nelle  as  partes  neceíTarias. 

Os  Paraos  que  tomáram  os  navios  de 
Simáo  de  Abreu  de  Mello  fizeram  por 
aquella  cofia  mais  algumas  prezas  ,  e  o 
mais  groflb ,  e  importante  dellas  mettéram 
em  hum  dos  navios,  e  defpedíram-no  pera 
o  Malavar  ;  e  indo  demandar  a  térra  na 
paragem  de  Barcelor  ,  encontráram  huns 
navios  de  mercadores  Portuguezes ,  que  vi- 
nham  de  Cochim ,  e  por  cabera  delles  hum 
Alvaro  Rodrigues  Negráo  ;  e  vendo  o 
Parao,  endireitáram  com  elle ,  e  inveftí  rani- 
no ,  e  tomáram-no  com  todo  o  recheio 
que  trazia,  porque  os  Mouros  que  vinham 
nelle  fe  lanjáram  todos  ao  mar  ,  e  nao 
tratáram  de  mais  ,  que  de  falvarem  as  vi- 
das. E  com  efte  navio  porpoppa  entráram 
os  noíTos  em  Goa  ,  que  o  Conde  eftimou 
muito  ,  por  fe  os  Mouros  nao  ficarem  lo- 
grando daquellas  prezas. 

Tanto  que  o  Conde  acabou  de  efcrever 
pera  o  Reyno,  defpedio  as  yias  de  cartas, 
papéis ,  e  defpachos  pera  Cochim ,  e  ficou 
provendo  ñas  mais  coufas  ,  que  lhe  pare- 
céram  neceíTarias  ,  principalmente  ñas  que 
pertenciam  ao  accreícentamento  da  fazenda 
Real  ,  porque  achou  nella  algumas  defor- 
dens ,  e  gaftos  fuperfluos ,  e  defneceíTarios , 
centre  ellas   mandou  fufpender  os  Almo- 

xa- 
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xarifes  da  artilheria  ,  e  munifóes  que  ha- 
via  em  todas  as  Fortalezas  ,  por  lhe  pare- 
cerem  defnecefTarios ,  e  que  comiam  06  or- 
denados débalde  ,  e  paííou  Provisóes  pera 
os  Feitóres  das  Fortalezas  fervirem  tamoem 
aquelles  cargos ,  e  terem  cuidado  daquellas 
coufas,  que  eranj  fazenda  deEIRey,  epor 
iífo  lhes  accrefcentou  xnais  quinze.  mil  reís 
de  ordenado  ;  porque  a  fazenda  de  EIRey 
pera  crefcer  ha  de  andar  porpoucas  máos , 
e  quanto  menos  forem  os  Ofnciaes  ,  tanto 
ella  irá  em  mor  cnefcimento.  E  efta  he  a 
razao  que  EIRey  teve  pera  mandar  muitas 
vezes ,  que  nao  houvefle  ñas  Fortalezas  Vea- 
dores  da  fazenda  ,  nem  Provedores  della , 
porque  fempre  sao  mais  os  gaftos  ,  e  def- 
pezas  que  nellas  fazem  ,  que  os  proveitos 
que  relultáo  de  os  haver :  ifto  nao  quizeram 
os  Vifo-Reys  nunca  guardar  por  coufas  que 
calo.  E  porque  tambem  o  Conde  foi  infor- 
mado ,  que  as  obras  da  fortificado  da  Cidádc 
de  Bajaim  corriam  muito  devagar ,  eftando 
applicado  pera  ellas  dinheiro  baftante,  quiz 

?>rover  niílo  com  muita  preíTa,  pera  o  que 
éz  Superintendente  dcllas  a  hum  Fidalgo 
chamado  Aires  da  Silva  de  Mello ,  que  entáo 
era  Vereador  naquella  Cidade ,  por  ler  peíToa 
de  muita  diligencia,  e  confianza,  edeo-ihe 
poderes  fobre  os  Officiaes ,  com  que  os  mu- 
ros daquella  Cidade  foram  crefcendo  a  olho. 
Cauto.  Tom.  ult.  E  CA- 


dby  Google 


66     A  S I A  DE  DlOGO '  de  Coutó 

CAPITULO'  IX. 

Do  que  fuccedeo  d  Armada  do  Ma  lavar : 
e  do  que  o  Capitao  Genaltratw  C0tn 
E/Rey  de  Canatwr  ,  e  Qatmrim  ,  de 
que  avifou  ¿o .  Conde  :  e  do  que  fobre 
tffo  ajjentou  .em  Qonfelbo . :  e  de  como 
a  nao ,  em  que  Mathias  de  AJboquerqMe 
havia  de  ir  ,  fe  queimou  na  barra*  ée 
Cochim. 

PArtido  D.Luiz  da  Gama  de  Goa  com 
toda  fuá  Armada  junta  ,  foi  viíitando 
as  Fortalezas  do  Cañará  ,  c  proyendo-as 
de  todo  o  neeeflario ;  e  chegando  a  Cana* 
ñor,  tratou  com  aquelle  Rey  algumas  cou- 
fas importantes  ao  Eítado  ,  fobre  o  que 
achou  alguns  inconvenientes  a  Ihe  conceder 
quatro  cartazes  pera  Meca ,  em  que  EIRey 
iníiftio  muiro .,  é  lhe  deo  os  mais  que  ihe 
pedio  pera  feus  paguéis ,  refpondendo  a  EI- 
Rey, que  daría  conta  ao  Conde  Vifo-Rey 
fobre  o  negocio  dos  cartazes ,  e  que  o  que 
elle  ordenafíe,  e  aflentaíTe ,  iflb  íefaria:  e 
nos  cartazes  que  lhe  concedeo  dos  paguéis 
achou  tambem  difficuldades  nos  moradores 
daquella  Fortaleza  ;  e. paliando  por  ellas, 
Ihos  concedeo  por  arrecear  >  que  ficando 
es  Mouros  de&ontentes ,  fe  paílaíTem  mui- 
tos  delles  ao  Cnnhale  y  e  o  ajudaffem  na 

guer- 
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guerra  contra  o  Qimorim  ,  e  o  Eftado, 
porque  efperaya  dos  bons  intentos  com 
que  o  Camorim  eftava ,  fegundo  o  informa- 
ran! ,  de  fe  effeituar  aquella  empresa  com 
muita  honra.  E  dalli  avifou  ao  Vifo-Rejr 
de  tudo  o  que  tinha  feito ,  e  pftííou  a  Car 
lecut,  onde  furgio,  e  mandou  tratar  fobre 
a  guerra  ,  que  fe  havia  de  faxer  ao  Cu* 
nhale  até  derribar  aquella  Fortaleza ,  como 
eftava  obrigado  pelos  contratos  das  Pazes , 
que  D.Alvaro  deAbranches  o  verao  paila- 
do  fizera  com  elle  ;  e  aífim.  lhe  mandou 
pedir  que  entregafle  todos  os  navios  de 
coííairos  que  houvefle  em  feus  portos  ,  ou 
os  ihhabilitaffe  pera  poderem  lahir  a  rou- 
bar ,  e  todas  as  majs  coufas ,  a  que  pao  ti- 
nha dado  execugao  >  como  eftava  obrigado , 
e  tinha  jurado  ñas  Pazes* 

A  ifto  reípondeo  o  Camorim ,  que  elle 
nao  podia  effeituar  o  negocio  de  Cunhale 
fem  oVilb-Rey  lhe  dar  trinta  mil  patacóes 
pera  as  d^ípezas  daquella  guerra ,  fem  em- 
oargo  de  lhe  nao  eftarem  jpromettidos  no 
contrato,  eque  lhe  mandarte  algumas  Com- 
panhias  de  Portugueses  pera  o  analto  da* 
quella  Fortaleza  >  porque  os  Náires  nao 
fabiam  daquclle  miíter ,  e  que  darla  a  ifíb 
todos  os  refeñs*  e,fegur*n^s  que  ihepe* 
difiero  ,  e  que  Je  oferigara  ?  dar  ,pera  o 
Eftado  ametade  dt  tudo  o  que.fe.tQmaííp 

E  ii  Ti* 


dby  Google 


68       ASIA  DF  DlOGO  de  Couto 

na  efcala  da  Fortaleza,  áífim  de  thefouros; 
Cómo  de  artilheria,  navios,  emais  coufas, 
affirmando  que  tudo  o  que  pedia  lhe  pro- 
metiera D.Alvaro  deAbranches  depalavra. 

Vendo  o  Capitáo  Mor  que  o  CJamorim 
•innovava  militas  coufas fóra  das queeftavam 
nos  contratos  ,  entendeo  que  tudo  erain 
dilagóes  do  Camorim  pera  o  entreter ,  por- 
que eftava  já  arrependido  do  que  promet- 
iera ;  e  nao  concluindo  em  coufa  alguma  , 
^fcreveo  ao  Conde  Vifo-Rey  tudo  o  que 
era  paíTado  ,  e  o  que  imaginava  daquclle 
negocio ,  pera  que  o  avifaííe  do  que  devia 
fazer. 

Com  ellas  cartas  ajuntou  o  Conde  Con- 
felho  ,  e  neile  a$  mandou  1er,  e  de  pala- 
vra  lhes  propoz  outras  couías  ,  como  fe 
em  cafo  que  foffe  neceffario  fazer  guerra 
ao  Camorim  por  quebrantador  dos  contra- 
tos ,  fe  feria  licito  fazer-fe  tambem  a  Ca- 
nahor  por  razáo  do  Eftado  ,  por  fe  n3o 
proverem.  o  Camorim ,  e  Cunhale  por  feus 
ríos ,  como  fempre  coítumáram-  Sobre  ifto 
pedio  a  todos  votaffem  livremente  o  que 
FoíTe  mais  férvido  de  EIRey  ;  e  debatido 
entre  todos  aquelle negocio,  aflentáram  de 
commum  parecer ,  que  quanto  ao  dinheiro 
qufe  o  Camorim  pedia ,  nao  havia  pera  que 
tratar  diflb  ,  ainda  que  ccm  elle  fe  com- 
praífe  a  paz',  fe  ella. nao  havia  de  redun- 
dar 
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dar  nadeftruijáó  deCunhale,  que  era  o  que 
fe  pertendia ,  do  que  todos  duvidavam  hayek 
lo  o  CJamorim  de  fazer  pelo  muito  que  inte* 
reíTava  ñas  piezas,  que  os  coíTairos  quefa-r 
hiam  dos  portos  deCunhale  faziam  em  todo  o 
mar.  Que  pois  o  Camorim  falta  va  com  o  que 
promettéra ,  fe  lhé  fizeife  a  guerra  com  ÍJie 
tomar  as  barras ,  e  Ihe  defender  os  manti-* 
mentos,  e  fe  lhftfizeíTem  todos  o$maisf  d*» 
mnos  quepudeíTem ,  aprovei  tanda-fe  o. Capi-> 
tao  .Mor  de  todas  as  occafí<5es  que  p  tempo 
lhe  offereceffe  ;  e  que  antes  que  fe- decía*. 
raíTem  ,  mandaíTe  recplfeer  os  Padres  da 
Companhia  que  eflavam  em  Cálecut  ,  e  o 
Feitor,  eChriftífos  que  houveffe;  e,que  os 
Portuguezes  cativos ,  que  l^sftavam  emCu-r 
nhale ,  fe  refgataíTem ,  e  deffera  ^m  fuá  re-> 
compensáo  hum  Cutimug? ,  que  eftava  em 
noíTo  poder :  e  que  com  Cananor  fe  diílimu-r 
lafíe ,  pofto  que  o  Capitáo  Mor  foubefle  que 
forreticiamente  lanjayfc  fóra  Paraos  de  feus 
portps  4  roubar,  mas  que  feJhelimitaíTem 
os  cartazes  pera  os  Paguéis  de  feijáo,  que 
nao  pudeffem  metter  $m  feus  portos  man-* 
timen  tos  ,  que .  os  que  piedofamente  Ihes 
bailarte  pera  nao  proverem  o  Cunhalc 
delles  ;  e  que  quanto  aos  foldados  que  o 
Qamorim-pedÍ4  pera  9  analto  da  Fortaleza 
de  Cunhale  ,  fe  lhe  nao  haviam  de  conce-r 
der,  aiuda  que  fó  copí  iíTo  fe  copteptaíTe , 

por* 


dby  Google 


JÓ     ASIA  DE  Dibtfo  t>E  Couto 

porque' nao'  era  licito  arrifcarem-fe  entre 
inimigos  ,  que  nunca  guardavam  palavra , 
nem  vefdade,  e  aonde  tanto  fe  haviam  de 
temer  ,  e  arrecear  dos  que  foflem  ajudar, 
como  dos  que  foíTem  commetter  ;  porque 
aindá  que  o  Camorim  promettefíe  a  fegu- 
ridade  que  dizia  ,  fempre  fe  havia  de  re- 
céár  á  pouca  fé  que  tem  os  Mourosf  bai- 
xos,  pelo  odio  arítigo,  em  que  fecreáram 
contra*  6-  notne  Chriftáo",  porque  havia 
muitofc  exemplos  de  grandes  traigóés,  que 
fempre"  ufará  com  oí  noíTos  :  e  que  os 
rafens  que  podia  dar  \  que  eram  tres  ,  ou 

?[uátro  Naires  ,  por  múito  honrados  que 
oíTeni,  nao  valiao  tanto,  como  ofomenos 
Portugués  que  allí  (e  arrifcafle,  Efta  re* 
folu^ao  mandou  o  Conde  ao  Capiráó  Mor , 
e  o  avifou  muito  largamente  do  que  de- 
via  fazer,  porque  elle  éfperava  por  horas  ; 
e  entretendo-fe  por  aqueite  cofta,  e  vendo 
o  que  fe  aflentára-eift  Gonfelho  ,  efcreveo 
em  fegredo  a  Belcfcior  Feffeira  Feitor  de 
Calecut  ,  pera  que  o  mais  incubertamente 
que  pudeíTe  fe  recolheffe  com  os  Padres  da 
Companhia ,  que  lá  eftavam ,  a  Chale  *  onde 
elle  ficava  efpalmando  a  Armada  :  o  que 
elle  logo  fez  ,  e  levou  comíigo  os  Padres 
Jorge  de  Caflrro  ,  e  o  Padre  Añtonino  ,  e 
o  Padre  Francifco  da  Gofta  ;  e  tanto  que 
m  \i  leve  ,  alevaiuw  a  guerra  ao  Carito- 
"    !  rim , 
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rim,  e  Ihe  queimou  al¿uns  Paguéis ,  e  avi- 
fou  aos  Capitáés  de  Cananor  ,  Mangalor ; 
e  Barcelor ,  pera  que  íizeíFemt  o  inefmo  aos 

2ue  lá  houvefle  ,  ou  faíTeml  ter  aquellas 
Wtalezas.  Feito  ifto  ',  tomou'  o  Capí  tío 
MÓr  os  portas ,.  donde  podiam  fahir,  een* 
trar  Paraos  ,  e  Ihes  deíendeo  com  iílb  o 
Commercio,  e  Navegado,  porque  fe  nao 
proveffem  Hemanámentosí,  com  que  os  poz 
em  muita  necéffidade  delles*  ; 

Quaíi  nefte  mefmo  tempo  íucccedeo  na 
barra  de  Cochim  o  mor  defaftre  que  fe  vio , 
que  foi  efte.  Eftándo  a  nao,  em  que  havia 
de  ir  Mathias  de  Alboquerque  com  toda  a 
carga,  é  fazenda  dentro ,  e  preftes  pera  fe 
partir  dalli  a  dous  dias  ,  oü  tres  ,  quiz  a 
defaventura  ,  que  eftando  huma  barcaga  a 
bordo  della'  com  huma  grande  caldeina  de 
breo  breando  algumas  portinholas.  jror 
poppa,  que  ventaffe  o  vento  Ntíroefte  rijo* 
com  que  o  fogo  em  que  a  caideira  eftava 
alevantafie  huma  grande  1  aba  reda  que  dea 
no  breu  ,  deque  logo  fahiram  medonhas 
chammas ,  que  pegáram  na  nao  pelo  lemet, 
e  varanda  ,  e  della  fubioás  obras  mortas 
de  fima  ,  e  em  muito  breve  eípájo  foi  to- 
mando tanta  poíTe- da  nao,  que  fem  fe.lhe 
poder  por  remedio  ardeo>toda:,  com  táa 
efpantofo  terremoto  ,  e  temorofo  efpe&a- 
culo,  que  pafmáram  todos  os  <jue  o  víram. 

Per- 
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Perda  muito  notavel ,  porque  fe  confumió 
pella  mais  de  milliáo  e  meio  de  o  uro  , 
e  a  gente  fe  íalvou  em  algumas  embarca- 
jóes  que  havia  ,  aínda  que  nao  toda ,  por- 
que aíguma.  pereceo ,  qüetinha  jácumprkto. 
o  termo  da  vida.  Acudió  a:  ifto  toda  a  Ci- 
dade ;  e  Machias  de  Alboquerque ,  que  ti- 
nha  nella  tod?  fuá  fazenda,  tirados  alguns 
efcjítorios  manaros  coniifeus  brincos,,  e 
papéis  ,  que  tinha  ainda  comfigo  em  térra  3 
vendo  aquelle  incendio  taa  fupito  ,  e  que 
?lli  fe  lhe  confumíra  quanta  fazénda  tinhá 
adquirido  na  India  .  em  féis  annos  que  a 
governou ,  alevantou  as  mSíos  aos  Ceas ,  e 
difle  aquellas  palavras  de  Job :  Vés  odéfi 
tes ,  e  vos  o  ievafles :  fijáis ,  Senhor ,  lau- 
cado pera  fempre »...,  entendendo  que  fora 
aquillo  caftigo  de  feus  peccados,  E  áffim 
moftrou  nefta  defaventura  grande  animo  ¿ 
¿izendo  a  todos  os  com  que  fallava  nefta 
materia ,  que  nao  fentia  tanto  a  fuá  perda  5 
como  a  de  EIRey  ,  e  a  dos  líomens  ,  ha* 
vendo  que  ainda  aquillo  fora  grande  naife* 
ricordia:  de  Déos  fucceder  ein  térra  ,  por? 
queje  fora  no  jtnar,  tudo  fe  acabara. 

Nao  deixarei  aqui  de  costar  huma.cour 
ía  ,  que  me  acpnteceo  com  jo.mefino  Ma- 
thias  de  Alboquerque  ,  admiravei,  e  quafí 
profecía  delta  perdicao  :  e  o  cafo  foi  elte. 
Eftaudo  eu  hum  dia  oom  elle  perneo  ante$ 

que 
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que  o  Conde  viefle ,  tinha  humas  cartas  na 
máo ,  aue  aquella  hora  lhe  vieram  da  Cor* 
te  do  Mogor  ,  que  lhe-  eícreveo  o  Padre 
Jeronymo  Xavier  da  Companhia  de  Jefus , 
homem  tido  por  muito  virtuofo  ¿  e  que  fe 
hia  parecendo  com  o  Padre  Francifco  Xa- 
vier feu  tio  ,  que  por  fuá  fantidade  lhe 
podemos  em  certo  modo  chamar  Aportólo 
da  India  ;  e  abríndo  huma  carta  defte  Pa~ 
dre  ,  que  ejle  já  tinha  lido  ,  me  moftrou 
tres  y  ou  quátro  regras ,  que  eílavam  no  ca- 
bo della,  aue  diziam  aíum,  ou,outras  pa=» 
lavras  femelkantes :  «c  Parece-me  que  efta  mi- 
*  nha  carta  tomará  já  aV.  Senhoria  entrou* 

>  xado ,  e  negociado  pera  fe  ir  pera  o  Rey- 
»  no ,  e  he  razáo  que  vá  jádefcanjar  de  feus 
»  trabalhos :  fe  tal  he ,  lembro^vos ,  Senhor , 

>  que  os  Vifo-Reys  da  India  nao  tem  outra 
»  rrefidente,  que-lhes^omefuasürefidenciaS) 
?>  fenáo  o  Cabo  de  Boa  Efperan$a(5  por  üTó 

>  trabalhe  V,  Senhoria  muito  por  ir  táo  le- 
»  ve ,  e  defcarregado ,  que  nao  tenha  que 
»  fazer  com  elle,  *  Julio  juizo  de  Déos  ?  gran* 
de  mercé,  emifericordia  fuá  permita  r  elle 
tomar-lhe  a  relídfeneia  no  porto  de  Co- 
chim  ,  e  nao  na  guardar  pera. o  Cabo  de 
Boa  Efperanja  ,  porque  fora.  refidencia 
muito  aipera  ,  e  rigorofa  pera^  todos  ,  em 
que  fóram  fazendas  >  vidas ,,  .e.náo  fei  fe 
«9  almas  dé  aiguns,  porque  lhe  quiz  guar-?; 

dar 
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dar  ellas  pera  outra  hora  melhor  ,  como 
teriam. 

Em  fim  vendo-fe  Mathias  de  Alboquer* 
que  caftigado  de  Déos  daquella  maneira  > 
efcolheo  a  nao  S.  Marrinho  }  de  que  era 
Capitao  Chriftováo  de  Siqueira  ,  pera-  fe 
embarcar  nella  ,  e  em  milito  poucos  dias 
fe  apercebeo  de  matalotagem  ,  e  de  tudo 
o  neceffario  abaleadamente ,  que  a  Cidade , 
os  Fidalgos  ,  e  moradores  o  provéram  de 
muita  roupa.,  gallinhas ,  carnes,  e  bifcouto  , 
confervas  , .  e  outras  coufas  ,  com  que  foi 
táo  bfcrn  próvido  ,  'como  dantes  eftava  ;  e 
affim  fe  Fez  á  vela  a  deaefete  do  mez  de 
Janeiro  defte  anno  de  noventa  e  oito ,  em 
que  com  o  favor  Divino  entramos,  e  com 
ambas  as  naos  chegou  a  Lisboa  ao  primei- 
to  de  Agoflo.  D.  AíFoníb  de  Noronha ,  Ca- 
pitáo  Mor  das  naos  ,  carregóu  em  Goa,  e 
deo4he  o  Cbirde  rmiito  bom  aviamento, 
e  fez-lhe  muitas  merced  em  nome  de  El- 
Rey  .,  e  partió  de  Goa  dia'de  S.  Thomé  , 
e  chegou  áo  Rey  no  corrí.  Máthias  de  Albo- 
querqúe  *  porque  fe  ajuntáramem  Santa 
Elena;  Nefte  anao  mandbi '  a  EIRey  pelo 
mefmo  D.  AíForjfo  a  miflliá  qüárta  Decada 
da  Hiftoriai  da  India  ,  que  logo  fe  im- 
primió ;  e  aflim  fui »*  mandando  pelos 
aanos  adianíe  ,outtas  Decadas  ,  ~  que  EIRey 
noilo  Senhor  faz  mersá  *a^  todos  os  Poiv 
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tuguezes  de  mandar  imprimir  •,  já  que  as 
mandou  fazer. 

CAPÍ  tul  o   X. 

Do  que  fuccedeo  d  Armada  do  Norte  :  e 
do  encontró  que  teve  com  alguns  Paraos 
de  Malavares  que  tomou  ,  e  deshará- 
tou :  e  do  que  mais  fuccedeo  d  Armada 
do  Malavar  até  Je  récolber.   : 

PArtido  Luiz  da  Silva  pera  a  cofta  do 
Norte  nos  dez  navios  que  diflemos, 
mas  taes  que  valiam  vintfc ,  porque  levava 
cada  hum  trinta ,  e  trinía  e  firico  íbldadós 
dos  eícolhidos  da  India  ,*  e  o  mefmo  eri 
nos  marinheiros  >  fem  levaren*  mocos  ? 
caixóes  ,  nem  canaftrste  ,  fenáo  fó  quatro 
carnizas  ,  e  muitas  armas ,'  e  os  navios  tío 
leftes  ,  ligeiros  ,  e  defpejados  ,  que  por 
baixo  dos  bancos ,  em  ifima  des  Bizas  dor¿ 
miam  os  toldados  embrülhadés  -em  '  fitas 
capas ,  e  com  as  carnizas  á  cabeceírá ,  por* 
que  o  Capitao  que  qtíer  tornar  Paraos  ¿ 
aífim  ha  de  andar  ;  e  os  que  vam'dlekjá 
de  caixóes ,  rapazes  ,  e  negros',  ikíó  quérém 
encontrallos ,  riem  pelejar  cofti  élles ,  áitidá 
que  os  encontrem ,  poique  nlo  pertéiídéifi 
rngis  qué tirarem  certicféésvqüéfóraiA'pót 
Capitaes^de  navios,  pera  reqtfererem  ierví$oa 
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de  Capitáes.  E  já  n$o  querem  acceitar  fei- 
,torias ,  nem  efcriváninhas  ,  qye  antigamen- 
te  fe  davam  a  outros  mais  bem  nafcidps  , 
e  de  mais  merecimentos ,  fenáó  Fortalezas. 
E  vieram  a  dar  quaíi  todos  ñas  de  Mom- 
baja  ,  e  Mafcate  ,  ¿inda  que  faibam  nao 
entrar  nunca,  porque  fazem  conta  que. sao 
os  cafados  da  India  táo  nefcios,  que  como 
elles  chegarejji  do  Reyno  com  eftes  dek 
pachos  ,  logo  Ihes  «jUfáo  e;n  cafamento  com 
fuas  filhas  oito  e  dez  mil  pardaos ,  que  fe 
gaft^o  em  dous  apitás  eifc  cávallos  ;,  e  pa- 
gens  ,  e  torito  .3.  fiqar  como  na  priineira 
inocencia ,  em  que  entráram  na  India.  E 
certo  que   me  aconteceo  vir  na  Armada 

faíftda  hura  honiem  defpachadó  com  a 
ortaleza  de-  Mombaca ,,  e  moftrar-me  a 
|ifta  da  caía  da  r  India  dos  defpachados 
diante,  delle.,  e,  tinha  trinta  e  tantos  ho- 
mens,,  que  vinha  a  feír  mais  décem  annos. 
Do  que  me  efpantéi ,-  e.  lhe  perguntei ,  que 
jdetenpinava  de  viver.  pera  entrar  em  leu 
¿efpacho ,  fendo.  elle  de  pertor  de  quarenta 
annop  ?  Ao  que-  me  refpondeo:,  que  nao 
faltaría  hujn  nefcicb-que  Ihedéffe  lúa  filha, 
porn.  dez,  >  Qu  doze  mil  pardaos  ,  e  que 
enU£;  tanto  comería  ,  e  que  como  elle 
ptorreííe ,  mprreíTe  sprn  elle  tudo.  E  como 
¿¿..¿19  Reyno  fabea$  como  eftes  defpachos 
p&io  entulhstdos ,  dá41ie  pouco  de  lije  da- 
l  7.  '  ren^ 
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rem  tudo  o  que  pedem  ,  porque  em  finí 
nada  Ihe  dam,  que  bem  nada  he  o  que  fe 
nao  efpera  de  lograr.  Mas  por  irem  entre- 
tendo  os  homens ,  e  fe  nao  largar  o  fervi- 
ft>  de  EIRey,  fatisfazemo-nos  com  Ihe  da- 
rem  o  que  pedem. 

E  tornando  ao  fio  da  hiftoria  ,  e  aos 
navios  de  Luiz  da  Silva  ,  além  de  elle  fer 
Fidalgo  curíofo  ,  e  defejofo  de  ganhar 
honra  ,  tambem  o  Conde-  Almirante ,  que 
a  nao  quería  perder  em  feu  tempo  ,  tanto, 
oue  éftás  Armadas  fe  punham  na  barra , 
Ine  hia  elle  cm  peffoa  com  os  Officiaes  da 
Matricola  fazer  os  alardos,  e  corría  todos 
os  navios  ,  e  os  fazia  defpejar  de  tudo  o 
que  levavam,  que  Ihe  podia  fazer  impedid 
mentó.  Luiz  da  Silva  foi  correndo  a  cofta  ¿ 
levando  finco  navios,  ao  mar  ,  e  oxitro* 
tantos  á  térra  >  quafi  á  vifta  huns  dos  0u- 
tros  ,  pera  aflim  Ihe  nao  poder  efcapar 
coufa  alguma  ,  porque  hía  defobrigado  de 
dar  guarda  a  "Cáfilas,  coufa  de  grande  pe- 
zo  pera  qucm  quizer  bufcar  Parao?.  Enef-. 
ta  ordem  chegou  a  Chaul  ,  onde  nao  quis 
entrar  ,  por  fe  Ihe  nao  defmandarem  os 
foldados  ,  coufa  muito  perjudicial  ás  Ar- 
madas ,  e  em  que  muitos  Capitáes  daquel- 
la  cofta  tiveram  pouco  refguardo  ;  porque 
de  vi^ofos  ,  e  por  fe  moftrarem ,  tomáram 
(odas  aquellas  Fortalezas,  em  que  fe  deti- 
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veram  muitos  dias  ,  e  nellas  Ihe  ficáram 
muitos  Toldados.,  e  nao  fei  fe  folgáram 
com  iíTo  por  pouparem  os  mantimentos. 

Eñe  Capitao  nao  no  fez  aflim ,  mas  de 
fóra  mandava  bufcar  os  provimentos  que 
havia  de  mifter ,  a  que  os  Ca pitaes  mandavaní 
fó  feus  compradores  a  iflb  ;  e  paíTando 
por  Chaul ,  achou.  por  novas  que  era  paña- 
da  huma  grande  efquadra  de  navios  Mala- 
vares  pera  Dio  ,  e  fem  fe  deter  foi  em 
leu  feguimento  ;  e  chegando  aquella  For- 
taleza ,  foube  ferem  paliados  pera  a  coila 
de  Por  ,  e  Mangalór  a  efperar  as  naos  y 
que  naquelle  tempo  haviam  de  vir  de  Or- 
muz :  e  fem  detenga  alguma  foi  logo  a  pos 
elles  ;  e  chegando  á  Ilha  dos  Sanguanes , 
foube  que  eram  os  coflairos  havia  muito 
pouco  partidos  dalli ,  o  que  Luiz  da  Silva 
fentio  muito. 

E  porque  aquella  Ilha  foi  fempre  hu- 
na  ladroeira,  e  colheita  de  ladróes,  eco£ 
iairos ,  determinou  de  cafligar  os  da  térra  , 
pera  o  que  defembarcou ,  e  fez  nella  huma 
grande  deílrui^áo  ,  affim  nos  moradores, 
como  em  fuas  fazendas  ,  mettendo  o  que 
achou  vivo  á  efpada  ,  e  a  fogo ,  queiman- 
do-lhe  todas  as  embarcacóes  que  achou  no 
porto,  e  fem  fe  deter  alli  mais,  vcltou  pe- 
ra a  coila  do  Norte;  e  em  Chaul,  porque  o 
navio  -em  que  hia  era  hum  pouco  pezado ,  larr 
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gou-o^  e  paflbu-fe  a  outro  mais  pequeño  ¿ 
mas  muito  ligeiroj  onde  fez  embarcar  trin* 
ta  ícldados  dos  íeus  os 'mais  efcolhidos, 
que  nao  levárara  comfigo  mais  que  fós  fitas 
anuas ,  e  o  efquipou  de  márinheiros  todos 
Vogas  niui  forjólos ,  e  bem  difpoftos ,  que 
faziam  voar  o  navio;  e  paliando  pela  cofia 
abaixo  tanto  avante  ,  como  o  rio  dé 
Cha  pora  ,  que  sao  duas  leguas  de.  Goa , 
houve  huma  ..madrugada  vifta  de  quatro 
Paraos ,  teodo  elle  comfigo  fós  outros  qua- 
tro ,  porque  os  mais  da  fuá  Armada  anda- 
vam  apartados  ,  e  com  eftes  que  tinha  foi 
após  os  dos  inimigos  ,  que  logo  alcancou 
pela  ligeireza  dos  feus  navios  ;  e  o  Capí-* 
taoMór,  que  foi  odianteiro,  inveftiohum, 
e  da  pancada  que  deo  ,  o  virou  logo  ,  e 
arremetiendo  com  outro ,  pozrlhe.  a  proa  >  e 
lancou-fe  dentro  com  os  leus  foldados  ,  e 
em  breve  efpafo.o  rendeo  á  efpada.  Ruy 
de  Soufa  de  Lareáo,  Capitáp  do  outro  na- 
vio ,  inveftío  outro  Parao ,  a  que  fe  lanjou , 
e  á  efpada  o  rendeo  com  morte  de  muitos 
Mcuros  ,  e  os  mais  fe  falváram  a  nado, 
como  o  fizeram  tambem  os  dos  dous  que 
Luiz  da  Silva  rendeo.  Pero  de  Bendanha 
endireitou  com  hüm  navio  dos  coíTáiros, 
que  lhe  foi  fugindo  ,  porque  o  medo  que 
levava  lhe  déo  a^as  á  rugida ,  e  em  breve 
efpajo  q  perdéo  de  vifta  ,  porque  foi  ali-> 
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jando  todo  o  fato  ao  mar  ,  e  ainda  os 
mefmos  Mouros  fe  lanjáram  a  elle  por  fe 
haverem  por  perdidos  y  e  a  nado  fe  ialvá- 
ram  em  térra. 

Luiz  da  Silva  tomou  os  tres  Paraos  á 
toa ,  porque  tomou  a  defalagar  o  primeiro 
que  virou  com  a  pancada ,  e  foi-fe  por  na 
boca  do  rio  de  Banda ,  e  mandou  dizer  ao 
Tanadar  que  lhe  mandaffe  entregar  todos 
os  Malavares   que  fe  tinham  falvado    em 
térra ,  conforme  ao  contrato  das  Pazes  ,  por- 
que fe  nao  havia  de  alevantar  dalli    fem 
elles.  E  por  tal  modo  correo  com  efte  ne- 
gocio ,  que  obrigou  ao  Tanadar  a  mandar 
dar  bufca  pelas  aldeas  ,  e  ainda  fe  ajuntá- 
ram  perto  de  duzentos  Mouros  ,   que  lhe 
trouxeram  atados  ,  e  affim  os  entregou  a 
Luiz   da  Silva  ,  que  logo  mandou  efpetar 
pelas  barrigas  emArequeiras  altas  na  boca 
daquella  barra ,  e  aos  mais  fez  outro  tanto 
pela  cofta  aífima  ao  longo  das  povoajóes  , 
enchendo  aquella  ribeira  daquelles  corpos ; 
porque  fe  por  alli   paíTaílem  os  coíTairos, 
viíTem  feus  companheiros  daquella  maneira , 
pera  que  foubeífem  que  omefmo  fe  lhes  ha- 
via de  fazer  a  ellcs ,  fe  os  tomaíTem.  E  pela 
liberdade  do  Tanadar   de  Banda    lhe  deo 
Luiz  da  Silva  huma  peja  de  vellido  crame- 
zim  ,  e  outras  de  tafetá  ,  e  duas  fermofas 
efpadas  ;   e  os. caicos  dos. navios  mandoa 
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pera  Goa  ,  porque  alguma  coufa  tinham 
que  os  Toldados  as  tomáram. 

Feito  ifto  ,  tornou  Luiz  da  Silva  pela 
cofta  aífima  ,  por  lhe  darem  por  novas  fe- 
rem  paíTados  outros  paraos  pera  aertfeada 
de  Cambaya  ;  e  neftá  volta  lhe  áeo  hum 
vento  Sul  mui  grande  ,  que  lhe  efpalhou 
toda  a  Armada ,  que  fe  recolheo  aos  portos  ¿ 
que  cada  hum  dos  navios  podé  tomar.  Só 
o  Capitáo  Mor  foi  correndo  com  aquelle 
tempo  até  Dabul ;  eao  oútro  dia  que  abo- 
nancou  ,  houye  vitta  de  huma  Galeota  de 
Maíavares  que  hia  engolfada  ;  e  dando  á 
vela ,  a  foi  demandar ,  e  trabalhou  tado  o 
que  pode  por  lhe  tomar  o  balraventó, 
como  fez,  por  fer  ofeu  navio  muito  ligei- 
ro  ;  e  diffe  aos  foldados  ,  que  todos  offe- 
receíTem  aquella  Galeota  a  N.  Senhorá, 
me  ella  lha  metteria  ñas  máos ;  e  deixando- 
e  cahir  fobre  ella  ,  fendo  já  perto  ,  lhe 
deratn  huma  boa  furriada  de  arcabuzaria ;  e 
indo  pera  a  inveftirem ,  lhe  lanjou  hum  fol- 
dado  ,  que  hia  de  proa ,  huma  panella  de* 
pólvora  >  que  hum  Mouro  com  muita  des- 
treza tomou  noar,  e  a  tornou  arremaffar 
fobre  os  noflbs  ,  que  fe  efpedacou  nos 
bancos  do  navio  dos  noflbs  ,  e  a  íabareda 
que  fez  >  queimou  Luiz  da  Silva ,  e  dous 
foldados  ,  hum  chamado  Foáo  de  Qua- 
dros  ,  e  o  outro  Simáo  Pereira  de  Soufa. 

Couto.  Tom.  ult.  F  E 
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f£  pofto  que  os  mares  erara  muito  gran* 
des ,  nao  deijtou  Luiz  da  Silva  de  inveítíi 
*  Galeota  ,  a  que .  le  lanjou  logo  com  hu- 
iría efpada ,  e  rodella ,  e  os  feus  Toldados 
com  elle ,  que  em  breve  efpajo  a  rendéram 
com  morte  de  muitos  Mouros  ,  que  pele- 
jár4ro  como  defefperados :  tanto ,  que  hum 
foldado  Botelho  d'Alcunha  ,  tendo  dado 
quatro  eftocadas  a  hura  Mouro  ,  que  de 
todas  o  paffou  pelos  peitos  ,  aífim  traípaf- 
fado  y  e  eípetado  na  efpada  ,  fe  liou  com 
o  foldado ,  e  o  levou  ao  chao ,  e  com  hu- 
ma faca  lhe  deo  fete  facadas  ,  quatro  na 
cabeja,  tres  nosbrajos,  partes  que  leva  va 
defa  imadas  ,  e  todavía  o  Mouro  ficou  alli 
mortOf  e  dos  noflbs  alguns  feridos. 

Alcanzada  efta  vitoria,  tomou  Luiz  da 
Silva  a  Galeota  á  toa ;  e  chegando  ao  por- 
to de  Chaul ,  a  mandou  de  eimola  a  N.  Se- 
ahora ,  e  logo  voltou  em  bufca  da  fuá  Ar- 
mada ,  que  o  mefmo  dia  encontrou  j  e  di- 
vididos os  navios  em  duas  efquadras,  tor- 
uáram   pela  cofta  abaixo  até  Tambona  ,  e 
tanto   avante  houve    a  efquadra  de  Luiz 
da  Silva  villa  de  huma  formofa  Galeota  de 
trequete  ,   que  hia  ao  mar  ,   que  logo  foi 
demandar  com  os  feus  navios  ;  é  como  o 
do  Capitáo  Mor  era  mais  Iigeiro ,  chegou 

frimeiro  a  ella ,  e  commetteo-a  com  huma 
oa  furriada  de  arcabuzaria  ¿  e  quercndo- 
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Ihe  por  a  proa  ,  vio-a  táo  alterofa  ,   que 
Ihenáo  pareceo  poffivel  abordalla  fera  gran- 
de  damno  feu  ,  e  dos  feus  Toldados  ;  e 
além   diflb  tinha  em  íí  mais  de  duzentos 
homens   de  peleja  ,  e  o  Capitáo  della  era 
hum  val  ente  Mouro  fobrinho   do  Cunhale, 
que  fallió  do  feu  rio  por  Capitáo  Mor  da- 
ouelJa    efquadra    de  navios  que   andavam 
tora ,  de  que  Luiz  da  Silva  lhe  tinha  toma* 
do  os  navios  havia  pouco.   Eñe  vendo  os 
noflbs  navios ,  deo-lhe  pouco  delles ,  e  def» 
parou    tres  ,  ou  quatro  pejas  de  colher, 
que   eram  camelletes  ,    e  o u tros  falcóes  j 
mas  quiz  Déos  que   todas  fobrelevafTem , 
e  nao  fizeram  damno  aos  noflbs.    Luiz  da 
Silva   foi-fe  por  poppa  mettendo  debaixo 
da  Galeota ?  donde  o  foi  varejando  com  a 
efpingardaria  ,  e  ella  reípondendo-lhe  com 
a  fuá  fempre  á  vela ,  arribando  pera  a  térra 
com   a  virajao.  Os  noflbs  defejáram  de  a 
defparelhar  ,  e  tiráram-lhe  tantas  vezes  á 
relinga  da  vela  ,  até  que  lha  cortaran!  ,  e 
ficou  empandinada.  Nefte  tempo  chegou  o 
navio  de  Paulo  Machado  ,  e  affim  a  vela 
como  hia  ,  poz  a  proa  na  Galeota  ,  e  foi 
tao  grande  a  pancada  que  lhe  deo  ,  que 
fe  virou  o  noílo  navio,  eos  foldados  ficá- 
ram  pelo  mar  apegados  aos  bancos ,  e  ra- 
boas  que  acháram  ,   em  que  dalii   a  dous 
dias  foram  a  térra  perigando  alguns.    Luiz 
F  ii  da 
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da  Silva  nunca  largou  a  Galeota,  por  cuja 

Í)oppa  foi  fempre  matando  gente  ,  e  os 
eus  navios  ao  redor  até  chegarem  a  térra  ¿ 
e  alfim  á  vela  varáram ,  e  logo  fe  lanjárain 
a  ella  os  Mouros  ,  ficando  a  Galeota  ñas 
máos  dos  noíTos  com  todo  o  recheio  que 
Jevava  ,  que  era  muito,  porque  as  prezas 
que  osoutros  navios  fizeram,  foram  defpe- 
jar  nella o  mais  íubftancial ,  por  fer  tamanna  , 

Sue  remava  vinte  e  lineo  bancos.  Tirada  a 
íaleota  pera  fóra ,  foi  Luiz  da  Silva  defa- 
lagar  o  navio  de  Paulo  Machado  ,  que  fe 
tinha  alagado  da  pancada  que  deo ,  quando 
abalroou  o  do  inimigo ,  que  levou  por  pop- 
pa.  Dos  Mouros  morréram  mais  de  cento  ¿ 
e  dos  noíTos  nao  houve  mais  de  fete  feri- 
dos,  Pero  Rodrigues  Botelho  de  huma  lan- 
zada pela  barba ,  e  outros ,  a  que  nao  fou- 
bemos  os  nomes  ,  de  efpingardadas.  Gom 
eíte  feito  táo  honrado  fe  recolheo  Luiz  da 
Silva  a  Goa ,  que  foi  em  Abril. 

Fica-nos  por  dar  conta  da  Armada  do 
Malavar,  de  que  era  Capitáo  Mor  D.Luiz 
da  Gama  ,  que  depois  de  por  ordem  do 
Conde  Viíb-key  levantar  guerra  ao  Camo- 
rim  ,.  e  Ihe  fazer  todo  o  damno  que  pode 
pela:  cofta,  recolheo  todas  as  embarcacóes 
da  China,  Malaca,  e  Bengala  que  vinham 
pera  Goa  ,  e  fe  veio  com  fuá  Armada,  e 
avifou  diante  ao  Conde  Vifo-Rey  do  dia 

que 
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gue  chegaria  á  barra  de  Goa.  No  mefmo 
foi  o  Conde  Vifo-Rey  á  barra  na  fuá  Ca- 
lé ,  e  levou  dezoito  navios  de  chatins  bem 
efquipados  ,  e  próvidos  de  mántimentos  ,  e 
munijóes  pera  Jium  mez ,  e  nelles  fez  em- 
barcar doze  Capitaes  de  navios  da  An- 
iñada com  feus  foldados  ;  e  nomeou  por 
Capitáo  Mor  deftes  navios  D.  Alvaro  de 
Menezes  ,  que  defpedio  logo  ,  e  lhe  deo 
por  regimentó  que  foíTe  correr  a  cofta  do 
Malavar  ,  e  fizefle  no  mar  todo  o  damno 
que  pudeíTe,  fem  defembarcar  em  térra,  o 
que  foi  de  grande  teffeito  ;  porque  como 
os  moradores  daquella  cofta  víram  páífar 
a  Armada  na  voíta  de  Goa  ,  por  ier  ja 
fim  de .  Abril  ,  pareceo-lhes  que  eftavam 
feguros  de  haver  outra  Arpiada ,  e  que  po- 
deriam  ir  ao  Cañará  bufcar   mántimentos 

Íera  paífarem  o  invernó  :  e  foi  ifto  occa- 
áo  de  D.  Alvaro  de  Menezes  ,  com  os 
navios  de  fuá  companhja  ?  tomar  muitas 
embarcajóes  pequeñas  ,  e  feis  paraos  de 
eíporáo  ,  e  huma  Galeota  ,  e  matou  ,  e 
cativou  mais  de  trezentos  Mouros  fem 
perda  alguma  ;  e  voltando  a  Goa  em 
doze  de  Maio  ,  da  aguada  avifou  o  Vilo- 
Rey  y.  que  lhe  mandou  ordem  pera  entrar 
o  dia  leguinte  ,  que  era  dia  da  Trinda* 
de ,  ha  maré  dá  tarde ,  pera  ajudar  a  fefte- 
jar    a   entrada    do  Embaixador    do  Xá., 

de 
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de  que    daremos   razáo    no  Capitulo    fe- 
guinte. 

CAPITULO     XI. 

De  cerno  o  Conde  Fifo-Rey  recebeo  hum 

Embaixador  que  o  Xd  ¡be  mandou  ,  e 

apparato  com  que  fot  recebido. 

NO  annd  de  8$.  fe  embarcou  em  Co- 
chim  pera  Portugal  hum  Embaixador 
de  EIRey  da  Perfia  em  companhia  do  Pa- 
dre Fr.  Simáo  de  Moraes  ,  Religiofo  da 
Ordem  doGloriofo  Padre  Santo  Agoftinho  , 
de  tanta  virtude ,  e  partes ,  como  temos  di- 
to na  nofla  decima  Decada  ,  quando  elle 
paflbu  á  Perlia  ,  onde  procedeo  com  táo 
geral  fatisfajáo  ,  que  em  quanto  durar  a 
lúa  memoria  entre  aquelles  infieis  ,  ferao 
refpeitados  os  Religiofos  de  fuá  Ordem, 
como  o  sao.  Por  .fe  haver  perdido  a  nao, 
em  que  vinha  efte  Embaixador,  entrou  em 
grande  deícoi>fian$a  EIRey  da  Perfia  por 
nao  ter  experiencia  das  coufas  do  mar  ,  e 
ficou  fufpeitando  que  os  Portuguezes  lho 
jmatáram  :  e  com  efta  imaginado  nao  de* 
firia  bem  ao  que  fe  ihe  propunha  por 
noíTa  parte. 

E  defejando  EIRey  noíTo  Senhor  intei- 
rallo  naverdade,  eperfuadilio  a  fazer  guer- 
ra 
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ra  ao  Grao  Turco  ,  deo  ondem  ao  Conde 
Vifo-Rey  que  procuraíTe  diffuadillo  defta 
imaginado  ,  e  obrigallo  a  que  mandaffe 
outro  Embaixador  a  Hefpanha.  £m  coftfor* 
midade  defta  ofdem  defpachou  o  Coitde 
Vifo-Rey  de  Mozambique  Miguel  de  Ma* 
cedo  a  Ormuz  com  cartas  pera  EIRey  dt 
Perfia  9  t  efcreveo  ao  Capifáo  daquelli 
Fortaleza  defpachaffe  com  ellas  hum  ho 
mem  de  importancia  ,  que  pérfuadiífe  á 
El  Rey  da  Perfia  a  lhe  mandar  hum  Embaí* 
xador  pera  tratar  com  elle  coufas  de  milita 
importancia.  Teve  ifto  táo  bom  fucceffo, 
que  o  Embaixador  veio  ,  e  chegou  a  Goz 
em  feis  de  Maio  defte  anno  de  98*  O  Con- 
de Vifo-Rey  o  mandón  agazathar  em  hu- 
mas cafas  boas  no  bairro  de  &  Pedro  ;  é 
como  defcan^ou ,  lhe  limitou  dia  pera  ir  a 
tellc  ;  foi  em  huma  Galé  bem  ácómpanha* 
do  ;  e  indo  pelo  rio  aflima ,  entrou  D.  Al* 
raro  de  Menezes  eom  os  dezoito  narios 
de  fuá  Armada ,  e  trazia  ñas  sergas  dellea 
enforcados  mais  de  duzentos  Mouros ,  que 
havia  tomado  de  preza ,  e  com  ordem  que 
affim  como  os  navios  folTem  paitando  pela 
Galé ,  cortaíTem  as  cordas  com  que  vinham 
enforcados,  pera  que  alfim  viffem  os  Perlas 
o  pouco  que  eftimavamos  aquella  preza, 
e  o  caftigo  que  davamos  aos  piratas.  Quatw 
do  defembarcou  no  caes,  fe  lhe  difparáram 
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vinte  pegas  grafías  de  artilheria  ,  e  alli  o 
eftavam  efperando  o  Capitáo  da  Cidade, 
*jue  era  Luiz  Pereira  de  Lacerda,  e  o  Ca- 
pitáo da. guarda  do  Vifo-Rejr  com  duzen- 
tos  alabardeiros  veftidos  de  libré ;  e  o  Tana- 
dar  Mor  cojn  feis  mil  homens  da  térra  ar- 
cabuzeiros  ,  e  frécheiros  com  todos  feus 
inftramentos  militares.  E  as  cafas  do  Vifo- 
Rey  eftayam  bem  concertadas,  como  con-» 
yinha  a  tal  adío  ;  e  o  Conde  Vifó-Rey 
mandou  agazalhar  o  Embaixador  ,  e  Ihe 
mandou  dar  o  provimento  neceflariQ  em 
abaftanja.  O  Conde  Vifo-Rey  tratou  com 
efte  Embaixador  o  que  levava  por  ordem. 
de  S.Mageftadej  e  EIRey  daPeríia  fe  per- 
fuadio  a  mandar  a  Portugal  o  primeira 
Embaixador  pela  via  de  Mofcoyia,  e  veio, 
a  Roma,  e  dalli  a  Valhadolid,  onde  entáo» 
eftava  a  Corte  ,  em  Outubro  de  601.  e  a 
effé  tempo  já  fe  alli  achou  q  Conde  Vifo- 
Rey  ,  e  depois  que  defpachou  com  S.  Ma«* 
geftade ,  fe  veio  embargar  a  Lisboa, 
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CAPITULO    XII. 

Do  que  aconteceo  ás  naos  Hollandezas  na 
derrota  até  Bengala  :   e  a  ¡Jim  do  que 
Juecedeo  a  Lourenco  de  Brito ,  e  d  Ar- 
mada ,  em  que  o  Conde  tifo-Rey-  o  man* 
dou  a  Malaca. 

JA.  atrás  no  Capitulo   fetimo  fíca  dito, 
que  Lourenjo  ae  Brito ,  Capitao  Mor  da. 
Armada ,  que  o  Conde  Almirante  Vifo-Rev. 
mandou  a  Malaca  em  bufca  das  naos  Hol- 
landezas  ,  partió  de  Goa  a  vin  te  e  quatro* 
de  Setemhro  de  97.  Chegou  a  Malaca  a* 
falvamento\com  toda  a  Armada  ,    lalvo. 
a  Galeota ,  de  que  era  Capitao  Luiz  Lopes: 
de  Soufa , .  que  com  o  temporal  que  lhe  deo , 
arribou  abanar,  onde  fez  naufragio ;  mas 
o  Capitao  com  todos  os  Toldados  fe  em- 
barcou  em  huma  nao,  que  dalli  partió  pe- 
ra Malaca,  e  fe  mettep  na  Armada.  Eftan- 
doLourenjo  de  Brito  com  efta  Armada  em: 
Malaca  ,  foube  de  huma  nao ,    que  partía 
de  Cochim  mais  tarde  ,   que  no  caoo  de 
C^amorim  ficavam  as  duas  naos  Hollande- 
zas  ;    pelo  que  fe  ajuntáram   a  confelho 
Lourengo   de  Brito  ,  Martim  AfFonfo  de 
Mello  Coutinho  ,  Capitao  aéhial  da  For* 
taleza  ,  e  Francifco  da  Silva  de  Menezes, . 
que  o  havia  fido  qom  outras  peflbas  de 
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experiencia  ;  e  por  todos  foi  afrentado ,  e 
de  commum  parecer  que  Lourenjo  de  Bri- 
to  paíTaffe  com  toda  a  fuá  Armada  a  Sun- 
da  ,  e  coila  da  Jaoa  ,  porque  de  poneos 
tempos  aquella  parte  tinham  os  moradores 
della  feito  grande  eítrago  nos  Portugue- 
ses ,  e  Chriítaos  da  térra,  matanio-os,  e 
tomando-lhes  fuas  fazendas ,  e  que  poderia 

Í>erfuadir  os  Reys  a  nao  recolherem  em 
eus  portos  nac6es  eftrangeiras  da  Europa : 
c  que  procurarte  por  haver  dous  ,  que  fe 
entendía  haverem  ficado  em  Bale ,  Inglezes , 
em  refens  de  voltarem  áquelle  porto  com 
cabedal  pera  carregarem  drogas  ,  e  fazer 
tudo  o  mais  que  entendeííe  que  era  férvi- 
do de  S>  Mageftade* 

Eüa  ordem  fe  executou  logo  ,  e  a  Aiv 
mada  partió  bem  apercebida  de  todo  o 
neceffario;  e  pofto  que  o  Conde  Vifo-key 
prevenio  no  regimentó  que  deo  á  Loiiren- 
co  de  Brito  ,  que  nao  confentiíTe  fazér-fe 
fbr^a ,  nem  aggravo  ás  embarcares  que  en- 
contraffe  ,  que  navegavam  pera  a  Sunda , 
e  Jaoa  ,  teve  aillo,  táo  pouco  tentó  ,  que 
encontrando  algumas  de  mantimento  ,  de 
que  tere  neceífídade  ,  mandou  tirar  dellas 
o  que  Ihe  pareceo  fem  Ihos  pagar.  Eftes 
fbram  dar  xebate  na  Sunda  ,  e  cofta  da 
J^oa  da  Armada  ,  e  differam  a  forja  que 
JJie  haviam  feito ,  conv  o  que  ^odos  fe  puv 
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zeram  em  armas.  E  Jorge  de  Lima ,  Capi- 
táo  de  huma  Galeota  ,  tomou  huma  Soma 
de  Chíncheos  carregada  de  drogas  ,  e  o 
mefmo  fizeram  os  Capitaes  das  Gales  a 
huma  Soma  de  Chíncheos  carregados  ;  e 
fabendo-fe  ifto  na  Sunda ,  diífimuláram  até 
colherem  em  térra  alguna  Portuguezes  ,  e 
oFeitor  da  Armada:  e  nao  baftou  efte  a  vi- 
fo ,  nem  ver  que  indo  o  Almirante  da  Ar- 
mada D.  Luiz  de  Noronha  com  as  barqui- 
nhas  das  Gales  ,  e  ourras  embarcajóes  fa- 
zer  aguada ,  lhes  refiftíram  de  térra ;  e  por 
terem  neceffidade  de  agua ,  a  foram  as  Ga-* 
les  tomar  mais  abaixo  aíFaftadas  dos  Ca- 
leóes  ,  e  lhes  fahíram  ao  encontró  muitas 
embarcares  de  remo,  que  pelejáram  com 
ellas :  e  pelas  Gales  irem  muí  empachadas 
com  as  fazendas  que  liaviam  tomado  da 
preza  ñas  Somas  dos  Chíncheos  ,  nao  po- 
de jogar  a  artilheria  ,  é  cada  huma  dellas 
nao  levava  mais  de  vinte  foldadós  ,  pelos 
mais  eftarem  em  térra  ,  e  effes  táo  defeui^ 
dados ,  que  com  facilidade  os  entráram  os 
ínimigos  ,  e  matáram  os  tres  Capitaes, 
D.  ,Luiz  ,  e  D.  Jeronymo  de  Noronha  ,  e 
Ruy  Dias  de  Aguiar  Cóutinho.  O  Capitáo 
Mor  Loureii£o  de  Brito  lhe  nao  pode  acu- 
dir ,  em  qiranto  durou  a  briga ,  porque  foi 
detrás  de  huma  ponta  em  conjunto  que 
enchia  a  maré  ,  e  ventaya  a  virajáo  tilo 

rir 


d  by.Google 


ft        ASIA  DE  DlOGO  DE  COÜTO 

rija  ,  que  nem  os  Galeóes ,  e  Galeotas  pu-^ 
déram  defamarrar  :  e  já  havia  dias  que  o. 
Gapitáo  Mor  andava  deícontente  dos  Ca- 
pitae*  das  Gales  ,  por  lhe  parecer  que  lhe 
nao  obedeciam  com  a  promptidao  que  era 
neceíTario.  / 

E  porque  nefta  conjunto  era  moncáo 

Í>era  Malaca  ,  ao  outro  dia  fe  fefc  á  vela  ^ 
em  emendar  ,  nem  tomar  fatisfajáo  na- 
quelle  porto  ,  nem  em  outro  nenhum  da- 

auelle  Reyno ,  defte  aggrayo ,  eftando  mui 
ifpofta  toda  a  cofta  da  Jaoa  pera  com  o 
poder  daquella  Armada  fazer  nella  bons 
progreífos.  Chegou  a  Malaca  a  dez  de  Ju- 
ího  de  noventa  e  oito  ,  e  efteve  aüi  até 
primeiro  de  Janeiro ,  em  que  fe  embarcou 
pera  Goa  :  e  pudéra  nefte  tempo  ir  tómal- 
os Hollandezes  ,  em  cuja  bufca  foi  ,  que 
^lepois  de  darcm  muitas  voltas ,  e  andarem 
deftrofados  emhuma  fó  nao,  porterem  da- 
do fundo  á  outra  ,  fe  recolhéram  ao  porto 
de  Queda  ,  que  difta  de  Malaca  feíTenta 
leguas ,  aonde  foi  logo  avifo.  E  nao  baftoii 
requerer  o  Capitao  da  Fortale2£  ,  e  os 
Ófiiciaes  da  Cámara  ,  que  foíTem  a  Queda 
tpmar  aquella  nao ,  o  nao  quiz  fazer ,  nem 
outra  nenhuma  coufa  das  muitas  que  fe  lhe. 
lembráram  ;  e  fendo  o  Conde  Vifo-Rejr 
avifado  difto ,  antes  de  chegar  a  Goa  Lou- 
ijengo  de  Britp,  porque  veip  mui  devagar , 
, ;  an- 
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antes    de   defembarcar    lhe  mandou  dizer 

5>elo  Secretario  ,  que  fe  deixafle  eftar  em 
ira  cafa  até  fe  defcarregar  de  huns  apon» 
íaraentos  que  lhe  mandou  ,  tirados  das 
cartas  do  Capitáo  ,  Ouvidor  ,  Cidade  de 
Malaca ,  e  outras  peíToas.  E  pera  fe  verem 
os  defcargos  ,  chamou  o  Conde  Vifo-Rey 
a  Confelho  ,  e  mandou  que  fe  votaíTe  fo- 
bre  elles  ,  porque  defejou  introduzir  ná- 
quelle  Eftado,  que  as  culpas  dos  Capitáes 
commettidas  no  exercicio  da  guerra  ,  fe 
caftigaffem  pelo  Confelho ,  e  nao  pelos  Def- 
embargadores  ;  mas  por  refpeitos  particu- 
lares nao  quiz  o  Gonlelho  vir  niíTo ,  fendo 
commua  utilidade  ,  e  aíTentáram  que  fe  li* 
vraíTe  pelos  termos  ordinarios  ,  e  affim  fe 
fez  ;  e  foi  condemnado  pela  Rela$áo  em 
pena  de  dinheiro  em  quantidade  ,  que  pa- 
gou  antes  de  entrar  na  Fortaleza  de  Sofá- 
la ,  de  que  era  próvido. 
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CAPITULO    XIII. 

Das  coufas  que  nefte  verSo  fuccedéram  na 
llha  de  Cei/do  :  e  da  grande  vitaría 
que  os  nojfos  akanfdram  de  EIRey  de 
Uva  :  e  dos  Capitaes  do  tyranno  de 
Candea  D.Joao. 

DEfenganado  o  tyranno  D.Joáo  de  po- 
der prevalecer  contra  o*  nodos  pelas 
muirás  Vitorias  que  delle  tinham  alcanja- 
do  ,  c  a  derradeira  tinha  íido  o  desbarate 
da  fuá  gente  em  Corvite ,  como  atrás  diñe- 
mos ,  vendo  que  pelos  preíidios ,  e  fortifi- 
cares ,  que  os  noflbs  Ihe  tinham  feito 
ñas  fuas  rronteiras  das  quatro  Corlas  ,  e 
Dinavaca  ,  nao  podia  por  aquellas  partes 
fazer  o  que  tinha  determinado ,  tomou  ou- 
tro  modo  ,  que  foi ,  mandar  commetter  o 
noflb  arraial  ,  que  anda  va  ñas  partes  de 
Galé ,  e  Maturé ,  quarenta  leguas  de  eftou- 
tras  tranqueiras ,  e  do  lugar  em  que  o  Ge- 
ral  fempre  reíídia ,  parecendo-lhe  que  pela 
diftancia  do  lugar  nao  poderia  foccorrer  os 
noflbs  com  tanta  prefteza ,  e  cabedal ,  como 
convinha  ,  por  nao  andar  naquelle  arraial 
grande  forja ,  e  quebrada  ella  ,  ficavam  os 
noflbs  com  menos  pera  o  perfeguír ,  *  elle 
com  mais  animo  perjt'ievar  fuá  tenjao  a- 
Yante:  contra  quem  defpedio  hum  Principe 
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chamado  Madune  Pandar ,  e  Simio  Correa 
alevantado  ,  irmáo  de  Domingos  Correa 
Bicanaríinga  ,  em  que  muitas  vezes  fallei , 
que  D.  Jeronymo  de  Azevcdo  tinha  man* 
dado  juftijar ,  como  no  Capitulo  do  Livro 
da  onzena  Decada  fica  dito.  Efte  Simio 
Correa  tinha  tomado  o  titulo  de  Rey  de 
Seitavaca ,  a  quejn  o  tyranno  deo  hum  ar* 
rezoado  exercito  de  gente  efcolhida,  e  dos 
mais  p raucos  Modeliares  de  feu  Reyno ,  e 
entre  eftes  haveria  mil  efpingardas  ,  e 
mandou  fazer  preftes  o  Rey  de  Uva  com 
o  relio  do  feu  poder,  pera  lhcir  nascoftas 
aos  favorecer. 

Partido  efte  exercito  ,  foi-fe  alojar  feis 
leguas  de  Maturé ,  onde  eftava  o  noffo  ar- 
raial ,  de  <jue  era  Capitáo  Mor  D.  Fernán* 
do  Modeliar,  que  hoje  he  Capitáo  da  Ci* 
dade  de  Goa ,  e  Salvador  Pereira  da  Silva , 
Capitáo  do  campo.  Os  inimigos  pera  fe 
fortificaren!  ,  efcolhéram  hum  litio  muito 
alto  ,  onde  fe  affentáram ,  e  fortificáram  á 
fuá  vontade  ,  como  quem  eftava  em  fuá 
térra ,  e  tinha  muitos  gaftadores ,  e  fabrica. 
E  affim  alevantáram  em  breves  dias  huma 
tranqueira  de  madeira  com  feis  baluartes  » 
e  cavas  ao  redor  ,  e  cercada  de  muitos 
eftrepes  ,  e  impedimentcs  ,  coufa  muito 
defenfavel  5  mais  pelo  litio  que  pela  arte, 
ainda  que  ella  lhe  nao  faltou  pera  tudo¿ 
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porque  nao  podia  fer  batida  com  artilhc* 
ria ,  nem  fe  podia  levar  aflima ,  por  haver 
de  pallar  por  muitos  alagadizos.  £  dalli 
determináram  de  fenhorear  aquellas  térras  y 
e  fazellas  rebellar  contra  os  noflbs  por  ef- 
tarem  á  noíTa  obediencia  ;  e  como  nomens 
ardilofos  tratáram  de  affugentar  os  Laf- 
carins  do  noffo  arraial ,  com  quem  trouxe* 
ram  trato  fecreto ,  promettendo-lhes  muitas 
coufas ,  pera  aflim ,  effeituando  ifto ,  desba- 
ratarem  mais  a  feu  falvo  os  noflbs. 

Defta  expedido  *  e  deíignio  foi  logó 
avifado  D.  Jeronymo  de  Azevedo  ,  pelo 
que  com  muita  preña  defpedio  Simáo  Pi- 
nháo  com  feiscentos  Lafcarins  de  térra,  e 
alguns  Portuguezes  com  ordem  pera  tomar 
mais  cem  foldados  da  Fortaleza  de  Gallé  , 
com  o  que  fe  perfariam  cento  e  íincoenta 
Portuguezes  ,  e  dous  mil  Lafcarins  ,  que 
era  gente  que  lhe  baílava  pera  commetter 
aquelle  forte.  D.  Fernando  Modeliar  tanto 
que  fe  efta  gente  ajuntou  a  elle  ,  logo  foi 
commetter  os  inimigos  ;  e  quando  chegou 
aflima  ,  já  elles  eftavam  fobre  avifo,  e  re- 
colhidos  no  forte  com  mil  efpingardeiros , 
deixando  embofcados  nos  matos  dous  mil 
Lafcarins  com  os  Modeliares  de  mor  con- 
fianza ,  com  ordem  pera  darem  ñas  coftas 
aos  noflbs  ,  quando  mais  embebidos  efti- 
yeíTem  no  afíalto.  D.  Fernando  nao  tratou 

de 
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de  dilatar  o  negocio ,  antes  logo  com  muí* 
tá  determinado  commetteo  os  inimigos* 
pera  o  que  levara  já  muitos  pavezes  i  man* 
tas  y  e  elcadas ;  e  ao  abalroar  das  tranquea 
ras ,  deram  nos  eílrepes  em  que  fe  embara* 
¡jaran* ,  e  paráram ,  ficando  defcubertos  á 
efpingardana  dos  inimigos  >  que  nelles  fi* 
zeram  arrazoado  emprego ,  cahindo  aiguns 
Lafcarins ,  e  ferindo  Portuguezes ,  em  que 
entráram  o  Simáo  Pinháo ,  Pero  de  A  brea 
Modeliar  ,  e  outros.  £  todavia  os  ñoños 
pafsáram  avante  ,  e  commettéram  o  forte 
com  grande  ánimo  i  encoftando4hes  as  ef* 
cadas  por  onde  alguns  comejáram  a  fubin 
E  eftando  nefte  fervor  ,  arrebentáram  os 
da  Cilada  com  grande  eílrondo. ,  e  deram 
pelas  coilas  aos  noflbs,  que  em  os  fentia* 
do  ,  deixáram  o  combate,  e.  voltáram  aos 
inimigos  com  grande  furia  í  e  deram  nelles 
de  feÍ£áo  s  que  -  com  morte  de  muitos  os 
fizeram  recolner  pera  os  matos  >  donde  fa-> 
híram.  '  •       *  . 

Vendo  D.  Fernando  Modeliar  o  fuccef* 
fo ,  e  entendendo  como  prudente  que  apar* 
tando-fe  dalli  fe  perderiam  as  térras ,  for- 
tificou-fe  no  meímo  lugar  o  melhor  qué 
pode  >  e  mandou  avifar  o  Ca|>itáo,  Geraí 
de,  tudo  j  e  do  modto  em  como  os  inimigoá 
ficavam.  Com  elbe  .recado*  defpedio  elle 
logo  feu  irnaao  D.  Manoel  de  Azevedo 
'Cauto.  Tom.  vlt.  G  com 
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com  algumas  companhias  de  Toldados ,  que 
mandou.  vir  de  Seitavaca  ,  e  dos  preíidios 
das  fronteiras  de  Dinavaca  ,  do  que  logo 
e  tyranno  D.  Joáo  teye  avifo  :  e  com  a 
mentía  prefteza  def pedio  o  Rey  de  Uva 
com  tres  mil  homens  pera  foccorrer  os 
feus  ,  e  com  ordem  que  primeiro  que  o 
íoccorro  chegaíle  aos  noflbs  ,  trabalhaíTe 
elle  por  ic  ajuntar  ,  e  Cdteallos ,  e  dcsba* 
mallos  ,  o  que  lhe  feria  fácil,  por  Ihe  fi- 
car  o  caminho  mais  perto.  £  aífim  chegou 
eommuita  prefteaa,  efealojou  tres  leguas 
do  noíTo  arraiaJ ,  donde  mandou  avífar  do 
forte  ^  e  aos  que  eftavam  embrenhados  em 
cilada  ,  qué  euiveflem  preftes  pera  ao  ou* 
tro  dia  darem  fobre  os  noflbs  por  todas 
as  partes. 

D.  Manoel  de  Azevedo  tambem  fe  deo 
tanta  preña  ,  que  chegou  quall  no  mefmo 
témpo  :  a  aoite  que  chegou  o  Rey  de 
Uva ,  ouvio  o  Modeliar  D.  Fernando  mui- 
tas  efpingardadas  ;  e  parecendo-lhe  o  que 
era,  aefpedio  huma  el  pia.de  recado,  pera 
que  fofle  tomar  falla  do  que  achaffe ,  que 
brevemente  tornou  ,  e  difle  fer  o  Rey  de 
Uva  ,  que  ficava  alojado  pouco  mais  de 
legua' ;  é  dando  conta  de  tudo  a  Salvador 
Pereira  p  e  aos  outros  Capitáes ,  foram  to* 
do&  de  parecer  que  aquella  mefma  noite 
o  foíTem  commetter    em  £ea  alojamentc* 
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primeiro  que  fe  foffe  ajuntan  ¡com  ós  maw> 
fe  logo  deipedío  Símáo  Pinháo ,  &  D.  H^ein 
rique  Modeliar  com  todo»  os  Lafcarins 
da  térra  ;  e  tanta  prefla.fe  deráo,  qye  Hq 
quarto  da  alva  deram  fobre  os  inimigos  i 
e  os  cfvmmettéranr  com  grande  determina* 
jáo  ,  e  esforjo;  e  como  os  toptáram  deft 
cuidados,  fizeram  nelles  grandes  eftragosj 
e  nao  fabendo  o  que  era  ,  eftiyeram  j>era 
fe  desbaratar  de  todo ;  mas  tornarlo  íobre 
íi ,  leváram  as  máos  á$  armas  y  e  comejáraim 
ñas  a  menear  com  grande  animo ,  com  que 
os  noílbs  Lafcarins  eftiveram  polios  quafi 
em  desbarato,  fenáo  fora  o  esíbrjio  de  Si* 
máo  Pinháo  ,  que  era  mui .  temido  dos 
Chíngalas,  que  fez  éfte  di¿  tafltas  fflaravi* 
lhas ,  yque  poz  o  Rey  de  t/ya.&n.dfcsbára* 
to  de  todo  ,  e  lhe  roi  feguindo~o  alcance* 
por  grande  efpajo  ,  em  que  lhe  matáfam 
muitos  ,  e  tomáram  muitas  armas  ¿  e  des- 
pojos* , 
Com  efta  Vitoria  fe  reColhéram  os  not 
fos  ao  arraiaL,  o  que  deo  tatito  animo  ao* 
mais  ,  que  logo  foram  commetter  os  da 
tranqueira  ,  levando  alguns  Cavalleiros  d<í 
madeira  ,  que  peía  iílb  tinham  fabricado  ¿ 

Eera  de  fima  com  a  efpiggardari^  os  c&itfr 
aterem  ,  como  iifceram  Ú9  dtftecminfcda* 
úñente  ,  e  com  tanto  damoo  Xe6  *.".qw  99 
^raerán*  em  dcfelperacáó ,  per n&cm  $vá 

G  ü  os 
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ós  rtoffos  nao  tratavam  de  os  commetter 
por  aflalto  ,  fenáó  derriballos  poucos  ,  e 
póucos  com  füa  arcabuzaria  até  que  os  to- 
maffem  ás  máos ;  e  vendo-fe  táo  apertados  , 
determináram  '  de  fugir  huma  noite  com 
todo  o  rifco  ',  e  aflinv  no  primeiro  %quarto 
fáhíram  da  tránqueira  com  fuas  armas  ñas 
máos  ,  e  como  homens  defefperados  com-* 
mettéram  os  noflbs  pera  ver  fe  os  podiam 
romper,  e  paflar  por  entre  elles,  que  nao 
eftavam  táo  defcuidados  ,  que  logo  os  nao 
fentiífemí  e  toman  do-os  emmeio,  fizeram 
nelles  tamanho  eftrago,  e  deftraidao,  que 
nao  efcapáram  mais  que  os  dous  Principes 
alevantaaos  ,  que  na  revolta  fe  trefmalná- 
ram ,  e  com  a  efcuridáo  da  noite  fe  forant 
embrenhando.  Morreo  aqui  a  flor  da  gente 
de  Candea  ,  e  es  principaes  Modeliares, 
e  que  mais  guerra  Faziam  aos  noflbs  que 
toaos;  Ficáram  no  forte  todas  as  armas ,  e 
defpojos  dos  inimigos ,  que  foram  muitos. 
*  'Nsíte  feito  fe  acháram  Salvador  Perei- 
ta  da  Silva ,  Capitáo  do  campo ,  D.  Manoel 
de  Azevedo  ,  Simáo  Pinháo  ,  Antonio  da 
Suva  de  Affonfeca ,  JoSo  Teixeira  deMei- 
relles  ,  Joao  Scrrao  da  Cunha ,  Filippe  de 
Oliveira  ;,  Simáo  Rabello  ,  Gregorio  da 
Cofta  devSonfo  5  hum  Foáo  Pereira ,  Pero 
de  Abreu  Mbdeliar  ,  D.  Henrique  Mode^ 
liar  5  ^  outros  muitos  que  me  nao  vieram  ¿ 
i:  \>  no** 
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noticia  ,  e  D/Fernando  Modeliar  por  Ca- 
pitao  Mor  y  que  todos  fiz^ram  grandes 
cavallarias.  Succedeo  ifto  no  mez  de  Our 
rubro  paflado  de  noventa  e  fetp. 

CAPITULO    XIV. 

De  mitra  grande  vitaría  que  os  nüffoiaU 
canfdram  em  Ceil4o. 

ALcan$adas  eftas  Vitorias .  defte  tyranr 
no,  mandóu  D.JeronynjQ  deAfcevedp 
recolher  o  arraial  ao  forte  dej&atugedere, 
ñas  fronteiras  de  Dinavaca.  >  4s  qus .  fqi 
por  cabera  Salvador  Pereita  ,:  e  convelía 
Simáo  Piíuiáo ,  pera  por  aqqellas  partes  f%- 
zerem  toda  a  guerra  que  pud/efleñi  ao  tjr- 
ranno  ,  aífim  xm  fe  te  ,  como  ñas.  quatrp 
Corlas  ,  por  onde  o  inimigo  jtambem  tra- 
tou  de  fazer  guerra  por  divertir,  o  Cap¿- 
táo   Geral    da  eme    lhe  os  nodos  faziaip. 

Selas  partes  de  Maturé  ,  onde  ficou  gente 
aftante  pera  iflb  ,  havendo  <iue  as  partas 
por  onde  o  Geral  mandava  fazer  efta  guer- 
ra éftavam  fracas ,  e  com  pouco  poder.  E 
deo~lhe  animo  pera  iflb  huma  vitoria,  que 
alcangou  da  gente  da  térra  da  noffa  parte,, 
o  que  fói  caufa  de  fe  rebellarem  algyns 
valtallos  daquellas  partes  de  Seitavaca  ,  e 
Cota  i  ««fias  térras,  que. aipin  fe  rebellá- 
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raifi  *   tratou  ó  tyranno  de  íuftentar,  e  d^ 
fender ,  pera  o  que  mandón  fazer  hum  forr 
tenosconfins  das  quarro. Cocías ,   em  que 
poz  muita  ^  e  boa  guarní  jáo  de  Toldados  ^ 
e  Modeliares,  Tanto  que  o  Geral  teve  efte 
avifo  ,    mandoü  que  toda  á  gente  que  tra- 
yia   por  aquellas  partes  fe  ajuntaffe  ,    e  fe 
f¿>rttficáfle  no'  tusar  de  Atanagale ,  em  que 
eftava  por  Capitao  Francifco  Pimentel,  por 
fer  lugar  forte ,  e  accommodado  pera  con- 
trallar os  ihinugos  ,   ú  pera  fazerem  tornar 
<á  obediencia  as  térras  rebelladas*  Efte  forte 
cfói  tfáfcer  Simio  Piñhao*    Ifto  fefttio  o  ty- 
ranno muito*  e  mandou  que  fe  prófeguifie 
'íiaquella  guerra   com   muiro  calor  :    pera 
-ella  fe  ayuntou  todo  o  poder  nó  forte  de 
AtaA^gále ,  donde  os  nolfos  fizeram  alguna 
AíTakos  ñas'  térras-  dos  inimigos  ¿  em-  que 
Tnatiram  ¿  é  cativáram  muítos ,  com  o  qué 
parte  das  térras  rebelladas  tofnáram  ádbew 
Ciencia  ,   e  ó  tyranno  fe  fol  retirando  ,  £ 
'os  ñoíTós  paffando  adianre  mais  huma  joij* 
-Bada  por  fe   avizkhárem  a  elle  ,  poique 
;defejávam  muito  de  o  encontrar.-         *:    \ 
*>     -Vendóle    o    tyranno    tío  perfegúido^ 
'-iñandoü  fazer  hum  bom  forte   em  fima  de 
fhu'ma  teftá  pegada  á  nofla  gente ,  e  dent» 
,rfñas  noffas  térras  ,    aílirtí   pera  fuftentat  as 
que  eftavam  á  fuá  obediencia,  como  pera 
-poder  fégyrgr  fneljior  as  íu*s  7  e  a  outrt* 

fpr- 
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forte  9  que  tiahta  nos  confies  das  quattft 

Corlas  9  que'  era  o  em  que  elles  maig  efeo* 

ravam   que  todps.    Sabendo  os  noflbs  dQ 

forte  que  fe  fazia  pegado  a  eües  eai  íim^ 

da  ierra  ,    o  aB'altáram  primeiro  que  £9 

acabaíTe  ,  e.¿b  jeatráram  cora  tgnta  deter* 

minado  ,.  e  esforzó  ,  que  £©m  roortes  do 

omitas  dos  inimigos_o  ganháram,  earraxáf 

ram  de  todo;  e  perqué  os  que  eftavajR  na 

tranqueim  das   quátro  Corlas  nao  fe  que» 

riara  retirar  de  todo  das  nofias  térras,  am 

tes   eflavam  confiados  em  as  íínhorearem 

dalli   por  algunaas  fortificajóes  y_  que  eftat 

vam  feitas  por  elles  nos  paííos  y  onde  os 

noflbs  os  podiam  pommetter  ,  mandón  ú 

Geral  que  fe  paíTaíTe  lá   o  arraial  ;   e  en* 

algunas  -efearamugas  que  lá  tiveram  com 

os  iikimigos  ,  os  desbarataran! ,  e  puzetara 

em  fúgida  ,  e  Ibes  ganháram  todas  as  for-t 

tificafóes  ,   com  o  que  largár?ra  as  térras j 

e  fe  recolhéram  aos  limites»  de  Seicav.aca, 

e  oa  noflbs  .ftzeram  notareis  cruezas   neo 

moradores,  das. Aldeas  ,  que  fe  Tebelláram 

pera  exempto  das  óutras*    .,:>>.  j 

Sabido  ifto  j>¿Io  tyranno ,  teméndo  0U9 

os  noflbs.  Ibes  foíTem  xo^imettqr  o  f eu  tor* 

te  ,  é  as/fuas  trajaqweiras  y  quillos  divertir 

<Liflb  :r  pera  o;  qpep mandón  a  niór  parte,  dú 

feo  poder  aos  dous;  Principes  alas*  Corlas  ¡ 

pera  qoie .  dle&l  edmjoa  outros  >  aleyantadoi 

\    i     <  fof- 
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foíTem    commetter    as   noflas    tranquerraé 
pela   banda  de  Chilao   na  fralda   do  'mar 
pera  chamar  lá  os  noíTos  ,  e  com  iflb    fe- 
gurar  as   térras   que  defejava.   Difto   tere 
o  Geral  logo  recado ,  e  avifou  de  tudo  aos 
do  arraial  ,■  pera  que  eítiveffem  preíles,    e 
de  fobreavifo  ,   pera   que  foflem  dar  nos 
inimigos   de  fupito  ,  ou  commetteifem  en- 
trar«ihes  por  fuas  térras  pera  os  abrigar  a 
defiftirem  daquelle  penfamento  ;   e  porque 
a  paragem  esn  que  elles  tinham  o  leu  ar- 
raial  era  longe  dos  noíTos  ,  no  caminho 
havia   grandes   impedimentos   de   rios  ,  e 
alagadicos  ,  os  nao  poderiam   tomar  fenr 
íerem  ientidos  ;   pelo  que  pareceo  melhor 
entrar-lhes  por  fuas  térras ,  e  commetterrlhes 
a  propria  Cidade ,  cabera  das.  fete  Corlas  , 
onde   os   principáis   aievantados  refidiao , 
que  áquelle  tempo  andavam  fórg  com  todo 
p  fcu  poder  y  Fazendo  guerra  ás  noflas  tér- 
ras ,   porgue   tinham  naquelia  Cidade  fuas* 
riquezas  ,.  mulheres ,  e  filhos.  £  aífina  ib-, 
ram  marchando  apretadamente  ,    feíÍL.def* 
canfarem  de  dia ,  nem  de  noite ,  pelejandq 
com  os  inimigos  ,   que  eftavam  cm\guarda 
de  alguns  paflbs  ',    e  chegando  á  Cidade 

2ue  hiam  bufcar  ,  pofto  que  a  acharara 
mificadaí  de  tranqueiras  ,  e  cavas  ,:  cbm* 
jnettéranwia  com  tanta  determinacao >  qu$ 
*  pntráram  conv  raone  de»  hum  ModeHar^ 
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que  alli  ficou  por  Capitáo  9  e  de  rauitar 
gente ,  e  a  Cidade  foi  logo  mettida  a  fogo  j 
e  abrazada  com  todo  o  íeu  recheio  ,  cpxe 
era  milito  ,y  por  fe  nao  embarajarem  x>*> 
noíTos  com  o  laceo.  :j.  .••• 

Feito  ifto  ,  tornáram-fe  os  noííos  a  «^ 
colher  com  muito  boa  ordem,  e  defviados 
do  carninbo  por  onde  os  Principes  podianp 
ir  foccorrer  a  faa  Cidade  ;  e  ainda  petos; 
que  fe-recolhéram  ,  náa»  deixavam  de  ten 
grande  trahalho  ,  porque  -  todo  Jium  dia? 
pafsáram  pelejando  com.  gaarni§Óes  ,  que 
os  inimigos  tinham  em  differentes  paitos  ¿ 
que  fempre  deixáram  efcalavrados. .         .  .* 

Sabido  efte  negocio  pelos  Principes-,:, 
que  eftavam  fazendo  a  guerra  dentro  liar 
ñoñas  térras  ,  deixáram  nido ,  e  acudirá» 
lá :  e  nefta  jornada  lhes  fahíram  os  nofíbs  ,¡¿ 
e  deram-lhes  ñas  guaro  i  f  oes  que  deixáránp 
em  íuas  tranqueiras,  e  com  morte  de  bum  ¿ 
e  fúgida  de  outros  os  lanjáram  fóra  d^s> 
térras  ,  e  ainda  entráram  pelas  dos  ininri^ 
gos  ,  onde  fizeram  muitos  damnos ,  e  re»? 
colhéram  ínuitos  defpojosv  Sttccedeo  iftp 
defde  Novsémbro  paflado  até  ñm  de  Abril 
deíte  anno  5  em  que  andamos  de  noventa) 
e  oito:  o  tyrahno  D«Joáo  fentio  eftas  oonht 
fas  muito  Tcm  extremo  ,  porque  alera  da* 
reputado  que  perdía  com  os  Chiugallís  y 
ficaya  mmafc^midp  dpa  rxofl^o&  a  qucxüwf 

ti- 
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tinham  mortos  os  feus  principáis  Capitáes  i 
f  Modeliares  ,  de  que  os  maís  andavam 
tifo  ahombrados  ,  que  já  profeguiam  na* 
qoélia  guerra  lentamente  ,  e  contra  faas 
vontades  ,  que  eram  novas  armas  ,  comt 
que  os  noíTos  ficáram  pelejando  com  elles* 
?c  E  porque  fe  temeo  o  tyranno  ,  tjue 
com  o  foccorro  que  veio  da  India  ,  Ihe 
ganhaíTem  os  nofíos  o  forte  ,  que  tinham 
nos  confins  das  quatro  Corlas  ,  em  que 
confiftia  toda  fuá  forja  ,.  e  feguranja  aa* 
qveüas  comarcas  ,  determinou  de  acudir 
<;m peííba iquelle  negocio,  aflím  pera  pro-* 
yer  melJuor  aquelle  forte ,  como  pera  com 
Ipa  prefenja  dar  calor  aquella  guerra, 
e/piravocar,  e  animar  aquelles  póvos,  que 
Qft»Yam:ánofla  obediencia,  a  ferebellar,  e 
patfatem  a  elle ,  pera  quebrantar  os  noíTos  9 
&dittmir>  o  Geral  de  Ihe  mandar  fazer  a 
giwcm  i  que  Ihe  fazia  dentro  em  fuá  cafa  ¿ 
entera  rtmbem  livrar  os  feus  dos  males  ¿ 
dé  t  qué  andavam  amea fados  com  a  afFou-* 
teca  y  a  ritorias  que  os  noíTos  cada  di¿  aU 
oaftcavafci :  jq  qu^  Ihe  nao  fuccedeo ,  coma 
éBmAu\¿SLY2. ..,  porque  ttazia  ó  Geral  Cobre 
dleoftatas  efpias  ,  que  nao  d*va  paffo¿ 
acarpiaficavá  coufa ,  de  que  logo  nao  foíTe 
asfifado  :  ao  que  acudía  com  a  prcftéza  nei 
^effitfcip ,  pdrque^  nella  eltiveranji  fempre  as 
sUéxiiq;  qusualca&gou<¿  e  pena  oíyranna 
~n  effei- 
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cfteituar  o  qué  pertendia,  fe  foi-  pera  Can* 
dea  ,  e  orrdenou  dous  exerciros  :  hura  do 
mil  Toldados  efcolhidos ,  que  defpedio  pe-* 
ra  as  partes  de  Puf  alao  *  pera  ajuntar  todp 
a  gente  daquelUr  comarca  \  e  fe  iremcoíH 
tra  Chiláo  pelas  fraldas  do  mar  ;  e  outrck 
de  tres  mil  horoens  y  bue  mándou  que  .fe 
foffem  fortificar  na  nofla- fronteira  das  fete 
Corlas  :  e  affim  o.fizerara  na»  f raid  ai  da 
huma  ferra  >  >  coni  defenho  /que  mandauda 
o  Ger^l  comi»etter  qualquer.dcftes  ,  aífaif 
tarem  os  noílbs  ícelas  eipalda$  ;  coqi  qué 
haviara  teiiam  vitoria  certa  delies*  -  i 

Sendo  o  Gdral  avifado  de  tudo  ,  refin? 
mou  o  arraial'  com  mandar  acudir  acells 
toda  a  foldadefca  da  térra ,  que  feriara  per* 
to  de  dousxnil/.eiduzentos  falda  do  $  Portu* 
guezes,  de  que  era  Cabera  Salvador  Bereíi 
fa,*  e  da-gente>da  térra  a  Pinico  v*Br  an- 
alco de  Brito  ít  '  e  mandou  qué  -fe  foffem 
fortificar  emhuqi  lugaT  chamado Tranqa*w 
ra  Alanha  ,.  onda  fizeramhumá  forte  traa» 
queira  de  madeiria  com  feus?  rwézés  ,  gm¿ 
ritas  \  e  cavas ,  por  ficar  &]li;<fl&  meío  ú«6 
tes  dous  exorcitos:  dos  miínigüs  em  igual 
diftaucia  de  hum  5  >e  do  oufro^  pera  com 
iffo  enfrear :  os  iañjúgos  ,  c  ihe^1  tfeer  pe» 
der  o  orOTlho^  ¡e^stfperaa^íqd^tinham 
tle  prwáfoeiKmi'CDníra;»¿qy  pwqumaiflftfi 
íe  nao  :podiana?iüacfioríer¿ liaris  tttos.^u&Mj 
- .  -.  com 
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coca  o  que  as  forjas  Ihes  ficavam  dividi- 
das; e  depois  debem  fortificados,  fahíram 
os  nolíos  milito  úfenos  ,  ¿cucando  a  tran- 

Süeira  bem  próvida,  e  com  grande  brío 
oram  commetter  o  arraial  da  banda  das 
fete  Corlas ,  em  que  deram  no  quarto  d3  al- 
va  táo  de  fobrefalto  ,  que  os-  tomáram 
fem  terem  aínda  acabado  o  forte  que  alli 
faziam  ,  que  era  ñas  raicea  de  huma  fer¿ 
ra  ,  de  que  tinham  cortados  os  matos  aó 
redor  ,  nao  deixando  mais  entrada  pera  o 
forte ,  que  a  de  dous  boqueiróes ,  que  tam* 
bem  tinham  fortificados  com  fortes  tran* 
queiras  ,  e  nellas  dous  mil  homens  ;  e  o 
relio  do  exercito  tinha  em  fima  da  feúra 
com  ordem  ,  que  fendo  commettidos  dos 
íioíTos  ,  lhe  fahiñein  por  huma  ilharga,  e 
Jhe  deffem  ñas  efpaldas*  .:  ¿ 

--  Tanto  <me  os  noíTos  chegáram  aos  bo* 
queir&es  ,  logo  commettéram  os  inimigos 
com  grande  determinacao  ;  mas  elles  de£ 
carregáram  fuaraunijao  ,  com  que  derri* 
háramP  alguns,  Lafcarins  dos  noüos  ,  e  os 
mais  fe  foram  retirando  >  ao  que  acudirán 
bs  Portugueses  y  e  fe  pafeárám  á  dianteira, 
e  commettéram  os  inimigos.  com  tanto  ef- 
forco,  que  a  pezar  da  grao  «fiftentia  que 
adíes  acháram  ,  os  entrera»  com  morte 
de  hum  dos  Captóles  y  ou  ¿Modeliares. ,  e 
¡muta  cuente  fuá  i  e  efiaoda  embarazados 
.-    )  A     nef- 
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aéfta  vitoria  ,  lhes  fahio  o  alevantado  Sfr 
mao  Correa,  que  era  o  que  eftava  em  fimá 
da  ierra  ,  e  deo  nos  notfbs  pelas  coíbtss 
mas  como  todos  andavam  com  a  mío  fol*- 
gada  ,  riráram  a  elle  com  huma  furia  e£» 
pantoía ,  e  depois  de  durar  a  baralha  gran* 
de  efpafo  ,  pozeram  os  inimigos  em  de£ 
barato  ,  e  fúgida ,  e  no  alcance  foram  ma- 
tando muitos  ,  e  com  tamanha  mercé  de 
Déos  fe  recolKéram  carregados  de  armas, 
fem  lhes  cuftar  mais  que  dousPortuguezes, 
e  alguns  Lafcárins  da  tetra. 

Alcanzada  efta  vitoria-,  defpedio  Sak 
vador  Pereira  da  Suva ,  que  era  o  Capitáo 
Mor  deíte  jornada  ,  mil  efpingardeiros  da 
gente  da  térra  com  alguns  Portugueses 
pera  irem  dar  no  arraial  de  Putaláo ,  ante? 
que  tivefle  o  avifo.  do  desbarato  de  eítou* 
tro  ;  e  chegando  ao  forte  ,  que  alli  tinham 
feito ,  o  comraettéram  coiíi  grandiífima  de- 
terminado; porque  além  do  furor  com  que 
andavam  ,  leváram  armas  de  vantagem, 
porque  dobráram  a  efpingardaria  com  a 
que  tomáram  na  vitoria  paíTada  ,  e  com  a 
mcfma  facilidade  entráram  o  forte  com 
morte  de  muitos  dos  inimigos  ,  em  que 
entráram  quinhentos  Bagadas  ,  gente  da 
outra  coila,  homens  de  feito,  que  tinham 
ido  de  foccprro  aatjrranno.  O  que  caufoa 
tamanho  jruedo  nos  mais  ,  que  tinham-  pafi» 
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fafla  aquella  Jlha  ,  e  nos  outros  >  quanda 
Ikes  feí  foi   á>nova  da  má  hofpedagexh  que 
jos  noiTas  lhes  fizeram  ,   que  nao  quizeram 
■mais   provar  ventura  debaixo  da  oandeira 
-do  tyranno  :   com  efta  vitoria  fe  tornáram 
oa  noffols  a  tecolher  ao  feu  forte, 
-\. 'Óiegadas   eftas  novas  ao  arraial  que  o 
•tyranno   tinha  ñas   quarto  Corlas  ,  temen* 
co-fe  que  foíTem  logo  faiteados  dos  noífos  , 
«largara m  tudó  ,  e  fe  recolhéram  a  Candea  > 
potaos    parece  .que  foram    avifados    das 
inteligencias    que    o    Geral    trazia    com 
¿qtíellés  póvos .,   pera  fe  tornaren!  a  redu- 
cir á  obediencia,  de  que  fe  tinfaam  rebel- 
lada por  indüftria  .do  tyranno.D.Joáo,  fo- 
fcre  oque  já  rinhám  vindo  aígumas  peflbas 
principaes  a  tratar  cfte  negocio  com  o  Ge- 
«al  V  que   fe  eflfeituou  ,  e  os  defpedio  era 
noiñpanhia  de  todo  o  exercito   (por  faber 
já   das  Vitorias  que  os  ñoños  alcanjáram) 
fiera,  irem  dar  naqueíle  forte  ,  que  elles  já 
¿inham   defpéjado  ,    onde  nlo  houveque 
rebifear  dosioldados  ,  e  todo  o  desíiieram , 
fco  que  tiveram  aíTás  de  trabalho  *  por  fer 
for$a  grande*,   e   de  muita  fabrica.  Com 
*ftas  vkorias  ficou  o  iniraigó  mui  derriban- 
do, *  os  nQÍTos  com  a  máo  folgada.  Achá* 
T&B&rfe;  nefte^  fueceffos  « Filippe.  de  Olivei* 
» "V  Joao  Serrlo  da  Cunba  ,  Gafpar  dé 
Aafvfiíte  ¿..Fjanci^QO  de  Maoedo 9 franci£ 
-*i  "  co 
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co  Gomes  Leitao  ,  filho  do  outro  do  meP- 
mo  nome,,  Antonio  da  Cofta  Montciro,* 
outros  Capitáes  de  companhias ,  e  eftajtáai» 

CAPITULO    XV.'         > 

De  como. os  Fere adores  de  Goa  Pmoeram 
na  Cantara  delta  o  retrato  do  Conde  Ai- 
mirante  D.  Vafeo  da  Gama  ,  que  dtfc^ 
brio  a  India  :  r  da  Orafao  qm  fi% 
aquelle  dia  em  feu  lotrvor  a  rogo  d* 
Cidade.  :  > 


PArecendo  aos  Vereadores  da  Cidade  dfc 
Goa  úue  fe  devia  naquella  Cámara  lu¿ 
gar  ao  Conde  da  Vidigueira  D*  Vafeó  da 
Gama  >  que  defeubrio  a  India  ,  poir  nella 
tinham  os  retratos  de  outros  varoes  famo* 
fos  ,  e  beneméritos  aquella  Cidade  ,  e  a 
toda  a  India  ,  como  o  do  grande  Affoníb 
de  Alboquerque,  que  ganhou  a  meífria  C¡* 
dade ,  a  de  Malaca ,  e  Ormuz ;  e  a  do  va* 
lerofo  Capitáo  ,  Governador  ,  e  Vifo-Rejr 
D.Joáo  deCaftro  por  Libertador  da  India  j 
e  a  do  infigné  Capitáo  ,  e  Vifo-Rejr  D¿ 
Luíz  de  Taíde  ,  Conde  da  Touguia ,  qjit 
governou  duas  vezes  a  India  por  deftnfar 
da  mefma  Cidade ,  e  de  todo  efe  Eftarto : 
vendo  que  nao  merecía  tírenos  que  todos 
o  Talcrolo  Capitáo  $  e  Vife-£tef  XX  Val» 

4a 
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-fla  Gama ,  primeiro  Conde  da  Vidigueira  * 
-c  Almirante  do  mar  da  India  ,  e  por  £er 
jo  primeiro  defcubridor  della  ,  coufa  táo 
admiravel  ao  mundo ,  e  que  feu  biíheto  o 
Conde  D.  Franciíco  da  Gama  os  comejava 
a  governar  com  tanta  fatisfa^áo  de  todos, 
iquizeram-lhe  fazer  efte  ferrizo  ,  e  favor* 
Pera  o  que  o  mandáram  retratar  pelo  que 
¿á  eftava  na  cafa  dos  Vifo-Reys ,  e  Gover- 
nadores  ,  que  era  feito  muito  ao  natural ; 
«porque  a  cafa  da  Cámara  era  pequeña, 
c  tinha  huma  parede  de  frontal  ñas  coilas 
da  meza  ,  em  que  os  Vereadores  fe  aíTen- 
•iavam  ,  a  mandáram  derribar  ,  e  eftendé- 
nm  a  cafa  muito ,  ficando  mui  formofa ,  e 
muito  mais  depois  que  a  ennobrecéram 
com  outras  cafas  que  accrefcentáram  ,  co* 
luché  os  ,  e  portal,  como  era  razáo  tiveíTe 
a  Cámara  de  huma  Cidade  táo  famofa  no 
mundo  ,  e  cabera  de  todo  efte  Imperio 
Oriental  >  táo  rica ,  profpera ,  ennobrecida 
com  todos  os  appellidos  illuftres  de  Portu- 
gal y  -  e  da*  mais  gerajóes  de  Cavalleiros , 
que  fempre  eftaram  com  as  armas  preítes  , 
e  os  cofres  abertos  pera  tudo  fe  empregar. 
ao  férvido  do  feu  Rey  ,  em  que  fe  pode 
igualar  com  todas  as  do  mundo. 

;  E  tendo  tudo  preftes ,  e  preparado ,  me 
mandáram  os  Vereadores  commetter  qui- 
aefle  cele bi-aivaqu^lie Auto  com  huma  Ora* 
¿..  jáo 
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$ao  em  louvor  do  mefmo  D.  Vafeo  da  Gama » 
porque  queriam  feltejar  aquel  le  día  com 
toda  a  folemnidade  devida ,  o  que  eu  accei* 
tei,  por  ver  que  pediamjuftija,  eque  tudó 
aquillo  fe  devia  áquelíe  valerofoCapitáo*  B 
preparando  tudo  com  o  mor  apparato  que 
podia  fer,  fe  ajuntáram  todos  os  Vereaao- 
res  ,  e  Cidadáos  na  Cámara  dia  de  Natal 
defte  anuo  de  noventa  e  fete,  e  mandáram 
recado  ao  Conde  D.  Francifco ,  pera  qut 
fe  foíTe  achar  prefente  áquelle  Auto  ,  a 
que  elle  logo  vexo  acompanhado  de  todo* 
os  Capitáes,  e  Fidalgos:  e  entre  ¿lies,  « 
os  Cidadáos  houve  muitos  colares  deouro* 
medallas  ,  plumas ,  pontas  de  rica  pedra- 
da ,  trajos  cuftofos  ,  e  galantes  ¿  formófos 
cavallos,  e  muito  ricamente  ajaezados.  O 
Conde  fe  afíentou  na  Cámara  em  huma  ca* 
deira  de  veludo  á  mao  direita  dos  Verea- 
dores  a  huma  ilharga  da  meza,  é  os  Cida- 
dáos >  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  em  efcabellos 
cubertos  de  ricas  alcatifas  >  eftando  o  re* 
trato  do  Conde  D.  Vafeo  da  Gama  em 
hum  painel,  feito  a  oleo,  dofeu  tamanho, 
muito  bem  retratado  ao  natural ,  com  fuas 
molduras  douradas  ,  com  columnas  pelas 
ilhargas  tambem  douradas ,  pofto  em  íima 
de  hum  bofete  enconado  á  parede ,  onde  o 
haviam  de  por,  e  alevantar;  e  pofto  tudo 
em  íilencio  ,  alevantei*me  do  lugar, em  que 
GwtfK  Tom,  ult.  H  ef- 
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<eíhva  na  meza  ,  e  no  banco  do  Efcriráo 
da  Cámara  defronte  do  Conde ,  e  em  voz 
alta ,  e  intelligivel ,  que  fe  ouviíTe  por  to- 
da a  cafa  ,  que  era  grande  ,  fiz  a  Orajáo 
feguinte.         ■-.,  .         •  m 

O  R  A  q  A  O. 

»  A  Couía  de  que  fe  mais  prezavam 
»  jl\  aquellas  fa mofas  Repúblicas  Grega  ¿ 

*  e  Romana  /  Illuftriffimo  Senhor,  e  Vifo- 
»  Rey  noíTo  ,  era  de  fatisfazerem  grandes 
j»  merecimentos  com  públicos  ,  e  geraes 
%  galardones,  dando  a  leus  Famofos ,  ti  tu** 
»  loss  e  fobrenomes  grandiofos,  e  alevan- 

*  tados  ,  a  hum  de  AfLaticó,  a  oytró  de 
»  Mermidano  ,  outro  de-  Africano  ,  outro 
%  dePai  da  Patria  ¿  em  fim  ?  outros  muitos 
y>  conformes,  aos  feitos.que  commettéram, 
a  e  acabáram  :  é  nao  parayam  aqui ,  mas 
»  ainda  Ihes  alevantáram  eftatuas  em  os 
»  Senados ,  e  lugares  mais  públicos  de  to- 

>  dos  ,  pera-  qom  iíTo  incitarem  aos  mais 

>  a  obrarem  coufas  dignas  de  femelhantes 
»  galardóes.  Affira  efta  República  de.Goa, 

>  nao  menos  ordenada  que  .todas  as  do 
»  mundo,  querendo  imitallas  em  coufa  táo 
»jufta,  tratou  de  remunerar  ,  e  em  parte 
x  fatisfazer  os  grandes  ,  e  muito  notaveis 
»  merecimentos  defte  valerofo  Capitao  D# 
a  Vafeo  da  Gama,  primeiro Conde  daVidi* 

,  *  gue¿- 
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gueira  ,  c  Almirante  dó  márr-da;  Iridia 
vofíb  BifavAy  pondo  os  olios  toofc  gran* 
des  >  e  muito  proveitofbs  feprifQ?  qu$ 
fez  á  Coroa  de  Portugal  ,  .e  aó  müita 
que  efte  Eftado  lhe  deve,  por  fer  ó  pri-* 
meiro  qiie  nelle  arvorou  o  real  penda q 
da  Milicia  denoffo  Senhor  Jeito  Guifto  *• 
debaíxo  de  cuja  íbtnbra  vemos  hoj.e  ret 
col  h  ida  huma  innumeravel  copia  j.fíjjftd* 
tidao  de  Gentilidade:  eto  que  • pot  TO€Íqt 
de  feu  invencivel  anima  rorapeo  ap  diün 
cuidad  es  que  tantas»  centenas'  de  anoo* 
eftavam  namemoriar  dos  hommsí  fofa* 
a  efta  navegayíó  ::  rJbaxendo  hiate;  i|iMh  o 
mar  nao  podii  ferjJnavegad<a  >  puteas  a 
que.  por  baixó  da  Equinoccial  Corrían^ 
nos  :de  fogo  j  /outros> 'que.  qifesn  ;paflaflV 
o  Cabo  ^  nao  poderia  tornar  ton  ntíflQ 
Portugal  <,  e.que  ,por  iá.acflhariá;^  e  ftr 
confumiria  :.  era  fím'y:ouítros:ife4iam  au-r 
tros  medos  ,:  e  camrancas  tamajthasjy  quer 
faziam  recuár  01  hocnens  ,  p  xáq  dufar  * 
commetter  efta  fáa  d,ifficultofa  *.:e  teme* 
rofa  navegado)  pois  tQdos^lleshtejrcefts 
noflb  Capí  táo  eíij  táo;  pouco >  quer  ^dflan* 
do  por  todos  ,  foi  navegando '  por  tac* 
varios  ,  e  apartados  cjimaa^que;  até.  en- 
táo  náa  tinbier .  ch  egada  -  á  ntíttciji  dos 
fioriieils  ,  Vencendo^aefla: jomada  nao  fé 
»  os  furiofoiveotós  %  tr  arrebatada  5e  fu- 
.  v  v  H  ii  >  pi- 
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pitbs  tempeftades ,  e  as  medonhas ,  e  car- 
■regadas  ondas  deííe  Océano  ,  mas  ainda 
os  ferbs,  e  indómitos  focas  ,  e  monftros 
marinhos  ,  ,  de  que  o  mar  eftá  cheio , 
abrindo  por  meio  de  todos  novos,  enáo 
ufados  caminhos ,  pera  que  todos  pudefle- 
mos  iir  bufcar  as  riquezas  defte  Orien- 
te ,  com  que  nao  fó  o  noffo  Reino   de 
Portugal ,  mas  ainda  todos  os  da  Europa 
tanto   fe  engrandecerán!.  £  fe  hum  cafa 
táo  efpantoio  como  efte   acontecerá  em 
tempo  daquelles  amigos  poetas  ,    com 
mima  mais  razáo  pudcram  collocar  entre 
os  fignos  y  e  planetas  a  famófa  nao  S.  Ra- 
fael i  em  que  efte  infigne  Capháo  nos 
defcubrio  tantas  mararilnas,  do  que  o  fi- 
zerarn  aquella  f&mofa  Argos   de  Jasáo  y 
de  que  tantas  coufae  fabuláram»    E    fe 
áquelie  Americo  Vefpufio ,  que  defcubrio 
eífas   Indias  Occidentaes  ,    que   fe  tem 
pela  quarta  parte  do  mundo,  ficou  nella 
táo  famofc,  qne  tomou  delle  o  nome  de 
America  j  com  quanta  mais  razáo  efta 
parte  da  Afia  >    que   efte  noíTo  infigne 
Capitáo  nos  defcubrio ,  fe  pudera  chamar 
a  Gama  y  confervando  táo  illuftre  appel- 
lidb    a  mamaria    do  mor  feito  que  íe 
fez ,   nem  faráv  em  «juanto  o  mundo  du- 
rar; mas  fcri  tal  o  deicuido  deftaQdade, 
que  ha  tantos  -annos  Uie  tinha  negado  o 
\  .  -   :  »  que 
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9  que  tanto  merecía  :  o  que  nao  fucccdeo 
*  em  Portugal  ,  onde  fe  conferva  fuá  me- 

>  moría  na  amplilTima  gera^áo  que  delle 
»  procedeo  ,  e  na  illuftriflima  Gala  da  Vi* 
31  digueira  ,  de  que  Voffa  Scnhotiarhe  d¿- 
31  gniífimo  herdeiro  ,  qué  tem  1  aojado  de 
»  fi  varóes  táo  famofos  ,.  que  bem  pudera 
3»  efte  Eftado  andar  fempre  .  em.  fuas  oíaos 
31  muito  feguramente.  

*  E  querendo  agora  eftes  Padres  Conf- 
31  criptos  remediar  o  defcutdo  paiTado  , 
31  vendo  que  entre  eftes  Illuftres  varóps  Ihe 

>  era  a  elle  com  razáo  devido  o  primeiro 
31  lugar  ,  ondenáram  de  lho  dar  ,  nao  fó 

>  nefte  Senado  ,  mas  aínda  levantarem-lhe 
31  eftatua  na  principal  porta  defta  Cidade , 
3*  pera  que  todos  os  que  por  ella  entrareqi 
31  fe  lembrem  do  muito  que  todos  Ihe  de- 
31  vemos.  E  aínda  que  efte  auto  fe  nao  f*- 
31  £a  com  as  folemmdades  que  fe  devem  a 
»  táo  valerofo  Capí  táo  ,  todavía  he  com 
31  tanto  gofto  ,   e  alvorojo  de  todos  eftes 

>  Cidadaos,  que  nao  ha  entre  elles  algum, 
31  que  nao  de  i  eje  de  fer  oauthor  de  férvido 
31  táo  devido  como  efte.  E  certo ,  que  fe  ef- 

>  te  iníigne  Capitáo  pudera  fallar  pela  boca 
31  defte  retrato  que  o  reprefenta  ,  vendo  o 
7*  defcuido  que  até  agora  houvé  nefta  Ci- 
31  dade  ,  pudera  com  umita  razáo  dizer 
9  aquiilo  do  grande  Qitáo  ,  quando  en- 

*  tran- 
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t*  trando  •  ern  o  Senado  ,  nao  vendo  entre 
•*  tantas  eftatuas  álguima  £ua  ,  diíTe  que 
9  antes  quería  que  perguntaííem  porque 
•>«  tinta  allí  Catao  eftatua  ,  que  nao 
-?  "porgue  puzeram  alii  eftatua  a  Catao.  Mas 
».  poique  efte  derruido  nSo  pafíe  mais 
9  cavante  ,  levante-fe  logo  com  grande  al- 

>  vOr&$o  -de  todos  eíTe  digniflimo  retrato 
a  no  mais  alto  lugar  defle  capitolio,  por- 
->  que  menor  mal  he  que  íeja  efta  Cidade 

>  'culpada  dé  deícuido ,  que  de  ingratidáo, 

*  E  por  efte  fervijo  ,  e  por  todos  os  mais 
»  que  eftes  Cidadáos  vaüallos   de  isa  Ma- 

*  geftade  pérrendem  de  lhe  faxer,  affim  a 
»  elle ,  como  aVoffa  Senhoria,  lhe  pedein 

>  todos  porijia  os  oEhos  no  amor ,   e  alvo-» 

*  rojo  com  que  feftejamos  efte  Auto;  por~ 
^  que  affim   kmbrandolhe    as   obrigacóes 

>  em  que  fita  a  efta  Cidade,  a  queira  non* 
»  rar  >com  lhe  guardar  feus  foros,  privile- 

*  gio8:,  é  liberdades,  ecom  iíTo  remune- 

>  rar,  é  em parte  fatisfazer  os.  férvidos  dos 
.  »  Cavaileiros  Cidadáos ,  que  morréram  em 
-$>  férvido  do  feu  Rey,  i?emediando~lhe  ,  e 

>  deí^achando-lhe  fuas  ülhas  pobres ,  e  or^ 
;»  fans,  pera  que  affim  vejamos  todos. que 
»  nao  foi  efte  noífo  férvido  feito  em  vao: 
-)>  e  permittirá  o  Senhor  por  meio  defta 
* >  obra  táo  fanra  dar  a  VoíFa  Senhoria  taa- 

*  tfts,  et|o  ¿nUgaes  vitori??,  que  por  ellas 

**me- 
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»  mereja  fer  collocado  á  ilhafga  de,  feu 
»  digniffimo  Bifavó;  e  que  me  haj^  cu  pof 
»  muito  di  tofo  caber-me  a  forte  de  efere* 
*  ver  a  hiftoria  da  India  ,  que  irte  he  enr 

>  commendada  por  fuá  Mageítede  ,.  pera 
»  que  pelas  grandezas  que.  de  Voffa  Ser 
»  nhoria  efperó  eferever  ,  venha  a  fer.  táo 
»  conhecido ,  e  celebrado  no  mundo  ,.  cor 
a  mo  foi  Homero  por  eferever:  de  Achir 

>  les.  » 

Acabada  a  falla  ,  alevantou-fe  logo  o 
retrato  no  lugar  que  Ihe  eftava  ordenado, 
<jue  foi  á  mao  direita  ,  entrando  ha  caía 
diante  do  de  Afonfo  de  Alboqueíque ,.  09 

2ue  fe  nao  bolio,  porque  puzeram:efte:d<» 
¡onde  Almirante  na  parede  que  fe  accrefi 
centou  .:  o  que  fe  fez  ao  fom  de  muitos 
inftrumentos.  Pofto  emfeu  lugar ■>  priíneirQ 
que  fe  alevantaffem  da  meza  ¿  fcprefentárí*Q 
os  Vereadores  ao  Conde  Almirante  algur 
mas  petijóes  de  orfans  pobres  ,  fílhas  de 
Cavalleiros  honrados,  em  que  lhe^pediartl 
alguns  cargos  pera  feus  calamentos  ,  q«c 
elle  deípachou  com  muito  gofto,  y  e  dalU 
fe  recolnéráo  pera  os  apbfentos  dos  Vifo- 
Reys  ,  e  lhe  correrlo  as  carreiras  no  ter- 
reirá  do  paíTo  com  muito  regozijo.  E  por- 
que efte  Auto  foíTe  de  mor  gofto  ,  e  mais 
celebrado ,  por  nao  fer  tudo  temporal ,  fez 
o  Conde  outro  efpiritual  ñas  melmas  Oita- 
4  vas 


y 


dby  Google 


no     ASIA  de  Diógo  de  Coxrro 

Vas  ,  que  foi  fazer  Chriílao  o  Principe  de 
Pemba  ,  e  lhe  poz  nome  D.  Filippe  da 
Gama  ,  e  aínda  depois  o  cafóu  com  huma 
mulher  Portugueza  ,  que  tinha  vindo  do 
Reino  no  numero  das  orfans ,  a  quem  do- 
tou  honeílamente. 

Efte  retrato  do  Conde  D.  Vafeo  da  Ga- 
ma. ,  que  alfiín  fe  poz  naquelle  lugar  com 
tanto  alvorojo  da  Cidade ,  foi  depois  inun- 
dado nao*  fei  por  cuja  ordem  ;  porque  os 
pareares  de  Afonfo  de  Alboquerque  alle- 
gavam  que  o  primdro  lugar  daquella  Cá- 
mara lhes  pertencia  por  Conquiftador  da- 
quella Cidade ;  e  porque  fe  nao  fizeíTe  ag^ 
gravo  '  a  algum  ,  paflár^m  eíles  Capitaes 
ambos  pera  a  fronteria  da  cafa  a  de  Afon* 
fo  de  Alboquerque  á  máo  direita  ,  donde 
fe  aíTentáo  os  Vereadores  ,  e  a  do  Conde 
Almirante  á  efquerda  \  e  na  parede  em  que 
eílavam  ficárao  os  retratos  dos  dous  faino- 
fos  varóes  D.  J030  de  Caftro  ,  e  D.  Luiz 
de  Taíde  defronte  hum  do  outro  y  o  que 
fe  fez  em  tempo  do  VifcnRey  Aire?  de 
&ü4anha, 
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CAPITULO    XVI. 

De  como  as  naos  Hollandezas9  que  anda* 
vam  pela  cofia  de  Malaca  ,  pelejáram 
com  as  naos  que  hiao  daqueüa  Forta* 
leza  pera  a  India  :  e  do  fim  que  eftas 
naos  tiveram ,  e  de  outras  coujas. 

i 

EStando  aínda  a  armada  de  Lourenga 
de  Brito  na  Sunda  ,  nao  fabendo  em 
Malaca  das  naos  Hollandezas  ,  que.  anda- 
vam  já  por  aquella  cofta  ,  preparou-fe  a 
frota ,  que  liana  de  ir  pera  a  India  ,  qu* 
era  efta :  a  nao  de  Miguel  da  Cunha ,  em 

Sue  hia  embarcado  Francifco  da  Silva  de 
lenezes ,  que  acabara  de  fer  Capitáo  da* 
3uella  Fortaleza  >  que  hia  por  Capitáo  Mor 
e  todas  aquellas  naos.:  a  nao  da  viagera 
da  China ,  de  que  era  Capitáo  Ruy  Men-> 
des  de  Figucúredo  ,  e  huma  nao  de  Luiz 
de  Mendoza ,  de  que  era  Capitáo  hum  feu 
cunhado  :  outra  nao  do  mefmo  Francifco 
da  Silva  de  Menezes  ,  que  vinha  da  Chi- 
na ,  de  que  era  Capitáo  Fernáo  de  Almei- 
da :  dous  juncos  -,  e  hum  galeoto  pequeño. 
E  eftando  todas  eftas  naos  pera  darem  á 
vela  dia  de  Rey  s,  o  diamantes  fe  fez  Joáo 
Gomes  Fayo  á  vela ,  feni  efperar  pela  mais 
frota ,  que  ao  outro  dia  fe  defamarrou  ;  s 
qu84do  foi  aos  nove  ,  fenda  tunta  leguas 

de 
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de  Malaca  na  altura  das  ilhas  de  Pulupar- 
celar ,  houve  Joáo  Gomes  Favo  ,  que  hia 
diante  ,  vifta  das  duas  naos  Hollandezas  , 
que  logo  confaeceo,  pelo  que  voitou  pera 
tras  ,    e  houve  vifta  da  outra  frota ,  e  de£- 

Sedio  hum  baláo  a  Francifco  da  Silva  de 
lenezes  com  recado  em  que  o  avifava 
que  eram  as  naos  dos  Hollandezes  :  eftes 
tanto  que  virara  a  nao  do  Joáo  Gomes 
Fayo,  foram-na  demandar  mui  determina- 
dos.   . 

Chegado  o  baláo  com  o  recado ,  ajun- 
tou  Francifco  da  Silva  de  Mcnezes  na  fuá 
nao  todos  os  Capitáes ,  e  as  outras ,  e  Ihes 
deo  as  novas  ,  e  lhes  perguntou  o  que  fe 
devia  fazer.  Foi  a  nova  caufa  de  grande 
alvorojo  em  alguna  >  e  as  naos  fe  come- 
fáram  a  defordenar ,  e  requererem  algumas 
peíToas  a  Francifco  da  Silva  de  Menezes 
que  tornaíTem  a  arribar  a  Malaca ,  que  ti* 
nham  pera  lá  vento  que  Ihesfervia,  e  que 
fe  nao  arrifcaíTem  a  ir  pera  a  India  ,  por- 
que os  inimigos  os  haviam  de  ir  feguindo  ^ 
c  perfeguindo  por  todo  o  caminho  ;  e  fe<- 
gundo  osnoíÍQS  eram^defordenados,  eftava 
certo  irem  tomando  aquellas  naos  huma  e 
huma.  No  meio  defta  borborinha,  que  era 

grande  ,  nao  faltáram  homens  amigos   de 
onra   que  acudíram  áquillo  y  e  que  diíTe- 
nun  a  Francifco  da  Silya  de  Menezes  ,  que 

nao 
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nao  íó  fe  portería  pelejar  com  as  naos , 
mas  que  com  fós  os  batéis  dellas  as  po- 
diam  tomar  ,  e  desbaratar  :  que  paiTaífe 
adiante ,  que  Déos  lhe  daría  vitoria.  Com 
ifto  ,  e  oom  deitarem  bein  fuas  comas  ,  <ju* 
os  podiam  os  inimigos  alcanzar  primeiio 
que  chegaffem  a  Malaca  ,  fe  prepararan 
pera  pelejar  com  os  inimigos. 

Eítaram  as  noffas  naos  Jiirtas ,  e  diante 
de  todas  a  de  Joao  Gomes  Fayo  ,  que  fe 
viera  recolhendo  já  ás  bombardadas  cora 
os  inimigos ,  que  vendo  a  nofla  frota ,-.  en* 
tendéram  que  era  toda,  demercadores ,  em 
que  podiam  ter  muito  proveito  ,  e  poucó 
perigo  :  determináram-fe  a  coimnetteüos  ¿ 
como  fizeram,  indo  muito  embandeirados 
de  bandeiras  brancas ,  e  de  formofos  eften- 
dartfcs  ,  e  aflim  á  veía  chegátam  ás  ncHas 
naos  ,  e  lanjáram  ferro  junto  da  de  Jofo 
Gomes  Fayo  ,  e  de  huma  das  ñoñas  naos 
lhe  atiráram  com  huma  efpera ,  aue  dbo  por 
huma  das.  inimigas  ,  que  lhe  tez  bemde 
damno  >  com  o  que  abatéram  as  bandeiras 
brancas ,  e  deitáram  outras  de  feda ,  como 

Sie  fe  íaziam  lougáos  pera  aquella  ¿ata*» 
a  :  e  logo  comejáram  hum  furiofo  jogo 
•de  bombardadas  ,  de  que  a  háo  de  Joáfr 
Gomes  Fayo  recebeo  a;  iikár  parte  ,  qitf 
tambem  lhe  refpondeo   coní  outra  feiva 
mui  arrazoada,  andando  fempre  no  comrés 

fa- 
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fazendo  laborar  a  artilheria.  Das  outras 
naos  tambem  lhes  refpondéram  mui  bem , 
e  aífim  fe  travou  huma  batalha  mui  crcf- 
pa ,  que  durou  defde  por  do  Sol ,  emque 
come^ou,  até  as  oito  da  noite.  E  dalli  até 
pela  manhá  gaftáram  os  noíTos  em  prepa- 
rar fuás  coulas  ,  porque  determinaran!  de 
pelejar ,  e  abordar  as  naos ,  por  eftarem  já 
com  mais  animo ;  e  aílim  fe  fizeram  á  vela 
mui  ordenados  ,  eos  inimigos  de  envolta 
com  elles  pelas  ilhargas,  e  oito  dias  con- 
tinuos foram  defta  maneira  pelejando  fifc- 
xiofamente  ,  defviando-fe  os  inimigos  por 
fuá  ligeireza  de  as  ñoñas  naos  os  poderem 
abordar.  Em  todas  as  naos  houve  algum 
damno  ,  e  feridos  ;  e  na  de  Francilco  da 
Silva  de  Meneses  entrou  hum  pelouro  p&* 
la  cámara,  onde  levava  fuá  mulher  ,  e  fr- 
uías, elhe  matou  huma  ,  que  era  a  mais  ve- 
Iha,  eduasefcravas.  Os  inimigos  nao  hiam 
folgados  ,  porque  a  artilheria  das  no  fias 
naos  os  deftrojou-  por  muitas  paites ,  e  lhes 
abrió  buracos  ,  que  lhesdéram  bem  de  traba- 
Iho.  Determináram  de  inveftir  a  nao  de  Luiz 
«de  Mendoza ,  aue  lhe  ficava  mais  a  geito ,  e 
rieram  fobre  ella ;  mas  as  noífas  deixáram- 
áe  vir  cahindo  em  favor  fobre  as  dos  inimi- 
gos ,  em  quem  fizeram  algum  nao  pequeño 
damno ,  ruítigando-os  com  a  artilheria  ,  <e 
arcabuzaria  de  maneira  que  ps  fizeram  deten 

Nef- 
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-     Neftc  tempo  aconteceo  hum  defallre, 
que  foi  tomar  fcgo  a  pólvora  que  hia  no 
con  vez  da  Capitanía  dosinimdgos,  que  fez 
grandes  eftragos ,  queíraando  muitos  ,  que 
Foi  caufa  de  le  retirarem  quafi  derrocados. 
Joáo  Gomes  Fayo  quiz  avifar:  a  Malaca 
daquelle  negocio,  edefpedio  hum  foldado 
de  recado  ,   chamado  Antonio  Lopes  de 
Almeida,.  com  huma  carta  fuá,  eoutra  de 
Francifco  da  Silva  de  Menezes  pera  o  C&« 
pitáo  ,  em  que  lhe  davam  conta  de  como 
niam  ,   e  do  que  até  entáo  era  paflado. .  A 
rofTa  frota  deixou-fe  ir  feu  caminho  até 
Cochim.   O  Capitao  de  Malaca ,  tanto  que 
chegou  o  Antonio  Lopes  de  Almeida  com 
eftas  cartas,  dequem  foube  oque  era  pa£ 
fado  ,  defpachou  logo  dous  balóes  muí  li- 
geiros  a  laber  das  naos  Hdllahdézas  em 
que  paragem  ficavam.   Eftes  balóes  foram 
até  Pulobotum  femi  adiar  novas  delles  ;  e 
por  nao  poderem  ir  até  Nicubar  ,   fe  tor* 
náram  fem  novas  delles.   Com  o  que  def- 
pedio  logo  outra  embarcacáo  maior   pera 
ir  á  ilha  Polvoreira,  e  até  ííicubar  a  laber 
delles  y  porgue  fe  lhes  fitaflem  defta  ban- 
da ,  os  ir  buicar  com  tres  naos ,  que  ainda 
eftavam  no  porto  bem  negociadas  ;  e  def- 
pedio  huma  embarcarlo  pera  a  Sunda,  em 
oue  mandava  avifo  a  Lóurenjo  de  Brito 
ao  que  paífára*  A  embarcafáo,  que  aCa* 
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}>itáo  mandou  até  Nimbar,  tambemtornou 
em  nova  alguma.  Os  inimigos  fe  recolhé^ 
rain  ao  porto  de  Queda  com  milita  gente 
xnorta ,  e  os  mais  tao  feridos ,  e  desbarata-* 
dos>  que  gaftáram  muito  tempo  em  fe  re- 
formarem :  •  e  pela  falta  de  gente,  que  lhe 
os  hoífos  matáram  ,  deixiram  v  naquelle 
porto  a  nao  dénmenos  parte;  e  na  outra, 
que  era  a  Capitanía,  embarcáram,  o  que  ti- 
nhara,  e  íahiram-fe  cornmuita  preffa,  tan- 
ta, que  deixáram  em  térra  alguna  feridos  ¿ 
yorque  o?  .naturaesí  qnizer4m  dar  nelles 
por  algumas  fem-razoes  de  que  usáram 
com  elles ,  e  foram-fe  na  volta  de  Bengal- 
la  ^  e  pela  paragem  de  Martaráo  na  coila 
de  Pegu  fe  perdeb  naquelle  Macareo. 

GARITULO    XVII. 

Do;  que  fez  D.  Lviz  da  Gama  no  Mala- 
var  o  rejla  da  verao :  e  de  como  D.  Dio* 
:  go  Cwtinha.Capitáo  Mor  do  cabo  Ca~ 
morirn  recolheo  as  ndos  da  China ,  e  le- 
r  sbou  a  Goa  :  e  dos  Capitaes  que  o  Com 
•  dé  defpacbau  tiera  fóra  v  e  do  \  que  pro- 
±iv¿a  /abre  a  f eirá  de  Cantao  na  Chino* 
-r "    ;<    •       '":,".  •  .     •  .1     .    .      •.? 

DEixamos  atrás  D.  Luiz  da;Gama  n* 
jcofta  da  Malavar  continuando  naguer^ 
m;  contra  o^  (Jamorim  até  Abril,,  xjue.  fe  »* 
**1  co- 
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colheo  aGoa,  deixando  próvidas  asForta* 
lezas  do  Cañará.  Tanto  que  efta  Armada 
chegou  ,  vendo  o  Conde  que  a  coila  do 
Cañará  ficava  defabrigada  ,  e  que  aquelle 
era  o  tempo  em  que  osMouros  doCunha*» 
le  fe  proviam  de  mantimentos  por  navios 
ligeiros  ,  quiz-lhe  defender  iíto  ,  porque 
era  a  mor  guerra  que  lhes  podia  fczer.  •  Pera 
o  que  defpedio  logo  D.  Alvaro  de  Mene# 
zes  com  dezoito  navios  ,  e  regimentó  gue 
andafíe  por  aquella  coila  atévinte  deMaio* 
e  partió  de.Goa  a  vinte  e  dóus.  de  AbriL 
Com  ella  Armada  foi  correndo»  aquella  cof- 
ta  ,  e  tbmou  nella  huma  galeota  de  Ma- 
lavares  ,  e  outios  dous  navios  mais  ,  de 
maneira  que  nao  fe  provéram  ros  Mouros 
deíla  vez  como  coftumavam ;  porque  p  que 
governar  o  eítado  9  nao  ha  de  poupar  a  fa- 
zenda  de  EIRey ,  porque  neílas  cQufas  he  ella 
melhor  defpendida ,  que  em  todas  as  mais ; 
porque  fe  fe  gaita  em*  huma  Armada  do 
Malavar  fefíenta: ,   ou  fetenta  rail  pardaos 

f>era  fomente  lhe  tomar  os  pottos  ,  e-de* 
ender  os  mantimentos  ,  que  razáo  daráo 
pera  depois  deixarem  a  coila  ( donde  fe 
selles  depois  proviam  á  fuá  vontade)  fem 
guarda  alguma.,  porque  fó  por  efte  refpei* 
jo  fe  fizeram  aquellas  Fortalezas  «aquella 
coila  peía  nella .  ficarem  navios  da  Armada 
do  Malavar,  -guardando-a.  até  .entrar  Q  ite 

•  ver- 
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verno ,  e  fe  recolherem  a  ellas :  c  affim  fi- 
cam  dous  gaftos  baldados  ,  o  das  Armadas 
do  Malavar,  e  o  das  ordinarias  daquelias 
Fortalezas  j  e  tudo  ifto  acontece  de  quere- 
Tem  poupar  o  que  os  navios  (que  alli  era 
razáo  ficaflem)  haviam  de  gaftar;  e  fazem 
alguns  táo  pouco  cafo  defta  obriga^ao ,  co- 
xno  fe  nao  montara  tanto  ,  como  algumas 
vezes  tenho  dito. 

Partindo  D.  Alvaro  de  Menezes  ,  logo 
jo  Conde  defpedio  D.  Fernando  de  Noro-* 
nha  por  Capitáo  Mor  de  dez  navios ,  por 
•recear  que  depois  do  invernó  entrado  fe 
moveffe  alguma  guerra  contra  as  Fortalezas 
de  Barcelor ,  Mangalor  ,  e  Cananor  pera 
as  fegurar ,  por  nao  eftarem  próvidas  como 
era  razáo  effiveffem  ,  dando  ordem  a  D, 
Fernando  de  Noronha  pera  deixar  navios 
pelas  Fortalezas  do  Cañará  ,  é  elle  inver- 
nar em  Cananor  ,  pera  dalli  fahir  entrada 
de  Setembro  a  toiñar  as  barras  a  Cunhale 
por  fe  nao  prover  de  mantimentos  ,  por- 
que pertendia  profeguir  na  guerra  contra 
elle  até  o  deftruir  de  todo,  porfer  coffairo 
quafi  da  porta  ,  e  que  todos  os  arinos  fa* 
zia  grandes  roubos  nos  navios  dosvaflallos 
de  EIRey ,  e  enxovalhava  as  noffas  Arma* 
das,  couía  que  além  dasperdas  que  dava, 
«  reputado  <jue  tirava,  enriquecía  elle^e 
•fe  razia  cada  anno   mais  pQderoüp  xoA 

da- 
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xtamnd ,  e  affronta  noíTa :  e  pera  efbas  cou» 
fas  táo  neceflariaa  nunca  efte'  VifoRey 
poupou  a  fazenda  de  EIRejr ,  porque  fabia 
que  com  a  defpender  affim  ,  creícia  ella, 
e  a  dos  vaffallós :  e  aflim  todo  o  feu  tenw 
po  mandou  invernar  neftas  Fortalezas ,  na- 
vios ,  e  Toldados  que  fahiam  cedo  a  de- 
fender os  provimentos  aos  Mouros ,  come 
fe  verá  pelo  difcurfo  defta  hiftoria.  Ante» 
diflb  defpachou  o  Conde  alguns  Capitáes 
pera  fóra  ,  como  foram  ,  Joáo  Pinto  dé 
Moráis  nogaleáo  S.Joáo,  pera  ir  fazer  a$ 
yiagens  de  Malaca  com  muitofr  proyimei*- 
tos ,  e  munigóes  pera  elle  ,•  e  nelle  foi  enH 
Jorcado  Ruy  Gonfalves  de  Siqueira,  pro* 
vído  da  Capitanía  ¿aquella  Fortaleza  ,•  por 
acabar  feu  tempo  D.  Juíiáo  de  Norónha 
que  nella  eíftava* 

Nefte  mefmo  tempo  defpachou  tambera 
o  Conde  a  D#  Paulo  de  Portugal  pera  ir 
fazer  tres  riagens  dejapao,  quecomprot*, 
hunia  aos  herdeitos  de  feu  Pai  D«  Ffancifc 
co  de  Portugal  ,  e  outra  ao  hofpital  de 
Goa  ,  qué  EÍRey  lhe  mandoií  pfcra  fe  rcM 
novar,  e  qué  precedeffe  a  todas,  e  a  ter- 
ceira  a  S.-  Joáo  de  Goa  :  fegüiam-fe  huma 
á  outra  :  pera  ó  qué  comprou  huma  for- 
mofa  nao ,  em  que  partió  mui  bem  petre* 
•chado  ,  e  próvido  do  neceífario.  Neftas 
oíaos  paíTeu,  o  Condfc  Almirante  huma  Pro 
c  Cauto,  totn.  o¿t.  I  '  tí- 
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•vissfo  a  reqüerimento  da  Cidade  ,  em  que 
mandava  que  o  Capitáo  Mor  da  China ,  e 
-Japáo  tito  impedirte  por  alguma  via,  nem 
<por  fi ^  neta  por  interpoftas  peffoas  ,  nem 
•os  moradores  da  Cidade  Macao ,  aos  mer*- 
xá'dores  da  India  irem  a  Cantáo  fazer  fuas 
*falénd39  livrémente :  e  que  o  Capitáo  Mor 
friáo  pudeffe  por  emconíelho  a  ida  de  Can- 
táo ;  porque  por  refpeito  de  feus  intere£ 
;íes ,  e  dos  moradores  daquella  Cidade  to- 
fmavam  nos  ditos  confelhos  determinares, 
<de  que  refultavam  grandes  damnos  aos  ren- 
'dimentos  das  Alfandegas  pelas  poucas  f& 
pendas  que  vinham  a  ellas ;  porque  fe  tinha, 
•entendido  que  pera  vir  á  India  huma  nao , 
ou  junco  diante ,  que  commummente  trazia 
fazendas  de  pouco  porte ,  fe  abría  preco  á 
feda  ,  e  fe  compravam  fazendas  do  Lan- 
-quim,  o  que  era  em  grande  perjuizo  pera 
a  feira  do  tarde  ,  que  fe  vai  fazer  a  Can* 
ftáo ,  pera  quem  fica  fempre  a  mor  parte  do 
•eabedal  da  India  :  pelo  que  defendía  que 
nao  houveífe' mais  de  huma  feira  da  India, 
•pera  onde  fe  partíram  os  mercadores  della 
nsm  Setembro  ,  pera  que  pudeffem  empre- 
gar  feus  cabedaes  com  menos  opprefsao , 
•e  a  presos  mais  moderados  pera  le  torna~ 
Tem  cedo  pera  a  India  ,  e  chegarem  ein 
«Marjo  ,  como  fempre  antigamente  chega^ 
>am  -:  ■*  que  í  dita  feira,  chamada  da  I* 
a  ....    <!&, 
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día  ,  nao  pudeffe  ir  nenhum  morador  da 
Cidade  de  Macao ;  porque  cómo  eram  muí 
inteteíTados  naviagem  aoJapao,.náo  hiam 
a  Cantáo  a  mais  que  fazer  leda  pera  leva-» 
rem,  ou  mandarem,  com  o  que  a  tiravam 
aos  mercadores  da  India*  Por  efte  relpeito 
havia  dous  annos  que  tinha  vindo  á  India 
muito  pouca  íeda  ,  porque  a  levavam  aa 
Japáo  ,  no  que  EIRey  perdia  muito  errt 
feus  direitos  >  e  com  iííb  faziam  a  feira 
muito  cara  aos  mercadores  da  India  j  e  que 
os  de  Macao  foffem  aquella  feira  em  Mar* 
jo  pera  fazerem   as  fazendas  de  Japáo  ,   e 

3ue  a  ella  nao  iriam  tambem  Mercadores 
a  India.  Efta  nao  de  Dé  Paulo  de  Portu- 
gal partió  na  entrada  de  Maio  ;  e  fendo 
tanto  avante  como  Patane  ,  lhe  deo  hum 
corifeo  no  maftro ,  que  lho  quebrou  i  peló 
que  foi  neceflario  fazer  em  Cochim  alga- 
nía  detenga  em  fe  prover  de  oütro. 

D.  Fernando  de  Noronha ,  que  deíxá- 
mos  partido  de  Goa  pera  invernar  em  Ca- 
nanor,  foi  feguindo  íua  jornada,  e  nacofta 
Cañará  encontráram  hum  Parao  dé  Mala- 
vares  ,  que  foi  fugindo,  e  os  noffos  após 
elle  até  o  fazerem  varar  em  térra  i  donde 
o  tiráram  com  todo  o  feu  recheio :  e  aflim 
encontrou  por  aquelles  rios  muitas  embar- 
eajóes  pequeñas  v  que  eftavam  carregando 
de  arroz  ,  que  logo  largáram  tudo  ,  e  f<? 
v  1  ü  aco- 
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ácolhéram ;  e  ñas  Fortalezas  de  Barcellof \ 
e  Mangalor  deixou  dous  navios  ,  de  que 
éram  Capitáes  Manoel  de  Oliveira  de  Aze* 
vedo ,  e  Lopo  de  Andrade  de  Gamboa ,  e 
elle  paíTou  a  Cananor,  onde  invernou  cora 
ós  mais  navios. 

D.  Diogo  Coutinho  ,  Capitáo  Mor  do¡ 
Cabo  CJamorim ,  recolheo  as  naos  que  dif* 
femos  de  Malaca  ,  que  pelejáram  com  01 
Hollandezes  ,  e  as  de  Bengala  ,  e  navio* 
da  cofta  de  Coromandel  ,  e  com  huma 
grande  cáfila  partió  pera  Goa ,  aonde  che- 
gou  com  toda  a  falvamento  já  depois  de 
qüinze  de  Maio. 

CAPITULO    XVIII. 

Das  r ázoes  que  o  (¡amorim  teye  pera  fa+ 
zer  guerra  ao  Cunhale :  e  das  prepara-* 
foes  que  pera  ijfo  fez  :  e  das  Armadas 
que  o  Conde  ordenou  :  e  do  que Juccedeó 
a  D.  Fernando  de  Noronha  ,  ejtando  em 
Cananor  :  e  das  intelligencias  que  tevé 
com  o  Camorim  fobre  oque  quería  fazer 
ao  Cunhale :  e  da  defcripcao  da  cofta  do 
Malavar  de  Cananor  ate  Cochim  :  e  do 
fitio  da.  Fortaleza  do  Cunhale* 

PEra  melhor  entendimento  da  guerra, 
de  que  logo  tratarei,  contra  o  Cunha^ 
le,  fera  razáo  dizer  priuieiro  as  occaíióe» 
*.  -  que 
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4üúe  o  CJamorim  teve, pera  fe  mdyer  a  Iha 
tazer  empeffoa,  queforam  cftas.  JáElRev 
feu  tio,  a  quem  o  CJamorim  fuccedeo,  eí- 
tava  táo  efcandalizado  das  coufas  do  Cu- 
xihale  ,  que  antes  que  morrefle  lhe  diíTe , 
.<jue  fe  quería  reinar  em  paz ,  havia  de  fa~ 
ster  duas  coufas  :  a  primeira  era.  fer  fempré 
amigo  dos  Portuguezes ;  e  a  outra  deftruir 
o  Cunhale  ,  porque  por  tempos  lhe  nao 
vieíTe  a  tomar  o  Reino  ,  e  a  f e  fazer  fe* 
nhor  de  todo  o  Malavar.  Ifto  teve  elle 
guardado  em  feu  peito  fem  o  communicar 
a  alguem,  fomente  em  humas  praticas  que 
teve  com  o  Padre  Antonino  da  Compa- 
uhia,  Religiofo  de  muito  exemplo  ,  bom 
Letrado  ,  e  Prégador  ,  que  hoje  que  ifto 
cfcrevemos ,  he  Prepofito  da  Cafa  profeffa 
Bom  Jeliis  defta  Cidade  de  Goa  ,  qye  en- 
táo  eftava  lá,  e  que  mo  contou  a  mim. 

Succedéram  cfte   anno  eftas  duas  cou* 

fas  :   huma  cortar  efte  tyranno  o  rabo ,  ou 

a  orelha   a  hum  elefante  ,   sm  que  EIRey 

coftumava  a  cavalgar  ,    que  foi   tamanha 

aífronta,  como  fe  o  fizera  ao  mefmo  Reyj 

.  a  outra  foi  cortarem  huns  Mouros  o  mem-f 

bro  genital  a  hum  Naife.,  e  metterem-lho 

na  boca,  que  he  a  mor  abominado  aue  fe 

podia  fazér  a  ella  cafta  ,  de  que  toaos  fe 

(queixáram  ao  C^amorim.  E  ajuntou-fe  mais 

:a  ifto  havsr  «nnos,  que  Uic  n$o  pagaya  qs 

. quin* 
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quintos  das  prezas  que  ibas  Armadas  f& 
fciam  ,  e  com  iffo  por-lhes.  pensóes  novas 
-aos  Gentíos  feus  vaffallos  a  hum  tanto  por 
xrabeja;  e  fobre  tudo  ter  tomado  tamanho 
trio  ,  que  fe  intitulara  Rey  dos  Mouros 
do  Malavar  ,  e  Senhor  de  todo  o  mar  da 
India  ,  o  que  trazia  o  Camorim  em  tantos 
"cuidados,  que  em  humas  praticas  que  teve 
com  o  Padre  Antonino  ,  Ihe  deo  conta 
•delta  fuá  tencáo ;  mas  difíe-lhe  que  nao  fe 
atrevía  a  tonlar  a  Fortaleza  áquelle  Mou^- 
ro  por  eftar  poderofo.  Ao  que  lhe  o  Padre 
refpondeo  ,  dizendo-lhe  ,  que  como  dizia 
■aquillo  ,  que  quem  tomou  a  Fortaleza  de 
Cnale  aos  Portuguezes  ,  mais  fácil  lhe  era 
tomar  aquella  daquelle  tyranno.  A  ifto  re* 
fpondeo  o  C^amorim :  Meu  tio  nao  Iba  to- 
mou ,  tomou-lha  a  f orne.  E  aiffim  lhe  difie 
mais,  que  determinava  de  mandar  chamal' 
o  Cunhale  ¿  e  Cutimu ja ,  e  como  os  tiveíle 
-ém  cafa ,  mandar filies  cortar  as  cabejas  ,  e 

?ue  comiífo  efeufava  a  guerra.  Pedindo  ao 
adre  que  lhe  déíTe  fobre  aquillo  feu  pa* 
recer  ,  o  Padre  como  o  negocio  era  coufa 
de  morte  ,  nao  lhe  refpondeo  :  -ao  que  o 
Camorim  acudió ,  dizendo ,  que  já  faí>ia  b 
porque  fe  calava  ;  e  entáo  lhe  perguntou 
fe  podia  matar  os  ladróes  ?  >e  dizendó-lfre 
O  Padre  que  lien  ,  tornou  elle  que  por  iflb 
qjieria  matar  aquelles ,  .porque  o  eram- ;  ^ 

man-» 
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mandando  dahi  a  hum  dia  ,  op  4o«s/chas 
mallos ,  nao  quizeram  ir ,  coufa  que  nuncat 
fizeram  ,  porque  fempre  foratn  a.feu  cha^ 
xpado ,  com  o  que  o  (^amorim  íe  determi-: 
hou  a  lhe  fazer  guerra,  e  logo  fez  ajunta^ 
mentó  de  lúas  gentes  ,  e  preparou  as  cou-* 
las  neceflarias  pera  ella. 

Eftas    novas  chegáram   a  Cananor  ;   o 

confultando-as   D.  Fernando   de   Meneze^ 

Capitáo  daquella  Fortaleza  ,   e  D.  Fernán-* 

do  deNoronha;  e  vendo  o  tempo  difpoftq 

pera  o,  que  defejava  ,   tratáratn   por  cartasf 

com  o  C,amorim  5  e  com  os  feus  Jlegedo-t 

res  fobre  aquelle  negocio ,  offefecendo  por 

parte  do  Vifo-Rey  toda  a  ajuda  ,  e  favpi? 

por    mar    que    lhe  foíTe    necQfl^rio    per^ 

deftruir   aquelle  tyranno  j   e  aviíaram  logq 

ao  Conde  do  eftadp  em  que  aquellas  cou- 

fas   eftavam  ,    «  mjjndáram   prpmetter  ap 

(Qamorim  que  fe  lhe  confirmariam  a$  pazes  s 

que    eftavam    feicas    com    D.,  Alvaro    d$ 

Ábranches  i  indo   ferapre   o  D.  Fernando 

de  Noronha  fuftentando   o  C^amorim   cpm 

efperan^as,  e  proflieílas. .  O  Conde. andou 

todo  o  invernó  occupado  em  reformar   as 

Armadas ,  porque  determinava  de  as  deitar 

jnuito  cedo  fóra,  e  vifítou  muitas  vezes  as 

ribeiras   dos  navios  9  cafa ..  4a  pólvora  ,   e 

armazens  ,  porque  fobre  tudo  trpuxe.  femT 

pre  graade  vigUaucw  .*   e  feftejou  os  dk$ 

'd  N  de 
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ide  S.  Joáo  ,  e  Sant-Iago ,  como  he  coftu*' 
me ,  veftido  i  Mourifca ,  com  carreiras ,  e 
regózijos  ,  coufas  cjue  alegráo  muito  aos 
homeñs ,  é  os  exercita ;  e  como  foi  tempo  , 
nomeou  feu  irmáo   D.Luiz  da  Gama  por 
Capitáo  Mor  do  mar  ¿la  India  pera  ir  a» 
Malavar  ,  e  efcreveo   a  Bajaim  que  fe  ar~ 
maíTem  feis  Sanguiceis  muito  ligeiros  pela 
ordem  que  déíTe  Sebaftiáo  Botelho  ,   que* 
era  muito  experimentado   naquelle  mifter, 
e  que  fahiífe  por  Cápitao  Mor  dellas   enr 
Setembro  ,  o  que  elle  fez  muito  bem  fei- 
to  ,  porque  tudo  vio  com  o  olho  ,  como* 
foldado  velho ,  e  experimentado ,  e  que  ti- 
flha  fido  muitas  yezes  £apitáo  Mor   dos 
navios.    lito  mandou  o  Conde  Almirante 
ordenar  ,  por   entender  que  as   Armadas- 
grandes   nao  ferviam  de  mais  que  de  da- 
fem  guarda  ás  canias  ,  e  que  eftes  navios 
aflim   foltos   eram  os  que  podiam    tomar 
Paraos ,  e  navios  de  coííairos ,  que  já  com 
medo     de  noífas  Armadas   faziam  outros 
navios  pequeños ,   que  eram  os  que  rouba* 
vam  tocia  aquella  coila  ,  porque  fugiam  a 
noflas  Armadas  ,  e  chegavam  aos  navios 
de  mercadores  cada  vez  que  queriam  ,  e 
como  Ginetes  ligeiros  entravam,  e  fahiam 
guando   queriam  ,  e  contra  elles  mandou 
armar  eftes  que  diíTemos  ,  que  os  fizerara 
*  reatar ,  como  afiance  vgremos» 
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-     E  porque  defejava  de  dar  fim  á  empré* 
*a   de  Cunhale  ,   e  lhe  deram  as*  cartas*  dé 
Cananor  do  eftado  em  que  as  coufas  efta^ 
vam  j  e  de  como  o  Qunorim  fe  preparava 
pera  o  cercar,  negociou  com  muita  preíTa 
alguns  navios  pera  mandar  a  D.  Fernanda 
de  Noronha,  pera  que  com  os  outros  que 
lá  tinha  fe  puzeffe  na  barra   de  Cunhale  y 
até   chegar   o   Capitáo  Mor  do  Malavar* 
£  pera  ifto   comeyou   em  Agofto  a  pagar 
gente  ,  e  deitar  navios  ao  mar ,  pera  como 
e  tempo  déíle  lugar,  os  defpedir  com  mui- 
ta ordem,  e  prefteza;  e  porque  defejava  de 
concluir  o  negocio  de  Cunhale ,  já    que  ti-» 
nha  o  CJamorim  tao  difpofto  pera  iflb  y  por 
fer   a  mais  importante  jornada  que  entáo 
havia  na  India  :   e  como  as  barras  eitive* 
yam  pera  fe  poderem  commetter  em  Agofc 
to ,  deípedio  doze  navios ,  de  que  foi  por 
Capitáo  Mor  ,  e  cabera  delles  Manoel  de 
Barbuda  ,-  e  dos  mais  foram  Capitáes  D¿ 
Antonio  Manoel ,  que  nefte  veráo  em  que 
eferevemos  ifto  ,  acabou  de  fervir  a  Capí* 
tañía  de  Damáo  D.  Alvaro  da  Cofta  ,  Ga£ 
par  de  Mello  ,  Vafeo  Gomes   de, Mello , 
Antonio  Botelho  ,  Joao.  de  Seixas ,  Diogo 
Ortiz  de  Tavora  ,  e  hum  navio  pera  Bel* 
jehior  Ferreira  de  Cananor,  e  feis  Pirichét 
mais  de  Malavares  ;  e  quando  eftes  navio» 
chegáras^  já  Dt  Fernando  de  Noronha/  ti* 

cha 


dby  Google 


rj8    ASIA  de  DtooD  de  Courfif 

nha  fallido  de  Cananor  em  finco  de  Setém- 
bro  cornos  navios  que  allí  tinha,  com  que? 
fe  paffou  á  coila  Cañará ,  onde  recolheo  os 

Jjue  foram  emMangalor,  eBarcelor,  e  alii 
e  ajuntáram  todos ,  com  que  fefizeram  dez- 
oito  navios,  com  que  D.Fernando  de  No- 
ronha  andou  corren  do  aquella  coila ,  porque» 
os  Mouros  fenáo  proveflem  neíla  de  manti- 
mentos  :  edalli  voltou  peraCunhale  por  ter 
Tecado   do  CJamorim  pera  comejar  a  dar 

Írincipio  á  fuá  empreza,  deixando  lbbre  a 
arra  do  Canharoto  finco  navios  pera  impe-% 
direm  a  alguns  Paraos  que  nao  fahiffem^ 
que  eftavam  dentro.  Chegado  á  barra  de 
Gunhale  ,  poz  por  derredor  muita  vigia , 
porque  Ihe.náo  entrañe  coufa  alguma  ,  e 
mandou  dous  Capitáes  Malavares ,  bons  Ca«* 
valleiros ,  pera  irem  aífiftir  com  o  Ariole, 
jque  ficava  da  outra  parte -do rio,  fronteiro 
á  Fortaleza ,  que  eftava  da  parte  do  CJamo* 
fim ,  por  fei<  feu  vaffallo ,  pera  dalli  fazerem 
toda  a  guerra  que  pudeflem.  Tanto  que  6 
CJamorim  vio.  U.  Fernando,  dé  Noronha  na 
barra  ,  logo  aflentou  feu  exército  da  parta 
de  Lefte ,  e  da  do  Sul  ,  pera  aífim  ter  o  ty* 
ranno  melhor  cercado,  emais  encurraladot 
<i  pera  que  .fe  entenda  melhor:  efie  negó* 
ció,  farei  huma  breve  defcripgáo  de  todos 
to  ríos  -  de.  Cananor  até  Cochim  ,  que  hfc 
«'Y^rdadeica  .coila  do  Malayar^  ,pe*a  fefa* 
x.*:¿  *  ter 
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i>ef  a  parte  em  que  efte  tyranno  tinha  á 
iba  Fortaleza  ,  e  moftraremos  o  fitio  ,  ü 
forma  de  fuas  fortificares.  > 

De  Cananor  ao  ilheo  de  Tremapatáo  ha 
duas  leguas  ,  tem  allí  hum  rio  mui  bom  j 
delle   ao  río  do  Sal  ha  meia  legua  ,  e  le* 

fuá  e  meia  abaixo  o  rio  de  Maim ;  adianto 
urna  legua  apovoajao  deChomamba,  que 
tem  defronte  j»umas  pedras;  dahi  a  meia  le- 
gua a  póvoacao  de  Motangue ,  e  outro  tanto 
ao  rio  de  Pudepatáo ,  em  efpapo  de  meia  1©* 
gua,  que  he  onde  o  Cunhale  tem  fuá  For* 
faleza  ,  fobre  quem  deixamos  D.  Fernando 
de  Noronha  com  fuá  Armada ,  e  na  barra 
tem  efte  rio  hum  ilheo  y  e  entre  a  povoa* 
5¡ío  de  Motangue ,  e  Pudepatáo ,  em  efpajo 
de  meia  legua ,  ficam  eftas  duas  povoa^Scs  $ 
-Coriare  ,  e  Baregare  :  adiante  do  rio  da 
Cunhale  duas  leguas  eftá  a  villa  de  Tiía» 
colé  delta  coila ,  e  dos  mais  foberbos  Mot*» 
ros  della :  outras  duas  leguas  adiante  vai  4 
villa  Coulete ,  ou  Couleche ,  e  huma  legua 
avante  o  rio  Capocate,  e  adiante  outra  Ie¿ 
gua  a  povoajao  de  Pudiangare,  Neftes  por* 
•tos,  nos,  e  povóa^Óes  féarmam  todos  os 
Paraos  quefanem  aroubar,  e  em  todos  ha¿ 
verá  hoje  perto  defetenta,  poucomais,  oa 
'menos  j  que  fé  reparten^  pera  diíFearentéé 
•partes  á  fuá  pilhagem ,  armados  todos  pot 
ddiifwntes.  armadores,  E  das  p rezas  qmt 
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todos  fazem  ,  tem  o  CJamorim  huma  boa 
quantidade,  fem  ellemetter  cabedal  algum; 
e  poíto  que  eftejam  cié  paz  comnofco ,  nao 
deixam  eftes  coíTairos  de  fahir  fóra  ,  e  de 
O  confentir  o  Camorim  pelo  provfeito  qué 
diíTo  tem ,  fobre  fe  ter  obrigado  em  todas 
as  pazes  que  tem  feito  com  o  eftado  ,  a 
nao  fahirem  de  feus  porros  coíTairos ,  e  de 
cortar  os  efporóes  aos  navios  ,  e  fazellos 
de  carga*  £  os  Vifo-Reys  quando  lhe  con-: 
cedem  eftas  pazes  ,  bem  entendem  qué  as 
nao  Jháo  de  cumprir  ñeñe  particular  ,  mas 
dlflunulam  por  refpeitos  que  tem  pera 
iíTo  ,  que  eu  nao  fei  quaes  lejam,  porque 
com  ifío  nao  poupam  coufa  alguma  ao  Ef- 
tado ,  pois  forjado  por  razáo  delle  fe  ha 
de  i  mandar  aquella  cofta  todos  os  annos 
Armadas ,  em  que  fe  gaftam  mais  de  feíTen- 
ta  mil  pardaos  ,  e  arrifcam  os  vaffallos ; 
porque  á  conta  das  pazes  navegam  ,  eos 
tomam,  catjvam,  ou  roubam. 

E  certo  que  nefte  paffo  me  lembroH 
perguntar-me  a  mim  qual  he  a  caufa  ,  por 
que  os  Vifo-Reys  nao  tomam  deftes  feffen* 
ta,  oufetenta  mil  pardaofr,  que  gaftam  to- 
dos os  annos  ,  yinte  mil  ,  e  os  repartem 
pelos  Arioles  ,  e  Naires  deftes  rios  pera 
lhes  queimarem  todos  os  Paraos  que  nelles 
Jiouver ,  o  que  fe  fará  com  muita  facilida- 
de  ,  t  fem  fe  íaher  ;  e  ainda  digo  mais, 
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C¡u¿  os  meímos  C^amorins  os  mandariam 
queimar ,  dandolhes  eíte  dinheiro ,  porgue 
cuido  que  nem  ametade  defta  quantia  mes 
cabe  do  quinhao  das  prezas  ;  e  fegundo 
elles  sao  miferaveis  ,  e  cubijo fos  ,  e  inte-* 
reffeiros,  cuido  que  comifto  folgáram  mais. 
E  affim  fem  rííco  dos  vaffallos  ,  que  he 
bem  que  fe  eftimem  ,  e  lhes  poupem  as 
vidas  ,  e  fem  tantas  perdas  ,  e  defpezas  > 
faráo  a  todo  o  Malavar  dentro  em  lúa  ca- 
la a  mor  guerra  do  mundo  ,  fó  por  imi- 
tarem  o  muito  prudente  Rey ,  que  eftá  em 
gloría  ,  que  tudo  o  que  pedia  fazer  ,  e 
acabar  cora  dinheiro  ,  nao  #perdoava  oa 
gaftos  >  e  defpezas  ,   porque  entendía  bem 

Sue  o  officio  de  bom  Capitao  era  traba* 
íar  mais  por  vencer  com  eftratagemas  ,  e 
artificios ,  que  com  armas  ;  porque  quando 
os  inimigos  fe  temem  diño  ,  andam  mais 
precatados ,  e  tímidos» 

E  tornando  ao  noíTo  fio  ,  e  ordem  do 
que  diziamos :  de  Pudiangare  a  Calecut  ha* 
huma  legua )  eduas  dalli  ao  rio  de  Chale, 
é  outras  tantas  á  Cidade  de  Faranor  ,  e 
as  mefmas  á  deTanor,  e  outras  duas  á  de 
Paranora;  e  dahi  ahuma  legua  eftá  o famo- 
ib  rkr4e  Panane,  o  maior  daquella  coila, 
<  delle  á  barra  de  Paliporto  nove  leguas  * 
ci  quatro  ao  río  dé  Cranganor  ,  e  delle  a, 
£ochim  lingo.  Eis-aqiu  toda,  a  coila  Mala-», 
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*rar  dé  Cananor  até  Cochim.  Agora  torn^ 
jnos  ao  rio  Pudepatáo ,  onde  Cunhale  tera 
fila  Fortaleza  ,  e  moftraremos  o  litio  ,  e 
fórmadella.  Pera  oque  fe  ha  defaber,  que 
g  litio  em  que  eftá ,  he  huma  peninfula  qua- 
drada  de  tiro  de  falcáo  de  comprido  ,  e 
outro  tanto  de  largo  ;  entrando  pela  boca 
da  barra,  logo  volta  pera  oSul  hum#eftei-r 
yo* ,  que  deixa  huma  lingua  de  aréa  fobre 
a  barra  ,  que  corre  de  longo  hum  tiro  de 
falcáo :  até  o  meio  podem  entrar  fullas ,  e 
daht  por  diante  fó  almadias.  O  rio  princi- 
pal vai  fubindo  quafi  ao  Nordeflre  outro  ti-» 
*a  de  falcáo  #,  e  faz  volta  ao  Sul,  e  deixa 
feita  aquella  peninfula  que  diífe  ,  porque 
1<S  fe  pega  com  a  térra  pela  parte  do  Sul ; 
e  nefta  volta  que  faz  o  rio  eftá  'a  Fortaleza 
principal  ,  com  que  logo  continuaremos. 
Aquella  parte  da  térra,  que  nao  deixa  fa- 
zer  aquelle  litio  ilha  ,  fechou  o  Cunhale; 
com  huma  grofTa  parede  defde  o  efteiro 
debaixo.  até  o  rio  grande  \  e  ainda  fez  ou- 
trai  tranqueira  por  fóra  de  madeira  muito 
ffrolTa,  e  forte  comfuas  guaritas,  erevézea 
taima,  e  outra.^  O  rio  .grande  he  de  largu- 
ra de  tiro  de  efpingardá ,  porque  de  huma, 
parte-,  e  de  outra  fe  ouve  muito, bem  tu-. 
<Jo  ;  e.cá\em  haixo  perto  da  Fortaleza  fe> 
aparta  em  dous  ramos ,  deixando  no  meio» 
aquella  illueta:,  xjue  :chamam  do  .Chinalley 
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«jue  era  hum  Mouro  ,  de  que  logo  dar©- 
mos  razao»  Era  efta  ilheta  de  meia  legua 
iem  roda»  e  logo  fe  torna  a  ayuntar  o  rio* 
:é  fe  aparta  delíe  hum  braco  ,  que  vai  até 
Calecut  ?  e  Chale  y  que  sao  nove  leguas ,  c 
até  tres  leguas  poderáó  navegar  catares, 
e  dahi  por  diante  almadias.  A  Fortaleza 
■he  quadrada  ,  e  cada  quadra  -he  de  üdh 
coenta  pafíbs  ,  e  em  cada  huma  tem  hum 
•baluarte  anwdeirados  de  través  gróífas  ,  e 
debaixo  delles  cafas  pera  aunazens.  As 
•paredes  da  Fortaleza  sao  de  quatro  paíTo» 
de  largura  :  em  meio  da  Fortaleza  eftá 
•huma  cafa  forte ,  que  ferve  de  maíinorra , 
,em  que  mettem  os  Portuguezes  cativos ,  e 
pornoíTos  peccadós  eftá  poucas  vezes  vaíía# 
Tem  efta  Fortaleza  mais  dous  cavaíleiros , 
que  refpondem  de  revéz  hum  ao  outro, 
que  defcobrem  todo  o  íitio  ,  e  povoafá© 
•que  fica  dentro  das  tranquearas*  Os  muros 
tinham  feus  parapeitos,  bombardeiras  -,  e 
fetteiras  com  muita  ,  e  boa  artilheria  ,  ¡e 
nao  tinha  mais  de  huma  fó  porta  detrás 
de  hum  revéz  de  hum  dos  baluartes.  A 
*ranqueira  de  pedra  ,  que  fecha  efte  litio  , 
tinha  .no  cabo  íbbre  a  barra  hum  formofa 
baluarte  com  muita  artilheria  ,  que  defen- 
día a  entrada  com  huma  guarita  pera  a 
parte  de  Norte.  Por  todas  eftas  fortifica- 
res   tinha  o  Cunhale    repartidos   mil    e 
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-quinhentos  Mouros  efcolhidos ,  a  fóra  qui* 
aihentos  de  férvido  ,  e  na  Fortaleza  tinha 
¿romíigo  duzentos  dos  principaes ,  e  de  mor 
•confianza.  No  baluarte  de  íobre  a  barra 
taeftava  por  Capitáo  Cutimuja,  cafado  com 
.huma  tía  doCunhaie,  que  foi  oque  tomou 
j3l  galé  de  D.  Fernando  Lobo  defronte  de 
•Couláo :  no  baluarte  da  tranqueira  de  pe- 
dra  eílava  Calvaca  ,  Tálente  Mouro  :  ná 
tranqueira  de  madeira  eftava  Ganatale ,  fo- 
rbrinho  do  outro,  que  foi  grande  coíTairo; 
aias  guantas  eftavam  repartidos  eftes  Capí- 
.táes ,  Cunhimai ,  Nonomai ,  Cutimai ,  Cu- 
¿imurca  Marca ,  Bacca  Mamede ,  Bacía Cu- 
ttiali  leu  irmáo  ,  Canatale  ,  Cana  Acam, 
•Tampocare  ,  e  outros  ,  todos  eftes  arma- 
dores de  navios  de  feis ,  fete ,  e  oito  cada 
.  Jium  y  que  eftavam  mui  ricos  de  prezas ,  e 
40  Cunhale  mais  rice  que  todos ,  e  táo  lo- 
berbo  ,  que  tinha  concebido  em  feu  pen- 
lamento  fazér-fe  Rey  de  todo  o  Malavar. 
JE  quando  elle  eftava  mais  alevantado  da 
fortuna .>  echeio  de  Vitorias  contra  nos  ,  de£ 
¿tndou  ella  fuá  roda  ,  e  deo  com  elle  no 
pelourinho  de  Goa  ,  onde  lhe  cortáram  a 
cabera  %  como  em  feu  lugar  diremos.- 
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CAMTÜ  LO     XIX. 

De  como  o  Bifpo  da  China  D.Luiz  deSit* 

Jueira  da  Companhia  de  Jefas  ¿  e  o  P&> 
re  Akxañdre  de  Valignano  foram  ¿ 
Japao:  e  de  como  aquelle  Emperador  f a* 
ieceo  :  e  do  que  lie  fucctaeo  por  fuá 
morte. 

NO  fim  da  onzéha  Decada  deiXamd* 
dito  que  tinha  partido  pera  a  Chi* 
ha  a  nao  da  Viagem  de  Japao  ,  de  qué 
era  Capitáo  Mor  Nuno  de  Meiidoca  ¿  on* 
de  foram  embarcados  o  Bifpo  D/Luiz  de 
Sirqueira ,  Reiigiofo  da  Companhia  de  Je* 
fus.  Foi  eleito  pera  a  India  pera  Bifpo  áó 
Japao  pera  por  morte  do  Bifpo  D.  Pero 
Martins ,  tambem  da  Companhia ,  lhe  iuc* 
ceder  no  Bifpado  ;  porque  como  aquella 
Chriftandade  era  ainda  nova*  e  müito  ten-1 
ra  >  arrifcava-fe  muito  fe  ficára  alguns  an* 
nos  fem  Bifpo.  E  por  iíTó  ElRejr  de  Por- 
tugal proveo  nefta  fórma  >  por  íer  eín  ex¿ 
tremo  zelofo  do  augmento  da  Santiífima 
Fé  Catholica.  Hia  tambem  embarcado  d 
Padre  Alexándre  de  Valignano  i  Viíitadot 
da  Companhia ,  que  já  o  fora  da  India ,  e 
agora  levava  o  mefmo  cargo  ¿pera  a  Ilha 
de  Japao  j  e  fazendo  fuá  viagem  %  tomáram 
Malaca  >  e  dalii  paffáram  á  China  >  ondp 
jCouto.  Tom.  vlt*  K  fe 
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fe  detiveram  ,  efperando  pela  mongao  pe- 
ra a  Ilha  de  Japáo ,  que  he  em  Junhó ,  de- 
jx>is  de  S-Joáo,  donde  partí ram  já  em  no- 
venta €  oito ,  e  chegáram  entrada  de  Agof- 
to ,  e  os  Padres  da  Companhia  comejáram 
a  exercitar  feu  officio  ?  e  correr  com  füas 
pbrigajóes  no  miniílerio  da  conversáo  das 
almas. 

Eftava  nefte  tempo  muito  mal  o  Tai- 
cowma  ,  .Emperador  de  todas  aquellas 
Ilhas  .,  e  quafi  no  cabo  ;  e  fobre  aquella 
teranja  kavía  entre  os  fenhoreí  Japóes 
grandes.  pertenj6es ,  e  defavenjas ,  poraue 
pelas  idolatriaa  ,  e  peecados  daquella  Ilha 
nunca  de  quinientos  annos  a  efta  parte 
fuccedeo  filho  a  pai,  nem  neto  a  a vó,  nem 
ainda.  algum,  a  quem  porlinha  direita  fue- 
cedeffe  naquella  heranja  ;  porque  ó  derra- 
deiro  Emperador  ,  em  que  aquella  íucée£» 
s|ov  fe  acabou  ,  foi  reteudó  ,  e  foi  prezo 
por  -feum  GoYernador  leu  ,  que  fe  lhe  ale^ 
vpntou.  com  ó  Imperio  ',  deixando-o  na 
Cidade  de  Meaco  em  huns  pajos  muito 
risos ,  onde  aífim  elle,  como  todos  os  que 
Uie  fuccedéram  por  Iinha  direita  elliveram 
até  hoje  como  eítatuas  ,.  fem  eleigao  de  que- 
rer ,  nem  com  mando  algupi ,  fomente  ri- 
nham  authoridade  pera  confirmar  os  Rey-» 
nos  aos  tyrannos  ,  e  a  todos  os  mais  da- 
quella Ilha  i  e  com  yiverem  alTim  privados 
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de  feu  Imperio  ,    eram  muito  ricos  ppt 

Í>eíisóes  que  lhesdavam,  e  na  authoridade  f 
ervijo  i  e  riquezas  eram  outrps  Empera-^ 
dores.  Eeftes  feus  Jierdeiros,  que  alfim  lh« 
fuccediam  por  linha  direita  ,  nao  perderán* 
nunca  o  titulo  de  Daires ,  ou  Voo  >  que  he 
o  mefmo  que  p  de  Emperador  \  e  o  que  o? 
tyrannos  tomáram  de  Taicozama  he  mais 
humilde  por  encubrirán  fuá  tjrranijia,  que 
tanto  qper  dizer  como  do  Imperio* 

Pelo  alevantamentp  do  primeiro  tyráñ* 
jio  >  que  defapoffou  o  dptradeitó  Daire, 
fe  dividió  aquelle  Imperio  em  ¿dienta  gf 
feis  Reynos  diítinétos  >  que  sao  os  féguintes* 
Fáremos  ^primeiro  huijia  defcripjao  defr 
tas  Ilhas  ñor  efta .  oiaueira.  Tomada  efta 
térra  a  .vuíto  >  affifmam  que  tein  quatrocen* 
tas  leguas  de  comprido;  mas  o  qu?  bt-.ú/L 
realidade  *  nao  paffa  de  duzentas  ,  quanto 
a  propria  ilha  de  Japáq,  Nafce  ifto  dé  fe* 
efta. grande  térra  repartida  em  muirás  Ilha$ 
juntas  ,.  que  fafcem  parecer  hum^  grande 
continente-  Ais  maiores,  e  mais  principales 
llhas }  síó  tres,  A  primqira  fe  chama  Chi? 
mo  ,  e  por  outro  nome  Xaicqcu ,  que  teni 
¿lies  nove  Reynos  >  fcilicet ,  Figen  '$  Bufigoi 
Funga,  Bonzumi,  Cucuma,  Fingó,  Chicar 
#en  ^ Chicupgo ,  Üuigen.  ;,-••; 

A  fegunda  Ilha-  fe  chama,  Xísooi-*  qu$ 
qucrdiaer.  qaatto  fteyoos ,  por p«lrf*  ttfltof 
x..j  .K  ii  que 
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que  tem  ,  gue  sao  eftes  ,  Tola,  Aba ,  Sa- 
ñoqui ,  e  Lijo. 

A  terceira ,  e  mais  principal ,  he  a  qué 
propriamente  chamamos  Japao  ,  que  tem 
*m  II  eftes  quarenta  e  fete  Reynos  ,  fcili* 
cet  ,  Nangato  ,  Inami  ,  Sura,  Juxomim, 
Aqüi ,  Foqui ,  Bingo ,  Ineba ,  Bichum ,  Mi- 
ma ,  Zaca  ,  Farima  ,  Tanquima,  Vigerf 
Tamba  ,  Tango  ,  Bacafa  ,  Xama,  Xiro, 
Xamalo ,  Inzuno  ,  Quij  ,  Liquigem ,  Bomi  > 
Inga  ,  Xima  •,  Ixe ,  Mino ,  Canga ,  Noto  , 
Jetehic,  Fitachi  >  Ximano ,  Boari,  Micavaf 
Cai  ,  Jenchingo  ,  Devá ,  Lencuque  f  Tou* 
tomi ,  Fugara ,  Ixu ,  Meaxi ,  Ximonu ,  Xie- 

3ue  ,  Sangami  ,  Ximoneza  ,  Findeaqui, 
onju  ,  Bandou.  A  efta  Dha  principal  fe 
ajuntam  outras  feis  ,  que  sao  eftas.  Sado, 
Voqui,  Couxima,  Iqua,  Abangui,  Ifliuno- 
jtima  ,  que  sao  outros  feis  Reynos*  Eftes 
sao  os  feffenta  e  feis  Reynos  do  Japáo.  E 
entre  qoarenta  e  fete  da  Ilha  principal  ha 
finco ,  que  fe  chamam  Tecáo  por  hum  no- 
me  fó;  e  quem  for  fenhor  deÍLes,  he  Em* 
perádor  de  roda  a  Ilha. 

Já  que  temos  vifto  a  grandeza  defte 
Imperio ,  tornemos  a  continuar  com  o  dif- 
curfo  que  levavamos  da  doenja  do  Taico- 
zama.  Efte  vendo-fe  no  cabo  ,  andou  dif- 
curfando  como  poria  na  cadeira  daquella 
Monarquía  hum  filho  que  tinha ,  de  idad* 

do 
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de  finco  annos  ;  porque  aínda  que  era  ty* 
ranno  ,  e  tinha  tomado  9  eftado  alheio, 
nao  deixava  de  ver,  e  entender  qud  o  que 
elle  fez  ao  filho  alheio  >  lhe  podiarn  outros 
fazer  ao  fea ;  e  vendo  que  nao  tinha  outro 
remedio  fenao  fiar-fe  de  alguem  ,  quillo 
fazer  antes  do  Rey  de  Bandou ,  chamado 
Yaya  Su,  por  fer  muito  valerofo,  dequem 
fe  receava  mais  que  de  todos  os  outros 
Reys ,  que  por  fuá  morte  lancaíTe  máo  da- 
quella  Monarquía  ,  e  quillo  levar  por  ter- 
mos de  muita  confianza  que  delle  fazia 
com  lhe  entregar  feu  filho  ;  porque  pela 
ventura  que  com  iífo  o  quietaría ,  e  fuuen- 
taria  feu  filho  menino  naquelle  eftado. 
Chegado  efte  Rey  a  elle  ,  tendo  comfigo 
muitos  dos  feus  Grandes  ,  lhe  fez  efta  bre- 
ve falla : 

»  Bem  fei  que  nao  poíTo    efeapar  defta 
»  enfermidade ,  porque  vejo  em  mim  finaes 

>  de  fer  chegado. q  meu  termo  :  nao  finto 
»  morrer  ,  porque  fei  muí  bem  quao  certa 
»  *  morte  ne  a  todos  ,    fó   finto   deixar 

>  meu  filho  de  táo  pouca  idade  ,  que  nao 

>  he  capaz  de  lhe  entregar  efte  Reyno  ;  e 

>  já  que  affim  he  >  correndo  pela  memoria 

>  a  quem  com  mais  confianza  podía  entre- 

>  car  efte  menino,  eefta  coroa,  que  tivef- 

>  ib  valor  ,  e  poflfe  pera  o  fuftentar  nellá> 

>  e  defender  de  {eus  inimigos  ¿  e  que  co- 

*  mo 
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>  rao  chegar  a  idade  de  poder  govcrnar  j 
»  lho  entregue  ,  em  todo  efte  Imperio  nio 

*  achei  outro  ,   fenáo  vos ,  que  tenha  pera 

>  iftó  as  partes  que  quero  ,   pelo  que  com 

*  muita  Ieguran£a  vos  entrego  efte  filho,  e 

>  todo  efte  Imperio  ;  e  pera  que  efta  con- 
»  fianca  ,  que  de  vos  tenho  ,  fe  acabe  de 
»  ittoftrar  a  todos  ,  vos  rogo  que   caféis 

>  efte  menino  com  Vofla  neta  ;  pera  que 
»  aíHm  fendo  vos  avó  de  fuá  inulher  ,   fe* 

>  jais  tambem  pai  defte  meu  filho,  »  £ 
mandando  vir  o  menino  5  lho  entregou ,  e 
tto  poz  nos  bracos  ;  onde  elle  o  ágaza* 
ihou  com  moftras  de  muito  amor  ,  e  cor* 
tezia  ,  e  com  iíTo  refpondeo  a  Taicozama 
eftas  palavras  : 

'  »  Éu,  Senhor>  quando  morreo  o  Empe- 
cí rador  Nabunango  nao  poíTuia  mais  que 

>  o  Reyno  de  Miqava  ;  e  como  vos  ,  Se-* 
»  nhor ,  íbccedeftes  nefta  Monarquía ,  covk 

>  vOÍ&  ajuda  ,  mercés  3 ;'•  e  favores  conquik 

>  tei  outros  tres  Reynós.   E  depois  pera 

>  me  honrardefc  mais  ,  e  alevantardes ,  rnb 
»  déftes  oito  Reynos  em  o  dé  Bandou  a 
9  troco  dos'  quatro  que  poíTuia  i  pelo  que 
>cu,e toda  aininhá  gera^ao  eftamos  obrk 

>  gados  a  fervirmos  >  e  amarmos  ao  Prin* 

>  cipe  yoflb  filhó  ,  e  a  todos  os  feus  deA 
p  cernientes  com  ri feo  dasfazendás,  vidas, 
9  e  £Ít£4bs.   E  íem  vos  j  Senhor,  mofferaiv 

»  des 
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»  des  tanta  confian^  de  mim  ,  tinha   ea 

*  obrigajáo  ,   e  eftava  mui  apollado  a  pó# 

>  todas  minhas  forjas  ,    e  índuftria  ,   pera 

*  que   o  Principe   voffo  filhó  ficaffe  fegurá 

*  em  feu  Imperio.   Mas   agora   que  tobr# 

>  tantas  honras,  emercés,  como  sao  toda* 
»  as  que   me  tendes  feito  ,  me  fez£i&  eíta 

*  de  novo,  que  paffa  por  todas  as  outras  j 
»  de  me   entregardes  voflbs   Reyíios  ,    e: 

*  voíTo   filho  por  genro  ,   fico  táo  cativo 
51  de   Vv  Alteza  ,  e  prezo  coiíi  táo  fórteá 

>  cade  i  as  de  amor  ,  qué  detérmino  dú  fa- 

*  zer  todo  o  poffivel  pera  cumprir  tudo  0 

*  que  me  deixais  encommendado.  »  ! 

Acabado  ifto ,  mandou  trarer  fuá  neta \ 
que  era  de  dous  annos  ,  e  aili  os  defpofá? 
ram  logo  com  as  ceremonias  do  Japácf<¿ 
com  omito  gofto ,  e  applaufo  de  todí>s ;  e  <J 
Taicozama  deo  juramento  aa  Rey  do  Bai£ 
dou  de  governar  feus  Reynos  ém  paz  ,  'é 
juftija,  até  feu  filho  fer  de  ídade  pera-lhosf 
entregar*  E  o  mefmo  fez  a  todos  Ós  Gratín, 
des  que  eftavam  píeféntes ,  deferem  fiéis  a 
feu  4Üho  y  e  procuraren!  conferiFallo  etít 
fea  Monarquía.  Acabado  aqu^lle  a&o  , 
logo  alli  mandou-trazer  glande  fornmá  d& 
joias  ?  c  riqüciás^  e  as'  repartió  por  todos  ¿ 
pera  com  iífo  os  obrigar  mais/    ' 

E  porque  naquélies  Reytfo*  de  Tencas 
róo  ftarvia  mais  d*  quatro  Governadores^ 

ac- 
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«ccrefcentou-lhe  mais  hum  chamado  Aít> 
nodario ,  e  efte  como  Préndente  dos  outros , 
«que  eftes  todos  ficaíTem  fubditos  de  El-* 
Rey  tutor  de  feu  filho  ,  e  lhe  obedeceíTem 
como  a  fuá  propria  peffoa  ,  fe  fora  vivo  ; 
e  pera  que  eftes  unco  ficaíTem  mais  uni* 
dos  ,  e  conformes,  fez  cafar  os  filhos  de 
jitjns  com  as  filhas  dos  outros. 

Havia   muitos  annos  que  efte  bárbaro 
Tfticozam?  andaya  com  imaginajáo  de  ü 
fazer  adorar  por  Déos  ,  pera  o  que  tiríha 
na  fuá  Fortaleza  de  Fuximi  ( que  era  cou- 
&   muito  notavel)    ordenado»  hum   certo 
lugar  de  grande  recreacao  pera  nelle  ale-? 
yaqtar  ,  e  por  fobre  altar  fuá  eftatua  ;   e 
porque   efte  peccado  de  quererem   os  ho-> 
mens  ufurpar  ,  e  tomar  pera  fi  o  que  3  fó 
peos  he  devido  ,  he  o  que  elle  mais  caltí- 
g4  que  todos ,  o  quiz  fazér  a  efte  tyranno 
|pgo  ,  tanto  que  entrou  naquclla  imagina- 
do ,  e  moftrár4he  grandes  íinaes  de  fuá 
jiifta  indignado ,  pera  ver  fe  com  elles  en-* 
trava  em  ft ,  e  fe  apartava  de  feu  máo  pro- 
posito. E  aflim  a  vinte  e  dcms  de  Julho 
de  noventa  e  feis  ,  andando  elle  occupado 
30  lugar  en^, que  quería  dep&fítar  fuá  sita* 
|ua  i  ppp^r^eq  fobre   a  Cidade   de  Mea- 
co  hum  grande  Cometa  que  durou  algims 
dias;  e  lpgo.dahi  ft  poucos  choveo  grande' 
$»«tti&ttte  4s  sw»>  e  aaQdade  dsPfacar 
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tambem  choreo  aréa  ;  e  dcpois  difto  na 
entrada  de  Dezembro  feguinre  foram  tan* 
tos  ,  e  táo  grandes  os  terremotos-,  e  tre- 
mores da  térra  na  mor  parte  do  Japáo  4 
que  cahio  pelo  chao  toda  a  Fortaleza  ,  o 
pajos  de  Fuximí  ,  onde  aquelle  tyranno> 
quería  por  fuá  eftatua  ,  que  elle  tinha  fa-< 
bricados  com  exceífivas  defpezas  ,  eo^ 
ranno  efcapou  com  o  filhinho  de  tres  an* 
nos.  nos  bracos  ,  e  na  térra  de  Frenoxa 
cahíram  grande  quantidade  de  templos  dos 
ícus  ídolos ,  onde  morreo  muita  gente  ;  e 
cm  outro  mui  grande  templo  de  Meaca 
fe  fizeram  todos  os  ídolos  que  havía  ,  ear 
pedacos.  Os  mefmos  damnos  acontecerán 
ñas  Cidades  de  Ofaca  y  e  Sacai ,  e  della* 
pera  Meaco  ficáram  táo  grandes  aberturas: 
na  térra  ,  que  os  tremores  della  abríram  r 

3ue  fe  nao  .podía  paíTar  pera  aquella  Gk 
ade  fem  grandes  rodeios. 
Além  deftes  males  da  térra ,  fez  o  mar» 
outros  maíores ,  que  foi  fahir  de  feu  curfor 
conTduas  eorrentes  caudaloíiíGmas  ,  huma* 

3ue  foi  caminho  da  Cidade  Meaco ,  alagan-? 
o ,  e  deftruindo  todos  os  lugares ,  e  Tillas7, 
iateiras  que  havía,  em  que  pereceo  grande; 
numero  de  gente  ,  e  outra  que  foi  pera  o 
Xjbsio  ,  e  Reyno  de  Bungo  ,  que  tambem. 
affolou  muitcté  póvos  inteiros,  porque  en*r 
%xq\x  víate  legua*  .peí»  térra  dentro  >  cotufa» 
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sunca  vifta ,  ncm  ouvida  no  mundo  depois 
do  diluvio  geral.  £  toda  ella  inundado 
proccdeo  de  hum  eftreito  que  faz  o  mar 
entre  duas  Uhas  defronte  do  porto  de  Xi- 
monoxeque  ;  e  foi  efte  diluvio  tamanho, 
^ue  depois  de  paíTados  alguhs  dias  ,  ficou 
sefte  Reyno  do  Ximonoxeque  fobre  o  mais 
alto  monte  dclle  perro  de  vinte  brajas  de 
agua  ;  c  aífim  morreo  naquella  parte  tanta 
sumero  de  gente  ,  que  íe  nao  pode  efti- 
mar  ,  fem  efte  bárbaro  fe  mover,  nem  ti-» 
rar  de  feu  máo  propoíito ;  e  tanto  foi  per* 
federando  nelle  ,  que  tornou  logo  a  reedi-* 
ficar  a  Cidade  de  Fuximi  com  mores  gaf* 
tos  ,  e  defpezas ;  e  o  lugar  em  que  havia 
de :  ¿levantar  fuá  eftatua,  ornou-o  com  mais 
riquezas  ;  e  aos  dezefeis  de  Setembro  fa- 
leceo  efte  tyranno  ,  e  feu  corpo  foi  metti- 
do  •em  huma  caixa  muí  rica ,  e  bem  guar- 
necida ,  pelo  elle  aífim  mandar  ,  lendo 
coftume  dos  Japtíes  queimarem-fe  :  foi  le- 
vado, com  grande  mageftade  ao  lugar  que 
clie.  tinha  ordenado  ,  e  logo  lhe  ale  van  tá-* 
sam  a  fxia  eftatua ,.  que  tinha  feita ,  com  hum 
letrerro  que  dizia  Xinfaquiman  ,  que  quer 
dizer  Déos  das  guerras  ,  como  aquella  au- 
riga genüilidade  tinha  alevantado  outra  a 
Beos  Marte.  E  efte  lugar ,  em  que  foi  de* 
pofitado  ,  era  hum  jardimde  grandes  re- 
crea^es  yc  frefeuras ,;  e  (ua  atma  foi  para# 

en- 
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entre  grandes  íufpiros ,  tormentos ,  e  fogd 
eterno  ,  que  dura  em  quanto  Déos  durar, 
que  ferá  pera  fempre,  que  he  o  que  fd  fo 
ha  de  adorar.  Com  fuá  morte  tomou  o  Rey 
de  Bandqu  ,  tutor  do  filho  do  Taicozama > 
poíTe  do  Imperio  fem  contradicho  aiguina  j 
porque  nenhum  dos  outros  Reys  quiz  con- 
tender com  elle ,  por  fer  de  gránele  valor  ^ 
mas  tambem  ufou  o  mefmo  que  o  Taico- 
zama ,  que  tem  hoje  efte  Principe ,  com  fer 
feu  genro  ,  como  eftatua ,  e  pertende  por 
naquella  cadeira  hum  filho  que  tem  ;  mas 
nao  faltará  quem  lhe  faga  outro  tanto  por 
íua  morte.  .   * 

Com  eftás. coufas  tornáram  os  Padres 
da  Compaíjjíia  a  resfolegar ,  e  tomar  alen- 
tó ,  e  aquella  grande  Chriftandade  a  ir  por 
diante  ,  e  reedificarem-fe  *f emplos ,  e  Se- 
minario :  e  tantb  foi  Déos  noíTo  Senhor 
cumprindo  os  bons  intentos  deftes  Obreiros 
Evangélicos  ,  que  os  mais  dos  Reys  Iha 
offerecéram  lugares  pera  Igrejas  ,  chaman- 
do-os  cada  hum  pera  íi  ,  porque  folgavam 
de  communicar  com  homens  de  tanta  vir- 
tude  ,  e  exemplo.  E  ifto  lhes  fuccedeo 
fempre ,  depois  de  eflarem  neftas  libas ,  que 
com  andarem  muitos  ,  e  fós,  e  apartados 
no  minifterio  da  conversáo  das  almas  entre 
mojas  muito  formofas  ,  que  as  ha  naquel- 
las  Hijas  ,  tanto  como  as  da  Europa  ,  até 
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boje  ,  por  mifcricordia  de  Déos  y  fe  nao 
achou  Padre  nem  de  MiíTa  ,  nem  Leigo 
comprendido  em  hum  máo  exemplo ,  nem 
efcandalo  :  e  affim  por  fuá  limpeza  ferti* 
lizáram  feus  campos  ,  e  fuas  fementeira*, 
como  o  grao  do  fanto  Evangelho. 
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Da  Hiftoria  da  India» 

LIVRO    II. 


CAPITULO    L 

De  como  eftt  amo  de  noventa  e  oito  na* 
partir am  naos  do  Rey  no :  e  do  Forte  que 
o  Conde  Almirante  ordenou  fobre  a  barra 
de  Goa  :  e  do  que  proveo  fobre  o  gover* 
no  do  Rey  no  de  Ormuz. 

DEpois  que  o  Conde  Almirante  def* 
pedio  os  navios  pera  D.  Femando 
de  Noronha  ,  ficou  efperando  pelas 
naos  do  Reyno  pera  faber  novas  do  que 
lá  hia  y  que  nao  partíram  efte  anno  por 
eftar  a  barra  de  Lisboa  impedida  com  nu* 
ma  Armada  de  Inglaterra  ,  que  efteve  fp* 
bre  ella  todo  o  mez  de  Mar$o ;  e  vendo  6 
Conde  Almirante  que  Ihe  tardavam  até  to- 
do Setembro,  parecendo-lhe  que  poderiam 
ir  tomar  Cochim ,  comegou  a  entender  ñas 
coufas  que  havia  de  mandar  pera  fóra  ,  e 
a  primeira  foi  defpedir  o  galeao  dos  pn* 
rimemos  pera  Ceiláo  ,  e  nelle  D.  Pedro 
Aianoel;  irnuo  do  Conde  da  Atalaya,  pri* 
■  .  ^  mo 
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mo  com  irmáo  do  mcfmo  Conde  ,  pera 
Capitáo  de  Columbo ,  por  acabar  feu  tem- 
do  Thoraé  deSotifa  de  Arronches  que  nel- 
e  eftava  ,  que  partió  na  entrada  de  Outu- 
bro ;  e  porque  entre  as  inítrucgóes  que  Fi- 
fi ey  raandou  a  eíteEftado  o  anno  pallado, 
achóu  hum  Capitulo  de  huma  que  dizia 
affim :  c  E  porque  fou  informado  que  ferá 
>  de  muito  eíFeito  pera  guarda  cía  barra 

*  deffa  Cidade  ,    principalmente  pera  os 

*  navios  de  remo  ,  que  por  ella  intentaf- 
a  fem  entrar  ,  fazer-fe  outra  Fortaleza  na 

*  ponta  do  palmar  de  Gafpar  Dias  ,  que 
»  efta  fronteira  á  de  Bardes,  vos  encommen- 
»  do  que  ouvindo  fobre  ifto  o  Engenheiro 
íqueScou  ,  em  lugar  do  que  pera  cá  fe 
»  embarcos  ñas  naos  paffadas  ,  e  as  mais 

*  peflbas  que  nefla  materia  poífam  dar  vo* 
»  to  ,  deis  ordem  com  que  fe  faca.  »  E 
como  o  Conde  defejava  de  cumpnr  todos 
os  regimentos  ,  e  inftrucjóes  de  EIRey» 
ejn  que  confiíleo  bom  governo  defte,  Efta- 
do  ,  ajuntou  a  Confelho  os  Fidalgos  ve- 
Ihos^  e  aspeíToasque  mais  lheparecérafli* 
e  propoz  aquelle  negocio  ,  e  mandou  1er 
a  mftrucjáo. 

*  E  examinadas  entre  todos  as  razóes  que 
iavia  pera  fe  haver  de  fazer  aquella  For* 
tale¿a  ,  nao.  ib  pera  contra .  os  navios  j?e- 
<jnenofr  ,  mas  ainda  pera  ccuitra  ji¿os  Hol- 
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landezas  ,  e  quaefquer  outras  que  cá  pafi- 
fafTem,  aileatou-fe  que  era  muí  neceílaria; 
porque  como  a  entrada  defta  barra  deGoa 
tem  dous  canaes,  hum  mais  pequeño  capaz 
fó  de  Fuftas  ,  que  paffa  ao  longo  da  pon» 
ta  de  Bardes ,  onde  eftá  fundado  o  Moftci* 
ro  dos  Reys  Magos  da  Ordem  do  Padre 
S.  Francifco  ,  pera  cuja  defensáo  o  Vilo» 
Rey  D.  Affoníb  de  Noronha  mandou  fazer 
aquella  Fortaleza  ,  que  já  diñemos  ;  e  ao 
pé  della,  que  eftá  em  hum  alto,  fundou  o 
Governador  Manuel  de  Soufa  Coutinho  hu- 
ma Couraja  ao  longo  da  agua  ,  que  pega  na 
Fortaleza  coro  boa  artilheria,  que  o  Con* 
d«  Almirante  Vifo-Rey  acabou  com  man¿ 
dar  fazer  cafas  pera  gazalhado  doCapitáo, 
que  nao  tiaha .,  e  nao  fiqar  acabada  ,  que 
defende  bem  a  entrada   da  barra  ,  emet 

Ítccial  ,o  canal  pequeño  ;  e  por  ficar  de- 
ronte  daponta  do  palmar  de  Gafpar  Dias , 
com  o  Forte  que  o  Conde  Almirante  allí 
fundou,  fe  affegurava  o  canal  maior,  epe* 
la  mefma  razao  ambas  as  entradas  que  ha 
da  barra  pera  o  rio  de  Goa  ,  e  por  efte 
canal  maior  entram  as  noíTas  naos  do 
Rey  no  defcarregadas  ,  e  a  banda,  por  fer 
capaz  de  entrarefn  por  elle  naos  de  gran- 
de porté,  Aqui  onde  agora  éftá  o  Forte ,  que 
o  Conde  mandou  fazer  ,  poz  o  Vifo-Rey 
D.  Luix  de  Taícle  ,  a  priineira  vez  que  o 

tbi  * 
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foi  ,  hum  Alcaide  das  facas  pera  bufcaf 
todas  as  embarcares  que  allí  furgiílem, 
affim  á  ida ,  como  á  vinda ,  que  nao  apro* 
veitou  mais  que  ao  homem  que  alli  poz, 
Eefta  entrada  por  efta  parte  nao  podía  de* 
fender  a  artilheria  da  Fortaleza ,  e  Couraja. 
de  Bardes ,  por  fer  a  largura  do  río  de  mais 
<¡te  tiro  de  camelete  ,  era  neceflario  haveí 
alli  alguma  defensáo ,  porque  a  India  nunca 
fe  temeo ,  fenáo  de  Gales  de  Rumes ,  que 
nunca  fe  imaginou  que  pudeflem  Armadas 
de  inimigos  da  Europa  paiTar  a  eftas  partes, 
como  depois  vimos,  contra  quem  foi  reme- 
dio muito  principal  efta  Fortaleza,  que  o 
Conde  aquí  principiou ;  porque  fegundo  os 
Hollandezes ,  que  depois  vieram  a  efta  bar- 
ra muitas  vezes  ,  fe  moftráram  atrevidos  ¿ 
porfem  dúvida  tenho  que  fe  determinaffem 
commetter  a  entrada  por  efte  canal,  fenacr 
víram  aquellas  duas  Fortalezas ,  porque  as 
coufas  da  India  foram  fempre  mais  enea- 
minhadas  por  Déos ,  que  pelos  homens. 

Em  fim  ,  tomando  o  parecer  t  e  feitcfr 
o  aflento  delle  ,  foi  o  Conde  Almirante 
ver  aquelle  fitio  com  os  Vereadores  ,  le- 
vando comfigo  Julio  SimÓes  Engenhei- 
ro  ,  que  ficou  em  lugar  dejoáo  Saptift» 
Milanés  ,  que  EIRey  mandou  cá  rir  ,  e 
reformar  todas  as  Fortalezas  ;  e  notado 
fcem  o  fitio  ,  fea  o  Engeáheiro  a  traja 
f  "  con* 
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conforme  a  elle  ,  e  ficou  a  obra  á  conta 
dos  Vareadores ,  pera  fe  fazer  do  dinheird 
do  hum  por  cento  *  que  os  moradores  de 
Goa  tinham  applicado  nos  direitos  de  ibas 
fazendas ,  pera  a  obra  das  fortificares  de 
Goa;  e  cuido  que  efte  dinheiro  de  hum  por 
cento  rende  cada  anno  mais  de  vinte  mil 
pardaos ,  e  á  obra  deo  o  Conde  logo  prin* 
cípio  y  e  depois  foi  correíido  com  tanto  va-* 
gar  >  como  vam  todas  as  mais  coufas  da 
India  ;  porque  nao  ha  Governador  i  nem 
Vifo-Rey  que  queira  profeguir  obra  >  que 
outro  comece ,  por  boa  que  feja  ,  e  ainda 
nefte  invernó  de  feiscentos  e  onze ,  em  que 
efcrevo  ifto  ,  eftará  pouco  mais  de  braja 
craveira  de  altura ;  pois  na  guarda ,  e  píxn 
vimentos  defta  Fortaleza  ,  e  das  mais  da 
outra  banda ,  e  de  todas  as  da  India ,  nao 
eonvem  tratar  dos  grandes  defcuidos  dos 
Vifb-Reys  ,  e  Goveríiadores  ,  porque  he 
bem  fe  nao  faibám ;  e  paíFando  daqui,  va-* 
mos  ás  coufas  de  Ormuz*  em  que  o  Con-* 
de  proveo. 

D.  Antonio  de  Lima  ¿  que ,  como  atrás> 
díflemos  ,  foi  entrar  na  Capitanía  de  Or-* 
muz,  achou  as  coufas  daquelle  Reyno  muí 
arruinadas ,  e  arrifcadas  a  fe  pefderem  to-' 
das  as:- Fortalezas ,  que  aquelle  Rey  tinha, 
aíEm  da  banda  daPeríia,  como  da  Arabia, 
em  grande  perjuizo  do  eftado  da  India;  a 
£§uto.  Tom.  ult.  L  ra- 
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fazáa  era  ,  porque  aquelle  Rey  ,  que  era 
Ferugoxa ,  cftava  já  na  idade  decrepita ,  e 
dcterminava  largar  o  governo  ao  filho  fe- 
gande ,  chamado  Mamedexa ,  que  era  filho 
de  huma  irmá  do  Guazil ,  e  tirallo  ao  filho 
mais  velho  9  chamado  Feruxá ,  que  era  mais 
pera  iflb,  e  efte  negocio  favorecía  o  Gua- 
mil ,  por  fer  o  outro  feu  fobrinho ;  fobre 
ifto  havia  em  Ormuz  grandes  revolta$. 

Difto  tinha  D.  Antonio  de  Lima  avifa- 
da  o  Vifo-Rey  em  Abril  paffado ,  que  ven-* 
do  agora  que  fe  vinha .  chegando  a  snonjáo 
pera  aquella  Fortaleza ,  poz.  aquelle  nego- 
cio emConfelho  deCapitáes  vemos;  e  de-' 
batidos  os  inconvenientes ,  aflentou-fe  que 
e  Capitáo  de  Ormuz  obrigaffe  aquelle  Rey 
a  te*  fuas  Fortalezas  mui  bem  próvidas, 
c  guardadas  ,  até  fobre  iffo  Jhe  focreftar 
foafazenda,  pera  della  fe proverem,  e cor- 
rer com  elle  com  todas  as  execujóes  ne- 
eeíTarías  ;  mas  que  nao  fofle  privado  do 
Rey  no ,  em  quanto  nao  houvefíe  mais  cau- 
fa  pera  iffo  ;  e  que  o  Vifo-Rey  o  perfila- 
difle  por  cartas,  que  deíxafle  governar  feu 
filho  mais  velho  por  elle;  e  que  trabalhaf- 
fe  pelo  cafar   com  huma  filha   do  Guazil, 

Eorque  aífim  fe  comporiam  as  ceufas  me- 
íor  ;  mas  que  ou  fe  effeituaíTe  eftacafa- 
mentó ,  ou  nao ,  fe  todavía  EIRey  quizeP 
fe  que  feu  filho  mais  velho  governaíle  por 
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elle  5  püis  tinha  mais  partes  necesarias  pe» 
ra  iflb  ,  que  o  fizeffe ;  e  que  e  Capitáo  o 
mettefle  de  poffe  do  Rejrno  ,  medrando 
primeiro  inftmmento  público  de  renuncia 
jao ,  que  feu  pai  fazia  nelJe.  Affentad©  if» 
to  delta  man  eirá ,  paíTou  o  Conde  jfuas  pro-» 
visóes  ao  Capitáo  ,  e.o  tnuüado  do  aflea* 
to  do  Coníetho,  pera  que  o  efleituafle,  e 
efereveó  a  EIRcy ,  e  ao  Guazil  fbbrc  aquel* 
le  negocio* 

CAPITULO    a 

Das  Arme  das  tfttt  o  Conde  Almirante  def* 
pachón  pera  Jora  \  e  do  que  fuecedeo  4 

.  2>.  Fernanda  de  Norenb*  na  barra  dé 
Cunhale  ,  e  a  SebaJUaa  BofeBa,  Cap** 
tao  dos  Sanguiceis  ,  mt  eqfta  do  Uarte  i 
e  de  coma  D.  Alvaro  de  Arranches  foi  en* 
trar  ñas  Fortalezas  de  Cofela  i  e  Mo* 
fambiqite. 

JA  démo*  coñta  de  coma  a  Caftde  Al- 
meiraaté  mandoti  ao  Noarte  faser  £ei« 
Sanguiceis  pera  ir  costra  os  natíos  ligeiroa 
dos  Maiavares  y  e  encommetídou  efta  obra 
aScbaíliaQBotelhor  que  os,  foi  fazer  a  Ta- 
na 06  meliorcs  que  fe  víram  daqudle  to- 
que sa  India  ,  cue  cm  Setembro  pez  no 
WAtr  e  pagou  íbádados  mui  ap^Jiecuix)a>  t 
L  ii  tna- 
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marinheiros  efcolhidos  entre  muitos  ,  e  a 
dez  de  Setembro  faino  de  Tana  muí  bem 
negociado ,  e  petrechado  de  tudo ,  porque 
tudo  vio  com  o  olho  ,  e  fó  de  fi  o  fiou» 
Os  Capitáes  que  o  acompanháram ,  foram 
D»  Rodrigo  Pereira  ,  filho  de  D.  Manoel 
Pereira ,  D.  Manoel  Mafcarenhas ,  filho  na- 
tural de  D.  Gilianes  Mafcarenhas  ,  a  que 
ehamavam  o  Lángara ,  Antonio  Barbofa  *  D- 
Luiz  de  Menezes  ,  e  Gafpar  Pacheco  d* 
Mefquita  ;  e  todos  juntos ,  e  com  grande 
defeio  de  acharem  coíTairos  ,  foram  muí 
conformes  ;  e  delles  trataremos  depois ,  e 
continuaremos  com  a  Armada  de  D.  Luiz 
da  Gama ,  a  que  o  Conde  deo  a  mor  pre£ 
fa  que  pode ,  e  em  Dezembro  a  fez.  a  ve- 
la y  a  melhor  próvida  de  Fidalgos,  Capi- 
táes ,  e  foldados  que  fe  vio  ha  muitos  annos. 
Foi  a  Armada  de  tres  gales  ,  de  que 
eram  Capitáes ,  a  fóra  elle ,  D,  Francifco  Pe- 
reira, irmáo  deD.  Joáo  Pereira  7  Conde  da 
Feira ,  e  D.  Vafeo  da  Gama :  as  fullas  eram 
perto  devinte,  cujos  Capitáes  eram  D.  Ma- 
noel de  Noronha,  filho  de:  D.  Thomaz  de: 
Noronha  ,  D.  Chriftováo  de  Noronha ,  Lou- 
renjo  Guedes ,  filho  de  Pero  Guedes ,  Dio- 
go  de  Miranda  ,  filho  de  Martim  AfFonli* 
de  Miranda  ,  Ruy  de  Soufa  de  Larcáo  ¿  D. 
Joáo  Tello  de  Menezes  ,  filho  do  Alférez 
Mor  D.  Jorge  de  Menezes ,,  D.  Francifco. 
.    ...  de 
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ie  Soto-maior ,  Alvaro  Velho ,  Gafpar  de 
Abreu  Mouítnho,  Triftáo  de  Taíde,  filho 
de  Nuno  Fernandas  de  Taíde ,  Manoel  de 
Bendanha ,  e  outros  a  que  nao  achámos  os 
nomes  ;  e  em  quanto  efta  Armada  vai  fea 
caminho  ,  daremos  conta  das  coufas  que 
fuccedéram  a  D.  Fernando  de  Noronha  £ch 
bre  a  barra  de  Cunhale. 

Efte  Capitáo  depois  que  fe  poz  confr 
fuá  Armada  fobre  Cunhale ,  deixou-fe  eftar 
sella ,  dando  calor  ás  coufas  do  C^amorim , 

5>era  com  mais  feguran^a  afrentar  o  cerco 
obre  aquella  Fortaleza  ,  como  fez  muito 
de  vagar  ,  tendo-lhe  a  nofla  Armada  fegu- 
ro  o  mar,  por  onde  fe  podía  prover  alüm 
de  mantimentos  ,  como  de  foccorro,  que 
efta  he  a  guerra  que  elle  mais  fentio ,  que 
a  que  lhe  o  Qimorim  fazia  por  térra  ,  e 
affim  o  puzeram  em  eftrema  neceífidade ;  e 
depois  do  CJamorim  ter  aíTentadas  fuas  e& 
tancias ,  e  íe  fortificar  á  íua  vontade,  e  dar 
principio  á  guerra  ,  fe  levou  D.  Fernando 
de  Noronha  de  fobre  a  baria  com  toda  a 
Armada  ,  e  foi  dar  huma  vifia  pela  cofia , 
em  que  encontrou  huma  galeota  ,  e  dous 
paraos,  a  que  deo  cafla,  até  osfazer  varar 
na  cofia  brava  ,  onde  fe  fizeram  em  peda* 
eos  >  e  a  gente  fe  falvou  em  térra  com 
Dem  grande  trabalho ;  e  por  outra  vez  to* 
mou  dous  paraos  ligeiros  aomar,  por  nao 

po- 
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poderem  fugir  pera  a  térra  ,  eos  Mouros 
delles  foram  todos  mortos  ,  e  cativos  ,  e 
affim  tomou  outras  duas  embarcajócs  do 
mantimentos  ,  e  a  outro  paráo  fez  varar 
em  térra. 

E  por  ter  avifo  que  em  alguns  rios  fe 
fazíam  preftes  coffairos  pera  falúreni  ás 
prezas  ,  os  foi  tomar  ,  e  na  barra  do  rio 
•Canharoto  achou  quatro  paraos   a  o   mar, 

J[ue  cftavam  efperando  que  daquelles  rios 
ahiflemontros ,  pera  todos  juntos  paíTarem 
¿s  pretas  do  Norte,  que  foi  demandar;  e 
ooaio  eftavam  ence vados  de  novo  v  e  eram 
muito  ligeiros ,  tanto  que  víram  a  noíTa  Ar- 
mada ,  voltáram  a  térra  perfeguidos  íem* 
{>re  dos  noffos ,  até  fe  recolherem  naquel* 
e  rio ,   onde  D,  Fernando  os  teve  de  cer* 
co  até  os  fazer  defarmar  ;  e  depois  de  fa^ 
zer  ifto ,  voltou  outra  vez  pera  a  barra  do 
Cunhale  $  pera  favorecer  o  Qimorim ,  e  al- 
Ji  eíteve  até  chegar  D.  Luiz  da  Gama ,  cor- 
rendo  com  0  Qimorim  fempre  muito  par* 
ocularmente ,  fegurando-lhe  que  aquella  jor- 
nada teria  muito  bom  fim ,   e  aquelles  ini* 
migos  de  feu  Eftado  fe  extinguiriam ,  e  que 
o  ¿onde  lhc  mandava  conceder  as  pazes 
muito  a  feu  gofto ;  com  o  que  foi  entreten* 
do  o  Qraiorim ,  e  obrigando  a  profeguir  o 
cerco  ,  onde  o  deixaremos  por  contarmoa 
0  que  acpmecw  i  Annada  do  Norte* 
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Deixamos  fahido  Sebaítiáo  Botelho  de 
Tana  com  os  feis  Sanguiceis  que  dilíemos , 
com  que  fe  foi  mettendo  na  enfeadá  de 
Cambaia ,  onde  <*s  coflairos  sao  maii  con* 
tinuos ,  e  pelas  muitas  prezas  que  della  le- 
vam  ,  lhe  chamam  elles  o  rio  ¿ó  coro ,  co*» 
mo  já  aigumas  vezesdifle,  e  a  foi  attávef- 
fando  ate  a  Fortaleza  de  Dio,  onde  tofnoü 
falla  ,  e  achou  por  novas   ferem  panados 

?uatro  ,  ou  finco  navios  pera  á  coila  de 
ór ,   e  Mangalor  ,  e  enfeada  de  Jaquete  ^ 
onde  tambem  achavam  em  que  fe  empre- 
galTem  com  grandes  próvdtos ;  e  paitando 
em  bufca  delles  >  foi  correndo   todoi  os 
portos  f  levándolos  fempre  diante  de  fi , 
até  haver  vifta  delles  huma  tarde ,  a  teflvpo 
que  fe  hiam  ^ffaftando  da  térra ,  e  já  multo 
enmurados  ,  por  ferem  a  vi  fados  da  nüfla 
Armada.  Sebaftiáa  Botelho  os  foi  ¿egtiindó 
até  anóitecer  ;  e  éntendeftdo  due  havianl 
de  ir  na  derrota  da  cofta  do  Cañará,  por 
terem  já  feito  aigumas  prezas  ,   até  Onde 
determinou  de  os  enfacar  ,  corno  fez  por 
efpafo  á<s  finco ,  bu  feis  diás  ,  íem  hater 
vina  delles ,  fenáo  já  na  óutra  cofta  ;  e  c&~ 
íXío  hiam  muito  adiantado*  *  nunca  of  pode 
entrar*  E  vendo-fe  elles  táo  acocados  dos 
ftoflbs,   eftdireitáram  com  aterra,  e  teco* 
Ihénim-fe  no  rio  Sangukef,  que  he  hümá 
grande  colheita  de&ed  coflairos ,  que  com^ 

mun> 
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mummente  fe  chamam  do  nome  daqúelle 
rio.  Sobre  elle  fe  deixou  ficar  Sebaíliaó 
Botelho  alguns  dias  ,  com  o  que  os  obrir 
gou  a  fe  defarmarem  de  todo ,  porque  dos 
navios  defte  toque  tem  elles  táo  grande 
medo,  como  do  diabo, 

Dalli  fe  fez  Sebaftiáo  Botelho  i  vela  na 
volta  da  cofta  do  Norte ,  e  defronte  do  rio 
Tambona  acháram  hum  Parao  de  Malava^ 
res ,  que  logo  inveftíram ,  e  rendéram ,  fir 
cando  todos  os  delle  mortos  á  efpada ,  ti- 
rados alguns  ,  que  os  foldados  cativáram 
por  Ihes  parecerem  bem  ;  e  como  correo 
pela  cofta  afama  daligeireza  deftes navios, 
todos  os  coífairos  que  por  ella  aijdavam , 
fe  afFugentáram  ,  e  fe  reeolhéram  a  feus 
porros  ,  e  affim  andou  efta  Armada  fem 
achar  coufa  em  que  fe  empregafle  ,  até  o 
Conde  lhe  mandar  recado  que  fefoffeajun- 
tar  com  D,  Luiz  da  Gama  pera  fe  achar 
com  elle  na  guerra  do  Cuntíale,  como  lor 
go  fez.  Q  Capitáo  Gerai  foi,com  fuá  Ar* 
xnadsi  porrendo  a  cofta  do  Cañará ,  vifitanT 
do  por  ellg.  todas  aquellas  Fortalezas  ,  e 
provendoras  até  chegar  ¿o  rio  de  Cuntíale^ 
nonde  D,  Fernando  de  Noronha  lhe  entrer 
gou  a  Armada ,  e  lhe  deo  a  informafáo  do 
eftado  em  que  as  coufas  eftavam  :  e  pelo 
Capitáo  Mor  ipntandou  o  ViforRey  dizer  a 
P,  Fern^ncJ0  de  NQroíihs  <}«?  fe  ficava  far 
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zendo  preftes  huma  galé ,  que  lhe  havia  de 
mandar  pera  elle  andar  nella  aquelle  yc- 
ráo;  e  nao  fe  fatisfazendo  diíto  D.  Fernan- 
do ,  fem  pedir  licenja  ao  Capitáo  Mor ,  fe 
foi  pera  Goa  ,  e  indo  pera  tallar  ao  Con* 
de  Vifo-Rey ,  lhe  mandou  o  Conde  pergun- 
tar  fe  vinha  com  licenja  do  Capitáo  Mor; 
c  refpondendo  que  nao ,  fem  o  ver  ,  nem  ou* 
vir  ,  o  mandou  pelo  Ouvidor  Geral  levar 
prezo  ao  forte  de  Agajaim  ,  onde  efteve 
mais  de  dous  mezes  ->  e  a  galé  que  mandou 
appgrelhar  pera  elle  deo  o  Conde  Vilb- 
Rey  a  D.  Alvaro  de  Menezes.  O  Camo* 
jim  mandou  logo  vifitar  ao  Capitáo  mor, 
e  o  Padre  Francifco  Rodrigues  veio  ágalé  a 
iíTo,  e  lhe  deo  relajáo  do  mci4o  de  como 
o  inimigo  elfcava  cercado  ,  e  da\onftancia 
que  o  (^amorim  tinha  de  eftar  fobre  elle 
até  o  deftruir  de  todo.  A'vifitq.  lhe  man- 
dou o  Capitáo  Mor  refponder  com  gran- 
des cumpnmentos ,  e  agradecimentos  do  feu 
{>rocedimento ;  e  que  vinha  alli  com  aquel- 
a  Armada ,  e  com  muita  gente ,  que  logo 
chegaria  pera  o  ajudar  a  deftruir  aquelle 
inimigo  ,  que  tanta  pofle  quería  tomar  de 
feu  Rey  no  :  e  aqui  o  deixaremos  até  tor- 
nar a  elle. 

Partido  D.  Luiz  da  Gama  de  Goa ,  en- 
trou  o  Conde  no  defpacho  de  D.  Alvaro 
de  Arranches  pera  ir  entrar  na  Capitanía 

de 
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de  Q>fala ,  e  Mozambique ,  por  acabar  feu 
tempo  Nuno  da  Cunha  que  lí  eftava.  Par- 
tió efte  Fidalgo  de  Goa  a  quinze  de  Janei- 
ro deftd  anuo  de  noventa  e  nove ,  em  que 
com  o  favor  Divino  entramos  ,  e  ná  me£ 
ma  mon£ao  mandou  dous  navios  de  remo , 
Capitáo  Ambrollo  Leitáo ,  pera  ir  até  Mo- 
zambique, e  Antonio  Colado  pera  Melin- 
de  a  íaberem  novas  de  naos  Hollandezas , 
e  pera  outras  eoufas  do  fervico  de  EIRey , 
«que  levavam  por  regimentó*  E  porque  ne£ 
ta  viagém  nSo  houvc  eoufas  dignas  de.con- 
tar  ,  concluiremos  com  eftes  navios  aqui  y 
com  difcer  fó  que  foram  ,  e  tornáram  em 
Maio  a  falvamento ,  e  D.  Alvaro  de  Abran- 
ches  chegóu  a  Mozambique ,  e  tomou  pof- 
fe  da  Fortaleza ;  e  Antonio  Collago  ,  e  Am* 
broíio  Leitáo  em  Setembro  com  as  náoa 
4o  Reyno. 
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CAPITULO    III. 

De  como  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
nezes  y  da  Oraem  do  Padre  Santo  Agofi 
tinho  ,  partió  de  Goa  pera  ir  vi/itar  os 
Chriftaos  das  f erras  do  Malavar  :  e  dé 
que  fez  na  barra  do  Cunbale  :  t  do  sf+ 
fento  que  tpmou  com  o  Capitao  Mor  ,  i 
mais  Capitaes  fobre  o  modo  di  comoji 
commetteria  aquella  Fortaleza. 

DEpois  do  Conde  Almeirante  defpedif 
a  Armada  do  Malavar,  como  defeia* 
va  de  dar  fim  aquella  empreza  do  Cuntía- 
le ,  fícou  tomando  todas  as  informales  que 
Ihe  parecéram  de  homens  de  experiencia 
pera  avifar  a  feu  irmáo  D.  Luiz  da  Gamaf 
como  fez  por  muitas  vezes.  E  porque  ó 
Arcebifpo  ü.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  tra-* 
tava  de  ir  viíitar  a  chriftandade  das  ierra* 
do  Malavar,  por  fer  morto  o  feuBifpo,  e 
o  Summo  Pontífice  lhe  ter  efcrito  que  tra- 
balhafle  tudo  o  que  pudeffe  por  trazer  to* 
dos  aquelles  Chriftaos  á  obediencia  da  San- 
ta Igreja  Catholica  Romana,  o  negociou^ 
e  lhedeo  pera  fuá  embarcaba  o  huma  galé, 
de  que  foi  por  Capitao  D.  Alvaro  de  Me- 
nezes ,  com  ordem  pera  tanto  que  deixafr 
íe  o  Arcebifpo  em  Cochim ,  volt^íTe  logo 
pera  o  Cunhale  pera  fe  achar  naquelle  ne* 
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gocio  era  companhia  de  feu  irmáo  :  e  ao 
Arcebifpo  encommendou  muito  fe  detivef- 
fe  íbbre  aquella  barra ,  e  tomaíTe  informa- 
do do  modo  em  que  o  Cunhale  eftava ,  e 
do  em  que  o  Camorim  o  tinha  cercado ,  e 
por  onde  fe  poderia  commetter  a  efcala  da- 
quella  Fortaleza ,  e  de  todas  as  mais  cern- 
ías que  entendeíTe  convinha  ao  fim  que  fe 
pertendia  ,  e  que  de  tudo  o  ávifaífe  pera 
mandar  a  feu  irmáo  a  refolu^ao  do  que  ha- 
via  de  fazer  ,  porque  entendia  que  o  Ar- 
cebifpo faria  naquelle  negocio  tudo  o  que 
o  mefmo  Conde  poderia  fazer ,  fe  fe  acha£ 
fe  lá  em  negocios  de  Confelhos ,  e  de  ad- 
vertencias. 

Pelas  Oitavas  do  Natal  fe  fez  o  Arce- 
bifpo á  vela  ,  e  com  vento  profpero  foi 
furgir  fobre  a  barra  do  Cunhale ,  onde  D. 
Luiz  da  Gama  o  efperou  com  toda  fuá  Ar- 
mada embandeirada ,  e  pofta  em  ordem ,  e 
o  recebeo  com  grandes  falvas  de  artilhe- 
ria  ,  e  de  arcabuzaria  ,  e  logo  fe  foi  ver 
com  elle  ,  e  lhe  deo  conta  do  eftado  em 
que  as  coufas  eftavam  ,  e  de  como  o  Ca- 
morim profeguia  no  cerco  contra  aquella 
Fortaleza ,  com  muito  rigor  ,  afpereza ,  e 
firnjgza,  e  que  tinha  moftrado  de  fuá  par- 
te haver  de  cumprir  o  que  tinha  prometti- 
do.  O  Arcebifpo  lhe  moltrou  as  inftruc^es 
do  Conde  Almeírante  ,  e  por  virtude  del- 
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las  ájuntou  logo  Confelho  geral  de  todo* 
os  Capitáes  ,  a  quem  o  Arcebifpo  propoz 
a  ten^ao  do  Conde  Almeirante ,  principal- 
mente fobre  o  modo  que  fe  teria  na  def- 
embarcado  daquella  Fortaleza  ,  pera  pri- 
meiro  que  fe  efteituaffe ,  o  avifarem ,  pera 
no  Conielho  de  Goa  fe  verem  as  razóes  era 

!iue  fe  fundavam ,  pera  com  iíTo  mandar  a 
eu  irmáo,a  ultima  refolujao  fobre  aquel- 
le  negocio ;  e  praticado  o  cafo ,  e  exami- 
nados os  inconvenientes  que  fe  offerecé- 
ram  fobre  a  materia  da  deíembarca$áo ,  if- 
to  he ,  por  qual  das  partes  fe  faria ,  fe  en- 
trando pela  barra  ,  fe  defembarcando  na 
térra  do  Ariole  ,  e  depois  de  muito  alter- 
cado tudo ,  vieram  a  concluir  todos ,  ou  0$ 
mais  ,  que  o  melhor,  e  mais  feguro  feria 
entrar  toda  a  Armada  pela  barra  ,  tiradas 
as-  gales ,  e  defembarcarem  dos  navios  em, 
térra ,  e  pórem  fuas  eftancias ,  allegando  pe*» 
ra  iíTo  muitos  provettos  que  refultariam 
diflb ;  porque  porto  que  na  entrada  houvef» 
fe  algum  nfco,  fem  que  fe  nao  fazia  nun- 
ca guerra ,  todavia  depois  de  eftarem  den- 
tro os  navios  ,  ficariam  os  noíTos  mais  fe- 
Sirós  y  e  defembarcariam  em  térra  com  me- 
or  ordem ,  e  menos  opprefsáo ,  porque  os- 
noílbs  navios  varejariam  a  ribeira  com  fuá 
artUheria  ,  e  fariam  a  defembarca$áo  mais 
franca  ¿  e  que  ficando  os  navios  com  as* 
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proas  em  térra  ,  teriam  os  noíTos  mais  á 
mao  os  provimentos  de  munifóes ,  e  de  to- 
das as  mais  coufas  ,  porque  ficariam  fen- 
do  armazens  de  tudo  o  de  que  tiveflem  ne- 
ceflidade  pera  o  efcalar  da  Fortaleza ,  por- 
que nao  era  poffivel  irem  todos  tao  proví- 
eos  ,  que  lhe  nao  vieíTem  a  faltar  as  cou- 
fas  i  e  com  iflb  ferviriam  de  recolherein  os 
feridos ,  e  de  coftas  aos  noflbs  pera  pelei- 
jarem  mais  affcitos ,  tendo-as  feguras ;  e  que 
acontecendo  hura  defaftre,  tenam  onde  fe 
recolher,  erepairar;  e  que  vendo-fe  o  ini- 
migo  cercado  pelo  rio ,  fem  dúvida  fe  en- 
tregaría logo  ,  porque  lhe  nao  ficava  ou- 
tro  remedio ,  porque  fó  nelle  tinha  fuas  ef- 
peranjas ;  c  debatidas  todas  eftas  >  e  outras 
^oufas  ,  vieram  a  concluir  que  entraíTe  no 
rio  com  toda  a  Armada ,  e  que  dos  navios 
fizeíTem  preftes  pera  defembarcarem  os 
noíTos  a  pé  enxuto. 

Difto  fe  fez  hum  aíTento  affignado  por 
todos  ,  que  o  Capitáo  Mor  defpedio  ,  e 
mandón  ao  Conde  por  hum  navio  ligeiro  , 
efcr§vendo4he  elle  >  e  o  Arcebifpo  a  dif- 
pofijáo  em.  que  as  coufas  ficavam  ,  affir- 
mandolhe  que  convinha  ao  Eftado  deftruir 
aqueüe  inimigo ;  porque  fegundo  eftava  po- 
<i$rofQ<  ,  fe  fe  diífimulafíe  corrí  elle  ,  viría 
em  pouco  lempo  a  fer  fenhor  do  mar  >  e 
os  Portuguezejs.  a  fic^em  encorralados .  em 
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fuas  Fortalezas  ;  e  que  ainda  affim  no  e£ 
tado  em  que  eííava  ,  viyia  úq  poderofo, 
e  foberbo  ,  que  fuas  Armadas  ja  nao  efti- 
mavam  as  cofias  ;  nem  os  noflb*  navios 
tantos  por  tantos  oufavam  a  fe  encontrar 
com  os  feus,  e  aífim  como  fenhor  do  mar 
da  India  eftava  muito  rico  de  thefouros  % 
pelas  grandes  prezas  com  que  todos  os  an- 
nos  fuas  Armadas  fe  recolhiam ,  e  por  e£ 
fe  refpeito  dobrava  todos  elles  a  copia  de 
navios ,  c  gente, 

Defpedido  o  recado  ,  depois  do  Aree* 
bifpo  fawr  na  barra  de  Cunhale  todas  as 
diligencias  que  Hit*  parecéram  necesarias, 
fe  foi  pera  Cochim  ,  e  com  elle  continúa- 
yernos  depois.  O  recado  oue  q  Capitáor 
Mor  defpedio  ao  Conde  Aimeirapte  che- 
gou  a  Goa  em  poicos  dias  ;  e  vendo  elle 
o  eftado  em  que  acuellas  cQufas  eftavam, 
por  táo  verdadeira  informado  ,  como  era 
a  do  Arcebifpo  T  e  o  affento  que  fe  lá  ta- 
mou  fobre  a  defembarcajáo ,  convocou  Con- 
felho  geral  ,  e  nelle  moílrou  as  cartas  >  e 
papéis  que  lhe  vieram  ¿  e  propoz  os  ter- 
cos ejn  que  a  guerra  ficava ,  e  a  fegúran- 
ja  com,  que  o  Qmorim  continuava  no  cer-> 
co  contra  o  Cunhale,  e  o  tjue  fe  determi** 
ftou  fobre  a  defembarcá^áo ,  e  todas  as  mai$: 
CQufas  que  lhe  parecéram  fobre  o  que  fe 
4evia  votar,  o  que.  tudo  fea  com  omitar 
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clareza  ,  deftreza ,  e  íufficiencia ,  pera  qué 
nao  ficaíTe  coufa,  que  caufaíTe  dúvida  aos 

Í|ue  haviam  de  votar  ,  nem  de  que  lanjaf* 
em  máo ,  que  lhe  ficára  por  inadvertencia  y 
porque  em  todas  as  materias  eítava  muito 
refoluto  ,  e  debatido  tudo  pelos  do  Con- 
felho  ;  e  viftos  os  proveitos  que  os  Capi-* 
táes  ,  que  eftavam  fobre  Cunhale,  aponta- 
vam ,  entrando  pela  barra  ,  como  homens 
que  eftavam  com  as  máos  na  maíTa  ,  vota- 
ram  que  os  navios  entralTem  pelo  rio  den- 
tro, e  que  com  as  proas  em  térra  ficaflem 
fendo  Fortaleza  aos  noflbs ,  em  quanto  com- 
ínetteflem  a  Fortaleza  }  e  que  fe  correrte 
com  o  Camorim  táp  pontualmente ,  e  com 
tantos  refpeitos  ?  que  nao  viefle  a  cahir  em 
alguma  defconfianja ,  que  foífe  occafiáo  de 
fe  perder  aquella  jornada  ,  e  que  fe  lhe' 
prometteflem ,  e  fizeíTem  as  pazes  que  pe- 
dia com  todos  os  favores  poíliveis.  Sobre 
eftas  diligencias  fez  o  Conde  outras  da  fuá 
parte,  como  quem  defejava  daquelle nego- 
cio ir  muito  bem  encaminhado  ,  e  ter  o 
fim  que  fe  defejava  ,  aífim  pelo  que  cura- 
pria  ao  férvido  de  Déos ,  de  EIRey ,  e  do 
bem  commum,  como  pelo  feu  particular, 
pois  commettéra  aquella  empreza  a  feu  ir- 
jtiao,  inquirindo  de.  homens  velhos,  eque 
fabiam  do  negocio  da  guerra,- e  do  Mala^ 
yar  o  que  lhe  pareeeo  aec*í&ri©  pera  o 
-    -  avi- 
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aviíar  ,  porque  J he  nao  ficafle  coufa  algu* 
ma  por  razer  ;  e  eu  cuido  que .  fobre  líTo 
lhe  dei  hum  papel  com  a  defcripjáo  daquel* 
le  rio  ,  aílim  como  aquí  a  pintei ,  e  litio  da- 
quella  Fortaleza,  e  por  onde  fepodiá  cora- 
metter  ,  e  efcalar  ,  que  me  deo  huiü  Pera 
de  Braga ,  que  efteve  muitos  annos  naquel-* 
la  Fortaleza  feito  Mouro ,  e  táo  valido  da 
Cunhale  ,  que  era  a  fegunda  peffoa  diante 
delle  ;  e  por  eíTe  refpeito  lhe  chamavam 
Cunhale  pequeño  ,  que  depois  íugio  com 
rífco  feu  ,  como  o  eu  contó  na  undécima 
Decada  ,  no  tempo  do  Governador  Ma- 
noel  de  Soufa  Coutinho* 

Em  fina ,  depois  do  Conde  Almeirante 
fazer  todos  os  bons  officios  que  lhe  pa- 
recéram  fobre  aquelle  negocio ,  e  refoluto 
em  mandar  affaltar  aquella  Fortaleza,  ele* 
geo  a  Luiz  da  Silva  ,  irmáo  do  Regedor, 
pera  Capitáo  Mor  da  dianteira  ,  que  elle 
pedio ,  e  folicitou ,  por  fer  hum  Fidalgo  de 
grande  brío  ,  e  delejofo  de  ganhar  honra  i 
que  logo  fe  fez  preftés  com  dóus  navios 
armados  á  fuá  cufta ,  a  quem  acudirán!  mui- 
tos Fidalgos ,  e  foldados ,  parentes ,  e  ami- 
gos ,  e  criados, 

E  parecendo  que  feriam  neceíTarias  al-, 
guiñas-  barcacas  pera  bater  a  Fortaleza,; 
Hiandodi  .apreftar  duas  ^  ehuma  ddlaáencar- 
regou  á  Belchior  Calaja. ,.  Capitáo  .vílho,# 
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#  de muita  experiencia;, a outra  deo  aMa- 
noel  Froes ,  homem  do  mar ,  mas  de  mui- 
ta confianza ,  e  experiencia.  DiogQ  Moniz 
Barrete ,  que  fe  quiz  achar  naqueüa  empre- 
sa ,  foi  n?um  navio  á  fuá  cuita ,  com  quera 
fe  embancábate  muitos  hidalgos ,  e  Caval- 
leiros ,  que  continuamente  tinha  em  fuá  ca- 
ía, e  affim  fe  fizeram  preñes  alguna  Fidal- 
gos  ,  em  navios  as  fuas  cuitas ,  pera  irem 
de  foccarro  com  muitos  Fidalgos  ,  e  fol- 
dados;  e  £ó  me  lembra  de  D.Bernardo  de 
Noronha,  e  de  D.  Manoei  de  Lacerda ,  que 
todos  partírara  em  companhia. 

Quafi  no  mefmo  tempo  chegou  a  Goa 
Sebaftiáo  Botelho  ,  Capitáo  Mor  dos  San- 
guiceis  da  cofta  do  Norte  ,  que  o  Conde 
tinha  mandado  chamar  pera  o  mandar  de 
foccorro  a  feu  irmáo ,  em  cuja  companhia 
yieram  muitos  Capitáes  em  navios  íeus  así 
filas  cultas  ,  pera  fe  acharem  naquella  oc-* 
caíiáo ,  que  foram  D.  Luiz  Lobo ,  D.  Ma- 
noei ,  e  L>.  Rodrigo  de  Caítro ,  feu  irmáo , 
filhos  de  Bajaim  ,  Salvador  de  Sampayo  , 
filho  de  Heitor  de  Sampayo ,  Antonio  Pe-% 
reirá  Coelho  de  Daruao ,  e  outros  que  me 
nao  vieram  á  noticia ;  e  eílando  todos  em? 
barcados  efperando  na  barra  recado  do  Con- 
de pe^a  fe  partirem  pera  Cunhale ,  foi  D¿. 
Manoei  Pereira  viíitar  feu  filho  D.  Rodil*, 
gozque  era  hum  dos  Capitáes  da  Armada* 
->  i.  de> 
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dé  Sebaftiáo  IJotelho  >  e  30  temf>D  4e  da* 
rero  á  vela  ,  eftando  no  ngyio  do  filho ,  fe 
deixou  ficar ,  difcendp-Ihe  que  fe  caJaíFe ,  que 
*lle  havia  de  ir  achar-f?  naquejlg  empro- 
za  ,  e  aífim  fe  foi  pom  elle  eom  fd  o  tai» 
que  levara  veíUdo  no  cor po  ,  e  sotó  que 
andava  na  Cidade  ,  fpndo  de  maia  de  íef- 
fenta  anuos  ,  e  rendo  fido  Gapit&p  de  Ba>- 
jaim  ;  o  que  fez  fó  por  enyergonhar  «L- 
guns  Fidalgoe  mancebos ,  que  ficavam  p*£ 
feando  em  Goa.  Eftas  novas  efoeg¿ram  ao 
Capitáo  Mor  ,  que  elle  recebeo  $<sm  mu¿- 
ta  honra.,  e  alvoroco  ;  e  quandg  vio  D* 
Manoel  Pereira  ,  velho  daqueüa  maneira , 
e  com  aquelle  zelp,  leveu-o  pera  a  fuá  g»- 
lé,  e  lhemandou  dar  fato,  eafjnas,  e  tra* 
tou-o  com  multo  refpeito  >  como  erarazáo: 
e  aquí  os  deixaremos  ,  ppr  dannps  conta 
do  que  o  Arcebifpo  paflbu  em  Cocium ,  c 
.do  loccorro  que  aquella  Cidade  mandáu» 

CAPÍ  TÜLO-tV. 

Do  que  ó  Jrcebifpo  fez  em  Caíbink  eóM 
a  que  lie  Rey:  tdo  foecarro  que  aquella  Ci- 
dade mande*  a  2).  Lviz.  da  Gama* <  * 

CHegado  o  Arcebifpo  a  Goeliim  y  foi  rfc* 
cebido  daqu£Üa  Cidadé  xom.nffliktó 
lefias  5  e  alegrías  ,^indaro.bui¿ar. , a©  caes  0 
Mii  Bit 
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-Bifpo ,  Cabido  ,  Vereadores ,  e  todo  o  maíf 

})ovo ,  como  era  razáo  fe  fizefle  áquelle  Pre^ 
ado  de  rantas  partes  ,  e  fangue  :  e  logo 
tratou  com  a  Ciaade  o  Toccorro ,  pera  man- 
dar a  D.  Luiz  da  Gama ,  que  os  Vereado- 
res já  tinham  preftes  \  que  eram  tres  na- 
vios mui  cheios  de  Toldados ,  é  munijóes  > 
de  que  elegéram  por  Capitáo  MórLouren- 
o  (Jorrea  da  Franca  ,  Fidalgo  do  habito 
e  Chrifto ,  dos  Francas  de  Tangere  ,  que 
todos  foram  muito  bons  Cavalleiros ,  como 
-o  elle  era,  e  os  Capitáes  dos  outros  dous 
navios  fóram  D.  Gaípar  de  •  ,  •  •  ,  e  Fran- 
<ciTco  Botelho  Cabral ,  filho  de  Manoel  Bo- 
-telho  Cabral ,  hum  Fidalgo  velho ,  que  fo- 
Ta  Eícriváo  da  Matricula  geral  ,  e  Secre- 
tario do  Eftado  ,  e  o  Arcebifpo  negociou 
a  galé  em  que  foi ,  em  que  tornou  D.  Al- 
varo de  Menezes  com  muitos  Toldados,  e 
outro  catur ,  em  que  metteo  criados  feus , 
homens ,  e  bons  Toldados  :  e  porque  havia 
pouco  chegára  de  Ceiláo  André  Pereira  Cou- 
tinho ,  filho  de  Jorge  Pereira  Coutinho  ,  Ca- 
pitáo que  foi  de  Chaul  ,  que  fe  foi  apre- 
fentar  aquella  Fortaleza  ,  por  hum  degre- 
do que  tinha ,  e  fabendo  daquella  occaíiáo , 
fretou  hum  navio,  e  ajuntou  muitos  Tolda- 
dos pera  irem  com  elle.  D.  Francifco  de 
Soufa ,  filho  deD.  Pedro ,  tambem  neíla  oc- 
caíiao  era  chegado  a  Cochim  de  Ceiláo, 

oa* 
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ende  fe  fora  apprefentár  por.ter  certos  an- 
uos de  degredo  pera  aauella  Jlha,  e  coirt 
licenja  do  General  della  vinha  bufcar  fuá 
cafa ,  tambem  frejtou  outro  nayio  com  fol- 
iados, e  fe  fbi  ao  fpccorro  -de  Ouihaie-r  * 
E  juntos  todos  ¡eftes  navios ,  d¿ram  á  vé- 
la  ,  e  em  pópeos  días  chegáram -a  Cunha- 
le.  Vendo  felRey,  de  Cochiot  aquellas  pre- 
parares ,  e  o  animo  com  que  o  gamona* 
eftava  pera  deftruir  aquelle  inimigo  ,,  de- 
ram-lhe  os  chimas ,  e  houye  qiie  ncando  o 
Qunorim  por  efta  via  amigo  do  eftado  >  fi- 
caya  elle  abatido,  e  acanhadoj  porque  to- 
do o  leu  podes  y  riqueza  ,  e(  eftado  confia 
tía  na  amizajle  dos  rortuguezes :  pelo  que 
Ihe  vinha  b^m:  vellos  travados  em  guerra 
com  o  Qamoriip  pelos  bens  que  diílo  lhe 
refultavam  ;  porque  além .  do  proveito  em 
que  fempre  trazia  o  olho  ,  t^npp  mais  fe; 
Hia  al evantanda  em  poder  ,  quanto  mais 
via  o  CJamorim,  (que  era  feu  inimigo  capi- 
tal): abatido,;  porque  havendo  guerra  e;ntne 
elle,  e  os  .Éqrtuguezes ,  fempre  o  eftado  9 
havia  mifter,,  ^.com  pazes  temía  vir  ame* 
nos ,  e  perde^enylhe  p  refpeito ;  e  pera  e& 
tonrar  eftas  janeas  ,  e  <jue  o  negocio  do 
Cunhaíe  nao  .folie  por  diante  ,  é  fe  eílpr- 
yaífe  aquella  áiga  ,  ufou  deftes  ardís  9.  dé 
que  effes  Gentíos  sao  meftres.  Mapdou  por 
Jpao  Pereira  de  Miranda  dizer  ao  Arcebif- 
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ó  y  qué  elle  cotoo  irñlao  e¡m  armas  dé  Él* 
Ley  de  Portugal  ,  e  cotilo  táo  obligado 
£or  óuañtas  honras ,  e  nieités ,  como  tinha 
reccbldo  dos  Portugueses  i  ó  mañdáva  avi- 
lar débáixó  de  todo  o  fégrédo  do  mundo, 
qtié  elle  tivera  cartas  de  peílbds  dé  confian- 
za ,  qué  áfliftiám  no  Contenió  do  CJaftiorim , 
ctfl  qfce  lhe  *ffi*mavatn ,  qííe  aquella  guer- 
fk  do  CiAifiaíé  tudO  éram  traído  CaMo- 
ríirt,  oídéHddás-áñtré  elteyfcáCúfifcalé  pe- 
ía úó  témptí dó  bifolio*  vifarem  todos  as 
artná*  ctiñtfñ  Os  Portugueses  ,  e  mataíem- 
nófe  <érii  ftíisfó^áó»  dé  qüantOi  aggravOs  ,  e¡ 
¿árfinos  tiñherf!  déllés  decebido  :  que  lhe' 
ftiáhdavá  pedir  eícrevefíe  áó  Gápitao  Mor 
djüe  fpbréefHvéíTe  naquella'  éíecügaó',  :  e 
c[iié  Jjor  hénhurtt  dáfo  comínéttéfle  adeíerti-> 
báíca^áo  ,  é  díflihiuláíTérb;  tífelhor  qué  £u- 
deíFe  fer  cbttv  aqúelle  riegbéioí  - 
;  E  depói$\  de  íbbfe  m&  fazér  grandes 
ftiédó¿  a  Jóáó  Pereira,  e  mmtbs'efparitós/ 
Hié  diffe  qué  dacjüéllé  recadó, 'que  manda- 
Va'  So  Afcfcbifpo  por  elle,  é  dáréfpofta  que 
jtfié  déíFe,  lhe  paflaffe  hurtí*  certidSó  jiera 
ffiáridar  a^BlRejr'feu  irmád,  jorque  depóiS 
Ib  nao  quefxaíle  io  Vifo-Rey  ?:épié  nao  tive- 
^í'quein  tfavifafFe,  JoáoPef6mt:,,como  J10-* 
íhfcm ,  que  ,creo  0  cjüfe  lhe  ElRéy- diffe  ¿  re* 
jjrf dTeñtou  ao  Arcebiípó  b.  í£u  recado  cditf 
frífíioító1  de:hotnem  ,  que  átáihára  tanto. 
<•  •  .  da- 
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damno  ,  quairto  fe  apparelhava  ao&  Pontu- 

foezes.  OArcébifpo  ficou  algüm  tanto  em- 
ara^ado,  por  ter  rauito  conheciftieñto  da 
pouca  fé ,  verdade ,  e  lealdade  defte*  Rey* 
Gentíos  y  principalmente  do  CJamorim ,  que 
nunca  guardou  juramento  ,  rnrak  (ion trato 
idas  pazes ,  cuio  antiquiífimo  odio  era  tal  > 
que  fe  podia  iufpeitar  acjuillo  deüe*;  e  Co- 
bre tudo  ter  tanto  conhecimento  de  fuá  nii* 
feria  ,*e  cubica-  que  em  fempre  tal ,  qnte  ík 
odiábate  lhe  déíTe  dinheiro ,  quebraría  futí 
4tí  ,  quanto  maift  fula  palavfa. 

E  confiderando  aquellas  cpuf»  qomíi- 
o  •,  que  eram  de  ijuaKdade  que  podiam 
at  muito  em  que  cuidar  por  ferem  de  tai*- 
ta  importancia,  é  ftóendo  fobre  ellas  fcitft- 
tos  difcurfos ,  e  Jtfaticando-as  com  IX  An- 
tonio Üe  Noronhtt ,  Capitáo  daquelU  Oda- 
dé  ,  com  Manosl  efe  Lacerda  , '?e  ountfc 
Fidaigos  velhos ,  IhfpifOtKlhe  Dees  no  <Xh 
Ta$áo  feúta  nao  feí  que>  com  qué  fe  detefl- 
iriinou  r  a  crer  qtae  nido  aquillo  e¥ám  arti- 
icios,  e  invén^e^d^ElRey  de  Gochifíi', 
cahindo  npporoue'  ofaria,  porque  ab  ffief- 
itao  gamonal  lite  «ronvihha'  dar  fim  aquel- 
la empreza ;  e  deftruir  aquelle  Mouró^  £ofl- 
?r&  qtieft  tinhá  líiéttidó  táhto  cabedaí»  ,  e 
-defendido  tanto  difthelro  ,  e  dad©  daiug 
fiftáes  de  fuá  féy  e  níóftfándo -taííto  animo:, 
•*  zel<*  f>era  ií  jpóm  efté  negocie  ájante; 
r  *  por- 
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porque  ¿cando  aquelle  Moaro  etn  pé,  e£- 
tava  certo  alevantar-fe  de  todo  ,  e  tomar 
aquelle  Keyno  ,  porque  bem  fabia  o  C¡a- 
morím  quao  falfos ,  engañólos ,  e  traidores 
erara  eftes  Mouros  ,  de  qüein  nunca  ja  fe 
Jiavia  de  fiar ,   ncm  o  Cunhale  delle  >  e  re- 
folutos  nifto ,  mandoü  o  Arcebifpo  refpoa- 
der  a  EIRéy  de  Cochim ,  que  íhe  agrada- 
da muito  aquelle  avüíb ,  que  bem  vía  pror- 
¿eder  d¿  íua  muito  antiga  lealdade  , .  e  dí> 
muitó  que  lhe  os  Portugueses,  fempre/mer* 
recéram  ;  masque  naqueUe  negocio  nao  ha- 
ría pera   que  tornar  outra  determjnacáo , 
;porque  eflavam    os  Porfuguezes   refofutoe 
em  fe.fiarejn  doC^amórim*  porque  pera  i£- 
fo  havxa  caufas  mui  licites. ,  e  que  coftvir 
nha  aquelle  negocio  muito,  ao  mefmo  Car 
morirá  ;  e  que    em  peijhor  de  fua'fé  óflfe- 
recia  as  peíloas  princípaésy  e  de  nu$r  .eftk 
macáo   do  feu  iteyno .  pera  feguranja   dos 
noftós  ;  e  que  quando  beuveíle  aJIgum  en- 
gaño ,  ou  de  numa  parte ,  ou  da  outrfl ,  xauaef- 
.quef  que  ficaffem*  vivos-  dos  noífps,  oaí&- 
vam  pera  vingar  tamanha    traijao^  e  ap 
mortes..  dos  parantes, ,  aoiigos  .,  e  campa» 
aheir;Qs#  .  _  ,  •  . .  : 

<;  ,E\  certo  que  hifto  fe  vio  benvquanto 
JOeos.  fiolTo  SepliQí  quería  que  efte  tyrasr 
jíq  fe  acabaíTe ,  e  pagaffe.  as  mortes  de  tan* 
109 Portugueses,  quantas  po*  fgu  puüídsdp 

fo- 
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forám  tnartyrisados ,  decujo  fangue  aquel-? 
■las  praias  eftavam  banhadas  5  pedindo  a  Déos 
vinganja  ;  porque  fe  nao  acudirá  com,füa 
miíericordia  em  tirar  .da  im^ginajáq  dQ 
Arcebifpo  ,  que  tudo  ?miiUo  eram  iiu^ii-j 
jóes,  e  éftratagemas  de£lR$y  deCochim, 
e  avifára  diíTo  ao  Capitáo  Mor  do  Malar 
var,  e  feí  eípalhára  pela  armada,  fem  diíh 
vida  que  aquélla  empresa  fe  nao  effeituá- 
ra  ,  e  ^cjueíle  Mouro  fijara  pra  pé  ,  por? 
que  já  fe  nao  haviam  de  fias  do  CJamorinu 
Ouvindo  EIRejr*  de  Gochim  a  refpofta 
do  Arcebifpo,  nao  deixoij  de,  enteijdex  que 
aquelle;  remoque  do:  engaño  de  huma  par? 
te ,  ou  da  outra  dizia  por  elle ,  e  diffimu- 
lou  o  melliot  que  ppae:  j  mas  vendo  qü¿ 
por  allí  nao  pegara  fuá  pcrten^áo ,  difcur- 
fou  outro^no^bo,  porondp  pudeflfe  eftorvar 
aquella  jornada ,  e  offéreceo-lhe  o  diabo  o 
Jíielhor  cju0  )>pdia  fery  que  foi  fazer  guer- 
xa  ao  Cáhuil  d^L  Canigueira,  vaffalio ,  e  atlia- 
do  do.  ^surpwh  ,  de  quem  tinha  alguns 
-aggravp^,  e  metter4he  mqita  gente  porííias 
térras  ,  .porque  eftava  vierto  deixar  o-Ql 
morim  o  cerco ,  e  acudir  ao  foccorrer ,  pbr„ 
pqye  IJie.nío,  entr^íTp  pelas  :dp  mefmo  €$L 
jnoriu?  j-e  Iggo  mandou^p6r  em  campovfeiL 
feíjts.  fiiil;  Irires  {;  pera  comaquclle  negó* 
ció  poder  atemorizarríjb.o  CJamorim ,  e  dei» 
.xgíTe^o-por  acudir -ao  f§u.  Pifto  foi  1& 
L        L  go 
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go  ávifado  o  Arcebifpo  ;  e  en  tendeado  a 
toalick  daquelle  Rey  ,  e  o  damno  que  fa- 
ite, fefahilfe  cortt  leo  intento  até  o  cabo, 
tem  taimas  villas  que  com  elle  teve  lhe  pe- 
dio  ttiulto  qufc  dilátaflé  aqucjüa*  e*pedi$ao, 
quesería  fatér contra  aquelteCaimal,  pe- 
ra depois  do  negoció  de  Cimhále  conclui- 
do ve  que  alli  lhe  ficává  tebpo  kkgo  pera 
pAr  por  obra  o  qufc  pertefidiá  5  que  ElRey 
de  Portugal  feü  tfmao  0  éftimaria»  íftuito  , 
e  ffettriria  ém  ttctrémo  ó  eofcttarío,  porque 
feria  aqulllo  ocCáííáo  dé  fe  perder  aquella 
«ttpteM  ,  en*  que  tanto  c&beáal  fe  tinha 
xttettidO  :  é  t>df  'Uttfr  fletaos  iütúú  fefte  ne- 
gocio ,  que  Ino  nao  pode  EIRéy  negar ,  t 
AíHm  ceííbu  por  Critéo  :daq»el^  güfcrfa. 

'..  C  API  r.üL¿"V;'|íV      ' 

Jh  iónftlho  quW  G&ph&v  Mor  totomjo- 
-    éfé  tinado  de écMftptomtHeHeria  arór* 

'■  ]fe&:  e  de  como  üQUtoÍ?idéfig&s  <ft*s  4tni+ 
-Á  &<tf  ¡be  fiüerña  Mudar  •  *  f#tté&r.    :        : 

G(Hégados  ttfdés'ios  fitéearfW%-&rtair, 
'e/advertencias-^  qué  o(JGonáet  AÍmei- 
*ántfc  ttiandou  a  feu  ímiao ',  édnvbgbu  éllé 
a  fcpílfelho  geraHóáos  o&Ffáalgbfc;  Cápi^ 
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c  moftróü-lhes  ás  Cartas  dú  Vifo-Rey ,  é  i 
determinado  que  fe  tornou  ño  Confelhtf 
de  Goá  fobre  a  modo  de  como  fe-cottw 
metteria  á  Fortaleza  doCufthalej  e  lhéspe¿ 
dio  que  por  lima  de  tildó  toináflem  á  V<*¿ 
tar  livfementé  íbbfé  aquelle  negocio,  pof* 
que  eftavattt  álli  ihúitos,  que  le  nSo  achá* 
ram  nos  Goñfélhos  paífadoá  ■>  e  et*a  beht 
que  pois  viafcn  tota  o  olll©  ó  éftadó  énl 
que  aquellas  feoúfas  eftetfam ,  qué  fé  Ouvif* 
íem  támbem  fobfé  ellas  j  é  debatido  dé  no* 
vo  o  cafo  ,  tornáram  a  volar  que  fé  icóih¿ 
mettefle  a  Fortaleza  ,  eñtíañdo  pela  barril 
dentro  todos  os  navios  deíemmáftteádos  j 
como  já  eftava  áffentado  ,  porque  era  tte¿ 

focio  mais  feguro ,  e  de  méhas  rifco ,  dátí* 
o   pera  iffo  quáli  as  mefmás  ráfcóés  jrál* 
fadas.  -        •  '     r;!  ^    :'       j     "  ,: 

Refumido  oConfelho,  mandou  oCapí* 
táo  Mor  logo  defemm'aftrear  os  navio* ,  e 
fazer  aá  preparares  que  lhe  pafecétam  Aé* 
ceffarias ,  e  nomeóú  ós  navios  ',  "qué  háviairt 
de  acómpanhar  a  Luiz  dá:  Síftá  ha  dián* 
teira;  e  porque  o  rio  eftaVá -ilnjiedido  coñt 
maftros  lanzados  no  futido ,-  éñcómmfchdüii 
aquelle  hegócio  á  Sebaftiáo  Bótfelho ,  a  Ait* 
díé  Rodrigues  Palhota;,  Francifco  Pajrs,  ^ 
Pero  Rodrigues  o  Mala var  , '  qué  de  noite 
ño  mor  fileñtió  Ofelia  entráfcam  ó'  rio  ehi 
almadias  pequeitet ,  levando'  có&figó  íha* 
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jrinheiros ,  e  mergulhadores ,  que  andáram 
por  baixo  da  agua  trabalhando  até  arran- 
caren! hum  maílro  grande ,  que  eftava  pre- 
zo  com  huma  cadeia  de  ferro ,  e  a  argola 
de  Urna ,  em  que  ficava  prezo ,  acháram  que- 
brada ,  que  lhes  pareceo  que  fora  alguma 
bombardada  que  ilie  deram ,  arrancando  ef-. 
%e  maftro ,  que  Francifco  Pays  tirou ,  e  le-, 
vou  á  barcada  onde  o  amarrou ,  ficando  tra- 
balhando tudo  o  que  puderam  por  tirar  os 
xnais;  mas  nao  lhes  foi  poífiyel,  por  efta- 
rem  pregados  com  prégos  mui  groffos  fo- 
bre  caberas  de  grandes  eitecas  mettidas  no 
}amaráo  dentro  na  vafa ;  mas  todavía  com 
aquelle  maftro  que  tiráram  lhe  ficava  hum 
canal  pelo  meio,  por  onde  todos  os  navios 
godiam  entrar  largamente:  nefte  canal  achá- 
ram braga  e  meia  de  agua  em  baixa  mar 
de  todo. 

.  .Em  fim,  feitas  todas  eftas  diligencias, 
e  preparadas  as  coufas  pera  aquella  entra- 
da ,  e  aflalto ,  que  havia  de  fer  de  madru- 
gada, da  terya  reirá  que  vinha  ,  que  eram 
tres  deMarjo,  mandou  o  Capitáo  Mor  avi- 
lar p  CJamorim ,  e  pedir-lhe  os  refens ,  que 
lhe  elle  logo  mandou  ,  que  foram  Uniaré 
Chararé  ,  o  Principe  de  Tanor  ,  e  outros 
ftegfdores ,  e  Principes  do  fangue ,  que  fe 
mettéram  na  gálé  em  lugar  feparado  por 
jfeíem  Gent¿ps0,onde  foram  tratados  muito 
./      ^     w       *  hon- 
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honradamente;  e  como  os  la  te  ve,  mandón 
á  parte  do  Camorim  Belchior  Ferrara  póf 
Capitáo  Mor  de  trezentos  homens  ,  pera 
por  lá  aíTaltarem  as  tranqueiras  ,  e  ir-fe 
ajuntar  na  povoajáo  com  a  mais  gente ,  qué 
havia  de  def embarcar  pelo  rio ,  a  quem  o 
C^amorim  tinha  promettido  feis  mil  Naires 
com  todos  os  machados,  alavancas,  efca- 
das  y  e  mais  coufas  que  íhe  foííem  neceífa- 
rías. 

PaíTada  efta  gente  ao  Camorim,  deo  o 
Capitáo  Mor  ordem  á  defembarca^ao ,  co- 
mo já  eftava  afrentado ,  que  era  levar  Luir 
da  Silva  a  dianteira  com  feiscentos  homens 
com  os  Capitáes  ,  que  adiante  nomeare* 
mos  ,  na  delembarcajáo  \  e  com  elle  o  Sar- 
gento Mor  D.  Antonio  de  Leiva  ,  Portu- 
guez,  Toldado  velho,  e  muito  experimen- 
tado ,  que  fe  tinha  achado  na  batalha  na- 
val na  galé  do  Senhor  D.  Joáo  d'Auíhia; 
e  pelo  que  nella  lhe  vio  fazer  ,  lhe  deo  o 
Dom ,  e  o  habito  da  cavalleria  de  Calatrava ; 
e  eftando  tudo  preparado  ,  mandou  o  Ca- 
pitáo Mor  recaao  ao  Camorim ,  que  ao  ou- 
tro  día  no  quarto  da  alva  lhe  mandaría  fa- 
zer hum  final  com  huma  lanja  de  fogo  no 
ar,  pera  que  ao  mefmo  tempo  commettef» 
fem  por  lá  a  Fortaleza  ,  como  os  navios 
haviam  de  fazer  por  eftoutra  parte  ,  e  pe- 
xz  efte  negocio  le  gaílou  todo  aquella  dii 

jen 
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tm  fe  confeíTarem  os  foldados  da  Armada  i 
porque  aínda  que  antre  elles  ha  muitas  fol- 
turas  }  e  devaflídóes  de  mancebos ,  e  gente 
que  milita  ,  nefte  negocio  da  chriftandade ,  e 
itemor  de  Déos  sao  extremados  fobre  to- 
dos ,  porque  nunca  tiram  fuas  contas  das 
míos ,  nem  deixam  de  ouvir  todos  os  dias 
iua  MiíTa  ,  quando  pode  fer,  com  outras 
coufas  defte  toque  muito  pera  eítimar  nel- 
les ;  e  á  volta  difto  alimparam  fuas  armas , 
¿izeram  feus  pelouros ,  e  ordenáram  fuas  ef- 
$  ingardas, 

:  Eftando  tudo  preftes ,  parece  que  enten- 
déram  ajguns  Fidalgos  que  o  entrar  pela 
barra  era  de  muito  rifco  ,  e  perigo  ,  por 
caufa  do  baluarte  que  eftava  fobre  ella ;  por- 
que delle  poderiam  muitos  navios  fer  met- 
tidos  no  fundo.  Ajuntáram-fe  lineo ,  ou  feis 
aquella  noite  ,  e  foram-fe  á  galé  do  Capí- 
íao  Mor ,  e  mettidos  na  fuá  cámara ,  o  co- 
inejáram  a  perfuadir  que  mudaffe  o  Con- 
felho ,  porque  tinham  todos  affentado  que 
o  entrar  pela  barra  ,  como  eftava  determi- 
nado ,  feria  perdijao  daquella  Armada ,  por- 
que üie  poderiam  metter  tantos  navios  no 
fundo  ,  que  Ihe  nao  ficaffe  poder  pera  da- 
rem  o  allalto  j  e  que  qualquer  defaftre  que 
fuccedeífe  ,  quebrarla  os  corajóes  aos  no- 
xnens  de  maneiía,  que  ficaíTem  amedrenta- 
(tas  i  e  que  fiícccdeodo  o  que  efles  temíam-, 

quan- 
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quando  os  narios  quizeffem  tornar  *  fahif 
pera  fóra  ,  correriam  o  mefmo  perigo,,  e 
que  pela  informado  que  tinham  ,  nbca-f 
nal  nao  havia  agua  pera  poderem  entrar 
os  navios  dentro ,  fepáo  lanzados  á  banda  ¿ 
no  que  diziam  muitos,  que  fe  enganáram, 
ou  fe  quizeram  engañar  por  darem  melho- 
res  cores  ás  razóos  com  que  quizeram  per* 
fuadir  ao  Capitao  Mar  a  mudar  o  afrento  ¿ 
que  fe  tinha  tomado  noConfelho,  que  en-» 
traíTem  os  navios  pela  barra  dentro.  Em 
fim .,  perfuadíram  ao  Capitao  Mor ,  que  fe 
fe  commettefle  aauelle  negocio  pela  banda 
doAriole>  feria  de  mais  effeito,  e  de  meó- 
nos perigo  ,  e  .rifco ,  porque  o  rio  nao  ti- 
nha mais  largura  que  de  hum  tiro  de  fun- 
da 'y  que  em  jangadas,  que  fe  podiam  fa* 
zer  muitas,  íe  paíTaria  toda  a  gente  a  ou- 
tra  parte  ,  e  defembarcariam  em  térra  á 
fuá  vontade,  e  fem  o  perigo  de  provarem 

Írimeiro  a  furia  da  artilheria  do  baluarte 
raneo  (que  aífim  fe  chamava  o  de  fobre 
a  barra)  e  tantas  razóes  Jhe  deram  fobre 
aquelle  negocio,  que  o  rcndéram  a  lhepa* 
recer  que  o  acónfelhavam  como  amigos , 
e  fem  refpeitó  algum ,  e  affim  tiveram  de"* 
pois  alguns  pera  fi  y  que  parecía  coníelho 
acertado  ,  e  £6  fe  pode  reprender  o  Cap* 
tío  Mar  de  mudar  o  coníelho  ,  e  orden» 
4o  Vifo+Rey*  no  que  elle  nao  deixou  do 
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tahir  ;  mas  por  lhe  parecer  que  fe  aquil«* 
lo  ,  que  lhe  facilitavam ,  fuccedeffe  bem, 
o  defculparia  de  nido ,  nao  lhe  lembrando 
que  melhor  he  perder-fe  huai  Capitáo  na 
guerra  por  cumplir  os  mandados  do  feu 
Rey ,  oü  Vifo-Rey ,  que  ganhar-fe  defobe- 
decendo;  e  fe  nao,  vede  quantos  Confules 
eaíHgou  o  Senado  Romano  por  vencerán 
fóra  do  feu  regimentó ,  e  o  outro ,  que  man- 
dou  cortar  a  cabera  ao  filho  por  acceitar 
o  deíafío  do  Francez ,  com  elle  o  matar  na 
campo  ,  porque  Foi  fem  fuá  ordem  ;  por- 
que aqui  nao  fe  tem  refpeito  á  yitoria ,  le- 
«ao  á  defobediencia ,  porque  a  obediencia 
faz  os  exercitos  poderofos  ,  eos  foldados 
esforzados  ,  e  z  boa  difciplina  na  guerra 
he  principio  de  vitoria, 

E  tornando  ao  fio  dahiftoria,  refoluto 
o  Capitáo  Mor  em  commetter  o  aíTalto  pe- 
la parte  doAriole,  mandou  recado  a  Luiz 
da  Silva  ,  e  mais  Capitaes  que  fobreefti- 
veíTem ,  e  nao  huliíTem  comngo  até  o  ou- 
tro dia,  que  lhe daria  razáo  del!.  Efemu- 
danja  correo  logo  pela  Armada,  que  mui- 
tos  fentíram  ,  por  entenderem  que  fe  en- 
caminhava  tudo  a  huma  grande  defaventu* 
ra ,  como  aconteceo ,  e  nao  deixáram  mui- 
dos de  murmurar;  e  ainda  houve  peífoasr 
qué  fe  defordénárant ,  e  xdefcDmpuzeram 
cm  palayras:  contra  os  que.  xaettéram  T  e  fo^ 

ram 


dby  Google 


Becada  XIL  Cap.  V*        295 

ram  caufa  de  fe  nao  guardar  o  croe,  fe  af- 
fentou  em  Confelho  ,  e  quem  eítes  foram 
logo  fe  foube :  em  fim  elle  ficou  aflentado 
pera  o  outro  día ,  em  que  fe  paflaram  pe- 
ra a  parte  do  Ariole  pera  le  ordenarem 
as  jangadas  ,  pera  que  fe  tomáram  muitas 
almadias,  queiiavia  por aqu elle  rio,  e jun- 
tas de  duas  em  duas  atraveíTáram  por  li- 
ma alguns  barrotes  bem  amarrados ,  com  o 
que  ficáram  capazes  de  poderem  paíTar  de 
dez  homens ,  e  algumas  de  vinte ,  porque 
as  almadias  eram  mais  de  feíTenta ,  em  que 
fe  or^ou  poderem  pallar  feiscen tos  homens  , 
que  era  a  copia  que  o  Capitáo  Mor  tinha 
nomeado  a  Luiz  da  Silva  pera  a  dianteira. 

CAPITULO    VI. 

Debutn  maravilbofo  final  que  appareceo  no 
Ceo :  e  de  como  os  nojfos  cmmettéram  a 
defembarcagao :  e  de  como  Luiz  da  Sil- 
va foi  morto  ao  chegar  da  térra. 

TOdo  aquelle  dia  gaftáram  os  ftoflbs 
em  fazerem  jangadas ,  e  em  fe  prepa- 
raren! pera  o  aíTalto :  por  efta  órdem  o  Fez 
Belchior  Ferreira  ,  que  eftava  da  parte  de 
Camorim  com  trezentos  homens  ¿  cujos 
Capitaes  eram  D.  Pedro  de  Noronha ,  Lo- 
po  de  Andrade  de  Gamboa ,  Lourenjo  Cal- 
Couto.Tom.ULT.  N  dei* 
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deira ,  os  dous  irmáos  Caftros  de  Bajaim  , 
Salvador  de  Saiupayo  ,  Protaíio  Matofo, 
AntáoFernandes ,  que  andava  ém  hum  na- 
vio de  D.  Fernando  de  Menezes ,  Capitáo 
de  Cananor ,  Manoei  de  Miranda  de  Tor- 
res ,  que  tinha  a  Fortaleza  de  Maluco ,  e 
Antonio  Coelho  Malavar  :  eftes  com  fuá 
gente  haviam  de  commetter  as  tranqueiras 
do  Cunhale  ;  e  tanto  que  as  entraíTem, 
irem  marchando  até  o  terreiro  da  Forta- 
leza ,  onde  achariam  Luiz  da  Silva  com 
toda  a  gente  da  dianteira  pera  commette- 
rem  a  Fortaleza;  e  que  todos  4  hum  tem- 
po  commetteriam  o  feu  cerco  ,  tanto  que 
viíTem  na  barcada  fazer  final  com  huma 
langa  de  fogo ,  que  feria  no  quarto  da  alva. 
E  cojno  efte  negocio  de  commetterem 
a  defembarcagáo  em  jangadas  era  a  total 
perdijao  dos  noflbs  ,  parece  que  os  quiz 
Déos  avifar  com  hum  final  maravilhofo, 
que  lhes  moftrou  aquella  noite  no  Ceo ,  que 
os  pudéra  fazer  tornar  fobre  £  ,  e  verem 
com  o  olho  fuá  perdijáo  ;  mas  os  pecca- 
dos  da  India  fecnou  os  olhos  aos  que  fo- 
ram  occafiáo  de  tao  grande  damno ,  e  def- 
truicao > :  o  final  foi  efte :  a  noite  da  quar- 
ta  feira  quátro  domez  deMarjo,  no  cuar- 
to da  prima,  víram  correr  dañarte  deLef- 
te  hum  raio  de  fogo  ,  como  numa  grande 
^Btomba7  que  parando  íbbre  a.  noíTa  Arma- 
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da  ,  fe  desfez  entre  eftrellas  ,  ou  faifca* 
em  breve  efpago  ,  com  grande  efpanto  $  e 
admirado  dos  noflbs  ,  e  nao  menor  ale- 
gría do  Cunhale  ,  porque  tere  aquelle  fr 
nal  por  bom  prognoftico  pera  elle  ,  e  pe- 
ra os  noflbs  por  muito  íníelice ,  como  roí» 
Nao  fei  de  que  qualidade  efte  íirtal  feja , 
fenáo  fe  lhe  chamarmos  trave  de  fogo  ,  a 
que  os  Gregos  chamam  Docci  ;  mas  algu- 
mas  fe  víram  já  deltas  ,  que  nao  deitáram 
faifcas  ,  como  deita  hum  foguete ,  que  fe 
arremeda  por  effes  ares.  Ser  eftrella  erran- 
te ,  tambem  nao  pode  fer ,  porque  eítas  nao 
moftram  nunca  tamanha  claridade.  Se  lhe 
quizermos  chamar  cometa ,  ferá  erro  gran- 
de ,  porque  eítes  tem  outros  effeitos  mui- 
to difrerentes  ,  e  fempre  apparecem  á  parte 
de  Oeíle ,  e  duráo  muitos  días ,  e  nao  tem 
mais  que  relampádejar ,  e  lanzar  pera  luna 
huma  efpadana ,  ou  huma  coma ,  por  onde 
me  parece  que  foi  raio ;  porque  muitas  pef- 
foas  meaffirmátam,  que  ao  desfazer-fe  fen- 
tira  André  Rodrigues  Palhota  quebrar-fe- 
Ihe  a  efpada ,  que  tinha  na  cinta ,  em  tres 
pedamos  ,  que  ne  o  mefmo  effeito  de  al- 
guns  raios ,  fegundo  fe  lé  na  materia  delles« 
Em  fim ,  preparados  todos ,  repóufáram 
de  noite  pouco ,  e  eftiveram  vigiando  o  fi- 
nal que  eífava  encommendado  a  Belchior 
Calaja ,  que  parece  que  fe  enganou  ñas  ef- 
N  ii  trel- 
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trellas ,  por  onde  fe  governao  os  quartos  y 

3ue  fe  vigiam  ñas  Armadas ;  e  parecendo- 
le  que  era  o  da  alva  ,  fez  o  final  pouco 
mais  de  meta  noite ;  e  tanto  que  foi  vilto 
deBelchiorFerreira  da  parte  do  CJamorim  , 
abalou  logo  com  a  fuá  gente ,  e  quatro ,  ou 
finco  mil  Naires  do  CJamorim,  iem  lhe  el- 
le dar  as  efcadas,  e  mais  petrechos,  que 
tinha  promettidas ,  e  com  grande  determi- 
nadlo commettéram  as  tranquearas  de  ma- 
deira  ,  a  que  puzeram  fogo  por  algumas 
partes  ;  mas  como  os  Mouros  eram  mui- 
tos ,  logo  o  apagáram ,  e  fobre  ifto  houvc 
inuitas  efpingardadas  ,  fettadas  ,  e  outros 
géneros  de  morte  ,  que  cahíram  fobre  os 
ñoños ,  de  que  pereceram  Manoel  de  Mi- 
randa, Antonio  Coelho  Malavar,  e  vinte 
e  feis  foldados  mais ,  que  fizeram  maravi- 
lhas  por  cavalgarem  as  tranqueiras  ,  e  fi- 
cáram,  a  fóra  eftes ,  feridos  os  nove  Capi- 
táes  de  todos  os  navios ,  de  efpingardadas ; 
e  a  Belchior  Ferreira  deram  unco  ñas  ar- 
mas ,  que  por  fortes  o  nao  matáram ;  mas 
de  huma ,  que  lhe  deo  por  hum  brajo  ,  fi- 
cou  muito  ferido ,  e  do  fogo  que  os  Mou- 
ros lañjáram  de  fima  fobre  os  noflbs ,  que 
era  muito ,  foram  alguns  bem  queimados ; 
e  por  nao  particularizarmos  ifto,  foram  fe- 
ridos de  efpingardadas  cento  e  vinte  e  feis 
foldados ,  e  nem  com  Ufo  fe  affaftáram  das 

tran- 
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tranqueiras ,  antes  trabalháram  tudo  o  que 
pudéram  pelas  entrar  ;  e  aqui  os  deixaré- 
mos ,  por  continuarmos  com  Luiz  da  Silva. 

Efte  Capitáo  teve  tentó  ñas  horas  ;  e 
pofto  que  vio  o  final  que  fe  fez  na  bar- 
caja,  nao  fegovernou  por  elle  pera  fe  aba* 
lar,  por  ver  que  nao  era  aquelle  otempo, 
em  que  ficou  aíTentado  que  fe  fizeffe;  mas- 
tanto  que  foi  o  quarto  da  alva ,  o  fez ,  fera 
fe  faber  da  parte  donde  elle  eftava  o  que 
paíTavam  os  dacompanhia  de  Belchior  Fer- 
reirá  ñas  tranqueiras ,  e  em  feffenta  janga- 
das atraveíTou  Luiz  da  Silva  o  rio  ,  indo 
elle  n*uma  embarcado  pequeña  com  al- 
guns  que  efcolheo ,  levando  ordem  pera  def» 
embarcar  bem  ao  pé  da  Fortaleza  >  porque 
com  o  muro  ficavam  abrigados  da  artilne- 
ria  delle ,  e  com  a  efcuridáo  da  noite  po- 
deriam  fazer  a  defembarcagao  mais  a  feu 
falvo ;  e  que  de  longo  do  muro  folTem  de- 
mandar o  terreiro  da  Fortaleza  ,  aonde  fe 
lhe  iría  ajuntar  Belchior  Ferreira  ,  e  jun- 
tos commetteriam  pela  porta  ,  <jue  fe  ar- 
rombaria  com  vaivens ,  que  haviam  de  le- 
var pera  efte  effeito. 

Indo  Luiz  da  Silva  demandando  a  tér- 
ra com  alguns  que  hiam  na  fuá  embarca- 
do ,  o  primeiro  que  faltou  nella  foi  Ben- 
to  Correa ,  criado  do  Conde  da  Féira  ,  que 
logo  morreo  abrazado  da  pólvora  \  e  aem- 

bar- 
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barca^ao  com  a  pancada  que  deo  em  tér- 
ra ,  tornou  a  recuar  pera  tras  :  e  quiz  a 
desaventura  que  no  mefmo  tempo  deíTem 
aLuiz  da  Silva  huma  mofquetada  pela  tef- 
ta  ,  de  que  logo  cahio  morto.  Antonio 
Dias ,  o  Tormenta ,  que  levava  a  fuá  ban- 
^eira ,  vendo-o  daquella  maneira ,  tirou-a 
da  haftea  em  que  hia ,  e  cubrió-o  com  el- 
la; e tornando  aembarcajáoachegar  ater- 
ra ,  Antonio  Dias ,  e  outros  fe  mettéram 
aeila  com  o  corpo  de  Luiz  da  Silva  y  e 
o  leváram  á  outra  banda  ,  de  cuja  morte 
fe  nao  foube  ,  que  foi  bem  grande,  mal ; 
porque  fe  fe  foubera ,  e  fora  á  noticia  do 
Capitao  Mor,  por  feíp  dúvida  fe  tem  que 
todos  fe  tornáram  pera  elle  ,  e  fora  me- 
lhor ,  porque  entáo  pallara  elle  em  peflba , 
e  concluk-a-fe  o  negocio ;  mas  como  todos 
os  que  hiam  ñas  outras  jangadas  cuidavam 
que  hia  Luiz  da  Silva  diante  ,  e  nao  fou- 
beram  de  fuá  morte ,  inveftíram  com  a  tér- 
ra ,  e  pojáram  na  parte  que  cada  hum  po- 
de tomar  9  por  alcanzar  a  gente  da  compa- 
nhia  de  Luiz  da  Silva  ;  e  o  primeiro  que 
d  ellas  faltou  em  térra  foi  Luiz  Fragoíb  , 
que  encontrou  com  hum  cardume  de  Mou- 
ros  ,  com  que  peleijou  mui  esforzadamen- 
te ,  e  logo  Ihe  deram  huma  efpingardada 
por  hum  brajo  ,  e  alfim  ferido  foi  feguin- 
tíQ  os  companheiros. 

As 
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As  mais  jangadas  puzeram  as  proas 
onde  melhor  pudéram,  que  tudo  foi  quafi 
ao  mefmo  tcmpo  ,  e  todas  ao  pé  dos  mu* 
ros ,  onde  os  que  eílavam  em  urna. os  fer* 
víram  com  muiros  géneros  de  tiros,  e.coife 
fas  defogo,  deque  muitos  fahíram  muief» 
calavrados;  ecomo  eftas  jangadas  pojáram 
em  diíFerentes  partes  ,  nao  fe  pode. averi- 
guar quera  foííe  o  prtmeiro  de  todos ;  aín- 
da que  alguns  dizem ,  que  a  primeira  que 
cliegou  a  térra  foi  huma,  em  que  hia  Luiz 
de  Almeida ,  foldado ,  e  Capitao ,  muito  bom 
Cavalleiro  ,  a  quem  antes  que  puzeíTe  os 

{)és  em  térra  deram  huma  eípingardada  no 
ado  direito ;  e  cuidando  elle  que  era  mor- 
tal y  quiz  ir  acabar  em  térra  entre,  os  ini- 
migos  ,  a  que  fe  arremeffou,  dizendo  aos 
companheiros ,  queja  quehavia  de  acabar, 
quena  primeiro  vingar  fuá.  morte. 

As  outras  jangadas  ,  em  que  hiam  D. 
Fernando  de  Noronha ,  D.  Chriifováo  feu 
irmáo ,  que  ambos  hiam  juntos  em  huma , 
Ruy  de  Soufa  de  Larcao ,  Manoel  de  Ben- 
danha ,  e  outros  ,  cada  hum  n'uma ,  foram 
varar  pera  a  banda  do  baluarte  doCutimu- 
9a  ao  pé  da  Fortaleza  ,  onde  havia  huma 
barranceira  que  os  Mouros  tapáram  com 
huma  eftacada  de  tranqueira  de  pedra  até 
o  canto  da  Fortaleza,  e  os  primeiros  que 
lahíram  em  térra  da  jangada  de  D.  Fernan- 
do 
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do  de  Noronha  ,  foram  Thomé  Diniz  ,  e 
após  elle  Simáo  Rabello  de  Caftello-bran- 
co ,  e  Francifco  Borges  \  e  ao  defembarcar 
achou  o  Thomé  Diniz  huns  poucos  de  Mou- 
ros  ,  que  acudíram  a  lhe  tolher  a  defem- 
barcajao  ,  coin  quem  fe  baralhou  de  fei- 
gao ,  que  veio  a  bracos  com  hum  que  ma- 
tou  ajudado  de  Simáo  Rabello.  Ruy  de  Sou- 
fa  de  Larcáo  ,  Manoel  de  Bendanha  ,  Eh 
Manoel  Mafcarenhas,  André  Rodrigues  o 
Palhota  ,  e  outros  defembarcáram  todos 
quaíi  ao  mefmo  tempo  ,  que  acháram  na 
borda  da  agua  hum  efquadrao  de  Mouros 
divididos  em  magotes  ,  que  chegáram  a 
lhe  defender  a  defembarcajáo ,  e  afférráráo 
das  jangadas  ,  com  quem  os  ñoños  foram 
peleijando  valerofamente :  e  na  forja  def- 
ta  briga,  em  que  fe  alfignalou  muito  Ruy 
de  Soufa  de  Larcáo  ,  lhe  cortáram  a  mao 
direita  ,  ao  que  lhe  acudió  Simáo  Rabel* 
lo  ;  e  por  ficar  inhabilitado  por  falta  da 
máo ,  que  tinha  cortada ,  o  embarcáram  os 
feus  emhuma  almadia,  epaíTáram-no  áou- 
tra  parte  ,  onde  chegou  ao  Capitáo  Mor 
com  a  máo  dependurada ,  em  cuja  prefen- 
$a  fe  deftemperou  em  palavras  contra  os 
que  nao  hiam  foccorrer  os  que  andavam  pe- 
leijando. O  Capitáo  Mor  ientio  muito  ver 
aquelle  Fidalgo  daquella  maneira  ;  e  mui- 
to mais  por  nao  ter  embarcares ,  em  que 
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poder  mandar  foccorrg r  os  noíTos ;  porque 
como  Luiz   da  Silva  tnorreo  ,  nao  houve 

Suem  governaíTe  aquellas  coufas.  Porque 
>.  Antonio  de  Leiva  ,  que  levava  ordem 
do  Capitao  Mor  pera  fucceder  a  Luiz  da 
Silva ,  acontecendo-lhe  algum  defaftre ,  de£ 
embarcou  longe  delle ,  foube  táo  tarde  de 
fuá  morte  ,  que  tratando  de  por  os  tolda- 
dos em  ordem ,  foi  logó  morto ;  e  faben- 
do-o  o  Capitao  Mor  ,  mandou  paliar  D. 
Francifco  rehira ,  irmáo  do  Conde  dá  Fei- 
ra  ,  a  quem  tanto  que  poz  os  pés  em  tér- 
ra y  deram  huma  eipingardada  na  cabeja , 
de  que  ficou  fem  fentido ;  que  vendo-o  oí 
feus  foldados  daquella  maneira ,  mettéram- 
no  na  barquinha  da  fuá  galé ,  que  por  car- 
regar  muita  gente  fe  viroü,  e  quafi  todos 
os  que  hiam  nella  fe  afFogárao. 

Sabendo  o  Capitao  Mor  da  morte  de 
D»  Francifco  Pereira,  mandou  ordem  aBel- 
chior  Calaba  ,  foldado  velho  ,  e  Capitao 
experimentado ,  pera  governar  os  foldados ; 
mas  tratando  de  os  por  em  ordem,  lhe  de- 
ram huma  mofquetada  pelo  hombro  direi- 
to ,  de  que  o  derribáram ;  e  ficou  de  modo , 

Íjue  os  leus  foldados  o  embarcáram ,  e  paf- 
áram  a  outra  banda  ;  e  por  acontecerem 
eftes  defaftres  aos  Capitáes  que  o  Capitáó 
Mor  foi  nomeando  ,  ficáram  os  foldados 
fem  quem  os  governaíTe  ,  e  refpeitaíTem , 

que 
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ue  foi  a  occafiáo  principal  da  perdijáo 
los  noflbs ;  porque  os  que  peleijáram  o  íi- 
zeram  de  modo  ,  que  os  Mouros  afíirmá- 
ram  depois  que  nunca  os  víram  peleijar 
<:pm  mor  esforzó  ;  e  bem  fe  vio  ,  porque 
em  táo  peaueno  efpafo  matáram  mais  de 
quinhentos  Mouros ,  e  fizeram  o  eftrago  que 
he  notorio  na  fuá  povoacáo  ;  e  fem  falta 
fe  alcanzara  a  vitoria  por  noíTa  parte  ,  fe 
fornáram  a  mandar  ao  Capitáo  Mor  as  em- 
barcares pera,  paffar  com  o  refto  da»  gen- 
te que.tinha  comíigo;  o  que  odefviou  pe- 
Ja  ordemque  Luiz  da  Silva  deo  aos  ma- 
rinheiros  delias,  e  das  jangadas,  que  nao 
voltaíTem  fem  ordem  fuá  ,  porque  cuidava 
.poder  tomar .  a  Fortaleza  fem  a  ajuda  do 
Capkáo  Mor;  e  quería  mandar-lhe  as  em- 
barcares ,  e  jangadas ,  dépois  que  eftivef- 
fe,  de  poíTe  da  Fortaleza ,  pareceñdo-lhe  que 
fe  antes  paffaíTe  o  Capitáo  Mor ,  lhe  ficava 
toda  a  honra  ,  e  gloria  do  fucceOb.  Erro 
Jie  efte,  que  nao  aconteceo  fó  a  efteFidal- 
gq ,  nem  foi  o  primeiro  que  detta  qualida- 
4e  houve  nefte  eftado ,  porque-  as  Chroni- 
cas  eftam  cheias  de  muitos  femelhantes, 
.porque  fe  deixáram  de  alcanzar  grandes  > 
€  importantes  vitoriasr  com  perda  de  mui- 
ca  gente  y  e  reputajáo ,  que  fe  deve  fentir 
fobre  tudo  :  fer  a  inveja  ,,  e  ambijáo  táo 
yoderofa  ,  que  fendo  eítes  effeitos  tao  di- 
gnos 
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gnos  delouvor,  ficáo  efcurecidos  poracoiw 
tecerem  a  ánimos  nobres,  e  generofos. 

O  Capitao  Mor  eltava  a  efte  tempo  mui* 
to  trifte  ,  e  defconfolado  pela  mórte  de 
Luiz  da  Silva ,  cujo  corpo  mandou  defem-» 
barcar  com  muito  fentimento  de  todos  ;  e 
fez  embarcar  na  fuá  manchua  Sebaftiáo  Bo- 
telho  com  os  foldados  que  nella  coube* 
ram  pera  ir  íbccorrer  os  noíTps  :  e  affim 
tanto  que  chegava  alguma  jangada ,  logo  a 
enchia  de  gente  ,  e  a  torna  va  a  defpedif  > 
ao  que  os  foldados  hiam  de.  má  vontade; 
porque  a  morte  de  Luix  4a  Silva.,  e  mui- 
tos  que  viam  recolherern-fe  ferídos  da  ou- 
tra  banda  os  amedrentou  de  feijáo  ,  que 
nao  havia  podellos  fazer  embarcar  ,  nem 
ainda  com  o  Capitao  Mor  fe  metter  pek 
vafa  pera  os  obrigar  ,  e  forjar  a  iffo.  Já 
a  efte  tempo  andavam  pelo  rio  nadando 
muitos  1  huns  affogados ,  e  outros  trabalhañ+ 
do  por  fe  falvarem  ;.  e  pera  acabar  de  os 
amedrentar  a  todos ,  fe  alevantou  huma  voz 
de  traicSo  ,  traifao,  que  ferio  as  orelhas 
dos  noííbs,  com  que  fehouveram  por  j>er* 
didos  ,  e  nao  fe  foube  donde  ella  fanio  j 
mas  eu  prefumo  que  foi  artificio  do  Cu* 
ühale  pera  defanimar  nos  noííos.  Algumas 
peíToas  me  alfirmáram,  que  quando  o  Ca* 
pitáo  Mor  vira  aquelle  defarranjo  ,  e  me* 
dp  nos  homefts  ,  fora  a  fuá  paixao  tamo» 
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sha ,  que  foi  neceflario  acudirém-lhe  alguna 
amigos ,  e  tirarem-no  da  vafa ,  onde  eftava 
mettido  a  fazer  embarcar  os  Toldados  :  e 
affim  deixaremos  ifto  por  tornarmos  aos 
que  andavam  em  térra :  o  eme  faremos  nef- 
toutro  Capitulo  por  nao  enfadarmos  a  quem 
ifto  ler  com  tanta  coufa  mettida  emhumfó. 

CAPITULO    VII. 

Do  que  fuccedeo  aos  que  defembaredram 

em  Cunbale  :   e  de  alguns  cafos  notaveis 

que  alti  pajfdram  até  Je  desbarata- 

rem  por  Ji  mefmos. 

OS  noflbs  que  defembarcáram  em  tet- 
ra ,  em  differentes  partes ,  em  todas 
acháram  Mouros ,  que  osfahiam  areceber, 
e  a  defender  a  defembarcajao.  D.  Anto- 
nio deLeiva,  Sargento  Mor,  andava  como 
hum  leáo  bravo  em  bufea  de  Luiz  da  Sil* 
va  5  porque  nao  fabia  de  fuá  morte ,  e  foi 

}>oronde  aventura  oguiou,  peleijando  va- 
erofamente  por  fer  muito  animofo ;  e  adian- 
do tudo  defordenado ,  fem  huma  bandeira , 
a  que  os  homens  acudiffem  ,  e  fem  huma 
cabera ,  por  quem  fe  governaífem ,  traba- 
JJiou  tudo  o  que  pode  pelos  aj untar  a  íi , 
&  fazer  hum  corpo  de  gente  com  que  com- 
metteíTe  os  inimigos  ,   e  fe  defendeíTe  del- 

les  f 


dby  Google 


Decada  XII.  Cap.  VIL      ao? 

les  ,  porque  cada  vez  fe  hia  o  poder  en* 
groflando  mais ,  e  aquí  o  matárain  de  hu- 
ma efpingardada ,  como  fica  dito  no  Capi- 
tulo atrás.  O  eme  agora  digo  he ,  que  eñe 
homem  fez  couias ,  que  por  muito  que  diga 
delle ,  e  faja  de  fuas  coufas  muitos ,  e  muí 
grandes  Capitulos  ,  em  tudo  ficarei  atrás 
do  que  merece  por  ellas.  Manoel  deMen- 
danha  ,  Fidalgo  muito  bom  Cavalleiro ,  mof- 
trou  bem  nelte  dia  os  quilates  de  feu  es- 
forjo  ,  peleijando  com  os  inimigos  com  tan- 
to valor,  que  ouvi  dizer  a  muitos  dosnof- 
fos  y  aue  fe  podia  igualar  com  todos  os  es- 
forzados, porque  por  onde  paffou,  foidei- 
xando   grande  roftalhada  de  Mouros  mor^ 
tos  y  e  efpedajados ;  mas  como  tinha  já  al- 
lí o  termo  da  vida  acabado ,  faltou-lhe  pri- 
meiro  que  o  esforjo ,  porque  foi  morto  de 
muitas  feridas  ,   deixando  de  fi  memoria, 
que  fe  pudéra  engrandecer  muito  mais  do 
que.  o  eu  fajo.  Muitos  outros  Fidalgos ,  e 
Cavalleiros  fizeram  aqui  grandes  feitos  ñas 
armas :  eftes  foram  tantos ,  que  fe  nao  po» 
dem  particularizar  ,  nem  todos  fouberam 
dar  razáo  delles ,  porque  o  negocio  anda» 
va  tao  embrulhado  ,  que  fazia    muito  o 
que  foubeíTe  dar  fé  de  1¡. 

D.  Fernando  deNorónha,  e  feu  irmlo 
D.  Chriftováo,  o  Palhota,  Simáo  Rabello, 
Francifco  Borges  ,  e  outros  na  parte  em 

que 
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«pie  defembarcáram  acháram  a  renitencia 
<jue  diffemos  ,  e  affim  foram  de  longo  do 
muro  peleijando  com  muito  valor  ,  pera 
irem  demandar  o  terreiro ,  onde  cuidaram 
achar  Luiz  da  Silva ,  de  quern  tambem  nao 
íabiam  ;  e  fahindo  ao  largo,  deram  a  D* 
Chriftováo  huma  efpingardada  n'um  btago , 
e  huma  lanzada  no  rofto  ,  e  outra  adiante 
na  cabera  ,  de  que  cahio ;  mas  acudio-lhe 
logo  Tnomé  Diniz  ,  que  já  hia  bem  feria- 
do ,  porque  fempre  foi  envolto  com  os  Móu- 
ros ,  e  fe  poz  fobre  elle  pelo  defender ,  que 
o  nao  mataíTem  ;  e  tanto  fez,  que  o  tor- 
*iou  a  alevantar  ,  e  o  fez  recolher  a  huma 
«mbarcajáo  ,  e  quaíi  no  mefmo  lugar  de- 
•ram  huma  fréchada  pelas  pernas  a  feu  ir- 
tnáo  D.  Fernando  de  Noronha ,  de  que  foí 
neceíTario  obrigarem-no  a  recolher-fe  ;  e 
André  Rodrigues  Palhota ,  que  peleijou  va- 
lerofamente  ,   recebeo  outra  efpingardada 

Ícelas  pernas,  que  lhas  paífou  ambas,  que 
bi  forjado  recolherem-no ,  e  paíTarem-nos 
todos  á  outra  banda  ,  que  ifto  era  o  que 
mettia  mor  temor  nos  foldados ,  e  em  ou~ 
tros  que  o  nao  eram.  Hum  foáo  do  Ama- 
ral  ,  muito  bom  foldado ,  ao  defembarcar  fe 
metteo  no  meio  de  huns  poucos  de  Mou- 
ros ,  com  quem  elle ,  e  outros  feus  compa- 
nheíros  peleijáram  com  muito  valor;  e  a£ 
finí  audava  o  Ainaral  furiofo  ,  que  fe  liou 

com 
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tcín  hum  Mouro ,  que  Ihe  metteo  os  den- 
tes  em  huma  orelha  que  quaíi  lha  cortou  , 
e  elle  afferrou  com  os  feus  os  narizes  do 
Mouro  de  maneira  ,  que  lhos  lavou  em  fati- 
gue ;  e  nefte  confuto  lhe  acudíram  algunt 
toldados  por  recrefcerem  os  Mouros ,  e  an- 
tre  elles  foi  hum  de  alcunha  o  Trovifca- 
da ,  grande  Cavalleiro ,  que  fez  bem  de  ef- 
trago  nos  inimigos  ;  e  chegando  ao  Mou- 
ro com  que  o  Amaral  eítava  liado  ,  deo- 
lhe  com  num  gris  que  o  paíTou  ,  e  derri- 
bou  morto ,  e  dizem  que  com  a  furia  qué. 
levava  ,  ferio  tambem  o  Amaral  ,  que  já 
trazia  outras  feridas  dos  Mouros ,  como  o 
Trovifcada ,  que  nunca  fe  refguardou  del- 
les  ,  antes  fempre  fe  achou  nos  lugares  mais 
perigofos  ,  onde  as  recebeo  :  efta  arma 
gris  he  propriamente  dosjáos,  he  de  dous 
palmos  ,  ou  dous  .e  meio  de  comprido* 
tem  quafi  dous  dedos  de  largura  ,  tem  09 
cortes  de  ambas  as  partes  em  voltas  ,  co~ 
mo  efpada  columbrina ,  e  alguns  sao  unta- 
dos com  pe^onha. 

Hénrique  da  §ilveira  de  Menezes  ,  que 
nao  foi  dos  derradeiros  ao  defembarcar, 
peleijou  muito  bem  :  deram-lhe  huma  e£ 
pingardada  n\ima'máo.  André  da  Silveira 
andou  entre  os  inimigos  peleijando  valero- 
famente ,  até  que  depois  de  fazer  muitas , 
e  grandes  cayallerias  >  e  efcalavrar  muitoa 

Mou- 
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Mouros ,  o  matáram.  Balthazar  Pereira ,  Ca- 
bido de  hum  navio ,  tambem  fe  aíGgnalou 
oem  até  lhe  darem  huma  eípingardada  n'um 
hombro.  Hum  foáo  Borges  Picoto ,  da  obri- 
gajáo  de  D.  Theotonio  de  Braganja,  Ar- 
cebifpo  de  Evora ,  tambem  fez  multas  ma- 
ravillas até  o  matarem  :  hum  foáo  Borra- 
lho  ,  foldado  valerofo,  moftrou  aqui  bem  que 
o  era ,  até  aue  o  queimáram ,  e  abrazaran*. 
Belchior  Caíala  com  fer  de  feíTenta  annos 
fez  taes  coufas  ,  que  pudéra  envergonhar 
muitos  mancebos ,  e  todos  os  que  o  víram 

{>eleijar  :  hum  foáo  Machado  de  Cochim 
ez  coufas  mui  notaveis  de  esforjo  ,  e  e£* 
candalizou  bem  aos  inimigos  ,  com  quem 
fempre  andou  mifturado,  até  que  o  matá- 
ram de  huma  efpingardada.  D.  Joáo  Tel- 
lo ,  filho  do  Alferes  Mor ,  e  D.  Manoel  de 
Jíoronha  cumpríram  aqui  bem  com  aobri- 
gajáo  de  filhos  de  feus  pais  ,  imitando-os 
no  esforjo  %  e  cavalleria ,  que  os  inimigos 
fentíram  bem  em  fuas  carnes  até  os  mata- 
rem. Lourenjo  Guedes  foi  aquimorto,  de- 
pois  de  ter  bem  cumprido  com  as  obriga- 
cóes  de  quem  era.  Diogo  de  Miranda  tam- 
bem deo  boas  moftras  de  feu  esforjo  até 
chegar  a  perder  a  vida  no  meio  dos  Mou- 
ros ;  e  por  nao  relatarmos  tantas  miudezas , 
bafte  faber-fe  que  todos  os  que  tinham  fan- 
gue,  e  honra,  foram  fempre  por  diante  fa- 

zeh- 
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sendo  maravilhas ,  e  todos  apertáram  com 
os  Mouros  de  feigíío ,  que  os  obrigáram  a 
fe  recolherem  na  mefquita ,  que  eirava  de- 
fronte  da  Fortaleza  i  que  eftava  entulhada 
de  povo  miudo  :  e  trabalháram  os  noflbs 
tudo  o  que  puderam  pela  entrar  ,  mas 
nao  lhes  foi  poífivel  por  fer  forte ;  e  por- 
que o  te&o  era  cuberto  de  folhas  de  pal- 
ma feccas ,  bradáram  os  que  eftavam  á  por- 
ta por  langas  de  fogo  ,  e  foi  logo  cor- 
rendo  por  ellas  ás  embarcares  hum  fol- 
dado  da  obrigagao  de  Luiz  da  Silva,  cha- 
mado Simáo  Pereira }  e  tomando  tres  *  tor- 
nou  a  voltar  >  e  no  caminho  encontrón 
com  Pero  Fernandes  de  Carvalho ,  e  An- 
tonio de  Magalháes  ,  que  nefte  feito  fize-r 
ram  muitas  cavallerias  ,  e  cada  hum  lhc 
tomou  a  fuá  ,  e  foram-fe  á  mefquita  ,  fe. 
deram  fogo  as  langas  ,  e  com  ellas  o  pu-> 
zeram  ás  olas :  outros  dizem  que  hum  foáa 
Pinto ,  natural  de  Bemfica ,  foi  o  primeira 
que  lhe  poz  o  fogo*  A  efte  tempo  chegoi* 
Sebaftiao  Botelho ,  que  tinha  feito  muito , 
e  com  elle  huma  companhla  de  feus  fol- 
dados  ;  e  vendo  o  trabalho  em  que  os 
noíTos  eftavam  de  ^>6r  o  fogo  ao  tefto  da 
mefquita ,  tomou  humas  langas  que  levava 
comíigo  >  que  tinham  ñas  pontas  muí  bem 
atadas  huns  cornos,  de  bois  com  pontas 
pera  baixo  ,  e  os  vaos  pera  Urna  >  .todos 
Gouto>  Tom.  vlt.  O  cheios 
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cheios  depolrora,  defeigáo  quefobejávam 
por  fóra  em  cada  huma  hum  palmo  de 
ferro  ,  pera  tanto  que  o  fogo  fe  acabañe  , 
pelejarem  com  ellas.  Artificio  foi  efte, 
que  elle  inven tou  pera  trazer  nos  Cota- 
coulóes,  em  que  elle  andava  por  Capitáo. 
Eram  eftas  langas  de  tanta  eficacia  ,  que 
huma  ib  baftava  pera  axorar,  e  desbaratar 
hum  Parao  ;  e  dando-lhe  fogo  por  fima , 
knjáram  grandiífimas  labaredas  com  te* 
merofos  terremotos  ,  e  com  ellas  ajudou  a. 

Íjór  o  fogo  á  mefquita  :  e  tinham  eftas 
anjas  outra  coufa  ,  qué  de  mais  de  duas 
brajas  affaftadas  y  lanjavam  as  chammas  de 
fogo  aonde  queriam.  Os  Mouros  que  efta^ 
yam  na  mefquita,  tanto  que  as  olas  toma- 
ram  fogo ,  que  comej ou  a  cahir  íbbre  elles  , 
arrebentáram  alguns  pela  porta  fóra  ,  e 
como  defatinados  arremettéram  com  o» 
jioflbs ,  e  quaíi  que  os  fizeram  defmandar, 
,Ao  que  acudió  Domingos  de  Caftilho, 
natural  de  Ceita,  com  outros  companhei- 
ros  ,  e  fe  oppuzeram  aos  inimigos  ,  c 
apertáram  com  elles  de  feifáo ,  que  foram 
fiígindo  pera  a  Fortaleza  ,  aonde  fe  reco- 
lhéram  por  huma  porta^que  fe  fervia  por 
baixo  de  hum  arco  de  abobada  y  que  alguns 
dos  noíTos  quizeram  commetter;  mas  dei- 
xáram  de  o  fazer  por  fe  temcrem  de 
minas. 
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A  fcfte  tempo  faino  do  baluarte  de  fo* 
t>re  a  barra  hum  efquadráo  de  Mouros, 
que  vinham  em  favor  dos  feus  ;  e  corren* 
do  a  voz  de  Mouros  >  Mauros  ,  foi  táo 
grande  o  defmancho  dos  foldados  com-» 
muns ,  que  andavam  efpalhados ,  que  perto 
de  cento  e  fincoentá  delles  fe  acolhéram 
pera  debaixo  das  galeotas  ,  que  eftavam 
varadas  dos 'inimigos  á  borda  do  rio,  fem 
verem,  pelos  nao  deixar  o  medo  com  que 
hiam  ,  quao  perigofo  era  o  lugar  que  ejP» 
colhiam  ;  porque  mais  feguro  lhes  era  fa- 
zerem-fe  em  hum  corpo  ,  e  pelejarem  em 
defensáo  de  fuas  vidas  ,  quando  por  hon- 
ra o  nao  quizeíTem  fazer  ,  ou  pela  Fé  de 
Chrifto  »  que  eram  refpeitos  que  os  en- 
gradeciam  mais* 

Os  noflbs  que  eftavam  derredor  da 
mefquita  ,  vendo  recolherem*fe  aquelles 
fracos  foldados  pera  os  navios  ,  bradáram 
•que  os  foíTem<  alguns  fazer  recolher,  onde 
todos  eftavam  ,  pera  juntos  reliftirem  aos 
inimigos :  ao  que  foi  Sebaftiáo  Botelho ,  e 
com  elle  hum  Padre  de  S-  Francifco ,  que 
fe  chamava  Fr.  Francifco  Baptifta  da  Re- 
coleta dos  Defcaíjos  ,  que  já  fora  cativo 
em  Cunhale  ,  ecomejáram  a  perfuadillos 
que  fe  foffem  ajuntar  com  os  que  eftavam 
na  mefquita  ,  Tembrando-lhes  que  eram 
Portuguezes  ,  e  que  nao  quizeíTem  abater, 
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*c  aífrontar  fuá  na$ao ,  que  táo  temida  fora 
fempre  era  todas  as  partes  do  mundo.  A 
-voltas  difto  alévantou  o  Padre  no  ar  hum 
devoto  Crucifixo ,  e  lhe  diffe :  Eia  y  falda- 
dos  de  Cbrijio  ,  e  esforzados  cavalleiros  y 
fegui  ejie  Capitao  ,  e  efta  fúa  bandeira  y 
que  certa  efta  a  Vitoria  em  quem  d  fuá 
fombra  quiszer  pelejar.  Com  efta  exhorta- 
cao  fe  foram  os  íoldados  fahindo  de  de- 
baixo  dos  navios ,  como  homens  que  que- 
riam  feguir  táo  formofo  eftandarte  ¿  e  cui- 
dando o  Sebaftiáo  Botelho  ,  e  o  Padre 
Fr.  Francifco  Baptifta  7  que  vinham  após 
■elles  y  comejáram  a  andar ;  e  virando  pera 
tras  ,  os  víram  lanzar  todos  ao  mar  pera 
fe  paíTarem  á  outra  banda  ,  nao  lhes  dei- 
xando  ver  fuá  covardia,  que  fe  fiígiam  de 
huma  morte  ,  hiam  dar  em  outra  mais  a£ 
frontofa ,  e  de  mor  vituperio  j  e  que  já 
que  haviam  de  morrer  ,  fazendoo  com  a 
efpada  na  máo  ,  ficavam  vivendo  no  Cea 
por  gloria  ,  ena  térra  pela  fama  que  de 
ñ  deixavam  ;  e  affim  arrilcáram  todos  as 
vidas. ,  e  nao  fei  fe  as  almas ,  por  toma- 
rem  morte  por  fuas  proprias  vontades,  e 
deftes   fe  aífogáram  a  mor  parte.   Os  que 

Í>elejavam  junto  á  mefquita .  defenderán*- 
e  dos  inimigos  com  muito  valor ,  e  esfor- 
zó com  verem  tudo  perdido  ;  e  o  que  os 
acabou- de  .desbaratar,  foi  a^meíma  voz  de 
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tratfao  ,  traifao ,  como  da  óutra  banda , 
que  caufou  nos  peitos  dos  que  pelejavam 
grande  terror.  j 

Luiz  de  Almeida ,  que  já  tinha  as  duas 
feridas  que  difle,  indo  com  hum  matalote 
feu ,  chamado  Joáo  da  Cunha  ,  e  com  al- 
guns  companheiros  mais,  foram  pelejando 
valerofamente  ,  fazcndo  fempre  rofto  aos 
inimigos  ,  até  que  deram  ao  Luiz  de  Al- 
meida outra  lanzada  por  bairo  do  brafo 
direito,  que  opafípu  á  outra  parte  ¿  ehuma 
cutilada  por  huma  perna  ,  de  que  cahio , 
tendo  a  rodela  ,  chufa  ,  e  morriáo,  com 
que  fempre  pelejou  ,  tudo  feito  pedamos; 
porque  daquella  feita  que  recebeo  eftas 
feridas  ,  teve  o  encontró  a  dous  facanho- 
fos  Mouros  rodeleiros  ,  que  derribou  a 
feus  pés  mortos.  O  Joáo  da  Cunha  ,  que 
tambem  tinha  imitado  ao  companheiro  , 
vendo-o  cahido ,  alevantou-o  com  os  outros  y 
e  foram-fe  recolhendo  com  elle  pera  as 
embarcacócs  ,  indo  perfeguidos  de  algún* 
Mouros  j  mas  foccorreo-os  outro  amigo , 
chamado  André  Simóes  com  alguns  fol- 
dados ,  que  arremetiendo  com  os  Mouros  ¿ 
os  efcalavráram  ,  e  fizeram  fugir  ,  com  o 
que  tiveram  tempo  de  por  em  falvo  o  Luiz: 
de  Almeida,  e  paílaram-no  á  outra  banda, 
e  dahi  foi  levado  á  Galé  Capitánia  aondefoí 
curado ,  e  yiveo :   e  ainda  fe  achou  na  ten 
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¿nada  daquella  Fortaleza  em  companhia 
de  André  Furtado  ,  onde  fez  outros  teitos  , 
que  em  feu  lugar  fe  contaráó. 

Já  nefte  tempo  era  tudo  perdido,  e  no 
mar  havia  alguns  corpos  mortos  ;•  e  alguns 
dos  noíTos,  que  aínda  eftavam  em  térra  por 
primor  ,  fe  nao  quizeram  lanzar  ao  mar, 
como  foi  D.  Antonio  de  Leiva  ,  Sargento 
Mor  ,  que  vendo  aquelje  negocio  concluí* 
do  ,  e  de  má  maneira  ,  foi-fe  recolhendo 
pera  as  embarcares ;  e  nao  achando  algu* 
ma  em  que  fe  metter  ,  nao  fe  quiz  lanjar 
ao  mar ,  aflim  pela  affronta  que  niíTo  rece* 
béra ,  fe  o  fizera ,  como  por  higir  á  morte  , 
que  langando-fe  ao  mar  ,  tinha  certa ,  por 
ir  todo  armado  de  armas  inteiras  ,  tanto 
que  até  grevas  levava  ñas  pernas.  Pelo  que 
tornou  a  voltar  aos  inimigos  ,  que  já  nao 
cram  tantos  ,  e  arremeflbu-fe  entre  elles, 
como  hum  leáo,  fazendo  nelles  bem  gran- 
de eftrago  ;  e  depois  de  andar  já  muito 
canfado,  enáo  poder  bracejar,  cahio  mor* 
to  de  muitas  efpingardadas,  Simao  KabeL» 
lo  ,  em  quem  já  fallei  ,  pelejou  efte  día 
valerofamente ;  e  depois  de  tudo  perdido , 
vendo^fe  ferido  de  muitas  feridas  ,  fe  foi 
recolhendo  pera  a  praia,  pelejando  fempre 
de  rofto  eom  os  inimigos  até  chegar  á 
fcorda  da  agua  ;  e  nao  achando  embarca-» 
jíÍq  em  que  fe  recolheffe  3    paíTando-lhe 
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pela  memoria  a  affronta  que  feria  morrer 
affogado  ,  diíTe  a  algiins  companheiros, 
que  o  feguiam ,  que  trataffem  de  fe  falvar , 
porque  elle  nao  havia  de  morrer  affogado 
no  mar ,  fenao  entre  Mouros  na  térra  ;  e 
lan^ando-fe  em  meio  delles  ,  que  o  íe- 
guiam  ,  fez  tantas  maravilhas  até  que  ca- 
Kio  morto. 

O  Padre  Fr.Francifco  Baptifta  andou 
fempre  com  o  Crucifixo  alevantado  no  meio 
da  briga  animando  aos  noflbs ,  e  pedindo  a 
Déos  mifericordia  ;  e  vindd  hum  pelouro 
de  eípingarda  encaminhado  por  yontade 
de  Déos,  deo  emhum  brajo  do  Crucifixo, 
e  quebrou-lho,  ficando  dependurado  pelo 
outro.  O  que  vifto  pelo  Padre  ,  alévantou 
a  voz,  dizendo:  Ah  cavalleiros  deChriJlo, 
vingai  efta  offenfa  feita  a  vqffb  Déos  pelos 
mores  inimigos  que  tem ,  e  ha  dofeu  San- 
to Norne ;  e  abra^ando-fe  com  o  CÍrucifixo  * 
dizendo  muitas  laftimas  ,  e  derramando 
muitas  lagrimas  pelo  ver  affim  táo  mal 
tratado,  e  abracado  com  elle,  omatáram: 
e  de  crer  he  que  iría  fuá  alma  direita- 
mente  á  gloria  a  receber  a  coroa  do 
martyrio. 

Os  que  puderam  alcanzar  jangadas  fal- 
varam-fe  nellas.  D.  Francifco  Pereira ,  ir* 
máo  do  Conde  da  Feira ,  de  quem  ha  pou* 
co  fallamos ,  vindo  ao  longo  da  praia  com 
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alguns  cómpanheiros ,  lhe  deram  huma  e£- 

Íungardada   na  cabera  ,  de  que  ficou  fem 
entído ;  e  achando  os  cómpanheiros  a  bar- 
quinha  da  fuá  galé ,  o  mertéram  dentro :  foi 
tanta  a  gente  que   fe  metteo   na  bateira, 
que   fe  virou  ,    e  morreo  affogado  aquclle 
mancebo  ,   que  tinha  dado  de  íi  muitas ,  e 
mui   grandes  efperanjas  do  que  ao  diantc 
houvera   de  fer  ;  mas  atalhou-lho  a  fortu- 
na invejofa   do  feu  valor  ,  porém  nao  lhé 
tirara  a  fama  que  de  feu  esforjo  lhe  dará 
cfta  noíTa  efcritura  ;   e  ao  virar  da  bateira 
acudíram   alguns  Mouros    em  embarcacóes 
pequeñas,  depois  de  verem  tudo  perdido, 
pera  andarem  á  pefcaria  dos  noíTos   que 
andavám  no  mar,   e  fifgavam-nos  como  fe 
foram  peixes  ,  e  os  alanceavam  com  tanta 
crueldade ,  como  he  a  que  os  Mouros  co£- 
tumam  ter  contra  Chriftaos.  Mas  humLuiz 
Cardofo ,  bom  foldado ,  que  allí  hia ,  acer* 
tou  de  haver  huma  lanja  ás  máos  ;    e  ca- 
valgado  na  quilha  da  bateira ,  defendeo  com 
muito  esforjo ,  ainda  que  com  grande  tra- 
balho  ,  quantos  eftavam  afferr^dos   na  ba- 
teira até  fe  falvarem.   Eis-aqui  tudo  perdi- 
do ,  e  desbaratado  ;   mas  todavía7  nao  foi 
tanto  a  falvó  dos  Mouros.,  que  nao  ficaíTe 
o  campo   fem  haver  quem  nelle  pelejafle¿ 
porque  a  mor  parte  dos  feus  aventureiros , 
que  fahír?m  aos  oofTos  >  foram  mortos ,  e 
jferidps,  JJek 
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Belchior  Ferreira  ,  que  deixamos  coi» 
a  tranqueira  pelejando  com  os  inimigos 
valerofamente ,  bem  fentio  o  desbarate  dos 
noíTos  nos  gritos ,  e  alaridos  que  ouvio ;  e 
porque  já  era  perto  do  meio  dia  ,  e  tinha 
a  mor  parte  -dos  feus  Toldados  feridos ,  foi- 
fe  recolhendo  com  milito  boa  ordem  pera 
o  Camorim  ,  que  lhe  pezou  bem  do  deJP 
barate  dos  noílos  j  e  alguns  que  fe  acolhé- 
rao  pera  aquella  parte,  itoandou  curar  ,  e> 
agazalhar.  D.  Luiz  da  Gama  fentio  em  ex- 
tremo aquella  defaventura  ,  e  muito  mais 
ver  que  o  cnganáram  ós  que  o  aconfelhá- 
ram  que  mudaíTe  a  ordem  que  tinha  do 
Vifó-Rey  ,  em  que  nao  pode  ter  defculpa. 
E  arrebentava  de  pezar  ,  e  mágoa  de  nao 
poder  mandar  foccorrer  os  noíTos ;  porque 
le  já  no  cabo  paíTáram  quatrocentos  no- 
mens,  fem  dúvida  a  Fortaleza  fe  perderá, 
porque  nao  ficou  ao  Cunhale  gente  com 
que  a  poder  defender :  o  que  fe  deixou  de 
fazer ,  aífim  pelos  homens  eftarem  quebrar 
tados  ,  como  por  nao  haver  embarcajóes ; 
e  quando  chegáram  os  derradeiros  dos 
noílos,  já  oacháraín  quali  fó  ,  porque  mui- 
tós  o  defamparáram  :  por  lhe  dizerem  al- 
guns dos  que  hiam  do  desbarate  que  fe* 
recolheífe  que  já  nao  havia  que  fazer  ,  o 
fez, logo  ,  que  até  nefta  hora  de  tanta  im- 
portancia lne  faltáram  amigos,    E  como 
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cfte  Fidalgo  nao  eftava  muito  bem  quiño, 
alevantáram-lhe  aleives  ,  porque  a  folda- 
defca  da  India  he  nifto  muito  livre ,  e  pou- 
co  efcrupulofa.  E  nao  era  muito  que  efte 
Fidalgo    fe  recoJheffe    daquella    maneira, 

Sorque  aquella  defaventura  baftava  pera 
erribar  o  animo  de  hum  homem  que  efti- 
veffe  muito  folgado  ,  quanto  mais  o  de 
hum  Capitáo  ,  que  toda  aquella  noitq  ,  e 
dia  gaftou  em  governar  ,  lidar  com  tantas 
coufas  ,  e  gritar  ;  porque  em  hum  confli- 
cto ,  e  tranfe  delíes  ,  e  tal  qual  efte  foi , 
mais  fe  peleja  com  o  efpirito  >  que  comv 
as  armas. 

CAPITULO    VIII. 

Da  gente  que  de  ambas  as  partes  morreo 
nefta  dejembarca$ao  :  e  de  como  o  Capi- 
tao  Mor  Je  foi  pera  Cochim  ,  e  deixou 
D.  Francifco  do  Soufa  fobre  a  barra  de 

Cunhale. 

i 

ESta  foi  huma  das  mores  defaventuras  , 
e  afFrontas  que  os  Portuguezes  paíTá* 
ram  na  India  ,  porque  nella  fe  desbaratá- 
ram  quafi  por  vontade  ,  e  por  fi  mefmos.. 
Efta  miferia  ha  entre  efta  noíTa  najáo ,  que 
affim  como  no  commetter  excede  no  pri- 
meiro  impeto  a  todas  as  outras  *   aflim  no 

def- 
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defordenar,  e  recolher  tem  omeímo  extre- 
mo. Diñemos  que  fuccedeo  ifto  quaíi  por 
vontade  ,  deixando  o  que  he  mais  certo, 
que  he  fer  por  peccados,  porque  por  von- 
tade podemos  dizer  que  foi  nao  verem 
com  os  olhos  da  razao  quantos  damnos 
naícéram  de  nao  entrar  a  Armada  pela  bar- 
ra ,  como  eftava  aflentado  no  Confelho ,  e 
mandado  pelo  Viíb-Rey.  E  já  que  pe- 
receo aos  que  inquietáram  efte  Capitáo, 
melhor  o  feu  confelho  ,  que  o  que  eftava 
tomado  ,  nao  fei  que  razáo  houve  pera 
depois  de  toda  a  gente  eftar  da  banda  do 
Áriole  ,  nao  mandar  entrar  a  Armada  no 
rio  ;  porque  aijida  que  niílo  corréram  al- 
guns  navios  rifco,  pouco  damno  era;  por- 

?[ue  fe  fe  iíTo  fizera ,  muito  poucos  dos  noíTosi 
e  perdéram  ,  antes  poíTo  affirmar  que  fe 
ganhára  a  Jornada  ,  porque  nao  vejo  ne^ 
nhuma  razao  de  fe  poder  perder  ,  eftando 
os  navios  com  as  proas  em  térra;  e depois 
de  Luiz  da  Silva  fer  da  outra  parte  ,  pu- 
dera  tornar  a  ametade  delles  a  paffar  3 
gente  com  mais  feguranga  ,  e  os  homen9 
pelejáram  com  mor  animo  ,  fabendo*  que 
tinham  os  navios  á  máo  ,  pera  fe  valerem 
delles  fe  fe  víram  cm  algum  grande  aper- 
to.  E  quando  nao  leváram  a  Fortaleza  ñas 
maos  do  primeiro  commettimento ,  levara- 
fe  do  fegundo  ,  ou  do  terceiro  ,  porque 

nos 


dby  Google 


aio    ASIA  de  Diogo  de  Couto 

nos  navios  tinham  onde  fe  recolher  ,  e 
refazer  do  que  lhes  fofle  neceflario  pera 
tornarem  ao  aílalto.  Nifto  fe  vio  bem  cla- 
ro quanto  importa  hum  bom  confclho ,  pois 
he  caufa  de  fe  alcanzar  huma  grande  vito- 
ría  ;  e  o  máo  de  fe  perder  ,  e  de  muitos 
outros  damnos  que  acontecem  ,  quando  fe 
nao  alcanza. 

Perdéram-fe  nefte  negocio  duzentos  e 
trinta  homens  dos  noíTos  ;  e  alguns  que 
dizem  que  mais ,  epganáram-fe ;  porque  eu 
tiye  o  rol  dos  que  morréram  ,  que  nao 
paíTáram  dos  que  tenho  dito  ,  e  defte  nu- 
mero morréram  alguns  affogados  no  rio. 
Perda  foi  efta  muito  grande  pera  o  Eftado  , 
e  digna  de  grande  fentimento,  nao  porque 
nao  houveífe  já  nelle  outras  em  alguns 
recontros  ,  em  que  fe  perdéram  mores 
quantias  de  homens  •,  mas  efta  foi  de  do- 
brado  fentimento,  por  fe  ter  por  mui  cer- 
ta a  vitoria ,  que  nos  Déos  tirou  das  máos  ; 
por  fe  nao  entrar  nos  navios  pela  barra, 
e  por  nao  voltarem  as  jangadas ,  e  embar- 
cajóes  a  bufcar  o  Capitáo  Mor ,  como  elle 
tinha  mandado  ,  por  morrerem  Luiz  da 
Silva  ,  e  os  mais  que  o  Capitáo  Mor  no- 
meou  pera  acaudilharem  a  gente  ,  o  que 
tudo  pende  de  fegredos ,  que  fó  a  Déos  sao 
manifeftos  ,  e  elle  fabe  o  porque  dilatou 
cita  vitoria ,  havcndo-fe  pelos  antecedentes 

por 


y  Google 


<     Decada  XII.   Cap.  VIII.      221 

por  táo  certa  >  que  ninguem  duvidava  d el- 
la: e  aífim  o  fora  ,  fe  a  najáo  Portugueza 
obedecerá  ás  ordens  dos  Generaes  ,  como 
o  fazem  as  outras. 

As  peflbas  conhecidas  que  fe  aqui  per- 
déram ,    pófto  que  já  tenho  nomeado  algu- 
mas  ,    tornarei  a  fazer  outra  matricula  del- 
las  ,    as  quaes  foram  D.Francifco  Pereira, 
irmáo  do  Conde  da  Feira:  D.  Joáa  Tello 
de  Menezes  3   filho  do  Alferes  Mor  :   Ma- 
noel   de  Mendanha  :   Diogo  de  Miranda : 
Louren^o  Guedes. :  D.  Antonio  de  Leiva, 
Sargento  Mor  :   D.  Manoel   de  Noronha : 
Manoel  de  Barbuda :  Paulo  Leitao :  Gaíjpar 
de  Mello  :   Nuno  Fernandes  Cabral:  Go- 
terre  de  Monroy  ,  fobrinho  do  outro  Go- 
terre  de  Monroy  de  Béja  ,   filho  de  feu  ir- 
máo Simáo  Rangel  de  Caftello-Branco ,  filho. 
de  hum  irmáo  de  Fernáo  Rodrigues  deCak 
tello-Branco  :   Gomes,   Miguejf,  e  Gafjpar 
Freiré  , ,  todos   tres  irmaos  ,   e  do  meímo 
appellido  :   Ruy  Brandáo  :   D.  Manoel  de 
Azevedo  :   Manoel  de   Soufa  Chichorro: 
Alvaro  Teixeira  Lobo  ,  Fidalgo  filho  de 
Manoel  Lobo  Teixeira ,  cafado   em  Goa ;. 
Pero  Borges  de  Caftello-Branco  :  Antonia 
d5  Affonfeca  :  hum  Foáo  Ortis:  Luiz  Sat< 
dinlia  de  Santarem :  Mathias  de  Abifcu  de: 
Abrantes  ,    e  outros.    Houve  defta  parte 
quaíi  fincoenta  feridos  ,  e  da  de  Belchior 
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Ferreira  cento  e  vinte  c  feis  ,  a  fóra  os 
mortos ,  que  já  nomeámos  em  outra  parte* 

Dos  Mouros  morréram  ás  máos  dos 
noíTos  mais  de  quinhentos  efcolhidos  ,  e 
-aventureiros.  Os  Capitáes  Mores  de  Ar- 
madas ,  e  peflbas  principaes,  foram  efes# 
Cutimai  ,  Cutimuja  ,  Marca  Caca ,  Cotife 
Marca  ,  Bava  Mamede  ,  Bava  Cutíale  feu 
irmáo ,  Can  átale ,  Cunhimais :  Comías  No- 
•nomai ,  Tampocara ,  e  outros ,  que  o  me£ 
rao  Cunhale  f  e  Chínale  me  deram  a  rol , 
eftando  prezos  no  tronco ,  onde  os  fui  ver. 
O  Capitáo  Mor  mandou  o  corpo  de  Luiz 
da  Silva  pera  Cananor ,  aonde  o  enterráram 
eom  a  mor  pompa  que  a  térra  podía  fa- 
zer-lhe  ;  e  depois  o  mandou  o  Regedor 
feu  irmáo  levar  pera  o  Reyno  ;  e  das  pri- 
meiras  coufas  que  o  Capitáo  Mor  tamben* 
fez  ,  foi  mandar  D.  Luiz  Lobo  pera  Goa 
em  hum  catur  ligeiro  com  cartas  ao  Con- 
de Almirante  pera  ,  como  teftemunha  de 
vifta,  lhe  dar  relajáo  daquella  jornada;  e 
em  íua  companhia  fe  foram  em  outros 
navios  alguns  Fidalgos  fem  lho  fazer  a 
íaber. 

E  depois  de  defpedir  ifto  ,  tratou  de 
fe  ir  pera  Cochim  com  todos  os  feridoff 
pera.  la  fe  curarem  ,  porque  em  Cananor 
nao  havia  pera  iflb  commodo ;  e  querenda 
deixar  huma  galé  com  alguns  navios  na* 
-.    ,  quel- 
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quella  barra  pera  com  elles  entreter  o  CJa-» 
morim  ,  que  havia  de  ficar  fobre  o  Cunhale  , 
fem  fe  affaftar  delle  ,  e  pera  defender  que 
lhe  nao  entraffem  provimentos ,  pera  o  que 
commetteo  alguns  Capitáes   que  fe  lhe  e£« 
cuíaram.    O  que  elle  fentio  muito  por  fe 
ver    defainparado  de   todos  ,   fomente  D* 
Francifco  de  Soufa  lhe  acceitou  a  empreza : 
do  que  deo  conta  a  Belchior  Ferreira ,  que 
mandou  chamar  á  fuá  galé,  e  lhe  dille  de 
como    determinara  ir  a  Cochim  a  coufas 
que  importavam.   Ao  que  Belchior  Ferrei- 
ra lhe  atalhou ,  dizendo  ,   que  cuidara  que 
o   mandava    chamar   pera    fe  fazer  outra 
vez  preftes  pera  tornarem    a  commetter  a 
Fortaleza  de  Cunhale  :   ao  que  o  Capitáo 
Mor   lhe  diífe  ,   que   mal  poderia  aquillo 
fer ,  pois  todos  os  homens  eítavam  taes  do 
trabalho  paíTado  ,  que  nao  podiam  comfi- 
go  ;    e  outros   táo  amedrantados  ,  que  a- 

Ípella  noite  fe  lhe  foram  alguns  pera  Goa 
em  o  elle  faber  ,  pelo  que  nao  podia , 
nem  tinha  com  que  tornar  a  provar  ventu* 
?a.  O  Belchior  Ferreira  lhe  refpondeo,  que 
nao  havia  que  fazer  naquillo  ,  que  fe  hou- 
veíTe  por  defgradecido  ,  pois  até  os  ho* 
mens  que  lhe  tinham  mais  obrigájáo  o 
deixavam  ¿  e  defamparavam  naquelle  tenn 
po  j  que  viífe  o  que  quería  delle ,  porque 
pera  tudo  eílava  preftes.  Entáo  lhe  diíTe  o 
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Capitao  Mor  ,  que  deixava  fobre  aquéilá 
barra  D.  Francifco  de  Soufa  na  galé  de 
D.  Francifco  Pereira  ,  que  Ihe  pedia  qui- 
zeíTe  ficar  com  elle  até  tornar  de  Cochim :  o 
que  Belchior  Ferreira  acceitou  :  e  ainda  fez 
mais,  que  fe  offercceo  a  ficar  fó  ,  guando 
outros  Capitáes  dos  navios  fe  eícufaílem.  E 
todavía  acceitáram  tambem  a  ficar  allí  Ga£ 

Ear  Tibao  ,  Gafpar  de  Abreu  Mouzinho , 
>.  Alvaro  da  Cofta ,  Gafpar  de  Mello ,  Al- 
varo Velho ,  e  tres  Pinches  de  Malavares* 
E  porque  os  homens  eftavam  candados , 
e  quebrantados  da  guerra  ,  vendo   que  o 
Capitao  Mor  fe  hia  pera  Cochim  ,   muiros 
dos  foldados   fe  lan^áram  ao  mar  ,    e   fe 
paiTáram  aos  navios   que  hiam  com  elle : 
o  que  tambem  quizeram  fazer  alguns  da 
galé  de  D.  Francifco ;  do  que  elle  foi  avi- 
lado ;  e  chamando  pelo  Patráo  ,  lhe  diíTe 
muito  alto  ,  que  lhe  fizeíTe  preftes  a  batei- 
ra  ;    e  que  todo  o  foldado  que  fe  quizeíTe 
pallar  pera  os  navios  ,   que  hiam  pera  Co- 
chim ,  os  levaffe  nella  ,   porque  elle  nao 
quería  que  o  acompanhaffem  por  forja  na 
galé  ,  que  com  quaefquer  que  lhe  ficaíTem 
defendería    aquella    barra.    Eftas  palavrasr 
ditas  affim   em  público  fizeram  tal  impref- 
sao  nos   aue  fe   queriam  lanjar  a  nado* 
que  deíiíhram  de  fuá  deterrainajao  ,   e  fe 
dekáram  ficar  tao  corridos  daquelie  negó* 

ció , 


dby  Google 


Decada  XII.  Ca*.  VIH.'    iif 

tió ,  que  todo  o  mais  tempo  eftiveram  fo-* 
bré  as  mantas  dagalé*  fem  oufarem  deveí 
o  rofto  a  D.Francifco  de  Soufa* 

O  Capitáo  Mor  fe  fez  á  vela-  pera 
Gochim,  echegóu  aquella  Cidadé,  onaejá 
fe  fabia  o  cafo;  óS  Vereadorés  aCudítam  í 
Armada  com  muitas  embarcares  9  e  vifitá- 
ram  o  Capitáo  Mor  ,  e  o  confoláram  5  e 
defembarcáram  todos  os  feridoé  \  e  os  Fi«* 
dalgos  ,  e  Capitáes  fe  repartíram  pelad 
cafas  dos  moradores ,  onde  foram  férvidos 
com  muitos  regalos  ,  e  curados  cóiti  mui- 
to  cuidado  ,  e  todos  os  mais  fóram  leva-» 
dos  ao  Hofpital  ,  onde  foram  muito  bem 
curados.  Sabendo  o  Capitáo  Mor  que  a 
Afcebifpo  eftava  ent  Vaipim  ,  fém  aguar-1 
daf  poí  fuá  vifita,  d  foi  büftar^  elhe  deo 
conta  do  fucceíTo  ,  e  lhe  pedió  confelho 
fobre  o  que  faria.  O  ArCebifpo ,  que  já  ti- 
nha  bem  fentidó  ,'e  chorado  támanho  def- 
aftre  ,  confolou-o ,  e  mandou  recado  a  D. 
Antonio  de  Noronha  CapitUo  de  Gochim  ^ 
ao  Bifpo ,  e  aos  Fidalgos  velhos ,  e  diante 
delles  deo  o  Capitáo  Mor  outra  vez  reía-1 
tío  de  fuas  toufas  :  certiíkou-lhe  que 
iempre  o  Camdrim  ufaría  de  muita  verda* 
de  >  e  fidelidade  naquelle  negocio  ,  pelo 
que  lhe  fiiflb  hia  >  e  que"  com  a  mefma  fi«* 
cava  com  todo  o  feu  poder  fobre  o  Cu* 
nhale ,  affirmando-lhe  que  fe  nao  alevantaria 
Couto.  Tem.  uit.  P  dal- 
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dalli  até  o  deftruir  de  todo ,  que  lhes  pedía» 
o  pconfelhaffem  no  que  devia  fazer,  E  pra- 
ticado  o  cafo  entre  todos  ,  vieram  a  con- 
cluir ,  que  era  muito  licito  que  fe  conce- 
deíTem  as  pazes  que  o  C^amorim  pedia 9 
pois  tinha  tambem  fatisfeito  com  fuá  obri- 
gajáo ,  e  pera  com  iflb  o  terem  mais  obli- 
gado pera  o  verao  feguinte  ,  em  que  o 
Conde  Almirante  forjado  havia  de  ir  ,  ou 
mandar  concluir  aquelle  negocio  ;  porque 
o  tyrañno  eftáva  em  eftado  que  fácilmente 
fe  desbarataría ,  por  lhe  ñcar.  morta  a  frol 
da  fuá  foldadefca ,  e  de  feus  Capitaes. 

AlTentado  ifto  ,  capituláram  as  pazes  f 
c  defpedíram  hum  catur  ligeiro  com  car- 
tas ao  Conde  Almirante  >  e  que  o  Capir 
táo  Mor  foíTe  efperar .  a  refpofta  dellas  á 
barra  de  Cunhale  pera  dalli  aíTentar  ,  e 
jurar  as  pazes  com  o  CJamorim.  Feito  ifto  , 
partio-fe  o  Capitao  Mor  pera  lá ,  e  defpe- 
dio  de  Cochim  a  D.  Vafeo  da  Gama  com  a 
fuá  galé*  eoito,  oudez  navios  mais  pera  ir 
ao  cabo  Comorim  recolher  as  naos  da 
China  ,  Malaca ,  e  outras  partes ,  como  fez 
em  Abril  ,  e  as  trouxe  a  Cochim.,  onde 
ficárain  invernando  dous  galeóes  de  Malu* 
co  carr^gados  de  cravo  >  por  nao  terem 
témpo  pera  paflar  a  Goa  ;  cera  quanr 
to.  D.  Luiz  da  Gama  nao  cjíega  a  Cunha-r 
]g ..y  contemos  o  que  alli  aconteceo  a  Dv 
-- , )  .•  ,  .  .,  /..  ..;      Fran- 
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Fránctíco  de  Soufa  ,  que  ficou  fobre  fuá 
barra. 

CAPITULO    IX; 

Do  que  acontece*  a  Di  Francifco  de  Soufa 

fobre  Cunbale:  e  de  como  cíegdram  a 

Goa  as  novas  dejla  perdifao :  e  do 

que  fez  0  Conde  Almirante. 

DEpois  de  D.  Luiz  da  Gama  partir  pera 
Cochim  ,  vendó  o  Cunhale  aquella 
Armada  que  lfae  ficava  fobre  fuá  barra  ¿ 
o  fentio  em  extremo  pela  grande  neeeífidade  ¿ 
e  falta  que  tinha  de  mantimentos  ,  e  lhe 
era  neeeflario  mandallos  bufcar  ,  primeiro 
que  o  Capitao  Mor  tornafle.  E  pera  ifto 
bufcou  todos  os  meios  que  pode  >  ainda 
que  foíTe  com  grande  rifco  :  pera  o  que 
aíTentóu  com  os  feus  Capitáes  lanzar  to- 
das as  fuas  galeotas  ao  mar  ,  que  eram 
treze  ,  e  provellas  muito  bem  de  ártilhe^ 
ría  ,  e  toldados  pera  mandar  peí ejat  com 
a  noífa  Armada.  Eftes  apercebimentos 
fez  com  grande  eftrohdo  ,  pera  qué  che- 
gando  as  novas  á  no  fía  Armada  v  que  ha- 
via  que  nao  efperaria  *  fe  fofle  logo  pera 
Cananor  >  e  lhe  ficaffe  lugar  pera  mandar 
navios  a  Mangalor  a  bufcar  prorintentos ; 
c  que  quando  a  Armada  fe  nao  quijeffe  re* 
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colher  ,  entáo  a  commetteflem  ,  porqué 
havia  que  tinham  certa  a  vitoria.  D.  Fran-* 
cifeo  de  Soufa  foi  logo  avifado  pelo  C^a- 
morim  da  preña  que  ,fe  daVa  aquellas  ga- 
leotas ,  e  do  grande  cabedai  que  o  Cú- 
chale mettia  n ellas  ;  e  vendo  que  tinha 
pouca  Armada  ,  e  pouea  gente  pera  efpe- 
rar  tantas  ,  e  táo  poffantes  galeotas ,  ulou 
de  hum  ardil  de  bom  Capitao  pera  emba- 
razar o  Cunhale  ,  que  lhe  fuccedeo  bem. 
Efte  foi  mandar  de  noite  a  Pero  Luiz  cortí 
os  Piricbes  ,  e  duas  íuftas  mais  que  fe  af- 
faftaííe  ao  mar  i  e  que  nú  quarto  d'aiva 
viefle  demandar  a  barra  ,  como  que  era 
foccorro  que  vinha  de  fóra,  e  que  na  che* 
gada  fizeíle  grande  eftrondo  com  a  artilhe- 
ria  ,  difparando-a  muitas  vezes ,  e  com  fe 
tocarem  os  tambores  com  grandes  carran* 
cas ,  e  fom  de  guerra ,  e  toda  a  gente  pe* 
las  perchas  dos  navios  Com  armas ,  e  leus 
barretes  vermelhos:  pera  o  que  llie  deram 
todos  os  que  havia  na  Armada  ,  pera  de 
mais  longe  os  divifarem.  melhor  ,  e  avul* 
taffem  mais  j  c  que  depois  de  darem  efta 
moftra  ,  pera  que  fe  ouviíTem  na  Fortale* 
2.a  ,  fe  tornaíTe  á  affaftar  ao  mar,  e  fe  pu* 
zeíTe  em  parte  donde  os  vííTem  da  Forta- 
leza ,  o  que  elle  fez  muito  bem  j  e  ouvin- 
do  o  Cunhale  aquelle  eftrondo  no  quarto 
d'alva  ,  e  defeubrindo  a  maahá  >  vendo 
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aquellcs  navios  furtos  ao  mar  com  tanto* 
barretes  vermelhos  ,  e  tanta  foldadefca 
pofta  em  armas  ,  porque  fe  puzeram,  co- 
mo diffe  ,  ern  parte  donde  da  Fortaleza 
os  divifavam  mui  bem  ,  embarajou-fe  o 
Cunhale.  E  o  Camorim  mandou  pergun- 
tar  a  D.  Francifco  que  eftrondo  de  arti- 
Iheria  era  a  que  ouvio  ,  e  que  navios 
eram  aquelles  que  appareciam  ?  A  ifto  lhe 
refpondeo  D.  Francifco  de  Soufa  ,  que  vi- 
nliam  de  foccorro ,  e  que  íurgíram  allí  por 
efperarem  por  outros  que  vinham  atrás. 

Eftas  novas  corréram  logo  pelo  arraial , 
e  foram  íer  a  Cunhale  ;  e  pera  mor  ajuda 
defta  invenjáo ,  fuccedeo  virem  no  mefmo 
tempo  alguns  navios  de  mercadores  de 
Cochim  com  fazendas  das  naos  da  China, 
e  Malaca ,  que  D.  Francifco  fez  furgir  jun- 
to da  Armada,  com  que  reprefentava  mor 
poden.  Elias  novas  cnegáram  a  Cunhale, 
•que  tambem  vio  tudo  j  e  nao  querendo 
arrifcar  fuá  Armada  ,  que  era  todo  o  feu 
remedio,  porque  perdida  ella,  nao  lhe  íi- 
cava  ooufa  em  que  pudeffe  tcr  efperanja 
de  fe  falvar  ,  levou  máo  do  negocio  ,  e 
*ornou  a  varar  as  galeotas.  Do  que  D. 
Francifco  de  Soufa  teve  logo  avifo  ,  e  fi* 
cou  defalivado ;  e  quando  lhe  era  neceffa- 
rio  prover-fe  de  agua ,  a  mandava  de  noi- 
íe  bufcar  a  Conche  pelos  navios  que  hiam 
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íde  dous  em  dous  a  trazella  :  e  aíEm  foi 
cntretcndo  o  tempo ,  e  ao  Cunhále  o  met 
Jhor  que  pode.  O  Qimorim  eftava  muito 
maguado  da  perda  dos  noíTos  ,  mais  pelo 
que  lhe  relevava  a  elle  ,  que  pelo  que  nos 
Jiia  a  nos. 

E  porque  nao  podia  ja  levar  máo  da-r 

Jiuella  guerra  pelo  rifco,  e  perigo  era  que 
e  punha  daquelle,  tyranno  íe  alevantar  ,  e 
lhe  tomar  o  Reyno ,  fabendo  a  miferia  em 
que  eftava ,  e  a  muita  gente  que  os  noíTos 
lne  matáram ,  determinou  de  commetter  a 
.Fortaleza  com  todo  o  feu  poder,  e  traba- 
lhar  pela  levar  ñas  máos  :  e  pode  muito 
bem  1er  que  tívefle  o  olho  ñas  grandes  ri- 
quezas que  cuidava  achar  ,  de  que  fe  que- 
xia  lograr  fó ,  e  que  nao  tiveflem  os  noíTos 
-nenhuma  parte  nellas  ,  porque  entendeo 
que  havia  o  Conde  Almirante  de  metter 
todo  o  refto  do  poder  da  India  contra  a- 
quelle  inimigo  ,  e  que  ficaria  elle  com  me- 
nos quinháo.  E  diño  que  tinha  determinado 
•mandou  darconta  aD.  Francifco  deSoufa, 
e  pedir-lhe  que  o  dia  que  lhe  fizeffe  final , 
fe  chegafle  com  toda  fuá  Armada  aboca  da 
barra,  e  esbombardeafle  os  Fortes  dos  ini- 
migos  com  grande  terror  pera  com  iíTo  os 
divertir  ,  e  elle  ter  tempo  de  dar  por  lá 
lia  Fortaleza  mais  folgadamente.  Ó  que 
D.  Francifco  fez  ao  final  que  lhe  fizeram, 
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cliegando-fe  quafi  ao  rolo  do  mar ,  e  dalll 
bateo  as  fornficajóes  com  grande  terrorl 
O  C^amorim  ao  mefmo  tempo  commetteQ 
a  Fortaleza  com  mais  de  vinte  mil  ho¿ 
inens  ,  e  trabalhou  por  entrar  as  paredes ; 
fobre  o  que  houve  huma  grande  batalha  s 
em  que  os  Mouros  fe  defendéram  valero* 
famente  ;  e  depois  de  gallada  toda  huma 
manhá  nefta  referta,  fe  aíFaftou  a  gente  dq 
Qunorim  com  algum  damno ,  nao  ficando 
os  Mouros  com  pouco.  E  com  ifto  pará¿ 
ram  as  coufas  9  e  o  Qimorim  le  deixou 
eftar  no  lugar  em  que  íempre  efteve  oom 
todo  o  feu  poder  ,  e  aflim  os  deixaremos , 
por  darmos  conta  das  ñoras  que  chegáram 
a  Coa. 

Nao  dcixaya  o  Conde  Almirante  de 
eftar  com  grandes  fobrefaltbs  efperando  o 
fucccffo  do  Cunhale  ,  quando  comedón  a 
correr  huma  nova  furda  ,  que  D.  Luiz  da 
Gama  era  perdido  com  todos  os  feuB ,  que 
o  Conde  engulio  ,  e  calou  com  muita  doí 
fuá ,  fem  fe  mitrar  trifte  ,  nem  mehnconiza* 
4o  aos  homens,  porque  as  nao  houveffemr 
por  certas-,  e  porque  as  más  pela  mor  pan¿ 
te ,  ou  quafi  Íempre  o  sao ,  quando  foratrt 
quinze  de  Mar^o  chegou  a  certeza  dellaá 
por  cartas  do  Capitáo  Mor  ,  que  D.  Luiz; 
Lobo  levou,  que  fizeram  táo  grande  abakr 
aa  Cidade  ,*  que  fahírara  ps  hpmen*  d^ 
.   i  fuas 
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fuas  caías ,  como  defatinados ,  a  faber  del- 
tas ,  e  as  mulheres  pelas  janguas  cQm 
grandes  prantos  a  efperar  as  novas  dos 
maridos  numas  ,  outras  dos.  filhos  ,  e  ir-? 
jnaos  que  lá  tinham,  O  Conde  Almirante  , 
como  a  quem  lhe  hia  mais  que  a  todos? 
naquelle  negocio ,  fentio-o  mais  que  todos  ; 
xnas  porque  lhe  era  neceflario  moftrar 
grande  animo  pelos  horaens  fe  nao  defani-? 
marem  ,  moftrou-fe-lhes  com  menos  trifte-? 
za  ,  da  que  tinha  em  feu  corajao  ;  e  ao 
outro  dia  mandou  chamar  a  Confelho  ten 
dos  os  Fidalgos  velhos  ,  e  nelle  Ihes  diffe 
que  hayia  tres  dias  que  tinha  aquellas  trif- 
tes  novas ,  e  que  nao  havia  mais  que  fazer 
por  entao  ,  que  dar  grabas  a  Déos  ,  a 
quem  fe  nao  pedia  perguntar  pela  razáo 
das  coufas  que  permittia  ,  e  ordenava  ,  e 
que  aquelles  eram  os  fucceíTos  da  guerra, 
que  muitas  vezes  nao  aconteciam  as  coufas 
como,  fe  defejavam :  e  que  o  que  por  ago- 
ra era  neceílario  ,  era  prover-fe  nagueile 
negocio  com  prudencia  ,  e  bom  confelho  > 
que  eíTe  lhes  pedia  pera  faber  o  que  devia 
de  fazer.  E  logo  mandou  1er  a  carta  de 
feu  irmáo  pelo  Secretario ;  e  porque  nella 
fe  reportava  a  P.  LuizLobo,  foi  logo  cha- 
mado ,  pera  que  referiífe  todo  o  fucceíTo ,  e 
os  votantes  conforme  a  elle  deíTeih  feus 
pareceres ,  o  que  D.  Lui'4  Lobo  fez  coma 
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Ihe  pareceo.  Depois  de  ouvida  a  relajo , 
que  deo  do  fucceflb ,  pedio  o  Conde  a  to- 
dos que  votaflem  fobre  fe  feria  licito  ir 
elle  logo  em  peíToa  a  Cunhale ,  porque  fe- 
gundo  aquelle  tyranno  ficava  quebrado  ,  e 
desbaratado ,  fácilmente  lhe  tomaría  a  For-r 
taleza  ,  e  reftauraria  o  crédito  do  Eítado , 
porque  eftava  mui  preftes  pera  acuella 
jornada ,  pera  que  tinna  tudo  de  fobejo. 

Sobre  eíla  propofta  votáram  todos  os 
4o  Confelho ,  que  nao  era  bem  que  a  Pef- 
foa  do  Vifo-Rey  da  India  fe  abalaíTe  com, 
aquella  preíTa  ,  porque  primeiro  havia  de 
pedir  ajudas  a  todas  as  Fortalezas  ,  pera 
o  que  já  nao  havia  tempo  ,  ainda  tendo 
tuclo  preftes ,  por  fer  mais  de  m^iado  Mar-* 
50  ,  quanto  mais  a  perceber-fe  de  novo, 
que  lá  vinha  o  verao  feguinte,  em  que  fe 

Ítodiam  fazer  aquellas  coufas  muito  bem 
eitas :  que  fe  o  Cunhale  ficava  quebrado , 
tambem  o  tinha  o  (^amorim  tao  rodeado, 
e  cercado  com  feu  exercito  ,  que  fe  náó 
podia  prover  nem  de  gente ,  nem  de  man- 
timentos.  E  que  pera  aquelle  Rey  conti- 
nuar no  cerco  que  lhe  tinha  pojío  ,  lhe 
concedeíTem  pazes  ,  e  lhe  fizeíTem  todos 
os  mimos,  e  vamagens  que  pediíTe,  eque 
o  que  reftava  do  verao  ,  ficaífe  huma  Ar- 
mada fobre  .aquella  barra  ;  e  que  como 
foíTe  tempo  >  fe  recolheífe  a  invernar  a.Cá» 


na- 
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nanor ,  pera  no  veranico  de  Agüito  fe  tor- 
nar a.  por  fobre  a  mefma  barra ;  porque 
fegundo  aquelleMouro  eftava  falto  demaa- 
timentos ,  nao  tinham  dúvida  a  fe  entregar 
logo  a  qualquer  Capitáo  que  foíTe  no  re* 
rao  acabar  aquella  empreza. 

AíTentado  ifto  ,  defpedio  o  Conde  re* 
cado  a  feu  irmáo  ,  e  ao  Arcebifpo  ,  que 
em  Cochim  com  D.  Antonio  de  Noronna ,. 
Capitáo  daquella  Fortaleza  ,  capitirfaíTem  as 
pazes  que  fe  haviam  de  fazer  ao  Camorim  ; 
e  que  o  Capitáo  Mor  D.  Luiz  da  Gama  as 
fofle  jurar  com  aquelle  Rey ,  e  fe  recolheC- 
fe  a  Goa  como  foíTe  tempo ,  deixando  fo- 
bre Cunhale  a  Armada  que  lhe  pareceíTe 
bem,  pelo  modo  que  feaíTentou  noConfe~ 
Iho ,  cujo  traslado  lhe  mahdou*  pera  fe  re» 
ger,  e  governar  por  elle. 

Efte  recado  tomou  a  D.  Luiz  da  Gama: 
fobre  a  barra  de  Cunhale ,  e  logo  defpedio 
hum  navio  ligeiro  com  as  cartas  do  Con- 
de pera  o  Arcebifpo  ,  e  D.  Antonio  de 
Noronha  ,  que  tomáram  o  Arcebifpo  no 
lugar  de  Molandur  dos  Chriftáos  de  S^ 
Thomé  .,  que  logo,  fe  -foi  pera  Cochim ,. 
onde  com  o  Capitáo ,  e  Bifpo  fez  os  capi* 
tulos  das  pazes. confonaeíao/  tirapo  ,  e  as 
occaíióes  delle ,  <e as  tornáram  aenviar  a D¿ 
Luiz  da  Gama,  que  por  Via  doPadreFran- 
cifco  Rodrigues  le  deo  coma  daquelle'nego- 

ció 
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Cío  ao  C^amorim  ,  e  üie  mandou  os  capí- 
tulos das  pazes  ,  que  elle  eftimou  muito, 
por  ferem  á  fuá  vontade ,  e  tratou  logo  de 
fejurarem:  e  por  inconvenientes  quehouve, 
nao  foi  a  iflb  o  Capitáo  Mor  ,  e  em  feu 
lugar  mandou  D.  Fernando  de  Noronha 
mui  bem  acompanhado  de  Fidalgos,  eCa- 
valleiros.  E  o  Camorim  diante  de  feus 
Regedores  ,  e  Peílbas  principa  es  jurou  as 
pazes  ,  e  ficou  dé  mandar  feu  fobrinho 
Uniare  Chararé ,  e  outras  peífoas  a  Goa  no 
verao  feguinte  avellas  jurar  pelo  Vifo-Rey. 
Feito  ifto  ,  fe  recolheo  o  Capitáo  Mor 
a  Goa  ,  e  deixou  fobre  aquella  barra  o 
mefmo  D.  Fernando  de  Noronha  com  doze 
navios  mui  bem  próvidos ,  e  com  a  melhor 
foldadelca  da  Armada.,  cujos  Capitaes 
eram  ,  D.  Louren^o  da  Cunha,  Lourenjo 
de  Aguiar  Coutinho ,  D.  Antonio  Manoel  ¿ 
Gafpar  de  Mello  ,  Diogo  Ortiz  deTavora¿ 
Antonio  Botelho  ,  Langarote  de  Seixas  , 
Lopo  de  Andrade  de  Gamboa  ,  e  outros , 
de  que  me  nao  lembram  os  nomes,  E  pera 
a  paga  defta  Armada  ,  aílim  de  foldados , 
como  de.marinheiros  ,  pera  mantimentos¿ 
e  outras  defpezas ,  mandou  o  Conde  muitb 
dinheiro  ;  porque  lhe  nao  faltou  nunca 
pera  eftas  coufas-,  porque  o  bufeava  fobre 
leu  crédito  quando  faltava ,  e  ifto  fez  -mui* 
tas  vezes.    . 

CA^ 
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CAPITULO    X. 

Do  contrato  das  pazes  que  fe  fizeram  com 
o  Qamorim :  e  do  que  Cuece deo  a  D.  Fer- 
nando de  Noronha  fobre  Cunhale  ,  e  Z). 
Luiz  da  Gama  chegou  a  Goa :  e  dos  pro* 
vimentos  que  o  Conde  mandou  a  Maluco, 
e  Embaixadores  doAchem  que  defpachou* 

PRometteo  o  Camorim  li^enja  pera  em 
todos  os  feus  Reinos  ,  e  fenhorios ,  e 
nos  de  feus  vafíallos  deixar  pregar  o  fanto 
Evangelho  ,  e  fe  fazenem  CJiriftaos  todos 
os  que  quizeflem  ,  de  qualquer  forte ,  e  caita 
que  foflem  ,  fem  por  iflb  perderem  feus 
officios ,  dignidades ,  honras ,  e  preeminen- 
cias que  antes  tiveram ,  nem  coufa  alguma 
de  fuas  fazendas ,  que  poderiam  deixar  li- 
vremente  a  feus  herdeiros ,  ou  a  quem  lhes 

Sarecefle ,  affim  como  fe  coftuma  entre  Cliri- 
áos  ,  fem  niíTo  fe  poder  entremetter  El<- 
Rey,  ou  Regedor  algum  ,  nem  entrar  EI- 
Rey  alguma  hora  em  parte  de  fuá  heranja. 
Obrigou-fe  a  dar  chao  neceflario  pera 
edificado  de  todas  as  Igrejas  em  todos 
feus  Reinos  ,  e  fenhorios ,  e  nos  de  feus 
vaíTallos  ñas  partes  que  lhe  pediíTem  os 
Miniftros  da  Chriftandade :  e  que  eftas  Igre- 
jas feriam  como  ,  e  valeriam  a  todos  os 
íiomifiados  ñas  coufas  >  e  deli&os  em  que 
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días  coftumam  a  fello  áquelles  que  a  el- 
las fe  acolheflem  ,  como  fe  guarda  entre 
os  Chriftáos.  E  os  Padres  que  nellas  re- 
lídem  ,  teriam  poder  fobre  os  Chriftáos 
per^  fa'zenem  jullija  conforme  á  Ley  da 
Chriftandade  ,  fem  niffo  lhes  irem  á  máo , 
nem  lhes  pórcm  impedimento  algum  EI- 
Rey  ,  ou  leus  Regedores  ,  ou  peflba  al- 
guma. 

Prometteo  mais  que  enes  mefmos  pri- 
vilegios, e  izencóes  teriam  as  Igrejas  dos 
Chriftáos  de  S.  Thomé  que  eftiyefíem  em 
fuas  térras ,  e  ñas  de  feus  vaiTallos ,  e  ñas 
míe  de  novo  fe  edificaffem  ,  pera  o  que 
cava  livremente  licen§a*  E  os  CaíTanares , 
e  Vigairos  que  nellas  refidem  ,  teriam  a 
mefmajurifdicgao  fobre  feus  Chriftáos ,  que 
os  Padres  Portuguezes  tem  ñas  outrás  Igre* 
jas ,  e  ñas  mais  coufas  que  os  Chriftáos  de 
S*  Thomé  coftumavam  ter  ñas  térras  dos 
outros  Reys  Malavares. 

Obrigou-fe  mais  a  nao  confentir  em 
tempo  algum  fer  recebido  entre  os  Chriftáos 
de  S.  Thomé,  que  moráo  em  fuas  térras, 
e  de  feus  vaífallos ,  Bifpo ,  ou  Prelado  algum , 
fenáo  o  que  viefle  por  ordem  do  Papa  ,  e  de 
ElRey  de  Portugal  defte  Eftado ,  e  do  Ar- 
cebifpo  de  Goa  :  e  que  entrando  outro  al- 
gum nellas ,  o  prenderiam  ,  e  entregarían! 
ao  Feitor  de  Calecut>  ouepi  qualquer  das 

For- 
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Fortalezas  do  Eílado  pera  fe  mandar  ad 
Arcebifpo  de  Goa. 

Prometteo  mais  que  todos  os  Porta* 
guezes  ,  e  Chrifláos  que  a  fuas  térras  fofc 
íem  ter  cativos  por  qualquer  cafo  que  fof* 
fe ,  de  os  entregar  ao  Capitáo ,  ou  Feitor 
,de  EIRey  de  Portugal,   que  com  elle  efti- 

Prometteo  de  entregar  ao  Feitor  que 
eftiveíTe  em  Calecut  finco  pejas  de  arti- 
Iheria ,  que  foram  da  Fortaleza  de  Chale ; 
a  faber ,  dous  Camelletes ,  hum  Falcáo ,  e 
dous  Berros  ,  que  eftariam  depolitadas  na 
feitoria  até  haver  Fortaleza  em  qye  fe 
metteíTem.  E  em  nenhum  tempo  o  (^amo- 
rim,  ou  feus  defcendentes  as  poderiam  ti-» 
rar  ,  nem  fervirem-fe  dellas  pera  outro 
eíFeito. 

Prometteo  que  nao  defiftiria  do  cerco 
de  Cunhale  até  o  vercío  feguinte  vir  á  Ar* 
mada. 

JJio  que  fe  agora  fegue  be  ó  que  o  Ejlado 
prometteo  ao  Qamorim* 

OBrigou-fe  o  Eftado  a  haver  fempre 
Igrejas ,  e  Padres  em  Calecut*  E  aflim 
de  fazer  alli  a  Fortaleza  ,  e  ter  allí  Offr* 
ciaes,  e  feitoria  :  e  de  favorecer  a  todos 
os  Portugueses ,  e  Chrilláos  ,  que  alli  quize* 

rem 
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rem  morar ,  e  fazer  alli  a  povoajáo :  pera 
o  que  dará  o  Camorim  lugar  particular 
junto  da  feitoria. 

Obriga-fe  mais   a  dar  cada  anno  finco 
cartazes  pera  finco  naos  de  Meca.   Quatro 

Sue  eftavam  promettidos  ñas  pazes  que  fes 
K  Alvaro  deAbranches,  e  hum  mais  que 
agora  fe  lhe  accrefcenta  ,  por  fe  nao  fal- 
lar em  algum  tempo ,  nem  pedir  que  o  Ef- 
tado  nao  dé  cartazes  a  outra  aJguma  pef- 
iba  no  Malavar  ,  como  fe  lhe  prometteo 
ñas  pazes  que  lhe  fez  o  Vifo-Rey  Mathias 
de  Albuquerque :  e  deftas  naos  as  duas  po- 
derám  fer  de  porte  de  até  feiscentos  can- 
dis ;  e  as  outras  tres  de  até  .quinhentos, 
^  pagará  por  cada  hum  deftes  cartazes  tre- 
zentos  fanóes ;  e  pedindo  algum  cartaz  pe- 
ra Bengala ,  ou  pera  o  Achem ,  fe  lhe  da- 
rá ,  nao  trazendo ,  nem  levando  coufas  de- 
fezas  :  e  pera  Barcelor ,  Mangalor ,  e  mais 
partes ,  onde  coftumavam  navegar  ,  fe  lhe 
dariam  os  cartazes  ccftumados ,  que  fe  hour 
verem  de  paíTar  aos  vaíTallos  do  Camorim, 
e  moradores  de  fuas  térras  ,  que  contera 
de  Palipdrto  até  Pudepatáo  ,  fe  lhe"  entre- 
gariam  a  elle  na  fuá  máo  ,  óu  a  leus  Rc- 
gedores  pera  elles  os  repartirem  ,  excepto 
os  do  Rey  no  de  Tanór  :  e  elles  cartazes 
feram  paitados  pelo  Capitáo ,  ou  Feitor  que 
eftiver  em  Calecut  na  forma  y  e  ordem  eoi 
*.   .  j  que 
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que  o  Eftado  os  coftuma  paflar,  e  confor- 
me ao  Regimentó  que  ovifo-Rey  llie  der, 
fem  fe  niflo  entremetterem  os  Ca pitaes  de 
Cochim ,  e  Cananor :  e  por  cada  huta  def- 
tes  cartazes  pagará  o  Qunorim  treze  fa^- 
nóes  >  que  he  o  prejo  antígo ,  e  coíhimado. 

Os  cartazes  que  fe  houverem  de  dar 
aos  Arioles  ,  dallos  ao  Feitor  de  Calecut, 
ou  ñas  fuas  proprias  maos  ,  ou  ao  C^amo- 
rim ,  conforme  aos  contratos  que  entre  &  ti- 
veremfeito,  emquanto  elles  eíliverem  con* 
certados  com  o  Qamorim. 

Apimenta  que  fe  comprar  pera  as  naos 
do  Reyno ,  fe  pagará  pelos  prejos  ordina* 
rios  da  térra ,  e  fe  receberá  pela  ordem  de 
Cochim  ,  fem  por  iíTo  fe  alterar  coufa  al* 
guma. 

Da  fazenda  que  compraren!  ¿  e  vende* 
rem  os  Portuguezes ,  e  Chriftáos  fias  térras 
do  C^amorim  nao  lhe  pagaráó  direitos  al* 
guiis  >  falvo  os  coftumados  ñas  térras  de  Él* 
Rey  de  Cochim* 

Havendo  algumas  brigas  entre  os  Por* 
tuguezes ,  e  Naifes  >  cada  hum  caftigará  os 
feus  :  nem  o  Camorim,  e  feus  Regedores 
fe  entremetteráó  em  coufa  tocante  á  jufti* 
ca  dos  Portuguezes  ,  ou  Chriftáos  ,  e  feus 
familiares  ,  porque  iíTo  pertencerá  ao  Fei* 
tor,  que  eftiver  em  Calecut,  ou  a  quem  o 
Vifo-Rey  ordenan 

Obri^ 
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Ob  rigou-fe  o  Eftado ,  que  fazendo  algunt 
dos  inimigos  guerra  ao  C,amorim  pera  lhef 
entrar  por  fuas  térras  ,  é  jurdijáó ,  ou  d¿ 
feus  vallaUcs ,  nao  dar  favor,  tiemajuda  al-» 
guma  ,  nem  táo  pouco  favorecer  ao  dito 
C,amorim ,  querendo  entrar  pelas  térras  dos 
óutros  Reys  amigos  db  Eftadó. 

Tendo  o  Qamorim  guerra  cornos  Ario- 
Íes,  e  eftando  elles  em  amizade  com  o  Ef- 
tado ,  nao  favorecerá ,  nem  ajudará  alguma 
das  partes ,  mas  a  todos  tratará  como  ami- 
gos, trabalhando  pelos  compór,  fem  feag- 
gravar  das  ditas  guerras* 

Obrigou-fe  o  Eftado  á  ttáó  tirar  de  Cá- 
lecut  as  pecas  de  artilheria ,  que  foram  to- 
madas na  Fortaleza  de  Chale ;  mas  fempre 
eftarao  na  feitoiia  até  fe  pórem  na  Forta- 
leza, que  fefizeffe  ñas  térras  do  Qamorim, 
que  o  Eftado  defejaque  fe  faja  emCalecut, 
havendo  commodidade  pera  iíTo,  e  poden- 
do  fer ;  mas  nao  fe  obnga  a  fazella  >  fenáa 
onde  for  mais  accommodada  notempo  que 
lhe  parecer  mais  conveniente. 

Juradas  ellas  pazes  *  partio-fe  D.  Luiz  da 
Gama  pera  Goa ,  deixando  D.  Fernando  d¿ 
Noronha  ,  como  diffemos  ,  fobre  aquella: 
barra;  e  chegando  a  Goa,  deo  razáo  de  fi 
ao  Conde  Vifo-Rey  ,  que  o  defpachou  lo- 
go pera  ir  entrar  de  ferventia  na  capitanía 
da  Fortaleza  de  Ormuz  ,  que  eftava  vaga 
Couto.  Tonu  ult.  Q,  por. 
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por  falecimento  de  D.  Antonio  de  Lima; 
Gapitáo  della  ,  e  nao  hia  entrar  nella  por 
virtude  da  fuá  Patente,  por  ter  ainda  por 
cumprir  algum  tempo. 

Partido  D.  Luiz  da  Gama  pera  Ormuz, 
ficou  o  Conde  defpachando  iiuns  Embai- 
xadores,  que  lhetinham.vindo  doAchem, 
que  elle  reeebeo  mui  honradamente  em  fa- 
k  paramentada  com  todos  os  Fidalgos  ,  e 
Capitáes ,  que  fe  acháram  naquelle  tempo 
cmGoa,  e  os  apofentou  muito  bem,  man- 
dando-os  prover  de  todo  o  neceíTario  até 
fer  tempo  de  fe  tornarem,  em  que  os  def- 
pachou  com  fatisfajáo.  E  os  pontos  prin- 
cipaes  que.vieram  tratar  ,  eu  os  nao  fou- 
be ,  porque  os  nao  achei  na  Secretaria ,  on- 
de era  razáo  que  fe  ifto  achafle  ;  mas  fei 
que  foram  fatisfeitos  :  e  o  Conde  Almei- 
rante  os  mandou  embarcar  no  galeao  da 
carreira  de  Maluco ,  de  que  Luiz  Macha* 
do  Boto  era  Capitáo  ,  e  os  mandou  pro- 
Ter  muito  bem  do  neceíTario  pera  a  via- 
gem :  e  mandou  ao  Achem  hum  arrezoado 
prefente  em  retorno  de  outro  *  que  os  feus 
Embaixadores  trouxeram ,  e  deram  á  vela 
aos  tres  de  Maio  defte  anno  de  99.  e  de 
fuá  viagem  adiante  daremos  razáo. 


CA- 
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CAPITULO    XL* 

t)e  huma  fragata  de  Hefpanhoes  de  Ma+ 
nilba,  que  fot  ter  d  China  pera  affentar 
pasees  com  os  Chins ,  e  fazet  festona  em 
hum  de  Jeus  por  tos  :  e  do  que  Dé  Pauto 
de  Portugal  jobre  iJfofeZé 

TÁ  demos  conta  no  Capitulo  XVL  do 
J  primeiro  livro  de  como  D*  Paulo  de 
rortugal  partió  pera  a  China  ,  agora,  con- 
tinuaremos com  elle.  Chegou  efte  Capitáo 
ao  porto  de  Macad  em  Outubro  pallado, 
e  logo  dahi  a  quinze  dias  aportou  á  Cida- 
de  de  Cantáo  huma  fragata  das  Manilhas, 
de  que  vinha  por  Capitáo  hum  D*  Joao 
de  Samudeo  ,  e  com  elle  dous  Religiofos 
da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  elle  logó 
defpedio  pera  a  Cidade  de  Macáo  com 
duas  cartas  pera  ó  Capitáo  que  allí  eftivefc 
fe.  Huma  dellas  de  D.  Francifco  Tello  5 
Governador  da  Manilha  5  e  outra  fuá ;  e  o 
Governador  dixia  na  fuá ,  que  elle  manda- 
va  aquella  embarcado  a  bufcar  chumbo, 
ferro,  e  municóes  pera  o  fervi^  das  Ar- 
madas ,  que  ElRey  D.  Filippe  trazia  naúuel- 
las  partes  Filippinas  :  que  lhe  pedia  déffe 
ordem  com  que  pudefle  haver  aquellas  cou- 
fas ,  e  favoreceíTe  o  Capitáo  que  hia  a  if- 
fo,  pois  todos  cram  vaílallos  de  hum  Rey, 
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e  á*  vafeas  diflb  muitos  cumprimentos ,  de 
que  os  Caítelhanos  nao  sao  nada  avaros. 
A  carta  de  D.  Joáo  de  Samudeo  continhá 
o  mefmo ,  e  pedia-lhe  licen^a  pera  fazer  o 
negocio  a  que  hia,  e  que  o  favoreceffe  na- 
quellas  coufas  como  era  razao,  e  com  iíto 
tambem  feus  ofFerecimentos. 

Vendo  D.  Paulo  de  Portugal  as  cartas , 
e  que  a  fragata  paííára  logo  a  Cantáo  fem 
tocar  naquella  Cidade  ,  logo  lhe  pareceo 
artificio  ,  e  refpondeo  ao  Samudeo  que  fe 
elle  trazia  Provisóes  de  ÉlRey  de  Portu- 
gal ,  que  aquelle  porto ,  fuá  cafa ,  fuá  fa- 
zenda,  e  tudo  o  daquella  Cidade  eftavam 
muito  preftes  pera  feu  fervico;  e  fe  as  nao 
trazia,  que  entendeíTe  que  lhe  nao  havia  de 
confentir  coufa  alguma  ¿aquellas  y  antes  lha» 
jiavia  de  eftorvar  por  todos  os  modos  r  e 
jneios  que  pudeíTe,  por  EIRey  lhe  ter  de- 
fendido que  os  Caftelhanos  das  Filippinas 
nao  foíTem  perturbar  aquella  térra ,  nem  o 
commercio  que  os Portuguezes  aLütinham; 
e  o  mefmo  diíTe  depalavra  aos  Padres,  que 
lhe  leváram  as  cartas  ,  e  com  iífo  os  def- 
pedio» .  E  logo  os  moradores  da  térra  en- 
tenderán* que  aquella  fragata  vinha  nego- 
ciar alguní  porto  novo  naquelle  Reynü, 
pera  nelle  fazerem  feu  negocio ,  como  lo- 
go antes  de  muitos  dias  íe  declaráram  ;  e 
que  vinham  com  intenjáo  de  á  forja  de 
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diriheiro  fazerem  o  que  pertendiam  ;  por-» 
que  efte  Caftelhano  comejou  a  tratar  feu 
negocio  com  os  Mandarins  ,  fazendo-lhes 
grandes  promeflas  de  muitos ,  e  mui  grof* 
fos  proveitos  ,  concedendo-lhes  porto ,  em 
que  elles  eftiveíTem  ,  pera  o  que  lhes  deo 
muitas  pegas  ricas ,  e  curiofas  que  pera  i£ 
fo  já  levava ,  que  eftas  fam  as  chaves  mef- 
tras,  com  que  feabrem  todas  as  portas  do 
mundo. 

D.  Paulo  de  Portugal  teve  logo  avifo 
daquelle  negocio ;  e  entendendo  que  feria 
de  grande  perjuizo  aílim  do  fervijo  deElr 
Rey ,  como  do  meneio  ,  e  proveí to  daquek 
les  moradores ,  e  ainda  dos  mercadores  de 
toda  a  India ,  defpedio  hum  Tabelliáo  com 
hum  protefto  ,  e  notificado  ao  Caftelhano 
Samudeo ,  em  que  Jhc  dizia ,  que  fe  trazia 
ProvisÓes  de  EIRey  pera  poder  vir  aquel* 
le  porto,  em  contrario  de  outras,  porque 
o  aefendia  com  graves  penas,  que,  as  mó£ 
traíTe  pera  fe  trasladarem ;  e  nao  fendo  af- 
íim,  que  foubefíe  que  lho  havia  de  defem» 
der  :  e  com  iffo  íhe  efcreveo  huma  carta 
muito  cortez ,  que  mandou  que  fe  lhe  déf- 
fe  primeiro  que  o  protefto  ; ,  e  que  fe  naa 
dcfiriffe  a  ella,  entáo  fizeíTe  as  diligencias 
que  levava  a  cargó.  E  o  que  dizia  na  car- 
ta era  pedir-lhe  aílim  da  parte  de  EJRey , 
como  da  fuá,,  que  nao  quizeffe  ir  perturbar 
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aquelle  commercio  ,  nem  Inquietar  aquel- 
la térra  ,  apontando-lhc  todos  os  inconve- 
nientes que  havia ,  e  as  perdas  y  e  damnos 
que  as  alfandegas  da  India  receberiam  ,  e 
o  trato  dos  vaflallos  de  ElRey  D.  Filippe , 
que  era  Senhor  de  ambas  aquellas  Coroas : 
e  com  ifto  defpedio  tambejn  hum  Mathias 
Pinella ,  homem  velho  ,  e  antigo  naquelle 
porto ,  e  muito  conhecido  dos  Mandarins , 
pera  que  os  perfuadifle   a  lhe  entregarem 
aquella  fragata  ,  ou  lhe  deffem  licenja  pe- 
ra elle  a  ir  tomar  ;  e  que  lhe  fizefle  mui-* 
tos  cumprimentos  ,   e  prometteffe  grandes 
dadivas,   Quando  efte  homem  chegou  ,  já 
os  Caftelhanos   tinham  feito  feu  negocio, 
e  alcancado   a  licenja  que  queriam   á  for- 
ja de  dmheiro  ;  porque  de  Cantío  mandou 
O  D.  Joao  de  Samudeo    dous  Caftelhanos 
com  huma  petijáo  ao  Aitao ,   que  era  Go* 
vernador  daquella  Provincia  ,  em  que  lhe 
dizia  que  elle  chegáni  allí  com.tempo  for- 
tuito ,  que  pedia  íne  déffe  licenja  pera  no 
porto  do  Pinhal,   que  era  .  .  .  .  leguas  de 
Macáo ,  pudefle  fazer  feitoría  ,  e  pagar  di* 
reitos  a  ElRey  da  China  de  fuas  fazendas. 
Diño  avifou  logo  Mathias  Pinella  a  D.  Pau-i 
lo  de  Portugal ,  que  fez  junta  de  todos  os 
moradores  ,  e  lhes  pedio  que  lhe  deffem 
feus   pareceres  fobre  o  que  faria  naquelle 
pegopio  ,  e  todos  affinnaram  qUe  nao  era 
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EoiEvel  darem  os  Chins  porto  aos  Cafte- 
tanos ,  por  fer  coufa  que  encontrava  fuas 
leis  , .  de  que  elles  fe  moftravam  ,  e  eram 
rao  obfervantes ;  mas  que  por  lhe  eftorvá* 
rem  carregarem  fóra  ,  como  já  acontecerá 
outra  vez ,  eftando  alli  D.  Francifco  d'E^a , 
fazendo  a  viagem  de  Japáo  ,  á  outra  em* 
barcacáo,  como  aquella  que  foialli  ter  daé 
Man  i  I  has ,  que  fe  mandaíTem  dous  homenfr 
a  Cantáo  com  crédito ,  e  dinheiro  jpera  &1- 
cancaremdaquelle  Governador  que  Uie  man- 
dafíe  entregar  os  Caftelhanos  ,  ou  os  déir 
taíTem  fóra  do  feu  porto.  Pera  efte  negó* 
ció  efcoljiéram  por  eleijáo  hum  Domingos 
Carvalho,  e  Antonio  Carvalho  de  Araujo5, 
que  acháram  em  Cantáo  táo  traftornado, 
tudo  da  parte  dos  Caftelhanos  ,  que  lhefc 
nao  refpondéram  a  propofito  ,  porqué  já 
os  Caftelhanos  eftavam  de  pofle  do  portó 
do  Pinhal.  No  que  fe  vé  claramente  quaó 
grande  he  aforra  da  cubija  ,  e  irtterefle; 
que  faz  que  eftes  táo  inteiros  na  guarda  de 
lúas  leis  ,  as  quebrem  com  tanta  facilida- 
de  pelo  intereífe  que  efperavam  dos  Caf- 
telhanos. 

Com  efta  certeza  que  D.Paulo  de  Por- 
tugal teve  ,  aíTentou  de  ir  áquelle  portó 
em  bufca  dos  Caftelhanos  ,  e  trazellos  aó 
de  Macáo  ,  e  mandallos  prezos  á  India, 
pera  que  o  Conde  Vifo-Rey'  os  inandaffe 
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prezos  ao  Reyno  ,  com  os  autos  de  luat 
culpas  ,  e  proteftos  que  primeiro  Ihe  fize- 
ram  ;   porque  fe  fenáo  fizeffe    iílo  aífim, 
perder-fe-Jua  aquelle  commercio  ,  e  nao  ti- 
nham  os  Portuguezes  pera  que    inorar  na- 
quella  Cidade  ,  ncm  os  mercadores  da  In- 
dia a  que  ir  lá  com  fuas  fazendas ;  e  aflim 
fe  comejou  a  preparar ,  e  negociar  os  ba- 
táis das  naos ,  que  alii  eftavam  pera  ir  f&* 
bre  elles. 

lito  fe  foube  logo  em  Cantao  ,  e  os 
Mandarins  defpedíram  com  muita  brevi- 
dade  hum  protefto  a  D.  Paulo  de  Portugal , 
em  que  Ihe  reqqeriam  que  nao  foíTe  in- 
quietar os  eftrangeiros  ,  que  eftavam  nos 
portos  de  EIRey  da  China,  que  Ihe  paga- 
vam  direitos  de  fuas  fazendas:  oque  mán^ 
dáram  fazer  qom  grandes  ameajas  ,   e  lo- 

{50  fecomejáram  de  enxergar  fombras  dél- 
as ,  porque  comeyáram  de  ir  faltando  os 
mantimentos ,  e  outras  coufa9  que  havia  or- 
dinariamente na  térra :  pelo  que  foram  os 
moradores  que  alli  havia  com  grandes  re- 
querimentos  a  D.  Paulo  de  Portugal  ,  pe- 
dindo-lhe  que  deíiftiíTe  daquella  jornada; 
.porqije  fe  o  nao  fizeffe  ,  eftavam  arrifca- 
dos  a  Ihe  acont^cerem  grandes  males  ,  pois 
viviam  n'uma  térra  toda  aberta ,  e  fem  de-, 
fensao  alguma  ;  e  todas  as  vezes  que  os 
Clws  quiz^ffeiii,  ostQmariam  ármaos  feiq 
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Iho  poderem  defender  ,  nem  contradizer ; 
e  que  aquelles  homens  eram  milito  ciofos 
de  fuá  liberdade  ,  e  de  Ihe  quebrarém  os 
mandados  do  feu  Rey ;  e  que  indo  a  feus 
portos  fazer  guerra  aos  eurangeiros  qué 
nelles  eftavam,  além  da  defobediencia  em 
que  incorriam ,  eftavam  arrifcados  a  outro 
nao  menor  perigo  :  era  efte  virem  as  Ar- 
madas da  China  em  favor  dos  Caftclhanos  , 
contra  quem  fora  cafo  graviffimo  peleijac 
os  Portuguezes.  Com  ifto  que  os  morado- 
res Portuguezes  daquella  Cidade  diíTeram 
a  D.  Paulo  de  Portugal ,  ceífou  dos  aperce- 
bimentos  que  hia  fazftido  ,  e  deíiího  da 
jornada  que  quería  fazer  contra  os  Cafte- 
íhanos.  Elles  ficáram  por  entáo  carregan- 
do  á  fuá  vontade  ;  e  como  levavam  mui- 
tos  reales  ,  e  gaftavam  largo ,  compráram 
a  feda ,  pejas  >  e  mais  coufas  de  brincos  , 
e  fazendas  com  tanta  largueza  ,  que  fubí- 
ram  os  presos  de  maneira  ,  que  nao  oufá- 
ram  os  mercadores  da  India  a  empregar 
feus  cabedaes ;  e  aflím  partíram  as  naos  e£ 
ta  monjao  pera  a  India  quaíi  valias  deílas 
coufas  que  coíhimavam  levar. 

Por  eftas  mefmas  naos  avifou  D.  Pau- 
lo de  Portugal  de  tudo  ifto  ao  Conde  Vi- 
fo-Rey  ,  que  cjiegáram  a  Goa  no  fim  de 
Abril ,  e  o  Conde  propoz  em  Confelho  o 
avifg  <jue  D,  Paulo  lhe  mandou  dos  Ca£ 
-..  I  te- 
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telhanos  ;  e  aflentoa-fe  nelle  que  íe  efcre- 
veíTe  a  D.  Paulo ,  aue  conforme  Nas  ordens 
que  tinha  de  Sua  Ma^eftade,  em  que  pro- 
hibía paffarem  Caftelhanos  á  China  ,  lho 
impediffe  ,  e  os  lanjaffe  fóra ,  fe  ainda  lá 
eftiveíTem.  E  por  virtude  defta  ordem  foi 
D.  Paulo  de  Portugal  no  anno  feguinte  con- 
tra os  Caftelhanos  ,  que  eftavam  no  porto 
do  Pxnhal  ,  e  os  lanjou  delle  á  forja  de 
armas ,  e  nao  tornáram  lá  mais. 
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Da  Hiftoria  da  India. 

L  I  V   R  O     III.       "> 

CAPITULO    I. 

* 

Do  que  nefte  verao  aconteceo  na  eonquijls 
da  llha  Geilao  :  e  das  Vitorias  que  o* 
nqffos  alcancdram  do  Tyranno  de  Can* 
deaz  e  dafermofa  tranqueira  queD.Je* 
ronymo  mandou  fqzer  no  lugar  de  Ma* 
nicravaré.  v 

-  A  Lcancadas  as  vitorias  que  diffemosr 
/"\  ñas  íeté  Corlas  3  e  desfeitas  as  tran- 
*+»  -^  queiras  dos  inimigos  ,  determinou 
o  Geral  D,  Jeronymo  de  Azevedo  de  man- 
dar  fazer  huma  tranqueira  em  Maniera va^» 
ré3  por  ficar  mais  vizinha  aoReyno  de  Can- 
dea  ,  pera  dalli  o  poder  conquiftar ,  e  fa~ 
zer  naquella  tranqueira  armazem ,  e  aflen- 
to  de  guerra,  e  ncaf  dalli  como  preíidio, 
e  caítello.  contra  as  quatro  Corlas.  Eíbt 
tranqueira  determinou  que  foffe  de  pedra 
pera  mor  fortificagáo ,  e  feguranja  da  gen-* 
te  ,  que  nella  havia  de  eftar  :  pera  o  que 
ajujatou  grande  número  de  ganadores  ,  e 
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officiaes ,  e  todas  as  achegás ,  e  materiáes 
neceffarios  pera  aquella  fábrica  ,  que  encar- 
regou  a  Salvador  Pereira  da  Silva  ,  que 
partió  com  grande  copia  de  Lafcarins  ,  e 
os  mais.  foldados  Portuguezes  que  fe  pu- 
d£ram  ajuntar;  e  huma  legua  antes  decne- 
gar  ao  Forte  de  Manicravaré  ,  em  Setem- 
bro  paíTado  de  noventa  e  oito ,  ?lojou  feu 
campo,  emque  eíleve  alguns  dias,  emque 
fe  recolhiam  as  coufas  neceíTarias  pera  a 
obra  que  hia  fazer  ,  pera  no  mefmo  dia 
que  chegaíTem  fazer  tudo  ;  porque  fufpei- 
tava  que  tratava  o  tyranno  de  faitear  os 
noíTos  a  noite  que  chegaíTem ,  primeiro  que 
fe  fizeíTem  fortes  ,  por  impedir  aquella 
obra ,  que  Ihc  ficava  fendo  de  grande  da- 
mno ,  e  perjuizo ,  por  Uie  taparera  com  el- 
la as  portas  do  Reyno  de  Candea  ,  onde 
ficaria  encurralado.  Juntas  as  achegas  ,  par- 
tíram  os  nofíbs  pera  o  lugar ,  onae  a  For- 
taleza fe  havia  de  fazer  ;  e  em  chegando 
a  eüe ,  logo  fe  fortificáram  ;  e  quando  foi 
a  noite  feguinte  ,  em  que  os  inimigos  ti-* 
nham  determinado  de  os  aífaltar ,  eftava  já 
feito  hum  forte  de  madeira  defenfavel  ,  e 
qs  noíTos  dentro  nellemui- feguros  ,  e  os 
inimigos  fruftrados  em  feu  defenho .  fem 
oufarem  a  bulir  comfigo. 
. .  Os  noíTos  forara  logo  pondo  -as  maos 
i  obra  4a Fortaleza  de  pedra,  emque.gafc 
•*.  tá- 
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fáram  efpajo  de  auatro  mezes  com  gran- 
de cufto  ,  e  trabalno  ;  e  com  terem  efta, 
nao  deixáfam  de  fazer  algumas  entradas 
ñas  térras  do  tyranno  ,  de  que  fempre  fe 
recolhéram  vitoriofos. 

Vendo  o  tyranno  que  nao  podia  dtor- 
var  aquella  obra  ,  deterrtiinoü  de  divertir 
o  Geral ,  pera  o  que  fe  paflbu  com  feu  ex- 
ercito  ás  fronteiras  de  Uinavaca ,  por  on- 
de comejou  a  fazer  muita  guerra  por  aquel- 
las térras ,  que  eram  noíTas ;  ao  que  o  Ge- 
ral  acudió  com  outro  exercito  >  que  for- 
mou  de  foldados  que  tirou  dos  preíidios , 
que  tinham  por  partes  ,  deixando-os  fem- 
pre  com  guardas,  de  quem  mandou  porCa- 
pitao  Salvador  Pereira  da  Silva  pera  coa- 
traftar  os  inimigos  5  como  fez ,  tendo  cont 
el  les  alguns  recontros ,  em  que  os  desb&ra- 
tou.  A  Fortaleza  de  Maniera  varé  foi-fe 
continuando  até  de  todo  fe  acabar  com  feu» 
muros  ,  baluartes  ,  e  huma  torre  no  meio 
de  dous  fobrados,  obra  tao  bem  acabada  ,- 
e  forte ,  que  fe  teve  por  inexpugnavel  pe- 
ra aquella  Ilha  ,  pera  onde  fe  paífou  o  mefc 
mo  Geral  com  o  refto  do  exercito  em  prin- 
cipio de  Janeiro  paifado  de  noventa  e  no- 
ve ,  e  alli  fez  apercebimentos  pera  man- 
dar entrar  pelas  Corlas. 

Ifto  entendeo  logo  o  tyranno ;  e  vendo 
^uanto  lheiiíiportavafuftentar  aquellas  Cor* 
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las,  affim  asquatro,  como  asfete;  porque 
fe  fe  perdeffem  ,  ficava  o  Reyno  de  Can- 
dea  aberto ,  defabrigado ,  e  diminuido  ñas 
forjas  :  paffou-le  aquellas  partes  com  to- 
do feu  poder  ,  e  do  de  EIRey  de  Huva, 
em  que  havia  perto  de  finco  mil  homens , 
e  foi-fe  aflentar  ñas  fete  Corlas  ,  e  dellas 
defpedio  hum  Capitáo  com  parte  da  gen- 
te ,  pera  que  fe  folie  vizinhar  ás  noílas  For- 
talezas fronteiras.  Ao  que  o  Geral  acudió 
com  mandar  Salvador  Pereira  da  Silva  com 
duzentos  Fortuguezes ,  e  dous  mil  Lafcarins  , 
que  foi  marchando  ao  longo  de  hum  rio , 
que  divide  as  fete  Corlas  do  Reyno  da  Co- 
ta,  e  Ceitavaca ;  e  ao  outro  dia  paflbu  par- 
te da  gente  á  outra  banda ,  pera  que  fofle 
reconhecer  o  íitio  mais  accommodado  ,  pe-* 
ra  formar  nelle  alojamento  pera  todo  o 
arraial ,  em  quanto  fe  alimpava ,  e  roja  va 
p  mato  pera  elle.  Andando  os  noflbs  nef- 
ta  obra,  os  commettéram  os  inimigos  por 
puntas  partes  ;  mas  como  os  noíios  efta- 
vam  em  continua  vigia  ,  e  andavam  fem- 
pre  com  as  armas  ñas  máos ,  reíiítíram-lhe 
valerofamente  ;  e  depois  de  terem  huma 
arrezoada  batalha  ,  puzeram  os  inimigos 
em  desbarato  com  morte  ,  e  cativeird  de 
muitos  ,  de  quem  fouberam  como  o  Rey 
4eHuva  feavizinhára  com  o  noffo  arraial, 
e  ficava  delle  menos  de  meia  legua  ,  com 
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ten^ao  de  defender  aos  noffos  a  paíTagem 
do  rio  ,  pera  que  nao  foflem  affentar  feu 
exercito  no  lugar  de  Adegalitota  ,  donde 

Í)odiam  fazer  muito  damno.  Os  nodos  avi* 
aram logo deftas coufas  aoGeral,  queman- 
dou  coin  muita  prefla  abalar  toda  a  mais 
gente  ,  e  por  Capitáo  della  ....  que  foi 
caminhando  ,  e  de  paíTagem  ganhou  tres 
tranqueiras ,  que  os  inimigos  tinham  feitas 
em  partes  eftreitas,  e  nellas  matáram  muí- 
tos  dos  inimigos.  E  os  que  eícapáram ,  fo- 
ram  dar  rebate  ao  Rey  de  Huva  ,  que  lo- 
go fe  abalou  do  lugar  em  que  eñava  ,  e 
formou  feu  exercito  ,  e  fe  poz  em  campo 
aberto  pera  efperar  os  noíTos  ,  que  cuidá- 
ram  achallo  defcuidado.  E  quando  appare- 
céram ,  víram-fe  fobrefaltados  y  e  embara- 
zados ,  porque  o  inimigo  logo  os  commet- 
teo  com  grande  furia  ;  e  como  os  nofíbs 
hiam  já  com  as  armas  ñas  máos  -,  refiftí- 
ram-lhe  com  tanto  valor  >  e  esforjo  ,  que 
em  pouco  efpaco  Ihe  desbarataran!  a  van- 
guarda ,  e  os  arrancáram  do  campo  com 
bem  de  damno.  E  conhecendo  a  vitoria, 
que  lhe  Déos  dava  ,  foram  dando  nelles , 
e  fazendo  táo  grande  deftruicao  ,  que  ma- 
táram mais  de  duzentos  ,  e  nefte  alcance 
chegáram  ao  corpo  do  exercito ,  onde  efta- 
va  o  Rey  de  Huva ;  e  inveftindo  Iiuns  >  e 
outros>  fez  a  nofTa  efpingardaria  bem  feu 
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officio  ,  com  que  os  inimigos  parárató  até 
fe  tornaran  a  ajuntar  a  feu  corpo.  Os  da 
vanguarda,  que  foram  fugindo  juntos,  vcl- 
táram  com  tao  efpantofa  furia ,  que  fe  ví- 
ram  os  noffos  perdidos  ;  mas  entendendo 
que  o  remedio  de  fuas  vidas  eftava  no  va- 
lor ,  e  esforco  de  feus  bracos ,  moftráram 
p  ultimo  de  feu  esforzó,  e  como  defefpe- 
rados  fe  mettéram  entre  os  inimigos  ,  em 
quem  fizeram  tantas  cruezas ,  que  Ihes  voP 
táram  as  coftas  poftos  em  desbarato ,  e  nel- 
las  Ihe foram  os  noffos  dando,  como  quem 
já  os  levavam  de  vencida  ,  fazendo  nelles 
muito  grande  eftrago.  Nefte  encontró  fe 
perdéram  duzentos  dos  inimigos ,  e  muitosr 
Modeliares  ,  e  ganháram  os  noífos  muitas 
armas ,  e  outros  defpojos ,  e  fe  recolhéram 
ao  tftio  de  Adegalitota ,  onde  alevantáram 
fuas  tranqueiras ,  e  fortificares  á  fuá  von- 
tade  ,  e  fem  impedimento.  Succedeo  ifta 
no  fim  de  Janeiro  paffado  de  noventa  e 
nove. 
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CAPITULO    n. 

• 

De  huma  alterca  o  que  houve  entre  os  J oí- 
dados  da  conquifta  Cobre  fu  as  pagas  :  e 
do  foccorro  que  o  Conde  Ibe  mandou  por 
D.  Francifco  de  Noronba :  e  do  que  Ibe 
fuccedeo  na  viagem. 

P  Alfadas  as  Vitorias ,  que  atrás  contamos , 
com  tanto  rifco  dos  foldados  ,  entra*» 
ram  em  outro  maior  ,  e  raais  pera  temer, 
e  arrecear ,  que  foi  a  fome ,  e  falta  de  pa- 
gas, porque  os  Toldados  qué  mili tam,  ean- 
dam  neíta  conquifta  ( que  eu  tenho  pelos 
mais  exercitados,  e  affoutos  que  ha  na  In- 
dia )  como  eftain  fartos ,  commetterám  fem 
temor  todos  os  perigos  do  mundo ,  e  pe- 
íeijarám  coin  elefantes  bravos.  E  eíla  tai- 
ta de  pagas ,  por  que  o  Geral  efperava  da 
India 7  foffréram  tao  mal,  que  muitos  del- 
les  fe  alvorajáram ,  e  fe  foram  pera  as  fer- 
ras ,  onde  fe  fizeram  fortes,  e  fahiam  em 
magotes  ,a  bufcar  de  comer  pelas  Aldeas* 
Difto  teve  logo  avifo  o  Conde  Vifo-Rey 
por  cartas  deCeilao;  e  vendo  que  Jhe  era 
necelTario  acudir  iquelle  negocio ,  fabendo 
que  no  porto  de  Goa  eftava  huma  nao  de 
Th orné  de  Soofa  de  Arronches  x  CapitSo 
de  Columbo  ,  mandón  logo  embarcar  nel- 
U  cento  e  íincoenta  foldados  r  vlnte  mil 
Qouto.  Tom.  ult*  R  par- 


dby  Google 


%$%    ASIA  é>e  Diogo  de  Couro 

pardáos  emdinheiro,  muitosmantimentos, 
munijóes  ,  lancas  ,  e  efpingardas ,  e  ele*- 
geo  por  Capitao  della  pera  fazer  efta  jor^ 
Bada  D.  Francifco  de  Nóronfca ,  que  fe  fez 
á  vela  já  quafi  aos  vínte  de  Abril  defte  an- 
uo de  99,  em  que  andamos.  E  além  dos 
foldados  que  fe  pagáram ,  mandou  o  Con- 
de embarcar  muitos ,  que  eftavam  no  tron- 
co fentenceados  a  degredo ;  e  affim  fe  em- 
barcaran! alguns  Fidaigos :  huns'quehiam  a 
fervir,  e  outros  a  cumprir  feus  degredos, 
é  apreíentar-fe.  E  dos  que  pude  faberforam 
André  Pereira  Coutinho  ,  Luiz  de  Lacer- 
da ,  D.  Manoel ,  cD,  Rodrigo  de  Caftro  , 
ambos  irmáos ,  e  fiJhos  de  Bajaim ,  a  que 
Jia  India  chamam  os  Mangaritos,  RuyQua- 
drado  de  Almadáo ,  e  outros. 

Efeguindo  efie  Capitao  fuá  derrota,  ef- 
tando  tanto  avante  como  Cananor  ,  tive- 
ram  os  degradados  tomado  o  batel  pera 
fe  acolherenn  No  que  fe  vé  quanta  forja 
tem  a  perda  da  liberdade ,  que  no  que.  ef* 
tes  queriam  fazer  em  fugir  ,  tinham  por 
menor  mal  arriícarem-fe  a  táo  conhecido 
perigo,  como  era  metterem*fe  rfum  batel 
em  tempo  táo  perigofo  do  invernó  ,  que 
irem  a  Ceiláo  contra  fuá  vontade  ,  fendo 
huma  ierra  pera  onde  tantos  foígavam  de 
ir  fervir  ElRey  por  feu  gofio  pela  profpe- 
ridade^frefcuray  e  abundancia  que  tem,  c 
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ttn  que  umitas  vezes  ha  oceafióes ,  ém  que 
os  homens  enriquecem. 

Delta  altera  gao ,  e  determinado  deítea 
homens  teve  D.  Francifco  de  Noronha  re* 
bate ,  a  que  logo  acudió ,  mandando  metter 
fromeris  de  fuá  óbrigájáo  no  batel ,  que  l&< 
vou  fempre  grande  refguardo*  E  pafladd 
o  Cabo  Cj^norim ,  atraVeflbu  aquelíe  golfo 
com  tempo  muito  rijo ,  que  lhe  durou  até 
ha  ver  villa  da  térra  de  Gale ,  e  allí  furgí- 
fam  duas  leguas  aó  mar,  fem  faberem  on- 
de eftavanié  E  por  fearrecear  de  dar  áco£ 
ta  pof  rázáo  de  andar  ó  mar  muito  grof* 
fo ,  e  ó  vento  tezo ,  e  o  tempo  tao  carre- 
gado  i  que  hia  moftrando ,  e  dando  finaes 
do  invernó  i  que  he  alli  mui  perígofó ,  e£« 
teve  D.  Francifco  de  Noronha  mui  inde* 
terminado  nó  que  fafia ,  porque  hatia  huía 
feboli^o  nos  foldados  i  que  defejavam  def 
arribar  a  Tutocori  j  ad  que  eíle  acudió ,  d 
atalhoü  >  dizendo-lhes ,  e  afirmando  a  todos 

2ue  ainda  que  fe  perdeffe  ,  havia  de  ir  a 
)eiláo  pela  grande  necelSdadé  ,  em  que 
aquella  conquiík  eílava  daquelle  foccorroj 

?orque  entendia  mui  bem  que  íe  foíTe  a 
\itocori,  nenhum  daquell es  foldados  que 
levava  lhe  havía  de  fícar  i  e  que  todos  os 
provímentos ,  e  munijóés  fe  haviam  de  da-r 
roñar  ,  e  confumir.*  E  oue  pela  confian  ja 
que  aVifo*Rey  delle  tínna>  0  elegéra  per* 
R  ii  a^uei- 
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aquella  jornada ,  que  elle  por  nenhum  cafó 
havia  de  deixar  de  fazer  ,  e  levar  aquelle 
foccorro  aColumbo,  aínda  que  fearnfcaf- 
fe  a  todos  os  perigos  até  perder  a  vida, 
porque  com  ellés  ficava  ElRey  melhor  fér- 
vido ,  e  elle  fatisfazendo  a  íua  obligado* 
E  táo  refoluto  eftava  nifto  ,  que  mandou 
metter  o  dinheiro ,  as  efpingardas  ,  e  mu- 
nigóes  em  pipas  ,  e  quartos ,  e  aboiar  tu- 
do  com  viradores  groffos ,  e  fortes  pera  o 
tempo  da  neceífidade.  E  diffe  aos  Omciaes , 
que  quando  nao  houveífe  outro  nenhum  re- 
medio ,  varaíTem  com  a  nao  naquella  tér- 
ra que  apparecia,  em  parte  que  le  püdefle 
falvar  a  gente  ,  e  o  cabedal  ;  que  elle  fe 
obrigava  a  pagar  de  fuá  fazenda  a  nao  a 
feu  dono,  E  por  llie  nao  ficar  coufa  ne- 
áhuma  por  fazer,  vendo  que  apparecia  hu- 
ma fermofa  praia  de  aréa ,  mandou  chegar 
o  batel  a  bordo  ,  e  o  efquipou  mui  bem 
de  remos,  e  maririheiros ,  e  pedio  a  hum 
daquelles  Fidalgos  que  ctom  elle  hiam  ,  que 
fe  embarcaíTe  nelle  i  e  foíTe  demandar  a 
praía  qiie  apparecia;,  e  trabalhaíTe  por  há- 
ver  as  máos  algiTm  Piloto  ,  qué  os  gúiaíTe 
á  "porta  feguro  5  do  que  o  Fidalgo  fe  ef- 
cüíbü;-  e  havendo  entre  elle,  e  o  Capitáo 
algumas  razóes  ,  fe  offeréceo  hum  Alvaro 
de  Barros,  foldado  velho,  bom  cavalléiro, 
qtie;hia  próvido  da  Capitanía  do  porto  de 
••*■  •*""•  Ca- 
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Grietaré ,  e  diíTe  a  D.  Francifco  de  Nora* 
sha ,  que  elle  iría  no  batel  a  fazer  aquella 
diligencia  3  e  que  efperava  em  Déos  que 
a  liavia  de  fazer  muito  bem,  o  que  lhe  o 
Capitáo  acceitou,  emandou  embarcar  com 
elle  alguns  companheiros  >  dando-lhe  por 
regimentó  que  fofle demandar  aquella  praia; 
e  que  fe  achaíTe  allí  alguma  povoajao ,  trar 
balhaíTe  por  negociar  inim  Piloto ,  ou  dous  » 
pera  o  que  lhe  deo  diriheiro  ;  e  como  os 
Chingalas  por  elle  venderám  mulher,  e  fr> 
Ihos ,  fe  os  allí  houvera ,  nao  deixáram  de 
vir. 

Depois  departido  efte batel,  appareceo 
huma  almadia,  que  tinha  fahido  de  Gale* 
e  eapeando-lhe  veio  á  nao  ,  e  dos  que  vir 
nham  nella  fouberam  a  paragem  em  que 
eítavam ,  que  era  entre  Gale ,  e  Beligáo.  E 
por  nao  vir  qella  quem  os  foubeffe  guiar , 
e  encaminhar ,  deípedíram  a  almadia  com 
huma  carta  pera  o  Capitáo  de  Gale  ,  em 
que  o  Capitáo  da  nao  lhe  dava  conta  do 
eftado  em  que  ficava ,  e  lhe  pedia  o  man- 
daffe  foccorrer  com  Pilotos ,  que  os  reco- 
lheíTem  em  algum  porto  feguro. 

Tal  diligencia  poz  Alvaro   de  Barros 

xnaquélle  negocio  ,  que  lhe  encommendá- 

ram ,  que  chegou  á  térra ,  e  nella  negociou 

logo  dous  Pilotos ,  que  mandou  no  batel , 

que  D.  Francifco  deNoronha.&ftejou  be», 
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©  lhe  perguntou  onde  feria  mejhor  recó* 
Jherem-fe,  fe  em  Gale^  ou  Beligáo,  e  fe 
fe  atreviam  a  metter  aquella  nao  em  quak 
<quer  daquelles  portos  ?  e  ambos  difleraní 
que  em  Beligáo  era  melhor,  porque  a  fuá 
barra  tinha  de  maré  cheia  de  quatrp  perct 
lineo  brajas  de  agua ,  e  que  elles  trabaJha-* 
riam  pela  metter  dentro  ;  mas  que  fe  nao 
obrigavam  a  coufa  alguma, 

Fazendo  D.  Fráncifco  de  Noronha  feus 
difeurfos ,  aíTentoii  de  commetter  a  barra  dé 
Beligáo ,  ainda  que  a  nao  fe  arrifeaffe ;  por* 
que  como  falvaltem  a  gente ,  dinheiro ,  e 
munijóes  y  de  tudo  mais  lhe  da  va  pouco, 
E  determinado  nífto  ,  mandou  aos  Pilotos 
que  foíTem  a  Beligáo ,  que  Déos ,  em  quem 
confiava ,  os  ajudaria.  E  aflim  deram  a  vé-» 
la  >  e  chegáram  defronte  da  barra  a  tera-» 
po  que  eftava  a  maré  meia  cheia ,  com  que 
írommettéram  a  entrada ,  e  foram  por  lete 
brajas ;  e  logo  mais  dentro  deram  em  qua-* 
tro ,  e  mais  adiante  em  tres  e  meia ,  com 
o  que  D.  Franciíco  fe  houve  por  perdido, 
£  como  levava  todas  as  coufas  aboiadas  , 
e  poftas  no  convés  pera  as  baldear  no  ba-* 
tel ,  mandou-o  levar  a  bordo ,  e  deixou-fe 
ir.  E  quiz  Déos  por  fuá  mifericordia ,  que 
das  tres  brajas  e  meia  deram  logo  em 
finco  ,  e  depois  lhe  foi  crefeendo  mais  o 
fundo >  $  os  da  nao  alegrando-fe,  e  fefte-t 
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jando  muito  ,  e  affiui  foram  furgir  perto 
4a  térra.  Eefta  foi  a  primeira  nao  que  en» 
írou  nefte  porto  ,  e  ncou  dalli  adiante  fa* 
cii  a  todos. 

D.  Erancifco  de  Noronha  mandou  def- 
embarcar  tudo  o  que  levara  ,  e  em  térra 
fez  fuas  ellancias  ^  e  fe  fortificou  muí  bem , 
«e  defpedio  recado  a  Gale  ,  pera  que  Ihe 
mandaíTem  fervidores  que  acarretaflem 
aquella  fabrica^  Ao  que  acudió  D.  Fernán* 
do  Modeliar  com  muirá  gente  da  térra  9 
eoin  que  D.  Francifco  de  Noronha  come» 
90U  logo  a  marchar  com  muito  boaordem, 
•e  recado.  E  nos  lugares ,  cm  que  fe  havianj. 
de  alojar  pera  jantarem,  ou dormirán,  em 
kreve  efpajo  fe  fortificáram  á  roda  ;  por*- 
.que  como  os  fenridores  eram  muitos ,  e  os 
matos  grandes  i  e  efpeíTos  9  fácilmente  fe 
fazia  tudo.  Eporefta  razio  alguns  alevan- 
tados  que  encontrou ,  náooufáram  aoscom- 
mettér.  Nefta  ordem  chegou  a  Columbo  a 
falvamento ,  onde  foram  muito  feftejados , 
e  o  Geral  tevé  já  eom  que  pagar ,  e  quie- 
tar os  foldados,  com  que  tornou  a  profe* 
guir  aa  guerra ,  como  logo  diremos. 
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CAPITULO    E1 

De  outras  Vitorias  que  os  nojfos  alcanfd- 
ram  em  Ceilao  em  diferentes  partes. 

ENvergonhado  o  Rey  de  Hura  de  fer 
tantas  vezes  desbaratado  ,  temendo-le 
do  tyranno  D.Joáo  ,  deixou-fe  ficar  ñas 
fete  Corlas  bem  alongado  das  eftancias ,  em 
<jue  os  noflbs  ficavam  ,  e  da  térra  de  Ga- 
litota ,  e  allí  tornou  a  recolher  a  mor  par- 
te da  gente ,  que  Ihe  eícapou  daquelle  des-* 
barato.  O  tyranno  D»  Joao  tanto  que  vio 
perdida  aquella  jornada ,  em  que  elle  tinha 

f pande  confianza  ,  determinou  de  ajuntar 
uas  gentes ,  e  tornar  a  profeguir  a  guerra 
por  aquella  parte ,  o  que  nao  pode  Fazer ; 
porque  andavam  os  feus  tao  medrofos  da- 
quelles  fucceffos,  e  tao  enfadados  dauuel- 
la  guerra ,  que  nao  quizeram  acudir ,  íobre 
o  que  o  tyranno  ufou  grandes  crueldades 
com  elles  ,  mandando  defeabej ar  muitos , 
e  mandou  chamar  o  Rey  de  Huva  que  acu- 
dió ,  e  andou  em  peíToa  por  fuas  térras 
ajuntando  gente  até  formar  hum  arrezoa- 
do  exercito  ,  com  que  tornou  a  defpedir 
aquelle  Rey  com  ordem  que  fe  afFaftaíTe 
dos  noflbs ,  e  foíTe  impedir  os  defenhos  de 
D.  Jeronymo  ,  que  eram  obrigar  os  natu-* 
r#e§  das  Corlas  a  fe  reduzirem  á  obedien- 
cia > 
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cía ,  em  que  lhe  dantes  eftavam ,  pera  com 
iflb  poder  mais  fácilmente  commetter  a 
conquifta  do  Reyno  de  Candea ,  e  metter-> 
lhe  a  guerra  dentro  em  cafa ,  pera  aífim  o 
encurralar  de  feijao  ,  que  ou  deixaíTe  as 
térras,  ou  operfeguiííe  tanto  até  o  matar, 
ou  haver  ás  maos  ;  o  que  o  tyranno  en  ten- 
deo bem  ,  e  trabalhou  tudo  o  que  pode 
pelo  divertir.  E  pera  iflb  teve  inteligen- 
cias fecretas  com  os  Lafcarins  do  noffo  exr 
ercito ,  que  eftava  ñas  fronteiras  de  Dina- 
vaca  ,  e  a  poder  de  peitas  os  fez  paffar  a 
íi  ,  com  o  que  aquellas  térras  fizeram  mu* 
danca. 

Tanto  que  os  noflos  víram  os  Lafca- 
rins paífados  pera  o  inimigo,  recolhéram* 
fe  aos  fortes  de  Cprvite  ,  e  Batugedere , 
aonde  ficáram  cercados  por  terem  tudo  con- 
tra íi.  Eftava  o  Geral  nefte  tempo  ñas  fron- 
teiras de  Candea  penhorado  com  a  conquif- 
ta ,  que  quería  fazer  por  aquelle  Reynó , 
com  o  que  os  inimigos .  tiveram  lugar  de 
cobrar  animo  ,  e  fazerem  alguns  damnos 
em  noífas  térras,  e  entrarem  por  ellas  até 
defronte  da  tranqueira  Malvana.  Do.  que 
fendoD.Jeronymo  avifado,  proveo  a  tran- 
queira deManicravaré,  em  que  eftava, -de 
tres  companhias  de  foldados ,  de  que  eram 
Capitáes  Thomé  Coelho  ,  que  era  cabeja 
de  todos  ,  Joao  Serráo  da  Cunha,  e  Dior 
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go  de  Araujo ,  é  de  mantimentos ;  t  tñú¿ 
nifóes  pera  muitos  días.  £  elle  cóm  huma 
companhia  de  Toldados ,  e  oitocentos  Laf- 
carins  fe  paflbu  á  Cidade  de  Seitavaca  por 

Íftaf  no  meio  de  todo  o  Reyno  ,  e  mais 
izinha  á  fronteira  de  Dinavaca  ,  onde  os 
inimigos  andavam;  cpntra  quem  defpedio 
Simáo  Pinháo  com  outra  companhia  de  fol- 
dados ,  e  oitocentos  Lafcarins ,  que  os  en-? 
contráram  no  lugar  de  Sofragáo ;  e  depois 
de  terem  com  elles  hum  bem  porfiado  re- 
contro  ,   os  arrancáram  os  noffbs  do  cam- 

f>o,  deixando  muitos  mortos,  que  por  el- 
e  ficáram :  e  affim  teve  o  Simáo  Pinháo 
tempo  dé  vifitar  as  Fortalezas  deCorvite, 
t  Batugedere  ,  em  qu«  fe  tinham  recolhi- 
do  os  que  andavam  ñas  partes  de  Dinava- 
ca ,  como  diñemos ,  que  proveo  muito  bem 
de  tudo* 

Daqui  mandou  o  Geral  que  paíTafle  o  Pi- 
nháo pera  as  térras  vizinhas  da  Malvana ; 
onde  já  eftavam  os  rebellados  *  e  princi- 
paes  cabejas  daquelíe  alevantamento.  E  o 
meírno  Geral  tambem  fe  abalou  por  outra 
parte  ,  de  maneira  que  os  colhérám  em 
meio  5  e  os  cercáram  em  forma,  que  por 
nao  terem  remedio  fe  entregáram  ,  e  vie-* 
ram  á  obediencia ,  e  o  Geral  mandou  con 
tar  as  caberas  aos  que  o  foram  daquelíe 
alevantamento :  e  depois  foi  pouco ,  e  pern- 
eo 
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co  juítijando  os  mais  culpados ,  com  o  que 
apagou  de  todo  aquella  íabareda ,  que  íhe 
abrazara  á  térra.  O  tyranno  foi  mettendo 
todo  feu  cabedal  pelas  Corlas  ,  pera  dar 
em  que  entender  ao  Geral ,  e  divertillo  de 
feu  intento  ;  pelo  que  Uie  foi  neceíTario 
mandar  outra  vez  o  arraial  contra  aquelle 
inimigo ,  e  em  muitos  recontros  que  lá  ti- 
veram  com  fuas  gentes  ,  fempre  os  noflbs 
ficáram  com  vitoria,  e  fe  recolhéram  com 
muitos  cativos  ,  e  prezas.  O  noflb  arraial , 
que  eftava  na  tranqueira  de  Balitóte ,  tam- 
bem  nao  eftevenefte  tempo  ociofo ,  porque 
o  mandou  o  Rey  de  Huva  commetter  com 
mais  de  feis  mil  homens  ;  mas  o  Capitáo 
Salvador  Pereíra ,  que  já  eftava  avifado  da* 
jquillo,  primeiro  que  chegaíTe ,  lanjou  os  Laí- 
carins  aa  térra  fóra  das  tranqueiras  em  ci- 
tada nos  matos ,  pera  ao  tempo  que  o  com- 
mettéíTem ,  lhe  darem  pelas  coftas ,  e  os  des- 
baratarem,  do  que  fe  elles  teméram,  epor 
iffo  nao  quizeram  invertir  a  tranqueira ,  an- 
tes eftiveram  dez  dias  fobre  ella  commet- 
tendoa  por  efcaramujas  ,  de  que  fempre 
fe  recolhéram  efcalavrados. 

E  por  nao  ficar  ao  tyranno  de  Candea 
coufa  que  nao  commetteíTe  por  divertir ,  e 
embarazar  ao  Geral ,  mandou  ao  mefmo  tem-> 
po  commetter  a  tranqueira  de  Manicrava- 
ré  com  hum  Capitáo  de  quatro  mil  ha* 

mens  . 
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mens,  comofizeram  com  grande  determina* 
$áo  ;  e  por  efpajo  de  meio  dia  tiveram 
com  os  noflbs  huma  groíTa  eícaramuja  de 
arcabuzaria,  de  que  Ineficáram  muitos  es- 
tirados no  campo  ;  e  táo  mal  os  hofpedá- 
ram  os  noflbs  ,  que  no  mefmo  dia  le  re- 
colhéram  ,  ficando  o  campo  femeado  de 
muitos  corpos  efpeda^ados. 

O  Rey  de  Huva  ,  que  eftava  fobre  o 
poffo  forte  de  Balitóte ,  vendo  que  gaftava 
o  tempo  fem  proveito ,  e  que  eftava  arrif- 
cado  a  fer  faiteado ,  e  desbaratado  dos  nof- 
fos,  retirou-fe;  porque  tambem  foube  que 
o  Geral  mandava  foccorrer  aquella  tranquei- 
va,  e  dalli  fe  paflbu  ás  térras  de  Chiiao, 
deixando  huma  legua  daquella  tranqueira 
de  Balitóte  hum  corpo  de  mil  homens ,  os 
mais  delles  de  efpingardas,  emhuma  tran- 
queira que  fez  n'um  paflb,  pera  que  aiün- 
tando-fe  allí  a  gente  das  aldeas  vizinhas , 
impediíTem  as  entradas  aos  noflbs  por  aquel- 
las partes ,  porque  de  todas  fe  arreoeavam. 
Do  que  avilado  o  Geral ,  mandou  dar  nel- 
les  hum  Capitáo  com  fincoenta  Portugue- 
zes  ,  e  trezentos  Lafcarins ,  que  os  puze- 
ram  em  desbarato  rentrando-lhes  a  tranquei- 
ra com  mortes  de  muitos*  Com  efte  fue- 
ceflb  fe  retirou  logo  o  Rey  de  Huva  das 
partes  de  Chilao,  pera  onde  Jfe  paíTou,  a£ 
iim  porque  tambem  lá  foi  mal  agazalhar 
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do  dos  noflbs  ,  como  por  fe  recear  que 
mandafle  o  Geral  outro  poder  fobre  elle. 

Vendo  o  tyranno  de  Candea  quáo  mal 
lhe  fuccediam  todos  osfeus  ardía,  e  quan- 
ta  gente  tinha  perdida  por  aquelles  aflal- 
tos  ,  attribuio  tudo  á  covardia  do  Rey  de 
Huva,  pelo  que  o  mandou  recolher  a  Can- 
dea  ;  e  o  feu  cargo  ,  que  era  de  Capitáo 
geral  do  campo  ,  deo  a  hum  Principe  do 
iangue  dos  antigos  Reys ,  mancebo  havido 
por  atrevido,  que  querendo  moftrar  aoty- 
ranno  que  nao  ficava  engañado  naqudla 
eleicáo  ,  fe  abalou  logo  com  todo  o  ar- 
raial  ,  e  gente  que  trazia  o  de  Huva  con- 
tra a  Fortaleza  de  Balitóte ,  que  já  o  Ge- 
ral tinha  foccorrido  com  gente  ,  e  muni- 
£Óes ,  que  accommetteo  com  aígumas  efca- 
ramucas  de  elpingardaria.  E  vendo  Salva- 
dor rereira ,  Capitáo  della ,  que  o  inimigo 
o  nao  oufava  áinveftir,  lheíahio  comhum 
corpo  de  gente,  e  remeneo  a  elle  com  tan- 
ta furia  ,  que  em  breve  efpafo  o  poz  em 
desbarato,  com  morte  de  mais  de  cento, 
ficando  efte  Principe  no  primeiro  affalto 
que  commetteo ,  táo  mal  affortunado ,  como 
o  Rey  de  Huva  ,  porque  fe  metteo  pelos 
ínatos  táo  atemorizado  como  o  outro :  e 
osfeus  que  efcapáram ,  foi  tal  o  feu  medo, 

2ue  nao  paráram  fenáo  dentro  em  Candea. 
tofo  ifto  ficáram  as  Corlas  defpejadas,  fn. 
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cando  fó  o  Príncipe  nos  confins  dellas  >  dua* 
leguas  do  noflb  arraial  ,  fem  oufar  de  ir 
diante  do  tyranno,  O  que  fabido  pelos  da 
tranqueira  da  Balitóte  ,  fahíram  de  noite 
em  boa  ordem  ,  e  no  quarto  da  alva  de- 
ram  nelle  com  tanto  eítrorido  ,  que  o  pu- 
zeram  em  fúgida  ,  e  o  tornáram  a  metter 
pelos  matos ,  e  o  foram  feguindo ,  e  quei- 
mando  muitas  aldeas ,  povoafóes ,  e  pago- 
des  :  com  o  que  defenganados  os  póvos 
das  Corlas  de  o  tyranno  os  poder  defen- 
der, fujeitáram-fe  á  obediencia. 

CAPITULO    IV, 

Das  razcfes  que  mover am  aoArcebifpo  Dé 
Fr.  Aleixo  de  Menezes  a  ir  vijitar  os 
Chriftaos  de  S.  TAomé  :  e  de  huma  bre-> 
ve  reí  a ¡ao  das  Coufas  dejle  Santo  Apofiolo. 

AGora  que  he  tempo  do  invernó  ,  que 
eftam  paradas  as  coufas  do  Governo, 
daremos  razao  do  que  moveo  ao  Arcebif- 

!)o  D.-Fr.  Aleixo  de  Menezes  pera  ir  vi- 
nar a  Chriftandade  das  ferras  doMalavar, 
pera  onde  o  deixámos  partido :  o  que  tra-» 
balharemos  pelo  fazer  brevemente ,  porque 
a  hiftoria  nao  foíFre  tanto  ,  e  fam  coulas 
eíTenciaes  defte  tempo  do  Conde  Alinea 
rante,  pois  nellas  trabalhou  com  ajuda ,  e 

tir 


dby  Google 


Decada  XII.  Cap,  IV.       271 

favor ;  e  he  bem  que  de  cuando  em  quan- 
do  paflemos  da  térra  ao  CÍeo ,  e  do  políti- 
co ao  Divino :  e  comearemos  pela  entra- 
da do  Santo  Apollólo  na  India,  conforme 
ao  que  fe  acha  efcrito  nos  livros  Caldeos 
defta  Chriíbndade ,  onde  ha  muitas  coufas  f 
de  que  a  fuá  lenda  nao  trata. 

relo  que  fe  ha  de  faber  que  eftesChri- 
ftáos  tem  por  tradicáo  defde  o  tempo  defte 
Santo  Apoftolo  ate  agora ,  que  por  morte? 
do  Filhó  de  Déos  Chriflo  Jeius  Senhor ,  q 
Redemptor  noíTo  fe  repartíram  os  feus  do* 
ze  Difcipulos  pelo  mundo  a  pregar  a  Lei 
da Gra^a.  Eque  andando  efte  Santo  Apof- 
tolo em  coippanhia  de  S*  Judas  Thaddeo* 
pelas  partes  de  Mefopotamia ,  fabendoque. 
paflavam  huns  mercadores  pera  a  India , 
defejando  de  fe  embarcar  pera  aquellas  par-* 
tes  y  ondehavia  tamanha  fama  daquella  Gen-* 
tilidade,  apartou-fe  do  Apoftola  S.  Thad- 
deo  feu  companheiro ,  fegundo  fuá  lenda  * 
na  Cidade  de  Edelfa.  E  os  livros  Caldeos 
da  Serra  dizem  ,  que  vendeo  feu  corpo  & 
hum  daquelles  mercadores  ,  ou  fe  concer- 
tou  com  elle  pera  o  fervir  naquella  jorna-> 
da,  e  affijn  fe  embarcou  com  elle  fem  di- 
zer  pera  onde ;  e  a  nao  em  que  hia  tomoa 
a  Una  Qacotorá  ,  onde  ficou  pregando  á 
gente  daquella  Ilha,  pelo  que  tenno  dúvU 
^a  na  véndá.,  qué  de  fi  fez  o  Santo  Apofc 
.    ,  to- 
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tolo ;  porque  fe  tal  fora ,  nao  havia  de  dei- 
xar  o  dono  de  feu  corpo  ,  antes  houvera 
de  feguir  feu  amo ,  como  feu  cativo ;  fenao 
fe  o  mercador  vendo  fuá  muita  virtude ,  e 
doutrina  i  de  fuá  livre  vontade  lhe  déíTe  li- 
cenja  pera  ficar  allí.  Em  fim,  como  quer 
que  foíTe  ,  o  Santo  Apollólo  converteo  a 
mor  parte  dos  moradores  daquella  Ilha ,  e 
Ihes  fez  hum  Templo  ,  em  que  adóraíTem 
a  hum  fó  Déos  ,  em  que  havia  de  deixar 
alguma  Cruz ,  porque  entáo  nao  tinha  ou- 
tro  retabolo ,  e  com  iíTo  Ihes  deo  ordem , 
e  regimentó  de  vida ,  e  ihes  deixaria  efcri- 
tos  os  mandamentos ;  porque  os  Santos  Apor- 
tólos affim  como  entendiam  ,  e  fallavam 
todas  aslinguas,  veroíimil  he  que  tambem 
as  foubeíTem  efcrever ,  e  conheceíTem  feus 
cara&eres.  Em  fim ,  ordenando  alli  as  cou- 
fas ,  que  lhe  parecéram  neceíTarias  pera 
bem,  econfervacáo  daquella  Chriftandade , 
fe  embarcou  pera  a  cofta  de  Melinde  ,  e 
Cafraria  ,  onde  havia  fama  haver  tamanho 
número  de  idólatras.  Edizem  os  livros  Cal- 
deos ,  que  chegou  ao  Reyno  de  Paces ,  que 
parece  fer  de  Ampaza ,  pela  femelhanga  do 
nome :  e  dalli  á  outra  Provincia  chamada 
Zarique  ,  que  nao  fei  qual  feja ,  fenao  fe 
for  Mofambique  ,  que  fempre  foi  efcala 
daquella  cofta  toda ,  que  era  mais  conhecw 
da  >  e  fabida  pelas  Armadas  de  Saiamáo, 

que 
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que  ahdáram  por  alli  commereeando  o  ou- 
ro  ¿  e  madeira  preta  pera  o  Templo. 

Dalli  fe  paflbü  o  Santo  á  Provincia 
Marhózaya,  que  oBifpo  da  Serra  D.  Fran- 
cifco  Rodrigues,  cóm  quem  crommuniquéi 
ifto ,  affirma  fer  Malaca;  O  que  fallando  eom 
toda  a  modeftia  ¿  me  padece  que  nao  po- 
de fer  pelo  apartamento  deftas  Provincias  ¿ 
e  nunca  navegarem  os  mercadores  de  Mo- 
zambique ,  nem  da  coila  de  Melinde  pe- 
ra aquella  parte ,  e  aífim  o  tenJio  por  cer- 
teza ;  porque  o  Santo  tornou  a  vifítaf  aquel- 
la Chriftandade  primeiro  que  paíTaíTe  a  In- 
dia, e  de  Malaca  nSo  podia  tornar  a  Sa- 
cotora.  E  faz  efta  minha  opiniáo  mais  ver- 
dadeirá  efcreverem  muitos  Authores  gra- 
ves ,  é  cuido  que  tambem  o  dizem  as  li- 
vros  da  Serra  ¿  que  paíTou  o  Santo  Apo£ 
tolo  á  Perfia  ,  e  de  lá  á  Provincia  Gámar- 
cant,  que  hoje  he  aUsbequia,  por  fer  ca- 
minho  mais  ordinario  de  cáfillafe  ¿  e  mer- 
cadores dé  todas  aquellas  partes  ,  donde 
parece  que  tornou  a  Sacotora ,  e  fe  embar- 
gou  naquella  embarcado  ,  qué  trata  fuá 
lenda ,  que  ri'uma  noite  fora  aportar  á  tér- 
ra doMalavar.  E  fobre  qual  roi  á  primei- 
ra  parte  que  tomaíTe ,  ha  entre  acuelles  pó-^ 
vos  grandes  contendaá  ;  porque  os  Chri-» 
fláos  chamados  Cortali  >  da  provincia  Pa- 
ru ,  junto  de  Couláo,  affirmam  que  a  pTi* 
Cwto.  Totn.utT.  S  mci- 


dby  Google 


174    ASIA  de  Diogo  de  Covró 

meira  térra  que  o  Santo  tomou ,  foi  hum 
lugar  chamado  Mogodover  Patana  ,  que 
quer  dizer  cidade  grande  ídolo  ,  que  en- 
táo  tinha  hum  porto  mui  continuado  de 
mercadores  Perfas  ,  e  Arabios ,  onde ,  con- 
forme ao  que  fe  efcreve  nos  Aftos  dos 
Apollólos  ,  Abdias  Difcipulo  defte  Santo 
Apoftolo  converteo  hum  filho  do  Rey  do 
Malavar,  que  deve  defer  o  deParu,  aon- 
de  aportou  ,  e  aonde  aínda  hoje  ha  muita 
Chriftandade.  Ou  pela  ventura  que  a  pri- 
meira  Cidade  que  tomafle  ,  fofle  Calecut, 
aonde  dizem  os  livros  Caldeos  ,  que  con- 
verteo o  Chriftáo  Perimal ,  Emperador  de 
todo  o  Malavar.  E  entre  os  Reys  que  o 
Santo  deixou  efcritos  naquella  pedra  mi- 
lagrofa ,  que  elle  converteo ,  he  elle  hum 
deftes,  e  que  depois  em  Meliapor  conver- 
téra  hum  filho  leu.  No  míe  le  vé  clara- 
mente que  aquella  dignidaae  dos  Perimaes , 
de  que  no  Capitulo  A,  do  X.  Livro  da  mi- 
nha  fetima  Decada  dei  larga  relajáo  ,  he 
úo  antiga  ,  que  já  havia  muito  antes  da 
vinda  de  Chrifto.  Mas  nao  he  efte  o  der- 
radeiro  Perimal ,  que  eu  alli  digo ,  que  fe 
foi  fazef  Chriftáo  a  Meliapor ,  e  o  aue  os 
Mouros  Arabios  affirmam  que  nao  roi  fe- 
nao  peraMeea  a  fe  fazerMouro  por  acre- 
ditarem  fuá  abominavel  ,  e  maldita  feita, 
fuccedendo  ifto  muito  antes  que  Mafame* 
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de  flafceíTe,  como  o  tenho  próvado  clara- 
mente na  mefxna  Decada  aílíma  allegada. 
E  o  que  affirmam  os  do  lugar  de  Para ,  que 
ó  Santo  aportóu  priiiieiro  a  elle ,  e  que  dei- 
xára  Igreja  alli  feita  pera  os  Chriftáos  que 
converteo  ¿  nao  tira  ella  opiniáo ;  poique  o 
Apoftoló  correo  todo  o  Malavar  ,  e  cada 
hum  quér  a  honra  dé  aportar  primeiro  á 
feu  porto.  Ora  que  elle  deixafle  á'líi  Igre- 
ja ,  le  prova  por  hum  campo  que  alli  mof- 
tram ,  chamado  Paripalamba ,  que  quer  di- 
zer  o  Campo  da  Igreja ;  e  por  óutro  lugar 
Chamado  Palimóe  ,  que  ero  lingua  antiga 
quer  dizer  o  Canto  da  Igreja.  Mas  o  mais 
averiguado  he  aportar  á  Cidade  Mogo- 
dover  Pataña  ,  por  fuá  omita  antiguida- 
de  ;  que  he  tanta  ,  que  feterri  perdido  aá 
éfcrituras  ,  que  tratam  de  fuá  fundagáo. 
E  fó  da  de  Clpuláó  tem  memóriaes  dé 
fetecentos  ánnos  a  efta  parte  ,  porque 
ém  todo  o  Malavar  contam  fuas  eras, 
Como  os  Romanos  pela  fondajáo  de  Ro- 
ma ;  é  antes  diíTo  contavam  eftés  Mala- 
varés  a  era  pelo  curfo  do  Planeta  Júpi- 
ter ,  qué  he  de  dóze  em  doze  annos ,  co- 
mo os  Gregos  pelas  Olimpiadas  de  qua- 
tro  em  cuatro :  e  os  Chriftáos  dé  S.  Tho- 
mé  emíuas  éfcrituras  póem  primeiro  a  era 
de  Patana  ,  é  depois  a  de  Couláo  y  como 
antes  da  vinda  ce  Chrifto  contavam  ñas 
S  ii  fua$ 
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fuas  efcri turas  pela  era  da  creado  domun- 
do ,  e  de  Cefar, 

Aqui  em  Mogodover  Paraná  ,  ondéf  o 
Santo  primeiro  aportou  ,  que  he  o  mais 
certo ,  e  nao  em  Oanganor ,  como  outros 
affirmam ,  fuccedeo  aquelle  milagre  da  máo  ,• 

Eor  efta  maneira.  Celebrava  aquelle  Rey 
urnas  bodas  a  hum  filho  feu ,  a  que  con- 
corría  infinita  gente  T  e  entre  efta  foi  hu- 
ma  moja  ,  que  era  Judia  de  najao  ,  que 
dan java ,  e  cantava  em  lingaa  Hebrea  cou- 
fas  da  Lei  de  Déos  ,  e  das  maravilhas  que 
fizera  com  os  filhos  de  Ifrael ,  milagres  de 
feus  Profetas ,  e  outras  eoufas  deífca  forte , 
com  que  o  Santo  Apoftolo  (que  foi  con- 
vidado pera  aquellas  vodas)  fe  enlevou  tan- 
to na  contemplado  daouellas  coufas ,  que 
ficou  em  extafe :  e  vendo-o  hum  daquelles 
miniftros  que  ferviam  ,  aifim  arrebatado  y 
e  como  fóra  de  li  f  deo-lhe  huma  bofetada 
diante  de  EIRey ,  o  que  o  dos  Ceos  per-' 
mittio,  pera  que  o  feu  Santo  Apoftolo  fe 
pareceffe  com  elle  n'oufra ,  que  íhe  deram' 
em  cafa  de  Caifas*  Ao  que  o  Santo  ale- 
vanrou  as  máos  ,  e  diffe  ao  que  lhe  fizera 
aquella  affronta :  Fílbo ,  pera  que  no  outro 
mundo  nao  pagues  com  penas  eternas  ijlé 
que  aqui  me  Jtzefie ,  nefte  te  caftigará  Déos 
com  a  brandara  ,  e  mifericordia  que  fuá 
condif&o  lhe  pede.  £  affim  aconteceo  y  que 
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wimeiro  que  o  banquete  fe  acabarte  ,  fa- 
llió efte  homem  a  bufcar  agua  a  huma  fon* 
te  ,  que  devia  efte  banquete  de  dar-fe  em 
alguma  quinta  ,  e  encontrou  com  hum  ti-? 
gre ,  que  ou  viefle  á  fonte  a  beber ,  ou  fo£ 
Fe   ordenado  por  Déos   aquelle  encentro , 

Íiera  moftrar  a  virtud e  do  feu  Servo  no 
bffrimcnto  da  aíFronta  que  fe  lhe  fez  ;  e 
arremettendo  o  tigre  com .  o  pobre  ho- 
mem, lhe  levou  na  boca  acuella  facrilega 
máo  com  que  deo  a  bofetada  ,  e  lha  cor- 
tou  pelo  pulfo,  e  deixou-a  cahir  no  chao. 
Vendo-fe  o  trifte  homem  fem  máo ,  foi-fe 
muito  de  preffa  pera  onde  as  bodas  fe  ce- 
lebraran! ,  todo  enfanguentado. ;  e  eftando 
dando  conta  da  fuá  defarentura  ,  entrou 
hum  cao  com  a  fuá  mao  na  boca  j  e  com- 
padecido o  Santo  Apoftolo  do  pobre  ho- 
mem ,  alevantoi>fe,  e  tomando  a  máo ,  que 
eftava  aínda  frefca  ,  applicou-a  ao  brajo  i 
€  no  mefmo  inflante  fe  lhe  foldou  como 
d'antes  era.  Oque  vifto  pelos  convidados, 
admiráranvfe  do  cafo,  que  foi  occaíiáo  de 
muitos  fe  converterem  á  Fé  de  Chrifto. 

Efte  milagre  he  ainda  hoje  mui  cele- 
brado entre  qs  Gentíos  de  Meliapor  y  e 
trazem-no  pintado  em  feus  paineis ,  como 
o  eu  vi  em  alguns.  E  nao  fei  qual  he  a 
razáo,  porque  os Efcritores modernos  tem 
por  apocryfos  eftes  miiagres,  pois  nao  re- 
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pugnáo  á  razáo ;  nemo  Santo  pedio  a  Déos 
.caltigaíTe  aquella  homem ,  nem  lhe  defejou 
ver  aquelle  mal  ,  e  aínda  que  o  pedirá  a 
Déos  que  por  honra  fuá  o  caftigalfe.  Por- 
que do  Profeta  Elifeu  lemos ,  que  amaldi- 
£oára  os  meninos ,  que  lhe  chamáram  cal- 
vo por  vituperio  ,  a  quem  logo  fahíram 
huns  urfos  ao  íntimo  ao  mato  ,  e  os  fize- 
ram  em  pedamos.  Da  cafta  deftes  Judeos , 
e  deftas  mocas  Judias ,  que  fe  acháram  nef- 
tas  bodas,  ha  ainda  hoje  muitos  por  todo 
o  Malavar ;  e  affirmam  alguns  ficarem  nel- 
las  daquclles ,  que  vieram  ñas  Aunadas  de 
Salamao  ,  que  vinham  a  eftas  partes  bus- 
car coufas  pera  o  Santo  Templo  :  e  em 
Cochim  ha  huma  Judiaría  delles  ,  e  con- 
V  fervam  ainda  a  fuá  antiga  linguagem.   E 

tambem  eu  cuido  que  procedéram  dos  que 
efeapáram  da  deftruifáo  de  Jerufalem  ,  e 
que  foram  cativos  pera  a  Perfia ,  donde  fe 
paíTarian!  á  India. 

Eftes ,  e  outros  milagres  obrou  o  San-? 
to  por  todas  eftas  partes ,  e  converteo  gran- 
de número  de  idólatras  á  lei  de  Chrifto.  E 
fuas  eferituras  affirmam  que  o  Santo  fe  pa£ 
fára  dalli  ás  térras  do  Mogor  ,  e  á  rro-- 
vincia  Induftan,  onde  reinava  aquelle  Rejr 
chamado  Ghfetrigal ,  que  tambem  eftá  no? 
meado  na  pedra  do  milagre  entre  os  que 
elle  converteo.   Tambem  dizem  paíTou  4 

Chi- 
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China ,  e  China  grande ,  onde  fizera  muita 
Chriftandade.  Eftas  partes  entendo  eu  pe* 
la  Provincia  da  China ,  e  Catayo ,  que  he 
a  China  grande ,  por  eftar  mais  alevantada 
pera  o  Norte  que  a  outra  da  China ,  affim 
como  os  Cofmografos  fazem  dííFerenja  da 
India  menor ,  e  India  maior.  E  pofto  que 
<lefta  Provincia  do  Catayo  tenho  já  falla- 
do no  Capitulo  .  .  .  do  .  .  .  Livro^  da  mi- 
nha  quarta  Decada  ,  adiante  com  o  favor 
Divino,  quando  tratar  do  Principe  de  Ba- 
daxa ,  que  fe  fez  Chriftáo  em  Ormuz ,  da- 
rei  melhor  relajao  della  pelo  muito  que 
hoje  eftá  mais  defoiberto  pelos  Padres  da 
Companhia  ,  que  penetram  até  o  ultimo 
da  Giina ,  e  Catayo ,  aonde  Portuguez  al* 
gum  já  mais  cheeou  ,  fenáo  aquelle  Em- 
baixador  ,  que  Fernío  Peres  de  Andrade 
mandou  ao  Rey  da  China  ,  que  foi  até  á 
fuá  Corpe ,  fem  faber  dar  razáo  ¿aquella  Pro- 
vincia ,  nem  de  outra  alguma  \  porque  os 
Chins  que  o  levavam  o  divertíram  por  dif- 
ferentes  jornadas ,  em  que  lhe  fizeram  gaC- 
tar  muitos  mezes ,  affim  por  nao  faber  dar 
tazáo  de  coufa  alguma  ,  como  pera  lhe 
moftrarem  a  grandeza  daquelle  imperio. 

E  tornando  ao  Santo ,  depois  de  ter  vi^ 
íitado  todas  eftas  Provincias  ,  voltou  pera 
a  India  ;  parece  que  veio  vifítando  a  Pro- 
vincia Tebet ,  onde  fez  muitos  Omítaos, 

de 
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de  que  ainda  hoje  ha  nella,  e  feveio  de& 
cendo  até  o  Reyno  Cañará  ,  até  parar  na 
Cidade  Meüapor  ,  onde  fez  aqueíle  gran-? 
demilagre  daquelle  fajanhpfomadeiro,  de 
que  fabricou  a  fuá  Igreja,  que  ainda  hoje 
eftá  parte  della  em  pé.  E  eftando  nefta  Ci-* 
dade  orando  em  hum  oratorio  ,  que  tinha 
naquelle  monte ,  de  que  já  fallei  no  Capi-? 
tulo  V.  do  X.  Livro  da  minha  Decada ,  foi 
morto  pelos  Bragmenes  Gentíos  de  huma 
lanzada  ,  que  lhe  deram  por  hum^  frefta , 
que  foi  aos  27.  annos  depois  da  morte  de 
Chrifto  ,  parecendo-fe  até  nifto  com  feu 
Meftre,  e  noíTo  Redemptor,  que  tambem 
foi  ferido  com  aquella  cruel  lanzada ,  que 
llie  os  Judeos  deram  ,  com  que  lhe  atra-* 
velTáram  o  coracáo.  E  conforme  a  compu-? 
tajáo  dos  meímos  Cañarás  ,  gonformáo 
com  efta  conta ;  e  dizem  mais  que  foi  mor-r 
to  aos  trinta  annos  do  reinado  de  EIRey 
Xaga  y  que  o  Santo  Apoílolo  tinha  conver-r 
tido.  Foi  feu  corpo  enterrado  na  fuá  Er? 
mida  ,  onde  fe  acháram  fuas  reliquias  em 
tempo  dp  Governador  D,  Duarte  de  Me^ 
nezes,  Senhordacafa  deTarouoa,  que  por 
mandado  de  EIRey  D,  Manoel  as  mandou 
bufcar.  E  pollo  que  feu  Difcipulo  Abdias 
diga  que  feus  companheiros  lhe  leváram 
fuas  reliquias  pera  a  Cidade  de  EdeíTa ,  if? 
(o  nao  tira  ficgrem  muita  parte  dellas  n» 

fu^ 
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fuá  propria  fepultiira  ,  porque  forjado  ha-» 
viam  de  deixar  nella  fuá  memoria.  Efta  Ci- 
dade  de  EdeíTa  he  Metrópoli  da  Mefopo- 
tamia  \  e  alguns  tem  que  he  a  antiga  Raquis , 
donde  Tobías  o  velho  mandou  a  feu  fi-r 
lho  a  bufcar  os  dez  talentos  de  prata ,  que 
Cabello  feu  párente  lhe  devia.  Efta  Cida- 
de  fe  converteo  á  Fé  de  Chrifto  pela  pré- 
gajáo  do  Apoftolo  S.  Thaddeo  feu  compa- 
pheiro ,  e  fempre  nella  houve  Bifpos ,  cu* 
jos  fuífraganeos  foram  os  Bifpos  da  Serra 
deMeliapor,  que  dalli  fe  proviam  até  en-? 
frarem  ps  dg.  maldita  feita  de  Neftor. 

CAPITULO    V, 

Das  coufas  que  mais  acontecer am  a  eftes 

Cbriftdos  :   e  dos  Prelados  que  tiveram 

até  ejle  tempo :  e  das  Rey  nos  em  que 

boje  moram* 

POr  morte  do  Apoftolo  S.  Thomé  íicou 
toda  aquella  Chriftandade  deftas  partes 
do  Malavar  ,  e  Meliapor  fuftentando-fe 
com  os  Prelados  ,  que  lhe  mandavam  os 
Bifpos  de  EdeíTa  até  lhe  virem  os  de  Ba- 
bilonia Neftorianos ,  que  como  pefte  con- 
taminaran* todas  aquellas  partes  com  fuas 
herefias  ,  e  perveria  doutrina.  Succedeo 
depois  da  morte  do  Santo  ha  mais  de  tre* 

xen- 
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rentos  annos  haver  no  Reyno  de  Bifnaga 
grandes  guerras ,  e  fomcs ,  e  tantos  terre- 
motos ,  e  íinaes  do  Ceo ,  que  affirmam  lúas 
eferituras  que  junto  de  Meliapor  choveo 
térra ,  e  aflblou  huma  povoagáo ,  com  o  que 
fe  defpovoáram  muitas  térras  daquellas ,  e 
os  Omítaos  íé  efpalháram  pera  differentes 
partes,  emuitos  por  falta  de  doutrina  tor- 
náram  á  Gentilidade  de  feus  paffados.  E 
ainda  hoje  em  Bipor  na  cofta  da  Pefcaria 
ha  muitos  que  procedem  deftes  a  que  cha- 
mam  Taridafcal  Naique  mor ,  que  quer  di- 
zer,  os  da  cafta  dosantigos  Reys  j  porque 
muitos  dos  que  alli  paráram  eram  do  ían- 
gue  dos  Reys  ,  que  o  Santo  Apoftolo  fez 
Chriftáos.j  mas  a  mor  parte  delles  fe  aco- 
lhéram  aos  matos  ,  e  ierras  ,  que  fam  os 
que  pafl'áram  em  Jodamalla  y  a  que  os  na- 
turaes  chamamXaber,  que  quer  dizer  gen- 
te antiga ,  e  outros  fe  efpalháram  por  efta 
cofta  Malavar ,  onde  fundáram  Templos ; 
e  ainda  daqui  fe  acolhéram  pera  as  ferras > 
depois  que  os  Mouros  entraram  na  India  9 
por  muitas  avexajóes  que  lhes  faziam ,  cu- 
ja cabeca  foi  fempre  a  Cidade  Patana ,  on- 
de o  Santo  Apoftolo  aportou  a  primeira 
vez  aquella  Cidade  :  efta  depois  por  tem- 
pos  fe  deftruio  de  todo  por  guerra, 

Depois   dahi   a  muitos   annos   aportou 
áquelle  porto  de  Patana  huma  nao  ,   em 

que 
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que  vinna  hum  Armenio  Chriftáo ,  chama- 
do Tliomé  Cananeo  ,  hcmem  muito  rico ; 
je  vendo-fe  com  aquelleRey,  lhe  deo  con-* 
ta  de  fi ,  e  elle  deo  o  lugar  de  Patana  pe-» 
ra  fe  apofenrar  com  os  leus ,  que  traziam 
fuas  mulheres ,  e  depois  lhe  deo  o  mefmo 
Rey  o  chao  deCranganor,  onde  agora  e£ 
tá  a  noíTa  Fortaleza  ,  onde  o  Thomé  Ca- 
naneo mandou  fazer  algreja  no  lugar,  em 
que  hojeeitá  dainvocagao  do  mefmo  Apof- 
tolo ;  e  depois  fez  oqtras  duas :  huma  do 
Orago  de  nofla  Senhora ,  e  outra  deS.  Cy- 
riaco  Martyr.  E  porque  a  doa^áo  deftes 
chaos ,  que  lhe  EIRey  mandou  paíTar ,  he 
notavel,  e  declara  muitas^coufas  dignas  de 
fe  faberem  ,  me  paree eo  bem  pollas  aqui 
de  verbo  ad  verbum  ,  fegundo  fe  acháram 
em  humas  paitas  de  cobre  ,  que  eu  refiro 
na  minha  fetima  Decada ,  que  defapparecé- 
ram  da  Feitoria  de  Cochim ,  e  d  ellas  infi- ' 
ro  que  efte  Rey  era  Chriftáo ,  e  chamava- 
fe  Cocurangon. 

Copia  da  doafao  que  EIRey  do  Malavar 
fez  a  Thomé  Cananeo. 

COcurangon  feja  profperado  ,  e  tenha 
longa  vida,  eviva  cem  milannos,  di- 
vino fervo  de  Déos  ,  forte  ,  verdadeiro, 
cheio  de  boas  obras  >  racionavel ,  podero- 
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fo  fobre  toda  a  térra  ,  di  tofo,  vencedor  J 
glorioíb  ,  profpero  no  minifterio  de  Deós 
direitamente.  No  Malavar  na  Cidade  do 
grande  idolo ,  reinando  elle  era  tempo  de 
Mercurio ,  no  dia  fctimo  do  mez  de  Mar- 
50  antes  da  Lúa  cheia  ,  o  mefmo  Rey  Co- 
curangon ,  eftando  em  Cornelur  ,  cnegou 
Thomé  Cananeo ,  horaem  principal ,  em  hu- 
ma nao  com  determinado  de  ver  a  derra- 
deira  térra  do  Oriente;  e  vendo-o  chegar 
alli  ,  deram  recado  ao  Rey  ,  que  o  man- 
dou  ir  perantc  fi  ,  fallou  com  elle  amiga- 
velmente ,  e  Ihe  deo  o  feu  proprio  nome , 
chamando-fe  dalli  por  diante  Cocurangon 
Cananeo ,  a  querfi  EIRey  deo  a  Cidade  Pa- 
tana  pera  todo  fempre.  Eefhndo  efte  Rey 
em  fuá  grande  profperidade ,  foi  hum  dia 
á  caca  ,  e  mandou  cercar  o  mato ,  tendo 
comfigo  o  Thomé  Cananeo  ,  e  fallou  EI- 
Rey com  hum  grande  Aftrologo  ,  que  lhe 
aconfelhou  que  déíTe  todo  aqueile  mato, 
que  era  grande  ,  ao  Cananeo ,  como  fez , 

Jue  elle  mandou  logo  rogar  ,  e  alimpar. 
bi  ifto  no  mefmo  anno ,  em  que  alli  apor- 
tou  aos  onze  dias  do  mez  de  Abril.  Enef- 
te  mato  mandou  logo  o  Cananeo  fabricar 
huma  Igreja ,  em  que  EIRey  lanjou  a  pri- 
meira  pedra ,  e  affim  fundou  alli  huma  muí 
arrezoada  Cidade ,  e  deo  a  EIRey  muitos , 
c  mui  ricos  prefentesj  pelo  que  o  Rey  lhe 
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cüñtedeo  mais  fete  modos  de  inftrumentoí 
muíicos  ,  e  todas  as  honras  que  fe  faziam 
ao  mefmo  Rey.  E  concedeo-lhe  mais  po» 
der  pera  em  íuas  bodas  poderem  as  mu- 
Iheres  fazer  certo  íínal  com  o  dedo  na  bo-* 
ca  ,  que  fó  as  mulheres  dos  Reys  podem 
fazer.  Concedeo-Jhe  mais  pezo  diftin&o 
fobre  feu  real ,  e  todas  as  mais ,  como  a  fuá 
propria  peíToa  ,  e  que  pudefle  por  tribus 
tos  a  feu  povo.  As  teftemunhas  que  efta* 
vam  aífignadas  neftas  paftas  fam  as  feguin- 
tes  :  Cadaxericandi ,  Cheracaru  *  Pütancha* 
te  5  Comefe,  porteiro  mor  de  EIRey,  Ar- 
cunden  Coufldem ,  do  feu  Confelho ,  Ame-* 
aate,  Condem¿  Gerulem ,  Capitao  docam* 
po ,  Qiiranmala  Portati  Reíroramem  $  Re- 
gedor  da  banda  do  Oriente  no  Malavar, 
e  outros  muitos  que  deixo  por  fugir  pro* 
luxidade. 

Foi  a  y  inda  defte  homem  quaíi  nos  ari-» 
nos  do  &nhor  de  81  i.  femando  fe  acha 
nos  livros  Caldeos  deftes  Omítaos ;  e  por 
muitas  conjeturas  me  parece  que  efte  he 
o  regulo,  que  Santo  Antonintf  efcreve  fia 
fuá  hiftoria  f  que  mandava  todos  os  annos 
hum  prefente  de  pimenta  ao  Summo  Pon-* 
tificej  porque  naquelle  tempoera  muicon-* 
tinuado  dos  Chriftaos  da  Europa  o  fepul- 
ero  do  Santo  Apoílolo  ,  e  por  elles  lhé 
mandarla  o  Thomé  Cananeo  aquelie  pr-e^ 

fen- 
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fente ;   de  maneira  que  a  primeira  Igreja , 

?ue  o  Santo  Aportólo  fez ,  foi  no  lugar  de 
ataña  ,  que  depois  fe  deftruio  pelas  mui- 
tas  ,  e  grandes  guerras  que  houve  naquel- 
le  tempo ,  e  depois  o  Thomé  Cananeo  a 
tornou  a  reedificar ,  como  diffemos ,  e  da- 
hi  a  muitos  tempos  fe  mudou  pera  Paru. 
E  a  fegunda  Igreja  que  fe  fez  no  Mala- 
var  ,  efte  Cananeo  a  fez  (como  já  diífe- 
mos)  e  foi  em  Cranganor ;  e  por  efta  obra 
o  puzeram  aquelles  Chriíláos  no  catalogo 
dos  feus  Santos,  e  rezáram  dclle. 

Das  gentes  que  com  elle  vieram ,  pro- 
cedem  os  Chriftaos  de  Diamper,  Córtate, 
e  Cartute  ,  que  fem  dúvida  fam  de  caita 
Armenios,  e  o  mefmo  feus  filhos,  porque 
trouxeram  fuas  mulheres ;  e  depois  os  que 
procedéram  delles  fe  cafáram  na  térra  ,  c 
vieram  a  fer  por  tempo  todos  Malavares. 
OsReynos,  em  que  hoje  fe  confervam  ef- 
tes  Chriftaos  de  ¿.Thomé,  fam  os  feguin- 
tes  i  No  Reyno  dos  Maleas  víate  e  feis  len- 
guas das  térras  de  Madure,  No  Reyno  de 
Turubuli  feu  vizinho.  No  Reyno  de  Mao- 
ta.  No  Reyno  de  Batimena.  No  Reyno  de 
Porca.  No  Reyno  deTravancor.  No  Rey- 
no  de  Diarapen  No  Reyno  da  Pimenta. 
No  Reyno  dos  Tetancutes.  No  Reyno  de 
Paru  ¿  e  últimamente  no  Reyno  dp  Cortu* 
te. 

To- 
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Todos  eftes  Omítaos ,  depois  que  felhes 
acabáram  os  Prelados  Cathoiicos ,  que  Ihes 
vinham  da  Cidade  de  Edeffa ,  vivéram  mui- 
tas  centenas  de  annos  naquella  fé  que  lhes 
feus  pais  ,  e  avós  enfináram  até  quaíi  os 
annos  doSenhor  de  730.  antes  que  oTho- 
mé  Cananeo  allí  aportaíTe.  E  poucos  an- 
nos depois  da  fundajao  da  Cidade  de  Cou- 
lao,  defte  fundamento,  como  jádifle,  con-» 
tam  os  Malavares  fuas  eras  ;  e  nefta  de 
161 1.  emque  efcrevo  ifto,  fam  de  fuá  fun- 
dado a  de  722.  por  onde  vai  a  noíTa  con- 
ta  diante  889.  annos  ,  em  que  foram  ter 
aquella  Cidade  dous  Caldeos  de  Babylonia  , 
chamados  Mar  Xabio,  e  MarProd,  fequa- 
zes  da  feita  Neftoriana  ,  que  foram  bení 
recebidos  daquelles  Chriftáos ,  e  eílimados 
daquelle  Rey ,  por  moftrarem  muita  fanti- 
dade ,  que  governáram  aquella  Chriftanda- 
de  nao  Tei  le  com  nome  de  Bifpos  ,  ain- 
da  que  cuido  que  iílo  he  o  mais  ccrto  ,  e 
que  repartíram  toda  aquella  Chriftandade 
em  dous  Bifpados  ,  em  que  alevantárara 
muitos  Templos ;  e  vivéram  com  tanto  ex- 
emplo  entre  elles  ,  que  por  fuas  mortes 
foram  havidos  por  fantos ;  e  pollos  nos  feus 
catálogos ,  rezavam  delles  em  feus  brevia- 
rios. Donde  o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Alei* 
xo  deMenezes,  vilitando  aquellas  Igrejas, 
os  maadou  borrar  pelos  ter  por  hcreges 

fcif- 
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fcifma  ticos,  por  vi  rem  de  Babilonia  póror-» 
dem  do  Patriarca  Grego. 

Com  eftes  homens  crefceo  cfta  Chrw 
ftandade  tanto  ,  e  vieram  a  ter  tanta  po£- 
fe  ,  que  alevantáram  entre  íi  Reys  ,  poi* 
quem  foram  muitos  annos  regidos  ,  e  go-f 
vernados ,  fem  fe  quebrar  á  direita  fuccefc 
sao ,  e  veio  aquélle  Rcyno  ao  Rey  de  Diam- 
per. Com  elle  paíTou  ao  de  Cochim  por 
perfilhajao  que  tinha  feito  com  aquelle 
Rey ,  como  temos  bem  moftrado  no  noflo 
Epilogo  das  coufas  da  India  :  e  efta  he  a 
razáo ,  por  que  eftes  Reys  de  Cochim  per-< 
tendem  tef  mais  poder,  e  fenhorio  que  os 
outros  Reys  fobre  eftes  Chriftaos. 

Depois  de  falecidos  eftes  Caldeos ,  man-* 
dáram  a  Babylonia  pedir  Bifpos  ,  por  nao 
tereni  commodo  pera  mandarem  a  Roma, 

Eorque  por  morte  deftes  lhes  ficou  fó  hum 
diácono  *  que  tomou  por  fi  o  officio  de 
Sacerdote ,  íem  fer  ordenado  *  e  o  exerci-* 
tou,  cuidando  que  o  podia  fazer,  que  tao 
ignorantes  eftavam  todos,  Com  efte  reca- 
do os  proveo  o  Patriarca  Grego  de  hum 
Arcebifpo  ,  chamado  Mar  Joanna  ,  e  de 
dous  Bifpos  fuffraganeos  feus  Coadjutores, 
e  ftituros  fucceíTorés.  Efte  Arcebifpo  orde-» 
nou  o  Breviario  Caldeo ,  de  que  até  agora 
ufava  efta  Igreja  ,  e  fez  feu  aflento  em 
Cranganor.  Por  morte  deftes  Arcebifpo ,  e 
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Bíípos  fuccedeo  outro  chamado  Mar  Jacob  ¿ 
que  íinha  vindo  tambem  de  Babylonia  , 
que  governou  muitos  annos  ,  e  faleceo 
quafi  no  de  mil  e  quinhentos.  E  logo  no  de 
mil  quinhentos  e  dous  ,  chegando  á  India  a 
fegunda  vez  D.  Vafeo  da  Gama  >  primeira 
Almirante  >  e  Conde  da  Vidigueira ,  e  inda 
a  nova  a  eftes  Chriftáos  da  grande  Armada 
com  que  efte  Capitáo  eftava  era  Cochim  > 
lhe  mandáram  Embaixadores  a  lhe  fazer  a 
faber  como  eram  Chriftáos ,  e  que  eftavam 
mui  avexados  daquelles  Reys  vizinhos :  que 
lhe  pediam  os  amparaffe  ,  e  defendefle 
delles :  que  daauelle  dia  em  diante  fe  fa-* 
ziam  vaffallos  ae  EIRey  de  Portugal  :  o 
em  final  defta  vaíTallagem  lhe  mandavam 
o  Sceptro  de  que  feus  Reys  .ufáram  ,  que 
lhe  os  Embaixadores  entregárám ,  que  era 
huma  vara  vermelha  guarnecida  de  prata 
ñas  pontas,  e  na  cabeja  tres  campainhas, 
que  o  Conde  Almirante  recebeo  com  gran- 
de apparato  ,,  e  naos  embanderadas  ,  e  a 
mais  luftrofa  gente  na  fuá  ,  e  os  mandou 
falvár  com  toda  a  artilheria ,  de  que  elles 
ficáram  aíTombrados ,  por  nao  terem  ouvi- 
do  nunca  aquelle  eftrondo.  E  á  Embaixada 
refpondeo  aps  Chriftáos  com  grandes  offe* 
recimentos  da  parte  de  EIRey  de  Portu- 
gal ,  em  cujo  nome  lhes  diíTe ,  que  accei- 
tava  aquella  Sceptro ,  afíegurando-os  que  elle 
CoutQ.  Tom.  ult.  T         man- 
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mandaría  Armadas  mais  poflantes ,  e  maí* 
poderofas  que  aquella  com  que  os  líber-» 
taíTe  das  fujeijóes  dos  vizinhos;  eaosEm-* 
baixadores  mandou  dar  pejas  ricas  y  e  cu- 
riofas ,  com  que  foram  multo  fatisfeitos.  E 
nao  acho  fe  mandou  o  Almirante  com  elles 
alguns  Religiofos  dos  que  üiam  na  Armada 
pera  os  doutrinar  f  e  eníinar  nos  coftumes 
Romanos  ;  porque  neftas,  e  outras  coufas 
de  tanta  importancia  foram  os  noflbs  Ef- 
critores  mui  remitios ,  e  defcuidados. 

E  tornando  aos  Prelados :  por  morte  do 
Arcebifpo  Mar  Jacob  reio  outro  chama-' 
do  Mar  Joanna ,  fegundo  defte  nome ,  que 
eftá  enterrado  na  Igreja  de  Diamper  ,  e  £ 
efte  Ihe  veío  de  Babilonia  outro  chamado 
Mar  Janabo  t  c  aflím  foram  foccedenda 
Gutros  Arcebifpos  até  quaíi  os  annos  de 
i^jó.  em  que  o  Papa  Paulo  IV.  fuccedeo 
$a  Gadeira  de  S.  Pedro  ,  que  confirmou 
em  Patriarca  da  Abaflía  a  D.  Jfoáo  Bermiw 
des  ,  como  na  minha  quinta  Decada  fica 
dito  ,  em  cujo  tempo  foram  a  Roma  Si- 
máo  Suíaca  Bifpo  cíe  Caeremít  ,  Cidade 
cabera  da  Mefopotamia  r  e  com  elle  ou- 
tros  dous  Bifpos  y  hum  que  fe  chamava 
Mar  Ellas,  e  outro  Mar  Jofef,  que  ambos 
deram  obediencia  ao  Sümmo  Pontífice  por 
K  y  e  por  feus  fubditos  ,  e  elle  os  confir- 
mou ;  eao  Simáo  Sulaca  em  Patriarca  de 
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Mufaí ,  e  aos  putros  em  feus  Bifpados  fu£ 
fragañeos  a  elíe ;  e  ao  Mar  Jofef ,  que  ti* 
nha  o  tituló  dé  Bifpó  de  Ninive ,  mándoü 

3ue  foffe  governar  os  Chriftáos  das  ferraá 
o  Malavar  ,  e  com  elle  o  Bifpó  D.  Am- 
brofio  Monte-coeli ,  Fradé  Dominico  ,  pot* 
feu  Coadjutor,  é  fbturo  fuccefTor,  e  alíim 
ficou  aquelle  Patriarcado  dividido  em  dous  , 
hum  Catholico ,  e  outro  herege ;  o  Gatho-^ 
íico  ha  Cidade  de  Mufal  ,  e  o  outro  em 
Aiítioquia;  mas  o  Catholico  viveo  pouco, 
porque  logo  foi  morto  por  ordem  do  he- 
rege. E  os  Bífpos  Mar  Jofef  *  e  EK  Am- 
brofio  *  que  ainda  eííavam  com  elle,  tive-* 
íam  modo  pera  fugirerii  por  fe  arrecearent 
doutro  tanto  *  e  foram  ter  á  Orihuz ,  é  ñas 
naos  que  partíram  pera  a  Iridia  fe  embar-f 
cáfam  ,  e  nao  acho  fe  tomáram  Goa  ,  oú 
áonde  foíTem  aportar.  Baík  que  £aíTáram 
ás  ferras  do  Malavar^  onde  aquelles  Cliri- 
ftaos  os  recebéram  muitó  bertí  ¿  e  o  Mar 
Jofef  tomoú  poíTe  do  Bifpado  ,  em  qué 
ordenou  militas  coufas  muí  boas.  O  D. 
Ambrofio  pateee  que  háo  ?ió  aquella  térra 
conforme  a  fuá  vontade  ¿  foi-fe pera  Oh 
chim  ,  e  dalli  pera  Goa  ,  eno  Convento 
de  S.  Domingos  leo  a  Sagrada  Theológia 
aos  feus  Frades  com  muita  fatisfa$£ó  por 
fer  muito  douto-,  e  indo*fe  embarcar  aCo* 
jshim  pera  o  íleino  no  annó  áe  %$$?•  fe** 
T  ii  t* 
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lcceo  riaquella  Cidade ,  e  jaz  nella  enterra- 
do no  Mofteiro  de  S.  Domingos ,  como  ji 
temos  dito  no  Capitulo  I.  do  1.  Livro  da 
fetima  Decada. 

E  tornando  ao  Mar  Jofef  ,  como  elle 
vinha  inficionado ,  e  contaminado  da  pefte 
Neftoriana  ,  comejou  a  femealla  pelo  feu 
Bifpado  ,  e  ainda  por  alguns  mojos  que 
tomou  em  Cochim  pera  feos  pagens.   O 

Sue  fabido  pelo  Bilpo  daquella  Cidade 
>.  Jorge  Temudo  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos ,  deo  conta  diflb  ao  Vifo-Rey  ,  e  ao 
Arcebifpo  de  Goa,  que  cfcreyéram  ao  Ca* 
pita  o  de  Cochim  que  prenderte  logo  ao 
Mar  Jofef  ,  e  o  embarcaíTe  pera  o  Reino 
nas  naos  que  lá  eftavam  tomando  a  carga 
pera  partir }  o  que  elles  fizeram ,  porque  o 
nouveram  ás  maos  por  manha.  Por  fuá  ida 
mandáram  osChriílaos  aBabylonia  a  pedir 
Bifpo  ,  donde  lhe  mandáram  hum  Mar 
Abrahao  ,  que  em  trajos  de  marinheiro 
entrou  naquella  ferra ,  onde  foi  muito  bem 
recebido  ;  e  logo  na  volta  das  naos  ,  em 
que  embarcaran»  a  Mar  Jofef  y  tornou  elle 
a  vir  muito  favorecido  do  Candeal  D.  Hen- 
rique ,  e  da  Rainha  que  entáo  governavam  ¿ 
porque  affim  foube  attrahir  os  corafóes 
deftes  Principes ,  que  lhe  concedéram  tudo 
o  qye  pedio  ,  com  prometter  de  reduzir 
lodos  aquclles  Chriflaos  á  obediencia  da 

San- 
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Santa  Igreja  Catholica  Romana ;  e  chegan* 
do  a  feu  Bifpado  ,  foi  recebido  de  alguns 
póvos ,  e  de  outros  nao ,  por  eftarem  aifei* 
joados  a  Mar  Abraháo ,  e  aflim  houve  en** 
tre  elles  fcifma.  Ao  que  acudíram  o  Vifi>* 
Rey  ,  e  o  Arcebifpo  ;  e  tai  manha  tive- 
raen ,  que  houverarn  ás  máos  o  Mar  Abra- 
háo ,  e  embarcaranwio  pera  o  Reyno  por 
íer  herege  refinado  ;  e  a  nao  em  que  fot 
arribou  a  j^Iocambique  ,  donde  em  hura 
pangaio  fe  paílou  a  Ormuz  ,  e  dalli  á  Ba* 
bylonia  a  dar  razáo  de  ii  áquelle  Patriar* 
ca ,  c  a  pedir-lhe  Brevas  pera  tornar  a  feu 
Bifpado.  Mas  entendendo  bem  que  fe  nao 
folie  por  ordem  do  Papa ,  nao  poderia  fer 
admittido  a  elle  ,  mudou  o  confelho  ,  e 
paíTou  a  Roma ,  e  deo  relagáo  de  íuas  cou- 
fas ao  Papa ,  que  era  entáo  Pió  IV.  e  dian- 
te delle  anathematizou  feus  erres  ,  e  fez 
profifsáo  da  Fé  Catholica  Apoftolica  Ro- 
mana ,  e  prometteo  de  reduzir  aquella 
Chriftandade  á  Santiffima  Fé  Cadiolica  da 
Igreja  Romana  :  pelo  que  o  Santo  Pontífi- 
ce lhe  paffou  Breves  Apoftolicos ,  em  que 
o  confirmava  em  Bifpo  daquelles  povos 
Chriftaos.  E  porque  ate  entáo  nao  era  legí- 
timamente ordenado  ,  nem  tinha  Ordens 
algumas ,  o  mandou  ordenar  defda  primei- 
ra  Tonfura  até  ás  Ordens  deMiíTa:  e  paf- 
fou Breves. ao  Patriarca  de  Veneza  pera,  o 
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fagrar  cm  Bifpo  >  e  deo-lhe  cartas  pera  o> 
Vifo-Rey  da  India ,  Arcebifpo  de  Goa ,  e 
Bifpo  de  Cochim  ,  em  que  lhe  pedia  o 
deixaíTem  paíTar  a  feu  Biípádo  de  Veneza , 
onde  fe  fagrou  ,  paíTou  por  térra  a  Or* 
muz ,  e  dalii  a  Goa ,  e  aprefentou  feus  Bre-r 
ves  ao  Arcebifpo  D.  Gafpar  ,  que  exami- 
nándolos bem  ,  achou  que  eram  fubrepti-i 
cios  ,  e  paliados  com  faifas  informales  y 
pelo  que  o  fez  deter  em  hum  dos  Moftei-* 
ros  de  Goa  até  informar  a  Sua  Santidade 
da  verdade ,  e  foi  pofto  em  S.  Domingos , 
onde  eu  falíei  com  elle  muitas  vezes :  dalli 
teve  taes  inteligencias  ,  que  quinta  feint 
de  Endoen^as ,  eftando  os  Religiofos  occih 
pados  naquelles  piedofos  ,  e  devotos  Offi-* 
cios  ,  cheios  dos  Myftérios  que  nelles  fe 
celebráo ,  fugio ,  e  fe  paíTou  pera  as  térras 
doldalxa,  e  dahi.ao  feu  Bifpado  ,  onde  já 
nao  eftava  o  Mar  Jofef  ,  porque  o  ti-r 
nham  embarcado  ñas  naos  paliadas  pera  o 
Reino  por  Breyes  da  Sé  Apoftolica ,  e  car- 
tas de  ElRpy  ,  e  Cardeal  ,  por  ferem  in-* 
formados  que  era  herege  pertinaz  ,  e  nao 
cumprio  o  que  prometteo  ao  Papa.  En-i 
trando  o  Mar  Abraháo  na  ferra ,  e  adian- 
do feu  competidor  aufente ,  foi  logo  rece-, 
bido  de  todos  por  feu  Prelado  ;  e  por  fe 
jrecear  que  o  Arcebifpo  de  Goa  ,  e  Bifpo 
de  Cocliim  o  tornaflein  a  haver  ás  maos, 
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fe  toetteo  milito  pelo  certáo.  O  que  fabi* 
do  p elos  noíFos  Prelados ,  trabalháram  pelo 
colher  ,  e  avifáram  de  tudo  ao  Summo 
Pontífice  ,  que  pafíbu  Breves  o  auno  78. 
dirigidos  ao  melmo  Bifpo  Mar  Abraháo  , 
jem  que  lhe  mandava  deixaíTe  pregar  aLei 
de  Chrifto  em  todo  o  feu  Bifpado :  e  que 
dalli  em  diante  fe  achaffe  em  todos  os 
Concilios  que  em  Goa  fe  celebraííem  :  e 
que  guardaíTe  feus  decretos  ,  e  fe  fujeitaí* 
fe  a  elles  ;  e  oue  pera  ir  a  Goa  lhe  da  va 
feguro  Apoftolico.  E  aflim  fe  achcm  nó 
Concilio  que  selebrou  D.  Fr.  Vicente  da 
Fonfeca  ;  o  que  fez  por  nao  fer  de  todo 
rej>rovado  ,  c  havido  por  herege,   E  de*- 

Í>ois  de  acabado  o  Concilio  ,  fe  foi  pera 
eu  Bifpado ,  e  nada  cumprio  do  que  pro^ 
xnetteo,  e  jurou  no  Concilio. 

Eftando  aflim  as  coufas  deftes  Omítaos 
nefte  bem  ruim  ,  c  defaven  turado  eftado 
com  a  faifa ,  e  pcrverfa  doutrina ,  que  efte 
hqrege  femeava ,  chegou  aquella  Ierra  hum 
Mar  Simeáo  ,  que  diífe  fer  mandado  pelo 
Patriarca  de  Babylonia  pera  fucceder  na* 
quelle  Bifpado  ,  que  a  Rainha  da  Pimrn- 
ta  agazalhou ,  e  favoreció ,  e  fe  fez  Cabeja 
de  todos-  os  Chriftáos  daquelle  Reino  ,  e 
de  outros  que  tambem  llue  obedecéram,  é 
poz  feu  aflento  no  lugar  de  Cártute,  ond* 
gpme^ou  ^  exercitar  o  officip  de  Bifpo^ 
1-  -or* 
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ordenar ,  crifmar ,  e  outras  coufas ,  de  que 
informados  os  Prelados  da  India  ,  o  hou~ 
veram  ¿s  maos  ,  e  o  embarcár^m  pera  o 
Reino  ,  e  delle  fe  paíTou  a  Roma  ,  onde 
foi  examinado  por  mandado  do  Papa  Xifto 
V.  e  foi  achado  hum  fino  herege  Neftoria- 
no,  e  que  nao  fó  nao  eraBifpo,  mas  nem 
ainda  Sacerdote :  pelo  que  foi  fentenceado 

2ue  nao  ufane  mais  da  aignidade ,  nem  da 
)rdem. 
Com  efta  ida  de  Mar  Simeáo  pera  o 
Reyno  ficou  o  Mar  Abraháo  quieto  em  feu 
Biípado  ,  onde  nao  teve  emenda  ,  antes 
foi  t>or  diante  com  feus  erros ,  e  coftumes 
Neftoriano?.  E  fendo  chamado  a  Goa  n<* 
anno  de  1590.  pelo  Arcebifpo  D.Fr.  Mat- 
theus  pera  Concilio  que  quería  celebrar  > 
nao  quiz  acudir ,  por  fe  temer  que  o  pren- 
deíTem ,  como  já  nzeram  da  outra  vez.  Pe- 
lo que  o  Arcebifpo  efcreveo  ao  Sununo 
Pontífice  dos  máos  coftumes  defte  homem, 

2ue  mandou  paífar  hum  Breve  .dirigido  po 
ircebifpo  D.  Fr.  Aleixo  deMenezes,  quan- 
do  veio  pera  a  India  no  anno  de  95*.  em 

3ue  lhe  mandava  que  inqiüriíTe  das  culpas 
efte  homem;  e  que  adiando  fer  Neftoria* 
no ,  o  prendeÁTe ,  ?  proveíTe  aquelle  Biípado 
de  Governador ;  e  nao  confentiífe  mais  er^ 
trar  nelle  Bifpos  de  Babvlonia  ,  fenáo  os 
filie  foffem  por  ordem  da  Jgreja  Romana 
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J3  tirando  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  inquirido  defte  Bifpo  3  achou  fer 
herege  ,  e  culpado  em  graviffimos  erros ; 
e  porque  eftáva  já  em  idade  táo  decrepi- 
ta ,  que  fe  nao  alevantava  de  huma  cama* 
E  fabendo  que  tinha  mandado  aBabvlonia 
pedir  fucceubr  ,  diflimulou  com  elle  ,  e 
«nandou  em  Ormuz  ter  tantas  intelligen- 
cias ,  e  nos  portos  da  India ,  pera  que  nao 
paíTaíTe  aquella  Chriftandade  nenhum  Bifpo 
de  Babylonia  ,  que  vindo  hum  a  fucceder 
ao  Mar  Abraháo  ,  parece  que  foi  avifado 
defte  negocio  :  pelo  que  houve  por  mais 
acertado  confelho  tornar-fe  pera  Babylo- 
iiia.  O  Mar  Abraháo  faleceo  logo  envolto 
em  feus  peftilenciaes  ,  e  abominareis  er- 
ros ,  e  ficou  aquelle  Bifpado  entregue  ao 
Arcediago  ,  que  tambem  era  tocado  da 
mefma  lepra.  E  o  Arcebifpo  com  muita 

Í>rudencia  o  mandou  confirmar  até  que  elle 
bife  peífoalmente  tomar  poífe  daquella 
Igreja ,  conforme  aos  Breves  que  pera  iíTo 
tinha  do  Papa  ,  e  efcreveo  ao  Arcediago 
fizeffe  Profifsáo.  da  Fé  ,  e  reconheceíTe  a 
Igreja  Catholica.  E  efta  foi  a  caufa  que 
moveo  ao  Arcebifpo  D.  Fr,  Aleixo  de 
Menezes  a  fazer  efta  jornada  com  tantas 
defpezas  de  fuá  fazenda ,  e  táo  grande  rif- 
co  ,  e  perigo  de  fuá  vida  ,  fó  pelo  apro- 
veitamento  das  almas  de  tantos  fiéis,  quan~ 
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tos  os  malditos  Bifpos  hereg es  tinhao  apar- 
tado da  Igreja  Romana. 

CAPITULO    VI. 

Dos  erros  em  que  viviam  eftes  Chriftdos : 
e  de  como  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  os  reduzio  d  obediencia  da  San* 
ta  Igreja  Romana  :  e  do  Synodo  Dioce- 
fano  que  celebrou,  em  que  tirou  ntuitos 
erros y  e  abufos. 

T  A*  que  demos  rela£ao  delta  Chriítanda- 

•  I  de ,  pareceo-me  que  convinha  tratar  tam- 

oem  dos  erros  em  que  viviam  ,/pera  fe  fa- 

I>cr  o  damno  que  lhe  tinham  feito  os  Bi£ 

Eos  Babylonicos  ?  e  o  fruto  que  o  Arce- 
ifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  fez  em 
os  vilitar.  Pelo  que  fe  ha  de  faber  ,  que 
aquelle  maldito  herege  Neftorio  concorreo 
quaíi  nos  annos  do  Senhor  de  440.  e  de* 

Íois  nos  de  qua trocen  tos  e  íincoenta  e 
um ,  que  fuá  pejonha  hia  já  lavrando  pe~ 
lo  mundo ,  foi  necefíario  ao  Summo  Ponti* 
fice  Celeftino  I.  ajuntar  em  Efefo  Concia 
lio  contra  elle ,  em  que  fe  acháram  duzen*- 
tos  Bifpos ,  ondecondemnáram  efteperveríb 
lierefiarca ,  e  fe  queimáram  todos  os  liyros 
dos  Maniqueos  ;  e  naquella  envolta  foi 
tambem  coademoado  por  herege  Diofcoro 

Bif- 
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Bifpo  de  Alexandria,  que  feguia  a  Euthi* 
chio. 

Condemnado  Neftorio  por  herege ,  nao 
deixou  de  ir  com  füa  protervia ,  e  pertinacia 
por  diante  ,  com  que  fez  tantos  males  no 
mundo  ,  e  levou  após  íi  caminho  do  in« 
ferno  tantos  mil  milhares  de  almas  dos 
malditos  que  os  feguíram.  E  de  maneira 
fe  eílendeo  ,  e  dilatoq  fuá  faifa  doutrina, 
que  chegóu  a  pejonhentar  eftes  pobres 
Giriftáos  lá  mettidos  ñas  mais  efcondidas 
mapas  y  e  ñas  mais  fragofas  ferras  do  Ma- 
lavar  ,  eníinando-lhes  feus  Bifpos  a  fuá 
faifa  doutrina ,  com  que  deftruiam  a  verda- 
de  daEncarnajáo  do  Verbo  Divino ,  e  fica-> 
vam  particulares  oíFenfores  da  facratillima 
Virgem  María  fuá  Mái ,  e  Senhora  noíTa , 
negando-lhe  a  principal  honra  que  tinha , 

?ue  era  fer  verdadeira  ,  e  natural  Mái  do 
ílho  de  Déos  ,  com  outras  hereíias  con-»' 
tra  a  limpeza,  e  pureza  do  parto  virginal 
da  mefma  Senhora.  Nao  admittiam  ñas 
Igrejas  Imagens  nenhumas  mais  que  a  Cruz, 
Aífirmavam  que  as  almas  dos  Santos  nao 
haviam  de  ver  a  Déos  ,  fenáo  depois  do 
juizo  Univerfal.  Dos  Sacramentos  nao  ti- 
nham  eftes  Chriftáos  mais  que  os  do  Ba- 
ptifmo  ,  da  Ordem  ,  e  da  Euchariftia.  B 
ainda  no  do  Baptifmo  tinhám  tanta  con-* 
fusáo  na  fónn*  a^lle  ^  que  cada  CaíTanar  % 

01* 
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bu  Clérigo  baptizava  como  lhe  parecía ,  e 
ufavam  nelle  diverfas  forjas  com  que  nao 
ficava  yerdadeiro  Sacramento,  Nao  ufavam 
de  Óleos  Tantos ,  nem  os  conheciam ;  mas 
porque  ouviam  fallar  nelles  3  untavam  os 
Baptizados  com  azeite  de  coco  ,  e  gergi- 
Hm ,  fem  benjao  alguma  9  o  que  geralmen- 
te  fe  ufa  nefte  Malavar  ,  porque  os  alim- 
pa ,  e  lhe  dá  forjas ,  e  faude  corporal.  Ti- 
nham  particular  odio ,  e  aborrecimento  ao 
Sacramento  da  Confífsáo  :  fó  em  algumas 
Igreias ,  que  eftavam  perto  das  noíTas  ,  fe 
confeíTavam  poucos,  porque  o  viam  fazer 
aos  Portuguezes ;  e  todos  os  maís  em  lu- 
gar de  confifsao  de  peccados  ,  punham 
huns  grandes  brazeiros  no  meio  des  Igre~ 
jas  aos  Domingos  ,  onde  lanjavam  muito 
incenfo ,  e  os  rodeavam ,  e  tomavam  aquel- 
le  fumo ,  lan$ando-o  com  as  ruaos  pera  os 
peitos,  havendo  que  com  aquelle  fumo  fe 
niam  feus  peccados ,  e  frequentavam  o  Sa- 
cramento da  Communháo  fem  outro  appa» 
relho  mais  que  irem  em  jejum.  AsMiflas 
que  diziam ,  tinhain  muitos  erros  que  aceren 
centou  Neftorio.  E  antes  de  lhes  lá  ir  vi- 
nho  de  Portugal  ,  confagravam  em  vinho 
de  palma  deitado  em  paíTas  feccas  ,  e  as 
Hoflias  eram  bolos  feitos  com  azeite ,  e  fal 
até  o  tempo  de  Arcebifpo  Mar  Jofef ,  que 
por  fe  accommodar   aos  noflbs  coítumes 

con- 
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confagravam  emHoíüas  como  as  noíTas,  e 
Vinho  de  Portugal. 

No  Sacramento  da  Ordem  eram  milito 
dados  ,  tanto  que  havia  poucas  cafas ,  onde 
nao  houveíTe  algum  ordenado;  porque  co* 
roo  nada  impedia  antre  elles  os  ejercicios 
feculares  ,  muiros  fe.  ordenaran  pera  ufa- 
rem  de  huns,  e  outros  ,  e  alEm  o  faziam 
de  dezefete ,  dezoito ,  c  vinte  annos ,  e  os 
mais  delles  cafavam  depois  de  Sacerdotes , 
e  muitos  viuvos  já  com  mulheres  viuvas ; 
e  tantas  quantas  vezes  viuvavao  ,  tantas 
tornavam  a  cafar  ,  feni  fe  conhecer  antre 
elles  a  irregularidade  da  bigamia ,  nem  re- 
rem  algum  apartamento  das  mulheres ,  quan- 
do  haviam  de  celebrar.  E  acontecia  mui* 
tas  vezes  haver  n'uma  mefma  Igreja  pais, 
filhos  i  e  netos  todos  Sacerdotes,  e  todos 
miniftravam  nellas.  Eftas  fuas  mulheres  fe 
chamayam  Catatiaras ,  ou  Ca flan ei ras ,  que 
quer  dizer,  mulheres  dos  CaíTanares,  <«ue 
sao  os  Sacerdotes  ,  e  affim  por  iíTo  eram 
as  mais  honradas  do  poyo ,  e  traziam  pera 
ifto  hum  certo  final,  porque  eram  conheci- 
das.  £  em  todos  elles  Sacramentos  eram 
públicos  Amoniacos  ,  porque  os  nao  da- 
vam  fenáo  por  prego  certo.  Nb  do  matri- 
monio tinham  muitos  abufos ,  porque  baf* 
tava  darem-fe  por  cafados  pera  o  ferem  y 
e  álguns  o  ficavam  com  lanjarem  hum  fio 

do 
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do  feu  pefcojo  ao  da  noiva.  Quando  as 
mulheres  pariam ,  guardavam  o  coftume  da 
leí  velha ,  que  fendo  macho  nao  entravam 
na  Igreja,  fenáo  aos  quarenta  dias  ;  e  fe 
era  femea ,  aos  oitenta.  A  fuá  agua  benta 
nao  tinha  mais  ceremonias  >  que  Yanfarem- 
lhe  huma  pequeña   de  térra  dos  lugares 

Íor  onde  o  Santo  Apoftolo  andou  ,  e 
uns  graos  de  incenfo.  Ufavam  muito  de 
fortes ,  e  feiticos ,  porque  tinham  hum  li- 
vro  chamado  Farefmáo  ,  que  quer  dizer 
medicina  Perfica  ,  donde  tiravam  os  dias 
fauftos  ,  ou  infauftos  pera  fazerem  fuas 
coufas.  Finalmente  outros  cem  mil  abufos , 
erros  ,  herefias  ,  e  ritos  gentílicos  que 
deixo  ,  porque  a  hiftoria  nao  foffre  tanto. 

Todos  eftes  abufos  ,  e  outros  muitos 
que  tinham  ,  tirou  o  Afcebifpo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Mehezes  ,  e  emendou  todos 
aquelles  povos ,  e  os  reduzio  a  huma  vida 
po»itica  chrifta  ,  e  lhes  fez  fazer  Profifsáo 
da  íé  Catholica ,  e  dar  obediencia  ao  Sum- 
mo  Pontífice  ;  e  maftdou  baptizar  de  novo 
muitos  povos ,  que  nao  eram  canónicamen- 
te baptizados*  É  em  todas  eftas  coufas  foi 
muito  ajudado  de  Ffancifco  Rodrigues  Padre 
da  Companhia,  que  hoje  heArcebilpo  da- 

?uella  ferra  ,  e  Oíriftandade ,  e  de  outros 
adres  da  mefma  Companhia  ,  que  antes , 
€  eiuáo  traballiáram  ,  e  roíTáram  aquelles 

ñu- 
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hiatos  bravios  ,  e  os  foram  difpondo  ,  e 
habilitando  pera  receberem  com  fatilidade 
a  femente  do  fanto  Evangelho.  E  tendo 
já  o  Arcebifpo  efte  fruto  aflazonado  pera 
acabar  de  cumprir  de  todo  efta  tío  grande 
obra ,  celebrou  Concilio  Provincial  no  lugar 
de  Diamper  com  a  mor  ceremonia  ¿  e  ma- 
geftade  que  pode ,  que  fe  comejou  na  ter- 
ceira  Dominga  depois  do  Pentecofte  ,  que 
cahio  a  vinte  de  Junho  defta  era  em  que 
andamos.  !Acháran>fe  nelle  o  Capitáo  da 
Cidade  de  Cochim ,  Vereadores ,  e  outras 
toeflbas  principaes  ,  e  os  Padres  Fraíicifco 
Rodrigues,  e  Jorge  de  Caftro  daCompanhia 
de  Jelu ,  e  o  Confeflbr  do  Arcebifpo ,  que 
era  Religiofo  da  Ordcm  do  gioriofo  ra- 
dre  Santo  Agoftinho ,  que  íe  chamava  Fr. 
Braz.  Nelle  fe  ordenaram  coufas  milito* 
fantas,  e  boas;  e  os  Procuradores  dos  po^ 
vos,  Parocos,  e  Vigairos  fizeram  Profilsáo 
da  Fé  Catholica.  Com  o  que  aquella  Chri* 
ftandade  tornou  a  renafcer  por  graja  :  o 
que  Déos  noífo  Senhor  confirmou  com  ak 
guns  milagres  ,  que  fuá  mifcricordia  quifc 
obrar  pera  moftrar  quanto  aquella  obra 
Üie  agradgva ,  e  era  acceita. 

Depois  de  acabado  o  Concilio ,  vilitouq* 

Arcebifpo  as  térras  dos  Chriftáos,  e  todas 

fuas  Igrejas  com  grande  defpeza  da  fazen- 

da  ¿  &  rifco  de  fuá  vida  j  porque  algumasf 
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vezes  tratáram  de  o  matar ;  mas  de  todaé 
o  livrou  Déos  quafi  milagrofamente.  Os 
Decretos  do  Synodo  fe  enviáram  depois  ao 
Summo  Pontífice  Romano,  que  os  appro-* 
vou ,  e  eftimou  muito  aquella  obra ,  haven- 
do-a  por  coufa  a  que  o  Efpirito  Santo 
afliítíra ,  e  proveo  logo  aquelle  Bifpado  de 
Bifpo  Catholico ,  que  foi  o  Padre  Francif- 
co  Rodrigues  da  Companhia ,  emquemcon- 
corriam  muitas  partes  pera  o  cargo  que  lhe 
davam;  porque  além  de  o  merecer  naquel- 
la  jornaaa  ,  em  que  fempre  ácompanhou  ao 
Arcebifpo  D.  Fn  Aleixo  de  Menezes ,  fa- 
bia  muito  bem  a  lingua  Malavar  ,  e  Cal- 
dea :  e  agora  ao  prefente  que  efcrevemos 
ifto  governa  efte  Arcebifpado  com  muita 
fatisfejáo  ,  e  tem  aquelles  Chriftaos  táo 
diferentes  do  que  eram  antigamente ,  que 
parece  que  foram  creados  de  meninos  com 
o  leite  da  Santa  Fé  Catholica.  Demos  re- 
lajao  deltas  coufas ,  aílim  por  ferem  da  glo- 
ria de  Déos  noífo  Senhor  ,  como  por  fuc-r 
cederem  nelle  tempo  do  governo  do  Con-* 
de  Almirante,  de  quem  efcrevemos  ,  que 
deo  tres  mil  pardaos  pera  ajuda  de  cuito 
ao  Arcebifpo  pera  eíta  jornada  ,  e  huma, 
galé  pera  irem,  e  tornan 
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De  como  EIRey  de  Portugal  mandoupaf* 
far  Carta  de  Irma  o  em  Armas  a  E/Rey 
da  Gundra ,  que  Ihe  o  Arcebifpo  D.  Fr* 
Aleixo,  de  Menezes  pajfou  ,  conforme  d 
ordem  que  Ihe  deo  o  Conde  Almirante 
VifthRey ;  e  das  obrigaf&es  que  Ibepozz 
e  de  como  renunciou  feus  Rey  nos  nasmaos 
do  Arcebifpo ,  que  Iba  acceitou  em  nomc 
do  Conde  Pifo-Rey. 

Avia  muitos  annos  que  ElR.ey  da 
Gundra  no  fertáo  de  Couláo  andavá 
ctn  requerimento  com  EIRey  nofíb  Senhor  , 
que  Déos  tem  na  gloria ,  acceitallo  por  feu 
irmáo  em  Armas  >  que  he  a  mor  honra,  o 
mercé  que  os  Reys  de  Portugal  fempre  fi- 
zeram  aos  Reys  da  India  ,  que  por  obras 
IJ10  merecéram  :  ao  que  EIRey  o  quiz  fa«* 
tisfazer.  E  ñas  naos  pafladas ,  de  que  vcio 
por  Capitáo  Mor  D.  Affonfb  deNoronha, 
em  huma  inftrucgáo  que  veio  ao  Conde , 
Ihe  mandava  EIRey  que  paflaffe  Carta  de 
Irmandade  com  as'clauíulas  ,  e  condigóes 
acoftumadas  ,  e  áquelle  Rey  eícreveo  car- 
tas de  honras  ,  e  mimos.  E  querendo  o 
Conde  cumprir  a  vontade  de  EIRey  *  quan- 
do  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menczes 
fe  embarcou  pera  ir  vifitar  os  Chriftáos  de 
.  Couto.  Tm*  ULT.  Y  S. 
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S.  Thomé ,  como  já  diflemos ,  entre  muí-» 
tas  coufas  que  lhe  encommendou ,  foi  efta 
defte  Rey  daGundra,  a  quem  efcreveo,  e 
lhe  mandou  a  carta  deElRey.  Eeftando  o 
Arcebifpo   ñas  térras  da  Rainha  de  Chan- 
garnate  vifitando  a  Igreja  de  Talevacare , 
Gue  he  das  mais  antigás  daquella  Chriftan- 
dade ,  onde  lhe  moftráram  tres  laminas  de 
cobre   de  dous  palmos  de  comprido  ,    e 
(juatro   dedos  de  largo  ,   em  que    eftavam 
abertas  ao  boril  differentes  letras ,   e  cara- 
dieres  ,  que  continham  os  privilegios ,  doa* 
£ées,  e  rendas  que  o  Rey  de  Couláo  con- 
cedéo  aquella  Igreja,  quando  alli  edifica  ram 
os  dous  Babylonicos  Mar  Xabro  ,   e  Mar 
Podde  que   atrás   tratamos.   Ellas  tres   la- 
minas tinham  eftes  Chriftáos  dalli  em  gran- 
de venerado,  e  eftima.  Aflím  que  eftando 
o  Arcebifpo  vifitando  efta  Igreja,  mandou 
recado  ao  Rey  da  Gundra ,  pera  que  fe  vif- 
fem  onde  elle  ordenaffe,    porque  importa-^ 
va  aflim  ao  férvido  deEIRey  de  Portugal, 
e  honra  fua¿  A  efte  recado  mandou  EIRey 
refponder  que  feria  com  elle,  mandando- 
lhenomear  o  lugar,  que  era  dalli  perto  em 
hum  campo  rafo   entre   grandes  matas   de 
árvbrés   carregadas   de  piménta.   E'ao  dia 
aífinálado    partió   o  Arcebifpo  muito  bem 
ácompanhado  de  todos  os  que  o  feguiam, 
que  era  gente  graúda  -,    e  muito  luftrofa, 
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e  achou  aquelle  Rey  efoerando-o  naquell* 
lugar  acompanhado  do  Principe  Herdeiro  t 
c  de  íeus  Regedores ,  e  Naires  Principaes  4 
e  da  gente  miuda  muito  grande  copia  ;  0 
depois  das  palavras  geraes  daquella  pri- 
meiravifta,  queforam  afientados  emcadei-* 
ras  de  veludo  ,  que  o  Arcebifpo  pera  ifla 
mandou  levar  ,  lhe  dille  ,  que  EIRey  de 
Portugal  lbe  tinha  concedido  a  mercé  que 
havia  tantos  annos  pertendia  ,  que  era  re-» 
cebello  por  irmáo  feu  em  armas  ,  mercé 
que  os  Reys  de  Portugal  concediam  a  pou- 
cos ,  por  fer  a  maior ,  e  de  mor  cftima  que 
todas  as  que  faziam  aos  que  lho  bem  me- 
reciam ,  como  o  elle  fempre  fez  nos  favo- 
res  que  deo  ás  Igrejas  do  feu  Rey  no  ,  e 
Chrillaos  delle  ;  e  a  pimenta  que  de  fuas 
térras  paíTava  pera  a  Feitoria  de  Couláo , 

Sue  tudo  ifto  eram  merecimentos  pera  lhos 
URey  de  Portugal  agradecer ,  como  o  fa- 
.zia  naquella  honra  que  lhe  dava.  E  logo 
lhe  entregou,  a  Carta  de  EIRey  ,  e  lhe 
paíTou  alli  a  de  i^n^áp  em  armas ,  ou  a  le- 
vou  feita  de  Cochim  ;  e  porque  me  nao 
lembra  que  Joáo  de  Barros  efcreveíTe  a 
forma  dellas.,.me  par.eceo  bem  polla  aqui 
de  verbo  aá  yepbum  ,.  aífim  como  eftá  na 
Torre  do  Tombo  deGoa  noJivro  das  Pa- 
zcs,.  e  Contratos  folh.  146* 
..  ■,*  EIRey,.  d¿  Ppxtsugal,  &c,  fajo  fab^r 
-„  w  "        V  ü  »  ao» 
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3i  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que 

>  confiderando  eu  a  grande  obrigajáo  que 

>  tenho  de  trabalhar  muito ,  porque  fe  di- 
i  late  a  noffa  Santa  Fé  Catholica  ,  eníina- 
a  da  porjefu  Clirifto  noflb  Senhor,  o  que 
»  com  feu  favor  tenho  feito  nos  Reynos , 
»  e  Eftados  de  minha  Coroa  ,  á  imitará  o 
31  dos  Senhores  Reys    de  Portugal    meus 

>  predeceíTores ;  e  tendo  refpeito  a  que  pera 
a  efte  meu  intento  convem  muito  a  paz ,  c 
»  uniáo  dos  Reys  das  partes  da  India ,  pera 

>  que  os  Miniftros  do  Santo  Evangelho 
3>  obrigados  com  efta  paz  a  poíTam  melhor 
¿  pregar  ,  chamando  por  efte  caminho  aos 

>  infieis  ao  gremio  da  Santa  Madre  Igreja 

>  por  meio  do  fanto  baptifmo,   E  porque 

>  lbu  informado  de  peíloas  zelofas  do  ier- 

>  vijo  de  Déos  ,  e  meu  ,  que  EIRey  da 
»  Gundra  Topa  Muta  Pandara     pertende 

>  ha  muitos  annos  que  eu  ,   por  Ine  fazer 

>  mercé  o  acceite  por  meu  irmáo  em  ar- 
*  mas  a  elle  ,   e  a  feus  fucceíTores ,  a  que 

>  me  tem  obrigado  com  muitos  férvidos ; 
3i  e  pedindo-me  o  mefmo  por  fuas  cartas 
3>  éfcritas-,  affim  a  mim  ,  como  aos  meus 
3»  Vifo-Reys  do  meu  Eftado  da  India.  Pelo 
3»  que   eu  por  folgar   de  lhe  fazer   mercé , 

>  refpeitando  a  inftancia  com  que  me  faz 
3í  efte  requerimentó  ,  hei  por  bcm ,  e  me 
%  praz  de-o  tomar  a  elle*  e-a  feus  fuccef- 

>  fo- 
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7*  fores  ,  que  forem  Reys  do  dito  Reyno  , 

>  por  meus  I  raíaos  etn  armas  ,  e  querp 
a  que  gozem  de  todos  ps  privilegios  ? 
»  liberdadés  ,  franquezas  ,  e  in^is  mercés 
»  de  que  gozáo  femelhantes  Reys  meus  ir? 
»  maos  em  armas  :   pera  o  que  lbe  fajQ 

*  mercé  de  huma  banaeira  Real,  pera  que 

*  por  ella  feja  conhecidp  por  tal  ,  e  meus 
»  Ca  pitaes  o  feguirem  emiuas  guerras, 
»  em   que   íeram    ajudados  gom  2$  arma$ 

>  da  India  ,   e  por  térra  com  meus  vaflak 

>  los  todas  as  yezes  que  diflb  eftiverem 
»  neceílitados  ,  e  pedirem.  E  mando  aos 
»  Capitaes  de  Couláo  que  da  publicado 
»  delta  por  diante  fajam  muitos  favores 

*  aos  vaffallos  do  dito  Rey  da  Gundra, 
»  nao  confentindo  fer-lhes  feito  aggravo 
»  algum.  Pera  que  em  nenhum  tempo  fe? 
»  ponha  em  efquecimento  a  obrigajao  que 

>  fica  ao  dito  Rey,  e  feus  fucceííores  pera 
»  eíFeito  da  coníervajáo  deíla  paz  ,  e  ir~ 
»  mandade ,  mandei  ajuntar  a  eíta  Carta  asi 

*  coufas  que  prometteo  ,  e  fica  obrigado 
31  a  cumprir,  que  sao  as  feguintes.  r 

>  Primeiramente  dará  licenja  ,  per^ 
»  que  em  fuas  térras  fe  fajam  Igrejas  ,  e 
»  íe    alevantera    Cruzes    naquellas    parte$ 

>  que  aos  Miniftros  que  andarem  na  ChrK 

>  ftandade ,  pareqerem  mais  accommodadas 

>  pera  haver  Chriffendadc,  nao  impedindo 

»  fa- 
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%  fazerem  Chriftá  toda  a  forte  de  peflba'^ 
a  dequalquer  eftado,  econdicáo  que  feja; 
%  e  o  que  fe  fizer  Chriftáo  ,  nao  perderá 

>  por  iíTo  o  óffició  ,  ou  dignidade  que  ti- 
í  ver,  .ñera  fuá  fázenda,  ou  alguma  parte 
»  della,    e  por  fuá  mórte  a'poderáó  teftat 

*  em  feus  herdeiros  ;   e  nao  nos  tendo ,  4 

*  deíxaráó  a  qufem  quizerem ,  conforme  a© 

*  que  ufam  t)s  Chriftáos  ,  que  fe  contém 
»  eín   miríhas  Ordénales,   fe  defte  fayor 

>  gozarám  '  tarnbém  os  Chriftáos  de  S. 
á  Thomé  /  que  morarem   em  fuas  térras  5 

*  fendo  em  tudo  ajudados  ,•  e  favorecidos 

>  dos  ditos  Reys, 

*  Mandará   o  dito  Rey  ,  que  junto  as 

*  ditas  Igrejas.  fe  nao  facam  de  novo  Mef- 

*  quitas  de  Mouros  ,  nem  Efnogas  dé^Ju- 
¿  déos  ,  nem  Pagodes  de  Gentíos  ,  nem 
i  aínda    confentirá    habitarem    nenhumas 

*  das  ditas  gentes  perto  das  Igrejas,  pelo 

*  que  fe  deve  á  venerado  dellas  ,   e  pera 

*  nada  fer  eftorvo  ao  conteudo  no  Capitu- 
i  lo-  precedente :  e  allim  que  as  ditas  Igre- 

>  jas  fejam  couto  aos  que  fe  a  ellas  acó- 
i  lherejn ,  como  he  coftume  entre  os  Chri- 
á  liaos  ;  eos  Padres  que  andarem  no  mi- 
i  nifterio1  da  Chriftandadfc^  poderáÓ  entrar 

*  feguramente  pelas   térras   do  dito  Rey, 

*  pofto  que  eíteja  com  outro  de  guerra , 
$  levando  coniligo  a  companhia  que  Ihó 

v  »  for 
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a  for  neceffaria  com  aguarda  devida,  fem 

*  ferem  obrigados  a  pagarem  pensóes,  ou 
01  outro  algum  tributo^  e  teram  jundijao 
»  naslgrejas  pera  poderem  conftranger  aos 
»  ChriMos  com  os  caftigos  que,  lhes  pare- 
»  cer ,  a  guardar  as  coulas  de  fuá  Leí ,  fem 
»  lhes:  á  ifíb  fer  poftb  itíipedimento-aljgum. 

»  Será. o  dito  Rey  ,  e  feus  füccefiores 
31.  amigo  dos  amigos  do  Eftado  da  India , 
»  e  inimigo  de  feus  inimigos  >   pelejandp 

*  todas  as  vezes  que  for  neceílario  en} 
31  defensáo  da  Fortaleza  de  Couláo  contra 

*  quem  com  ella  tiver  gjuerra ,  achando-fc 
$  niííb  com  fuá  peíToa ,  e  vaffallos  ':  e  d^ 
»  mefma  maneira  pelejarem  contra  0$ 
»  Reys ,  que  tiverem,  guerra  com  Eftado  na§ 
?  partea  em  que  puder  ,  entregando  0$ 
»  inimigos  que  fe  acolherem   a  fijas;  térras 

>  pera  fe  fazer  delles  juftija.  E  Mfim  mai* 
»  lera  obrigado  a  nao  'dar  malitiínentos  1 
»  nem  conlentir  que  paíTem  por  jfuas  ter4 
»  ras  pera  os  i&imigos  do  Eftado  ¿  <w  o» 
»  que  com  elle  tiyerém  guerra.    . .    ,  :        ( 

9  Seráo  obrigados  a  fezer  que  :peJo? 
»  portos  feccos  de  feu  Reyno  nao  ¡#¿fi| 
»  pimenta  alguma  ,  obrlgando  a  feus  vaí? 
»  iallos  que  trágame  que  tiverem*  ao.pezQ 
»  de  Couláo  ,  onde  fe  lhes  comprará  peí q 

>  prego  ordinario  ,  fendo-lhes  iftp  f>eáid<> 
* pelos  Portugueses.  *  .    ^,-      -    4 
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Nefte  contrato  ,  e  obrigajao  fe  alflgnou 
EIRey  da  Gundra  com  o  Arcebiípo  D. 
Fr.Aleixo  de  Ménezes  ,  e  o  traslado  de- 
ram  áquelle  Rey  pera  fuá  guarda  ,  e  fe 
publicou  na  Fortaleza  de  Couláo  pera  fer 
notorio  a  todos. 

Acabado  aquelle  Auto  da  bandeira  das 
Armas  de  Portugal  ao  Rey  ■  da  Guiídra , 
anandou  EIRéy  affaftar  a  geíite* toda,  tira- 
do o  Principe ,  e  Rededores ,  e  entáo  deo 
ao  Arcebifpo  particular  conta  das  coufas 
de  feu  Reyno  ,  reprefentando-lfoe  a  idade 
táo  decrepita  em  que  eftava  ,  e  que  cada 
di  a  efperava  pela  morte  ,  e  que  depois 
della  ncava  feu  Reyno  arrifcado  a  fe  per- 
der ,  fenáo  tiveíTe  quem  o  defpndeffe  dos 
Reys  viíinhos  ,  que  eram  mais  poderofos 
que- elle. '*  E  vendo  o  Arcebifpo  aquella 
J>orta  que  fe  lhe  abria  pera  tratar  do  que 
mais  conviñha  ao  Eftado  ,  refpondeo  áquel- 
le Rey  :  *  Que  já  que  elle  era  irmáo  em 
%  armas   de  ElRey   de  Portugal  ,  nao  po- 

>  dia  deixar  de  lhe  dizer  ó  que  lhe  con- 
*  vinha.i-E  lhe  diíTe  mais:  »  Que  elle  ef- 
%  tava  informado  que  o  Rey  de  Travan- 
31  cor  nao  efperava  jnais  <jue  falecer  elle 
%  pera  logo  fe  feíihbrear  do  feu  Reyno, 
»  por  dizer   que   pertencia    á  Rainha    de 

>  Chapgárnate  fuá  fobrinha  ,  que  o  tinha 
9  perfilado  ;   e  qu¿  foubeffe  que  fe  eft* 

..-'~;\  » vir 
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ü  vizinho  mettia  o  pé  em  feu  Reynp ,  ha- 

*  via  de  roubar,  mal  tratar  y.e  avexar  fetos 
o>  vaíTallos ,  e  governallo  por  feus  Naines.  a» 
Elle  difcurfo  do  Arcebilpo  rinha  o  Rey 
já  concebido  ,  porque  receava  muito  que 
fazendo-fe  o  Travancor  Rey  daquelle  Rey- 
no  ,  ficava  a  Fortaleza  de  Couláo  cercada 
por  todas  as  partes ,  coufa  muito  perjudi- 
cial ao  Eftado,  porque  eftava  certo  tolher- 
lhe  os  mantimentos  ,  e'o  trato  da  pimen- 
ta :  e  por  iflb  fez  ao  Rey  fobre  ifto  aquel- 
las carrancas  ,  que  o  amedrontáráo  tanto , 
que  refpondeo  ao  Arcebifpo  que  todas  as 
coufas  .  que  lfae  tinha  dito  fabia  elle  mui* 
to  bem*  Ao  que  lhe  o  Arcebifpo  replicón 
com  lhe  dizer  ,  que  fe  qui^effe  tomar  feu 
-confelho  ,  que  lhe  daxk  ordem  pera  cbm 
muita  facilidade  fe  livrar  daquelles  males , 

3ue  tanto  ¿eirtíam.  Ao  que  EIRey  ,  e  to- 
os  os  do  feu  Confeiho.  refpondéram ,  qiíe 
de  multo  boa  vontade  o  tomariam.  Entáo 
fe  declarou  b  Arcebifpo,  e  lhe  diíTe,  que 
renunciáíTe  o  Rey  no  ñas  máos  de  EIRey 
de  Portugal  feu  irmáoy  que;elle  o  entrega?- 
ría  da  fuá  máo  a  Rey  que  o  defendeíTe 
coma  ajuda.  dos.  Portuguezes  do  poder 
do  Rey  de  Travancor  ,  c  de  todos  feus 
inimigos/ A  ifto  deo  o  J&ey  da  Gundraj  e 
•todos,  os  do  feu  Confelho  a  brelha ,  ediífc 
que  já  elle  difojcfára  em  feu  penfamento 

*  .  >;  *  eh- 
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entregar  aquelle  Reyno  á  ElRey  de  Co- 
ehim ,  pera  que  o  defendefie,  por  fer  Rey 
(poderolo  ,  e  ter  fempre  ajuda  dos  Portu- 
guezee,  e  que  elle  o  nao  quizera  acceitar, 
por  eftar  o  feu  Reyno  muito  defviado. 
E  já  que  aífim  era  ,  •  que  elle  entregaría  o 
Reyno  ñas  máos  delle  Arcebifpo  em  nome 
de  ElRey  de  Portugal  feu  irmáo  ,  pera 
que  elle  o  déíTe  a  quem  o  defendeíTe ,  com 
tal  condijao  aue  jurafle  primeiro  na  Cruz, 
e  livro  dos  Omítaos ,  que  o  nao  entrega- 
ría fenáo  a  quem  elle  ,  o  Principe ,  e  feus 
Regedores  lhe  pareceffe  bera  ,  e  que  elles 
todos  jurariam    de.  entrega*;  o  Reyno  a 

Í[uém  elle  com  feu  confenrimerito  nomeaf- 
e.  O  que  o  Axccbifpo  lpgo  fez  fobre  hum 
Milla!  com  hum  Crucifixo  pollo  em  íima , 
na  maneira  feguinte. 

»  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezcs ,  Arcebifpo 

>  Metropolitano  deGoa,  Primaz  da  India, 
»  e  partes  Orientaes  ,  do  Confelho  de  S. 
»  Mageftade,  &c.   Por  efte  me  obrígo  em 

>  nome  de  S.  Mageftade  ,  e  do.  Eftado  da 

*  India  de  entregando-me  ElRey  da  Gun- 

*  dra  o  Reyno  de  S.  Mageftade  pera  por 
»  nelle  a  peflba  que  mais  conveniente  for 

*  ab  férvido  do  dita  Senhor ,  bem  do  Ef- 

*  tadb  da  India  ,   e  do  mefmo  Reyno  da 

*  Gundra,  Principé'do  Reyno,  e  ieus  Re* 

*  gedores  }  e  em  efp  erial  tratarei  de  o 
*.**  »  en* 
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V  entregar  a  ElRey'  grande  >de  Cochim ,  oü 
»  ao  Principe  grande  do  dito  Riyiio  ,  oü 
t*  k  ElRey  ÑairifriarL  de-  Eorcá  >  qual  m*- 

>  Ihpr  parecer  áo  Eftado  ,:  l Xótoi  -óbrígacáfc 
»  de  defénderem   6  dito  Reyhoí  de  leus 

*  inimigos,  e  ó  manterem  em  paz ,  juftijaf, 
tf  amizade  ,  e  fiíjéicáo  de»  Poftügüezes,  é 
»  da  Mageftade  de  ElRey  de  Pofrtagál  nofló 

>  Sénhor  ,  e  máfe  coadi^es1  que  o  Eftado 
vlhe  puzer.O:qüe  tudo-juro-de  cumprir, 
»  aguardar  quanto  emmím  for,  sos  Santos 
»  Evangelhos    de  Jefu  Chrifto    noflb  Se- 

*  nhor  ,  emque  ponho  mi«|ia»  máos  ,  e 
)i  por  minha  cónfagra^áo  ;  e  por  me  o  dito 
)>  Rey  daGúndr»  pedir  efte,  o  fiz,  e  aflige 

*  nei   prefenté  o   dito  Rey  ,  Principa  >  e 

*  mais  -Regedores;  *  Efte- juramento  eílá 
iioLivro  dos  Contratos  que  ténhó  fia  Torre 
dó  Tombo  a  folh;  146.  •  ~> 
-  *  E  loga  o  Rey ,  Principe  5  e  Regedore* 
fizeram  juramentó  conforme  a  feú  coftume;, 
na  mañeira  feguinte.  »  Nós'ElRey  deGuii- 
»  dra  com  a  Rainha  Herdeirá  b  Principes 
á  Herdeiros  Brama  *  e  Ramormá  ,  com  tú* 
*dos  os  do  nofla  Confelho  $  e  Governo, 
»  confiados  na  Mageftade  de  ElRey  de 
»  Portugal ,  Ihe  entregamos  ó  Governo ,  * 
»ás  térras,  e  váflalíos  ,  e  tudo  ó  mais  pof 

*  meio  de  D.  Aléhrt)  de  Menezes ,  Arcef>££ 

*  pb  Metropolitano^  Primaz  da  Judia,  pera 

310 
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■X  o  :góvernar.:  eom  juftíja  :,  e  tdcfender  o$ 
A.noffos  Reynos  ,  e  Sejihorios  ;  e  porque 
»  nuhc*  hpjá  québila ,  e  deíiitriáo  entre  jpjr 
A  Rey  de  -Portugal  ,  e  ji<te ,  poderá  por 

*  huma  peflba  ¿aquellas  que  o  Arcebifpo, 

*  e  nds.  temos  praticado*  *  Efte  juranjexv- 
tQ  ,  e  obligará®  eftá  np  pie¿np  Livro  dos 
Contratos  a  fblh.  f  49.  , 

FfeitoSí.eftes  jurame/itos  ,  diflfe  of  Arce- 
Jbifpo  a  EIRey:,  que  bem:f?bia  que  os 
Reys  ,  que  no  Malavar  eram  amigos  dos 
-Portuguezes.  ¿  que  tivéffem  térras  ma*s  perto 
daquelie  Rey  no  da  Cfundra.,  eram  o  de 
Cóchim,  Porcá,  e  o  de  Cale  Couláo,  que 
-deftes  tres  efcoJbeíTem  hwi  a  que  aquelle 
Reyno.  fé  enfregaffe.  E  logo  allí  aíTentou 
EiRey  com  feus  Regedpres  que  comnict- 
-teflem  pritóeiro  com  elle  a  EIRey  de  Co- 
chim  ;  e  que  nao  no  querendo  elle>  o  en- 
tregáíTem  ao  de  Porcá.  É  defte  feu  confen- 
.timentó  fe  fez  outro  Auto  aifignadp'  peíp 
Rey  da  Gundra  ,  Principe  ,  e  Regedores  , 
e  aflentáram  que  ó  Regedor  Max  foffe 
com  o  Arcebifpo  a  Cochim  a  fe  achar 
prefente  á  acceitajáo  do  Reyno  a  hum 
daquelles  dous  Reys  ¿orneados.  E  com 
iftp  fe  defpedíram  ,  dando  o  Arcebifpo 
pe9as>  brincos  curiólos  áquelle  Rey,  Prin- 
cipe ,  e  Regedores  ,  porque  todos  efte$ 
Reys  do  Oriente  ena.tpdps  negocios  que 

*   "        t* 
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temos  com  elles,  eftao  com  o'olho  no  que 

•fperam  daquelles  com  quem  negoceam. 

C  API  T  U  LO    VIII. 

V 

Da  Fortaleza  que  o  Rey  de  Travancor  fot 
alevantando  com  diffimulaffio  :  e  do  que 
pafíou  em  humas  vijias  que  teve  com  o 
Jrcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

ELRey  de  Travancor  ,  cujo  Eftado  jaz 
de  Couláo  até  o  Cabo  de  Q>motim , 
<jue  antigamente  foi  cabera  de  todo  o  Ma- 
la var,  e  ainda  da  Ilha  de  Ceiláo  (como  já 
-emoutra  parte  moftrei)  fempre,  depois  que 
tivemos  aquella  Fortaleza  em  Couláo ,  lan- 
50U  máo  de  pequeños  bicos  pera  quebrar 
a  amizade  com  o  Eftado  ,   e  fazer  guerra 
aquella  Fortaleza ,  como  pelo  difcurfo  das 
minhas  Decadas   tenho  efcrito  ,    por  fer 
natureza  de  todos  eftes  Reys  gentios  nao 
terem  Lei,  nemFé;  e  nefte  tempo  em  qué 
•agora  andamos  ,  andava  quaíl  alterado ,  t 
com  elle  a  Rainha  de  Changarnate ,  Senho- 
ra.das  térras  de  Couláo  fuá  vizinha,  e  vaf- 
ifalla,  e  com  penfamentos   de  maldades, 
como  logo  moftrou  j  porque  comejoi^  com 
-grande  dilfimulagáo  a  fazer  huma  arrezoa- 
da  Fortaleza  junto  á  Igreja  dos  Chriftáos 
de  S.TJiomévque.eftá  affaftada  da  Fonal*» 
.    •  za 


dby  Google 


318     ASIA  de  D10G&  oe  Coura 

za  diftancia  de  duzentos  paíTos ,  donde  lh* 
ficava  em  batería  ;  e  lanjou  fama  que. era 
hum  pagode  que  alevantava  á  honra  dos 
feus  ídolos ,  que  era  o  peior •,  e  raais  máo 
de  foftrer ;  porque  fe  o  fizera  com  nome  , 
e  titulo  de  Fortaleza  ,  fó  ficava  fendo  af- 
fronta  do  Eftado  foíFrer-lha ;  mas  com  nome 
de  pagode ,  como  elle  dizia  , .  e  táo  perto 
do  Templo  dos  Omítaos.,  era  odio  da  noíTa 
Religiao,  porque  Déos,  eBaal  nao  podem 
caber  em  hum  Altar;  e  alíím  por  todas  as 
razóes  era  o  Eftado  obrigado  a  acudir 
logo  a  iflb ,  como  o  Conde  Almirante  per- 
tendeo  fazer ;  porque  oanno  em  que  acon- 
tece o  o  defaftre  do  Cunhalé  tinha  manda- 
do afeu  irmáo  D.  Luiz  da  Gama,  que  dan- 
do-lhe  Déos  vitoria  ,  paíTaffe  a  Couláo  a 
desfazer  aquella  Fortaleza :  o  que  nao  teve 
eíFeito,  por  chegar  a  Chocim  quebrado,  e 
com  muita  gente  morta  ,  e  ferida  ;  e  de- 
pois  que  André  Furtado  de  Mendoza  aca- 
bou  aquella  empreza  doCunhale.,  Iheefcre- 
vep  o  Conde  a  Cananor,,.  como  adiante 
veremos  ,1  que  com  toda  fuá  Armada  paf- 
faffe  a  Couláo,  e  desfizéffe  aquella  Forta- 
leza ,  o  que  deixou  de  fazer  por  fot  já 
tarde. 

.  E  affim  trazia  o  Conde  ifto  na  imagi- 
jiajáo  ,  que  qúandó  o  Arqdbifpo  D.  Fr. 
.Aleixo  de  Menezes  foi.ymp  £miúmt ,  o 

1»c 
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que  inais  Ihe  encommendou,  e  encarregou 
foi  efte  negocio  :  e  que  viíTe,  e  notaífé  o 
fitio  daquella  Fortaleza  ,  e  que  avifaíTe  a 
feu  irmáo  D.  Luiz  da  Gama  a  Cunhale 
pera  fe  lhe  Déos  déffe  vitoria  ,  paflar  a 
concluir  aquilkt :  e  como  o  Arcebifpo  le- 
vava  ifto  tao  encommendado  do  Vifo-&ey  x 
andando  viíitando  as  Igrejas  de  Couláo, 
chegou  aquella  dos  Chriftaos  junto  donde 
aquelle  Rey  tinha  feito  aquella  Fortaleza, 
e  com  diííimulajáo  a  andou  notando  ,  e 
inandou  medir  o  efpajo  della. 

Tinha  nefte  tempo  a  Fortaleza  fechada 
huma  grande  quadra    com  fete  Baluartes 
mui  bem  ordenados,  e  o  que  ficava  fobre 
o  mar  era   o  maior  ,   e  mais  forte  4e  to- 
dos. Porque  como  logo  fe  temeo  de  noíTas 
Armadas ,  preveniorfe  contra  ellas  de  maior 
defensáo  ;   e  depois   de   tudó  muito  bem 
notado  ,  e  entendido  o  perjuizo  que  fazia 
á  noíTa  Fortaleza  ,  avifou  a   do  Luiz  da 
Gama,  eftando  fobre  a  barra  de  Cunhale, 
como  lhe  o  Conde  Vifo-Rey  encommendou , 
pera  que  fe  pudefle  acudir  lá  ,   o  fizeíTe. 
Mas  nao  pode  fer  pela  razao  que  já  difle 
aflima  ,  que  nao  foi  pequeña  perda ,  por- 
que em  nenhum  tempo  fe  pudéra   aquillo 
razer  melhor ,  e  .a  menos  cufto  do  Eítado , 
que  naquelle,  por  andar  aquelle  Rey  em- 
barajado,  e -trovado  em- guerras  com  ps 
-.*  vi- 
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vizinhos  ,  ena  Fortaleza  nao  havia  mai* 
que  os  officiaes ,  e  poucos  olheiros ,  e  nic- 
hos defenfores :  e  aflim  o  efcreveo  aoCon-* 
de  Almirante  ,  que  logo  tratou  de  refor- 
mar a  noffa  Fortaleza ,  de  que  a  mor  parte 
eftava  no  chao :  o  que  o  Arcebifpo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  fez  com  muita  pruden- 
cia ,  e  diflimulagáo. 

E  porque  fe  receava  da  Rainha  de 
Changarnate  vizinha  da  cafa ,  que  lhe  qui-s 
zeíTe  impedir  a  obra  ,  deo   em  muito   fe- 

fredo  dinheiro  aos  moradores ,  de  quem  fe 
ou,  pera  que  comprafiem  pedra ,  ecal  com 
fama  dereformarem  fuas cafas,  como  fem- 
pre  faziam  todos  os  veróes  :  e  defta  raa- 
neira  recolhéram  huma  grande  quantidade 
deíles  materiaes ,  com  que  fe  come^ou  a  por 
as  maos  á  obra  ,  pera. que  o  Conde  Vifo- 
Rey  lhe  tinha  mandado  dar  dinheiro  em 
abaftanca:  e  primeiro  que  tudo  fe  fez  hum 
formoío  baluarte  na  parte  principal  da  de- 
fensáo  daquella  Fortaleza ,  é  corréram  jun- 
tamente com  hum  panno  de  muro  de  boa 
groíTura  até  outro  baluarte  que  já  eftava 
feito  ;  e  ao  que  fe  fez  de  novo ,  puzeram 
os  moradores  o  nome  do  Arcebifpo  em 
fuá  memoria. 

E  o  mefmo  defeuido  que  havia  com 
efta  Fortaleza  (como  já  diíTe  em  outras 
partes   da  minha  Jüítoria  y  e  nao  deixarei 

de 
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ele  dizer  até  que  me  oujáo)  ha  em  todaa 
as  mais  da  India ;  porque  he]  milito  antigo 
nella  nao  aqudirem  ais  coufas  $  fenaoauando 
nao  tem  remedio  :  e  ainda  entáo  o  razem* 

Í>orque  mais  nao  podem ,  e  defpendem  em 
eu  concertó  dez  vezes  dobrado  do  que  fe 
houvera  degaftar^  acudindo  atémpoj  por* 
que  os  mais  dos  Vifo*Rejfs  eMo  com  o 
intento  em  fe  irem  pera  o  Reino  *  e  dei¿ 
xam  os  trabalhos  difto  ao  que  lhe  fuccede, 

3ue  tambem  o  fez  como  elle  ,  e  affim  de 
efcuido  em  defcuido  fe  viráó  a  perder 
as  mais  das  Fortalezas ,  como  fe  perdéfarn 
as  de  Tidoro  ,  e  Aftiboino  >  que  des  que 
fefizerám  atégora  nao  houvé  Vifo*Rey  que 
de  propofito  as  mandaíle  reformar  ,  e  re- 
novar. Mas  que  he  de  efpalitar  fleftas  que 
eftam  tSo  apartadas  da  India,  fe  asdeDiu, 
eOrmuZ)  que  sao  asmáis  importantes  del* 
k,  eftam  arrifdadaa  a  fe  vir  ao  chád;  e  f© 
ainda  eftas  eftam  apartadas  ,  as  de  Ónor¿ 
e  Barcelor*  eMangalor,  eCahanor*  eftan* 
do  tanto  á  porta  .  eftam  quafi  derribadas  por 
militas  partes ,  lem  Ihes  acudirem ,  e  tudo 

Íor  pouparem  a  fazenda  Real  ,  que  nunca 
e  melhor  gaftada ,  que  na  reedificado ,  e« 
provimentos.de  fuás  Fortalezas  ;  e  fe  fe- 
perder  huma  d eftas  qüatro  ,  que  quaíi  sao 
curraes ,  corre  a  fama  pelo  mundo  >  jque^to-, 
jnáram  fia:  India  huma  Fortaleza:  a  ÉlRejrf 
GéMto.Tom+vLT*  X  e 
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rquando  me  dizem  oeftado  emque  eftaftf* 
certo  que  cuido  que  as  fuftenta  Déos  noflb 
Senhor  pelas  orajóes  que  ha  nos  Templos , 
p  Moíleiros  dos  Religiofos  que  nellas  ha» 
E  tornando  a  noflo  fio  ,  eñe  Rey  de 
Travancor  ,  depois  que  fez  efta  Fortaleza 
pera   nos  ter  com  ella  enfreados  ,   parece 

2ue  andará  nefte  tempo  com  imaginajáo 
e  Ihe  por  cerco  no  invernó;  etemendo-fe 
<Ios  foccorros  que  Ihe  podiam  vir  de  Co- 
chim  por  dentro  dos  ríos  ,  determinou  de 
os  impedir  com  mandar  fazer  outra  Forta- 
leza defronte  de  huma  boca  que  allí  faz  o 
rio ,  que  vem  de  Cochim  fahir  ao  mar  huma 
legua  abaixo  de  Couláo,  e  a  efta  Fortaleza 
poz  nome  Maníuge\  ou  porque  fe  chamaf- 
fe  aífim  aquella  parte  em  que  a  fez  ,  oti 
porque  tiveffe  aquelle  nome  alguma  figni- 
ficajáo.  Defta  fe  refentíram  mais  os  mora- 
dores dalli ,  que  da  outra  táo  vizinha  9  por- 
que totalmente  ihe  tolhia  a  paíTagem  da- 
quelle  rio  ,  que  era  o  mor  férvido  que  ti- 
uham  pera  Cochim» 

Tanto  que  o  Arcebifpo  íoube  defta: 
Fortaleza  ,  e  Ihe  deram  relajao  della ,  man-* 
dou-fe  queixar  a  EIRey  ,  que  mandou  ter 
com  elle  algumás  fatisfajóes  ,  e  por  lima 
delias  determinou  de  fe  ir  ver  com  elle 
dentro  na  noíTa  Fortaleza  >  confiado  que  do> 
4rcebifpa  podía  muí  bem  confiar,  fuá  peA 
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íbá  ,  c  aílim  partió  pera  lá  acompanhado 
de  alguns  feus  Grandes;  e  chegando  áFor* 
taleza,  quando  fe  vio  da  porta  pera  dentro  > 

Í>afou  hum  pouco ,  e  ficou  muito  penfativo 
em  diz^r  coufa  alguma ,  e  logo  difle  i  JNV-: 
nhurn  homem  fe  aventurará  ao  que  meu 
boje  aventuro  ;  e  mo vendo  o  paflb  pera- 
diante,  diffe  :  Orajigamos  a  ventura  ;  e 
affim  muito  inteiro  >  e  feguro  foi  entrando , 
e  o  Arcebifpo  o  foi  tomar  hum  pouco  já 
de  dentro  >  e  ambos  fe  abrajáram  cora 
moftras  de  amizade  ,  e  fubidos  affima  te 
aíTentáram  :  e  depois  das  palavras  geraes 
daquelía  vilita,  lhediíTeElRey  quenaqueK 
la  demonftrajáo  que  fizera  em  fe  vir  metter 
naquella  Fortaleza  ,  vería  quanto  confiava 
-4elle,  e  dos  Portuguezes ,  de  quem  fempre 
fora  muito  bom  vizinho.,  e  grande  amigo;» 
e  que  iflb  moftrára  fempre  no  favor  que 
dera  ás  Igrejas  ,  e  Chriftáos*  que  eftavam 
em  feu  Reyno ,  como  elles  diriam ;  e  que  as 
duas  Fortalezas  ,  de  que  fe  lhe  mandara, 
queixar  ,  elle  as  náó  fizera  com  tenjáo  de 
moleílar  o  Eftado  >  fenao  pera  fe  defender 
de  alguns  inimigos  :  a  de  Mamuge  pera 
contra  o  Naique  de  Maduré  ,  e  que  a  ou- 
tra ,  que  alli  eftava  mais  perto ,  pera  contra 
o  Rey  de  Cale  Coulao;  e  que  le  efta  For- 
taleza dava  algum  pézadumbre  ao  Eftado  r 
que  mandalTfe.iBje£ter  nella  foi  dados  Portu- 
X  ii  gue- 
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fuezes  ,  e  que  fe  apoíTaffem  de  hum  dai 
aluartes  pera  fuá  feguran^a ;  e  que  jurará 
por  fuá  leí ,  que  quando  a  fizera  nao  rivera 
intento  algum  de  offender  a  noíla  Fortale- 
za ,  nem  aos  Portuguezes  com  quem  fem- 
pre  defejava  de  ter  paz,  e  amizade;  e  que 
nao  tivejflTe  outra  coufa  pera  fi  ;  que  elle 
eftava  preftes  pera  fazer  todas  as  demonio 
tra^óes  do  que  dizia  ,  como  elle  quizeífe , 
pera  feguranja  de  fuá  verdade.  O  Arcebi£- 

Í)o  tcve  com  elle  muitos  cumprimentos ,  e 
he  agradeceo  aquella  vontade  que  lhe 
moftrava  ,  e  que  fe  iría  pera  Goa  confia- 
do em  fuá  fé ,  e  palavra ,  porque  os  Reys 
nao  podiam  engañar  ninguem  :  e  aílim  fe 
defpedíram  muito  fatisfeitos,  e  o  Arcebif» 
po  mandou  dar  preña  á  obra  da  Fortaleza» 
que  logo  fe  acabou. 

CAPITULO    IX. 

De  cama  a  Arcebifpa  D.  Fr.  Aleixa  de  Me? 

nezes  fe  paffou  a  Cocbim  ,  e  entregan  o 

gavemo   da  Reyna  da  Gundra  a  E/Rey 

de  Pared  :    e  das  cant ratos  que  com  elle 

-fez. 

DEpois  do  Arcebifpo  concluir  com  zs 
coufas  de  Couláo ,  e  acabar  de  vifitar 
fuas  Igrejas,  e  deixar  nellas  ordem,  e  re* 
~    -,  —  gi- 
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^imento  a  feus  Curas  pera  fe  goveírnarem 
em  política  chriftá  ,  e  bons  coftumes  ,  ti- 
rando-lhe  alguns  ,  que  tinham  cheios  de 
abusóes  ,  logo  fe  paíTou  á  Cidade  de  Coe 
chim  ,  onde  entre  muitos  negocios  que 
allí  tratou  ,  conforme  as  lembrapjas  que 
tinha  do  Conde  Almirante  ,  o  principal 
fbi  na  entrega  do  Reyno  da  Gunara  a  fel- 
Rey  dé  Porcá,  porque  em  nenhum  tempe 
folie  ámáo  do  Rey  deTravancor,  dequem 
fe  nao  fiava  por.mais  cumprimentós ,  e  fa- 
tisfajSes  que  com  elle  tivera :  porque  bem 
entendía  quanto  havia  de  trabalhar  por  fe 
fazer  fenhor  daquelle  Eftado  ,  pera,  ficar  for 
peando  todos  os  Reys  vizinhós  :  e  affim 
mandou  primeiro  offerecer  aqi^eHe  Reyno 
a  EIRey  de  Cochim ,  mandandorlhe  dar  i*- 
zóes  pera  o  haver  de  acceitar  ¿  de  que  fe  elle 
por  íima  de  todas  ellas  efeufou  daquella 
obrigajáo.  Pelo  que  o  Arcebifpo  com  con- 
felho  doCapitáo,  Vereadores,  eCidadáos 
principaes  fez  entrega  daquelle  Reyno  a 
ElR^ey  de  Porcá  na  Cidade  de  Cochim ,  e 
diíTo  lhe  paflbu  carta  patente  em  nome  de 
EIRey  de  Portugal  ,  cujo  theor  he  o  fe* 
guinte : 

»  EIRey  de  Portugal ,  &c.  Fajo  faber  a 

*  quantos  efta  minha  Carta   de  entrega  do 

91  Reyno  da  Gundra  virem  ,  que  tomando 

»  eu  por  meu  irmao   em  Atinas  a  Muwi 

+i-  v  *  *  *  ran- 
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*  Pandará  Rey  da  Gundra  por  muitos  fét^ 
-»  vÍ£Os  que  me  tinha  feitos  ,  e  de  outros 
gi  que  delle  efperava  me  fizeffe  :   e  man- 

*  dando  fazer  as  Capitulares  das  pazes* 
3  e  irmandade  por  D.  Fr.  Aleixo  de  Me* 

*  nezes ,  Primaz  da  India ,  e  do  meu  Con-*» 

*  Ifeiho  9  o  dito  Rey  Muta  Pandará  com 
»  feu  Principe  ,  Regedores  ,  c  Peffoas  dd 
01  feuGonfemo  me  entregáram  o  dito  Rey- 

*  no  dá  Gundra ,  de  que  pafsáram  Ola  a  o 
•*  dito  Af  cehifpo  Primaz ,  pera  que  elle  em 

*  meu  nome  entregafíe  o  dito  Reyno  ,  c 
»  metteffe  dé  pofle  delle  apeffoa  que  mais 
•»  conveniente  fofle  a  meu  íervijo ,  bem  do 

*  Eftado  da  India  ,  e  do  dito  Reyrio  da 
9  Gundra  ,  pera  que  o  deféndeffe  de  feus 
»  inimigos ,  e  o  mantiveffe  em  paz,  e  jufr 

*  tija ,  e  bem  dos  vaffallos  do  dito  Rey*. 
39  no.  E  coníiderando  eu  os  fervijos  que 
a  me  tem  feitos  Cheba  Cherida  Bearidem  , 

>  Rey  de  Porcá  3  e  aos  que  efpero  ao  dian* 
3  te  me  faja ;  e  havendo  outro  fi  refpeito 
»  aoter  tomado  por  meu  irmáo  em  Armas , 
j>  por  lhe  fazer  mercé ,  e  confiar  delle  que 
-a  cumprirá  com  todas  eftas  obrigajóes  ,  e 
»  fe  nao  apartará  nunca  de  meu  fervijo^ 

>  lhé  entrego  por  efta  minha  Carta  a  poíTe 

*  do  dito  Reyno,  pera  que  elle  feja  Rey, 
9  refervando  pera  mim  o  fenhorio  do  dito 

*  Reyno*    £   pera   reconhecimento    deíty 

i  vaP 
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sr  vafíallagem  ,  ferá  o  dito  Rey  obrigado 

>  a  me  pagar  de  pareas  oitenta  bares  de 

*  pimenta  pollos  a  fuá  culta  no  meu  pezo 
»  de  Coulao  em  cada  hum  anno  no  tempo 

*  que  fe  coftuma  pezar  a  pimenta  no  dito 
»  pezo.  E  affim  mais  ferá  obrigado  acudir 

>  com  fuá  pellba  r  e  vaflallos  á  Fortaleza 
»  de  Coulao  todas  as  vezes  que  diíTo  tiver 

>  necéffidade,  ou  eftiver  de  guerra  ,  e  lhe 
3»  mandar  todos  os  man  timemos  neceflarios 
31  pelos  piejos  convenientes.  E  todas  as 
31  ibais  capitulares  affim  tocantes' á  Chri- 
31  ftandade ,  como  ao  Eftado  da  India ,  que 
3»  com  o  dito  Rey  da  Gundra  tinha  capi-¿ 
»  miado,  que  todas  elle  dito  Rey-ye  feM 
31  fucceflbres  feriam  obrigados  >  ■  »a  guardar , 
»  e  cumprir ,  affim  como  fe  nelles  contení* 
31  E  mando  aos  meus  Vifó-Reysy  e'Go<ver- 
31  nadores  do  Eftadó  da  India  r;  e  aos  Ca* 
31  pitaes  das  minhas  Fortalezas  de  Cochim  ^ 

>  e  Coulao  dem  todo  o  favor  ¿  ea¿udá,pe* 
31  ra  que  o  dito  Rey  de  Eorcá  p^pifica  ,  • 
» livremeiite  poíTua  o  dico  Reyno  daGun- 
3»  dra  cdm  as  condifóes  ,  e  pareas  affim* 
3»  declaradas.  »    -  •    '~'  -•  - 

E  logo  o  dito  Rey  fez  hunv  affento  de 
corno'  tomava  poíTe  daquelle  Reyhó  com 
as  condijóes  declaradas  na  Garra  patenta 
anima,  emque  confeíTa  a  dita  ♦vaflallagem^ 
e  pareas  a  que  fe^obrigou..  Efta  entrega  d<* 
c  -\  u  di- 
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dito  Rey  no  ao  dito  Rey  fez  o  Arcebrfpo: 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  por  ordem  de 
D.  Francifco  da  Gama ,  Conde  Almirante  , 
e  Vifo-Rey  da  India ,  que  lhe  concedeo  po- 
deres pera  em  todas  aquellas  coufas  en* 
feu  nome  affignar  néllas :  e  iuntainente  na 
mefmo  dia ,  que  foram  $os  unco  de  Outu- 
bro  de  noventa  e  nove ,  paífou  o  Arcebifr. 
po  Carta  de  irmandade  em  nome  de  EK 
Rey  de  Portugal  ao  mcfmo  Rey  de  Porci 
na  fárma  da  que  paílbu  ao  Rey  da  Gundra 
comas  obrigafoes  ,  e  claufuks ,  que  todas, 
tenho  em  meu  poder  no  livro  dos  Contra* 
tos  folli.  151.  e  1^2,  E  aos  Capitula*  fei- 
tos .  coin  o  Rey  da  Gundra  fe  accrefcentá* 
ram  mai?  ;ao  Rey  de  Parca  os  que  fe  fe* 
guem.  . 

,     a.Queierá  obrigado   a  nao  dar  man  ti* 

*  mentos  ,  pem  confentir  que  fe  fajam  em: 
9  fuas  térras  *  nem  paíTem  por  ellas  pera: 
»  os,  ininúgos  do  Eftado  que   com  eUe  ti* 

*  yerem  guerra. 

,  »  Ojiando  houver  guerra  com  algumasi: 
»  das.  Fortalezas  do  Malavar,  de  Cananor. 
»  até  Couláo ,  as  ajudará ,  e  foccorrerá  to-; 
A  das  as  razes  que  for  requerido  pelos 
»  Capias  de  EIRey  dé  Portugal  ,  dsndo^ 

*  por  térra  ao  menos  vinté  mil  homens,. 
9  e  pelos  ríos  cento   e  íxncoenta  embarca*. 

*  £ow  com  fuá  artilberia^.e  munijítest      j 
. , ,  '  »  Nao 
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*  Nao  confentirá  nos  portos  do  mar 

*  de  feu  Reyno  morarem  Mouros ,  por  fe* 

>  rem  públicos  inimigos  do  Eftado  ,  neiñ 
31  fe  poderáó   recolher  nelle  embarcares 

*  algumas  dos  inimigos  do  Eftado;  e  acó- 

>  íhendo-fe,  os  mandará  entregar.  * 

»  Eftando  aiguma  das  noffas  Fortalezas 
»  doMalavar  de  cerco,  as  foccorrerá  com 

*  os  mantimentos  que  houver  ñas  fuas  ter- 

*  ras  pelo  pre^o  conveniente. 

»  Nao  deixará  paffar  por  fuas  térras 

>  Mouros  ,  nem  efquipacóes   pera  navios 

*  pera  as  térras  ,  onde  nzerem  guerra  ao 
»  Eftado.  »  E  porque  efte  auto ,  e  contra- 
to foi  feito  em  Outubro  que  vem ,  depois 
das  naos  do  Reyno  ferem  chegadas  aGoa, 
por  nao  largar  das  máos  as  coufas  que  o 
Arcebifpo  D;  Fr.  Aleixo  de  Menez^s  feas 
cm  Cochim  ,  me  pareceo  bem  metteHafr 
aqui  todas  juntas  pelas  nao  dividir :  e  nao 
me  arguáo  de  contar  affim  algumas  coufas 
antes  ,  e  fóra  do  tempo  em  que  fuccedé- 
ram t,  porque  o  difcurfo  da  hiftoria  me  dá* 
lugar  a  Ufo,  e  fer  coufa  que  alguns  hiño* 
¿adores  graves  usáo. 


CA« 
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CAPITULO    X. 

Das  Armadas  que  partíram  do  Reyno  efle 
anno  de  15*99 :  ¿°s  Capitaes  que  o  Canda 

*  defpacbou  pera  fóra :  e  de  outras  coufas 
em  que  proveo* 

PElas  novas  que  houve  em  Portugal ,  que 
em  Hollanda  fe  apreftavam  dez  nao* 
pera  paíTarem  a  eftas  partes  da  India  ,  coma 
fizeram  ,  de  que  trataremos  em  feu  lugar 
mais  largamente  ,  ordenou  o  Confelho  de 
mandar  elle  anno  a  ella  huma  boa  Arma* 
da ,  a  qual  foi  de  fete  naos ,  de  que  elegea 
por  Capitáo.  Mor  D.  Jeronymo  Coutinno. 
E  quando  foi  entrada  de  Fevereiro  de  99. 
deo  o  Capitáo  Mor  á  vela  com  quatro 
naos  ,  porque  fe  nao  puderam  aviar  todas 
pera  partirem  no  mefroo  tempo.  Na  nao 
el  Roque  hia  embarcado  o  Capitáo  Mor: 
Diogo  de  Soufa  ,  a  que  cá  chamavam  o 
Gallego,  hia  na  nao  S.  Simáo:  Sebaíliáo  da 
Cofia  na  Conceijáo :  e  Joáo  Pais  Freiré  na 
nao  Paz,  Com  o  Capitáo  Mor  fe  embarcou 
Joáo  Rodrigues  de  Torres  ¿  que  havia  de 
fervir  o  cargo  de  Veador  da  fazenda  de 
Goa ,  á  quem  EIRey  fez  muitas  honras ,  e 
mercés  por  iíTo. 

Depois  de  partida  efta  Armada  ,  logo 
no  Margo  feguinte  de  99.  fe  fizeram  á  vela 
J.O  as 
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as  outras  tres  naos  da  companhiai  de  Di 
Jeronymo  Coutinho.   Deftas  tres,  naos  hia 

forCapitlo  Mor  Simao  de  Mendoza  5  hum 
idalgo  cafado  na  India  ,  xjue  foi  embar* 
cado  na  nao  CaJleilo.  Ñas  outras  duas  hia 
Joáo  Soares  Anriques  em  S.  Martinho  ,  e 
na  nao  S.  Mattheus  hia  Gafpar  Tenreiro  , 

Xue  hia  defpachado  com  a  Fortaleza  dé 
lafcate.  Ellas  tres  naos  haviam  de  ficar 
na  India.  Ambas  eftas  Armadas  fe  ajimtá* 
ram  em  Mozambique  ,  e  todas  eftas  nao» 
iurgíram  juntas  na  barra  de  Goa,  tirando 
a  náoCaftcllo,  que  fe  perdeo  noparcel  xlte 
Q>falla  junto  de  Qiiiíimane  defronte  da 
rio  Licumbo  feíTenta  leguas  de  Mogambw 
que.  Depois  de  Simáo  de  Mendoza  ,  que 
era  o  Capitáo ,  eftar  em  térra  com  toda  á 
gente ,  morreo  elle ,  e  outros  muiros.  .  . " 
Nefta  Armada  vieram  novas  ao  Conde 
Vifo-Rey  da  morte  de  feu  filho  D.  Vafeo  5 
que  nao  tinha  outro ,  que  elle  fentio  mili- 
to. Tambem  vieram  novas  do  falecimen-* 
to  de  EIRev  D.  Filippe  o  Prudente  ,  cuja 
exequias  ceíebrou  o  Conde  Almirante  com 
grande  oftentajáo,   e  ceremonias. 

E  acabadas  ellas  ,  entrou  logo  o  Con-* 
de  no  aviamento  das  Armadas  que  havi* 
de  mandar  pera  fóra.  E  porque  Os  foMa* 
dos  que  vieram  do  Rejrno,  andavam  defa-* 
gazalhados,  lhesmandou  oConde  dartrea^ 

ou 
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tíu  quatro  mezas  até  fe  embarcaren]  na* 
Armadas,  que  he  hum  dos  mores  fervijos 
que  fe  faz  a  Déos ,  e  ao  Rey ;  porque  mul- 
tas vezes  os  tí  andarem  pedindo  efmolas 
pelas  portas  com  grande  efcandaio  ,  e  af- 
tronta  noíTa ,  por  cnegarem  a  pedillas  pelas 
dos  Mouros  ,  e  Gentíos,  de  que  a  alguna 
Vifo-Reys  dava  bem  jpouca.  É  defpachou 
o  Conde  a  D-  Franciíco  de  Noronha  pera 
ir  Mtrar  na  Capitanía  deBa^aim  ve  a  Gar- 
cía de  Mello. pera  Capitáo  ,  e  Veador  da 
fazenda  de  Cochim  ,  por  fer  falecido  D. 
Antonio  de  Noronha.  E  deípedio  tambem 
no  mefmo  tempo  o  Galeáo  dos  provimen- 
tos  pera  Ceilao  ,  de  que  foi  por  Capitáo 
Manoel  Rodrigues  GenÓes ,  e  mandou  ncl- 
k  duzentos  homens  de  foccorro  :  e  por 
Capitáo  mor  delies  D.  Bernardo  de  Noro- 
nha ,  e  repartida  a  gente  por  quatro  Ca- 
Íitáes ,  que  foram  Simáo  Ferreira  do  Val- 
í  ,  Pero  Peixoto  da  Silva ,  Luiz  de  Antas 
Lobo,  eBalthazar  Pereira  de Caftel-branco. 
E  porque  D.  Pedro  Coutinho  tinha  vindo 
do  Reyno  defpachado  com  Capitanía  de 
Ormuz  pera  logo  entrar  ,  labendo  que  e£ 
tava  naquella  Fortaleza  D.  Luiz  da  Gama 
de  ferventia  ,  por  nao  poder  entrar  nellá 
por  virtude  da  fuá  Patente ,  por  ter  por 
obrigagao  fervir  mais  ,  pedio  licenga  ao 
pande  pera  o^umadar  citar  ,'  que  lhe  elle 
lo  deo, 
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deo  ,  por  nao  negar  juHija  até  contra  fett 

f>roprio  irmao. .' Alcanzada  ella  ,  deípedio 
ogo  D.  Pedro  Coutinho  hum  navio  ligeiro 
com  as  provisóes  que  pera  iflb  foram  ne- 
ceñarías  r  que  lhe  o  Conde  deo,  e  mandou 
paflar. 

-  £  porque  o  Conde  andava  com  hum 
defejo  múi  vivo  de  peffoalmente  ir  tomar 
fatisfa^áo  da  quebra  que  o  anno  atrás  teve 
no  Cunhale  ,  com  que  nao  quietava,  nem 
defcanjava  em  folicitar  o  modo  de  como 
ifto  fe  faria,  fobre  o  que  teve.  alguns  con- 
felhos  ;  e  pera  efte  negocio  convocou  2 
ajuda  de  todas  as  Cidades  da  India ,  e  pe-* 
dio  com  canas  que  efcreveo  a  peílbas  par- 
ticulares ,  que  tinham  pofle  pera  o  acompa- 
rilaron  em  navios  a  lúas  cuftas  ,  e  come* 
jou  a  preparar  a  Armada  pera  o  Malavar , 
pera  o  que  tinha  feito  eíeijáo  de  André 
turrado  de  Mendoja  ,  e  pera  a  do  Norte 
de  Goterre  de  Monroy  de  Béja ;  e  primei- 
n>  que  tudo  defpedio  huma  Galé ,  e  alguns 
navios  mui  bem  próvidos ,  de  tudo ,  pera  fe 
irem  ajuntar  a  D.  Fernando  de  Noronha* 
que  havia  de  fahir  de  Cananor  ,  onde  in- 
vernara em  principio  de  Setembro  ,  pera 
tomar  a  barra  ao Cunhale,  pera  que  fe  nao 
proveíTe  de  coufa  alguma.  E  logo  o  Con-, 
de  come^ou  a  pagar  gente  ,  e  lanjar  na-, 
vios  ao.  mar }  aiüftindo  elle  peffoalmente  a: 

to* 
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todas  eftas  coufás  ;  e  andando  nefta  ocCií% 
pajáo  ,  lhe  deram  novas  que  pera  a  coila 
do  Norte  eram  pallados  dezefeis  navios 
de  coffairos  ,  em  que  entravam  algumas 
galeotas  de  traquete  ;  e  como  o  Conde  ti-» 
nha  huin  animo  affervorado  pera  eftas  cou- 
fas ,'  e  entendeo  bem  que  fe  tomaíTe  aquel- 
los navios ,  ficaria  o  Cunhale  táo  quebrado  * 
que  houvefle  muito  pouco  que  fazer  com 
elle ,  e  que  cometaria  nelles  a  tomar  fatif- 
fajáo  da  noíTa  gente  que  pereceo  em  Cu- 
nhale ,  foi-fe  logo  por  na  ribeira  das  Ar- 
madas ,  e  em  efpajo  de  vinte  e  quatro  ho- 
ras- poz  no  mar  outros  dezefeis  navios  dos. 
memores ,  que  fe  negoceavam  pera  ambas 
as  Armadas  ,  e  elegeo  pera  Capitáo  Mor 
delles  a  André  Furtado  de  Mendoza ,  por 
lhe  pertencer  aquella  jornada ,  por  fer  con- 
tra Malavares  ,  e  Mouros  de  Cunhale,  de 
cuja  empreza  eftava  n orneado  por  Capitáo, 
do  que  fe  queixou  Goterre  de^Monroy, 
que  eftava  nomeado  pera  o  Norte  5  haven- 
ao-fe  por  aggravado  do  Conde ,  e  offendido 
de  André  Furtado  por  acceitar  entrar  na. 
fuá  jurdijáo ,  o  que  o  Conde  temperou- 

■  Éfta  Armada  fahio  de  Goa  na  entrada 
de  Outubro ;  e  nao  nomeío  os  Capitáes  dos 
navios  \  porque  os  mais  delles  eram  da 
Armada  do  Malavar  ,  o  que.  ao  diante  fe> 
far¿L   André  Furtado  foi  correndo  a  cofta' 

até 
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até*  ás  Uhas  das  Vacas  na  coila  de  Sálfeté 
de  Bajaim  ,  onde  foi  a  vi  fado  que  fós  feis 
CoutacoulÓes  do  rio  Canharoto  eram  até 
cntáo  paílados  pera  aquella  cofia  ,  e  que 
da  outra  Armada  nao  havia  novas  fe  havia 
,  tal,  porque  nao  eftava  o  Cunhaie  em  efta-> 
do  de  tirar  de  II  navios  ,  e  gente  em  tem-> 

Í>o  que  elle  efperava  que  os  Portugueze* 
bíTem  tomar.  íatisfa^áo  dos  damnos  que 
alii  recebéram  ,  porque  bem  fabia  elle 
delles  ,  que  nao  diflimulavam  com  affron^ 
tas.  £  nao  ha  dúvida,  fenáo  que  eílas  no- 
vas fe  alevantáram  em  Goa  por  quebranta- 
rem  o  Conde  ,  porque  nunca  raltáo  ho- 
mens  que  ufam  deftas  invencóes  ,  quando 
andam  queixofos  ;  mas  todavía  he  bom 
acudir  ,  como  o  Conde  fez  a  ifto,  porquo 
vejam  os  inimigos  que  a  todo  o  tempo 
que  houver  novas  delles  ,  os  háo  de  ir 
bufcar.  E  ifto  de  que  eftes  ufam  por  que- 
brantar os  Vifo-Reys  ,  he  muito  em  per* 
j¿iizo  do  férvido  de  ElRey ,  porque  lhe  fa-» 
zem  defpender  fuá  fazenda  mal  ,  e  fem 
razao. 

E  tornando  a  André  Furtado  ,  tanta 
que  foube  o  que  era  ,  e  que  os  Cotacou* 
Ifies  em  fabendo  delle ,  fe  recolhéram ,  foi 
vifitar  as  Fortalezas  ,  e  nellas  folicitoir 
com  os.Capitáes  ,  Cidade  ,  e  moradorefe 
ajuda  pera  aquella  jornada,  fobre  o  que  a 

Con- 
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Conde  já  tinha  feito  íuas  diligencias  ;  a 
ajuntando  os  navios  que  haviam  de  ir  pe- 
ra Goa  ,  levou-os  comfigo  até  aquella  Ci* 
dade  ;  e  quando  chegou  a  ella,  já  o  Con- 
de tinha  negoceado  a  Armada  do  Norte* 
e  defpedio  logo  Goterre  de  Monroy  coírt 
doze  navios  ,  em  que  entravam  finco  San-» 
guiceis ,  de  que ,  a  fóra  elle ,  eram  Capitáes 
D.  Alvaro  da  Cofta  ,  filho  de  D.  Fernando 
da  Coila  ,  D,  Francifco  de  Soto-Maior  , 
Martim  da  Cunha  d'E^a,  Triftáo  de  Ataf* 
de  ,  Gafpar  Tibao  ,  e  Francifco  Homenu 
Dos  Sanguiceis  foram  por  Capitáes  Heitor 
xle  Valladares ,  Francifco  de  Chaves ,  Giral- 
do  Pinto  de  Siqueira  ,  Maximiliano  de 
Mendof a ,  e  Pero  Fernandes  de  Carvalho  f 
c  no  mefmo  tempo  defpedio  o  Conde  a 
Armada  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  pera 
ir  tomar  a  carga  a  Cochim  ,  onde  eáava 
preftes  ,  e  ñcou  dando  preña  á  Armada 
do  Malavar  ,  que  foi  fazer  á  vela  a  tres 
dé  Dezembro  ,  que  era  de  duas  Gales  i 
vinte  e  dous  navios  ,  e  finco  Manchuas  i 
que  em  Goa  chamam  muito  ligeiras  ,  coro 
arrombadas  pera  entraran  pelo  rio  de 
Cunhale  dentro  ^  e  lanjarem  gente  em  ter-** 
ra.  E  affim  levou  mais  oito  Períchcs  pera 
C  meñuo  efFeito ,  e  a  elle  fe  havía  de  ajun- 
tác  a  Armada  de  D.  Fernando  de  Noro-* 
jilia  P  que  era  huma.  G alé  ,  s  dezenove  navios* 
--*;.  Os 
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Os  Capitáes  aue  acompanháram  André 
Furtado ,  a  tóra  elle ,  que  hia  iñiína  galé  , 
fbram  IX  Francifcb  de  Soufa  na  .ourra ,  D. 
Filippe  de  Soufa  ,  D.  Pedro  de  Noronha, 
Francifco  de  Macedo ,  D.  Lopo  de  Alitiei- 
da ,  Pero  de  Goes ,  Nicolao  Pereira  de  Mi-' 
íanda ,  Antonio  Furtado  de  Mendoza ,  Pe- 
ro dé  Mendanha  ,  Jeronymo  Botelhó  >  D, 
Rodrigo  Pereira  ,  D.  Luiz  de  Menezes  , 
D.  Luiz  Lobo ,  e  outros  que  ño  ¿erco  no-» 
mearemos*  Partida  .efta  Armada  ,  ficou  o 
Gondc  defpáchando  as  naos  do  Rejrno  pe* 
ra  irem  a  Cochim  a  tomar  a  Carga.  E  por* 
que  Gafpar  Tenreiro  i  Capitáo  da  nao  S¿ 
Mattheus  ,  ficava  na  India ,  deo  o  Conde  a 
Capitanía  della  a  D.  Vafeo  da. Gama i  feu 
primo  com  irmáo  ;  e  depois  deftas  finco 
naos  partirem, pera  Cochim,  ficou  o  Coa* 
de  Almeirante  efcrevendo  pera  .o  .Reyno, 
e dando  defpachód  ás  liftas,  papeisyemaia 
coufas  que  pertenciam  á  informado  \do  go- 
verno  da  India.  E  depois  de  trató  feito , 
defpachou  huma  galé  pera  Cochím  >  deque 
foi  por  Capitáo  D^Chriftováo.  dé  Noro- 
nha  com  regimentó ,  que  como  entregalTe » os. 
íaccos  das  vias  aos  Capitáes  das  naos ,  aflif- 
tifia  com  André  Furtado  der.Mendoja  na 
guerra  contra  o  Cunhalé.       .    .  c    '  . 

(j6MtO.tom.VLT.  Y  CA- 
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CAPITULO    XI. 

¿V  que  aconteceo  a  D.  Fernando  de  Ner** 
nbafobre  Cunbale:  t  de  como  o  Arcthif- 
.    fo  fe  tó§  cnm  v  Qamorim :  e  das  ¿(tu- 
fes que  pajffaram. 

PRi  Ásciro  que  continuemos  com  André 
Fuñado  4e  Mendoza,  convem  dañino* 
yekgao  de  D.  Fernando  de  Noronha ,  que 
éeisémos  invernando  em  Cananor,  donde 
Feformcra  os  Feas  navios  o  melhor  que  p<¡H 
ée  y  e  em  Agoflb  fez  paga  aos  Toldados* 
E  no  piimeiro  dia  de  Setemhro  íe  fbi  por 
fobre  a  barra  de  Cunhale  ;  porgue  teve  \ 
ariifo  no  iiívemo  ,  que  nos  primaros  dias 
do  verá»  efperava  aquefle  tyranno  por  íbc- 
corro  de  ¿inte  ,  e  raantimentos ;  e  logo 
tratara  tiom  o  ¡Qamorim  p©r  via  do  Padre 
Famélico  &odrigt$es7  da  Gompaníua  de  Je- 
fes (que  todo  aquelie  invernó  tinfia  feíto 
com  o  Gamorim  todos  os  hora  oficios ,  que 
pode  jpelo  fufkentar  naquella  guerra)  pera 
que  o  fbfTe  conferrafcdo  naquelle  propafí- 
to  que  tínha  ;  e  por  apeitarem  o  tyranno 
por  todas  as  partes  y  mandou  D.  Fernan- 
do de  Uonronha  a  Pero  Luiz  MaíavaT  com 
a  gente  do  feu  Periche  ,  é  de  outros  pera 
áffiftirem  da  banda  do  Oriole,  e  defende- 
re(n  que  fe  nao  proveíle  pela  parte  de  ter- 
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ira  ¿  com  o  que  puzeram  aquélle  tjrrafiño 
cm  extrema  neceffidade.  D /Fernando  de 
Noronha  ficúu  tejido  tantas  intelligencia* 
na  térra ,  que  tíáo  dava  nella  paflb  que  ñád 
foubefle  ;  e  fendo  avifado  que  o  Cuiihals 
efperava  por  hum  paráo  carregado  de  man* 
timeatós  ,  teve  nelle  tal  vigia  ,  que  o  to* 
mou  com  todo  o  recheio  >  com  o  que  al-* 
gun§  Mouros  ,  que  eram  fóra  a  bufear  pro» 
vimentos  ,  fe  recolhéram  a  outros  portón 
Ifto  poz  o  Cunhale  em  tanta  defefperajáo, 
que  determinou  de  mandar  peleijar  com  a 
noífa  Armada  :  pera  o  qué  deitou  áó  maf 
as  galeotas  que  tinha  varadas  ,  e  outras 
embarcantes  ,  que  todas  proteo  da  melhof 
foldadeíca  oue  tinha»  Dfcfta  fuá  dateífiíii»* 
gao  foi  D.  Fernando  de  Noronha  avifado 
por  via  do  C,amorim  ,  e  do  Padre  JFran- 
eiíco  Rodrigues  >  e  daquelle  fíégocio  deo 
eonta  aofiCapitáes,  pera  que  eftiveíTem  fo* 
breavifo,  elhes pedio  parecer  fobre  Oque 
faria;  a  que  todos  refpondéram  conformes , 
que  ftaefle  querena  de  comitiettef  á  entra* 
da  da  rio ,  eir  dentro  peleijar  edmosfeud 
navios  j  o  que  D.  Fernando  de  Noronha  fez* 
Tanto  que  o  Cunhale  vio  eíta  determi- 
nado nos  noffoá,  torñóü  a  recollier  as  ga- 
leotas j  e  varallas  >  porque  nellas  tinha  fa- 
do o  feu  remedio  ,  como  já  difle*  B  t#d 
dpertado  ferio  efteMouro  do* nodos,  qu* 
-'-  Y  ü  coní- 
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conftrangido  da  neceffidade  ,  raandou  qui* 
nhentos  Mouros  dar  hum  aíFalto  nos  non- 
ios ,  eítando  fazendo  aguada  no  lugar  de 
Coriché  7  hum  quarto  de  legtta  do  rio  de 
Cunhale  y  do  que  D.  Fernando  nao  tere 
avifo  pela  má  vigía  que  os  Naires  doC,a~ 
morun  tiveram.    Os   quinhentos   Mouros, 

Íjue  .p  Cunhale  mandou  pera  darem  o  an- 
alto ,  fe  embofcáram  de  noite  aUi  perto ¡ 
e  tanto  que  os  noíTos  marinheiros  forain 
fazeragua,  Ibes*  fahíram  da  embofcada .  com 
tanta  preíTa  ?  que  nao  fóram  viftos  fenao 
pegados  ás  proas  dos  noflbs.  Sangyiceis* 
que  eram  os  que  <tinJham  os  efporóés  era 
térra :  e  aflifli  le  determinaran*  ,  que  dizeo» 
alguns  que  entraran)  ein  hum  periche  ,  e 
leváram  deüe  hum  ber$o  de  metal.  Venda 
D,  Fernando  de  Noronha  a  revoka  ,  acu- 
dió, a/  recolher  alguna  Iniciados,  que.anda-n 
vam  em  térra  ,  e  com  a  artilheria  ,.  e  ar- 
cabalaría  fez  nos  Mouros  tal  empregp  >  que 
lhes  mataran»  oCapitáo,  ecem  Mouros  dos 
mais  atrevidos;  com  o  que  houveram  pon 
feu  partida  recolherem-rfe  á  Fortaleza  com 
aquellé  dañino*  e^táo  pouco  noflb,  que  fó 
houve  tres  raortos ,  e  alguns  feridos. 

Pallado  efte  negocio,  deixou-fe  D- Fer- 
nando de  Noronha  ficar  fobre  a  barra  com 
o$  navios  eftendidos^  pela  praia  do  fea  def- 
trido  ,  pera   que  nem  huma  almadia  lhe. 
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pudeffe  pallar.  Com  todas  ellas  diligencias 
nao  deixáram  feis  pacaos  carregados  de 
mantimentos  de  vir  commetüer  a  térra  pe** 
ra  os  lan^aním  nella  ,  tendo  já  avifo /  do 
Cunhale  que  acharia  gente,  que  ém  breve 
efpafQ'deipejaírem  tudo.  Mas  Foi'  tal  a  vi- 
gía dos  noflos  ,  que  logo  houveram  vifta 
delles;  e  indQ  aelles,  nao  pudéram  tomaf 
mais  qué  hum,  e  fazer  varar  outro  em  ter- 
na, perdendo-fe  tudo  o  que  levav&  i  e  os 
cuatro  fentindo  a  revolta ,  forata-fe  ácolhen- 
ctó,  o*  que  pudéram  fazer  por  fer  noite  e£ 
cura:  com  ifto  ficou  o  inimigo  ddengána- 
do  de  poder  fer  foccorrido  de  nenhwna 
parte. 

E  porque  a  neceflidade  ó  apertou  mui- 
ro  ,  foi-lhe  neceíTario  arrifear  algumas  al- 
madias ,  pera  irem*  bufear  algum  arroz  ^ 
porque  por  pequeñas  podiam  cíiegar  a  to- 
da a  parte,  elanjar  em  térra  os  fardos  de 
arroz ,  que  trouxeffem  pera  "ferem  logo  re- 
colhidos.  Difto  tambem  foi  D.  Fernando* 
deNoronha  avifado,  e  armou-lhe  com  ou- 
tras  almadias  ,  em  que  metteo  pencas  de 
recado :  e  affim  tomáram  duas  almadias  dos 
Mouros  com  todo  o  arroz  que  traziam ,  e 
sts  mais  varáramem  térra  em* parte -que  tu- 
do. le  perdeo  ,  com*  o  que  ó  Cunhale  acá- 
bou  de  defefperar. 

Acabada  ijfco ¿  houve  D.  JPcrnandó   de« 
*;•<  No- 
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Kóronhá  duas  efpias  >  de  quem  foube  que* 
efbvam  muitos  Momos  ,  pera  fe  fahirem 
da  Fortaleza  por  pura  necefltdade  ,  e  fal- 
ta de  numtimcfttos.  Pera  o  que  poz  hum 
Capitao  cm  térra  com  fuá  gente,  e  alguna 
Naires  do  Qaraorim  >  a  quem.  peitou  >  por 
quem  ma&dou  feguro  a  todos  os  que  fe 
quizejOTem  fahir  daFortaleza  pera  qualquer 
parte  que  quizefTem.  O  que  foi  de  muito 
effeito  ;  porque  os  mais  dos  míe  eíbvam 
dentro  fe  abaJiram  a  iífo  ,  c  le  fenáo  fa- 
fcíram  ,  foi  pela  grande  vigía  que  o  Cu* 
nhale  tinha  nelles. 

Eftando  as  coufas  nefte  eílado  y  lhe  che- 
gou  a  doqs  de  Novembro  a  galé ,  e  os  na-» 
vio»  que  o  Conde  Átmeirante  lhe  mandou, 
e  elle  fe  paflbu  á  galé ,  e  6cou  com  maior 
poííe  pera  tudo  o  que  fe  lhe  offereceíTe ; 
e  ficou  continuando  na  guarda  daquelle 
rio  y  etn  que  conftftia  a  vitoria ,  que  fe  et 
perav^  alcanzar  daquelle  coífciro,  e  gran- 
de tyranno.  Ñefte  tempo  appareceo.  a  galé  ,. 
em  que  o  Arcebifpo  yinha  de  Cochim ,  que 
feia  de  largo  com  determinado  de  paüar 
adiante.  Cfefto  teve  o  Qamorim  logo  av¿- 
ib  ,  e  com  muita  preña  dcfpedio  huma 
|j*ancima  ligeira,  om  que  Jii*a  oP^dreFraiy- 
pfeo  Rodrigue©  >  e  hum  fobrimho  do  C,»* 
jnorim,  chamado  Uniaré  Gbe*até ,  e  pedia*. 
litó  <£*$  fe  yUTe  com  elle  <,  rfjne  iaaportava 
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aflim  ao  fervijo  de  ElRey.  Era  eíte  fohri- 
nhq  do  C,amorim  Chriftáo  ,  que  o  bapti* 
zou  fecretamente  o  Padre  ,Francifco  lio* 
drigues,  depois  deoter  catequizado  ,  eaü 
fim  favorecía  muito  a  parte  dos  Portugués 
/  zes  :  e  na  galé  o  criímou  o  Arcebifpo  na 
fuá  cámara ,  e  a  effe  fim  quiz  ir  com  o  Pa* 
dre  Francifco  Rodrigues. 

Com  efte  recado  volcou  o  Arcebifpo 
pera  a  térra ,  e  foi  furgir  na  barra  de  Cu» 
nhaie ,  onde  D.  Fernando  de  Noronha  Ihn 
fez  fuas  fainas  ,  e  abateo  fuá  bandeira ;  o 
allí  concertáram  verem-fe  na  praia  de  Co* 
ricbé,  pera  onde  o  Arcebifpo  foi,  e  defr 
embarcou  em  térra  acompanhado  de  muir 
ta  gente  da  Armada ;  e  ao  por  os  pés  em 
térra,  defparou  toda  a  Armada  fuá  artilhe* 
ría  ,  e  os  foldados  deram  fuá  falva  de  ar« 
eabuzaria.  E  antes  de  chegar  a  hqma  ten-» 
da  de  brocado,  que  o  C,amorim  tinha  na 
lugar,  em  que  fehaviam  de  ver,  fahio  el- 
le fóra  ,  e  na  porta  o  efperou  muí  cheio 
de  joias  riquiffimas ,  e  o  recebeo  com  mui» 
ta  honra ,  e  levou  pera  dentro ,  onde  efta-r 
ram  duas  cadeiras  de  veludo  ,  em  que  fe 
aíTentáram ,  e  fez  afrentar  o  Padre  Francia 
co  Rodrigues  ñas  alcatifas  ,  e  mandou  ao 
Principe  herdeiro  que  foffe  fazér  fuá  reve- 
rencia ao  Arcebifpo ,  que  elle  fez  ao  no£« 
fo  modo,  por faber  muí  bem;  a  linguaPet* 

tu* 


Digitized 
\ 


by  Google 


344    ASIA.de  Diogo  de  Cotjto 

tugueza.  Depois  difto  o  mandou  o  C,amo- 
rim  com  todos  os  Regedores ,  que  foffe  vi- 
giar os  Naires  ,  e  foldados  Portuguezes  y 
pera  que  nao  houveffe  entre  elles  algumás 
deftempéras  ,  ficando  ellesfós  com  o.  Pa- 
dre Francifco  Rodrigues  ^  que  havia  defer 
o  Interprete. 

E  alli  depois  de  paflados  feus  cumpri- 
mentos,  lhediífe  oC,amorim,.que  elle  ef- 
tava  apollado  ,  e  refoluto- em  fer  muito, 
grande  amigo  dos  Portuguezes ,  efquecido 
de  todos  os  damnos  que  elle  ,  e  leus  an- 
tecéffores  tinham  delles  rccebido,  E  que 
pera  lhes  moftrar  aquella  verdade ,  fuftenta- 
va  aquelle  cerco  contra  aquelle  alevanta- 
do  cóm  muito  grandes  defpezas  de  fuá  fa- 
zenda  :  e  que  nao  no  ábalava  pera  o  dei- 
xar  de  fazer  terem-Ifte  dito  algumas  peí- 
foas  ,  que  depois  daquella.  Fortaleza  ga- 
nhada  ,  *  fe  haviam  os  Portuguezes  de  ficar 
nella  ,  e  dalli  lhe  fazerem  toda  a  guerra 
que  pudeíTem ;  porque  bem  fabia  elle  aué 
a  verdade,  e  fé  dos  Portuguezes  fe  nao  ha- 
via de  quebrar  por  trezentas  Fortalezas* 
Pofto  que  o  Rey  de  Cocliim  .lhe  tinha  fo- 
bre  iflb  eferito  algumas  vezes ,  fazendo-lhe 
muitas  carrancas,  e  lembranjas  que  fe  nao 
fraile  dos  Portuguezes  ,  bem  entendía,  que 
lhe  nafcia  tudo  aquillo  de  inveja  de  .o, ver 
amigo  Relies:  i  e  que  algum  epufa  o  pi*« 
"  de- 
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dera  mover  a  crer  algumas  daquellas  cóu-» 
fas  aquelle  dia  que  os  Portuguezes  com- 
mettéram  a  Fortaleza ,  antes  do  final  que 
lhe  tinham  dado  ;  querendo-lhe  perfuadir 
amitos  que  pertendéram  tomar  aquella  Foi* 
raleza  íera  fuá  ajuda  pera  a  pertenjao ,  qué 

{*á  lhe  tinham  dito  de  fe  fortificaren!  neÚa.. 
£  que  o  ruim  fucceíTo  ,  que  elks  tiveram 
naquelle  negocio  ,  lhe  diziain  alguns  fora 
querellos  Déos  caftigar  por  aquella  terrpío 
com  que  commettéram  aquella  Fortaleza  r. 
táo  longe  da  fuá  verdade  ,  e  obrigajáo ; 
mas  que  fempre  elle  eftivera  firme  na  ver- 
dade dos  Portuguezes ,  era  que  nao  podia 
haver  engaño  :  e  que  pofto  que  nao.  foi 
fuá  a  vitoria ,  todavia  bcm  víram  todos  ó 
animo  com  que  os  mais  delles  peleijáram, 
tomando  tanta  fatisfajáo  dos  Mouros ,  iquer. 
bem  moftrárain  o  feu  antigo  valor  ,  e  es*** 
forjo.  . 

.  Efpantou-fe  muito  o  Arcebifpo  daquel-. 
les  termos  ,  com  que  EIRey  de  Cochim 
quería  divertir,  eeítorvar  aquelle  negocio* 
e  diíTe  áquellé  Rey  ,  que  os  Portuguezes 
coftumavam  fazer  guerra  a  feus  inimlgos , 
quando  lho  mereciam ,  xora  armas  ,  e  nao 
com. engaños,  porque  os  nao  fabiam  ufar::, 
que  aquellas  invenjóes  de  EIRey  de  Co« 
chim  eram  muito  conhecidas  de  todos ,  pe* 
lo  milito  qup  fentia  vereoMio  amigo  com 
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o  Eftado ;  c  que  do  mcfrao  artificio  ufará 
com  elle  Arcebifpo,  quando  fallando  am~ 
bot  neftas  materias  lhe  difiera ,  que  nos  nao 
fiaremos  do  Qamorim ;  porque  fora  avifa- 
4o  de  peflbas  do  feuConfelho,  que  eftava 
ciieQamorim  determinado  de  dar  nos  Por- 
tugueses ,  como  os  viffem  desembarcados 
em  térra  >  e  vingar-fe  defta  maneira  das  in- 
jurias que  ddlea  tinha  recdndo  ;  e  que 
como  elle  entenderá  aquellas  meadas  ,  e 
artificios  ,  düfimniára  com  elle  por  enten- 
der a  caufa  donde  nafciam. 

Mas  que  porque  elle  C,amorim  enten- 
deffe  o  bom  animo  ,  e  lealdade  dos  Por- 
tuguezes ,  e  que  nunca  tal  (como  lhe  tinha 
dito)  lhe  entrara  no  penfamento ,  lhe  jura- 
va  por  aquelle  lívro  ,  em  que  eftava  toda 
¿Leídos  Chriftaos  (pondo  a  mío  fobre  o 
Breviario)  que  nunca  entrara  no  penfamen- 
to aos  Portuguezes  tal  coufa ,  como  a  que 
lhe  tinham  dito*  Efte  juramento  fez  dian- 
te do  Principe,  eRegedores,  que  pera  ifc 
fo  fe  chamáram.  E  acabando  o  Arcebifpo 
de  jurar,  lhe  diíTe  o  Qamorim,  que  com 
aquülo  lhe  tirara  hum  grande  pezo ,  e  nu- 
vem  que  trazia  no  coracao,  e  que  por 
amor  delle  hia  com  aquella  guerra  tanto  a 
Hiedo ;  mas  que  dalli  por  diante ,  confiado 
naquelle  juramento ,  apenaría  mais  o  cerco. 
£  «atáto  tratáram  do  modo,  que  fe  havia 
u  de 
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de  íef  nelle ,  é  do  poder  que  efpérava  de 
Goá  ,  pera  fe  concluir  cora  aquclle  nego- 
cio: e  affim  prófeguio  dalli  por  diante  na 
guerra  com  differente  calor  ,  e  animo ;  e 
defpedido  delle,  fez  oArcebífpo  vela  pera 
Gpa,  ficando  o  Qamorim  muito  quieto  ^«e 
fatisfeito  em  feu  animo  ;  no  que  o  Padre 
Francifco  Rodrigues ,  querfód  ó  Interprete , 
foi  muita  parte  pera  fe  ordenarem  aquel- 
las coufas ,  como  adianre  veremos;  e  coa* 
ido  damos  fim  a  elle  terceíro  Lirio* 
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DaHiftoria  da  India* 

LÍVRO    IV. 

CAPITULO    I. 

De  romo  André  Fuñado  de  Mendoza  che* 

gou  d  barra  de  Cunhale ,  e  fe  vio.  cam 

o  Qamorim:  e  das  coufas  em  que 

ajfentáram. 

DEixámos  partido  de  Goa  André  Fur- 
tado  deMendo$gi  cojn  a, fuá  Arma- 
da ,  que.  che£ando  á  Mangalor ,  fe 
vio  com  o  Rejr  de  Bangel  .grande  amiga 
do  Eftado ,  efjangada  daquefla  Fortaleza , 
a  quem  o  Capítáo  Mor.  fez  grandes  gaza- 
lhadps/ ;  e  depois  de  brev-p  tiente  tratarem 
algumas  coufas  do  férvido  de  EIRey  ,  e 
bem  do  Eftado ,  fe  defpedió  delle  ,  dando- 
lhe  algumas  pecas  ,  que  pera  iífo  levava. 
E  aRainha  de  Oíala  o  mandou  vifitar  por 
hum  Embaixador  ,  por  quem  Ihe  mandou 
dar  conta  de  algumas  differenjas  que  ti- 
nha  com  o  Rey  de  Bangel  feu  vizinho ,  dan- 
do-lhe  d ellas  fatisfagóes ,  por  fer  amigo  do 
Eftado.  Ao  que  lhe  o  Capítáo  Mor  man- 
J,   í  dou 
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dou:  reíjpottder  com  ofFerecimentos  ,  c  qne 
da  torna-viagem  os  comporia  j  e  tambera 
ihe  mandou  pegas  y  que  he  o  com  <jue  fe 
negocea  com  todos  os  Reys  do  Oriente; 
e  dando  á  vela ,-  chegou  á  barra  de  Cunha- 
le  j  aoüde  D¿  Fernando  de  Noronha  Ihe  fez 
hum  grande  recebimento,  e  entregotí  aquet» 
la  Armada  ¿  e  deo  relajo  do  eftado-  em 
que  aquellas  coufas  eftavam* 

No  méfmo.  dia  fez  Ahdré  Furtado  de 
Mendoca  huma  junta  dos  Capitáes ,  e  tra+ 
tou  comejles  fobre  o  ánodo  que  teriaca- 
quella  guerra;  e  entre  todos  fe  aflefittm 
qtue  até  viren*,  os  foccorros  ,  foíTem  contí* 
nuando  na  guarda  daqwlle  rio,  porqjicütt 
nao  ehtrafTem  provimentos  alguns ,  qufe  «xa 
a  maisJcraa  guerra  qu¡e  por  entáo  fe  Ihe 
podía  fazer.  E  logo  repartió  toda  a  Arma- 
da ?  e^fe^tres  ,cfquadras,  que.poz  áo  lon- 
go daqiaelle  ribeira  com  que  a. cingio  to- 
da ; .  e '  quafi  ñor-  rolo  do  mar .  furgíram  as 
fullas  9  e  as  gales  hum  pouco  affaftadas;  e 
a  Pero  Luiz,,  que  eftava  na  banda  da  Ario* 
le,  man  dou  m  ais  ¡Lafcarins  Malavares  dos 
^ue  andavam  nos  periches ,  e  elle-  emr?peft 
ba  na  .manchua  y  qué  levava  pera  feu  fér- 
vido y  roldava  todas  a?,  noites  a  Arnjada; 
peía  ver  a  vigta  que  tinhanu  E  aífim  em 
Cananor>  onde  deixou  muitos  fefteiros ^  co* 
*no  na$,  térras  ¡do  Qámorim,  mando»  faz» 
•  '<..  mui- 
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«mitos  feftóes  fortes  de  bambas  pera  as 
cftancias  que  determinava  plantar  em  ter« 
rt  ;  t  que  fe  cortaflem  muirás  palmeiras 
pera  fe  /cri^arem ,  e  fazcrem  efcad as ;  e  rarrn 
¿em  mandón  ferrar  todo  o  taboado  ,  que 
Ibc  pareceo  ncceíTario  pera  tilhas  fobre  que 
a  artilheria  havia  de  jogar. 

O  C^atnorim  mandou  logo  vifitar  o  Ca- 
pí tao  Mor  pelo  Padre  Francífco  Rodrigues , 
da  Companhia  de  Jefus ,  e  feus  Regedores  j 
4K  cuja  cocppanhia  foi  tambem  Antonio 
Matoío ,  cafado  em  Cananor ,  que  o  Con-» 
de  tinha  mandado  em  forma  de  Embaixa* 
dor  30  C,amorim  *  em  cuja  companhia  an- 
daba ,  pera  b  fazer  profeguir  na  guerra , 
por  fer  limito  feu  amigo ,  e,  conhecido  ,  e 

5 ¿ático  ñas  coufas  do  Malavar.  A  eftes  Em- 
atacadores  recebeo  André  Furtado  de  Meiw 
dopa.  honradamente  ,  e  refpondeo  á  viiita 
com  palavras  de  muita  fatisrajao ,  e  os  de£ 

rdio  com  Ibes  dar  pecas  ricas  re  curiofas, 
nefta  vifita  .tratáram*  fobre  as  villas ,  que 
o  Gapitsto  Mdr  bavia  de  ter  com  o  C^a- 
mórim ;  e  ficou  afrentado  o  dia  5  e  o  lugar1 
«a. que  havia.de  fer.  £  em  fuá  companhia 
fljandou  Sebaítiáo  Tibao  (cuido  que  Fra- 
piengo  Ae-na^áó)  grande  Engenheiro,  pera 
da  parte,  do  Qamorim  recoahecer  a  dífpo- 
£§¡aa  da  Fortaleza ,  do  litio  5  e  trauqueiras, 
quem  tambem  foi  Bernardo  Soaras  f 
i  foi- 
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foldado  de&ro  9  de  (experiencia  >  e  t|ue  &♦ 
bia  bem  notar  as  cou&s,  o  que  elle*  fizt# 
ram  muiío  de  vagar  ,  e  á  fuá  vantflde,  c 
de  tndo  deraaa  diábnáfca  rdajáo  ao  Capitao 
Mbr  -,  com  o  que  fe  hotnrc  por  iatisíeito 
da  que  já  tinlia.  £  porque  ¿  receou  que 
pcl^rio  deTremapaSo  ¿m  algunas  al¿a* 
dias  pequeñas,  como  ji  algunas  vezescom^ 
/iiietteram  5  fe  provefle,  naaodou  aBelchior 
Rodrigues^  cafado  em  Chaul ,  bom  cávala 
tetro  ',  e  de  muirá  experiencia  >  pera  qtie 
com  qjuatro  navios  fe fofle  pArfobre  aquel* 
la  barra,  pera  que  por  ella  nao  faJuáfecoo* 
fa  ¿lgnma ,  o  que  elle  fez  casa  inutáo  cui* 
dado;  demaneira  qne proveo  emtuéo  com 
muita  ordem  ,  fem  lhe  ficar  cou£i  por  fia** 
zer  ,  e  todas  .enderezadas  >>  e  eocaminha- 
das  ao  £m  que  deíermmava  ,  je  pertendia 
levar  naquelle  cerco. 

Chegado  o  dia  das  víftas  y  ^que  foi  acá 
dezefeis  de  Dezembro  ,  abaiou^fe  o  Capí* 
táo  Mor  com  toda  a  Armada  naui  ferino* 
famente  embanderada  5  e  tocando  amitos 
inftrumentos  alegres,  e  beiliooíbs,  foi  des- 
mandar a  praia  de  Conché  ,  aonde  já  e& 
tava  o  £,amorim  ;  e  chegando  as>  pcfto 
com  toda  a  Armada,  ordenouque  ^em^nan* 
to  efliveíTe  em  ierra  ,  ficafle  ¿ftendida  de 
longo  daqudla  praia  com  as  proas  em  ten> 
ra  ,  e  aastiliiería  muta*  kftes  pera -podes 

r         1* 
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laborar ,  fe  foffe  neceffario ,  e  elle  fe  iheé» 
«o  em  huma  manchua  ,  e  faltou  na  praia 
amito  galantemente  veítido  ao  modo  mili** 
car  y  em  corpo  r  com  feu  baftáo  na  máo  4 
rodeado  de  linceen t a  efpingardeiros ,  fol- 
dados  velfaos  ,  e  efcolhidos  entre  todos  i 
deque  tinha  mor  confianza,  rauito  bemtra* 
jados  ,  e  por  baixo  muí  bem  armados  de 
boas  armas  :  e  ao  por  os  pés  em  térra , 
<lifparou  toda  a. Armada  fua.artilheria  ,  e 
tos  foldados  todos  eftendidos  pelas  perchad 
«ios  navios  ,  deram  também  fuá  falva  de 
«rea buzaría ,  eítando  todos  poftos  em  armas : 
e  caufóu  i&r  hum  mui  grande  terror  ,  e 
efpanto  nao:  fó  nos  inimigos  ,  mas  aínda 
nos  amigos* 

:  Tanto  que  .o  Qamorim  teve  recado  que 
o  Capitáo  A$ór  partía  da  galé  ,  abalou-fe 
donde  eítava ,  e  foi  tomar  o  Capitáo  Mói? 
quaíi  á  borda  de  agua ,  onde  fe  abrajáram 
com  grandes  moftras  de  cortezia*  Era  efte 
Rei  homem  grande  de  corpo,  bem  difpof» 
to ,  de  poaco  mais  detrinta  annos  *  e  bem 
Jaarecia  Rey  entre  os  mais.  Trazia  fobre. 
fi  muirás  riquezas ,  nos  bracos  tanta  copia 
dé^manilhas  depedraria  ,  que  Ihós  enchia: 
defde  'ama  dos  cotovellos  até  os  pulfos  i 
com?  o  que  Jhe  ficávam  táo  pezadofr  v  que 
9T%  forjado  virem  dous  pagens  ftrílentandot 
Cada  Jmm  o  fttu  Do  pefeojo  pendía  fuim 

..."  co- 
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colar  de  ineftimavel  valor.  £  ñas  orelhas^ 
orilheiras  do  mcfmo  toque  de  fermofos  ru* 
bins ,  e  diamantes ,  cujo  pezo  Ihas  eftendia 
até  os  hombros ,  de  maneira  que  tra^ia  £0* 
bre  fi  huma  grande  riqueza.  Vinha  nú  da 
cinta  pera  lima  ,  e  derredor  della  cingido 
com  hum  panno  de  ouro  >  e  feda ,  que  Ihe 
dará  algumas  yoltas  por  derredor ,  que  che- 
gava  até  meia  perna ;  e  por  fima  huma  cin- 
ta <íe  pedraria  de  largura  de  quatro  dedos  i 
riquiífima ,  e  de  grande  valor.  Detrás  del- 
le  vinha  o  Principe  herdeiro  ,  mo£o  gen- 
til-homem ,  e  bem  arraiado ,  que  lhe  leva- 
va  a  fuá  efpada  alevantada  com  a  ponta 
pera  lima ;  e  detrás  delle  todos  os  feus  Re- 
gedores  principaes  ,  e  Punicaes ;  e  quali  pe- 
gado a  elle  hia  o  Padre  Francifco  Rodri- 
gues ,  e  Antonio  Matofo. 

Ao  allomar  do  CJamorim  difparou  ou- 
tra  vez  toda  a  Armada  a  fuá  artilheria,  e 
os  íbldados  a  arcabuzaria,  e  após  iflb  co- 
mejáram  a  tocar  os  inftrumentos  de  alegría  j 
e  os  Naires  do  Qamorim  tambem  fizeram 
fuas  fainas ,  e  deram  fuá  falva  a  feu  modo* 
EIRey  tomou  o  Capitáo  Mor  pela  máo, 
e  levou-o  a  huma  tenda ,  que  allí  tinha  ar- 
mada ,  a  cuja*  vifta  eftava  toda  a  fuá  gen- 
te eftendida  em  forma  de  Lúa,  que  cingia 
iodo  aquelle  campo.  Alli  fe  aífeiuáram  em 
cadeiras ;  e  depois.  das  pálavras.  formaes  da 
Coutó.  Tom%  ult.  Z  vi- 
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vifitajáo,  c  cumprimentos  de  parte  a  par- 
te ,  praticáram  fobre  o  modo  que  fe  teria 
naquella  guerra ,  em  que  o  Qamorim  pro 
metteo  de  profeguir  com  dobrado  animo, 
e  calor.  E  di  fíe  ao  Capitáo  Mor ,  que  tan- 
to que  o  Cunhale  vira  fobre  feu  rio  a  po- 
tencia daquella  Armada  ,  e  que  foube  fer 
elle  o  Capitáo  Mor  della  ,  e  General  táo 
conhecido  ,  e  temido  dos  Mouros  ,  logo 
lhe  mandara  commetter  que  fe  quería  en- 
tregar ,  com  condijáo  que  lhe  déíTe  a  vi- 
da a  elle ,  e  a  todos  os  Mouros ,  que  tinha 
comíigo ;  e  que  foíTe  elle  Qamorim  á  por- 
ta da  Fortaleza  a  tomar  entrega  delle ,  *pe- 
ra  o  fegurar  dos  feus  Naires ,  o  que  lhe  el- 
le tinha  concedido  com  tenjao  de  o  matar 
como  o  colheíTe  á  máo  ;  porque  com  trai- 
dores efte  he  o  primor  de  que  fe  ha  de 
ufar  ,  principalmente  quando  fam  taes ,  que 
fe  nao  pode  efperar  delles  deixarem  de  o 
fer  todas  as  vezes  que  tiverem  occaííáo  pe- 
ra o  fer.  E  que  ao  tempo  y  em  que  fe  ha- 
via  de  entregar  5/  mandara  hum  leu  meftre 
de  efgrima  com  alguns  Naires  pera  o  re- 
ceberem  ;  e  que  vendo  o  Cunhale  que  el- 
le C,amorim  nao  hia  em  peffoa ,  tendo-o  a 
máo  final  ,  mandara  fahir  os  Mouros  aos 
Naires ,  e  entre  todos  fe  ateára  huma  gran- 
de briga  ,  e  travára  huma  alpera  batalha, 
em  que  houve  feridos  de  ambas  as  partes , 
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e  que  já  fe  nao  havia  de  fiar  hum  do  ou- 
tro  :  pelo  que  era  neceflario  continuar  nt 
guerra  contra  aquelle  tyrannp,  e  que  pera 
ella  offerecia  todas  as  coufas  necelTarias, 
que  houveíTe  em  feu  Reyno :  e  que  em  pe- 
nhor  defta  vontade ,  e  fuá  fé ,  daría  os  re* 
fens  que  elle  Capitáo  Mor  quizeíTe  ,  por- 
que tudo  havia  de  fazer  a  feu  gofto ,  e  von- 
tade. André  Furtado  de  Mendoza  lhe  agra- 
deceo  aquelles  ofFerecimentos  ,  e  lhe  fez 
outros  conforme  ao  tempo ,  e  com  ifto  fe 
defpedíram  ,  dizendo-lhe  o  Qamorim  que 
elle  mandaría  á  fuá  galé  o  Padre  Francia 
co  Rodrigues ,  e  feus  Regedores  pera  com 
elles  fazerem  as  capitulares  que  elle  mais 
quizeíTe;  e  ao  apartarem-fe  hum  do  outro, 
lan^ou  o  Capitao  Mor  ao  pefcojo  do  Qa- 
morím  hum  muito  fermofó  colar  de  ouro , 
e  ao  Principe ,  e  Regedores  deo  pecas ,  que 

I  jera  iflb  já  levava,  que  o  Conde  Vifo-Rey 
he  mandou  dar  da  fazendaReal  em  muita 
abundancia,  porque  em  nenhuma  parte  do 
mundo ,  e  muito  mais  no  Oriente ,  fe  ne* 
gocea  fem  os  prefentes  irem  diante. 

Ao  outro  dia  que  ifto  paíTou  fe  vcia 
hum  Mouro  ,  Veador  da  fazenda  do  Cunha- 
le ,  entregar  ao  Capitáo  Mor  por  ordem  de 
Braz  Coelho,  CapitSo  de  hum  Sanguicer,  ' 
que  eftava  na  parte  do  Ariole ,  que  The  pe- 
dio feguro  pera  levar  fuá  mulher ,  familia , 
Z  ii  e 
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-c  alguns  amigos  ,  que  lhe  elle  nao  conce- 
deo  pela  pouca  fé  9  e  verdade  que  eftes 
Mouros  tem  ,  antes  o  mandou  por  na  ga- 
lo a  bom  recado ;  affirmandolhe  que  como 
fe  acabaíTe  a  guerra,  elle  o  poria  em  fuali- 
berdade.  Dette  Mouro  foube  André  Furta- 
do  de  Mendoza  das  coufas  de  Cunhale 
muito  particularmente  ,  e  de  como  ella  va 
fortificado  da  gente  que  tinha ,  e  dos  pou- 
cos  provimentos  que  havia  ,  o  que  tudo 
achou  depois  fer  verdade.  Os  Mouros  ven- 
do fúgido  eíle  ,  gue  era  o  principal  dian- 
te do  Cunhale  ,  roram-fe  tambem  fahindo 
da  Fortateza  os  que  pudéram  com  fuas  rau- 
lheres ,  e  familias ;  e  fempre  fe  fahíram  to- 
dos ,  fe  o  Cunhale  nao  trouxera  fobre  elles 
tantas  vigias. 

Ifto  foi  fabido  do  Qamorim,  e  do  Ca- 
pitao  Mor  ;  pelo  que  mandáram  por  via 
dos  Arioles  lanzar  na  Fortaleza  feguros 
reaes  pera  os  que  fe  quizeffem  fahir,  pera 
que  qualquer  delles  o  pudeffefezerlivremen- 
te.  E  porque  era  tempo  de  por  em  execu- 
cao  o  cerco  da  Fortaleza  ,  mandou  o  Ca- 
pitáo  Mor  pelo  engenheiro  Tibao  alevari- 
tar  alguns  caftellos  de  madeira  levadizos 
em  roda  da  parte  do  Qamorim  ,  capazes 
de  jogarem  a  artüheria  pera  fe  igualaran 
ás  tranqueiras ,  pera  por  elles  as  entrarem 
os  noíTos  ,  que  depois  de  feitos  >  nao  fo* 

rain 
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ram  neceffarios  ,  como  logo  diremos  ;  e 
dando  recado  ao  Capitáo  Mor  que  o  Cu- 
nhale  efperava  por  huma  galeota  ,  que  ti- 
nha  mandado  ás  Uhas  de  Maldiva  arreca- 
dar certas  pareas ,  que  os  Mouros  lhe  pa- 
gavam ,  e  que  apparecéra  ao  mar ,  deípe- 
dio  Joao  de  Sebeas  com  quatro  navios  pe- 
ra a  irem  bufear ;  mas  ientindo  ella  o  ne- 
gocio ,  logo  fe  fez  na  volta  das  mefmas 
Ilhas,  e  defappareceo. 

CAPITULO    II. 

Das  capitulares  que  o  Capitáo  Mor  fes 

com  o  Qamorim :  e  dos  refens  que  lhe  en- 

tregóu:  e  dos  foccorros  que  lhe  che~ 

gáram  de  Goa. 

DEpois  de  pafladas  as  viftas  que  o  C,a- 
morim ,  e  Capitáo  Mor  tiveram ,  dahi 
a  tres  dias  foram  á  galé  do  Capitáo  Mor 
o  Principe  de  Tanor,  General  do  exercito 
do  C,amorim ,  e  Carneve*  .feu  Regedor  Mor 
com  outros  Principes  ,  e  Regedores  ,  que 
André  Furtado  de  Mendoza  recebeo  com 
rauitas  honras ,  e  com  elles  hia  também  o 
Padre  Francifco  Rodrigues ,  que  era  o  In* 
terprete  ,  e  por  quem  todas  aquellas  cou* 
fas  corréram  , .  e  moftráram  Provisóes  7 .  ou 
Ollas   dos  poderes  que  traziam  pera  afren- 
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tarem  as  pazes  ,  e  fazer  os  contratos  que 
lhe  pareceffem  bem ,  pera  effeito  daquella 
guerra ,  e  pera  os  refens  que  de  ambas  as 

f>artes  fehaviam  de  dar  pera  feguranja  del- 
a.  Pera  o  que  André  Furtado  de  Mendo- 
za chamou  os  Capitáes  velhos,  e  de  expe- 
riencia ,  e  affim  todos  juntos  fizeram  as  ca- 
pitulares feguintes. 

Capitulares  do  que  o  Camorim  prometteo. 

»  y^V  Brigou-fe  a  dar  em  refens  da  gente 

>  \J  que  fe  puzeíTe  com  elle  da  fuá  ban- 
»  da,  pera  affaltar  a  Fortaleza  doCunhale, 
»  os  Principes  de  Tanor  ,  e  Chale ,  e  Car- 

>  neves  féu  Regedor  Mor  ,  Varer ,  e  Coi- 
»  lo  ,  Principes  ,  e  Senhores  das  térras 
»  além  de  Panane  ,    Pudure  ,   e  Talape, 

>  Naires  feus  Regedores ,  Menas ,  e  Mena 
»  Cherare ,  irmao  de  Uniare  Cherare ,  am- 

*  bos  fobrinhos  do  CJamorim  ?  e  Uniré  Ga* 

*  fe  ,   Ithe  Arachea,  e  Com  Gaachem,  Ite 

>  Proferare,  eNambandre,  todos  Principes, 
&  e  Senhores  de  térras.  Eftes  refens  y  em 
9  quanto  o  cerco  duraíTe,  e  o  noíTo  arraiai 

*  eftiveíTe  nás  térras  do  C^amorim ,  e  Ario-» 
»  les  ,  eftapam  na  Cidade  de  Cochim, 
»  donde  i  nao  fahiriam  até  de  todo  fe  re-» 
»  colher  o  noíTo  arraiai ,  e  Armada. 

-     *,  Obrigou-fe  /«xais ;.  pelos  ditos  refens  $ 

*  que 
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*  que  fegurava  toda  a  gente,  artilheria,  e 
»  mais  coufas  que  fe  puzeífem  emfuas  ter- 
»  ras  y  e  dos  Arioles  pera  o  effeito  daquella 
»  guerra. 

»  Que  daría  a  todo  o  tempo  que  fe 
»  houveflem  milter  ,  mil  trabalhadores  pa- 
»  gos*  á  fuá  cuita  pera  trabalharein  no  1er- 
»  vigo  do  campo ,  e  cerco. 

»  Que  traria  á  fuá  cuita  quinze  elefan- 
»  tes  no  dito  férvido ,  em  quanto  o  cerco 
»  duraífe. 

*  Que  daría  á  fuá  cuita  toda  a  forte 
31  de  madeira  que  foíle  neceífaria  pera  o  ef- 
»  feito  da  guerra,  pagando  o  CapitáoMór 

*  os  carpinteiros,  e  ferradores. 

»  Que  daría  todos  os  carpinteiros ,  fer- 
»  radores  ,  e  ferreiros  que  roíTem  necefla- 
»  ríos  ,  pagando-lhes  o  Capitao  Mor  feu 
»  jornal. 

»  Que  teria  de  aífiftencia  no  noíTo  ar- 
»  raial  ,  e  cerco  do  inimigo  finco  mil 
»  Naires  de  armas  ;  e  defte  número  efta- 
»  riam  dous  mil  fujeitos  ao  que  lhes  o 
»  Capitao  Mor  mandaíTe ,  e  pera  affiftirem 
»  na  parte  que  lhes  ordenaíTe,  e  que  obe- 
»  deceriam  aos  Capitáes  a  que  foflem  en- 
»  tregües. 

*  Que  daría  quatro  Manchuas  efquipa- 
>  das  de  marinjieiros  ,  e  Lafcarins  pera 
»  andarem  no  río  vigiando ,  e  inquietando 

»  os 
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>  os  inimigos  ,  ou  onde  parecefle  melhor 
»  ao  Capitáo  Mor.  E  que  aílim  daría  mais 

>  trinta  jangadas  de  Almadias  efquipadas 
»  de  marinheiros  pera  o  meímó  effeito. 

»  Que  daría  du¿entas  ehxadas  ,  e  mil 
»  ceftos  pera  o  fervigo  do  cerco. 

»  Que  fe  fenáo  défle  fim  ao  immigo 
»  até  vinte  de  Janeiro  ,  que   era  o  tempo 

>  em  que  elle  CJamorim  havia  de  ir  á  lúa 
»  feíla  da  Mamanga,  mandaría  vir  de  Co- 
»  chim  ,  Principe   de  Tanor  ,    e  Carneves 

>  feu  Regedor  Mor  pera  os  deixar  com 
»  todo  o  poder  em  feu  lugar,  alíiftindo  no 

>  Governo  do  feu  exercito;  eque  em  lugar 
»  dos  fobreditos ,  mandaría  feus  fobrinnos 
»  Uniare   Ch erare  ,   e  outro  herdciro  de 

*  Talapuchem  fenhor  de  lineo  mil  Naires.  * 

Ao  que  fe  obrigou  André  Furtado  de  Mendth* 
fa  ao  Qamorim^  he  o  feguinte. 

%  f\  Ue  lhe  daría   por  refens  eftes  tres 

*  vyCapitáes  ,  D.  redro  de  Noronha, 
»  ^""Jeronymo  Botelho  ,  e  outro  Capi- 
»  úo  ,  Antonio  Matofo  Embaixador  ,  e 
»  dous  Padres  daCompanhia  dejefus,  que 
$  alfiítiriam  fempre  com  o  C¡amorim. 

»  Que  daría  em  Cochim  apofentos  aos 
3i  refens  delle  Camorim,  e  todo  o  neceíTa- 
»  río  a  feus  proprios  gaftos,  e  de  feus  feív 

»  vi-i 
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»  vidores  ,  em  quanto  refidiffem  naquella 
»  Cidade  ,  e  que  eftes  feriam  capazes  de 
»  poderem  fazer  nelles  fuas  ceremonias, 
»  que  fariam  diante  dos  guardas  que  lhe 
»  puzeíTem  ;  e  que  do  dito  apofento ,  e  fi- 
»  tio  nao  fahiriam  fem  a  mefma  guarda ,  e 
y>  que  as  ceremonias  fe  entendería  no  co- 
»  mer ,  e  lavar  o  corpo ,  e  outras  nao. 

»  Que  tomando-íe  a  Fortaleza  de  Cu- 
»  nhale  ,  fe  derribaría  logo ,  e  nao  querer 
»  nada  daquelle  litio :  e  de  dar  ao  Qatno- 
»  rim  ametade  de  todo  o  dinheiro,  pejas, 
»  fazendas  ,  artiiheria  ,  e  navios  que  fe 
»  achaffem  ,  e  qué  as  mais  armas  ieriam 
»  de  quem  as  tomaíTe. 

»  Que  havendo  alguma  briga,  ou  def- 
»  concertó  entre  os  Toldados  ,  e  Naires , 
»  cada  humeaftigaria  osfeus  fubditos  con- 
»  forme  as  culpas  que  tiveíTem  ;  e  que  os 

*  do  número  dos  dous  mil  ,  qué  nao  obe- 
»  deceíTem  aos  mandados  do  Capitáo  Mor , 
»  e  Capitaes  que  lhe  propuzeíTem ,  feriam 
»  pela  mefma  maneirá  caftigados. 

*  Prometteo  o  Capitáo  Mor  de  fe  fa- 
»  zer  Igreja  em  Calecut  ,   e  de  fe  affentar 

*  alli  Feitoria ,  e  de  ter  com  elle  o  Eftado 
»  o  commercio  que  tem  os  mais  Reys  ami* 

*  gos  ;  e  que  inteiramente  fe  cumpririam 

*  os  capitülos  das  pazes  ,  que  D.  Luiz  da 
9  (Jama  tinha  feitos  com  elle  ,  e  que  efta- 

»  vam 
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»  vam  confirmados  pelo  Conde  Almeiran- 
»  te. » 

Eíles  apontamentos  juráram  aífim  o  C,a-< 
morim,  como  o  Capitáo  Mor  com  os  Ca- 

Íutáes  ,  e  Regedores  que  fe  acháram  pre- 
entes,  e  todos  fe  aífignáram  nelle  :  e  lo- 
go fe  fizeram  de  parte  a  parte  a  entrega 
dos  refens  promettidos  ;  e  os  da  noffa  fe 

Í>aífáram  á  parte  do  Qamorim  ,  e  os  feris 
e  embarcáram  na  galé  muito  a  feu  gofto  > 
e  fe  leváram  a  Cochim.  E  o  Carnaves  ao 
defpedir-fe  do  Capitáo  Mor  lhe  deo  al- 
guns  avifos ,  e  ardís  de  como  havia  de  pro- 
feguir  naquella  guerra ;  o  que  fez  por  co- 
brar crédito  com  o  Capitáo  Mor  ,  feudo 
certo  fer  elle  o  que  mais  favorecía  o  Cu- 
nliale  que  todos.  No  recolhimento  deftes 
refens  ufou  a  Cidade  de  Cochim  de  mui- 
tos  primores ,  e  liberalidades ,  porque  em 
pouco  mais  de  dous  mezes  defpendeo  ,  e 
gaftou  com  elles  mil  e  quinhentos  pardáos , 
conforme  ahuma  lembranja,  elifta  que  te* 
nho  em  meu  poder. 

Os  navios  que  foram  acompanhando  ef- 
tes  refens  voltaram  de  Cochim  com  huma 
barcada ,  que  o  Capitáo  Mor  tinha  lá  man- 
dado concertar  ,.  e  reformar  de  artilheria, 
e  munijóes ,  e  entregou-a  a  Luiz  Fragofo , 
e  Pero  Rodrigues  Botelho  ,  e  deo-lhe  fol- 
dados ,  e  fervidores  pera  feu  meneio.  Nef* 

ta 
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ta  companhia  mandou  a  Cidade  de  Co- 
chim  finco  navios  de  foccorro  com  duzen- 
tos  Toldados  armados  ,  e  pagos  á  fuá  cuf- 
ta ;  e  delles  elegeo  por  Capitáo  Mor  An- 
tonio de  Brito  Fogata  ,  Cidadáo  daquella 
Cidade  ,  foldado  muito  velho  ,  e  prático 
ñas  coufas  da  guerra :  e  allim  levou  em  fuá 
companhia  dous  navios  cheios  de  foldados 
Chriftaos  de  S.  Thomé  ,  tambem  pagos  á 
fuá  cufta ,  que  deixou  ordenado  o  Arcebif- 
po  pera  iíTo  ,  primeiro  que  fe  partiíTe  da* 
quella  Cidade. 

CAPITULO    III. 

Do  confelho  que  o  Conde  tomou  fobre  ir  a 

Cunhale ,  em  que  fot  contrariado  :  e  do 

foccorro  que  mandou ,  e  ma¿s  cou- 

Jas  que  pajfdram. 

DEpois  que  o  Conde  Almeirante  def* 
pachou  as  vias  pera  Cochim  ,  defpa* 
chou  Loúrenjo  de  Brito  pera  ir  entrar  na 
Fortaleza  desoíala,  por  fer  já  livre,  com 
muita  honra  das  culpas  ,  que  lhe  puzeram 
fobre  a  jornada  da  Sunda.  PaíTado  ifto,  em 
principio  de  Novembro  defte  anno  de  no* 
venta  e  nove ,  em  que  eftamos ,  chamou  o 
Conde  Vifo-Rey  a  Confelho  as  peíToas  que 
nslle  coftumavam  achar-fe  ,  e  Ihes  propoz 

que 
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que  lembrados  eftariam  do  fucceffo  que  o 
•anno  paíTado  tiveram  no  afíalto  do  Cu- 
ihale,  e  a  continuacao  do  cerco  pelo  C,a- 
morim ,  e  pelos  noflbs  Capitáes ;  e  o  mui- 
to  que  convinha  á  reputado ,  e  quietado 
do  Eftado  nao  fe  levantar  máo  daquellaem- 

}>reza  fem  fe  concluir  a  deftruijao  daquel- 
e  inimigo ,  etn  que  os  mais  do  Eftado  ti- 
nham  poftos  os  olhos ,  pera  o  que  eftava 
preñes  com  muito  dinheiro ,  e  as  mais  pre- 
venjoes  heceíTarias  ;  e  por  nao  Ihe  ficar 
nada  por  fazer,  eftava  refoluto  em  ir  viíi- 
tar  as  Fortalezas  do  Ganará  ,  e  Malavar, 
eprovellas  como  convinha,  porque  hia  no 
cabo  do  feu  governo ,  em  que  ¿inha  obri- 
gacáo  de  vifitar  todas  as  do  Eftado.  E  por 
fe  livrar  das  murmurajóes  que  padecé- 
ram  os  Viro-Reys  ,  que  foram  ao  Norte , 
determinava  fazer  a  jornada  pera  o  Sul ,  e 
pararía  em  Cananor  até  ver  o  eftado  das 
coufas.  E  que  tinha  nomeado  André  Fuiv 
tado  de  Mendoza  por  Capitáo  Mor  da 
cofta  do  Malavar ,  que  partiría  brevemen- 
te com  a  Armada  de  quatro  gales ,  e  qua- 
renta  fufta*  bem  próvidas  das  coufas  ne~ 
ceífarias.  Eque  o  mor  gofto  que  teria,  era 
adaar-fe  prefente  peíToalmente  na  guerra, 
que  quería. fazer  áquellecofíairo,  que  tan- 
to trabalho  tinha  dado  ao  Eftado ;  mas  que 
ttáo  quería  fazer  nada  fem  confelho ,  e  pa« 

.      re- 
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recer  dos  que  eftavam  naquelle  Confelho* 

Íjue  livremente  votaffem  o  que  foffe  maiS' 
erYigo  de  Déos ,  e  de  EIRey ,  e  bem  do 
Eftado ,  porque  iflb  era  o  que  elle  havia  dé 
fazer,  ainda  que  foffe  contra  feugofto.  So-» 
bre  ifto  votáram  todos  ,  e  debatéram  ,  e 
fe  deram  muitas  razóes  por  huma  ,  e  ovh 
tra  parte  ;  e  praticados  todos  os  inconve^ 
nientes  que  fe  Ihes  oíFerecéram ,  vieram  os 
mais  a  concluir  que  nao  era  licito  ,  nem 
convinha  ao  Conde  Almeirante  abalar-fe, 
nem  fahir-fe  de  Goa,  aífim  pela  necellida- 
de  que  havia  de  fuá  prefenja  pelas  cou- 
fas que  eftavam  movidas  no  Grao  Mogor 
fobre  a  conquifta  dos  Reynos  do  Decari 
que  pertendia  fazer,  no  que  tinha  nelle  o 
yifo^Rey  grande  inconveniente  ;  porque 
bem  fabia  que  tudo  o  que  pud^OTe  eftor-? 
var  feus  deíenhos  ,  e  favorecer  aos  Reys 
vizinhos  ,  havia  de  fazer  :  como  porquq 
nao  era  licito  que  a  peflba  do  Vifo-Rey 
fe  movefie ,  e  abalaíTe  pera  haver  de  ir  conn 
tra  hum  Mouro  coffairo ,  que  nao  era  Rey  > 
nem  fenhor  de  térras  :  aue  baftava  pera 
concluir  aquelle  negocio  ÁndréFurtado  de 
Mendoca ,  que  eftava  nomeado  pera  Capir 
táo  Mor  do  Malavar  y  que  o  proveflem  de 
tudo  o  que  o  Eftado  pudefle  dar;  porque 
conforme  aos  termos  em  que  a  guerra  es- 
lava, e  o  iaimigo  desbaratado  com  a  pela- 
da 
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da  paffada  ,  e  com  a  falta  de  tudo  ,  feffl 
falta ,  nem  dúvida  fe  acabaría  tudo  com  bem. 
Nao  faltáram  peíToas  das  que  eftavam 
fóra  doConfelho  a  que  parecefle  o  contra- 
rio ,  entendendo  que  a  ninguem  convinha 
mais  achar-fe  naquella  guerra  em  peflba, 

3ue  ao  Vifo-Rey  ,  affim  pera  remediar  o 
amno  pallado,  tomando  dellcfatisfajáo, 
como  porque  com  fuá  prefenca  daría  mais 
calor  a  guerra  ;  e  teria.  máo  nó  Camorim 
que  nao  fizeíTe  de  íi  alguma  mudanza ,  por- 
que tudo  fe  podia  temer  defte  Rey  óen- 
tio  >  que  tantas  vezes  tinha  faltado  com  lúa 
fé.  E  que  potto  que  eftc  tyranno  nao  era 
Rey,  dava  mor  trabalho,  e  opprefsáo  ao 
Eftado ,  que  todos  os  Reys  vizmhos ,  por- 
que todos  os  annos  recolhia  de  roubos,% 
que  fazia  nos  vafTallos  Portuguezes  ,  mais 
de  quatrocentos  mil  cruzados.  E  affim  ne- 
nlium  Rey  tinha  mais  afFrontado  aos  Por- 
tuguezes que  efte  tyranno ,  porque  andava 
J[ua(i  fenhor  do  mar  ,  e  do  commercio  da 
ndia  com  fuas  Armadas  ,  e  fe  intitulava 
Rey  dos  Mouros  ;  e  ficava  defta  maneira 
üfurpando  hum  dos  títulos  da  Coroa  de 
Portugal  ,  que  era  fenhor  do  mar  ,  e  do 
commercio  da  India.  E  já  algumas  vezes 
diíTe  pelo  difcurfo  das  minhas  Decadas, 

?ue  fempre  ,  ou  as  mais  das  vezes  (que  os 
Ifo-Reys  puzeíTem  em  confelho  £aver-fe 

de 
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de  embarcar ,  havia  de  achar  nos  mais  dos 
votantes  contradicho  pela  obrigajáo  que 
lhes  ficava  de  os  acompanhar  com  rifco  de 
íuas  peflbas ,  e  defpeza  das  fazendas.  Nao 
digo  ifto  ,  porque  nefte  Confelho  houveffe 
eftes  refpeitos ;  antes  cuido  verdaderamen- 
te que  entendéram  que  nao  convinha  ao 
Conde  embarcar-fe  •,  mas  digo  ,  pelas  ra* 
2Óes  que  apontei  ,  que  foi  muito  acertado 
o  confelho  que  ElRey  noíTo  Senhor  to- 
mou  do  tempo  de  Aires  de  Saldanha  por 
diante  de  mandar  ,  que  por  lima  do  que 
fe  votaffe  no  Confelho  da  India  ,  fizeílem 
osVifo-Reys  oque  lhes  parecefle  mais  fér- 
vido de  ElRey,  e  bem  do  Eftado. 

E  deixanao  ifto  ,  tornemos  ao  Conde; 
que  femoftrou  muito  fentido  de  nao  poder 
effeituar  oque  elle  tanto  defejava;  e  aCi- 
dade  de  Goa ,  e  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Alei- 
xo  de  Menezes  lhe  falláram  nefta  confor- 
midade.  AíTentado  ifto ,  mandou  logo  o  Vi- 
fo-Rey  ordenar  hum  galeáo ,  em  que  man- 
dou embarcar  muitos  provimentos  ,  muni- 
£Óes  ,  pelouros  ,  e  pejas  de  artilheria  de 
bater  3  de  que  fez  Capitáo  Francifco  de 
Barros  de  Soufa  ,  hum  cavalleiro  velho  já 
defpachado  ,  que  logo  defpedio  com  muir- 
ía brevidade.  E  após  elle  mandou  Diogo 
Moniz  Barrero  na  galé  ,  em  que  o  Arce- 
bifpo tinha  vindo  de  Cochim ,  e  onze  na- 
vios 
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vios  mais  ,  em  que  embarcou  trezehtos  e 
cuarenta  Toldados.  E  aífim  mais  outros  yin* 
te  e  hum  navios  ,  em  que  vinham  quatro- 
centos  e  lincoenta ,  que  as  Cidades  do  Nor- 
te mandavam  de  foccorro  ,  de  que  vinha 
por  Capitáo  Mor  Antonio  Colado  Lobo  , 
Capitulo  velho ,  e  antigo  y  e  nos  navios  vie- 
ram  muiros  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  arma- 
dos á  fuá  cuita.  Efte  foccorro  do  Norte 
chegou  a  Cunhale  a  feis  de  Fevereiro  ,  e 
Diogo  Moniz  Barreto  com  fiía  Armada  a 
doze ,  e  aos  quatorze  o  galeáo  dos  provi- 
mentos ,  com  o  que  aquelle  mar  ficou  coa- 
Jhado  de  Armadas ,  e  o  inimigo  tao  aflbm- 
brado ,  que  fe  houve  por  perdido-  A  eftes 
Capitáes  recebeo  André  Furtado  de  Men- 
•doja  com  muita  honra  ,  e  os  repartió  pe- 
los lugares  que  logo  diremos. 

Pertendia  o  Capitáo  Mor  cercar  aquel- 
Ja  Fortaleza  ,  e  continuar  naquella  guerra 
por  termos  militares ,  e  de  prudencia ;  por- 
que eíta  muitas  vezes  ,  ou  as  mais  dellas, 
vence  mais  de  preíTa  que  as  armas.  E  por 
iíío  dizia  Annibal  ,  que  mais  fe  temia  de 
Scipiáo  ,  quando  nao  peleijava  ,  que  de 
Marco  Varro  feu  companheiro  ,  quando 
.0  fazia ;  porque  as  couias  acceleradas  ,  as 
mais  das  vezes  damnao ;  e  as  que  fe  fazem 
.de  vagar,  e  comconfelho  maduro,  fempre 
jiosdam  avitoria.  Foi  André  Furtado  com¿ 

pon- 
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pondo  as  coufas  ,  e  ajuntando  o  que  lhe 
era  neceflario  pera  fitiar  ,  e  bater  aquella 
Fortaleza  ,  porque  defejava  de  a  ganhar, 
e  levar  com  pouco  cufio  dos  homens ,  por- 
que as  vitonas  de  «pouco  fangue  fam  as 
que  fazem  o  feu  Capitáo  mais  gíorioíb.  Em 
Tito  Livio  lemos  que  o  Coníul  Marco  Fa- 
bio  nao  quiz  acceitar  o  triunfo ,  que  o  Se* 
nado  lhe  offerecía,  porque  naquella  guer- 
ra lhe  matáram  feus  companheiros  o  Con- 
fuí Manlio ,  e  Quincio  Fabio. 

O  Cunhale ,  pofto  que  eftava  apertado  , 
e  defconfiado,  como  diíTe,  nao  deixou  de 
ufar  de  feus  eítratagemas  ,  e  mandou  hum 
daquelles  feus  Capitáes  ,  que  fe  foíTe  lan- 
car  ecn  cilada  com  huma  companhia  de 
Momos  em  huma  ponta  de  aréa  da  ban- 
da do  Ariole ,  pera  ver  fe  podia  fazer  al- 
gum  bom  feito.  Depois  de  embofcar  fuá 
gente,  chegou  o  Capitáo  com  outro  Mou- 
roa  borda  d'agua  ,  e  capeou  a  hum  pe- 
riche  ,  de  que  era  Capitáo  Braz  Coelho , 
pera  que  chegaíTe  ao  rolo  do  mar,  aonde 
eftc  Mouro  coftumava  chegar  algumas  ve- 
zes  a  fallar  com  o  Veador  da  fazenda  do 
Cunhale  ,  que  eftava  na  galé ,  pera  o  que 
Andró  Furtado  lhe  dava  licenja.  E  defta 
vez  quiz  ver  fe  podia  fazer  chegar  bem  á 
térra  o  Braz  Coelho  ,  pera  ver  fe  o  podia 
colher  ás  máos ,  pera  que  a  troco  delle  lhe 
C9qto.T07n.VLT.  Aa  def- 
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deíTem  o  Veador  da  fazenda  do  Cunhale» 
Bem  entendeo  o  Braz  Coelho  o  animo,  e 
jntencao  do  Mouro  ,  e  mandou  armar  os 
leus  Toldados ,  e  pollos  encubertos  com  as 
arrombadas  que  trazia  feitas  ;  e  na  proa 
poz  dous  muito  certos  efpingardeiros  ,  e 
$>oz-fe  a  II  no  meio  delles,  e  foi  remando 
pera  a  praia  até  fe  por  no  rolo  de  agua , 
donde  le  poz  ás  prácicas  com  os  Mouros , 
que  trabalháram  bem  com  elle  pera  que 
ehegafle  mais ,  porque  tinham  coufas  de  fe- 

ñredo  que  praticar,  e  tratar.  O  Braz  Coc- 
ió fez  que  fe  hia  chegando  ;  e  dando  fi- 
nal aos  dous ,  que  tinha  a  par  de  fi ,  dif- 
paráram  logo  fuas  efpingardas ,  que  foram 
táo  bem  empregadas  ,  e  encaminhadas ,  cjue 
o  Capitáo  ficou  eílirado,  e  o  companheiro 
fe  recolheo  mal  ferido.,  A  ifto  fe  defcubrí- 
ram  os  da  cilada  ,  e  comejáfam  a  fervir 
os  do  periche  com  muitos  tiros ,  que  tam- 
fcem  lhe  refpondéram  com  outros ,  de  que 
^lguns  fe  recolhéram  bem  efcalavrados. 

Entendendo   o  Capitáo  Mor  que   a  Vi- 
toria  eftava  mais  fegura  em  lhe  tirar  al- 
r  guns  Mouros  da  Fortaleza ,  lá  teve  manei- 
ra  com  que  por  via  dos  Naires  do  C^amo- 
rim  mandava  viíitar  alguns    mais  princi- 

Í>aes,  e  ^voltas  diíTo  pegas  ricas,  e  curio- 
as  (que  ellas  fam   as  chaves  meftras  com 
qué  fe  abrsm  todas  as.  portas)  e  eftes  fem* 

pre 
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pre  Ihe  refpondiam  ,  mas  nao  aos  prefen* 
tes ,   e  com  ifto  foi  moderando  alguns ,  e 
fazendo  o  negocio  que  pertendia*  Andava 
oCapitáoMór  acabando  de  ajuntar  as  cou- 
fas pera  o  cerco ,  que  havia  de  por  á  Foi> 
raleza.   E  porque  defejou  de  ver  por  fi  a 
fitio ,  e  diípofijao  della  á  fuá  vontade ,  to- 
mou  por  achaque  ir  ver  o  C^amorim ,  e  vi- 
íitallo  ao  feu  arraial ,  pera  o  que  Ihe  man- 
dou  pedir  licenja;  e  elle  Ihe  mandou  feu* 
Regedores  pera  o  acompanharem  9  e  par- 
tió com  elles  a  par  de  fi ,  levando  por  der- 
redor  quatrocentos    efpingardeiros  Portü- 
guezes  efcolhidos  entre  todos  y  e  eftes  mili- 
to bem  armados  ,  e  bem  trajados,   e  paf* 
fou  todo  aquelle  caminho  >  que  era  de  tres 
leguas  ,  a  pé  em  corpo  com  hum  baftáo 
na  máo ,  aílim  ,á  ida ,  como  á  vinda ,  fem 
moftrar  canfaco  algum.  Ñas  villas  com  o 
(Jamorim  houve  muitoscumprimentos  ,   e 
praticáram  fobre  as  coufas  aaquella  guer- 
ra ;  e  depois  reconheceo  o  Capitáo  Mor 
o  fitio  da  Fortaleza  ,  e  tranqueiras  muito 
a  feu  gofto  ,  com  o  que  fe  tornou  muito 
fatisfeito  de  ter  vífto  oque  tanto  defejava*. 
E  fendo  informado  que  as   mais  das 
noites  paffavam  daqüella  ponta  da  aréa  al- 
gumas  embarcares  pequeñas  de  Mouros 
n  inquietar  a  nofla  Armada ,  mandou  a  Pe- 
ro Luiz  com  a  gente  dos  périches  ,  e  ai- 
Aa  ii  guns 
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guns  Toldados ,  pera  que  fe  foíTem  embre- 
nhar  naquella  parte  ,  que  era  da  do  Ario- 
le  y  pera  ver  fe  podía  tomar  ás  máos  alguns 
dellesi  E  eftando  alli,  chegáram  da  outra 
parte  algumas  embarcares  dos  Mouros, 
com  o  que  os  noflbs  Lafcarins  Malavares 
fe  inquietáram  ;  e  houve  entre  elles  táo 
grande  rebolijo  ,  que  foram  fentidos ,  e  os 
Mouros  fe  recolheram  ,  fem  mais  torna- 
fem  alli  ,  e  as  mais  das  noites  continuá- 
jam  os  noífos  com  a  mefma  vigia.  E  por- 
que nao  aconteceíTe  naquella  parte  mais  al* 
ruma  alterado  ,  mandou  o  Capitáo  Mor 
fazer  na  ponta  de  aréa  daquella  parte  fo- 
bre  a  barra  do  inimigo  huma  tranqueira, 

3ue  encommendou  a  André  Rodrigues  Pa- 
íota  com  quatrocentos  foldados ,  levando 
comílgo  o  Engenheiro  in<Sr,  que  a  tra$ou, 
e  acabou  muito  de  preña ,  que  Jicara  qui- 
nhentos  paíTos  do  baluarte  do  inimigo, 
que  ficava  da  outra  parte  ,  e  nella  fe  poz 
a  artilheria  que  pareceo  neceíTaria  ,  fican- 
do  nella  o  mefmo  André  Rodrigues  com 
trezentos  homens ;  e  de  huma  parte,  e  da 
outra  fe  ficáram  varejando  mui  arrezoada- 
mente. '  Tanto  que  efta  tranqueira  fe  aca- 
bou ,  mandou  o  Capitáo  Mor  paíTar  oito 
navios  ligeiros  ao  rio  por  íima  da  ponta 
da  aréa  ,  com  o  que  ficou  fenhor  do  rio  ; 
o  que  os  inimigos  fentíram  muito ;  porque 

até 
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até  o  peixe  ,  e  marifco  delle  ,  de  que  fe 
fuftentavam ,  lhes  tolhiam ,  e  entendeo  qué 
aquillo  era  o  caminho  de  fuá  perdijáo. 

CAPITULO    IV. 

De  como  0  Camorim  tratou  de  ir  a  ¿urna 
fejia  chamada,  Mamanga :  e  donde  ef-   . 
tafejla  teve  origem. 

ANdando  o  Capitáo  Mor  preparando 
as  coufas  pera  por  cerco  á  Fortaleza , 
ainda  antes  de  chegárem  os  foccorros  que 
dilTemos  ,  chegou  o  terapo  ism  que  o  ¿Ja* 
morim  Ihe  era  neceffario  ir  á  fuá  fefta  de 
Mamanga ,  de  que  nos  apon tamen tos  atrás 
fe  fez  mengao ,  a  que  por  nenhum  cafo  po 
di*  faltar  ;  pera  o  que  mandou  recado  ao 
Capitáo  Mor ,  e  a  defculpar-fe  de  fer  for* 
§ado  faltar  alli  com  fuá  peffoa  os  dias  que 
duraíTej  mas  que  alli  ficava  todo  ofeu  po* 
der  pera  continuar  naquella  guerra,  como 
eftava  contratado;  e  que  em  quanto  durat 
fe  a  fefta ,  elle  fe  nao  defcuidaria  de  man- 
dar dar  calor  ao  cerco;  ecómifto  lheman* 
dou  pedir  o  Principe  de  Tanor  ,  e  o  feu 
Regedor  Mor  Caraaves  ,  que  eftavam  em 
Cochim  poftos  em  refens  ,  comp  IJie  efta- 
vam promettidos  nos  contratos  pera  os 
4fiixar  noexercitoi  e  que  emfeu  lugar  dar 
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ria  outras  duas  peflbas  principaes  de  fea 
Reyno.  O  Capido  Mor  le  lhe  mandou  e£ 
cuíar  com  palavras  de  muita  cortezia  ,  e 
brandura ,  aflim  porque  o  C^amorim  lhe  hia 
faltando  com  a  palavra  em  muitas  coufas 
concedidas  ñas  capitulares ,  como  porque 
foube  que  o  Regedor  Mor  era  o  que  mais 
fuftentava  as  coufas  de  Cunhale  que  todos , 
por  ferem  grandes  amigos  ;  e  que  quanto 
mais  alongado  o  tiveíTe ,  tanto  lne  era  me- 
lhor  pera  concluir  aquelle  negocio.  O  (¡a* 
xnorim  nao  ficou  fatisfeito  de  fe  lhe  nega- 
ran aquelles  homens;  mas  diíOmuiou,  co- 
mo o  tapitao  Mor  o  fazia  tambem  ás  fuas 
coufas.  É  querendo  últimamente  partir-fe  , 
foi-fe  defpedir  do  Capitáo  Mor  em  qua- 
torze  de  Janeiro  defte  anno  de  feiscentos  , 
cm  que  com  o  divino  favor  entramos  ;  e 
entre  elles  nao  houve  mais  que  palavrafc 
de  cumprimentos ,  e  cortezia ;  e  fó  lhe  dif- 
fe  o  C^amorim ,  que  em  quanto  eftiveffe  au- 
fente  lhe  entregava  o  feu  exercito  ,  e  que 
nelle  podia  difpór  ,  e  mandar  como  fuá 
propria  peffoa ,  porque  alBm  o  deixava  por 
ordem  a  feus  Capitáes ,  e  que  efperava  de 
em  fuá  boa  fortuna  achar*  tudo  concluido  y 

?uando  tornaíTe  ;  e  com  ifto  fe  defpedio. 
)  porque  nenhum  Efcritor  noffo  tratou  def- 
ta  fefta  ,  que  he  táo  antiga,  que  pafla  de 
quinhentos  annos  que  fe  celebra,  pareceo- 

nos 
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nos  bem  fazer  huma  breve  relajáo  de  feu 
principio  ,  e  origem  pera  inaior  gofto  da 
niítoria ,  e  paíTatempo  dos  que  a  lerem. 

Eíla  feíta  de  Mamanga  ,  que  quer  di- 
zer  fefta  de  defafio  ,  cahe  no  Malavar  de 
doze  em  doze  annos ,  e  cahio  nefta  entra- 
da do  anno  de  feiscentos  :  fuá  origem  foi 
efta.  Morava  nos  confuís  doReyno  deTa- 
nor  hum  Bramene  ,  a  quem  alevantáram 
hum  falfo  teftemunho  ,  que  redundava  em 
detrimento  de  fuá  honra  ,  e  defcredito  de 
fuá  religiáo  ,  de  que  fe  houve  por  tao  af- 
frontado,  que  fe  partió  pera  o  no  Ganges, 
que  elles  tem  por  fantas  fuas  aguas  ,   pera 
nelle  fe  purificar.  Alli  jejuou,  e  fez  outras 
afperiífimas  penitencias  alguns  annos  ,  en- 
commendandofe  a  feus  Ídolos  ,  pera  que' 
moftraíTem  por  alguma  vía  a  pureza  de  lúa 
innocencia.  E  aífim  Ihe  appareceo  hum  del- 
les ,  e  lhe  diffe ,  oue  fe  nao  entrifteceffe  que 
elle  teria  cuidado  de  fuá  honra,  que  fefof- 
fe  pera  fuá  térra  ,  e  que  por  fim  do  mez 
de  íevereiro  ajuntaffe  todas  as  gentes  da- 
quelles  Reynos  derredor  do  rio  deTanor, 
pera  diante  de  todos  fe  moftrar  fem  cul- 
pa: «que  pera  final diffo  emtaldia,  quan- 
do  a  maré  vafaíTe ,  deítaíTe  elle  na  forja  da 
corrente  o  feu  livro ,  e  o  feu  efcabello ,  e 
que  logo  entraría  o  rio  Ganges  por  aquel- 
le  rio  de  Tanor  dentro,  e  contra  o  curfo 

da 
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da  maré  faria  tornar  o  livro ,  e  o  efcabel- 
lo  por  elle  affima  á  vifta  de  todos,  como 
fingem  que  o  fez ,  e  que  foi  aquelle  eípe- 
¿lacillo  vifto  de  todos  com  grande  admira- 
do ,  e  o  Bramene  Foi  julgado  por  fem  cul- 
pa ,  e.  foi  dalli  por  diante  tido  em  grande 
venerado.  E  efte  he  o  dia,  que  fe  chama 
de  Mamanga  ,  e  que  fe  fefteja  de  entáo 

Sera  cá  de  doze  em  doze  annos. ,  como 
iíTemos  ,  com  o  mor  concurfo  de  gente, 
c  defpezas  de  EIRey  ,  que  todas  as  mais 
que  Malavares  tem  >  porque  pera  ella  fe 
ajuntam  todos  os  Reys  ,  Senhores  ,  Cal- 
máis y  e  infinitos  póvos ,  e  duram  eftas  fet 
tas  vinte  e  oito  días ,  ém  que  o  Qunorim 
tem  fempre  muita  gente  de  armas  comfeus 
Capitáes ,  que  de  continuo  andam  roldando  , 
pera  que  nao  haja  algiim  defarranjo,  nem 
brigas ,  que  he  coufa  ordinaria  em  grandes 
ajuntamentos  de  gente  ,  entre  táo  grande 
multidáo  de  póvos,  táo  diíFerentes  como  al- 
lí fe  ajuntam  j  e  tambem  porque  todos  ci- 
tes dias  coftumam  entrar  alguns  Amoucos 
por  meio  defte  cardume  >  e  matáo  os  que 

Í>odem  alcanzar.  O  que  acontece  em  fatis- 
áfáo  de  hum  Rey  vizinho  do  Qimorim , 
que  o  que  entao  governava  (que  haverá  no- 
venta'annos)  mandou  matar;  pelo  que  to- 
dos os  daobrigajáo  daquelle  Rey  morto, 
f  de  feu  pai  ^  e  alvós  fe  ofFerecem  a  mor- 
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rer  por  tomarem  aquella  fatisfajáo ,  matan- 
do alguns  vaíTallos  do  CJamorim  contra 
quem  tem.  o  odio  ,  que  os  obriga  a  ufa- 
rem  defta  brutalidade :  e  pera  atalhar  a  i£> 
to,  tem  o  Camorim  fempre ,  emquantoefta 
fefta  dura ,  allí  gente  de  guarnido ,  que  acó* 
de  a  eftes  Amoucos ,  como  fazcm;  e4  todos 
os  annos ,  que  ha  efta  fella ,  ficam  efpeda- 
cados  todos  aquelles  v  que  commettem  efta 
brutalidade ;  e  efte  anno ,  de  que  agora  e& 
crevemos ,  entráram  trinta  Amoucos  >  que 
logo  foram  mortos. 

Tres  dias  deftes  vinte  e  oito  ,  que  e£ 
tas  feftas  duram  ,  fe  póe  o  CJamorim  em 
hum  lugar  alto  á  vifta  de  todo  o  povo  com 
muitos  alampadairos  de  ouro ,  e  prata  ac- 
cezos  ao  redor  de  íi  ,  e  todos  os  da  fuá 
Corte  acodem  allí  vellidos  ornáis  ricamen* 
te  que  podem  ;  e  em  EIRey  apparecendo 
diante  do  povo  ,  difparam  muita  artilhe* 
ría ,  e  dáo  grandes  falvas ,  a  que  elles  em 
fuá  lingua  chamam  Cuquiadas  ,  e  a  ellas 
lá  em  lima  donde  EIRey  eftá  feproftra  pe- 
lo chao  diante  do  povo  ,  e  depois  fe  ¿le- 
vanta ,  e  em  pé  faz  tres  vezes  reverencia 
ao  povo  ,  e  todos  elles  Iha  fazem ,   e  de- 

{)OÍsdelle,  todos  os  Rey  &  que  fealliacham, 
azem  a  mefma  ceremonia  ao  povo ;  e  áca* 
bada  ella  ,  entram  os  Panicaes  efgrimido* 
res  de  EIRey,  e  jogáo  das  armas  commui* 
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ta  deftreza,  c  após  ifto  vem  todos  os  va£ 
fallos  de  todas  as  térras  do  Qtmorim  ,  e 
de  dous  em  dous  vam  paíTando  ,  e  fazen- 
do  fuá  cortezia  a  feu  Rey ,  e  os  maiores , 
e  grandes  do  Reyno  fe  debrufam  todos 
diante  delle,  e  depois  paflam  os  alifantes 
enfinados  dos  feus  Cornacas  ,  que  fatn  os 
Naires ,  que  tem  cuidado  delles ,  e  fazem 
tambem  reverencia  a  EIRey  com  o  joelho 
no  chao*  Gafta  o  Qamorim  nefta  fefta  du- 
zentos  mil  fanóes  em  dadivas  y  que  fam 
vinte  mil  cruzados. 

Eis-aqui  eíta  brutalidade  fem  nenhum 
fundamento  ,  que  lhe  feus  Bramenes  met- 
téram  em  cabera  ,  fazendo-lhes  crer  huma 
coufa  tanto  contra  a  natureza ,  como  he  vir 
o  rio  Ganges  dos  Reynos  de  Bengala  mais 
de  trezentas  leguas  de  Tanor ,  e  atraveíTar 
todo  aquelle  Océano  Oriental  ,  e  vir  en- 
trar por  hum  rio  tanto  mais  peaueno  que 
.  elle ,  que  pode  fumir-fe  diante  deíle ;  e  que 
fahia  do  mar  com  a  pureza  de  fuas  aguas, 
fem  lhas  elle  mudar  ,  fendo  certo  que  to- 
dos os  ríos  do  mundo  perdem  fuá  nature- 
za em  chegando  ao  mar ;  e  de  eftas ,  e  de 
outras  abusóes  femelhantes  eftá  cheio  to* 
do  cfte  Oriente ,  e  alfim  eré  toda  efta  gen- 
tilidade  nellas  ,  como  fe  as  víram  paitar, 
porque  pera  iífo  nao  ha  outra  nenhuma  ra- 
záo ,  e  experiencia  mais  que  dizerem-lho  05 
feus  Bramenes.  CA- 
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C  A  P  I  T  ü  L  O    V. 

Has  coufas  ,  em  que  o  CapitSo  Mor  pro* 
veo  pera  dar  principio  aofitiar  aquel- 
la Fortaleza. 

PArtido  o  CJamorim  pera  a  fuá  fefta  de 
Mamanga ,  tratou  o  Capitáo  Mor  de  def- 
impedir  a  barra ,  pela  rer  o  inimigo  de  no* 
vo  atraveffada  com  groíTos  maftos  furtos 
com  cadeias  de  ferro ,  e  grandes  .ancoras , 
e  alguns  pregados  fobre  eftacas  mui  gro£ 
las  mettidas  com  vaiveris  no  fondo  da  va- 
fa  y  pu  aréa ,  e  ñas  cabejas  aíTentados  aquel- 
Íes  maftos  groíTos  ,  e  pregados  com  gran- 
des prégos  ,  que  tudo  ficava  mais  (de  hum 
covado  efcondido  debaixo  d'agua.  Efte 
negocio  encommendou  a  Luiz  Fragofo ,  e 
aLuiz  deAlmeida,  e  com  elles  Pero  Luix , 
e  Braz  Coelho  com  feus  Lafcarins ,  e  ma- 
rinheiros ,  que  leváram  ferradores ,  e  offi* 
ciaes  y  que  mettidos  na  agua  ferráram  os 
maftos  com  grande  trabalno  ,  e  rífco  de 
todos  pelas  muitas  bombardadas  que  fo* 
iré  elles  chovéram  ,  e  os  leváram  a  noíTa 
tranqueira  ,  que  eftava  da  outra  parte  na 
ponta  da  aréa.  Com  ifto  ficou  a  barra  def- 
impedida  ,  e  por  ella  entrou  ao  outro  dia 
de  noite  huma  manchua  ligeira  ,  de  que 
era  Capitáo  hum  Joáo  Rodrigues  Fialho , 

na- 
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natural  de  Cananor  ,  que  ao  paíTar  de  lon- 
go do  baluarte  do  inimigo ,  por  onde  era 
e  canal  ,  fallou  com  os  Mouros  delle  em 
ÜnguaMalavar,  dizendo  que  lhelevava  al- 
guns  provimentos ,  com  oque  paflbu  fegu- 
ro  fem  lhe  atirarem  bombardadas.  E  por  fe 
recear  o  Capitáo  Mor  que  pela  parte  do 
Qimorim  lhe  entraíTem  alguns  provimen- 
tos ao  inimigo  por  via  dos  Naires  ,  que 
por  dinheiro  vendéram  fuas  mulheres  ,  e 
fiihos  ,  mandou  a  Belchior  Perreira  com 
cem  Toldados ,  pera  que  daquella  parte ,  de 
que  fe  temia  aíTiílifle  em  guarda  ,  e  vigía 
bem  junto  ás  tranqueiras  do  inimigo  ,  pe- 
ra que  lhe  nao  entrañe ,  nem  fahifle  coufa 
alguma :  e  juntamente  mandou  Antonio  de 
Brito  Fogata  ,  Capitáo  Mor  do  foccorro 
de  Cochim,  com  trezentos  homens  em  fer 
gredo  ,  e  o  Engenheiro  Mor  foffem  pelo 
rio  dentro  ñas  manchuas  a  fazer  huma  tran~ 
queira  na  banda  do  Ariole  ,  que  em  bre- 
tes dias  acabou  mui  bem  trabada ,  que  fi~ 
cou  a  tiro  de  falcao  fronteira  á  Fortaleza 
do  inimigo,  em  que  o  meíxno  Antonio  de 
Brito  Fogaja  ficou  por  Capitáo  com  du?- 
zentos  homens,  e  lheprantou  algumas  pe- 
$as  de  artilheria  com  que  fez  notavel  da- 
mno  aos  inimigos ,  por  Ihes  defcubrir  dalli 
as  fuas  pracas  ,  e  bazares,  e  as  mais  das 
juas ,  e  muita  parte  da  povoajáo.  Efta  traiv- 

quei^ 
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queira  foi  o  Capitáo  Mor  ver  de  longo  da 
rio ,  e  della  efteve  de  novo  reconhecendo 
todas  as  fortificajóes  daquella  parte ,  eao 
voltar  vilitou  o  Ariole  de  Bargare  pelo  ter 
propicio  ,  o  que  elle  eílimou  muito ;  por-* 
que  deftas  vifitas  que  fazia  a  eftes ,  fempre 
lne  íicavam  emcaía  algumas  pejas,  no  em 
que  elles  fó  trazem  os  olhos.  Vindo  delá, 
mandou  a  D.  Francifco  de  Soufa  com  tre- 
zemos  Toldados ,  e  ao  Engenheiro  Mor  com 
todos  os  petrechos  neceflarios  pera  fazer 
outra  tranqueira  junto  á  de  Antonio,  de 
Brito  Fogaja  ,  mais  á  borda  d^agua  ,  pe* 
la  outra  eftar  fobre  hum  tezo  ,  que  fe  fez 
muito  bem  ordenada  a  tiro  de  efpingarda 
do  inimigo ,  e  nella  ficou  aííiftindo  por  Ca- 
pitáo, edalli  fazia  grande  damno  aosMou- 
ros ,  porque  cada  dia  lhe  matava ,  e  feria 
alguns. 

Vehdo  o  Cunhale  entrado  o. rio  ,  e  as 
noíTas  tranqueiras  tao  fenhoras  das  fuas, 
mandou  fazer  outra  muito  forte  na  ponta 
da  aréa  fobre  a  barra  da  fuá  parte  ;  por- 
que algumas  almadias ,  que.  tinha  defpedí-* 
das  a  bufcar  mantimentos  ,  vindo  com  el-* 
lesT  efperariám  alguns  noroeftes  rijos  com 
que  os  noíFos  navios  fe  affaftalTem  da  tér- 
ra ,  e  ellas  tiveíTem  Jugar  pera  na  efcuri- 
dáo  da  noite ,  paffando  por  meio  da  Arma- 
da ,  irem  ehcalhar  naquella  parte  ,  como 

al- 
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fllgumas  fizerain  ;  e  como  os  Mouros  ef- 
peravam  por  ellas  ,  logo  os  mantimentos 
eram  levados  nos  ares,  e  recolhidos,  e  as 
meímas  almadias  varadas  ao  pé  do  baluar- 
te :  e  além  difto  varejavam  dalli  a  noíTa 
tranquéis  ,  que  eftava  da  outra  parte  ,  e 
Ihes  faziam  bem  de  damno.  O  que  vifto 
pelo  Capitáo  Mor ,  determinou  de  lha  ga- 
nhar,  e  fortificar  nella,  e  encarregou  efte 
negocio  a  André  Rodrigues  o  Palhota ,  com 
feiscentos  homens  divididos  em  duas  par? 
tes ,  e  efquadras :  huma  pera  commetter  a 
tranqueira  ;  e  a  outra  pera  ter  o  foccorro 
que  Ihe  vieíTe  ,  mandando  ordem  a  Bel- 
chior  Ferreira ,  que  aílíftia  da  banda  doC^a- 
morim  ,  pera  que  com  os  feus  Toldados, 
e  os  Naires  do  C,amorim  commettefle  por 
lá  as  tranquearas  do  inimigo  ,  ao  melmo 
tempo  que  por  cá  deffem  ,  que  havia  de 
fer  a  meio  quarto  da  modorra ,  noite  que 
pra  deluar  muito  claro,  porque  aquella  ño- 
ra enchia  a  maré ,  e  os  paflbs  por  onde  os 
inimigos  haviam  de  acudir,  e  foccorrer  o 
fea  baluarte  r  .eílavam  cheios  de  agua  ,  c 
nao  fe  podiam  vadear:  e  ás  horas  deter- 
minadas mandou  o  Capitáo  Mor  fazer  o 
ünal  aos  navios ,  que  eftavam  de  fóra ,  que 
remettéram  com  a  térra ,  onde  puzeram  as 
proas,  e defembarcáram  todos,  enosdian- 
teiros  foram  D.  Fernando  de  Noronha,   c 

fea 
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feu  irroSo  D.  Chriftováo  de  Noronha  ,  e 
com  furor  efpantofo  comméttéram  as  gua* 
ritas,  e  commuita  facilidade  asganháram, 
fendo  o  primeiro  que  nellas  entrou  Luis 
de  Almeida ,  e  com  muito  valor  foram  le* 
vando  os  inimigos  de  vencida  até  á  tran- 

Sueira  demadeira,  onde  já  eftava  Belchior 
erreira  com  a  gente  do  CJamorim ,  e  com 
a  fuá  a  que  tinha  pofto  o  fogo ,  e  fobre 
ella  peleijáram  os  nolTos  muito  esforjada- 
mente. 

Ouvindo  o  Cunhale  a  revolta ,  fabendo 

3ue  era  de  todo  entrado  dos  noíTos  ,  acu- 
io  em  peffoa  ,  e  fez  voltar  os  Mouros , 
que  hiam  fugindo  ;  e  ajuntando  outros  de 
outras  eftancias  ,  os  fez  paffar  os  alagadi- 
zos ,  affim  ém  almadias ,  como  a  nado  ;  e 
aj untando-fe  mais  de  quinhentos ,  tornaran* 
a  remetter  com  as  guaritas ,  onde  os  noíTos 
eftavam;  e  com  tanta  determinajáo  ostx>m- 
mettéram,  quehouvera  danoíTa  parte  gran- 
des defarranjos ,  fe  D.  Fernando ,  e  D.  Chri- 
ftováo de  Noronha  feu  irmáo  com  alguns 
mais  nao  tiveram  o  pezo.  Aqui  efteve  o 
negocio  fufpenfo ,  e  muitos  dos  noíTos.  mo£ 
tráram  bem  todos  os  quilates  de  feu  valor, 
obrando  grandes  cavallerias.  E  quando  09 
Mouros  comméttéram  da  primeira  vez  os 
noíTos  ,  que  os  fizeram  recolher  ás  guan- 
tas, Juui*  de  Almeida  ie  atraveflctu  0a  por- 
ta 
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ta  com  huma  chuja  ñas  máos  ,  e  teve  6 
«ncpntro  aos  inimigos  ,  que  commettéram 
a  porta ,  ficando  defcuberto ,  e  por  barrei- 
ra  ás  efpingardadas  ,  e  frechadas  que  os 
inimigos  lhe  atiravam ,  de  que  o  Déos  no£ 
fo  Senhor  guardou.  Em  fim ,  defta  feita  fi- 
cáram  os  nodos  fenhores  daquellas  guarí- 
tas  ,  que  cuftáram  a  vida  a  Joáo  de  Seíxas 
Cabreira  ,  valente  Capitáo  ,  e  a  Pero  de 
Gois  Capitáes  de  navios  ,  e  a  nove  Tolda- 
dos ,  afora  quarenta ,  que  ficáram  feridos  , 
e  dos  Mouros  morréram  mais  de  feiscen- 
tos ,  além  dos  feridos ,  que  foram  muitos  5 
conforme  a  huma  lembranja  que  achei  de 
hum  curiofo  ,  que  Foi  pondo  em  lembran- 
ja  todos  os  fuccefíbs  defte  cerco. 

Neftas  guamas,  ou  tranqueiras,  que  fe 

Sanháram,  ficou  por  Capitáo  D.  Fernando 
e  Noronha  com  trezentos  foldados.  Be!- 
chior  Rodrigues  com  a  fuá  gente ,  eado 
(Jamorim  commettéram  (como  já  diñemos) 
a  tranqueira  de  madeira ,  que  cortava  aquel- 
la ponta  de  aréa  da  colla  brava  até  ir  em 
íxma  a.  fechar  no  rio  ,  que  tinha  tres  gua- 
ntas ,  em  que  de  ordinario  eftavam  perto 
de  trezentos  Mouros ,  que  Belchior  Rodri- 
gues logo  achou  defpejadas ,  porque  a  gen- 
te dellas  acudió  ao  íoccorro  da  tranquei- 
ra ,  que  lhe  os  noflbs  ganháram :  pelo  que 
civeram  tempo  de  por  o  fogo  a  huma  par- 

te 
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tt  dfella,  a  que  os  Mouros  acudí ram,  e  a 
tornáram  a  renovar  ,  fobre  o  c^ue  tiveram 
huma  grande  batalha ,  como  já  difle ,  e  com 
efte  feito  fe  recolheo  o  Belchior  Rodrigues 
a  fuas  eftancias  cheio  de  venturoíbs  fuc- 
ceflbs;  Com  ifto,  e  com  a  falta,  que  ha- 
via  na  Fortaleza  de  mantimentos ,  le  aba* 
láram  alguns  Mouros  principaes  a  fe  fahi- 
rem'della  com  fuas  familias  ;  o  que  fize- 
ram  á  feu  falvic^  da>  nefTa  parte  ,  pelo  fe- 
guro  que  o  Capiláo  M<4r  lhes  tinna  dado 
a  todos  os  que  fe  quizeíTem  fahir  della» 

C  A  Plt'U'LOVl/c 

J)¿  que  fñais  fitcaedéo  ñas  tranqtéeiras  :  é 

Sus  fortes'  que  o  Capitao  Mor  mandón  * 

-    fas&er  :  e  dé v  cóvte  ganhou  a$  tfia*> ¡\  } 

-i-;/  t  querrás ■-,•  é popoafSo*      t-         :t 

SAbéado  o  Capitáo  Mor  que  o  iniiriigo' 
tomara  a  renovad-  a :tránqueiía' de  ¿ia- 
deirá^  determiripu  de.lha  gannar  de  todo  ¿ 
jpfcfqüe  determinará  de  'entrar 'mquelle  íi- 
tio  féla  tranqueifa  agrande  dejbedftfl:  £  éf* 
té  rifego&o -encómmeftdou  a  Bélchipí  Ro- 
d&gaés',  ré  i  André  RGdrigires Pathóta  com 
tóícte:Os  Lafcariñs,  e  gente  dó  G5ártiórkii  ¿ 
íjue  fcóftimettéram  a  tránqueirá  cóm  mui- 
ta  .déterminájáo ;  mas  aeharam  tal  reíiften? 
Mfr.  Tom.  ult.  Bb  cia 
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cia  nos  Mouros  ,  que  a  nao  pudérafe'  en* 
trar ,  e  foi-lhes  forjado  recolherem-íe  com 
alguns  feridos ,  em  que  entrou  André  Ro- 
drigues Palbota ,  de  huma  efpingardada  pe? 
la  Soca  ,  que  lhé  levou  todo  hum  queixo 
com  nove  den  tes  :  e  ñas  mais  das  coufas , 
*mque  efte  cavalleiro  feaghou,  fetfrpre  fa- 
hio  efcalavrado,  porque  em  todas  foiidos 
primeiros  i  e  dos  que  mais  fe^  arrífcáram  3 
c  meltor  pelejáram ;  e  fe,houvera  de  gaf- 
tar  btempo  em  feus  louvóres,  pudéta  gas- 
tar, muito ,.  porque  fempre,  mereceoj&iuitps* 
Defte  paífo  ,  em  que  Belchiór  Rodrigues 
eftava  ,  p  mandou  o  Gapkfáa  Mjír  paffar 
pera  outro  entre  o  arraiaf  do  C,amonm ,  e 
tranqueira  dos  inimigos  ¿  oiide  já  da,  pxjk? 
msira  vez  efteve ;  e  no  paflb  quevdmoq  , 
mandoft\que  ficafíe  Antonio  Pereira  Cou* 
tinho  ,  qu$  tinlia  vindo  do  Norte  de  foc- 
corro  elle,  e  feu  irmáo  Ándré  Pereira ,  car 
<¿a  Jiuui'  del  les  em"  feu  navio  as  fuas  ¿jiftas» 
E  porque  ¡(Jeteraninava  de  paíTar  a  aiftillie- 
ría  á  ;parjte:  do  Áriote..,  pera  dp  lá  b^tef  a 
tortaí^Wvn^ndou  fazer  djias  tranqygiras ; 
hum^  b$iy\  defrpnte.  do  baluarte  5  que  £& 
tav?  ^jgif;g|Lij?rda  da  barita,  ¿  e  oyrra  no  di? 
reito  ¿defta-tnai*  i  bqrda  da  agua  .na  coftá 
brava  .pei^  repairo  >  js  abrigo  dos-que  ha? 
viam  qe  deiíembar^r  a  ^rtilheria  naquella 
parte. ,  onde  logo  defembarcou  tres  pegas 
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grafías ,  com  que  em  finco  días  cominuot 
•bateo  o  baluarte  do  inimigo,  e  lhe  deram 
com  toda  a  fronteria  no  chao  \  deixando 
caminho  largo  ,  e  capaz  de  entraren*  por 
alli  os  nodos ;  e  nefta  tranqueira ,  e  bate* 
•ria  aíEftió  Antonio  Collado. 

Eftando  as  coufas  neftes  termos ,  deram 
ao  Capitáo  Mor  cartas  do  Conde  Almei» 
rapte  ,  em  que  o  advertía  que  viffe  o  co- 
mo hia  com  aquella  guerra ,  é  que  nao  ar- 
rifcafíe  os  homens  por  affaltos  ?  e  que  fot 
•fe  eftreitando  o  cerco  até  o  inimigó  fe  lhe 
entregar ,  porque  alBm  ficaria  a  vitoria  mais 
fermofa;  e  com  iífo  outros  avifos  neceíTa- 
*ios,  e  de  Capitáo  prudente.  Com  efta  car- 
ta conyocou  o  Capitáo  Mor  confelho  ,  e 
Iha^moftrou  >  e  pedio  lhe  deíTem  todos  feus 
pareceres  fobre  o  que  faria ,  tendo  conlide- 
ragáo  ao  tempo  ,  que  fe  hia  acabando  o 
veráo,  e  chegando  o  invernó,  e  aoeftado, 
Sm  que  oinimigo  eftava;  e  que* fe  daquel- 
la  feita  fe  nao  conclüifle  aquelle  negocio, 
temía  que  ficaíTe  depois  o  Cunhale  com  a 
gloria  de  fe  defender  dóús  annos  dote  -no£ 
íbáje  que  paíTando  dalli,  quem  feguraria 

2ue  tornaíTe  o  Qamorim  a' ella  ,  e  que  o* 
lunhale  a  poder  de  muito  dinheiro  p  nao 
tfaftornaffe,   e  aífim  ficaria  6  Eftado  tendo 
bsinimigos  dobrados;  e  que  l>br  limito  ca- 
bedal ,  que  depois  mettefle ,  íem^  ter  de  fuá 
•*.¿  Bb  ü  par- 
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parte  o  C^amorim ,  nao  poderia  effei  marceó- 
la alguma*  Sobre  ellas  propo%óes  votá- 
ram  todos ;  edepois  de  muí  tas  altercares* 
forain  osmais  de  parecer  que  conviuha  ao 
Eftado  concluir-fe  aquella  guerra  o  raais 
depreffa  que  pudeffe  fer  ,  e  que  fe  com- 
metteffe  o  inimigo  por  analto ,  porque  a 
guerra  nao  fe  fazia  iern  rifco  ;  e  que>me* 
nos  mal  era  morrqrem  cem  homens  ,  que 
ficar  aquelle'tyranno  em  pé  ,  que  cufiaría 
depois  as  vidas  ,  e  as  fazendas  a  muitos. 
Qye  fe  commetteffe  o  inimigo  cóm  todo 
o  poder  que  allí  hayiá ,  repartido  em  tres 
efquadróes ,  e  por  tres  partes ,  porque  ná 
Fortaleza  nao  havia  poder  pera  acudir  i  t 
tanto,  eaue  aflim  fácilmente  fe  levaría,  na» 
máos.  Eíce  aííento  aílignáram  todos  ,  e  fe 
mandotí  ao  Conde  AUneirante ,  que  o  nao 
approvoú  ,  e  mandou  que  fe  guardalle  o 
que  élte  tinha  «mandado. ,  e  pelos  Moftei- 
ios  dos  Religiofos  que  encommendaflem 
gquclle  negocio  milito  a  Déos  ,  porque  a$ 
coufas ,  que  fe  nao  regiftam  primeiro  coca 
¿lie,  nunca  tem  bom  fim. 

AíTe.ntado  efte  confelho,  determiiiQU  o 
Capitán  tyíór  André  Furtado  de  Mendoga 
de  o-p6rem  effeito,  e  pera  iffo  foi  vifita* 
todas?  as  tranqueiras.  da  banda  do  Ariole, 
e  deó  «ordem  a  todos  os  Capitáes  dellas 
do.  como  fehaviam  de  hayer  nodia  do  afr 
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lako ;  é  affim  repartió  toda  a  gente  ,  que 
ieriam  dous  mil  rortuguezes ,  em  tres  ba- 
talhas :  huma  tomou  pera  íi ;  e  as  duas  deo 
huma  a  D.  Francifco  de  Soufa,  e  outra  a 
Antonio  de  Brito  Fogaca ;  e  encommendo» 
a  todos  que  fe  confeffauem ,  e  commungaf. 
fem  \,  como  o  fizeram  ,  occu  pando-fe  na* 

3uelle  minifterio  os  Padres  Francifco  Ro- 
rigues,  eManoel  Gafpar,  da  Companhia 
de  Jefusj  e  outros  Padres  de  S.  Francifco  > 
e  S.  Domingos  ,  que  todos  diíTeram  Mif- 
fa  ,  a  que  todos  os  foldados  ,  e  Capitaes 
commungáram.  Andando-fe  o  CapitáoMór 
preparando  pera  dar  o  aflalto  ,  chegou  o 
(^amorim  da  fuá  fefta  de  Mamanga  na  en- 
erada de  Margo ,  e  logo  o  Capitáo  Mor  o 
foi  yiíitar  ,   e  lhe  deo  conta  do  eftado  em 

?|ue  as  coufas  eftavam ;  e  a  sroltas  diífo  lhe 
ez  muitas  queixas  áe  feus  Regedores  ,  e 
Naires,  de  quem  em  quanto  elíeCJamorim 
cfteve  aufente  nao  recebeo  ajuda ,  nem  fa- 
vor ,  nem  algumas  das  coufas  das  que  fe 
capituláram ,  e  que  elle  C^amorim  lhe  dei- 
xou  a  todos  táo  encommendadas  ,  de  que 
o  CJarnorim  moftrou  no  exterior  grande  fen- 
timento  ,  que  pode  fer  que  o  nao  tiveíTc 
410  interior ,  porque  era ,  e  fempre  fora  fal- 
lo ,  e  fementido ,  e  até  entáo  nao  tinha  pro- 
feguido  naquella: guerra  fenío  pelo  que  lhe 
a  -elle  relevara  ,  e  affim  difle  muitas  cóu- 

fas 
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fas  ao  Capitáo  Mor ,  que  o  entendía  mul- 
to bem ;  e  aíDm  fe  defpedíram  hum  do  ou- 
tro- com  inuitos  cumprimentos. 

Tanto  que  o  (Jamorim  veio  da  fuá  fet- 
ta ,  logo  ao  outro  día  o  mandou  o  Cunha- 
le  vifitar  com  multo  dinheiro  ,  e  pecas  ri- 
cas,  e  a  voltas  diíTo  lhe  mandou  pedir  fe- 
guro  ,  porque  fe  lhe  quería  ir  entregar; 
mas  com  condijáo  que  lhe  havia  de  dar  a 
vida  a  elle,  e  a  todos  os  que  com  elle  ef- 
tavam.  E  iílo  tratáram  com  elle  os  Mou- 
ros ,  que  a  iflb  mandou  de  feifáo ,  que  lho 
concedeo  oC,amorim,  e  lhe  mandou  ofe- 
guro  que  llie  pedio  ;  e  com  elle  fe  fahí- 
ram  logo  da  Fortaleza  duzentos  e  fincoen- 
ta  Mouros  ,  que  os  Naires  do  C,amorim  y 
c  Belchior  Rodrigues  forám  receber,  pelo 
mandar  aífim  ElKey ,  o  que  fizeram  junto 
á  tranqueira  de  madeira ;  e  vendo  Belchior 
Rodrigues  táo  boa  occafiáo ,  entrou-a ,  e  a 
queimou  toda.  E  ainda  pafíaram  os  noíTos 
tanto  adiante  ,  que  puz«ram  fogo  a  todos 
os  navios ,  e  cafas ,  que  havia  entre  huma 
tranqueira ,  e  outra ;  e  chegando  á  tranquei- 
ra de  pedra,  acudíram  os  Mouros,  a  cuja 
conta  eftava  a  guarda  della  ,  e  traváram 
com  os  noíTos  huma  muito  afpera  batalha. 

Defta  revolta  fe  deo  recado  ao  Capitáo 
Mor ,  que  logo  com  muita  preíTa  acudió  a 
recolher  os  íeus  ,  porque  Dxe  nao  «aconte- 
ced 
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eeíTe  algum  defaftre ;  e  nefta  revolta  foi  fe-> 
fido  em  hum  pé  de  hum  eftrepe  dos  mui- 
tos  que  havia  ao  longo  do  muro  pela  ban- 
da de  fóra.  O  Qamorim  nao  ficou  muito 
goftofo  daquelle  cafo  ,  por  ver  quanto  09 
nodos  queriam  levar  acoufa  pelo  rigor  das 
armas ,  defejando  elle  conclüillo  pelo  mo- 
do que  tinha  concertado  com  o  mefmo 
Cunhale ,  pelo  muito  que  lhe  tinha  dado , 
c  pelo  que  ainda  efperava  lhe  déffe.  Ven-> 
'do  o  Cunhale  aquelle  negocio  ,  e  a  quei- 
ina  da  fuá  tranqueira ,  navios  ,  e  cafas ,  hou- 
ve  que  o  C,amorim  o  enganava ,  pelo  que 
tratou  de  fe  defender  até  perder  a  vida , 
c  pera  iíTo  fe  recolheo  na  Fortaleza  com 
os  Mouros ,  que  lhe  pareceo  baftavam ,  pe- 
los poucos  mantimentos  que  tinha. 

Aquella  noite,  que  ifto  aconteceo,  en- 
tráram  pela  barra  dentro  dous  navios  ,  de 
que  d'hum  delles  vinha  por  Capitáo  D. 
Manoel  de  Lacerda ,  e  do  outro  D.  Pedro 
Coutinho,  que  fequiz  achar  naquella  guer- 
ra ,  por  virtude  de  huma  Provisáo ,  que  o 
Conde  Aimeirante  paíTou ,  com  parecer  da 
Relajo  ,  porque  perdoava  até  certos  an- 
uos de  degredo  ,  que  lhe  deram  por  hu- 
mas brigas  que  teve  em  mancebo  ,  por 
cuja  caufa  ficava  inhabilitado  pera  ir  en- 
trar na  Fortaleza  de  Ormuz,  com  aue  ef- 
tava  defpachado.  Quiz-fe  remir  delfe  com 

fe 
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fcachar  prefente  naquella  guerra ,  péracjüe 
negociou  aquelle  navio  á  fuá  cuita  ,  com 
muitos  Toldados  com  que  gaftou  muito:  e 
logo  após  elle  corneja ram  a  entrar  os  na- 
vios que  quizeram ,  como  foram  os  de  Gaf- 
par  de  Mello,  Gonfalo  Mendes  de  Mace- 
do  ,  e  Francifco  de  Macedo ,  que  recebé- 
ram  muitas  bombárdadas  do  baluarte  da 
barra  ,  de  que  matáram  hum  Toldado  ao 
Gonfalo  Mendes. 

O  Capitáo  Mor  ñas  dilajóes  do  C,a- 
xnorim  toi  entendendo  que  hia  naquella 
guerra  táo  lentamente  pelas  muitas  dadi- 
vas que  lhe  o  Cunhale  dava,  alfim  a  elle, 
como  ao.s  feus  Regedores :  pelo  que  fe  de- 
terminou  de  concluir  aquelle  negocio ,  por- 

3ue  fe  hia  gallando  o  tempo  ;  e  delta  fuá 
eterminajao  avifou  a  todos  os  Capitaes, 
e  lhes  diffe ,  que  havia  de  commetter  o  mu- 
ro de  pedra  pera  por  elle  entrar  no  íítio , 
e  plantar  fuas  eftancias  fobre  a  Fortaleza , 
e  deo-lhes  a  ordem ,  que  todos  haviam  de 
ter y  e  repartió  fuas  gentes  por  eíla  maaei- 
ra.  A  dianteira  deo  a  D.  Francifco  de  Sou- 
fa  com  quatrocentos  foldados  efcolhidos, 
pera  commetter  o  muro  pela  parte  do  le- 
vante. André  Rodrigues ,  o  Palhota ,  que 
náoeftava  bemsáo,  com  feiscentos  homens 

{>era  entrar  pela  barra ,  e  commetter  o  ba- 
uarte  ,  que  eftava  fobre  ella ,  a  que  cha-- 

mam 
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»aih  oBranco;  e  o  Capítáo  Mor  com  mil 
e  duzentos  homens  ,  em  que  havia  a  flor, 
4a  Fidalguia ,  e  foldadefca  da  Armada ,  pe- 
ra commetrer  o  muro  pela  parte  do  C,á- 
xnorim ,  e  logo  repartió  munijóes  ,  e  fez» ' 
todas  as  preparares  necefTarias. 

,  E  aos  fete  de  Marjo  fe  paíTou  o  Capi- 
táo  Mor  á  parte  doC,amorim,  com  quem. 
íe  vio ,  e  lhe  deo  conta  de  como  cítava  re* 
foluto  emcommetter  as  tranqueiras  doCu- 
nhale  ,  e  lhe  pedio  que  elle  com  os  feus 
Naires  o  feguiílem ,  conforme  as  capitula- 
res que  eftavam  feitas  ,  e  elle  por  obri- 
ga  jáo  tinha.  O  C,amorim  vendo  aquella 
determinado  doCápitáo  Mor,  fefpondeo- 
lhe  com  muita  frieza ,  que  deixaffe  aquel- 
le  negocio  pera  outro  dia ,  que  entao  raria 
tudo.  André  Furtado  ,  fem  lhe  refponder 
coufa  alguma ,  foi  marchando  pera  as  tran- 
queiras ,  e  chegou  á  de  madeira ,  que  efta* 
va  queimada.  Vendo  o  C,amorim  a  fuá  de- 
terminadlo ,  foi-o  feguindo  com  feis  mil  Nai- 
res ;  e  chegando  a  elle ,  lhe  difle  ,  que  elle 
eftava  alli  muito  preftes  pera  cumprir  tu-» 
do  o  que  lhe  tinha  promettido;  do  que  o 
Capitao  Mor  lhe  deo  os  agradecimentos , 
e  defpedio  a  Pero  de  Bendanha  com  alguns 
íbldados ,  e  o  Engenheiro  Mor  a  reconhe- 
cer  a  tranqueira  de  pedra  pela  parte,  por 
onde  a  elle  quería  commetter  >   o  que  elle 

fez 
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fez  com  multo  cuidado ,  e  lhe  deo  partidtx* 
lar  relajáo  de  como  eftava. 

Com  ifto  mandou  fazer  o  final ,  que  ti- 
nha  dado  aosmais  Capitáes  dosoutros  ter- 
cos, e  a  elle  arremettéram  todos  com  aquel- 
la parede ,  que  nao  teria  mais  de  oito  pal- 
mos de  altura,  mas  muito  larga;  puzeram- 
lhe  os  peitos  com  muita  determinado ;  e 
o  primeiro  que  fubio  afllma  ajudado  dos 
feus ,  foi  o  Capitáo  Mor ,  e  com  alguns  fe 
poz  no  releixo  ;   porque  hum  pouco  antes 

Ípe  o  muro  fubiffe  ,  fe  foi  eftreitando  ,  e 
azendo  hum  parapeito  com  feteiras,  pera 
dellas  jogar  a  fuá  arcabuzaria. .  Tanto  que 
e  Capitáo  Mor  fe  vio  em  fima ,  logo  o  mu- 
ro fe  encheo  de  foldados ,  e  foram  deman- 
dar os  baluartes,  e  guantas,  que  osMou- 
ros  defpejáram  de  prefía  ,  e  fe  foram  re- 
eolhendo  pera  a  Fortaleza  com  tanta  re- 
volta  ,  e  defattento ,  que  ao  entrar  tomou 
fogo  huma  pouca  de  pólvora  ,  que  allí  ti- 
nham  ,  que  abrazou  hum  grande  número 
de  Mouros.  D.  Francifco  de  Soufa ,  e  An- 
dré  Rodrigues  Palhota  commettéram  os  ba- 
luartes, que  lhes  foram  encommendados , 
c  com  a  mefma  facilidade  os  entráram ,  e 
ganháram.  Com  o  que  os  noíTos  foram  fe- 
nhores  de  tudo  o  que  havia  da  Fortaleza 
pera  fóra ,  e  logo  deram  fogo  á  povoajáo , 
e  bazares ,  donde  já  os  Mouros  tinham  recd* 
lhido  tudo  o  q¿e  havia.  Tan- 
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Tanto  que  o  C,amorim  vio  tudo  ganha- 
do ,  deixou-fe  ficar  cm  hum  dos  baluarte» 
do  muro ,  e  com  muita  prefla  mandou  der- 
ribar todo  o  muro  pelo  chao,  oque  fe  fez 
embreviflimo  efpajq,  por  termais  dequa-*' 
renta  mil  Naires.  É  quando  André  Furta- 
do  fe  foi  recolhendo  do  baluarte  de  fobre 
a  barra  ,  achou  feita  aquella  ruina  até  03 
alicerces  ;  -e  bem  en  tendeo  que  fe  fizera 
por  fe  elle  nao  fortificar  allí  ,  com  o  que 
turaría  tendo  pouca  necelfidade  delle,  e  de 
fuá  gente ;  e  elle  quería  que  fempre  o  Ca- 
pitáo  Mor  dependeíTe  de  fuá  ajuaa  ,  e  fa* 
vor.  Os  noífos  foldados  ordinarios  ,  e  os 
Naires  comejáram  a  cavar  as  cafas  ,  em 

2ue  acháram  coufas  de  pouco  momento;  e 
>bre  ellas  comegou  a  Jiaver  algumas  def* 
ordens  entre  huns ,  e  outros ;  ac  que  man* 
dou  acudir  o  Capitáo  Mor  com  grandes 
penas  ,  que  nenhum  Portuguez  cavaíTe  as 
cafas ,  e  que  deixaíTem  aos  Naires  rabifcar 
cíTa  pouquidade  que  havia. 


CA- 
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CAPITULO    VIL 

De  como  o  Capitao  Mar  frantou  fuá  ar+ 
tilberia  fobre  a  Fortaleza :  e  das  des- 
confianzas que  bouve  da  parte  do 
Qamorim. 

VEndo-fe  o  Capitao  Mor  fenhor  da  po- 
voa^áo,  tomou  pera  fuaeftancia  oba- 
hiarte  da  barra;  e  a  André  Rodrigues  Pa- 
lhota  mandou  que  aífiftiíTe  com  quinhentos 
homens  na  Mefquita  junto  da  Fortaleza  , 
eue  o  anno  paflado  fe  tinha  queimado ,  on- 
de  fez  huma  tranaueira  pera  fuá  feguran- 
$a  ,  e  de  dia ,  e  de  noite  eftavam  com  as 
armas  ñas  máos ;  porque  foi  o  Capitao  Mor 
avifado  que  os  Mouros  defefperados  de- 
terminavam  fahir  da  Fortaleza  ,  e  darem 
nos  noflbs  ,  e  morrerem  como  amoucos. 
Aqui  nefta  tranqueira  houve  fempre  traba* 
Iho  ,  por  fer  muito  perfeguida  da  artilhe- 
ria ,  e  arcabuzaria  da  Fortaleza ,  de  que  lhes 
feríram  alguns  foldados.  A  D.  Francifco 
de  Soufa  com  o  feu  terjo  encommendou  , 
que  fizefíe  fuá  eftancia  no  baluarte ,  que  ef- 
tava  na  guarda  da  porta  da  Fortaleza  de 
pedra  ,  que  fó  ficou  em  pé ;  e  em  todos 
os  mais  lugares  neceflarios  poz  prefidios , 
do  que  o  Qamorim  fe  tomou  muito ,  por- 
que lhe  differam  os  Naires  que  fenhorear- 

fe 
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fe  o  Capitáo  Mor  de  tudo  era  final  que 
fe  quería  apoffar  da  Fortaleza  y  e  nao  cum* 
prir  o  que  eftava  capitulado  entre  elles* 
E  tantas  coufas  lhe  diílcram  fobre  ifto ,  que 
foi  logo  ao  Capitáo  Mor  ao  baluarte  de 
fobre  a  barra  >  que  tinha  já  rodeado  de  hum 
-valo  forte ,  por  lhe  ficar  mais  capaz :  e  ñas 
práticas  que  tiveram  ,  lhe  diíle  o  C,amo- 
rim  ,  que  lhe  nao  pareciat  bem  ver  a  dili- 
gencia com  que  fe  fortificava  em  todas  as 
}>artes ,  porque  dava  a  entender  fer  aquel* 
a  prevenjao  :raais  a  refpeito  delle  C,amo* 
>  rim ,  que  nao  do  Cunhalc ,  que  já  eftava  en- 
curralado  na  Fortaleza ,  donde  nao  podía  fa* 
hir  ,  que  lhe  affirmava  que  nao  havia  de 
¿onfentir  tal :  e  logó  os  N  aires  comejáram 
a  derrabar  os  valos,  e  quererem-no  fazer 
ao  mefmo.  baluarte.  : 

André  Furtado  ficou  hum  pouco  fii& 
penfo  naquellá  materia  ;  mas  logo  tomou 
as  armas  coiji  a  foldadefca  oque  tinha  ,  e 
acudió  .a  affaftar  os  Naires  da  obra  em  qué 
eftavam ,  coma  fez :  e  acudindo  tambem  o 
Camorim ,  llíe  dilfe  o  Capitáo  Mor  pelo  Pa* 
dre  Francifco  Rodrigues ,  que  fortificar-fe 
elle  era:  obrigagao  de  todo  o  Capitáo ,  que 
q  n£o  fafcia  ienáo  por  .ter  os  leus  folda-* 
dos  reeolhidos  em  feus  prefidios ,  affim  pe»* 
que  os  inimigos  fe  lhe  nao  pudeíTem  lahir 
por  alguma  paite  valia  ,  coma  por.  fe.náal 

•       '       de£ 


dby  Google 


35$    ASIA  ue'Diogo  m»  Cóuto 

defmandarem ,  eterem  algumas  differengas 
<rom  os  íeus  Naires,  que  elle  fentiria  mui- 
to , .  porque  lúa  tenjáo  era  ferrillo  em  tu- 
do  ,  e  nao  enojallo.  O  Qamorim  já  mais 
brando  lhediffe,  que  lhe  parecía  bem ;  mas 
que  lhe  déíTe  hutn  daquelles  baluartes  pe- 
ra fe  elle  fortificar  nelle.  Do  que  fe  o  Ca- 
ÍútáoMór  efcufou  com  Ihedizeri  que  fera 
icen ja  do  Conde  da  Vidigueira  -Vifo-Rey 
lho  nao  podía  confentir;  porque  tanto  que 
ganhára  aquelles  fortes ,  já  ficava  pbrigado 
a  elles  como  por  menagem  :  que  fe  fiaíTe 
«He  C,amorim  delle  ,  que  em  tudo  o  que 
«as  capitulares  lhe  tinna  promettido,  lhe 
havia  de  cumplir  muito  a  feu  gofto. 
i  O  C3amorim  ficou  daquillo  muito  apai- 
sanado ;  e  fem  replicar ,  voltou  3  e  fe  foi 
metter  no  baluarte,  emque  éftávaD.  Fran* 
éifeo  de  Soufa  ,  a  diíTe-lhe  que  quería  e£ 
tar  allí  como  feu  foldado  ;  do  que  D.  Fran- 
eifeo  avifou  o  dapitáo  Mor  y  que  o  man- 
dón recolher  ,  •  e  que  deixaíTe  nelle  o  C,a- 
inorim,  queíxnandou  dizer  a-André  Furta- 
do  ,  que  ós ■ Naifes  do  íeu  JLe^no  tinhani 
mais~  de  quatrocefítos  Mótíros  pera  faze-* 
rem  outro  Cunhale;,  e  lanzar/ de>  fuas  tér- 
ras queni  lhe  paíácdle',  que  havia  de  eftaf 
em  alguma  parte  dellas  cent^af  ¡íua  vonta- 
de,  e  gofto.  Venia©  o  Capitáo  Mdr  aquel- 
le  defpropofUo  deJSiRey ,  lhe  Jttffldóu  re* 
>.!'  fpon- 
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Ipónder,  que  elle  em  vinte  e  quatro  horas 
conquiftára ,  e  fenhoreára  com  menos  gen* 
te  da  que  entáo  tinha,  Reynos,  e  Reys^ 
e  que  depuzera  huns ,  e  alevantára  outros  \ 
e  que  Ihe  feria  muito  fácil  fazer-lhe  outro 
tanto  a  elle,  pois  fe  quería  alterar,  e  mo¿ 
trar  defarrazoado  femeaufa.  OPadreFran* 
cifeo  Rodrigues ,  que  era  o  Interprete  de£ 
tas  coufas ,  me  diííeram  os  Padres  da  Com»- 
panhia  ,  que  nao  quizera  dizellas  ao.  C,a* 
morim  tao  cruas  ,  e  feccas ,  como  lho  elle 
mandara  dizér,  e  aífim  com  fuá  prudencia 
foi  temperando  o  C,amorim ,  e  tendo  máo 
ñas  coufas  ,  porque  via  que.  fe  fe  deícoi* 
certaffem.,  fc  perdería,  aquella  jornada.  E 
todavía  o  Qamorim  mandau  chamar  os 
Mouros,.  que  tinha  emrPanane  ,  e  toda. va, 
mais,  gente  ,  que  trazia  em  campo  contra 
EIRey  SeCocKim ,  ;em  favor,  do  Caimal  dk 
Curugwa ,  a  q»em  aquella  Rejr  fazia  crua 
guerra,  fó  a fim;  de dinertir  oQamórimdas 
coufas  do.Cudhale  contraoqUe  tinha  oro* 
mettido  aoArpebifpo  D.F*,:Aléixo  deMtfc 
jiezes..  j.,  >  i//:  .  .-.  :Aaó  -'-  .  .  -  \  •*  ; 
Defta  ten§2lo;  do  <^amorim;  foi  Andró 
Fuñado  avifa^o ,  s  defpédio  hum  .cattnrlk 
geiro  com  cartas. a  ElRe^jde  Cocham*  ero 
que  o  eyifavfc  da  detaw^a$ao  .do^-ama-l 
rim ,-  pedirtdórlh^  que  £t  a  gente  ,  que  lá) 
trazia,  Jfceíia  S"l4ang4 .4e.fi *  Ihe  pwá*ft*j 

dar 
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dar  ñas  coftas,  e  os.  desbaratare,  e  fenho 
•reaffe  a  Curugeira  como  defejava ,  porque 
elle  iría  tambem  dando  no  C,amorím,  e  o 
desbarataría. 

<  Parecía  certo  neftes  defconcertos  ,  que 
andava  o  demonio  defenfrea  da  mente  met- 
tido  neftas  coufas  ,  pera  eftorvar  hum  ne- 
gocio de  tanta  importancia  ao  Eftado  da 
india ;  porque  o  Qamorim ,  que  foi  fabe- 
dor  da  carta  de  André  Furtado ,  efteve  pe- 
ra romper  de  todo  com  elle ;  mas  o  Padre 
Fnuiciíco  Rodrigues  o  foi  fempre  mode- 
rando ,  e  tendó  máo  em  fuá  paixáo ,  e  di- 
yertindo-odeila,  fazendo  niíTo  todos  osof- 
ficios ,  míe  Ihe  parecéram  neceíTarios ,  pe- 
ra que  le  nao  levarte  máo  daquelle  nego- 
cio y  que  eftara  em  ;muito  bom  eftado. 

*  OCapitáo  Mor  como  conhecia  a  varie- 
dádé  defíeRe? ,  e  fabia  que  oCurihale  ha- 
m  de  trabalhar  por  fe  remir,  com  todo 
o  dinheiro  que  tivefle ,  nao  quiz  ficar  na» 
máos  .da  mudaba  daquelles  Jiomens ,  man- 
dou~  logo  fabricar  huma  forte  t'ranqu eirá  ao 
redor  daquelle  baluarte  ,  em  que  eftava , 
onde- nao  deiiou ^entrar  Naire  algum,  e  o 
mefmo  rnandou  fazer  ñas  mais  eftancias , 
qne  trnha  na  mefqiíita  pera  fegiífa^  aquel- 
la jornada ,  '  porque 'ioiais  fe  ftcou  receando 
do  C,amorim-  >  qué  do  Cunhale,  e  todos 
«s  mais  prefidios  rccolheo  a  fi,  dando-lhe 
•*...'y  or* 
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ordeta  que  em  fentindo  alguma  alterado , 
deíTem  nos  Naires  como  coi  inimigos.  O 
Qamorim  tanto  que  vio  recolher  o  Capí** 
tao  Mor  a  fi  toda  a  foldadefca  ,  que  éfta- 
va  no  baluarte  da  tranqueira  de  pedia ,  o 
mandou  logo  derrubar  ,  porque  os  noíTos 
fe  nao  tornaflem  a  fortificar  nelle» 

Nefte  mefmo  dia  que  iftofuccedeo ,  que 
foi  aos  dez  de  Margo  ,  entrou  pela  (barra 
a  barcaca  ,  c  foi  furgir  cento.  e  íincoepta 
paflbs  da  Fortaleza ,  que  comegou  a  bater 
com  doús  bafilifcos  ,  que  Ihe  derribaran» 
hum  lanjo  do  muro5:  e  delle  Ihe  refpon-r 
déram  tarabem  com  tiros  tSo  certos  ,  que 
pelos  efcQtilh6es  >lhe  entráram  pelouros, 
que  com  as  rachas  que  fizeram  na  barca- 
ja,  feríram  oCapitáo  della  Luiz  Fragofo^ 
G  matáráo  dotfs  toldados. 

E  tornando  ao  Padre  Francifco  Rodri- 
gues ,  lá  moderou  o  Qamorim  de  feipío  , 
que  mandou  diz$r  a  AndréFurtado  de  Men- 
dos ,  que  ó  quería  ir  ver ,  a  qué  elle  eC- 
Ximpu  muito;  e  tendo  vigia  em  quando  fe 
abaiav-a,fe/ahip  do  forte  com  toda  a  fol- 
dadefca paita  em  armas,  em  forma  de  Lúa, 
flca&d<>  elle  em  pé  na  porta.  O  Qamorim 
dvegou  a  elle  com  huma  alegría  fingida , 
e  fe  deram  as  máos  em  final,  de  amizade ; 
»  mandouTlhe  dizer  que  fizeífe  o  que  quir 
9£ífc->  e  o  que  Ihe  melhor  parecefle .,  pera 
Gppto.  Tom.  ült.  Ce  fe 
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fe  dar  fita  aquella  emprezá ,  que  deüe  fia* 
Vá  tudo  y  e  que  ceflaüem  as  paixóes.  An- 
dré Furtado  lhe  refpondeo  com  palavras 
mui  brandas ,  e  cortezes ,  que  elle  nao  ha* 
vía  de  fazer  mais  que  o  que  fuá  Alteza  lhe 
mondarte,  e  que  feguiria  fuá  ordem,  potf* 

2ue  aflini  Iho  tinhá  mandado  o  Conde  Vi- 
hRct.  Com  ifto  fe  defpedio  o  C,amorim 
mais  íert  *  t  defaíTombrado ;  e  ao  apartar- 
fe  y  lhe  derain  os  noflb*  a  mais  fermofa 
ialva  de  arcabuzaria  ,  que  allí  fe  vio  ,  de 
que  elle  ,  e  os  Naires  fe  foram  bem  ate- 
montados* 

Éfta  Doite  ifeguinte  fe  foi  dando  bate- 
ría á  Fortaleza ,  áffim  da  barcada  ,  como  das 
eftancias,  que  eftavam  em  tetra  commuito 
terror,  e  Aa  forja  della  fe  fbram  offerecer 
ao  Capitáo  Mor  Ltiiz  de  Alméída  ,  Joáo 
Aranhá  ,  André  Coelho  ,  André  SimÓes , 
Salvador  Mendes ,  Ptera  Jaques  ,  hum  foáó 
Teixeirá  de  Vafconcellos  ,  e  outros  pera 
irem  qüdmar  huma  vela  de  Cetonia  com 
que  Foram  tapando  hum  fedajo  do  muro , 
que  lhe  foi  cahindo  >  que  lhe  dl<  deó.  £ 
indo-fe  chegando  aó  muró  com  langas  de 
fogo,  comejou  de  lima  a  chtfvfcr  fofcre  fcl- 
les  catdurties  de  pedradas  >  fréchad&s  ,  e  ef- 
pingardádas  ,  á  pfcfcar  do  que  diegáram 
cftes  válerbfós  foldádós  •  á*  veías ,  por  qufcift 
o  Luks  át  Almeida  metteó  huma  linca  d« 
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fogo ,  que  toda  fe  desfez  dentro ,  e  accea- 
deo  huma  grande  labareda  ,  que  metteo  a 
xodos  os  da  Fortaleza  em  revoltaj  e  com 
fnuitos  gritos  ,  e  alaridos  acudíram  aquel- 
la  parte,  cuidando  que  eram  entrados,  fi- 
cando  alguns  Mouros  abrazados ;  e  os  noí* 
ios  fe  recolhéram  a  feu  falvo.,  tirando  fór 
mente  Luiz  de  Almeida ,  que  ficpu*  queima* 
do  na  máo  efquerda. 

CAPITULO    VIII. 

De  como  o  Cunhak  fe  entregou  ao  Qaniih 
ritn:  e  de  outras  coufas  que  fuccqdéram*  ■ 

A  Batería  fe  foi  continuando  fe'm  cefTas 
lium  momento  de  modo ,  que  nao  da? 
va  lugar  aos  inimieos  reformaran  as  rui- 
nas, <E  o  Cunliale  eftava  em  tal  eftado ,  qua 
por  de  todo  lhé  faltaron  mantimentos,  fe 
veio  a  valer  de  grande  montafia  de  ratos 
miú  grandes  ,  que  falgou  em  jarras,  com 
riue  fe  hia  entretejido:  e  apertou  a  necef- 
¡tdade  tanto  com  todos ,  que  fe  affirma  que 
<ái0gá*am  a  eftado  ds  comerem  os  mortos* 
Em  ütu  ,  chegáram  a  táo  extrema  neceífi- 
sfode  de  mantimentos .,  que  mandáram  os 
í>rincipaes  pedir  feguro  ao  Qanlorim  pe- 
xa  fe  paíFarem  a  elle,  aue  íhe  mandou;  « 
¿tprefeatadss  diant*  delle ,  lije  difleram  da 
.    .  Ce  ii  par- 
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Jarte  do  Cunhalé  ,  <Jué  ^  Pe^ia  milito 
ouveffe  delle  inifericordia ,  que  fe  lhe  que- 
ría entregar,  promettendo-lhe  aí'vida  a  el- 
le ,  e  aos  que  com  elle  eítavam ;  o  que  lhe 
elle  concedeo  ,  e  lhe  paffou  pera  ido  fuas 
Ollas.  Efte  negocio  mandou  o  C,amorira 
communicar  com  o  Capitáo  Mor ,  pedindo- 
Ihe  que  o  houvefle  affim  por  bem ,  que  el- 
le lhe  promettia  de  lhe  entregar  Cunhale 
vivo,  e  alguns  de  feus  Capitáes.  Eelle  lhe 
mandou  dizer,  que  fízeíTe Sua Alteza  oque 
quizefTe ,  que  elle  era  de  tudo  muito  con- 
tente. Com  efta  refpofta  do  Capitáo  Mor 
concedeo  o  C,amorim  trfeguas  ao  Cunhale 
por  dous  días ,  pera  nelles  tratar  de  fuá  en- 
trega. E  temendo  o  Capitáo  Mor  que  nos 
dias  das  tfegoas  fe  fumifle  o  Cunhale  ,  e 
feus  Capitáes  ,  por  ordem  do  C,amorim 
ttiandou  Diogo  Moniz  Barrero  com  trezen- 
tos  foldados  ,  pera  que  foífe  fazer  huma 
tranqueira  da  banda  do  Norte  perto  da  For- 
taleza ,  e  á  borda  do  rio  ,  e  ficafle  neüa 
com  grandes  vigías ,  pera  que  por  aquella 
parte  nao  fahiffe  alguem  da  Fortaleza.  Os 
días  das  treguas  hiam-fe  acabando ,  e  o  Cu- 
ntíale íiáo  le  entregava,  do  que  o  Capitáo 
Mor  tieve  má  fufpeka ,  porque  receava  que 
oC,amonrh  a  poder  de  dinheiro  défle  defc 
vio  a  todos' os  que  eftavam  na  Fortaleza, 
pera  nao  virem  a  máos  do  Capitáo  Mor. 

Pe- 
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Pelo  que  mandou  dizér  ao  Cjamorim,  que 
concluifle  coni  aquelle  negocio  ,  que  er^ 

1"á  tempo,  fenáo  que  commetteria  a  Fortal- 
eza y  e  a  efcalaria ,  e  paíTaria  todos  os  que 
nella  achafle  á  efpada.  A  iílo  lhe  mandoi* 
oQamorim  refponder,  que  nao  tinha  con-? 
cluido  aquelle  negocio ,  porque  via  os  feus; 
foldados  tao  inquietos ,  que  temia  quehou- 
vefle  na  entrega  alguma  defordem  com  os; 
feus  Naires. 

Mas  logo  affcntou  o  Qamorim  com  q 
Cunhale  ,  que  ao  outro  dia  fe  entregaffe , 
que  eram  dezefeis  de  Marjo  j  e  mandoii 
pera  iíTo  recado  ao  Capitáo  Mor  ,  que  fe 
foi  chegando  com  toda  a  fuá  foldadefca 
pera  a  tranqueira ,  em  que  eftava  Antonio 
Pereira  Coutinho  junto  da  Foríaleza  na  mefr 

auita  ,  onde  primeiro  efteve  D.  Francifco 
e  Soufa ,  aonde  o  (^amorim  tambem  fe  foi 
cora  todo  o  feu  poder;  e  o  Capitáo  Mor 
deitou  os  feus  foldadps  myi  bem  ordenar 
dos  da  parte  do  Ponente  ,  e  o  Qamorira 
ficou^da  do  Leyente,  deixando  entre  hum, 
e  outro  exercito  hum  caminho  largo  ,  pe- 
ra o  que  fe  derribou  hum  pedajo  daquel- 
la  tranqueira  ;  e  ao  tempo  que  o  Cunhale 
liavia  de  fahir  da  Fortaleza ,  mandou  o  Ca- 
pitáo Mor  a  Antonio  Pereira  Coutinho  com 
^uarenta  foldados ,  e  o  Qamorim  hum  Res 
gedor  com  outros  tantos  Naires  pera  irem 
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rcceber  o  Cunhale  á  porta  da  Fortaleza. 
O  Qamorim  eftava  de  todo  defconfiado  , 
porque  temía  que  ao  fahir  o  Cunhale  en- 
traflem  os  noíios  na  Fortaleza  (que  era  » 
em  que  elle  tinha  o  olbo)  e  a  faqueaflem , 
que  era  o  porque  dilatou  alguma  coufa 
aquelle  negocio.  André  Furrado  de  Men^ 
do$a  ,  que  o  entendeo  bem  ,  lhe  mandou 
dizer  que  acabañe  já  com  lúas  dilacóes , 
fenáo  que  entraría  a  Fortaleza  por  forja , 
c  tomarla  o  Cunhale.  Vendo  o  Qamorim 
efta  refolu^ao ,  mandou-lhe  dizer  que  fe  nao 
apaixonafle,  que  logo  fe  faria  tudo. 

Dalli  a  pouco  comecáram  a  fahir  da 
Fortaleza  os  Mouros  ,  que  feriam  quatro- 
centos  ,  muitos  delles  feridos  ,  e  queima- 
dos  y  e  logo  as  muí h eres  ,  e  meninos  tao 
debilitado»  todos ,  que  pareciam  defuntos , 
áquem  oC,amorim  diíTe  que  fe  foflem  pe- 
ra onde  quizeflem.  Por  derradeiro  fahio 
o  Cunhale  com  huma  touca  preta ,  c  a  et 
pada  na  mSo  com  a  ponta  pera  baixo.  Se- 
ría a  efte  tempo  homem  de  ííncoenta  an» 
nos ,  meto  de  corpa ,  refeitó ,  é  eípádaii"- 
do :  vinha  no  meio  de  tres  Mouros  prin- 
cipaes.  Hum  delles  era  Chínale ,  cafta  Ghi- 
na ,  que  fora  creado  em  Malaca ,  c  dizem 
que  cativo  de  hum  Portugués ,  que  em  nuv 
eo  foi  catiro  em  huma  fofta  ,  e  levado  a 
fcunhale ,.  qué  fe  affei  joou  tanto  a  elle ,  que 
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fe  Ihe  entregou  todo.  Foí  o  mor  profeflbr 
da  feita  dos  Mouros,  e  ioimigo  dos  Chri* 
fiaos  que  todos  osdoMalavar;  porque  per 
ra  os  que  cativavam  no  mar  f  que  logo  cram 
levados  allí  ,  inventa  va  os  mais  exquisitos 
géneros  de  tormentos  que  fe  víram  >  com 
que  os  martyrizava. 

O  Cunhale  foi-fe  direito  ao  Camorim> 
e  lhe  entregou  a  efpada  em  final  de  ren* 
dido ,  e  fe  lhe  debru^ou  aos  pés  com  mui* 
ta  humildade.  Dizem  alguns  que  pelo  out 
lhe  tinha  promettido  de  lhe  dar  a  viga, 
tinha  mandado  dizer  em  íegredo  ao  Capir 
tao  Mor,  que  ao  tempo  que  o  Cunhale  fe 
fhe  entregaíTe  9  lanjafle  máo  delle ,  cqitiq 
que  ihe  íazia  forja  pera  fuá  fatisfajao ;  o 
que  o  Capitáo  Mor  fez.  Porque  tendón 
o  Qamorim  comfígo ,  fe  chegou  André  Fur- 
tado  de  Mendoza  ,  e  o  tomou  por  hum 
brajo ,  e  ouxou  por  elle  pera  fóra ,  e  a  ci- 
te ferrar  aelle  deo  hum  folavanco  muí  gran- 
de por  fe  foltarj  e  como  ifto  era  á  borda 
de  Huma  cava  ,  efteve  o  Capitáo  Mor  ar- 
rifeado  a  eahir  nella ,  fp  o  nao  tivera  por 
hum  brajo  o  Padre  Fr.  Diogo  Homem, 
Reügipfo  da  Ordem  do  Gloríofo  Padre  §. 
Francifco,  que  eftava  junto  delle  de  huma 
parte,  e  da  oufra  Diogo  Moni»  Jterreto, 
qw  foi  chindo  m  «va  ,  e  esfplou  tod* 
Jim»  penu.  A  ifto  &  alívantro  to  re- 
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bolico  entre  os  Naires  com  que  muiros  dos 
nofíbs  fe  defordenáram  ,  ficando  o  Capi- 
táo  Mor  com  poucos ,  que  fe  puzeram  dian- 
te dos  Naires  ,  e  Ihe  tiveram  o  encontró. 
Mas  logo  o  C,amorim  mandou  que  ceíTa£ 
fe  o  rebolijo ,  e  nao  bulüíTem  comfigo.  E 
nefta  revolta  hia  já  o  Chínale  fugindo  ,  e 
com  elle  Cotiale,  fobrinho  doCunhale,  fe 
os  noflbs  foldados  os  nao  víram ,  que  lan- 
járam  máo  delles ,  e  os  leváram  ao  Capi- 
táo  Mor  ,  que  eftava  afFerrado  no  Cunéa- 
le ,  que  entregou  a  Antonio  Pereira  Couti- 
nho,  pera  comosoutros  os  levar  á  fuá  efc 
tancia,  que  era  o  baluarte  de  fobre  a  bar- 
ra ,  que  o  levou  por  hum  bra§o  ,  e  Luiz 
de  Almeida  por  outro  ,  e  com  huma  boa 
companhia  de  foldados  de  guarda. 

Feito  ifto,  tomou  oCapitáoMór  oC,a- 
morim  pela  máo ,  e  entrou  com  elle  na  For- 
taleza ,  e  lhe  diíTe  ,  que  elle  em  nome  de 
ElRey  de  Portugal ,  e  do  Conde  Almeiran- 
feVilo-Rey  lhe  concedia  tudo  o  que  havia 
dalli  pera  dentro,  tirando  aartilheria,  que 
fe  havia  departir  pelo  meio,  como  eftava 
affentado:  que  elle  o  deixava  de  poíTe  de 
tudo  ;  e  chamando  os  Capitáes  com  feus 
foldados ,  fahio-fe  pera  fóra.  E  no  terreiro 
rvio  eftar  hum  Padre  com  hum  Crucifixo  ale- 
vantado;  e  em  o  vendo  ^  fe  proftrou  pelo 
chao  diante  deile  com  os  olhós  arrazados , 
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e  bahhados  era  lagrimas  ,  c  lhe  deo  mui- 
tas  grabas  por  aquella  mercé  que  lhe  fize- 
ra ,  com  palavras  de  muito  bom ,  e  catho- 
lico  Chriftlo ,  e  reconhecido  de  tamanhos 
beneficios  ,  como  tinha  recebido  daqueJle 
Senhor.  E  porque  os  Toldados  eitavam  al- 
terados por  lhes  nao  darem  quínháo  no  fa- 
co  da  Fortaleza  ,  os  foi  o  Capitáo  Mor 
quietando  com  muitas  promeffas  que  lhes 
fez.  E  deixando  o  CJamorim  no  feu  faco , 
e  defpojo  ,  fe  foi  recolhendo  pera  o  baluar- 
te, onde  achou  oCunhale  táotrifte,  como 
homem  que  de  efperanps  de  Rey  o  pu- 
zera  a  fortuna  na  miferia  ,  e  defaventura 
de  cativo.  Elle  em  vendo  o  Capitáo  Mor 
fe  lhe  humilhou ,  e  elle  o  alevantou ,  e  con- 
folou  com  palavras  muito  honradas,  e  lhe 
mandou  allí  lanjar  duas  pontas  de  cadeia 
em  hum  pé ;  e  ao  fobrinho  ?  e  Chinale  ou- 
tras  duas  ,  e  os  mandou  pera  a  galé ,  man- 
dando a  feus  criados  que  o  ferviflem  co- 
mo a  fuá  propria  peffoa. 

Aquelle  dia  gaftou  o  Capitáo  Mor  em 
armar  muitos  cavalleiros  ,  e  o  C,amorim 
em  defpejar  a  Fortaleza  detudo  o  que  nek 
la  achou  ,  que  ainda  montou  huma  muito 
arrazoada  quantidade  de  fazenda  ,  pofto 
que  nao  houve  dinheiro,  nem  pedraria.  B 
prefumio-fe  que  pallara  feu  theíburo ,  que 
era  grande ,  ao  rio  de  Tremapatáo  a  mSo* 
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de  parentes  que  alli  tinha,  em  que  todo  fe 
fumio.  A  artilheria  fe  tirou  da  Fortaleza, 
€  fe  partió  pelo  meio  ,  e  a  que  coube  ao 
Eílado  raandou  o  Capitáo  Mor  embarcar 
na?  calés. 

Vendo  o  C,amorim  a  liberalidade  de 
que  o  Capitáo  Mor  ufou  com  elle  em  lhe 
dar  todo  o  recheio  da  Fortaleza  ,  por  fo 
lhe  moftrar  agradecido ,  mandou-lhe  entre- 
gar quarenta  Mouros  dos  mais  honrados 
de  Cunhale  ,  que  depois  morréram  todos 
em  Goa  no  tronco  por  ordem  do  Conde 
Vifo-Rey ;  e  porque  fe  fazia  tempo  de  íe 
partir  pera  Goa  ,  mandou  o  Capitáo  Mor 
derribar  toda  a  Fortaleza ,  fem  lhe  ficar  pe* 
dra  fobre  pedra ;  e  á  poroajáo ,  bazares  , 
emefquitas  mandou  pórfogo,  deixandotu* 
do  o  que  alli  foi  efeondido  debaixo  das 
cinzas.  Tudo  ifto  aconteceo  aos  vinte  e 
dou3  de  Marjo, 

Certo  que  nao  fei  qual  foi  a  razáo ,  por 
que  eftando  concedido  no  contrato  daspa- 
«es  ,  que  daría  o  Qamorim  lugar  pera  fe 
fazer  Fortaleza  no  porto  de  Calecut  ,  fe 
nao  pedio  antes  nefte  rio  do  Cunhale  ,  e 
jefta  que  eftava  já  feita ,  e  mui  bem  acaba- 
da ,  pera  onde ,  fegundo  o  parecer  de  al- 
gun$  ,  fe  haviar  de  mudar  a  fábrica  da  de 
Cananor  j  porque  uáo  fei  que  fundamento 
&  tevg  «n  fe  feser  ,  onde  náp  ha  pono» 

nem 
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nem  recolhimento  ,  mais  que  huma  bahia 
fomente,  e  efta  desabrigada,  e  fem  coufa, 
onde  fe  pofsáo  recolher  noflas  Armadas 
em  huma  tormenta ,  nem  lugar  pera  pode* 
rem  invernar ,  varadas  fem  rifco  de  as  quei- 
marem,  como  fizeram  algumas  vczes  a  al- 
guns  navios.  Enefte  rio  deCunhale  ha  tu- 
do  ifto  ,  por  fer  capaz  de  entrarem  nelle 
vinte  gales,  eonde  pode  invernar  toda  hu- 
ma Armada  do  Malavar  mui  bem  accom« 
modada  •,  e  aquí  o  ficariam  melhor  os  ca- 
fados ,  por  terem  lugar  mais  eftendido  que 
cm  Cananor,  pera  tazerem  leus  palmares, 
e  fuas  hortas.  E  o  Vifo-Rey  Ruy  Louren- 
50  de  Tavora  me  diíTe   ha    poucos  dias , 

?ue  EIRey  mandava  que  fe  fizeíTe  huma 
brtaleza  no  Malavar,  pedindo-me  que  lhe 
diíTeffe  onde  feria  melhor  ,  lhe*diffe  ifto 
mefmo  que  nefte  rio ;  mas  que  fe  havia  de 
desfazer  a  de  Cananor.  O  refpeito  por  que 
fe  fez,  foi  pela  carga,  que  fe  da  va  ás  pri- 
mciras  Armadas  de  gengivre  ,  e  dealgu- 
ma  pimenta.  Ifto  ceflbu;  porque  ha  já  tan- 
to difto  pelos  portos  do  Cañará  }  que  po- 
dem  earregar  nelles  todas  as  naos  quevem 
do  Reyno.  Mas  pera  eftarem  táo  mal  pro- 
vidas  ,  como  as  do  Cañará ,  e  Cananor ,  me- 
lhor ,  e  mais  honrado  citado  ferá  nao  ñas 
haver  ,  que  terem-n&s  a  rifco  de  as  toma- 
*em  os  vizinhos  cada  vez  que  quizerem , 

que 
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que  ferá  huma  affronta  muito  grande.  To- 
quei  iíto  aflim  de  paíTagem ,  por  me  cahir  a 
propofito ;  e  bem  he  praticar  de  tudo  pera 
le  lancar  máo  do  que  melhor  parecer  ,  e 
pera  íe  advertir  no  auc  tanto  convem ,  co- 
mo he  a  reformado  das  Fortalezas  da  India* 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Do  que  mais  pajfou  o  Capitao  Mar  André 
Furtado  de  Mendoza  com  o  (¡amorim ,  e 
fe  partió  pera  Goa  :  e  do  que  Ihe  fue- 
cedeo  com  o  Conde  Almeirante  FiphKey. 

COncluido  aquelle  negocio  do  Cunha~ 
le ,  os  Capitáes  das  Armadas ,  que  al- 
li  foram  de  foccorro  ,  pedíram  licenja  a 
André  Furtado  pera  fe  irem ,  pois  nao  ha- 
via  já  que  fazer,  e  elles  eftarem  faltos  de 
tudo ,  que  lhe  elle  deo ,  tendo  com  todos 
grandes  cumprimentos ,  e  palavras  de  agra- 
decimentos,  E  ás  Cidades ,  e  Capitáes  dei- 
las  efereveo  cartas  do  mefmo  ,  e  aflim  fe 
partíram  huns  pera  o  Norte  >  e  outros  pe- 
ra o  Sul.  E  defpedio  D.  Fernando  deNo- 
ronha  com  huma  galé  ,  e  feis  navios  pera 
ir  dar  guarda  a  tudo  oque  hia  atéCochim, 
e  ás  barcajas  que  já  nao  podiam  iir  pera 
Goa ,  e  de  la  paffar  ao  Cabo  do  Qimorim 
a  recolher  as  naos  da  China,  Malaca  >  Ma- 
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luco  ,  e  Bengala ,  e  as  cáfilas  da  coila  de 
Choromandel ;  o  que  tudo  fez  com  muito 
cuidado  ,  e  diligencia  de  modo ,  que  tuda 
poz  em  Cochim  a  feu  tempo  feguramente* 
E  pera  a  cofta  do  Cañará  defpedio  por  Ca- 

f»itáo  Mor  a  D.  Francifco  de  Soufa  com  a 
üa  galé  ,  e  outros finco,  ou  feis  navios ,  pe- 
ra* recolher  aquellas  cáfilas  demantimentos, 
e  levallos  a  Goa  ,  o  que  tudo  fez  muito 
bem.  Equerendo  últimamente  partir-fe  pe- 
ra Goa  ,  foi-fe  ver  com  o  Camorinr,  e  a 
deípedir-fe  delle  ,  e  entre  ambos  elles  fe 
paíiáram  grandes  cumprimentos  ,  e  offere- 
cimentos  ,  e  o  Camorim  lhe  mandou  paf- 
far  em  huma  lamina  de  ouro  algumas  cou- 
fas que  lhe  prometteo,  que  eram  as  feguintes. 

Obrigou-fe  por  fi  ,  e  feus  fucceíTores> 
que  em  quanto  o  Sol ,  e  a  Lúa  allumiaíTem 
o  mundo,  teriam  fempre  paz,  e  amizade 
firme  com  o  Éftado  da  India. 

Obrigou-fe  mais  ,  que  por  efpago  de 
'Vinte  annos  fe  nao  tornaría  a  povoar  aquel- 
te  fitio  de  na^áo  alguma ;  e  de  Mouros  nun- 
ca ,  e  que  nunca  mais  fe  tornaría  a  levan- 
tar Fortaleza. 

Obrigou-fe  mais  ,  que  a  todo  o  tempo 
que  naquelle  rio  entraflem  navios  de  co£ 
fairos  ,  feria  o  Ariole  obrigado  aos  entre- 
gar a  qualqiier  Capitáo  de  EIRey  d§  Por* 
tugal ,  que  aadaífe  por  aquella  coila.  Com 
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ifto  fe  defpedíram ,  e  o  C^amorim  mandott 
embarcar  em  fuá  companhia  feus  Embaixa- 
dores  ,  com  os  capítulos  das  pazes  pera 
o  Conde  Vifo-Rey  as  jurar.  E  aos  vinte  e 
finco  de  Margo  a  hum  fabbado  fe  fez  ó 
Capitáo  Mor  á  vela  ,  e  ao  outro  dia  che- 
gou  a  Cananor,  determinado  em  nao  pa£ 
far  dalli ,  por  fer  femana  de  Endoen§as ;  e 
ao  defembarcar  foi  recebMo  do  Capitáo, 
e  povo,  e  lhe  fizeram  as  feftas  que  a  For- 
taleza podia  dar  de  íi  ;  e  alli  fe  confeífou 
elle ,  e  rodos  os  mais  da  Armada. 

Aqui  lhe  deram  cartas  do  Conde  AI- 
meirante ,  em  que  lhe  mandava  os  agrade- 
«cimentos  da  vitoria ,  que  o  Conde  feftejou 
muito  em  Goa  :  e  tambem  lhe  pedia  que 
.com  toda  a  Armada  que  tinha  voltaíTe  a 
Coulao  ,  e  desfizeffe  huma  Fortaleza ,  que 
o  Rey  de  Travancor  hia  fazendo  viziaha 
á  noífa  ,  por  fer  affronta  do  Eftado  difll- 
mular  com  ella.  André  Furtado  de  Men- 
dosa ajuntou  os  Capitáes  logó  a  confelhó*, 
■e  nelle  leo  a  carta  do  Vifo-Key  >  e  fobré 
iíTo  propoz  o  que  convinha  ao  fervijo  de 
EIRey  naquelle  negocio;  e votando  todos., 
diíTeram ,  que  eftavam  quebrantados  da  guer- 
ra ,  e  faltos  de  tudo  ,  e  que  ao  prefen- 
te  nao  eítavam  pera  novos  gaftos ,  e  traba- 
lhos.  Quanto  mais  que  o  tempo  era  gafta- 
do,  e  que  nao  podia  aquella  Armada  tor- 
nar 
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iiar  a  invernar  a  Goa ;  e  que  fe  tornaífe,  fe- 
ría  já  táo  tarde  ,  que  viriam  arrifcados  a. 
fe  perderem.  E  vendo  elle  que  todos  ti* 
nhamra2ao,  emitida,  deo  á  vela  pera  Goa, 
e  de  caminho  foi  vifitando ,  e  provendo  as 
Fortalezas  do  Cañará  ,  e  arrecadando  da* 
quelles  vaflallos  as  pareas  que  deviam  ,  e 
recolheo  as  cáfilas  ,  que  allí  achou  carre* 
gando  de  arroz.  E  aos  onze  de  Abril  dc£ 
te  anno  de  feiscentos  chegou  á  barra  de 
Goa ,  donde  efcreveo  ao  Conde  Almeiran* 
te  d'e  fuá  chegada ,  e  lhe  mandou  o  affen- 
to  doConfelho,  que  fetomou  fobre  tornar 
a  Coulao ,  como  lhe  efcrevéra.  Mas  que  por 
lima  de  tudo  eftava  preftes  pera  voltar 
aquelle  negocio  5  provendo-lhe  a  Armada, 
que  trazia  desbaratada ,  e  falta  de  tudo ,  e 
íe  offerecia  a  ir  invernar  naquella  Fortale- 
za de  Couláo ,  e  desfazer  a  que  o  Rey  de 
Travancor  fazia ,  como  fez  á  de  Cunhale , 
tudo  pela  boa  ventura  delle  Vifo-Rey.  A 
ifto  lhe  refpondeo  o  Conde  Almeirante  que 
eñtraíTe  embora,  porque  já  nao  haviatem* 
po  pera  nada,  que  lá  lhe  ficaria  outro  pe* 
ra  fazer  tudo  ,  e  que  defcanjaiTe  em  Pan* 
gim,  até  fe  Jheapparelharem  asfeftas,  que 
tinha  mandado  á  Cidade  lhe  fizeíTem. 

Parecendo  á  Cidade  que  tinha  obriga* 
cao  fazer  a  efte  Capitáo  algumas  honras  pe* 
las  boas  vt&tusas   que  lhe  JDcos  dera  o* , 
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vitoria  que  alcangou  contra  aquelle  coffai* 
ro,  de  aue  refuitou  tanta  honra,  e  proveí- 
to  ao  Eítado  da  India,  derara  de  tudo  i£ 
Xo  conta  ao  Conde  Almeirante „  que  lhe  dif- 
íe  que  era  bem  fazerem-fe-lhe  feftas.  Com 
ifto  mandáram  os  Vereadores  viíitar  a  An- 
dré Furtado ,  e  dar-lhe  os  parabens  de  fuá 
vinda ,  e  pedir-lhe  juntamente  que  fe  deti- 
veffe  em  Pangim ,  onde  eftava ,  tres  ,  ou  qua- 
iro  dias ,  em  quanto  fe  preparavam  as  fef- 
tas ,  pera  o  receberem ,  por  lhe  fer  tudo  o 
-que  le  lhe  pudeíTe  fazer  muito  menos  do 
tjue  merecía ;  porque  todos»  confeílavam  que 
libertara  o  Eltado ,  que  táo  opprimido ,  e 
derribado  o  trazia  aquelle  coílairo  com  fuas 
Armadas.  André  Furtado  lhe  agradeceo 
aquella  vontade  ,  e  que  por  Jha  fazer  e£ 
peraria  os  dias  que  lhe  pediam  :  e  aílim 
tanto  que  tiveram  tudo  preparado ,  o  man- 
dáram avifar. 

Sabendo  o  Conde  Vifo-Rey  que  lúa  o 
Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  a  Pan- 
gim vilitar  André  Furtado ;  e  porque  fou- 
be  que  determinava  trazer  diante  de  fi  Cu- 
ntíale, encarregou  ao  Arcebifpo  lhe  diffe£ 
fe  que  nao  convinha  ;  e  que  todos  os  Ca- 
pitaes  antigos  que  naquelle  Eftadcf  cativá- 
rani  grandes  Ca  pita  es  ,  os  mandáram  fem- 
pre  da  barra  antes  de  entrarem  ;  e  havia 
püucos  diasfizera  o  melmo  Thojné  deSou- 
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(a  Coutinhoa  Miralibeque ,'  Turco  de  n¿k 
cao ,  de  quatro  calés  ,  que  Ihe  tomou  :eni 
Momhaya ;  e  André  Furtado  refpondeo  que 
o  traría  até  o  caes,  e  dalli  o  levaffem  peí 
»  o  tronco.  £  por  ifto  eftar  concertado 
defta  maneira ,  veio  a  Armada  entrando  io» 
da  embandeirada ,  acompanhada  de  outras 
muitas  embarcares ,  que  acudíram  da  Ci-+ 
dade,  e  de  Bardes  muí  enramadas,  com  a 
que  o  río  ficou  quafi  entulhado;  e  por  ei* 
le  dentro  fe  vieram  desfazendo  com  bom- 
bardadas  ,  e  grandes  eftrondos  de  inftru» 
meatos  bélicos  ,  e  alegres  ,  de  tambores  ¿ 
pifaros,  charamellas,  e  trombetas.  E  ai»4 
tes  de  furgirem  no  caes  defronte  .dos  apo* 
íentos  do  Vifo-Rey  (donde  até  á  Sé  ,  on-* 
de  haviam  de  ir  em  procifsáo  dar  gragaft 
a  nofló  Senhor  pela  mercé ,  que  lhe  fizera» 
da  Vitoria  ,  que  alcancou  do  Cunhale  y  tir 
©ha  a  Gidade  tudo  cuberto  de  arvor.es  ,  e 
jarnos  verdes  ,  e  á  porta  da  Gidade  efta- 
yam  os  Verqadores  ,  e  o  Arcebifpo  efpe-t 
raudo  por  elle)  feadiantou  hum  dos  navios 
da  Armada ,  em  que  vinha  hum  criado  de 
André  Furtado ,  que  oor  fuá  ordem  lanjou 
»o  caes  quatro ,  ou  ímco  Mouros ,  que  os 
rapazes  logo  matáram  ás  pedradas,  fem  to- 
da ajuftija  que  allí  eftava  lhe  poder  va-» 
ler.  E  ficou  o  novo  com  ifto  táo  alterado  * 
que  teraeo  o  Conde  Yifo-Rey.  que  houvek 
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fe  "huma  grande  defordem ;  eporiflo  man* 
don  :  pelo  Licenceado  Lifuarte  Caeiro  da 
Gram,  quefervia  de  Ouvidor  Geral  doCri* 
me,  dizer  a André Furtado  que  com  adef* 
«ardem-quc  fizera  o  feu  criado  em  lanjar 
esMouros  na  praia  fe  alterara  tanto  o  po- 
ro< i  que  temía  houveffe  alguma  grande  aef- 
erdem  com  a  vifta  do  Cunhale :  pelo  que 
lhe  pedia  houvefíe  por  bem  deixallo  na  ga- 
llen tregüe  ao  Ouvidor  Geral ,  pera,  como 
elle  paflaffe  pera  a  Sé ,  o  levar  ao  tronco. 
Ao  que  André  Furtado  replicou.  E  o  Ou- 
vidor Geral  foi  tío  pouco  cortezao  ,  aue 
fem  tornar  ao  Vifo-Rey  com  a  refpoíta , 
que  lhe  André  Furtado  deo  ,  infiftio  em 
cumprir  a  ordem  que  lhe  dera ,  de  que  re* 
íultou  ir-fe  André  Turtado  pera  a  Madre 
de  Déos.  Sabendo  o  Conde  a  occaíiáo  da 
lúa  ida  ,  mandou  logo  chamar  o  Ouvidor 
Geral ,  e  perante  muitos  Fidalgos  velhos , 
e  graves  lhe  perguntou  o  que  paflara  com 
André  Furtaao  ;  e  contando-lhe  o  que  fica 
dito,  o  rfcprehendeo  o  Vifo-Rey  mui  afpe- 
rámehte  y  porque  lhe  nao  viera  com  recado ; 
e  pois  fabia  táo  pouco  que  arrifcava  hum 
homem  de  tantos  merecimentos ,  eque  fuá 
Mageftade  eftimava  muito,  que  pufceffe  a 
vara ,  e  fe  foíTe  fufpenfo  pera  fuá  cafa  ,  on- 
de o  teve  dous  mezes.  É  fe  lhe  tornou  a 
vara,,  foi  gor  André  Furtado  perfeverar  em 
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feu  arrufo,  e  nao  fe  querer  reduzir,  ten- 
do  os  Vifo-Rey  cpm  elle  umitas  fatisfajóes 

?elo  Arcebifpo ,  e  por  Joáo  Rodrigues  de 
\nres,  Veador  daFazenda¿  e  outras  pe£> 
foas  de  authoridade. 

E  confiderando  o  Conde  Vifo-Rey  os 
merecimentos  deftc  Fidalgo  ,  diflimulou  a 
pouca  ponderado  com  que  commetteo  a 
ida ,  míe  fez  pera  a  Madre  de  Déos ,  fem 
lhe  fallar,. nem  dar  coma  do  fuccedido  na 
jornada:  en  tendeo-fe  imaginara,,  aindaque 
com  pouca  razao  ¿  que  o  Vifo-Rey  pelo 
defgoftar  nao  quizera  que  levaíTe  Cunha- 
le  oíante  de  Ji  na  procifsáo  com  que  o  ek 
tavain  efperando;  mormentefazendo  o  Vi- 
fo-Rey tantas  demonftrajóes ,  como  foi  fuk 
pender  o  Ouvidor  Geral ,  e-  mandar-lhc  di-> 
zer  por  vezes  ,  gue  lhe  daría  toda»  as  fa- 
tisfajóes  que  deíle  quizeíTe.  E  nem  efte 
feu  termo  foi  parte  pera  o  Conde  deixar 
de  efcrever  muitos  louvores  d  elle*  a  fuá  Ma* 
geftade  ,  fem  lhe  fallar  no  que  ufou  nefte 
arrufo  fem  bailante  fundamento. 

'  Eis-aqui  hum  efpeftaculo  do  mundo, 
e  hum  efpelho ,  em  que  fe  haviam  de  ver 
todos  os.qut  a  fortuna  alevan talle  a  gran- 
des honras  pera  fe,temerem  ,  e  recearem 
cJ£  feus  revézes ,  e  trazerem  aquella  fenten- 
ja  da  Sabedoria  efcrita  na  alma,  que  diz, 
que  opezar  occupa  os  extremos  da  alegría* 
Ddii'  E 
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£  affím  veréis  que  nunca  o  mundo  di  huirt 
gofto  ,  que  log;o  junto  delle  nao  dé  outro 
deTgofto,  que  aínda  que  Teja  pequeño,  dá 
mor  pena ,  do  que  dá  de  gofio  o  contenta- 
mentó,  por  grande  que  feja.  E  porque  Fi+ 
lippe ,  pai  de  Alexandre ,  entendía  ifto  co- 
mo prudente  que  era ,  dando-Jhe  huía  día 
tres  novas  boas  juntas  ,  poz  os  olhos  no 
Ceo  ,  e  fallando  com  leus  deofes  ,  difle : 
Pefo-voSj  deofes  y  que  permitíais  que  o  re* 
vés  dejias  novas  nao  Jeja  igual  a  ellas  ¡je* 
nao  tao  moderado  ,  que  pojfa  eu  com  elle. 
£  deixando  ifto ,  a  mim  me  aífirmáratn  que 
eftiveram  os  Toldados  quafi  determinados 
a  deitar  o  Ouvidor  Geral  ao  mar  :  a  efta 
alterado  dos  Toldados  acudió  André  Fur- 
tado  ,  que  os  entendeo ,  e  os  quietou ,  e 
apazigou  ,  deixando-lhe  a  paixao  pera  ifto 
lugar,  O  povo  todo  Tentio  ifto  muito  pela 
grande  alvorojo  com  que  eíperavam  efte 
Capitáo  :'  e  o  ArcebiTpo,  e  Cidade  Te  re- 
colhéram  enfadados ,  e  com  grande  deTgof* 
to  de  defarmar  em  váo  o  gofto,  com  que 
o  vinham  eTperar ,  e  logo  os  rapazes  des- 
fizeram  tudo ,  e  deram  com  os  ramos  pelo 
chao*  O  Ouvidor  Geral  levou  o  Cumíale 
ao  tronco ,  e  os  mais  Mouros  que  vinham 
com  elle;  e  os Embaixadores  do  C^amoriqi 
foram  defembarcados  ,  e  muito  bem  aga- 
zalhados  ?  c  depois  os  ouvio  o  Conde  ¿  e 
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firés  fez  multas  honras ,  e  jurón  as  pazes  ; 
é  logo  os  defpedio  pera  fuas  térras  nos  pe- 
ndres ,  que  mandou  invernar  a  Cananor  ¿ 
e  ihes  deo  muitas  pe§as  ,  e  ao  CJamorim 
mandou  muitos  agradecimentos  de  fuá  per- 
feveranja  ,  e  trabalho  ,  que  teye  aaquel* 
la  jomada. 

CAP  ITULO    X. 

,  .  ■-> 

Da  procifsdo  que  o  Conde  fez  emfazime**- 

to  de  gracas  a  Déos  noffb  Senbor  peía  > 

Vitoria  que  alcaxfou  do  Cunbale.        > 

TAnto  que  o  Conde  Vilb-Rey  convalef* 
ceo  da  grande  enfermidade  que  tevo 
em  todo  o  ¿nrerno ,  quando  Andre  Furta- 
do  chegou  a  Goa  ,  ordenou  huma  procifc 
sao  ,  pera  dar  grabas  a  noflb  Senhor  pela 
Vitoria  que  alcanzara  por  feus  Capitáes  de 
Cunhale  Marca ,  que  le  fez  >  da  Sé  a  S.Do- 
mingos com  toda  a  folemnidade  poffivel ; 
e  antes  de  fahir  da  Sé,  offereceo  o  Conde 
huma  peja  de  horcado  ,  e  quinhentos  Xe-í 
rafins  pera  os  fekios  ,  e  guarnicóes  *de  huof 
ornamento  ,  qtie  della  manda  va  fazer.  E 
paflando  a  procifsáo  pela  Mifericordia  ,  en* 
trou  dentro  o  Conde,  e  offereceo  mil  Xe- 
rafins  em  dinheiro  pera  cafamento  de  or- 
fans ,  que  logo  fe  caíaram ,  e  em  S.  Domin- 
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gos  offereceo   duzentos  Xerafins  pera  hu- 
ma prca  da  Sacriftia  ;  e  todas  eílas   of- 
fcrtas  fez  o  Conde  de  fuá  propria  fazen- 
da ,  imitando  nellas  os  femólos  ,  e  val  eró- 
los Capitáes  AfFonfo  de  Albuquerque  ,    e 
D.Joáo  deCaítro,  que  aflim  o  coítumáram 
fazer ,  quando  lhes  Déos  noflb  Senhor  con- 
cedía alguma  vitoria,  E  paflbu  huma  Pro- 
visáo  ao  .Cabido  da  Sé   de  Goa  de  cento 
e  íincoenta  Xerafins  em  cada  hum  anno  , 
com  óbrigajao  de  feftejarem  com  Veíperas  y 
« Mifla  cantada  dos  Anjos ,  de  que  o  Con- 
de era  devoto,  todos  os  annos  o  dia,  em 
que  fe  alcangou  efta  vitoria  ,  e  que  iriam 
ém  procifsáo  a  S.  Domingos.   E  no  anno 
de  610.  alcanjou  o  dito  Conde,  fendo  Pré- 
ndente do  Confelho  da  India ,  confirmadlo 
defta  mercé  deSuaMageftade.  E  o  melmo 
ordenou  o  Vifo-Rey  D.  Joáo  de  Caftro  pe- 
la vitoria  que  alcanjou  em  Dio ,  como  fi- 
ca  dito  em  feu  lugar.   E  tambem  o  Vifo- 
Rey  Mathias  de  Albuquerque  ordenou  oü- 
tra  procifsáo  no  dia ,  em  que  alcanjou  vi- 
toria no  Morro  de  Chaul ;  mas  nao  aílen- 
tou  ¡tar  iffo  porjáo  ao  Cabido ,  como  tem 
cftoutras. 
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,     CAPITU  LO    XL 

De  como  forant  fentenctados  fiorjujiifd  * 
Cunhak  Marca ,  t  Cbinak* 

DEixámos  o  Cunhale  no  tronco  de  Goa  » 
e  comelle  o  Chínale ,  e  os  mais  Moi*> 
ros  que  dilTemos,  fobre  quem  feteve  fein«- 

Sre  muita  vigia  até  fer  tempo  de  fe  fa^er 
tiles  juftica  ,  que  fuas  culpas  mereciam  > 
que  fe  fenao  fez  mais  apretadamente ,  foi 
porque  a  enfermidade  do  Conde  fe  hia  ag- 
gratando  mais  ,  e  nao  lhe  dava  lugar  pe- 
ra entender  nifto  ;  mas  tanto  que  fe  foi 
adiando  melhor,  mandou  áos  Defembarga- 
dores  ,  que  verbalmente  fentenceaíTem  á 
morte  Cunhale  por  lerantado  a  feu  Rey* 
e  fenhor  natural ,  e  por  pirata  inimigo  de 
Orillaos.  Refpondéram  09  Defembargado* 
res  ,  que  havia  de  correr  ordinariamente ¡ 
de  que  infirió  o  Conde  Vifo-Rey  que  ú± 
nham  algum  intento  particular,  e  mandos 
ao  Ouvidor  Gerai  preparafle  os  autos  y- 0 
n  el  les  lhe  mandou,  como  AfíelTor  de  Capfc 
tao  gerai  ,  éícreveíTe  fentenja  de  morte  y 
que  foi  executada ,  como  logo  abaixo  fer*- 
iá,  e  o  Conde  aíEgnou  conforme  aoieu  te^ 
gimento.  Pelo  que  fe  fottjiáranL  autos  cOrn 
tra  eües,  e  o  Promotor  da¿Juflá$*  veio  asm 
feu  libdby  que  provouJ  iuíhnt¿ineQte*v  .B 
•  pe* 
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pelos  ra^ecimentos.  dos  autos  ,  e  da  ver- 
dade  fabida  ,  e  notoria  ,  foi  fentenceado 
cue  iriorreíFe  degollado  ,  e  que  feu  corpó 
foíTefeito  emquartos,  e  pollos  pelas  praias 
de. Bardes,  e  Pangim,  e  que  a  cabe9a  fo£ 
fe  fálgáda  ,  e  levada  a  Cananor  ,  onde  a 
arvórariam  na  praia  fobre  huma  haílea  p^- 
*a  terror,  e  efpanto  dosMouros,  evHIem 
em  que  veio  parar  hura  tyranno ,  que  tra* 
£Ía  .íopeados  ,  e  tyrannkados  a  todos*  O 
día  d'antes ,  em  que  fe  eíla  fentenja  havia 
de  executar  ,  mandou  o  Conde  fazer  hura 
cadafalfo  de  madeira  no  terreiro  do  paco* 
é  fobre  elle  foi  pollo  o  Cunliale ,  que  na* 
quelle  adío  moftrou  muito  animo.  Mas  pri- 
meiro  que  chegaíTe  a  eíle  citado ,  foi  mui-> 
fas*  vezes  convidado ,  e  amoeftado ,  que  fe 

SuizeíTe  metter  no  r^banho  de  Jeíu  Chrirr 
o  noíToSenhor,  por  muitos  Religiofos  de 
todas  as  Ordens ,  que  trabalháram  bem  nif* 
Íq  y  por  ganharem> aquella  alma,  e  a  tra* 
zcrem  á  manada  do  Senhor.  O  que  elle  nao 
quiz  acceitar ;:  porque  efta  najao  de  Mou-i 
ros  Arabios  delta  caita  Naiteas  ,  que  cui- 
do eíle  era,  de  maravilha  acceitam  rafcóea 
contra  a  faliidade  de  fualei ,  e  crenja.  Pollo 
o  Cunhale  em  ítrna  do  cadafalfo  ,  eítandor 
a  terreiro  do  pago  todo  cheio  de  gente  ¿ 
que.  concorreo  a.  ver  aquelle  efpeftaculo  ¿ 
ilevantou  humPorteiio  a  vox^  dando  hunt 
<-\  *  •     pre- 
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pfegáo ,  em  que  dizia  a  cauía ,  por  que  mor* 
ría  o  Cunhale  Marca ,  que  era  por  traidor  & 
feü  Rey  ,  e  fenhor  natural ,  e  por  pirata  ,> 
e  coflairo ,  e  grande  perfeguidor  de  Chri- 
ftáos ,  que  martyrizava  com  exquifitos  gé- 
neros de  tormentos  ,  e  outras  culpas  dia- 
bólicas :  e  logo  foi  pofto  no  cepo  até  on- 
de chegou  com  muito  acordó,  ecortáramn 
lhe  a  cabera  fóra  dos  hombros  >  como  trai- 
dor. 

Depois  dahi  a  alguns  dias  fe  tirou  Chí- 
nale pera  feiazer  delle  a  mefma  exeow 
jao  ;  mas  a  efte   coube-lhe  melhor  4  forte  ¿ 

?orque  como  em  mojo  fe  creou  entre  os 
órtuguezes,  foi  mais  fácil  a  fe  rénder,  e 
pedir  que  o  baptizafíem  ,  declarando-lhe  os 
Padres  que  nem  por  fe  fazer  Chriftáo  ha-* 
via  de  deixar  de  padecer  ,  porque  as  leis 
do  Reyno  fe  haviam  de  executar  ;  mas  já 
que  perdía  a  vida  do  corpo ,  nao  quizeífe 
perder  a  da  alma.  Ao  que  refpondeo ,  que 
muito  bem  fabia  aquelle  negocio  :  que  o 
baptizan  em ,  que  elle  fó  por  amor  de  Déos 
quería  fer  Chriftao  ,  e  nao  por  temor  da 
morte ,  nem  porque  cuidafle  que  lhe  haviam' 
por  iíTo  de  dar  a  vida  ;  e  aífim  foi  bapti- 
zado,  e  fe  chamou  Barthólomeu ,  moftran-» 
do  no  exterior  vontade ,  e  gofto ,  e  depois 
foi  tirado  a  juílijar  ,  e  levado  ao  pelouri- 
nho  agompanhadó  da  £wua  ,Mifericordia  ; 
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e  dos  meninos  orfaos ,  que  foram  rogando 
a  Déos  por  elle  ,  e  feu  corpo  foi  enterra- 
do em  lagrado.  Todas  eftas  coufas  deixou 
o  Conde  Almeirante  aos  Miniftros  da  Juf- 
tija  y  pera  que  foflem  ejecutores  dellas.  O 
fobrinno  doCunhale  ,  e  os  outros  Mouros  , 
que  vieram  prezos  a  Goa ,  no  tronco  del- 
le  fe  confumiram  todos  poucos ,  e  poucos  , 
porque  os  ajudáram :  e  paííáram  de  trinta 
entre  Chriítáos  ,  e  Mouros  os  da  calta  de 
Cunhale,  que  o  Conde  Vifo-Rey  tirou  da 
mundo  ,  e  nenhum  ,  que  houve  i  máo, 
Uie  efcapou. 

CAPITULO    XII. 

Do  que  f ucee deo  em  todo  efte  ver  do  4  Ar- 
mada do  Norte  :  e  das  coufas  em  que  9 
Conde  Vlfo-Rey  proveo :  e  Armadas  que 

•  foram  pera  for a  \  e  daspazes  que  conce- 
ded ao  Rey  de  Travancor. 

F  Alta-nos  fó  defte  veráo  continuar  com 
a  Armada  do  Norte,  que  andava  por 
Capitáü  Mor  Goterre  deMonroy  de  Béja, 
que  deixámos  pera  efte  lugar  ,  porque  as 
coufas  do  Cunhale  nos  oceupáram  todo  o 
tempo ,  e  tambem  porque  nao  fuccedeo  cou- 
fa  notavel.  Partido  eíte  Cápitáo  de  Goa , 
foi  correado  a  coila  do  Norte  até  i  barra 
/  de 
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de  Surrate ,  onde  fícou  efberando  pelas  naos , 
que  haviam  de  vir  de  Meca  ;  e  paíTada  a 
mon$áo  dellas ,  atraveífou  á  Fortaleza  de 
Dio  a  recolher  o  réndimento  daquella  al- 
fandega ,  pera  o  mandar  pera  as  neceffida- 
des  do  Eftado  ,  que  eram  grandes ,  pelas 
militas  defpezas  que  o  Conde  Almeirante 
tinha  feito  na  jornada  de  Cunhale  ,  e  ñas 
mais  Armadas.  Efta  jornada  fez  com  finco 
navios,  eos  mais  defpedio  pera  outras  par- 
tes em  bufca  de  alguns  ladróes ,  de  que  ef- 
te  verao  houve  poucos ,  por  eftarem  todos 
occupados  na  derensáo ,  e  guerra  de  Cunha- 
le. E  indo  elle  na  volta  do  mar  com  gran- 
*  des  mares ,  e  vento ,  como  de  ordinario  ha 
naquelle  golfo  ,  no  meio  delle  encontrou 
huma  nao  de  Meca ,  que  commétteo ,  e  a 
rodeou  com  os  navios,  eafoi  batendo  com 
a  artilhdria  por  todas  as  partes  ,  por  nao 
fer  poífivel  abordalla  pela  groffidao  dos  ma- 
res ,  porque  fe  desfariam  nella  os  navios ; 
e  dous  dias  continuos  afoi  perfeguindo,  e 
a  poz  em  tanto  aperto,  que  lhe  fez  alijar 
ao  mar  muitas  fazendas.  Em  fim ,  por  fer 
o  vento  milito  rijo,  e  ter  grande  relame # 
e  hombros ,  fe  foi  acolhendo ,  e  gafando  dos 
ñoños  navios  com  muita  gente  morra  das 
bombardadas ,  e  arcabuzaria.  E  chegando 
a  Dio  y  arrecadou  odinheiro,  erecolheo  os 
navios  com  que  voltou  pera  Bagaim,  onde 
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Jhc  deram  cartas  do  Conde  Almeiraritep 
em  que  o  mandav^  chamar  ,  pera  ir  comi 
elle  na  jornada  que  cuidava  fázer  a  Cu- 
nhale  >  que  foi  contrariada  do  Confetho ,  co-^ 
mo  temos  dito,  com  o  que  fe  partió  pera 
Goa.  E  cbegando  á  barra ,  achou  recado  quo 
fe  tornafle  ,  porque  já  ceflara  fuá  perten- 

S~o  ;  pelo  que  fe  tornou  pera  a  cofia  do 
orte,  e  por  ella  andou  dando-lhe  guarda, 
e  fegurando  os  mercadores ,  pera  livremen- 
te  poderem  navegar ;  e  nefte  exercicio  an- 
dou todo  o  veráo ,  e  no  fim  delle  fe  reco- 
lhco  a  Goa  com  as  cáfilas  de  todas  aquel- 
las Fortalezas. 

Nefte  tempo  fe  recolheo  tambem  D* 
Fernando  de  Noronha ,  que  André  Furta- 
do  defpedio  de  Cunhale  pera  o  Cabo  do 
Qunorim*,  e  trouxe  huma  grande  cáfila  de 
naos,  e  navios,  e  nella  mandou  EIRey  de 
Travancor  hum  Embaixador,  peffba  prin-  . 
cipal  de  fuá  cafa ,  chamado  Irimiacha  Pula  ,- 
a  tratar  de  pazes  com  o  Conde  Almeiran- 
te  ,  qué  elle  recebeo  mui  honradamente  r 
e  logo  o  ouvio  pe/a  o  tornar  a  enviar  nos: 
navios,  que  haviam  de. ir  pera  Cochim.  E> 
da  parte  do  feu  Kejr  deo  muitas  fatisfacóes» 
as  Fortalezas,  que  tinha  feitas y affirmando 
que  as  nao  alevantára  com  tenfáo  de  per- 
judicar á  nofía  de  Couláo.  Que  elle  fe  man-»; 
dava  offcrecer  pera  fkzer  muitas  demonfe 
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trac6es  de  amigo,  eeftar  por  todos  o»  ca- 
pítulos ,  e  condijóes  de  pazes  que  fe  lhe 
puzeflTem :  e  que  elle  trazia  poderes  do  feíl 
Rey  pera  ^cceitar  tudo  ,  e  pera  as  jurar 
conforme  a  feu  collume.  A  efte  requerí- 
mentó fatisfez  oConde  aoEmbaixadorcom 
¿he  dar  huns  ápontamentos  afllgnados  por 
«lie  das  coufas  a  que  aquelleRey  fe  havia 
deobrigar,  pera  demonftracáo  da  amizade 
que  pedia  com  o  Eftado  ,  que  fam  os  fe- 
güirites:  \ 

■  »  Se  EIRey  de  Travancor  quer  fer  ir- 
»  máo  cm  armas  de  EIRey  de  Portugal  ¿ 
a  ha  de  fazer  as  coufas  feguintes. 

»  Primeiramente  ha  de  dar  licenja  pe- 
a  ra  fe  pregar  o  Sagrado  Evangelho  ém 
>  fuas  térras  livremente  a  toda  forte  dé 
»  peífoa,  fein  aiíTo  haver  contradicho  al- 
»  guiña.  E  todos  os  que  fe  fizerem  Chri- 
91  ftáos,  nao  perderám  os  officios,  honras, 
»  dignidades  ,  ou  cargos  alguns ,  que  antes 
» vdiífo  tiveíTem  ;  nem  por  iffo  perderám 
»  coufa  alguma  de  fuas  razendas ,  que  po- 
»  derám  deixar  a  quem  quizerem ;  ou  her- 
*  darám  feus  herdeiros,  fem  feniflb  entren 
»  metter.EIRey  em  coufa  alguma ,  nemfeus 
X  Regedores ,  e  Officiaes. 

*  Que  fe  poderám  edificar  as  Igrejas, 
ai  que/forem  neceíTarias  ,  pera  a  Chriftan* 
$  dad?  em  todas  fuas  tetras  ,  nos  lugares 
*.  ^  v  ¿  *  que 
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»  que  parecerem  bem  ao$  Padres  que  an- 
»  darem  na  conversáo :    e  eflas  feram  cou- 

>  to  aos  que  a  ellas  fe  acolherem  ,  como 
»  fam  entre  os  Chriftáos.  £  os  Padres  que 
»  nellaa  eftiverem.,  poderám  fazer  jufti$:a  dos 

>  Chr lítaos  ñas  coufas  tocantes  a  Lei  dos 
»  Chriftáos ,  fera  fe  lhe  a  iíTo  pon  dúvida  , 

>  ou' impedimento  algum;  e  as  Igrejas  fe 
»  faram  como  ñas  térras  de  EIRey  de  Co- 
»  chim. 

»  Que  os  Padres  ,  que  fervirem  ñas  Igre- 
»  jas*  e  aodarem  entre  os  Chriftáos ,  pode- 
»  rám  liyremente  andar  por  todas  fuas  ter- 

>  ras  com  a  guarda  que  Ihes  parecer  em 
»  tempo  de  guerras  ,  e  dellas  pallar  a  ou- 

*  tras  térras ,  e  difcorrer  como  Ihes  parecer 

*  fem  contradicho  alguma. 

»  Que  as  Igrejas  dos  Chriítáos  de  Sao 
^  Thomé ,  que  eftiverem  em  todas  fiías  ter- 
»  ras,  que  forem  fujeitas ,  e  Caífanares  que 

>  nellas  eftiverem,  teram  os  mefmos  privi- 

>  legiqs,  e  izenjóes,  que  as  outras  Igrejas 

>  mais  tiyerem;  e.  os  Padres  que  nellas  e£- 
»  tiverem  nem  EIRey  ,  ncm  coufa  fuá  fe 
»  entyemetterám  em  coufa  alguma  dos  di- 
»  tos  Chriftáos  de  S.  Thomé ,  tocante  á  Lei 
»  dos  Chriftáos.  Nem  Ihes  poram  tributo ; 
%  ou  pena  alguma  de  novo ,  antes:  ds-  favo- 
»  recerám  em  tudo ,  guardando-lhes  feus  pri* 

*  yilegios  antigoe. ..? 

»  Que 
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»  Que  nao  oonfcjitirá  cm  tempo  alguin, 
»  fer  recebido  entre  os  Chriftáos  deS.'lho*- 
»  mé  y  que  raoram  ñas  térras  fujeiras  a  el- 

>  le,  Bifpo,  ou  Prelado  algum ,  fenáo  o  que 
»  vier  por  ordem  do  Papa  ,  e  de  EIRey 
a  de  Portugal ,  e  defte  Eftado ;  e  a  todo  ou* 
»  tro  ferá  obrigado  prendello ,  entrando  em 
»  fuas  térras  >  e  entrcgallo  na  fortaleza  de 
a  Couláo ,  ou  onde  os  Portuguezes  lhe  re* 
»  quererem. 

*  »  Que  os  Portuguezes  poderám  andar 
»  livremente  por  todas  fuas  térras  comto* 
»  das  as  mercadorias  que  quizerem  ,  íem 
»  lhes  fer  feito  algum  aggravo  ,  nem  lhes 
»  pórem  junjóes ,  ou  outraá  obrigajóes  al- 
»  gumas ,  e  feja  amigo  de  nados  amigos  y 
»  einimigo  denoffos  inimigós.  Eferáobri* 
»  gado  a  defender  a  Fortaleza,  de  Couláo  ¿ 
»  ieñdo  neceffario ,  e  mandar  vir  todos  os 
»  mantimentos  neceíTarios  pelos  prejos  orv» 

*  diharios. 

»  Que  ñas  duas  Fortalezas  de  Couláo ¿ 
»  eMamuge  nao  faram  obra  alguma  mais, 
»  do  que  eftá  feito ;  e  o  modo  de  como  fe 

>  háo  de  haver  com  a  Fortaleza  de  Cou- 
3riao  ,  e  o  que  fobre  ellas  fe  deve  fazer, 
»  fe  concertará  EIRey  com  oVifo-Rey  do 
»  Eftado ,  fazendo  fobre  iíTo  particulares  ca^ 
»  pitulos ,  e  EIRey  ficará  obrigado  a  eftar 
»  pelo  que  o  Eftado  niffo  determinar. 

•..V.;  uNáo 
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?'■-■  *  Nao  oonfentirá  ,  nem  fotfrcrá  que  a 
»  Rainha  de  CJiangarnate  faja  aggravo  al-^ 

*  grnn  aos  Por  tugue  z  es ,  ou  a  coufa  daFor* 
»  taleza  ;  nem  pora  novos  juojóes  ,  nem 
»  impedirá  em  alguma  coufa  aos  tones ,  ou 
»  embarcares  ,  que  vierem  ao  porto  da 
»  Caidaval;  efazendo  a  Rainha  aígunsdef* 

*  tes  aggravos,  ferá  obrigado  a  íatisfazel~ 
«ilos. 

>  Que  ferá  obrigado   a  dar  o  Principe 

*  grande,  «  hum  dos  Regedores  por  jan- 
w  gadas  da  Fortaleza  de  Couláo.  » 

i  £  o  traslado  deftes.  capítulos  fe  deo  aa 
Embaixador  pera  fuá  guarda  ;  e  em  Se- 
tembro  ficou  o  Conde  de  mandar  peíToa  de 
confianza  aíEentar  eftas  pazes  com  EIRey , 
e  vellas  jurar.  Enes  capitulos  fefizeram  aos 
yinte  e  finco  de  Abril  defte  anno  de  feisn 
centos  ,  e  logo  mandou  embarcar  os  Em* 
baixadores  muito  fatisfeitos  das  honras 
que  lhes  fez  o  Conde  Almeirante,  e  dada 
yas  que  lhés  deo# 
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J  ".",  CAPITULO    XIII. 

Dos  Capifaes ,  e  foccorros  que  o  Conde  Aí* 
mirante  mandou  pera  fóra  :  e  do  que 
Juccedeo  a  D.  Jerowymo  Coutinbo  >  e  dr 
naos  de  fuá  companhia  com  algumas  naos 
Hollandezas  na  liba  de  Santa  Helena. 

NEfte  mefrao  tertipo  em  que  o  Conde 
Almirante  defpachou  eftes  Embaixa-» 
dores  do  Rey  de  Travancor  ,  o  fez  tanj-* 
bem  a  alguns  Capitaes pera  fóra,  cooiquein 
iremos  continuando.  E  o  primeiro  feja  a 
galeáo  com  os  foccorros  ,  e  provimentós 
pera  a  Fortaleza  de  Calumbo,  emíque  foi 
por  Capitáo  Mor  da  gente,  de  guerra  D. 
Franciíco  de  Noyonha,  que^ievoü  cento  e 
fincoéntafoldados  repartidas  poreftes  dous 
Capitaes,  Luiz Remandes  deTaíde,'  eMa* 
noel  de  Taíde  ,  e  nefte  mcfmo  galeáo  fe 
embarcou  Nuno  Fernahdes  deTaid^^  pró- 
vido da  Capitanía  daquella  Fortaleza  >  por 
fe  ter  vindo  della  D.Pedro  Manoel,  e  e& 
te  galeáo  deo  á  yéla  a  tres  deMakx  E  no 
mcfmo  tempo  partió  tambem  o  galea  a  yquc 
hia  com  os  provimentos  pera  as  Fortale- 
zas de  Amboino  ,  e  Maluco  \  de  que  hia 
por  Capitáo  Fernáo  Pereira  de  Sande.  E 
antes  diño  tinha  mandado. duas galeotas  de 
foccorro  a  Malaca  pelas  novas  .que  havia 
Gtute.  Tom.ult*       #       Ee  de 
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de  naos  Hollandezas  ;  e  dellas  foram  por 
Capitáes  Efteváo  de  Albuquerque ,  filho  na- 
tural de  Fernao  de  Albuquerque ,  e  Trajas 
do  Rodrigues  de  Caftello-branco.  Defpa- 
chou  tambem  o  Conde  Almeirante  neíte 
Abril  a  Fernao  de  Albuquerque  ,  pera  ir 
entrar  na  Capitanía  de  Malaca ,  que  foi  em 
huma  nao  fuá ;  e  em  fuá  companhia  foram 
as  naos  de  Malaca,  China,  e  outras  par- 
tes ,  e  todos  chegáram  a  falvamento  ,  fe- 
B?ofó  ogaleáo  de  Maluco,  que  feperdeo, 
como  adiante  diremos*  Mandou  tambem 
o  Conde  Almeirante  Vifo-Rey  invernar  Ca^ 
pitaes ,  e  foldados  a  Damáo ,  e  a  Dio.  A 
Damáo  D.  Fernando  de  Noronha,  Capitáo 
Mor,  e  Fernao  de  Soufa.  E  jurou  as  pa- 
zes  com  Uniaré  Chararé^  fobrinho  cboC^a- 
morim ,  que  lhe  mandou  pera  as  ver  jurar, 
e  que  trouxe  Cunhale  de  prefente ,  o  que 
túdo  fe  fez  antes  de  entrar  o  invernó. 

^>atrece>que  nos  hiamos  defcuidando  da 
Armada  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  que 
deixámte  •  tomando  a  carga  pera  fe  partir 
pera,  o  Reyno  j  pelo  .  que  daremos  razáo 
della  ,  e  do  que  lhe  fuocedeo  na  viagem. 
E  porque  o  Capitáo  Mor  D.  Jeronymc&G<waHi 
tinho  partia  deGoay  e-as  outras  unco  naos 
da  uta  Annada  partiám  de  Cochim ,  taan* 
déu  o  Conde  VifitRcy  paíTar  Frovisáo.  a 
D.  Vafeo  da  .Gama» ,  que  viáha  porCapw 
v.j  v.  .        %         ,.  .  x:  r„  tw> 
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táo  da  nao  S.  Mattheus ,  gue  fizeffe  o  o£ 
fido  de  Capitáo  Mor  das  lineo  naos ,  e  os 
mais' Capitáes  lhe  obedeceíTetn  até  fe  en* 
centrar  com  IX  Jerónimo  Coútlnho  ,  que 
era  o  Capitáo  Aí<4r.  Éíte  Fidalgo  ,  que  fi- 
coii;carregando  em  Goa  ,  deo  á  veía  dia 
de  Natal'  pelo  grande  aviamento  que  o 
Conde  lhe  deb,  e  fói  feguindo  fuá  derro* 
ta,  a  que  logo  tornaremos*  As  outras  finco 
naos  ,•  que  carregáram  em  Cochim ,  fizeram 
vela-  ate  quinze  de  Janeiro  do  anno  de  feis* 
centos ,  em  que  andamos ,  humas  tmmeiro 
que  as  outras.  De  maneara,  que  áíum  como 
cada  huma  eftava  cartegada,,  logo  fe  partía 
ftrtt  efperar  pdaf  outra/eaffim  hia  feguin- 
do ñia  viagem  com:  táo.  bom  tempo  ,  que 
aosvinte  e  finco  de-Atril  foí  ánáó  de  Dio* 
go  de  Soufa  tomar  a  Ilha  de  Santa  Hele* 
na  5  levando  ei&s  fuá  companhia  hum  cara- 
Veláo  r,  que  encontrou  em  dezefeis.  graos  ¿ 
que  hia  do  fio  da  Prata  pera  Angola  ;  e 
indo  bufcar'O  furgidouro,  que  hedefron* 
té  -daErmida  ,víratti  furtas  duas  naos  Hol* 
kujderas-,  que  havra  finco ;  ou  feis  días  qué 
allí  efperavam  por  outras  duas  -deüía  com^ 
patihia,  Diogri  de  Soofa ,  quesera- hum  Fi- 
dalgo^ a^que  chamavamJ  oxiullé^a^  porfer 
de  Vianna,  tanto  que  as  vio,  preparou  a 
fuá  nao ,  e  fez  U&éi  a  fuá  artilheria ,  e  foi 
íurgit  hoto  pouco ;  ^ffiáftadc*  della*-,  por  if 
-^  Ee  ü  mui^ 
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omito  falta  d'agua.  E  porque  entendía  mm 
bem  que  fe  fe  fizeflem  na  volta  do  mar , 
os  haviam  os  coffairos  de  ir  feguindo  ,  e 
poder-lhe-hiam  dar  trabalho  ;  e  affim  pre- 
parado foi  deitar  ferro  xom  moita  coanan- 
ja^  e  fuá  gente  pofta  em  armas  ,  e  repar- 
tida pelos  lugares  mais  neceíTarios  pera 
tudo  o  que  fe  lhe  offerecefle. 

Tanto  quefurgio,  chegou  huma  lancha  , 
que  fedefpedio  logo  das  naos  y  ehum  pou- 
co  afFaftado  da  noffa,  Bradou  hum  hornera 
pelos  da  nao,  e  diñe  em  Hefpanhol,  que 
o  Capitáo  Mor  daquellas  naos  mandaya  di- 
ser  ao  Capitáo ,  que  logo  fe  fofle  a  elle  no 
feu  batel ,  e  lhe  entregafle  a  nao ,  que  ufa- 
ría, bem  com  elle  ,  fenáo.que  a  mandaría 
hufcar.  O  Drogo  deSóufa  tanto  que  ouvio 
o  recado  ,  fez  bornear  hum  falcao  pera  a 
lancha,  e  üíe  mandou  bradar  que  ch'egaffe 
mais  pertó ,  que  o  nao  entendiam ;  mas  os 
da  lancha .entendéram. aten jáo  dos  noíTos, 
e  nao  fe  querendo  por  á  fuá  cortezia ,  volr 
táram  <ora  muita  prefTa.».  e  deram  ao  ieu 
Capitáo  canta  do  que  paíEaiam,  e  do  que 
fufpeitáram.  ;.  ;:  ,       * ;?.  -.-,r      .  j 

'  Tarfto  que  o  Capitáo"  Hollaftdez  rio 
que.  a  noffa  níáo  fe  nao '«quería  entregar, 
mandou-a  h^ter,  com  jl  fuaiartijheria  cqKi 
moita  .furia ^  e. lhe.  matá&ixi  ddus  homens  > 
ticoxtáramMJs&StQ  dtP  proa  ,.e  quaíl  a  ;d«£- 

**  •  :,':•  *  en- 
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cnfarceáram  ,  e  paíTáram  o  maftro  grande 
por  huma  ilharga  com  hum  pelouro  de  fer- 
ro coado ,  de  que  eram  todos  os  com  qué 
tiravam  á  nofla  nao*  Vendo  a  gente  da  no£ 
fa  nao  aquelle  deftroco ,  que  em  táo  pouco 
tempo  era  feito ,  ficáram  os  mais  delles  táo 
atemorizados,  que  fepuzeram  pelo  bordo, 
por  onde  o  caravelláo  eftava ,  pera  fe  lan- 
jarem  a  elle,  e  acolherem-fe  por  fer  mili- 
to ligeiro.  A  ifto  acudió  Diogo  de  Soufa, 
e  fellos  recolher  outra  vez  á  nao  \  dizeiído 
algumas  vezes  paiavras  affrontofas ,  outras 
vezes  perfuadindo-os  a  fe  defenderem  co- 
mo valerofos  Portuguezes ,  affirmando-lhes 
que  pera  contra  aquellas  duas  naos  a  fuá 
baftava ;  e  que  efperava  em  Déos  de  as  ren- 
der,  e  levar  comfigo.  E  aífim  mandou  la- 
borar  logo  a  fuá  artilheria ,  com  que  tam- 
bem  lhe  matou  muita  gente ,  e  fez  tal  de£ 
trofo ,  que  fe  foram  os  Hollandezes  alan- 
do por  rageíirás  até  ficarem  atraveffados 
pela  proa  da  noífa  nao ,  onde  nao  tinha  mais 
que  duas  pe^as  de  artilheria  pera  dalli 
com  menos  rifco  a  baterem. 

O  Meftre  da  noífa  nao  ,  que  era  Jiomem 
muito  efperto ,  e  grande  Official ,  metteo 
lio  batel  huma  ancora,  e  a  mando»  lanjar 
ao  mar  por  hum  dos  bordos  de  fei$áo ,  que 
ficou  mettida  por  junto  da  cana  do  leme  y 
e  pondo-a.  ao  cabreftante ,  foi  a  nao  viran* 

do, 
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do,  e  ficando  atraveffada  com  toda  a  arti-i 
lheria  pera  as  outras  naos ,  que  foram  ba^ 
tendo  por  efpa^o  de  vinte  horas  com  rao 
grande  furia,  e  terror,  que  nao  podendo 
os  rebeldes  aturar  os  damnos  que  recebiam 
da  noíla  artilheria ,  largáram  as  ancoras  por 
jnáo ,  foltáram  as  velas ,  e  foram  fuginda. 
bem  foítigados. 

Os  noílos  ,  pofto  que  deftrojados  ,  e 
desbaratados ,  ficáram  com  a  vitoria ,  e  def- 
cmbarcáram  em  térra ,  onde  acháram  as  pi- 
pas dos  Hollandezes ,  que  nella  tinham  pe-: 
ra  encherem  d'agua ,  que  lhes  foram  boas ; 
e  na  Ermida  acháram  hum  letreiro  ,  que 
elles  tinham  allí ,  pera  outras  duas  naos  de 
fuá  companhia ,  que  ficavam  no  Achem  car- 
regando  ,  porque  eftas  vieram  da  Sunda  y 
de  que  logo  daremos  razáo ;  e  no  letreiro 
Ihesfaziam  afaber,  que  osjáos  os  tiveram 
feis  mez^s  ptivos  atéchegarem  outras  duas 
naos  de  fuá  companhia ,  que  os  fizeram  fol- 
tar ;  e  a  caufa  de  fuá  prÍ2;ao  foi  ella.  Eftas 
duas  naos ,  que  os  noflbs  aqui  acháram ,  fo- 
ram carregar  a  Sunda  ;  e  todas  as  patacas 
que  leváram  eram  falfifícadas ,  e  com  mui- 
to  pouca  prata ;  e  tendo  comprado  muitas 
drogas  com  ellas ,  vieram  os  Jáos  a  conhe- 
cer  a  falfidade  da  moeda ,  pelo  que  pren-, 
déram  todos  os  que  acháram  em  térra  ,  e 
ttvmoHiQsprezosquatro;  ou  finco  mezes, 

até 
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até  chegarem  outras  duas  naos  de  fuá  com*» 
panhia ,  qué  fouberam  o  cafo ,  e  os  refga*- 
táram  com  darem  aos  Jáos  outra  moeda 
boa ,  e  de  lei. 

Partidas  as  naos  Hollandezas  dallha  de 
Santa  Helena ,  puzeram  os  noflbs  logo  as 
máos  ao  concertó  da  nao  ,  dos  maftos ,  c 
a  enxarcearem  de  novo :  e  aos  trinta  de 
Abril,  finco  dias  depois  da  batalha ,  chégou 
áquelle  porto  a  nao  noffa  Senhora  da  Paz, 
e  aos  tres  de  Maio  &  Conceijáo  >  e  a  deze*- 
feis  a  nao  do  Capitáo  Mor ,  que  com  par* 
tir  de  Goa ,  e  mais  cedo  chegou  ta^to  de- 
pois. E  de  Diogo  de  Soufa  fouberam  tor- 
ció o  íucceffo  ,  e  ajudáram-no  a  reformar 
do  datnno  que  os  immigos  lta  tinham  fei- 
to.  E  no  mefino  dia ,  que  o  Capitáo  Mor 
furgio,  apparecéram  as  outras  duas  naos  Hol- 
landezas, que  difiéraos  que  as  outras  efp&- 
ravam,  que  vinham  carregadas  de  drogas  5 
c  indo  demandar  o  furgidouro ,  que  yiram 
as  noíTas  naos  ,  fcram  fürgir  ña  ponta  da 
Ilha ,  onde  IJie  os  noflbs  nao  podiam  fazer 
•nojo,  porlhesficar  o  vento  por  proa,  pé* 
ra  as  irem  demandar.  D.  Jerónymó  Couti- 
•nho  deo4he  pouco  dellas ,  e  dom  tudo  pre- 
paróte, pera  fe  oteinpó  lhe  déííe  lugar, 
:cís  ir  cómtnettdn  E  no  mefmo  dia  já  á  bo- 
ira da  noite  fbi  a  nao  S.  Martinhó ,  dé  que 
¿era  Capitíb  Joáft  Soáíéá  Haitfique* ,-  deman- 
dar 
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dar  aquella  Ilha  ,  e  defeubrindo  as  nao» 
Hollandezas,  cuidando  ferem  as  nolías,  fe 
fez  na  volta  do  mar ,  e  foi  feu  caminho  na 
deiTota  do  Brazil ,  onde  fez  agua ,  e  tomou 
xnantimentos  na  Bahía  de  Todos  os  Santos. 
O  Capitao  Hollandez  vendo  que  nao 
havia  agua  naquella  parte  ,  onde  eftava  y 
defpedio  huma  lancha  com  huma  caita   a 
D.  Jeronymo  Cóutinho ,  em  que  lhe  dizia  > 
que   elles  eram  Chriítáos  ,   e  vaffallos  de 
hum  Rey  amigo  do  feu  y  que  eram  merca- 
dores  ,  que  andavam  pelo  mundo  bufeando 
fuá  vida  ,  que  eftavam  em  neceffidade   d* 
agua  ,   que  lhe  pedia  lhes  deffem  licenca 
pera  dalli  com  fuas  lanchas  a  mandarem  fa- 
zer  ao  pofto ,  onde  ella  eftava.  D.  Jerony- 
mo  Cóutinho  lhes  refpondeo ,  que  pois  eram 
Omítaos ,  e  amigos  dos  Portuguezes ,  que 
foffem  furgir  junto  delle,  eque  alli  fariam 
agua  muito  á  fuá  vontade  j  ó  que  lhes  man- 
dou  dizei^  por  ver  fe  os  podia  tirar  da- 
quella  paragem ,  aonde  os  elle  nao  podia  ir 
bufear.   Os  HoÚandezes  entendendo  o  lan- 
co  do  Capitao  Mor,  nao  fe  quizeram  por 
a  fuá  cortezia ,  e  deixaram-fe  alli  ficar  mais 
lineo  dias  ;  e  no  cabo  delles ,  que  foi  a  vin- 
fe  e  hum  de  Maio ,  chegou  aquella  Ilha  a 
nao  S.  Mattheus ,   em  que  hia  X).  Yafco  da 
Gama  ,  que  ás  bombardadas  fez  defamar- 
rar  as  duas  Hollandezas,  e  n'uma  noite  fe 
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fizerám  á  vela  ,  e  deviam  de  ir  demandar 
a  cofta  de  Guiñé  pera  fazerem  aguada,  de 

2ue  eftavam  faltos.  E  logo  o  Capitáo  Mor 
).  Jeronymo  Coutinho  fez  tomar  agua  a 
D.  Vafeo  da  Gama  ,  e  com  todas  as  naos 
de  fuá  conferva  fe  fez  á  vela  ,  por  ver  fe 
podia  alcanzar  as  duas  naos  dos  rebeldes; 
mas  nao  ñas  pode  alcanjar,  por,irem  mui 
defviadas  da  lúa  derrota,  e  as  noflas  che- 
gáram  juntas  aoReyno,  que  foi  huma  gran- 
de felicidade.  E  fempre  elteFidalgo  foi  tao 
venturofo ,  e  bem  afFortunado  ñas  viagens 
que  fez ,  que  chegou  á  India ,  e  tornou  a 
Portugal  com  todas  as  fuas  naos  a  falva- 
mentó. 
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DECADA   DUODÉCIMA 

Da  Hiftoria  da  India. 

L  I  V  R  O     V. 


CAPITULO    I. 

Das  coufas  que  efle  anno  fuccedéram  em 

Ce  i  la  o  :   e  das  Vitorias  que  os  nqffos  al^ 

canfdram,  e  tranquearas  que  fizeram 

contra  os  inimigos. 

DEpois  de  alcanzadas  as  vitorias ,  auc 
diñemos  do  tyrannoD.Joáo  na  líha 
de  Ceilao,  e  depois  de  chegar  aD. 
Jeronymo  de  Azevedo  o  foccorro  que  dif- 
femos,  que  o  Conde  Vifb-Rey  lhe  mandou 
ém  Setembro  de  noventa  e  nove ,  ajuntou 
feu  exercito,  e  paflou-fe  ao  lugar  de  Mu- 
tapali ,  meia  legua  do  Reyno  de  Candea , 
onde  alevantou  hum  arrazoado  forte  de  ma- 
deira  com  feus  entulhos  ,  e  cavas  ,  capaz 
de  recolher  todo  o  arraial.  Efte  forte  fez 
por  fer  no  meio  de  entre  as  fete  Corlas , 
e  o  Reyno  de  Candea,  com  que  ficava  fe- 
chando as  portas  ao  inimigo  ,  e  deixallo 
dentro  como  encurralado.  Difto  fe  recentio 
tanto  o  tyranno  ?  que  fe  quiz  antes  arrifcar 
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a*  fe  perder  ,  que  a  confehtir  aquelle  gri* 
IhaOy  que  Iheficava  fendo  bempezado.  Pe-» 
lo  que  ajuntou  lúas  gentes ,  e  le  foi  alojar 
perto  daquelle  lugar  em  humas  ierras  a& 
peras  >  e  fortes  com  ten  gao  de  com  cor- 
rerías ,  e  analtos  eftorvar  aquella  obra  aos 
noíTos,  emque  fedava  muita  preffa.  D.Je- 
ronymo  de  Azevedo  foi  logo  avifado  de 
fuá  téncao,  e  pareceorlhe  neceffario  traba- 
Ihar  pelo  defalojar  ,  e  lanjar  delle  ;  por-* 
que  le  fe  fortificaüe  naquelle  lugar,  além 
do  impedimento  que  feria  pera  a  conquik 
ta  do  Keyno  de  Candea ,  ficaria  ó  iriimigQ 
com  reputado  entre  os  Chíngalas ,  e  elles 
cobrando  animo ,  vendo  que  adefpeito  dos 
noíTos  tanto  em  bracos  com  elles  alevan-? 
tavam  tranqueiras ,  e  fe  fortificavam.  Pelo 
que  mandou  logo  Salvador  Pereira  com  du* 
zentos  e  trinta  íoldados ,  e  dous  mil  e  qui- 
nhentos  Lafcarins  da  térra  pera  ir  dar  no 
inimigo  n'uma  madrugada ,  ficando  oGeral 
no  lugar  da  tranqueira,  que  fabricava  com 
cento  e  fincoeata  foldados  ,  e  quinhentos 
Lafcarins  preftes  ,  e  mui  negociados  pera 
acudir  aos  feus ,  fendo  neceffario.  E  parti- 
dos os  nodos  na  entrada  doquarto  d'alva, 
foram  pelo  caminho  ganhancío ,  e  arrazan- 
do algumas  tranqueiras  até  chegarem  affi^ 
ma,  onde  o  inimigo  eftava  alojado ;  ecom- 
metiendo  oarraial,  o  entráram,  e  queirná* 

ram 
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rain  com  grande  determinajáo  ;  e  depois 
em  campo  aberto ,  tornando  osinimigos  fo-% 
bre  íi ,  tiveram  com  os  noffos  huma  muito 
áfpera  batalha  ;   porque  da  parte  dos-ini- 
migos  fe  afirma  haver  tres  mil  eípingar- 
das ,   fendo  entre  todos  oito  mil.   Mas  os 
noffos  fe  fuftentáram  com  grande  valor  até 
perto  das  onze  horas  do  dia ,  que  o  Capi- 
táo  Geral  lhes  mandou  que  fe  recolheíTem 
a  elle,  como  fizeram ,  vindo  os  do Tyranno 
carregando  fobre.elles  tao  tezamente,  que 
foi  neceíTario  ao  Geral  foccorrellos  tom  o 
poder  que  tinha ,   e  com  novas  munijóes , 
com  que  todos  cobráram.  tanto  animo ,  que 
voltáram  fobre  os  inimigos  com  tal  impe-* 
to ,  que  os  puzeram  em  desbarato  ,r  fican- 
do-lhenefta  jornada  mais  de  trezentos  mor- 
tos ,  e  entre  eftes  muitos  Modeliares ,  fem 
da  nofla  parte  haver  mais  perda ,  que  dous 
Portuguezes  morto§ ,  e  perto  de  vmte  dos 
Lafcarins ,  a  fóra  muitos  feridos.   O  Geral 
com  efta  vitoria  fe  recolheo  ao  forte  com 
que  foi  continuando ;  e  tanta  preífa  lhe  deo , 
flue  em  hum  mez  fe  acabou  de  todo   com 
íuas  cavas ,  e  contra-cavas ,  e  o  proveo  de 
fCapitáo  com  quatro  companhias  de  folda- 
<dos ,  e  com  mantimentos ,  e  muni^óes  pe- 
ra muito  tempo  ,   porque  fe  receou  que  o 
inimigo  o  commetteíTe  com  mor  poder ,  por 
efperar  foccorro  de  Badagas  da  oufra  cof-. 
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ta  ;.  e  com  iffo  mandou  reformar  todos  08 
forte8  que  tinha  por  aquellas  partes ,  pera 
eílarem  todos  próvidos  pera  oque  Ihefuc-* 
cedeíTe  ,  o  que  fuccédeo  até  Ihe  chegar  o 
foccorro ,  que  lhe  o  Conde  Almirante  man- 
dou por  Di  Francifco  de  Noronha,  e  Ñu- 
ño Fernandes  de  Taíde  pera  Capitaó  da-» 
quella  Fortaleza  deColumbo,  de  que  logo 
foi  mettido  de  pofle ,  depois  de  reformar  os 
prcíidios ,-  como  diflemos ,  e  os  prover  de 
aovo ,  e  fazer  nova  paga  áos  Toldados.  B 
mandou  que  todos  fe  paflaíTem  ás  terraa 
de  Catrem,  -Cámbala,  Corla,  fronteira  ás 
fete  Corlas,,  pera  acabar  de  apagar  algún 
mas  labaredas  dos  alevantados ,  que.  ainda 
havia .  por  aquéllas  partes  ;  e  tudo  o  que 
por  ellas  acljiram  desfizeratn ,  e  desbarata- 
jram  ósjboffo&s  com  o  que  fe  mettéram  os 
inioiigos  pelo.  íntíjno  da$  Corlas  fem  tor* 
narem  a,  apparecer. 

Afiugentaqos  todos  ,,  .mandou  o  Geral 
que.  fe  fi%íTé  iwjuelle  lugar  de  Catu  Cám- 
bala Jhum  ferino  ib  forte  de  madeira  de 
duas  faces  comfeus  entulhos,  e  cavas,  eos 
mo  fe  fez,  como  que  osinimigos  ficáram 
encolhidos  ,  e  os  noíTos  poderem  entrar 
ínais  livremente  por  fuas  térras ,  e  aíTaltal- 
los.  E  porque  andando  nefta  obra ,  foi  o 
Geral  avilado  ,  que  os  inimigos  fe  torna- 
vam  a  reformar  ñas  fete  Corlas  com  per- 
*;.  'i  ten* 
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tei^ao  de  tornarem  a  inquietar  os  noShs  } 
mandou  o  Geral  dar  nelles  duas  leguas  pe- 
las fuas  térras  dentro  até  o  lugar,  onde  ef» 
tavam ,  tendo  os  caminhos  cortados ,  e  fei- 
tos  nelles  feus  valles ,  e  trincheiras  táo  for- 
tes ,  que  eftavam  nellas  com  muita  confian- 
za ;  e  fabendo  que  os  noíTos  Ihes  deixavara 
muirás  aldeas  abrazadas  ,  e  queches  leva- 
vam  muita  gente  cativa,  fahíram  a  dar  nos 
noffos ,  indo-fe  já  recolhendo ,  e  commetté- 
ram  a  reta-guarda  com  grande  furia  ;   mas 
acháram  tal  refiftencia ,  que  coto!  anortes  de 
mu  i  tos  fe  recolhéram  rugindo:  com  o  que 
todas  asterras  daquella  parta, -que  eftavam 
abaladas  a  fe   rebellarem  ,   fe  quietáram. 
Eforam  tantos  os  damnos,  que  recebéram 
os  moradores  das  fete  Corlas ,  que  os  feus 
Principes  mandáram  pedir  pazes  ao  Geral , 

Sxe  lhe  elle  náe  concedió ;  mas  concedeo* 
es  tregoas  ,  com  fufpensáo  das  armas ,  e 
reftitui£ao  dos  cativos  que  tinham  em  fuas 
térras.  Nefte  eftado  ficáram  as  coufas  de£ 
tallha  nefte  invernó  defeiscentos^  em  que 
andamos.  - 
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CAPITULO    II, 

De  huma  nao  Hollandeza  ,  que  fot  ter  ds 

libas,  de  Japao :  e  da  derrota  aue  levou , 

e  do  que  the  fuccedeo :  e  de  huns  cqfi- 

fairos  Jopees,  que  foram  ter  ds 

Filippinas. 

NEfte  atino  de  feiscentos ,  em  que  an-> 
damos ,  quafi  nefte  metino  tempo  apor- 
tou  huma  nao  Hoilandeza  te  Uhas  de  Ja- 
pao  ,  ao  Portó  de  Xatirai  do  Reyno  de 
Sungo  -y  e  como  naquelle  tempo  nao  era 
moxifáo  de  virein  naos  da  China  ,  nem  das 
Filippinas ,  pa*eceo  aos  Badrcs-  da  Compa* 
flhia ,  que  allí  reildem ,  que  pedería  fer  al- 
guma ,  que  hia  da  ñora  Hefpanha  pera  09 
Lusóes,  que  comalgum  temporal  iria  def** 
gárrada.  Mandáram  recado  a  ElRey  de  Bun- 
go, pera  queilhemandaííe  acudir,  por lhe 
nao  acontecer  alguin  defaflre ;  ao  que  logo 
mandou  pro  ver»:  E  no  me£mo  tempo  dous 
Padres  da  Companhia,  que  reíidiam  junto 
de.Xativai,  vendo  a  nao,  acudítaro  coinal- 
gumas  embarcares  pera  Ihe  íbecorrer  ;  e 
chegandtr  treirtSD  deila,  que  conhecéram  fer 
devHollandezfis ,  tornáram  a  voltar.  Alguna 
Portugueses ,  que  eftavam  eroNaganzaque , 
tanto  rque  fouberam  da  nao,,  avifáram  por 
cartas  a  Tiraacróa..,  iGo^eroador  Gecal  da* 
^i  '    quel- 
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quelles  ReynQS  da  parte  do  Ponente  ,  de 
como  aquella  nao  era  de  Luteranos  cofíai- 
ros  inimigos  dos  Portuguezes ,  e  de  todos 
os  Chriftáos.  Com  efte  recado  •,  e  com  já 
ter  cartas  deEIRey,  acudió  oTirazava  no 
Reyno  de  Bongo ,  e  mandou  metter  a  nao 
no  porto ,  e  lan£ou  máo  dos  Hollandezes , 
e  fazenda ,  de  que  fe  fez  inventario ,  e  as 
que  fe  Ihe  acháfam ,  fam  as  feguintes. 

Onze  caixóes  de  pannos  de  lá  grolíbs, 
hum  cofre  com  quatrocentos  ramaes  de  co- 
raes  ,  e  outros  tantos  de  alambres  ,  hum 
caixao  de  contas  de  vidro  de  cores  ,  alguns 
efpelhos  ,  e  oculos ,  muitas  gaitas  de  me- 
ninos ,  dous-  mil  cruzados  em  reales ,  deze- 
nove  pegas  deartilheria  de  bronze  groíTas  , 
e  outras  miudas  ,  quinhentas  efpingardas  , 
e  finco  mil  pelouros  de  ferro  coado  ,  tre- 
zentos  decadeia,  fincoenta  quintaes  de  pól- 
vora ,  tres  caixóes  de  faias  de  malha ,  tres 
quarros  de  corpos  ,  e  peitos  de  ajo,  tre- 
zentas  e  fincoenta  langas   de  fogo  ,  muita 

Í regadura ,  muito  ferro ,  muitos  machados  , 
buces ,  e  enxadas ,  e  outros  diverfos  gene- 
ros,  de  inftrumentos ,  como  aquelies  que  pa- 
rece que  vinham  ccwiquilter ,  epovoan  Con- 
feíTáram  que  os  atines  paflados  de  98.  e 
99*  partíram.  dos  Eftados  de  Hollanda  ouin- 
ze  naos  pera  paffarem  a  Sunda  ,  e  M^lu- 
€0  *  de  que  nao  davam  razáo  *nenhuma¿   e 
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pera  que  fe  faiba  dellas ,  daremos  relajáo 
das  que  foubeluos ,  e  do  que  lhe  aconteceo. 
O  anno  que  diíTemos  partíram  do  Por- 
to de  Roterdam  eftas  quinze  naos,  que  fo- 
ram  juntas  até  á  cofta  de  Guiñé  ,  onde  fe 
apartáram  em  tres  efquadras.  Huma  dellas 

{>aíTou  logo  o  Cabo  de  Boa  Efperan^a  ,   e 
bi  na  derrota  da  Sunda  ,   onde  fe  apartá- 
ram tres  naos  ,   e    as  duas  foram  tomar  ó 
Porto   do  Achem  ,   com  quem  logo  conti- 
nuaremos. Da  outra  efquadra  nao  loubemos 
o  que  paflbu.  A  terceira ,  de  que  era  Capi- 
táo  hum  IJalthazar  da  Corda  ,   andou  pela 
cofta  do  Brazil  ás  prezas  algum  tempo ,  e 
dalli  fe  paíFou  a  Angola ,   onde  fez  alguns 
damnos  ,   e  depois  fe  tornáram  a  fazer  na 
volta  do  eftreito  de  Magalháes  que  embo- 
cáram ,  e  dentro  nelle  fe  detiveram  dez  me* 
zes  com  muitos  trabalhos ,  e  fomes ,  e  em 
algumas  fahidas  ,  que  fizeram  abufearagua, 
e  man  timemos  lhematáram  alguns  homens ; 
e  tanto  que  tiveram  tempo ,  paíTáram  o  ef- 
treito á  outra  banda  ,  e  voltáram  fobre  a 
cofta  do  Pe/A ,  onde  lhes  deo  huma  tormen- 
ta tamanha  ,  que  as  apartou  ,    e  huma  fox 
correndo  fuá  ventura  em  demanda  dasllhas 
de  Maluco ,  aonde  chegou ,  e  logo  adiante 
daremos   relajáo  della  ;    outra  parece  que 
defappareceo ,  porque  nao  achei  novas  del- 
la ;  a  outra ,  de  que  era,  Capitáo  hum  foáa 
jCwto.Tom.uLT.  JFf  \Ia 


dby  Google 


4JTO    ASIA  DE  DlOGO  de  Couto 

da  Corda ,  fobrinho  de  Balthazar  da  Cor- 
da ,  Capitáo  Mor ,  foi  correndo  a  tormen- 
ta pela  cofta,  e  acalmando,  foi  tomar  a  For- 
taleza de  Chile  no  Perú.  E  fabendo  que 
cftava  quaíi  fem  gente  ,  deram  de  íupito 
nella ,  e  a  entráram  com  morte  de  alguns 
dos  que  eftavam  dentro  ,  e  roubáram  ,  e 
profanáram  os  Templos,  e  tudo  o  que  ha- 
via  na  Fortaleza ,  deixando-fe  ficar  nella  al- 
guns dias  táo  defcanjados ,  como  fe  eftive- 
ram  em  Frandes. 

Sabidas  eftas  novas  pelos  Hefpanhoes , 
que  eftavam  pelo  fertáo  ,  ajuntáram-fe  al- 
gumas  companhiasj  e  commettendo  a  For- 
taleza ,  entráram-na,  por  nao  ferem  mais  que 
vinte  Framengos  os  que  eftavam  nella  ;  e 
deftes  matáram  quinze  ,  e  os  finco  que  fi- 
cavam  fe  lanjáram  pelos  muros  abaixo,  e 
a  nado  foram  bufcar  a  nao ,  e  os  della  lhes 
acudíram  com  batel,  e  os  falváram,  e  en- 
tre  eftes  finco  foi  o  Capitáo  Corda.'  E  fa- 
zendo-fe  ávéla,  foram  na  demanda  de  Ma- 
luco ,  aonde  chegáram ,  e  furgíram  no  lugar 
de  Soli  da  Uha  de  Tidore ,  meia  legua  de 
noffa  Fortaleza ,  citando  já  em  Témate  ou- 
tra  nao  defta  companhia  ;  a  que  falta  he 
efta  nao ,  que  temos  em  Japáo ,  que  foi  cor- 
rendo  com  a  tormenta ,  por  onde  pode ,  e 
teve  tetnpos  táo  defvairados ,  que  poz  até 
chegar  ao  Trópico  de  Capricornio  quatro 
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Ihézés  j  dndé  lh&deo  huma  enfermidade'  ¿d 
mal  táo  contagiofo  ,  que  em  breves  día» 
morréram  cento  efincoenta  e  finco  peflbas  i 
em  que  entrou  o  CÍapitáo  torda  ,  ficando* 
vivos  fós  vinte  fe  finco ,  qafe'  ífüfco  baftatam 
pera  marear  a  nao;  pelo  que  fe  deixáram 
ir  á  ventura  dos  temos  ,  até  elles  ,*  e  as 
aguas  os  levarem  a  Japáo ,  como  diíTemós  , 
aonde  defembafcáram  to4os  táo  debilitados  ,• 
que  pareciam  homená  mortos. 

Aquelle  Rey  tanto  que  maricfou  cíeípeí-f 
jar  a  nao ,  mandola  ads  Reynos  do  Can- 
to a  carregaf  de  madeira  *  e  os  Hofíande- 
zes ,  que  enavant  mais  ááos  >  os  mandou  fer- 
Vir  de  bombardeiros  em  huma  guerra ,  que 
maiidava  fazer  a  hum  fenhof  alevantado , 
que  fe  chamava  Cangeatica.  O  Piloto  def- 
íanáo  eralnglez,  bom  Cofmografo ,  ecom 
algum  conhecimento  daAftrológia:  confef* 
fou  em  Meaco  aos  Padres  da  Gompanhiá* 
que  o  Principe  de  Orange  fe  fervfrá  já 
delle  algumas  vetees  em  loniadág  de  müita 
importancia ,  principalmente  nos  annos  del 
noventa  d tres,  noventa  equatro,  eAOrefi- 
ta  e  finco ,  que  d  mandou  a  defcubrir  ca- 
minho  por  lima  da  Biai'miá  ,  e  Fimmar-' 
chia  pera  as  fuas  fíaos  paíTarem  a  Japáo  > 
China  ,  é  Maluco  pera  Ibe  levaren!  as  ri- 
quezas de  todas  aquelías  Ilhas,  por  háver 
que  por  lá  lhe  ficava  o  cánünho  maig  per-- 
Ffíi  to, 
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to  ,  e  mais  défviado  da  goíTa  Armada :   e 
que  da  derradeira  vez,,  que  foi  o  anno  de 
noventa  e  finco ,  Chegára  a  oitenta  e  dous 
graos  do  Norte ;  e  que  com  fer  a  forja  do 
veilo ,  e  os  dias  quafi  continuos ,  por  nao, 
haver  noite ,  fenáo  fe  era  de  duas  horas , 
achou  os  fríos  tao  exceífivos  ,  e  tantos  os 
caramellos ,  e  neves ,  que  fe  .desfaziam  por 
a  que  He  eftreito  abaixo,  que  dando  de  rof- 
to  na  fuá  nao ,  a  fizerara  voltar.  E  affirma- 
va ,  que  fe  fe  enconara  i  cofta  da  Tartaria  , 
da  parte  da  máo  direita ,  e  fe  de  longo  del- 
la  fora  correndo  a  Lefte  até  o  boqueiráo 
de  Aniao ,  que  entra  por  entre  as  térras  da 
Alia  ,  e  da  America,   pudéra  fahir  com  o 
feu  intento.   E  affirmou  mais   efte  Piloto, 
que  os  Hoíiandezes  nao  deliftíram   de  feu 
intento  até  levarem  efta  empreza  ao  cabo, 
pelos  grandes  defejos  que  tinham   de  def- 
cubrir  efte  caminho.   E  já  os  Inglezes  tra- 
táram  de  defcubrir  efta  viagem  pela  via  do 
Ponente  por  entre  as  Ilhas  de  Grotlandia  , 
e  aterra  doLavrádor;  mas  que  pelas  meí- 
mas  áifficuldades  fetornáram  do  éaminho, 
como  o  fez  aquelle  grande  Piloto  Gavoto 
ha  mais  de  quarenta  annos.  E  em  hum  glo- 
bo ,  que  efte  Piloto  trazia ,  de  que  na  Chi- 
na fe  tirou  oütro  ,  que  eu  tenho  em  meu 
poder  j  fe  yem  claramente  eftas  duas  par- 
tes ,  por  onde  tentáram  paíTar  a  eftas  ,   e 

pof- 
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pollas  em  graduajáo  efta  Ilha  Japáo  com 
todos  os  feus  Reynos  até  fobre  a  térra  de 
Chincungu  ,  Qnde  affiraiam  haver  aquellas 
ricas  minas  da  prata.  Difle  mais  efte  Pilo- 
to ,  que  quando  o  Principe  de  Orange  vi- 
ra que  por  aquellas  partes  nao  pudéra  fa- 
hir  com  feu  intento ,  que  armara  eftes  quin- 
ze  navios,  emcuja  conferva  elle  viera,  pe- 
ra irem  á  Sunda  ,  e  Maluco  carregár  de 
drogas. 

Nefte  mefmo  tempo,  que  efta  náoche- 

Íyoú  a  Japáo  ,  fahíram  daquella  llha  deze- 
éis  navios  de  coflairos  a  roubar ,  eftes  che- 
gáram  até  ás  Ilhas  Filippinas,  e  no  cami- 
nho  tomáram  huma  nao  deChins,  quehiam 
pera  aquellas  partes  com  fazendas  ,  que  mon- 
tavam  feflenta  mil  pezos  :  e  affim  tomáram 
mais  outra  embarca  5a o  das  Manilhas  ,  e 
matáram,  e  cativáram  alguns  naturaes  del- 
las,  e  tres  Toldados  Helpanhoes  ,  do  que 
o  Governador  da  Manilha  fe  mandou  quei- 
xar  a  Daifuxama ,  Rey  do  Canthem ,  que 
logo  mandou  armar  alguns  navios  contra 
eftes  coflairos ;  e  encontrando-fe ,  fe  invef- 
tíram  ,  e  tomáram  hum  dos  feus  navios , 
em  que  acháram  alguns  dos  Hollandezes , 
que  foram  na  nao.  E  depois  por  tempos 
o  Daifuxama  houve  ásmaos  muitos  daquel- 
les  coflairos,  e  a  todos  mandou  enforcar, 
efez  lei,  que  nao  pudéfíem  ir  ás  Manilhas 

mais 
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piáis  que  quatro  navios  cada  anno ,  e  que 
todos  os  mais  fofíem  perdidos,  e  íeus  dor 
nos  crucificadps. 

CAPITULO    III. 

Do  principio  do  Rey  no  Pegtí  ,  e  dos  Reys 
que  teve  :  f  dos  reveces  que  a  fortu* 
na  Ihe  de  o. 

COmo  he  coítutne  do  mundo ,  ou  pera 
melhor  dizer  efearneo ,  e  zombaria  del* 
le,  nao  fubir  a  preñadamente  humEftado  a 
grande  Monarquía ,  que  com  a  mefma  prefr 
fa  o  nao  torne  a  derribar  ,  e  por  por  terr 
ra  ,  porque  as  coufas  m¡uito  grandes  com 
feu  proprio  pezo  cahem  ;  aílim  aconteceo 
a  eíle  riquiífimp  ,  e  opulentiílimo  Reyno  de 
Pegú.  Porque  fendp  cpnquiítedo  por  Elr 
Rey  de  Ova,  e  Brama,  chamado  Prangino- 
jco  ,  ps  anpps  de  mil  quinhentos  quarenr 
ta  e  quatro,  como  largamente  o  tenho  dt 
to  no  Capitulo  oitavo  do  íetimo  Livro  da, 
minha  fexta  Decada ,  foji  íubindo  com  tanr 
ta  prefla  nelle  ,  e  em  íeus  herdeiros,  que 
de  entao  até  eíle  anno  de  noventa  enove, 
que  fam  quarenta  ,e  finco  annos ,  chegáram 
a  fer  Monarcas  de  quaíi  pem  Reynos  ,  e 
das  mores  riquezas ,  e  poder  que  o  mundo 
vio.  £  defandando  a  fortuna  a  roda .,  em 
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mellos  de  hum  anno  fe  acabou  toda  efta 
potencia ,  fem  ficar  jle  tudo  mais  que  huma 
fombra ,  e  ainda  menos  ;  porque  nao  ha  ho 
je  daquelles  Monarcas  hum  herdeiro,  que 
poflua  huma  muitp  pequeña  aldea  ,  digo 
nefte  Reyno  Pegú ,  onde  elles  allentáram  a 
cadeira  oe  feu  imperio.  E  pera  moftrarmos 
melhor  efte  efcarneo  do  mundo  ,  contare-, 
mos  primeiro  feu  principio  ,  poder,  e  ri- 
queza (pono  que  já  na  iexta  Decada  temos 
moftrado  parte  diíTo)  e  depois  fuá  ruina, 
c  deftruijao. 

Quanto  ao  principio  defte  Reyno  Pegú, 
acha-fe  em  feus  livros  ,  que  ha  perto  de 
mil  annos  que  fe  defcubrio  por  efta  ma- 
jieira.  Tudo  quanto  ha  hoje  do  mar  de  Pe-v 

fii  até  o  Reyno  do  Brama,  gue  fam  mais 
e  feíTenta  leguas  ,  eftava  cuoerto  d'agua , 
porque  chegava  o  mar  até  o  Reyno  Bra- 
ma ,  como  diñemos ;  e  que  andando  hum 
pefcador  em  hum  barco  com  outros  com- 
panheiros,  os  levara  a  corren  te  das  aguas, 
que  comejáram  a  defcer  com  grande  forja , 
por  onde  andáram  finco  ,  ou  feis  dias  co- 
mo perdidos  ,  e  defcoracóados ,  e  já  fem 
alentó  foram  aportar  a  huma  feria  alta ,  que 
fe  chama  Diaca  ,  onde  hoje  eftá  a  Cidade 
Pegú ;  e  ferrando  nella ,  fe  amarráram  ,  e 
defcanfáram ,  que  hiam  como  mortos :  e  de 
infinitas  Marrecas ,  que  hayia  naquella  par- 
te, 


dby  Google 


45*6     ASIA  DE  DlOGO  de  Couto 

te  ,  fe  provéram  pera  a  torna  viagem.  E 
antes  que  fe  partillem  víram  ,  que  fe  hia 
defcubrindo  huma  grande  térra ,  que  o  mar 
deixava  como  alagada  ,  aflim  como  acon- 
teceo  no  tempo  do  diluvio  geral.  E  tor- 
nando pelo  rio  allima  ,  foram  a  Tangu  ,  on- 
de o  leu  Rey  refidia  ,  e  lhe  deram  conta* 
do  cafo,  e  da  grande  térra  que  fe  hia  def- 
cubrindo. Admirado  o  Rey  do  cafo,  tor- 
nou-o  a  mandar  com  mais  embarcajóes,  e 
algumas  peflbas   de  crédito  pera  verem   o 

3ue  paíTava  ,  e  o  informarem  da  verdade 
o  cafo ;  e  achando  fer  tudo  aífim  que  o 
barqueiro  dizia,  voltáram  pera  o  Tangu  a 
dar-lhe  conta  do  que  víram.  O  barqueiro 
com  muitos  companheiros  deixaram-fe  fi- 
car  naquella  parte,  que  já  eftava  todadef- 
cuberta  ;  e  no  modo  da  térra  víram,  que 
havia  de  fer  fértil iíllma,  pelo  que  determi- 
náram  de  fazer  allí  feu  aíTento  ,  e  mandá- 
ram  trazer  fuas  mulheres  ,  efilhos;  e  afa- 
ma da  térra  fer  profpera,  foi  defcendo  do 
fertáo  pera  aquella  parte  muita  gente  po- 
bre-, com  que  fe  comejou  a  fazer  huma 
boa  povoacao..  E  porque  nao  podiam  vi- 
ver  fem  cabega  ,  fizeram  ao  barqueiro  feu 
Capitáo ,  e  Governador ,  que  como  era  ho- 
mem  prudente,  e  esforjado,  comejou  lo- 
go de  por  a  todos  em  policia  humana ,  re*> 
partijido  o?  campos ,  ordenando  povoaj6esv 
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c  dando  ordem  a  cultivarem ,  e  femearem 
as  térras ,  que  comejáram  a  dar  fruto  abun- 
dantiílimo,  e  adefcubrir  a  riqueza  de  fuas 
minas  da  fermofa  pedraria  de  rubins  ,   de 

3ue  aquelle  Reyno  he  o  mais  abundante 
e  todo  o  munao ,  e  de  finiífimo  ouro ;  de 
maneira  que  em  poucos  annos  fe  defcu1 
brío,  e  povoou  aquelle  Reyno,  que  tinha 
cento  eíeflenta  leguas  por  cofta  de  Norte 
a  Sul  ,  e  pera  o  fertáo  cento  e  vinte  ,  e 
cento  e  trinta  leguas  em  partes ,  é  a  toda 
cfta  térra  poz  o  barqueiro  nome  Poigou  i 
que  em  fuá  lingua  quer  dizer,  eu  o  achei 
primeiro  ,  e  feus  naturaés  fe  chamárairí 
roigous  ;  e  corrompendo-fe  o  vocabulo ,  to- 
máram  o  que  hoje  tem  de  Pegús. 

Vendo-fe  o  pefcador  táo  profpero  ,  e 
obedecido ,  tomou  o  titulo  de  Banha ,  que 
quer  dizer  Governador ,  eaífim  em  fuas  e£ 
crituras  comefáram  eftes  Pegús  nefte  bar- 
queiro o  catalogo  dos  feus  Reys  ,  com  quem- 
logo  continuaremos.  E  como  todos  eftés 
Gentíos  coftumam  a  dar  honrofos  principios 
a  íéüs  Reys ,  dizem  elles  em  fuas  hiftorias , 
queefte  pefcador  nafcéra  de  huma  flor,  que- 
elles  lá  chamam  ChaoQs  Chaoéftu  ,  que  fam: 
os  ramos  de  humas  certas  cardeiras  ,  que* 
quando  efpigao  deitám  huma  majaroca ,  co- 
mo a  do  Milho  Zaburro ,  que  vem  fahin-' 
do  d'entte  algumasfolhas  finas,  e  amareis 
-;.-.;  las, 
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las  ,  e  a  femente  de  dentro  he  miuda  ,  c 
almeicegada,  e  temalgum  cheiro,  porque 
as  Gentias  da  India  as  eftimam  muito  ,  e 
as  mettem  entre  os  cabellos  pera  lhes  chei- 
rarem,  e  deftas  ha  multas  neftallha  deGoa, 
a  que  os  Canarins  chamam  Chedagg.  E  por- 
que efte  barqueiro  fó  nao  leve  efta  honra  , 
dizem  tambem  que  fuá  mulher  nafceo  de 
huma  Combalenga ,  que  he  hum  pomo  mui 
ordinario  na  India ,  de  que  fazem  algumas 
feijóes  de  conferva  táo  tria ,  que  fe  dá  em 
lugar  de  aíTucar  rofadb  ,  e  fam  do  tama- 
nho,  efeijao  dosmelóes  grandes;  e  ha  al- 
gumas tamanhas ,  que  afsas  fará  hum  mojo 
em  alevantar  huma  fó.  A  efte  pomo  cha- 
mam  os  Pegús  Sapua. 

Ora  polco  efte  barqueiro  já  em  eftado 
de  Rey  ,  pondo  fuá  cadeira  na  Cidade  de 
Pegú  ,  que  elle  comejou  a  edificar  ,  quiz 
tambem  alevantar  alguns  Templos  a  feus  ído- 
los ,  a  que  elles  chamam  Varellas ,  e  aíEm 
comejou  a  abrir  osalicerfes,  pera  hum  que 
determinara  fazer  de  grande  fumptuoíida- 
de  ,  e  em  baixo  no  fundamento  acháram 
hum  fino  de  metal  da  feicáo  dos  noflbs  de 
fete  brajas  em  roda,  e  a  borda  de  palmo 
e  meio  de  groffura ,  e  tres  brajas  de  altu- 
ra ,  e  á  roda  por  baixo  tinha  Hum  letreiro 
de  letras  de  relevo  mui  bem  feitas  ,  cujos 
caracteres  nao  fam  conhecidos  y  nem  fe  en* 

ten* 
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tendem  de  todos  aquelles  Gentios.  Eíle  fi- 
no mandou  por  íbbre  eftaVarella,  que  foi 
huma  das  grandes  obras  do  mundo ,  e  foi 
fempre  tido  de  todos  os  Gentios  em  gran- 
de venerajáo. 

E  fazendo  nos  fobre  ifto  noflas  conje- 
turas ,  me  parece  que  efte  fino  foi  obra 
do  Apollólo  S.  Thomé ,  que  andou  por  al- 
li  pregando  a  Lei  da  Graja ,  fendo  aquel- 
la térra  entao  povoada  de  Chins  ,  porque 
elles  tem  em  fqas  efcrituras ,  que  já  foram 
fenhores  de  rodos  aquelles  Reynos  ,  e  a£> 
fim  tem  muitas  coufas  aínda  fuas ,  porque 
a  obra  de  feus  Templos  ,  que  fam  Varel- 
las ,  fem  dúvida  foi  dos  Chins ,  e  efte  mo- 
do de  finos  nao  nos  ufáram  nunca  nefte 
Oriente ,  fenáo  entre  os  Chriftáos ,  que  o 
Santo  Apoftolo»mandaria  fundir  pelos  CÍhins> 
que  fam  os  mores  officiaes  que  o  mundo 
tem  de  todas  as  obras.  E  prova  mais  efta 
minha  opiniáo  dos  Chins  ferem  fenhores 
deftes  Reynos  ifto  ;  que  abrindo  efte  pri- 
meiro  Rey  os  alicerfes  pera  fabricar  leus 

Í>a/Tos ,  acháram  em  baixo  huma  ancora  de 
erro  coado  ,  que  fó  na  China  o  fazem , 
com  quatro  unhas ,  como  os  das  noflas  ga- 
les ,  tao  grande  que  em  noflbs  tempos  an- 
dóu  em  huma  nao  de  hum  mercador  Por- 
tuguez  chamada  a  Lagra ,  morador  na  po- 
yoajao  de  S.  Thomé.  Eíla  ancora  fe  tor- 

nou 
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nou  a  perder  ha  pouos  annos  no  mefmo 
mar  de  Pegú  ,  onde  fe  perdeo  a  nao  em 
que  andava  :  oupod eremos  tambem  cuidar 
que  efta  ancora  toffe  de  alguma  das  naos , 
que  Salamáo  mandou  aquellas  partes  bus- 
car coufas  pera  o  Templo  de  Jerufalem. 
Por  onde  parece  que  já  o  mar  chegou  até 
aquella  Cidade  de  regu ,  e  que  allí  furgiam 
as  naos ,  que  he  a  diftancia  que  diñemos , 
o  que  tudo  cubrió  aquelle  diluvio ,  que  di- 
zem  que  houve  ha  mais  de  mil  annos,  que 
alagou  ,  e  cubrió  mais  de  cem  leguas  de 
térra ;  e  fegundo  minha  prefump£áo  era  tu- 
do entáo  povoado  de  Cnins. 

Agora  continuemos  como  catalogo  def- 
tes  Reys  Pegús,  comejando  defte  barquei- 
ro  ,  que  foi  o  primeiro  Banha.  Succedeo- 
lhe  feu  filho  chamado  D,  Chetim,  <jue  vi- 
veo  oitenta  annos ,  e  a  elle  feu  filno  Ba- 
nha Tam ,  e  a  efte  Banha  Cael ,  e  logo  Ba- 
nha Uca  Malanco.  A  efte  fuccedeo  Banha 
Talanha ,  c  a  elle  Banha  Inda ,  e  affim  fuc- 
ceflivamente  fuccedéram  outros  feteBanhas 
delle  nome  Inda,  e ao derradeiro  fuccedeo 
Banha  Darar  ,  e  a  efte  Banha  Mampla,  e 
logo  outro  Banha  Inda ,  e  affim  tornáram 
a  íucceder  outros  fete  Banhas  do  mefmo 
nome ,  e  ao  ultimo  fuccedeo  Banha  Xemi- 
dó ,  que  foi  o  derradeiro  Rey  calla  Pegii  > 
e  todos  eftes  reináram  conforme  á  fuá  cora* 

pu- 


dby  Google 


r    DEcada  XII.  Cap.  III.       461 

putafao  5*40.   annos  ,  porque   eftes  acabá- 
ram  perto  dos  annos  de  1540.  emque  hum 
Rey  do  Brama  chamado  Pranginoco  ,  ou 
Prao  Mandara  (como  lhe  eu  chamo  na  mi- 
nha  fexta  Decada)  defceo  dos  Reynos   do 
Sertáo  com  poder  grolfiífimo  ,   e  conquif- 
tou,  eganhou  aquelle  Rey  no  ,  e  outros  vi- 
zínhos  ,   e  por  nm  veio   a  morrer  a  máos 
de  hum  pobre  carreteiro  Pegú  ,   a  quem  o  . 
mefmo  Rey  Branja  tinha  feito  Grande,  e 
dado  o  titulo  de  Xemim  ,  que  correfpon- 
de  ao  de  Duque;  eaílim  lhe  chamavam  Xe- 
mim de  Satao ,  por  fer  fenhor  defta  Cida- 
de  ,   como  dizermos  o  Duque  de  Bragan- 
5a :  e  o  cafo  delta  morte  fe  verá  no  quin- 
to,  e  fexto  Capitulo  do  fegundo  livro  da 
minha  fetima  Decada.   E  por  morte  defte 
fe  levantou  por  Rey  o  Xemim  de  Satáo , 
que  o  matou ,  que  nao  durou  hum  anno  no 
Reyno ,  que  eftes  fam  os  efcarneos  do  mun- 
do j  porque  fe  alevantou  contra  elle  hum 
Talapoi ,  que  era  feu  Religiofo ,  chamado 
Xemmdoo ,  e  o  matou ,  e  fe  intitulou  Rey ; 
e  aílim  efteve  «aquella  potencia  tres  annos , 
porque  veio  fobre  elle  Talanha  Ginoco , 
genro  do  Rey  Pranginoco  aífima.  E  vindo 
ambos  á  batalha ,  encontráram-fe  os  perten- 
fores  cada  hum  em  feu  elefante :  o  de  Ta- 
lanha Ginoco,  genro  do  Rey  Pranginoco, 
levou  no  dente  o  elefante  do  outro  ,  e  o 

der- 
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derribou  ;  c  o  intitulado  Rey  fumíram-flO 
os  Pegas,  e  o  Ginoco  fe  appellídou  logo 
Rey,  oufez  appellidar  hum  niho  feu,  que 
era*  neto  do  Brama  Pranginoco  ,  ou  Praa 
Mandará ;  porque  efte  Brama ,  que  venceo 
o  Xemindoo ,  íendo  de  caita  mediana ,  ca- 
fou  a  furto  com  a  filha  daquelle  Rey  pe- 
lo modo ,  e  maneira ,  que  fe  verá  na  mi-* 
nha  fetima  Decada  aífima  citada ;  e  depois 
de  vencer  a  batalha  ,  mandou  lanzar  mun 
tos  pregóes ,  e  prometter  grandes  dadivas 
a  quem  lhe  trouxeíTe  o  Xemindoo ,  e  por 
niífo  tantas  diligencias  y  que  lho  trouxeram 

f»rezo.  E  o  dia  que  lho  haviam  de  apre-r 
entar  o  efperou  em  hum  theatror  e  tnró- 
no  alto  muito  ricamente  ornado  y  cercado 
de  muitos  Principes  y  c  Senhores  -r  e  pofta 
diante  delle  em  pé  ,  nunca  lhe  quiz  fazer 
cortezia  como  a  Rey,  nem  moftrar  abatí-- 
mentó  de  fuá  peífoa*  Dilto  foi  tamanha  a 
paixáo  ,  que  o  novo  Rey  tomou  ,  que  o* 
mandou  lancar  a  hum  elefante  bravo ,  que 
fora  do  meimo  prezo ,  e  em  que  elle  co£ 
tumava  a  cavalgar  ;  e  poíto  no  terreiro  ¥ 
donde  todos  eííavam  vendo*  aquelle  efpe-- 
¿tacuio ,  querendo-o arremeífar  a elleo Cor^ 
naca ,  que  o  governava ,  nunca  o  pode  fa-* 
zer  ir  por  diante ,  porque  o  conheceo ,  an* 
tes  tornou  a  recuar  atrás  com  grandes  ur-' 
ros  de  fentimento  de^  a  ver  naquelle*  eña- 
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do ,  cafo  femelhante  ao  de  Androdo ,  que 
fendo  em  Roma  levado  pera  o  lanjarem 
a  hum  leáo  faminto  ,  elle  fe  lhe  foi  prof- 
trar  a  feus  pés ,  e  lhos  beijou ,  e  affagou ; 
e  fabido  o  cafo ,  foi  por  aqueUe  beneficio 
que  lhe  tinha  feito  de  lhe  tirar  de  hum  pe 
hum  eftrepe  que  lho  tinha  encravado ,  pe- 
lo que  em  quanto  viveo  o  fervio ,  e  acom- 
panhou ,  gratidáo  que  nao  fei  fe  fe  achara 
em  muitas  peíToas. 

Eftando  o  pobre  paciente  no  campo  ef- 
perando  que  o  elefante  o  efpedajaíTe  ,  fe 
defceo  do  throno  ,  em  que  ElRey  eftava , 
hum  Capitáo  Pegu ,  a  quem  aqueUe ,  que  foi 
Rey,  tinha  feito  muitas  mercés;  echegan- 
do-fe  a  elle  naquelle  trifte ,  e  miferavel  ef- 
tado  em  que  o  via,  felheproftrou  aos  pés 
com  muitas  lagrimas ,   e  confolou-o  o  me- 
Ihor  que  pode.    Eis-aqui  dous  efpe&aculos 
em  hum  mefmo  cafo ,  que  podiam  Confun- 
dir o  mundo.   O  Rey ,  que  eftava   em  feu 
throno  vendo  aquillo,  mandou  chamar  aquel- 
le  Capitáo  Pegu  ,  e  perguntou-lhe  fe  era 
aquelle  o  Talapoi ,   que  foi  Rey?   ao  que 
elle  com  muita  liberdade  refpondeo  ,   que 
aquelle  era  o  que  fora  já  feu  Rey  ,  e  Se- 
nhor  ,   c  o  fizera  grande  ,  e  o  puzera  na- 
quelle eftado,  e  lugar  em  que  eítava,  fen- 
<to  d'antes  hum  pobre ,  e  humilde  Pegú ;  e 
que  pois  nao  tinna  com  que  lhe  pagar  tan- 
tas 
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tas  mercés ,  nem  valer-lhe  em  outra  coufa  , 
o  fazia  com  fe  compadecer  de  fuá  miferia , 
e  defaventura;   e  que  fe  era  poífivel  fazer- 
lhe  mercé  da  vida  a  troco  da  fuá  y  que  fe- 
ría  a  mor  hpnra  que  podía  receber  na  vi- 
da, nem  mercé  de  mor  eftima.  Vendo  El- 
Rey  tamanha  fidelidade  ,  confolou-o  com 
palavras  muito  honradas ,  e  lhe  diíTe ,  que 
por  amor  delle   dava  a  vida  áquelle  ho- 
mem,  e  que  o  recolheíTem  em  hum  caftel- 
lo,  onde  eíteve  alguns  annos,  e  allí  mor- 
reo ajudado  ;   e  nao  parando  aqui ,  fez  ao 
Pegú  Banha  de  huma  Cidade  ,  e  lhe  deo 
multas  rendas. 

CAPITULO    IV. 

Da  grande  riqueza  ,  e  potencia  dejle  Rey* 

no  y  e  defte  Rey  Brama  Talanba  Ginoco, 

que  conquijiou  ejie  Reyno  Pegú. 

FAzendo-fe  efte  bárbaro  Talanha  Gino- 
co  fenhor  dos  Reynos  de  Pegú ,  pelo 
modo  que  diíTemos ,  como  era  homem  táo 
yalerofo ,  que  fe  podia  jnetter  no  número 
dos  barbaros  da  fama  ,  determinou  de  fu- 
bir  a  toda  a  Monarquia  de  aquelles  Rey- 
nos  vizinhos ,  que  eram  muitos ,  pera  o  que 
ajuntou  dous  milhóes  de  homens ,  e  huma 
innumerayel  fábrica,  como convinha  a  hum 
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tao  grande  exercito.  £  paíTou  a  conquiftar 
o  grande ,  e  famofo  Reyno  Siáo  pelo  mo- 
do que  temos  contado  na  noffa  fexta  De- 
cada ,  donde  tirou  grandes  thefouros ,  e  poz 
de  fuá  máo  Regedor ,  que  governaíTe  aquel* 
le  Rey  no;  e  depois  conquiltou  osdosjáos, 
Camboja,  Champa,  e  osmais  até  Cochin- 
china  >  e  todos  os  que  eftavam  ao  fertáo 
deftes ,  em  que  gaftou  tres  annos.  E  affim 
chegou  a  tanta  grandeza  por  feu  brajo ,  e 
valor  ,  que  veio  a  fer  Emperador  de  per* 
to  de  cem  Reynos ;  cada  qual  delles  de  tan- 
to poder ,  e  riqueza ,  que  pudéra  por  íi  fa- 
zer  hum  grande  imperio.  E  vendo-fe  Mo- 
narca  de  tudo  oque  havia  demais  deduas 
mil  leguas  emroda  (e  nao  fei  fefatisfeito, 

Í>orque  a  cubija  humana  de  nada  fe  fatis- 
az)  tornoq  a  voltar  pera  Pegú  com  o  mor 
triunfo ,  aue  fe  pode  imaginar.  Porque  en- 
trou  em  num  carro  triunfante  muito  alto, 
e  grande ,  todo  forrado  de  ouro  de  martel- 
lo  ,  e  guarnecido  de  ineftimavel  pedraria , 
com  coroa  imperial  na  cabera  de  muitas 
pedras  de  grande  preyo ,  e  riquiíEmas  pe- 
roles. E  as  Rainhas ,  e  Princezas ,  que  cati- 
vou  em  todos  aquelles  Reynos ,  que  eram 
muitas ,  e  muifei  mofas ,  anentadas  no  mef- 
mo  carro  abaixo  dos  feus  pés , .  por  elle  ir 
em  huma  cadeira  mui  alevantada ,  e  todas 
ricamente  vertidas  a  feu  modo ;  e  aínda  que 
Cmfto.  Tom.  ült.  Gg  • 
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o  nao  foflem ,  de  telas  fobrc  telas  ,  nem 
das  outras  loufainhas  das  damas  da  Euro* 
pa,  hiam  porém  cubertas  de  ouro,  diaman- 
tes, rubins,  eperolas,  que  nao  tinham  ef- 
timacáo. 

ror  efte  carro ,  que  era  huma  máquina 
muito grande,  puchavam  muitos Principes , 
Reys ,  Banhas ,  e  Senhores  principaes ,  affim 
cativos  ,  como  os  feus  proprios  naturaes. 
Diante  defte  íbberbo  carro  hiam  outros 
mnitós  de  efpantofa  grandeza  ,  e  invenjáo , 
cheios  todos  de  defpojos ,  e  riquezas  de  ou- 
ro ,  pedraria ,  eftatuas  de  ouro ,  prata ,  e 
metaes  ,  coufa  que  caufava  muito  grande 
efpanto ,  e  admiracao  ver  aquella  máquina. 
£  diante  de  tudo  ífto  hiam  quaíi  dous  mil 
elefantes  ,  que  ganhou  naquelles  Reynos, 
mui  ajaezados,  ecubertos  de  pannos  dele- 
da  ,  e  ouro.  Na  reta-guarda  hiam  aquelles 
innumeraveis  exercitos  em  ponto  de  guerra, 
que  era  amáis  fermofa coufa ,  que  le  podía 
ver.  E  coui  efte  apparatofo ,  e  fooerbo  triun- 
fo entiou  na  Cidade  Pegú ,  Onde  foi  rece- 
feiao  com  efpantofas  feftas ,  e  apparatos ,  nao 
perdoando  aos  gallos  ,  porque  fe  fizeram 
excesivos. 

Vendo-fe  efte  bárbaro  na  mor  alteza 
que  podía  imaginar  ,  determinou  de  fazer 
hum  Templo ,  ou  Várela  em  agradecimen- 
to  das  merecs  que  feus  ídolos  lne  fizeram , 

pe- 
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Ícra  nelle  ordenar  muitos  fufFragios ,  e  tam- 
em  pera  fe  enterrar  nellc.  E  pera  efta  obra 
convocou  á  fuá  Corte  todos  os  Reys ,  Prin- 
cipes ,  e  Senhores  feus  vaílallos ,  que  eram 
1  muitos ,  tendo-lhes  mandado  declarar  o  pe^- 
ra  que  os  chamava  ,  pera  que  viefleiii  ap1 
percebidos,  pera  ofFerecerem  naqúelle  Tem- 
plo feus  dons.  E  como  os  teve  junto6 ,  foi- 
le  com  toda  a  fuá  magéftade  ao  lugar  de 
Mahicon  ,  que  era  fóra  da  Cidade  Pegú , 
como  Belém  de  Lisboa  ,  e  alli  armou  hu- 
ma rica  tenda  branca ,  e  ao  redor  as  de  to- 
dos aquelles  Reys ,  e  o  dia  ordenado  man- 
dou  abrir  os  alicerfes,  pera  o  que  eftávam 
juntas  grandes  máquinas  de  inltrumentos  > 
e  muitos  officiaes  ,  no  que  fe  gaftáram  al- 
guns  dias ,  porque  o  alicerfe  era  profuñdif- 
fimo ,  e  milito  largo.  O  dia  em  que  fe  ha- 
via  de  lanzar  a'  primeira  pedra  nos  funda- 
mentos, foi  EIRey  o  primeiro  que  lanjóú 
fuá  figura,  e  a  de  fuá  mulher,  efilhos,  to- 
das de  ouro ,  e  muitas  baixellas  do  mefmó 
{Jera  fe  fervirem  lá  na  outra  vida ;  e  aífim 
anjou  mais  hum  Templo  ,  ou  Várela  to- 
do de  ouro  com  feus  coruehéos ,  e  hufn  la- 
garto de  ouro,  e  huma  pandla  grande  do 
mefmo  com  huma  guedelha  -dos  cabellos 
de  EIRey ;  e  todas  eftas  pegas  de  boa  gran- 
deza com  muita  ,  e  müito  rica  pedrarii 
pbr  todas  ellas 5  e  após  elle  foram  os  máis 
Gg  ii  Reys 
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Reys  conforme  a  fuas  preferencias  lanjan- 
do  nos  mefmos  fundamentos  outras  pejas 
riquiífimas  de  ouro  ,  e  pedraria.  E  íoram 
¿as  coufas  que  lanjáram  taes ,  e  tantas ,  que 
affirmam  osTalapóes  antigosda<juelleRey- 
no ,  que  fe  lanjáram  naquelles  alicerfes  feis- 
centos  candis  de  ouro ,  que  pela  noíTa  con- 
ta  fam  duzentos  moios  de  ouro  ,  porque 
cada  candil  tem  vinte  alqueires  ,  a  fóra  a 
pedraria ,  que  affirmavam  valer  maior  quan- 
tia  pela  riqueza ,  e  fineza  della.  A  obra  da 
Várela,  depois  que  fe  acabou  ,  foi  huma 
das  grandezas,  que  fe  pode  contar  por  hu- 
ma das  maravilhas  do  mundo  ;  e  os  ido- 
Ios  que  fe  puzeram  dentro ,  he  coufa  mui- 
xo  pera  efpantar  a  riqueza  delles. 

Os  pajos  que  efte  Rey  fez  na  Cidade 
nova  de  Pegú  eram  tamannos ,  que  elles  fó 
por  fi  podiam  fazer  huma  fermofa  villa  das 
grandes  do  noíToReyno,  de  obra  excellen- 
te ,  e  verdadeiramente  imperial.  Todos  por 
fóra,  e  por  dentro  eram  dourados,  e  pin- 
tados de  varias,  e  diverfas  tintas  de  oleo. 
As  cámaras ,  varandas ,  corredores  ,  falas , 
e  o  mais  interior  do  férvido  da  Rainha ,  e 
de  fuas  damas  era  tudo  forrado  ,  e  cozi- 
áo  em  ourp.  A  cafa ,  em  que  EIRey  fem- 
pre  eftava ,  tinha  todo  o  pavimento  de  ou- 
fo  de  martello;  e.  do  meímoera  hum  cor- 
redor, e.huma  varanda?  ejn  que  fe  EIRey 

cof-* 
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coftumava  a  adornar  a  ouvir  partes.  Na  en¿ 
trada  dos  pagos,  e  em  toda  a  roda  dellei 
tem  grandes  ,  e  fermófas  varandas ,  e  cor- 
redores, como  clauftros  deMofteiros,  com 
feus  alpendres  todos  dourados  ,  e  maravi- 
lhofamente  lavrados.  Huns  ferviam  pera 
Jiilgadores ,  Efcriváes ,  Tabelliáes ,  e  todos 
os  mais  oiHcios  a  feu  modo ;  outros  de  ou- 
tros  Officiaes ,  edeCapitáes,  gente  de  guar- 
da, de  Veadores  da  fazenda,  Contadores. 
Em  fim,  nao  fe  pode  dizer,  nem  efcrever 
as  grandezas ,  e  maravilhas  defles  paíTos. 

A'  entrada  delles  á  máo  efquerda  efta- 
va  huma  cafa  dothefouro,  onde  fe  nao  re- 
colhia  ouro  amoedado  ,  fenáo  eftatüas  de 
homens ,  e  mulheres  de  efpantofa  grandeza , 
todas  de  ouro.  E  tem  mais  huma  fermofa 
cafa  mui  dourada ,  e  ricamente  guarnecida , 
em  que  eftam  por  ordem  as  figuras  dos 
Reys  que  reináram ,  todas  de  ouro ,  e  pe- 
draria  do  tamanho  que  eram.  E  cada  an- 
no  mette  nefta  cafa  o  Rey  que  reina  ,  hu- 
ma eftatua  fuá  ;  e  por  ellas  fe  fabe  ós  an-> 
nos  que  cada  hum  rcinou  ,  porque  tantas 
eftatüas  tem.  E  pera  a  mefma  parte  haviá 
humas  fermófas  terecenas,  em  que  eftavam 
féis  elefantes  i  huns  ruivos ,  é  outros  mais 
claros ,  a  que  chama vam  elefantes  braricos  ; 
debabtó  de  ricos- docéis :  eftes  comiam,  é 
bebiam  em'  fcnnofiflunas  bacías ~de  pvlío^} 
->  em 
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em  que  tambem  lhelavavam  os  pés:  a  fo- 
ra  dez  ,  ou  doze  mil  elefantes  ,  que  elle 
Rey  tinha  repartidos  por  differentes  partes. 
A'  entrada  dos  pagos  á  máo  direita  e£* 
tava  huma  fermoía  torre  de  madeira  ,  on- 
de eftava  hum  fino  grande  da  feijao  dos 
da  China,  que  era  de  metal  redondo  com 
hum  efcudo ,  e  tinha  mais  de  vinte  palmos 
de  roda ,  e  del  le  eftava  dependurado  hum 
majo  grande  forrado  de  couro ,  e  o  pateo 
em  que  o  fino  eftava,  tinham-no  de  conti- 
nuo aberto ,  chamava-fe  o  fino  da  juftija  ¿ 
porque  quando  alguma  peflba  fefentia  ag- 

fravada  de  alguem ,  chegava-fe  ao  fino ,  e 
ava  com  o  majo  huma  grande  pancada  , 
que  logo  fe  ouvia  de  todas  as  partes  dos 
paíTos  o  eílrondo  que  fazia ,  e  EÍRey  man- 
dava  logo  faber  ,  que  peflba  era  aggrava- 
da ,  e  de  quem ,  porque  á  mefma  hora  allí 
era  defacgravada ,  de  que  já  faiiei  ñas  ou- 
tras  minnas  Décadas ;  e  íe  agora  o  trago 
aqui ,  he  pera  contar  hum  cafo ,  que  ha  pou- 
eos  annos  aconteceo.  Eftava  alli  hum  Ca~ 
pitáo  fazendo  aquellas  viagens,  de  que  era 
próvido  :  tinha  efte  Fidalgo  hum  fermofo 
cafre ,  que  o  Principe  cubijou ;  e  defejan- 
do-o  muito ,  mandou  commetter  ao  Senhor 
commuito  dinheiro,  que  lhe  elle  nao  quiz 
dar  pelo  Principe  fer  Gentío.  Chegando-fe 
p  t^mpo  daembarcajáp,  maiidou-lho  q  Prin- 

ci- 


dby  Google 


Decada  XII.  Cap.  IV.       47* 

cipe  tomar  ;  e  dando-lhe  rebate  defta  foiv 
ya  que  Ihe  faziam ,  foi-fe  ao  Pago ,  e  déq 
no  uno  huma  ,  011  duas  pancadas ,  e  loco 
fe  metteo  emhuma  embarcajao,  que  tinna 
muito  ligeira ,  e  foi-fe  pelo  rio  abaixo  em- 
barcar na  fuá  nao ,  que  eftava  dalli  a  algur* 
mas  leguas  no  porto  de  Cófmim.  EIRey 
tanto  que  ouvio  o  fino  ,  mandou  logo  fa- 
ber  quem  era  o  queixofo;  e  como  os  feus 
lhe  nao  podiam  mentir  fobpena  demorte, 
contáram-lhe  tudo  o  que jpaflava.  Pelo  que 
mandou  com  muita  p relia  os  Minutaos  a 
tomar  o  Cafre  a  cafa  do-  Principe  ,  e  que 
logo  com  muita  brevidade  fe  entregafie  a 
feu  dono ;  e  fabendo  fer  já  embarcado ,  to- 
máram  huma  manchua  muito  ligeira  >  e  fo- 
ram  feguindp  o  Capitáo  até  á  nao  ,  e  en- 
tregáram-lhe  o  feu  Cafre  ;  e  da  parte  de 
EIRey  lhe  pedíram  grandes  perdóes ;  e  in- 
do o  Principe  ao  Pago ,  o  reprendeo  a  pai 
com  muita  colefa ,  e  lhe  dille ,  que  apren- 
dsffea.fer  Rey  j  porque  fe  elle  fazia  for- 
jas,  que  efperava  fizeffem  os  feus  ?  Pala- 
vras  e¿*am  ellas, nao  de  Principe  Gentío,  e 
fem  lume  de  fé ,  fenáo  de  hum  grande  Ca- 
tholico,  e  temente  a  Deos¿  Oh  quem  vira 
qqs  pateos  da£  cafafr  dos  Reys  Chriftaoa 
ostros  finos  como  eJtes  ,  porque  entáo  fe- 
riam  elles  fabedores.  das  forcas,  aggravos* 
iqj^ftigas^Q  tycasoiM'  qR£  ietfazexn  a  feu* 
.   .1  raí- 
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vaflallos  ,  de  que  fe  nao  queixam  fenáo  ai 
Déos  !  E  bcm  certo  he ,  que  fe  fouberam 
muitas  coufas  deftas  ,  que  as  emendaran* , 
e  caftigáram  até  nos  Principes  feus  filhbs. 
Tinha  EIRev  em  feus  rajos  huma  fer- 
mofiílima  varanda  toda  cozida  em  ouro  com 
riquillimas  grades  toda  em,  roda ,  a  que  fe 
aílomava  duas  vezes  no  dia,  e  aíTentiava-fe 
em  hum  foberbiflimo  throno  ;  e  em  baixo 
eftava  outra  varanda  mui  grande  defcuber^ 
ta  a  elle  ,  onde  eftavam  os  feus  Officiaes 
da  Juftí£a  ,  e  Fazenda ,  <  e  Ca pitaes ,  e  Go- 
vernadores  de  Provincias  ,  e  dalli  lhe  da- 
vam  relajáo  defuas  coufas,  eelle  lhes  da- 
va  feus  defpachos  :  e  todas  as  vezes  que 
EIRey  fe  aflbmava  a  efta  varanda ,  fe  tan- 
giam  fete  trombetas  de  prata.  É  quando 
efte  Rey  queria  ir  fóra ,  hia  em  huma  cha- 
rola forrada  de  ouro ,  com  muita  pedraria  j 
e  era  levada  aos  hombros  de  tririta  e  fei$ 
homens  principaes ,  diante  de  quem  fehiám 
tangendo  as  fete  trombetas  de  prata,  e  cu- 
rras que  o  nao  eram,  e  ao  redor  da  cha- 
rola hiam  fete  fombréiros  de  tomar  o  Sol, 
forrados  de  ouro :  e  pelas  rúas ,  por  onde 
hia  ,  todas  as  peffoas  que  por  ellas  aftda- 
vam  fe  recolhiam  ás cafas;  eaíTentadQS  no' 
chao,  em  quanto  paíTava-,  eftavam  com  as 
máos  alevantadas.  Eis-aqui  parte  da  poten- 
cia ,  e  riqueza  defte  bárbaro ,  e  muitu*  cu- 
tral 
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tras  coufas  fe  acharám  na  minha  fexta  De- 
cada, onde  fe  podem  ver. 

CAPITULO    V. 

f)o  cruel ,  e  miferavelfimque  teve  ejie  Rey* 

no  de  Pegu  no  amo  de  mil  ejeiscen- 

tos  y  tm  que  andamos. 

TEmos  moftrado  o  poder  ,  e  grandeza1 
defte  imperio ;  agora  moftraremos  quáo 
depreíTa  ,  e  miferávelmente  tudo  ifto  acá-' 
bou  ,  que  parecerá  que  foilhum  fonhó  o? 

3ue  temos  dito ,  e  hum  ráio  que  paffou ,  fem 
eixar  rafto  de  coufa  alguma.  O  cafo  for 
como  direi.  Succedeo  virem  a  eíteMonaiv" 
ca ,  de  que  temos  fallado ,  ñoras  que  o  Rey- 
no  deSiáo  fe  lhetinha  rebellado;  pelo  qué 
mandou  com  muita  brevidade  aj untar  feü$ 
exercitos  ,  e  defpedio  com  elles  feu  fílho 
Mampa  Raja ,  que  chegando  áquelle  Rey- 
no  lhe  come^ou  a  fazer  guerra  ,  'em  qü# 
acontecéram  cafos  muito  noíaveis  ,  e  frote- 
ve  grandes  feitos  em  armas,  que  fe  verá** 
na  nofla  oiizena  Decada ,  e  por  fim  foi  ítícfiv 
to  o  Principe  Mampa  Raja  ;  e  féu  exerci-1 
fo  desbaratado,  e  as  reliquias  delle  chegá- 
ram  ao  Reyno  de  Pegú.  fe-  fabendo  aquel- 
la Rey  o-  cafo,  fbi  tanta ?  áfila  dor,  e  pai-* 
xao  ,  que  fev  extremos  exorbitantes  ¿el* 

'       mor- 
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inorte  do  filho,   E  hum  delles  foi  mandar 
lanzar  pregóes  por  todo   o  Reyno  de  Pe* 

Í>ú ,  com  penas  de  inorte  contra  toda  a  pe£- 
oa,  dequalquer  qualidade  que  fofle,  que 
fe  nao  moftrafle  trifte  ,  e  nao  puzeffe  dó 
por  feu  filho ,  e  «jue  dentro  em  tanto  tcm- 
po  j»ao  houveíle  ieft^s ,  nem  fe  fi^efTem  ca- 
lamentos ,  nem  outra  coufa  qée  tiveíTe  fe- 
melhanja  de  alegría,  allim  no  exterior,  co- 
njo  no  interior. 

Eftando  as  coufas  neíle  trifte  ,-  t  mife- 
rayel  eftado ,  fuccedeo  fazer  hum  Pcgú  hum 
eafamento  de  huma  fuá  filha  em  muito  fe* 
gredo ,  e  efcondido ;  e  como  $m  todos  os 
eftados  da  vid?  nao  faltem  malfins ,  foi  i£- 
to  logo  dito  a  ElRey  ,  que  fentio  tanto 
aquelle  negocio ,  como  a  propria  morte  da 
filno  t  por  cuidar  que  os  Pegús  folgáran* 
cpm  ella,  e  que  era  aquillo  modo  de  ale- 
yantamento  ,  pois  comejavajn  de  defobe- 
deceí  a  feus  ntandados  :  e  imaginou  tanto 
ajfto,  que  veio  a  dar  em  outros  extremos 
ffaa  4e  toda*  £  razao  ;  e  o  primeiro  a&o 
que  fez  delles. foi  mandar  Janear  pregóes, 
que : iodo  o  f$u  yaíTallo  calla  Fegú  foiTe  á 
Corte  efcrever-fe ,  e  afljgnalar-fe  por  cati- 
vos deElRfey^eq  ferrete  que  lhes  punham 
pera  ferem  ooiihecidos  por  qflee  x  esa  huns 
ferros  quedes  no$  brajos  cora^  qs  noines 
4e  todos  j^^aíR,!!!»^:,  £gtivos  de  EÍ- 

Re7> 
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Rey  x  como  n¿s  yimos  em  Goa  hum  Por- 
tuguez  bem  honrado ,  que  foi  cativo  de(lo 
Rey  9  quando  tomou  a  Cidade  de  Siáo ,  que 
fe  chama  va  Antonio  Tofcano,  que  em  ou- 
tra  Decada  já  referí.  Logo  que  ifto  fucce- 
deo,  que  foi  em  tyíarjo,  e  aos  quatro  do 
Maio  leguinte ,  padeceo  a  Lúa  hum  eclipfo 
citando  cheia  ,  aue  fe  encubríram  as  tre$ 
partes ,  ficando  ae  cor  parda  fobre  efcuro 
muito  malenconizada.  E  aínda  que  ifto  acón* 
teceo  o  anno  de  94.  que  cabia  no  tempo 
de  Mathias  de  Alboquerque  ,  foi  neceíla- 
rio  guardallo  pera  aqui ,  pera  contarmos  o» 
males  defteReyno  todos  juntos,  enáo  por 
pedacos, 

Eíte  negocio  de  fe  aflignalarem  os  Pe* 
gús  por  cativos  tomáram  todos  muito  mal  j 
e  logo  come^ou  a  haver  por  todas  as  Ci- 
aades  do  Reyno  grandes  alevantamentos* 
contra  oshomens  que  governavam;  eajun- 
tando-fe  todos  com  poderofos  exercitos  ,  fo- 
ram  á  Cidade  de  Pegú  em  bufca  do  Rey, 
c  lhe  deram  muitas  vezes  batalhas  cruas  \ 
em  que  os  Pegús  foram  de  todas  desbara- 
tados pera  fu^s  Cidades. 

Vendo  aquelle  Rey  o  alevantatrlento  do$ 
Pegús ,  tratou  de  os  extinguir ,  e  apabar  de 
todo ;  e  nao  achou  outro  meio  melhor  quq 
defender-lhes  os  mantimentos.  E  pera  íÍIq 
mandou  lanzar  muitos  pregges  com  pe/ij 

de 
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de  morte ,  e  cías  mulheres ,  e  filhos ,  qué  fe, 
nao  femeaflem  os  campos ,  nem  fe  trouxef- 
fem  mantimentos  de  tora  ,  o  que  fe  cuín- 
prio  árifca  portempo  de  dous  annos  con- 
tinuos ,  <rom  o  que  chegáram  os  Pegus  aa 
ultimo  da  defefperajáo ,  porque  chegou  a 
valer  o  candil  de  arroz ,  que  fam  vinté  al- 
queires  ,  quinhentos  ,  feiscentos ,  e  aínda 
mil  pardaos ;  e  como  os  pobres  nao  tinham 
com  que  o  comprar ,  morriam  de  fome  mi- 
íhares  delles  pelos  campos,  e  pelas  villas, 
e aldeas;  e  foi  acoufa  defei'jáo,  que  mui- 
tas  ficáram  defertas ,  e  deshabitadas ;  e  qüan- 
do  niandou  lanjar  eítes  pregóes  ,  defpedio 
tambem  grandes ,  e  poderoios  exercitos  de 
Bramas,  que  entraíTem  por  todas  as  Cida- 
des  populofas ,  e  rnstafTem  homens ,  mulhe- 
res,  meninos,  caes,  gatos,  e  tudo  mais 
que  tiveffe  vida  puzeffem  a  fogo ,  e  a  fer- 
ro ,  fem  perdoarem  a  nada  ;  e  aílim  o  fize- 
ram.  E  ufou-fe  nifto  de  tanta  deshumani- 
dadé ,  e  cruéidade  com  os  grandes ,  e  pef- 
foas  principaes  ,  que  tomando-os  ás  maos 
dous  e  tres  mil  com  as  máos  atadas  ,  pe-? 
ra  fe  nao  poderem  -ajudar  huns  a  outros  y 
os  nifcttiám  nuns  curraes  de  madeira  com 
muita  palha  dentro ,  e  punhao-lhes  fogo ,  era 
que  todos  fe  abrazavam,  e  conrfumiam:  e 
até  os  Talapóes ,  que  fam  os  feus  Religio- 
fos,  IJie  náaefcaparam  y  porque  dos  Tem- 
plos, 
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}>los ,  donde  eftavam  abracados  com  os  ido- 
os ,  os  tiravam  pera  aquelle  incendio  ¿  de 
feijao  que  parecía  que  mandara  Déos  noí- 
fo  Senhor  dos  Ceos  huma  inqui%áo  geral 

Sera  caftigar  fuas  idolatrías ;  e  a  muitos  ata- 
os depés,  emáos  de  cento  etn  cento  de- 
jam  fundo  no  mar  ,  onde  eram  comido» 
.dos  peixes ,  que  parece  que  quíz  Déos  que 
deftes  nemascinzas  ficaffem.  E  porque  nao 
Jia  pennas  ,  nem  máos  que  poíTam  efere* 
ver  ,  nem  linguas  contar  as  grandes  crue- 
zas que  nefte  Reyno  fe  ufáram  ,  bafta  di-r 
%tv  que  foi  táo  grande  o  número  dos  mor- 
ios pelas  rúas  ,  e  pelos  rios ,  que  eram  gran- 
dillimos ,  que.  todas  as  fuas  aguas  eram  vi- 
vo fangue  de  ribeiros  ,  que  corriaro  pera 
elles  ,  fomente  dos  que  morréram  á  efpa- 
jda ,  nao  fendo  eíles  a  decima  parte ,  por- 
que os  mais  morréram  de  pura  fome.  Paf- 
iou  o  Divino  caftigo  a  tanto  ,  que  alguns 
vivos  que  havia  chegáram  a  comer  os  cor- 
pos  dos  mortos ,  e  aínda  de  outros ,  que  aín- 
da eftavam  palpitando.  E  acónteceo  militas 
yezes  eílar  hum  d citado  no  chao  morrena 
do  ,  e  outros  mais  esforjados  ,  que  tam- 
j>em  andavam  as  voltas  com  a  morte ,  cor- 
tarem-lhe,  as  polpas  das  peinas ,  e  allí  mal 
pifadas  ,  comerem-nas  logo  j  e  o  que  he 
jnais  pera  admirar  1  he ,  que  p.mefmo ,  a  quem 
as  corta vam ,  <?o#er  tambetij  de  fuá  propria 
A  -  -%  car- 
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carne  j  que  he  coufa  que  nunca  já  maís 
aconteceo  ,  nem  na  deftruijáo  de  Jerüfa- 
lem ,  nem  em  outra  alguma  Cidade  ganha- 
da,  e  entrada  de  alguns  barbaros. 

E  he  certo  que  havia  pelas  Cidades 
djougues  públicos,  em  que  fe  vendía  car- 
ne humana.  E  fe  fe  conta  que  houve  hu- 
ma mulher  em  Jerufalem ,  que  comeo  o  fi- 
Iho  ,  aqui  houve  mais  de  mil ,  que  os  c£ 
pedajáram ,  e  coméram :  e  ainda  houve  mu- 
íheres  ,  que  nao  efcapáram  aos  maridos, 
nem  elles  a  ellas,  E  muitas  vezes  aconte- 
ceo viverem  muitas  peíToas  emhuma  cafa, 
e  o  primeiro  que  de  noite  adormecía  fer 
logo  efquartejado ,  e  repartido  pelos  outros , 
e  alíim  poucos ,  e  poucos  fe  foram  comen- 
do  huns  a  outros.  Alguns  andavam  como 
lobos  famintos  pelas  rúas  a  bufcar  efta  car- 
nula  ,  e  cortarem  as  caberas  aos  que  efta- 
vam  acabando ,  e  fenderem-Ihas ,  e  chupa- 
rem-lhes  os  miólos  aflim  crus.  E  porque  ef- 
ta térra  de  Pegú  he  muito  falta  de  lenha , 
e  pedra ,  faziam  das  caveiras ,  tres  e  qua- 
tro  juntas ,  fogóes ,  e  com  os  oífos  dos  mor- 
ros coziam  a  mefma  carne  ,  que  tiravam 
delles.  E  chegou  a  ira  de  Déos  a  tanto  con- 
tra eftes  idólatras ,  que  he  certo  que  todos 
os  que  comiam  deíta  carne  logo  fe  Ihes 
encarni fáram  os  olhos ,  e  ficáram  como  abra- 
zados ,  e  com  ufo  duravant  pouco» 
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A  efta  camina  acudíram  as  feras  dos 
natos ,  e  entráram  pelas  Cidades  cheias  de 
corpos  mortos  ,  e  nelles  fe  encarniflavam 
cruelmente ;  e  as  gralhas ,  milhanos ,  cor- 
vos ,  e  outras  aves  andavam  pelas  rúas  com 
os  inteftinos  dos  corpos  nos  bicos  corren* 
do  por  ellas.  Que  mais  fe  pode  contar, 
nem  quem  ouvio  outro  tal  caíUgo  como  ef- 
te  ?  porque  cuido  que  foi  maior  que  o  di* 
luvio  geral  ;  que  aquelle  affogou  logo  to- 
dos os  viventes  ,  que  fe  fumiram  debaixo 
da  agua ,  e  nao  poder  cada  hum  mais  qué 
ter  tentó  em  íi ,  e  duraría  feu  trabalho  hu- 
ma ,  ou  duas  horas  que  n  el  las  fe  confumio 
tudo ;  mas  ifto  he  outra  ira  de  Déos ,  que 
fó  de  a  ouvír  tremem  as  carnes.  Os  riosr, 
fontes,  e  tanques  tudo  era  fangue,  e  nao 
fcavia  onde  poderem  beber  ;  e  a  mim  me 
diíTeram  alguns  Portuguezes ,  que  fe  achá- 
ram  na  Cidade  de  Pegú ,  que  o  rio  que  pa£ 
fava  de  longo  della  era  fangue  ,  e  que  ef- 
tiveram  afrifeados  a  morrerem  de  fedej 
mas  a  neceílidade  os  obrigou  a  beberem 
antes  do  rio  ,  que  era  corren  te ,  que  nao 
das  tontos ,  porque  tomavam  a  agua ,  e  coa- 
vam-na  em  jarras  ,  e  aífim  a  bebiam  por 
nao  poderem  mais.  E  nao  parando  nifto 
a  ira  do  Ceo  ,  fuccedéram  todos  qs  dias , 
que  eftas  cruezas  duráram ,  que  foram  mui- 
tos  M  grande  terremotos  ?  relámpagos ,  é 
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corifeos  efpantofos;  elogo  após  ifto  fbbre- 
veio  pefte  neftes  Reynos  tao  cruel  ,  que 
acabou  de  arrazar  tudo ,  de  maneira  que  fe 
affirraa  paíTarem  os  que  morréram  de  tres 
milhóes  de  homens.  Os  vaffallos  Bramas 
defte  Rey  vendo  tantos ,  e  táo  grandes  ma- 
les ,  fugíram  pera  os  Reynos  do  fertao.  E 
chegou  efte  bárbaro  a  eftado  ,  que  fe  vio 
defamparado  de  todos;  e  vendo-le  fem  re- 
medio ,  mandou  chamar  o  Rey  de  Tangu  , 
Sue  era  feu  primo ,  cunhado ,  e  vafíallo ,  e 
xe  entregou  o  Reyno  ,  e  foi-fe  com  elle 
pera  o  outro  quali  como  cativo  com  fuá 
mulher ,  filhos ,  e  parentes  da  Cafa  Real , 
que  todos  aquelloutro  tyranno  matou  com 
pejonha,  e  mandou  levar  os  thefouros  de 
regú  pera  feu  Reyno.  E  affirmam  os  Por- 
tuguezes  ,  que  alíi  fe  acháram  que  efeapá- 
ram ,  que  foi  o  ouro ,  a  pedraria ,  a  prata , 
e  as  riquezas  tantas  ,  que  fe  gaftáram  tres 
mezes  em  fe  acarretarem  com  mais  de  du- 
zentos  elefantes  ,  deixando  outras  coufas , 
que  pudéram  fazer  ¿nuitos  Reynos  ricos; 
porque  fó  a  artilheria  que  ficou  naquella 
Cidade  em  armazens  fermofiífimos,  roram 
quinze  mil  pejas  todas  de  bronze,  e  dous. 
armazens  mui  grandes  cheios  de  falitre ,  en- 
xofre ,  pólvora ,  pelouros ,  e  thefouros  en- 
tulhados  de  veludos  ,  roupas ,  beijoim ,  e 
marfim ,   e  outras  coufas ,  de  que  depois  o 
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Rey  de  ArracSo  fe  aproveitou  ,  como  em 
feu  lugar  diremos  ,  e  aífim  ficou  todo  efte 
Reyno  de  Pegú  deferto  fem  quem  opo- 
voafle  ;  o  que  fuccedeo  efte  veráo  pallado 
de  noventa  e  nove  ,  coufa  que  pode  fazer 
tremer  as  carnes  aos  Emperadores  do  mun- 
do verem  hontem  a  potencia  ,  que  contei 
defte  Rey  Brama  ,  e  os  carros  táo  poten* 
tes ,  em  que  entrou  triunfando ,  quando  veio 
de  Siáo  ;  e  hoje  deixar  feu  Reyno ,  e  en- 
tregar-fe a  hum  feu  vaíTallo  como  cativo , 
que  logo  o  mandou  matar  ,  e  a  toda  fuá 
gerafáo ,  fem  delle  ficar  memoria  alguma  , 
pera  fe  virem  a  temer  deftes  efearneos 
do  mundo  ,  que  aífim  lhes  podemos  cha-* 
mar. 

Tem  eftes  Pegús  em  feus  livros  huma 
profecía,  que  affirmava  que  naquelle  tem- 
po  fe  acabaría  a  Monarquía  dos  Bramas, 
como  acabou ,   e  que  viriam  gentes  eftran- 

fjeiras  Galas,  e  Franquis  fenhorear  aquel- 
e  Reyno.  E  que  o  mar  pariría  pelos  ríos , 
e  coilas  do  mar  mulheres  brancas  ,  e  fer- 
mofas ,  e  que  haviam  de  fer  filhas  do  ven- 
to :  e  que  hum  Rey  que  os  havia  de  fenho- 
rear teria  eftas  feijóes  ,  homem  de  gran- 
des olhos  ,  orelhas  grandes ,  bracos  com- 
prados ,  cabera  ornada  de  muitas  pedras 
preciofas ,  os  peitos  ,  e  hombros  cheios  de 
rubins ,  e  diamantes ,  os  pés  de  cagado ,  c 
Ggvto.  Tom.  vis.  Hb  na 
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na  boca  da  parte  direita  fobre  o  dente  dá 
.  preza  outro  cavalgado. 

Ifto  interpretam  alguns  defta  man  eirá. 
Galas  y  e  Franquis  ferem  os  Portuguezes , 
porque  em  toda  a  India  nos  chamam  Fran- 
quis ,  que  quer  dizer  Chriítaos ,  porque  em 
todas  as  Provincias  da  Chriftandade  char 
mam  Franquía ,  ou  Franquiítan.  As  mulhe*- 
res  alvas ,  e  fermofas ,  filnas  do  mar ,  e  do 
vento ,  fam  as  Armadas  Portuguezas ,  que 
ham   de   aportar   aquellas   partes.   O  Rey 

frande  entende-fe  na  Monarquía ,  e  poden 
elos  olhos  grandes ,  vigilante  ,que  vejatu- 
do,  e  que  tenha  muitos  do  feu  confelho, 
pera  que  com  elle  o  ajudem  a  ver,  ego- 
vernar  feus  Reynos.  Orelhas  grandes ,  que 
ouvirá  bem ,  e  fará  juftija.  Cabeca  ornada 
de  pedras  preciofas  ,  que  ferá  íenhor  de 
muitas  Coroas ,  e  Reypos,  Peitos ,  e  hom- 
bros cheios  de  rubins  ,  e  diamantes,  que 
ferá  ornado  de  muitas  virtudes,  e  pruden- 
cia. Bragos  compridos  ,  que  ferá  grande 
Conquittador,  eque  por  feusCapitáes  con- 
quiítarám  longe  muitos  Reynos.  Pés  de  ca- 
gado ,  que  ferá  grande  fenhor  no  mar ,  e 
na  térra.  O  dente  da  preza  cavalgado  ou* 
tro  fobre  elle ,  que  ajuntaria  outro  imperio 
ao  feu.  Tudo  ifto  podemos  interpretar  dos 
Rcys  de  Portugal*  E  já  neíte  tempo  come- 
gáram  a  apparecer  por  aquellas  partes  aquel- 
las 
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las  filhas  brancas  ,  e  fermofas  do  mar  ,  e 
do  vento ,  que  fam  fuas  Armadas ,  que  por 
aquellas  partes  tem  alcancado  Vitorias  ;  e 
com  a  Fortaleza  de  Syriao  ,  que  tem  na- 
ouelle  Rejmo  ,  parece  que  já  tomou  pofle 
oelle.  E  quererá  Déos  noífo  Senhor  que 
o  poflua  ainda  todo  ,  e  que  traga  tantos 
póvos  idólatras  á  manada    dos  feus  Fiéis. 

CAPITULO    VI. 

Dequem  era  o  Principe  de  Abadaxam,  que 

ejie  anno  de  ftiscentos  fe  fez  Cbriftao, 

e  veio  ter  a  ejia  Ctdade  de  Goa. 

POrque  nao  he  pequeño  negocio  ,  nem 
de  pouca  importancia  em  tempo  defte 
Conde  Viíb-Rey  fazer-fe  Chriftáo  hum  Prin- 
cipe, quarto  neto  do  Grao  Tamorláo,  fi- 
iho  de  EIRey  de  Badaxam ,  nao  quizemos 
paflar  por  ifto  pera  darmos  grabas  a  Déos 
noflb  Senhor  de  vermos  hum  Principe,  fi- 
Iho  de  Rey,  nafcido,  e  creado  lá  nos  efcon- 
didos  montes  da  Scy tia  Afiatica  vir  de  táo 
longc,  e  por  tantos  rodeios,  como  logo  di- 
remos ,  buícar  a  agua  do  fanto  baptiímo , 
movido  fó  do  togue  de  Déos  noflb  Senhor, 
que  o  tinha  efcoihido ,  e  predeftinado  pe- 
ra efte  tamanho  ,  e  táo  foberano  bem.  E 
j>era  darmos  a  conhecer  efte  Principe,  e  o 
Hh  ii  tron- 
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tronco  de  que  procede  ,  he  neceflario  to-: 
marmos  iíto  defde  feu  principio  pera  me- 
lhor  entendimento  de  tudo. 

No  primeiro  ,  e  fegundo  Capitulo  do 
décimo  Livro  da  nofla  quarta  Decada  de- 
mos Já  relajáo  daquelle  grande  Chinguif- 
can  fenhor  do  Catayo  ,  e  como  fahio  de 
feu  imperio  a  conquiítar  as  Provincias  da 
India  maior ,  e  toda  a  Sogdiana ,  e  Ba¿tria- 
na,  Bale,  Bochata,  Camarcan,  Períia,  e 
outros  muitos  Reynos  ,  que  repartió  com 
feus  íilhos  por  efta  maneira.  A  Provincia 
Turqueftan  ,  que  jaz  abaixo  dos  montes 
Imaos  ,  deo  a  feu  filho  Turch  ,  de  quem 
ella  tomou  o  nome;  e  de  Eftan,  que  quer 
dizer  Provincia  ,  fe  veio  a  chamar  a  Pro- 
vincia deTurcheftan,  como  lhe  os  Geógra- 
fos chamam  ,  principalmente  os  Parfeos. 
|£  aflim  afErmam  alguns  Efcritores ,  que  da- 
qui  fahíram  os  Turcos  a  conquiftar  a  Per- 
íla.  EaNatholia  chamando-fe  aflim  da  Pro- 
vincia donde  fahíram  ,  e  nao  pelo  que  a£- 
firmam  alguns  Efcritores  da  Europa ,  como 
temos  já  bem  moftrado. 

Ao  outro  filho,  chamado  Chachatá  deo 
.  a  Provincia  Camarcant  com  tudo  o  que  jaz 
entre  os  famofos  ríos  Oxo ,  e  Lazartes ,  de 
quem  ella  tambem  tomou  o  nome ,  chaman- 
do-fe Chachatá  ,  e  nao  Zagatai ,  como  os 
Geógrafos  modernos  ihe  chamam. 
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Á  outro  filho  chamado  Balólo  deo  o 
Rey  no  <lo  Cora  jone ,  e  Períía.  A  outro  fi- 
lho chamado  Husbeque  deo  aquella  Pro- 
vincia ,  que  jaz  fobre  os  montes  Imaos, 
em  que  entram  os  Reynos  de  Candux ,  Cax- 
car,  e  efte  de  Badaxam,  de  que  havemos 
de  tratar,  e  outros,  que  tomáram  delle  o 
nome ,  e  todas  fe  chamáram  Usbequia  >  que 
depois  conquiftou  a  Provincia  de'Camar- 
cant  da  máo  de  feu  irmáo  Chachata. 

Todas  eftas  Provincias  deixáram  o  no-; 
me  de  Chachatai ,  e  hoje  fe  chamam  Hus- 
bequia ,  por  ferem  todas  de  hum  fenhor , 
e  por  tempo  fe  dividíram  todas  em  os  ne- 
tos ,  bifnetos ,  e  trefnetos  defte  Chachata. 
Efempre  aquelles  Reynos  tiveram  efte  no* 
me,  que  ainda  hojeconfervam,  até  vir  ni- 
do ao  poder  do  Grao  Tamorláo  ,  que  os 
conquiltou ,  e  por  fuá  morte  fe  repartíram 
cftes  Reynos  por  feus  filhos ,  e  netos. 

E  deixando  eftes ,  de  que  já  demos  re- 
lajo ñas  outras  Decadas,  tratemos  do  fi- 
lho Mirzaholoc  Baxa,  que  hefdou  o  Rey- 
no  de  Badaxan  ,  e  por  fuá  morté  ficou  2 
feu  filho  Ocenxa ,  e  a  elle  fuccedeo  feu  fi- 
lho Mutula  Xa.  E  a  elle  feu  filho  Solei- 
mamxa,  que  rcirioumais  defeíTenta  annos^ 
e  fendo  ja  de  noventa  muito  decrepito ,  en- 
tregaran! os  Grandes  o  Reyno  a  feu  filho 
Abraemo  Xa ,  que  teve  grandes  guerras  com 

Phir 


dby  Google 


486    ASIA  de  Diogo  de  Covro 

Phir  Mahamede  Matacán  ,  Rey  de  Baha- 
le ,  e  Camarcan ,  e  nellas  foi  díte  Abrahe- 
mo  morto  ,  e  fuccedeo-lhe  no  Reyno  feu 
íílho  Xaroc  Xa.  E  ha  vendo  fete  annos  aue 
reinava ,  fe  moftrou  muí  deshumano ,  e  deo 
cm  fazer  grandes  cruezas  nos  vaílallos  ,  e 
em  matar  os  Grandes.  Pelo  que  chamáram 
em  feu  favor  aAbdulacan,  Rey  de  Camar- 
can ,  aue  naquelle  tempo  reíidia  na  Cida- 
de  de  Balche  ,  que  veio  com  hum  grafía 
exercito  (,  e  achou  o  Rey  Xaroc  Xa  muito 
fortiñcado  dentro  na  Cidade  deBadachan, 
de  que  todo  o  Reyno  tinha  o  nome  ;  e 
poílo  que  alguns  dos  feus  fe  paíTáram  ao 
Abdulaxan  ,  os  mais  acudíram  a  defender 
fuá  patria.  E  todavía  apertou  elle  tanto 
com  aquella  guerra  ,  que  poz  aquelle  em 
eftado  de  defefperajao  ,  e  aflim  deixou  o 
Reyno  ñas  maos  do  inimigo ,  e  elle  fe  acó- 
lli  eo  pera  a  Corte  do  Grao  Mogor,  onde 
entáo  reinava  Hecbar  Paxa ,  que  era  tao  pá- 
rente ,  que  cahiam  ambos  em  quintos  ne- 
tos do  Grao  Tamorláo  ,  que  o  agazalhou 
com  o  mandar  prenden  E  antes  que  elle 
deixaíTe  o  feu  Reyno,  mandou  fuá  mulher, 
e  hum  fjlho  mais  mojo ,  que  he  efte  de  que 
fallamos,  pera  huma  Fortaleza  inexpugna- 
vel  chamada  Culabo ,  aonde  Abdulacan  os 
foi  cercar  ;  e  depois  de  os  combater  fete 
roezes  >  nao  podendo  os  de  dentro  íbífret 
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os  trabalhos  do  cerco  ,  abríram  as  portas 
ao  inimigo  ,   que  fe  apoderou  de  ludo,   e 
houve  ás  máos  a  Rainlia  ,  e  o  Infante  feu 
filho ,  e  os  levou  comíigo  á  Cidade  de  Bo- 
chará, e  osentregou.a  humCaífis,  que  era 
entre  elles  como  Bifpo  ,  chamado  Cojagi- 
lan ,  onde  eftiveram  dous  annos  e  meio ,  pa£ 
fando-fe  o  Abdulacan   pera  a  Cidade  de 
Camarcant ,   que  era  oito  días  de  caminho 
dá  de  Bochara  ao  Norte.   E  depois  de  e£ 
tar  lá  ,  mandou  huirf  Capitáo  com  cartas 
ao  Caílis ,  pera  que  lhe  entregaíTe  o  Infan- 
te ,   que  tinha  prezo;#  e  deo-lhe  por  regi- 
mentó ,  que  como  o  houveíTe  ás  maos  o  ma- 
taíTe  ,  e  a  cem  peflbas  mais  que  com  elle 
eftavam  prezas.    E  fabendo  o  Caílis  o  que 
o  Abdulacan  \  mandava ,  entregou-lhe  as  pef- 
foas  que  pedia  ,  c  ao  Principe  efeondeo* 
e  em  leu  lugar  deo  hum  mojo ,  que  fe  pa- 
recía muito  com  elle ,  porque  fora  efte  Caf- 
fis  de  feu  pai ,  e  lhe  eftava  mui  affeijoado* 
Depois  difto  mandou  o  Abdulacan  afea 
filho  Abedul  Monenchan  a  conquiftar  as  tér- 
ras  do  Coracone  ,   que   eram  do  imperio 
Perfio ,  e  nellas  eftava  por  Governador  feu 
filho  Xaabas ,  que  hoje  reina  nelle ,  que  lhe 
ganhou  as  Cidades  de  Heri  Maxet ,   e  ou* 
tras.  E  profeguindo-fe  efta  guerra ,  mandou 
o  Turco  Amurates  hum  Embaixador  ao 
Abdulacan  a  tratar  de  pazes  ,  e  amizades 
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entre  elle,  e  o  Perfa.  E  os  refpeitos,  por» 
que  fe  qiüz  metter  de  peimeio,  dizem  al- 
guns  que  foi  temer-fe  que  o  Abdulacan  con- 
quiftaftc  os  Revnos  da  Perfia  ,   e  fe  fizefle 
comiíTo  tamanno  fenliQr ,  que  tentafle  con- 

3uiítar-lhe  feus  citados ,  porque  cita  nacao 
os  Husbeques  era  mui  receada  entre  Tur- 
cos por  ferem  grandes  cavalleiros ,  e  mui- 
to  crueis ,  e  nao  lhe  vinha  bem  tellos  por 
vizinhos.  E  alguma  compoíicao  fez  eíle 
Embaixador  entre  eftes  Reys ,  ficando-lhe  as 
Cidades  ,  que  o  Husbeque  tinha  ganhadas 
na  Provincia  Corafonfe ,  como  eu  contó  tu- 
do  iito  na  minha  onzena  Decada  muito  lar- 

Sámente  no  tempo  doGovernador  Manoel 
e  Soufa  Coutinho  ,  e  Mathias  de  Albu- 
queroue.  E  ao  partir-fe  efte  Embaixador 
pera  Conftantinopla  lhe  entregoii  o  Caflis  em 
grande  fegredo  o  Infante  de  Badaxan  pe- 
ra o  deixar  paifar  á  cafa  de  Meca ,  o  que 
elle  fez;  edepois  defeita  aromaría,  fetor- 
nou. pera  Badaxan  disfamado,  pera  ver  fuá 
mái  ,  que  achou  em  huma  aldea  junto  da 
Cidade  Culab ,  que  o  Abdulacan  íhe  tinha 
dado  pera  fiza  vivenda ,  e  defpeza.  Tanto 
que  ella  vio  o  filho  jáfchomemzinho,  eque 
moftra va  grande. animo,  negociou-lhe  qui- 
nhentos  homens  de  cavallo  ,  com  que  foi 
aíTaltar  a  Cidade  Culab ,  e  a  entrou ,  e  to- 
mou,  e  nelia  fe  fortificou  com  fuá  mái,  e 

lo- 
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logo  lhe  acudió  gente  daquelle  Reyno ,  comí 
que  em  poucos  dias  poz  em  campo  doze 
mil  de  cavallo,  com  que  foi  íitiar  a  Cida- 
de  Calais  Gafar ,  que  logo  fe  lhe  entregou  T 
c  o  mefmo  fez  a  Cidaoe  Queixume ;  e  a£ 
lim  foi  engroíTando  mais  feu  campo ,  e  vol- 
tou  fobre  a  Provincia  Talacan ,  que  gover- 
nava  hum  Usbeque  vaflallo ,  e  párente  de 
Abdulachan ,  chamado  Mahamed  Sol  tan  Di- 
ván ,  e  ganhou  efta  Provincia ,  e  ao  que  a 
goveraava  mandou  cortar  a  cabera. 

As  novas  deftas  coufas  chegáram  aAb-> 
dulachan ;  e  fabendo  o  que  paílava ,  e  co- 
mo o  Infante  filho  de  EIRey  Xaroch ,  que 
elle  mandara  matar  ,  que  eftava  em  poder 
do  Caífis ,  a  quem  o  elle  tinha  entregue  ,  era 
o  que  lhe  fazia  toda  a  guerra ,  mandou  le- 
var diante  de  fi  o  Callis  ,  e  perguntou-lhe 
porque  nao  entregara  aquelle  Infante,  pe- 
ra o  matarem  como  elle  mandava  ?  Ao  que 
o  Callis  lhe  refpondeo  com  muita  libérela- 
de,  que  elle  fora  de  feu  pai,  e  lhe  come- 
rá o  feu  pao  ,  e  que  nao  era  licito  ,  nem 
lhe  feria  bem  contado  ufar  de  tamanha  in- 
gratidao  com  o  filho  do  Rey  que  o  creara, 
e  de  quem  tinha  recebido  tantas  mercés ; 
e  que  íe  lhejparecia  que  errara  em  feu  fér- 
vido ,  que  alli  eftava  a  fuá  cabera ,  que  lha 
mandaífe  cortar  em  lugar  da  do  Infantew 
O  que  vifto  pelo  Abdulachan  com  fer  bar- 
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baro,  lhe  perdoou;  e  por  feu  refpeito  paf- 
fou  áquelle  Infante  hum  Alvará  de  perdáo  , 
em  que  lhe  concedía  tambera  a  Cidade  Ta- 
lachan  pera  viver  nclla  com  fuá  mái. 

O  que  feu  filho  Abedul  Monenchara 
nSo  quiz  confentir ,  nem  guardar  o  feguro 
que  leu  paidava  aefte  Principe,  antes  for- 
mou  hum  poderofo  exercito  com  míe  foi 
contra  elle  Infante ,  e  o  cercou  na  Cidade 
Culab,  onde  opoz  em  tanto  aperto  defo- 
me  ,  que  lhe  foi  forcado  fahir-fe  efcondi- 
do  com  fuá  mái ,  mulner ,  e  filhos ,  e  trin- 
ta  peflbas  ,  com  que  fe  paíTou  a  hum  feu 
cunhado,  irmáo  de  fuá  mulher,  fenhor  de 
huma  Cidade  que  lhe  o  Abidulachan  tinha 
dado;   e  como  lhe  entregou  tudo  aquillo, 

Safíbu-fe  á Cidade  Cabul,  que  era  do  Grao 
togor,  emtempo  que  entre  feus  morado- 
res navia  grandes  guerras  ;  e  temendo-fe 
que  o  matalfem ,  fe  acolheo  outra  vez  pe- 
ra a  Perfía.  E  eftando  na  Cidade  Casbim , 
encontrou  com  huns  homens ,  que  fe  creá- 
ram  em  cafa  de  EIRey  feu  pai  ,  que  fer- 
viam  ao  Rey  da  Perfía ,  a  ouem  fizeram  a 
faber  delle ;  e  mandando-o  EIRey  bufcar , 
fez-lhe  muitas  honras,  edeo4he  pe§as  mui 
ricas ,  e  mandou  dar  cafas ,  e  férvidos.  E 
defejando  elle  de  ir  á  Corte  do  Mogor, 
onde  feu  pai  eftava,  o  fez  a  faber  áquelle 
Rey  ,  e  partio-íe.  pera  Ormuz  pera  dalli 
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paflar  ao  Cinde,  e  d^hi  a  Laor,  onde  fcu 
pai  eítava.     . 

E  andando  na  Uha  de  Ormuz  defconhe- 
cido,  efperando  tempo  pera  fe  partir  por 
mar  pera  o  Cinde ,  vifítava  algumas  vezes 
a  lgreja  dos  Padres  da  Ordem  do  glorio- 
ib  Padre  Santo  AgoíHnho ;  e  vendo  aquel- 
le  Templo  ,  a  limpeza  ,  .e  ornamento,  de 
feus  Altares ,  ficou  muito  edificado.  E  em 
algumas  práticas  que  teve  com  aquelles 
Religiofos ,  veio  a  entender  a  verdade ,  e 
pureza  de  noffa  Lei ,  e  a  mentira ,  e  falíi- 
dade  da  de  Mafamede ;  e  tocando-o  Peo» 
interiormente  ,  pedio  com  muita  inftancia 
o  fanto  baptifmo  ,  que  lhe  deram  na  en- 
trada defte  anno ,  em  que  andamos ,  e  dal- 
li  foi  trazido  pelos  Religiofos  de  ;Santo 
Agoftinho  a  efta  Cidade  de  Goa  com  boa 
companhia  de  criados ,  e  o  agazalháram  no 
feu  Mofteiro,  onde  o  eu  fui  vilitar  muitas 
vezes ,  e  me  deo  de  fuá  vida ,  e  peregrina- 
do huma  larga  relajao  ,  e  depois  cafou 
nefta  Cidade  com  huma  mulher  nobre  :  e 
eítc  anno  quereria  Déos  chegaffe  a  falva- 
mento  ao  Reyno ,  porque  fe  embarcou  pe- 
ra lá  na  Armada  de  Luiz  Mendes  de  Ya£ 
concellos. 
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CAPITULO    VIL 

Que  trata  da  parte  a  que  jaz  ejie  Rey  no 
Abadaxam :  e  da  deícrtpfSo  dejla  Provith 
cid  de  Laor  até  efia  Cidade ,  e  della  até 
o  Cathayo :  e  de  como  efla  Provincia  nao 
be  a  China ,  como  alguns  cuidar am  >  e  a 
que  parte  jaz. 

JA  que  acabamos  agora  de  fallar  neíte 
Reyno  Abadaxam ,  cujo  Principe  fe  fez 
Chriftáo  ,  pareceo-nos  bem  moftrar  a  que 
parte  de  Aíia  jaz ,  e  fazermos  huma  defcri- 
pjáo  defde  Laor ,  Corte  do  Mogor ,  até  el- 
le ,  e  dahi  até  o  Cathayo  ,  pofto  que  na  ■ 
nofla  quarta  Decada  temos  dado  boa  reía- 
jáo  defta  Provincia ,  e  moftrado  a  que  par- 
te jal  ;  agora  o  faremos  de  novo  muito 
particular,  e  diftin&amente  a  modo  de  ro- 
teiro ,  fem  moftrar  graduado  das  Provincias , 
eCidades  principaes  ,  porque  até  agora  nao 
houve  queríi  tomafle  por  aquellas  partes  a 
elevajáo  do  polo  Arftico  ;  e  ifto  fervirá  < 
pera  os  viftos  na  Geografía  ,  que  lhes  nao 
lera  de  pouco  gofto ;  porque  fobre  efta  Pro- 
vincia Cathayo  houve  entre  os  antigos  mui- 
tas  opinióes  ,  e  andáram  ás  apalpadelas  co- 
mo cegos  bufcando  efte  imperio,  fem  aca- 
bar de  dar  com  elle  ,  pera  o  fituarem  em 
feus  mappas ,  e  globos  na  verdadeira  altu- 
--'  • ;  ra.    < 
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ra  em  que  eftá.  E  aínda  os  modernos  nao 
acabárara  de  atinar  nefte  negocio,  em  que 
feguirei  alguns  roteiros ,  que  tenho  de  pe£ 
foas ,  que  penetráram  todas  eltas  térras  até 
enfacarem  toda  a  Afia.  E  comearemos  ef- 
ta  defcripjáo ,  como  diíTemos ,  de  Laor  até 
á  Cidade  Cambalec ,  pondo  as  Cidades ,  e 
lugares  por  diftancias  de  jornadas  de  cáfi- 
las ,  que  andam  por  día  quatro  ,  ou  finco 
leguas,  e  muitas  vezes  menos. 

Partindo  de  Laor ,  que  eftá  em  trint* 
e  dous  graos  e  meio ,  vam  caminhando  por 
aldeas  tertes  até  á  Cidade  Taec,  e  por  jun- 
to della  pafla  hum  fermofo  rio.  Dalli  vam 
ter  á  Provincia  Pafaver :  nefte  caminho  pe- 
lo vagar  das  cáfilas  fe  póe  hum  mez ,.  e  ás 
vezes  ha  dia  que  nao  fazem  jornada.  E  em 
outro  mcz  vam  ter  á  Cidade  Guidali  ,  e 
della  em  quinze  dias  á  fermofa  Cidade  Ca- 
bul, que  he  do  Mogor,  e  eftá  em  trinta  e 
nove  graos ;  e  os  que  caminham  por  aqui , 
afíirmam  que  fam  de  Laor  até  efta  Cida- 
de Cabul  quatrocentas  leguas  ,  o  que  cui- 
do nao  póae  fer,  fenáo  lecaminharem  por 
rodeios  mui  grandes,  eíempre  até  aqui  ca- 
minham ao Norte;  e  defta  Cidade  ao  mefc 
mo  Reyno ,  carregando  fobre  o  Nordefte , 
vam  em  quinze  dias  ter  á  Cidade  Caracar 
grande ,  e  mui  bem  murada ;  e  della  a  dez 
dias  até  á  Villa  Parayan  ,   que  he  a  derra- 
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deira  dos  Reynos  do  Mogor  pera  a  par- 
te do  Norte.  Daqui  por  lima  de  huns  mon- 
tes, que  fam  parte  dosCaucafos,  emvinte 
dias  chegarám  a  huma  Villa  chamada  An- 
garam.  £  em  outros  tantos  á  Cidade  Cal- 
cha ,  onde  todos  os  feus  naturaes  fam  al- 
vos ,  e  framengados  ,  e  tem  efta  Cidade 
muitas  aldeas  ao  redor  muito  prosperas. 
Deftas  em  dez  dias  vam  á  Cidade  Jalala- 
bao  ;  e  dalli  em  quinze  a  outra  chamada 
Talhan ;  e  dalli  vam  a  Icxim  térra  do  Ab- 
dulacan  fenhor  de  Camarcant.  E  dalli  em 
oito  dias  vam  ter  á  Cidade  Abadaxan ,  que 
he  a  de  que  tratamos  nefte Capitulo  atrás, 
que  quanto  a  mim  eftá  em  perto  de  qua- 
renta  e  dous  graos.  E  por  aqui  fe  verá  de 
quáo  apartadas  térras ,  e  por  que  rodeios  tío 
compridos  veio  efte  cervo  ferido  defte  In- 
fante de  Abadaxan  a  bufcar  as  aguas  da 
fonte  viva  do  fanto  baptifmo  ,  pera  nellas 
fe  lavar  da  torpe  ,  e  fedorenta  lepra  de 
feus  peccados. 

Ja  temos  moftrado  o  íitio ,  em  que  ef- 
ta Cidade  eftá  ,  moftremos  agora  o  cami- 
nho  della  até  o  Cathayo ,  e  a  que  parte  jaz 
efte  imperio  ,  e  onde  o  íituam  os  Geógra- 
fos amigos,  e  modernos.  E  a  verdade  do 
que  difto  podemos  alcanzar ,  feguindo  oro- 
teiro  do  Padre  Bento  de  Goes  ,  da  Com- 
panhia  dejefus,  que  foi  por  mandado  dos 

Pre- 


dby  Google 


Decada  XII.  Cap.  VIL       49^ 

Prelados  da  dita  Companhia  de  Goa  deícu* 
brír  efta  Provincia  aa  Cidade  Abadaxam 
Foi  efte  Padre  caminhando  ao  nafcente,  e 
aoprimeiro  dia  de  caminho  chegou  aChar- 
chunar,  edalli  a  dez  dias  aSaipanel,  don* 
de  fubíram  huns  altiífimos  montes  chama- 
dos Setrimat  ;  e  em  vinte  dias  foram  ás 
térras  de  Sarcol  ,  e  outras  grandes  ferras 
chamadas  Chechale ,  onde  havia  múita  ne- 
vé ,  e  por  ellas  andáram  feis  dias  até  che* 
garem  á  Cidade  de  Tangetar ,  tudo  térras 
do  Reyno  Caxcar ,  e  a  derradeira  dellas  he 
a  Cidade  Siarcan  grande  ,  e  muito  rica. 
Neftas  térras  ha  huma  pedraalva,  efermo- 
fa  muito  eítimada  dos  Chins  pela  terem 
por  preciofa  ,  e  entre  elles  val  muito  ,  e 
chamam-lhe  Luxe ;  e  he  tao  forte ,  que  abai- 
xo  do  diamante  nao  ha  outra  que  fe  lhe 
iguale  na  dureza  ,  porque  pera  a  quebraren^ 
he  neceflario  amolentarem-nanofogo,  pe£ 
ca-fe  nos  rios  como  aljofre,  e  tiram  della 
grandes  pedamos,  que  pezam  dous,  e  tres 
arrateis  ,  fazem  della  joias  aflim  pera  ho* 
mens ,  como  pera  mulheres ,  e  fam  mui  lou- 
cans  ,  e  refplandecentes  ,  e  as  mais  finas 
iam  as  que  tiram  em  hum  monte  chamado 
Canfanguicax ,  quequer  dizer  monte  de  pen- 
dras ,  que  deve  de  fcr  o  Mons  lapideus 
dos  antigos  Cofmografps.  Daqui  foram  ca- 
jninhando  por  efles  lugares ,  que  todos  fam 
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deHiarcan;  e  nao  diz  o  roteiro  quanto  ha 
de  hum  a  outro  ,  nem  quantos  dias  gaítá- 
ram  neíte  caminho.  Jolchim  ,  Hencalix, 
Alacguir ,  Bagadec ,  Gruir ,  Mofelilec ,  Ta- 
lec ,  Hermam  ,  Joanthac ,  Mungidá ,  Capi- 
tacol,  Chilan,  Sare,  Quebedal,  Combaxi, 
Aconterub ,  Chacor ,  Aefu ,  Outogrel ,  Ga- 
fo ,  Caxen ,  Dilavai ,  Singabedal ,  Ugancu- 
cha.  Tudo  ifto  fam  Cidades ,  c  Villas  gran- 
des. De  Cucha  a  vinte  e  finco  dias  de  ca- 
minho eftá  a  Cidade  Chalis ,  forte ,  e  mu- 
rada ,  e  della  á  de  Aramat  puzeram  quin- 
ze  dias.  £  dalli  á  Cidade  Camul ,  fem  dize- 
rein  quantos  dias  de  caminho.  E  delta  Ci- 
dade em  nove  dias  chegárajp  áquelles  ad- 
miraveis  muros  da  China ,  e  vam  as  cáfilas 
parar  a  huma  Cidade  que  fica  fóra  ,  cha- 
mada Kyaicum ,  que  he  de  Mouros ,  onde 
o  Padre  Bento  de  Goes  faleceo  de  puro 
trabalho  do. caminho,  porque  gaftou  nelle 
tres  annos ,  por  fe  déter  em  muitas  partes 
muiros  mezes  ,  e  de  huma  vez  hum  anno 
inteiro  efperando  monjáo. 

Efte  caminho ,  que  diíTemos ,  por  onde 
o  Padre  Bento  de  Goes  foi  por  quarenta 
e  feis  ,  e  quarenta  e  fete  graos,  he  o  de 
cáfilas,  por  onde  coftumam  a  ir,  por  fe  af- 
faftarem  dos  deferios  de  Lopi ,  que  lhe  fí- 
cam  abaixo  em  quarenta  e  hum  ,  oxx  qua- 
renta e  dous  graos ,  por  onde  amigamente 
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•«fa  ¿caminho  ordinario..  Efte  defertó  du- 
rao  camínhd  por  elle  «uafi  hum  mez  ,•  e 
todo  elle  he  área  es,  e  íem  agua,  feoao  a 
«jue  tém  de  alguns  charcos ,  em  que  fe  re- 
colhem  das  invernadas.  E  por  ilío  foram 
eítes  cáfilas ,  em  que  efte  Padre  hia  fubin- 
do  tanto  ao  Norte ,  a  bufcar  os  montes  de 
Abedaxan ,  e  Caxcar ,  por  onde  ha  fempre 
neves,  e  müitos  rios,  e  fon  tes,  pofto  que 
efte  caminho  he  muito  mais  comprído  ;  e 

2uem  quer  atalhar  ,Y  e  ir  efcoteiro ,  vai  de 
,aor  ao  Nordefte  a  bufcar  o  Reyno  Qui- 
xunir  ,   que  eftá   em  quafi  trínta   e  quatro 
graos,  em  que  gaftam  fete,  ou  oico  dias> 
«porque  delle  vai  a  fruta  a  Laor  ainda  fref- 
ca  ,  por  ter  abundantemente  todas  as   de 
Euro{>a.  E  de  Qjiiximir  fe  paíTa  por  mui-? 
tas  Cidades ,  e  Villas  a  Tibet  de  Mouros , 
c  a  outro  Tibet  de  Chriftáos  ,  em  que  ha 
snais  de  trezentas  leguas  de  caminho;  e  da- 
qui  vam  á  Cidade  dé  Lop,  onde  fe  refor- 
mam,  eprovém,  e  entrám  poraqueUes  de- 
ferías, que  duram  hum  mez ,  até  darem  nos 
campos  da  Provincia  Cathayo  ,  por  onde 
vam  paffando  por  muitos  lugares  até  áCi* 
dade'Cotan,  que  hejá  do  Cathayo,  e  fica 
fóra  dos  muros  da  China  em  altura  dequa- 
renta  e  fete  graos ,'  e  dalli  hianr  i  Cidade 
Cambaiu  ?  porque  naquelle  tempo  nao  havia 
e&Mouroís  quehoje  ha  naquelia Provincia. 
tyuto.  Tom.  vlt.  Ii  E 
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-  E  tornando  ao  roteiro  do  Padre  Beirto 
¿e  Goes ,  nelle  nao  adiamos  que  nos  dé£ 
fe  noticia  defte  Imperio,  nem  a  que  parte 
jazia,  nao  indo  elle  aoutra  coufa  maisque 
a  faber  daquella  Chrillandade.  £  o  Paare 
Mattheus  Redo,  da  Companhia,  que  nef- 
te  tempo  reíidia  na  Cidade  Pachim ,  Corte 
do  Rey  da  China  ,  na  carta  que  efcreveo 
aos  Padres  de  Goa ,  diz  ,  que  o  Cathayo 
verdaderamente  era  na  China ,  e  que  fóra 
del  la  nao  havia  outro  Cathayo  ;  e  que  a 
Cidade  Cambalu  era  a  mefma  de  Pachim , 
em  que  elle  eftava  ,  no  qué  parece  que  fe 
confunde  em  parte  ,  como  logo,  veremos. 
Todos  os  Coímografos  y  e  ainda  os  Chins 
repartem  todo  o  Imperio  da  China  em  duas 
partes  ,  como  já  diffe  em  outra  Decada , 
Cim,  eMancim,  e  os  Geógrafos  corrupta- 
mente Ihe  chamam  China  ,  e  Mangi.  Chi- 
ba Auítral ,  e  China  Meridional ,  como  Ale* 
manha  fe  reparte  em  outras  duas  partes, 
Alemanha  alta,  eAlemanha  baixa.  EaíEm 
nefta  parte  da  China  chamada  Mangi  po- 
demos affirmar  que  he  toda  efta  Provincia 
de  Pachim.  Quifai,  e  aquellas  que  mais  ca- 
hem  pera  aparte  do  Norte,  eque  eíka  par- 
te foíTe  o.CÍathayo  ,  ou  parce  delle ,  tam- 
bem  a  nao  tenho  por  duvida  ,  o  que  po* 
dia  fer  por  huma  deltas  duas  razóes  ;  ou 
que  foíFe  a  propria  Provincia  Cathayo ,  ce» 
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otfe  foíFe  conquiílada  daquelle  Emperador 
Cathayo  ;  porque  temos  em  Marco  Polo; 
Livro  II.  folhas  quarenta  e  huma ,  que  e£ 
tando  elle  com  leu  pai  os  annos  de  1269. 
no  Cathayo,  fora  Cublaican ,  quinto  Empe- 
rador delle,  aconauiftar  a  Provincia  da  Chj- 
ña  j  pois  logo  onae  era  efte Cathayo,  doiw 
de  elle  fahio ,  e  onde  eftá  China  que  coft-í 
quiftou  ?  fenáo ,  fe  quizermos  dizer  que  fa-> 
hio  daquella  parte  de  quarenta  t  fete  até 
íincoenta  graos ,  e  foi  conquiftar  a  Provin- 
cia Mangi  ,  e  que  puzeífe  fuá  cádeira;  úá 
Cidade  Quifai  ,  que  por  fer  fermofiflima; 
c  frefquiífirtia  lhe  teriam  os  Chins  poftor 
aauelle  nome  de  Quifai  ,  que  em  lingua 
Cnina  quer  dizer  Cidade  do  Ceo,  a  <juém 
o  Cathayo  mudava  o  nome ,  e  lhe  daría  o 
de  Cambalü  ¡  que  he  o  mefmo  na  fuá  lin- 
gua. Mas  he  contra  efta  opiniáo  o  que  ci- 
ta táo  fabido  ,  e  o  que  tantos  efcrfcvem , 
3ue  na  Cidade  Cambalu  houve  fempregran* 
e  Chriítandade ,  e  fermofiffiftios Templos, 
fe  hoje  no  Pachim  nao  ha  difto  reliquia  al* 
guma.  Sámente  diz  oPadreBento  deGoes, 
que  eftando  na  Cidade  Chincheo ,  Metro» 

))oli  da  Provincia  Xenli ,  foubera  que  já  al- 
i  houvera  muitos  Chriftáos  ¿   e  humlrmáo 
chamado  Joáo  Fernandes ,  que  o  Padre  Re* 
fio  mandou  em  bufca  do  Padre  Bento  de 
6oés,  por1  faber  fer  entrad?  naquclla  Pro* 
Ii  ii  yin* 
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vincia  j  diz ,  que  eftando  na  Provincia  Ho- 
jiao*,  foubera  que  nasGdades  de  Sancheu, 
e  Sochcbeu  havia  perto  de  fincoenta  annos 
naqueüe  tempo  ,  que  foi  em  feiscentós  e 
tres ., .  ei»m  povoadas  de  Chriítaos  Cathayos , 
que;  por  temor  dos  Chins  deixáram  a  Lei 
de  Chrifto.  O  que  fe  pode  ter  por  certeza 
he,. qutoQS Chins  tornaran*  a.conquiftar  tu- 
dó  0  que  os  Cathayos  ti nham  ganhado  na- 
quella  Pr-p vincia  ,  e  aínda  muit*  parte  de 
&Ú9  Eftados ,  até  os  lan  jarem  fóVa  daquel- 
\$$  admjraveis  montes ,  que  elles  em  algu- 
yrasr  quebradas  que  havia  tapáram  comfor- 
tiiTimos  muros  pera  lhe  náft  tornarem  a  en* 
trar  delks  pera  dentro  ,  por  onde  o  Ca- 
thayo  ficou  delles  pera  fóra ;  porque  todos 
os  Cofaiogfrafos  lanjam  em  íeus  mappas 
eftes  otaros  <em  fincoenta  e  fete  graos,  ef- 
tando elles.  na  verdade  em  qua renta  e  fus, 
pu  quaren tas. Jete  ,  vieram  a  fituar  o  Ca- 
thayo  em  fincoenta  e  nove  graos.  E  quan- 
(Jo  fe  entende  a  fítuajáo  do  Cathayo  ,  he 
da  Cidade  .Gaiftbalu  fuá  Metrópoli ;  que  fe 
he  certofer  o  Paquim  ¿  que  eftá  em  qua- 
renta  graos  ,  eftes  muros, da  China  corne- 
tín de  fobreo  mar  na  Pío  vincia  Quiníi, 
que  eftá  em  altura  de  quarenta  e  finco ,  ou 

?uarenta  e  feis  graos  ,   e  vam  fenecer  na 
rovincia  Sanfí  em  quareáta  e  hum  ,  qua- 
renta e  dous  graos.  Fazem  todos  eftes  mu- 
'    ,.  ros 
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ros  de  qua trocen  tas  leguas  de  roda ,  e  to- 
dos continentes,  como  os  fez  agora  nova- 
mente  hum  Henrique  Alangerem  em  hunt 
feu  mappa ,  fem  fazer  differénja  dos  altos 
montes ,  que  fam  os  verdadeiros  muros  da- 
quella  Provincia. 

Ora  ainda  nao  eftoü  '  fatisfeito  deftas 
duás  opinióes ;  porque  muifas'  peflbas  gra- 
ves ,  e  doutas  nos  dizem  que  ahí  ha  Ca- 
thayo ,  e  Chriftandade  naqu^lle  Imperio.  Ai- 
ton  ,  Armenio ,  que  foi  rradé  do  Mofteiro 
da  Épifcopia  ,  da  Ordem  Premoftratenfe , 
que  lendo  fecular  efteve  no  Cathayo  enl 
tempo  de  Marco  Polo  ,  que  depois  de  Frau- 
de foi  mandado  pelo  Papa  Clemente  nos 
annos  de  1305:.  vinte  feis  annos  depois  que 
lá  efteve ,  ao  Emperador  do  Cathayo ,  co^ 
mo  o  refere  Joao  Baptifta  R^mnuíio  no 
leu  livro  de  varias  viagens ,  gue  entáo  era 
Tamarchan  6.  do  número ,  a  íhe  pedir  foc- 
corro  pera  tornar  a  cobrar  a  Terra  Santa  y 
que  era  perdida  os  annos  atrás  de  1291, 
por  fer  aquelle  Rey  Chriftáo,  e  Senhor  de 
toda  a  Ana,  que  mandou  acuella  empreza 
feu  irmáo  Haiationo ,  cu  Halachu,  que  fez 
grandes  guerras  ao  Soldáo.  Pelo  que  fe  vé 
muito  claramente  que  efteve  no  Cathayo , 
6  que  efte  íbccorro  foi  de  Cathainos ,  e  nao 
fahio  da  China  ,  nem  o  íbccorro  foi  de 
CJüns  y  que  nunca  foram  ChriHáos ,  nem  fa- 

hí» 
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híram  de  fuas  térras  com  feus  exercitos* 
Daquelle  Grao  Chinguifchan ,  primeiro  Em- 
perador do  Cathayo  ,  dizem  todas  as  E£* 
crituras  Perfas  ,  e  Tártaras ,  aue  fahio  de 
Cambalu ,  e  fora  conquiitar  toda  á  Alia ,  a 
Ba&riana,  Sugdiana,  rerfía,  e  todas  as  mais 
Provincias  ,  que  repartió  com  feus  filhos 
Husbeque ,  Chaqui  tai  ,  e  outros.  E  neftes 
Reynos  reináram  elle ,  e  feus  defcend entes 
até  o  Grao  Tamorláo  ,  de  quem  defcende 
o  Grao  Mogor,  que  hoje  he.  E  pollo  que 
p  Tamorláo  nao  fuccedeo  por  linha  direir 
ta ,  por  nao  vir  de  linha  Real ,  era  Chata- 
tai  defcendente  daquelles  Chathatais  ,  que 
vieram  com  o  Chinguiícíian.  Donde  fe  vé 
claramente  que  eíle  barbare  Emperador  fa- 
hio  do  Cathayo  -,  e  nao  da  China ,  e  que 
as  gentes  que  trouxe  eram  Cathaynos  ,  e 
nao  Chins. 

Primeiro  que  eíle  Aitón ,  Armenio -,  Fra- 
de  da  Epifcopia,  fofle  ao  Cathayo,  tinha 
já  lá  ido  os  annos  de  125:3.  outro  Aitón, 
Rey  da  Armenia,  a  pedir  áquelle  Empera- 
dor ,  que  era  o  Cothachan ,  fílho  do  gran- 
de Chinguifchan  ,  que  nao  mandafle  con- 
quiftar  feus  Reynos,  e  que  o  debpíTe  ficar 
nelles ,  por  faber  que  mandava  groíTos  ex- 
ercitos  a  conquiftar  todos  os  que  hayia  por 
Aquellas  partes;  e  chegando  aquella.  Corte 
de  Cambalu ,  já  achou  aquelle  Emperador 

mor- 
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morto,  eemfeu  lugar  feu  filho  Guinachan, 

2ue  lhe  fez  omitas  honras  ,  e  teve-o  com* 
go  alguns  tempos  ,  e  concedeo-lhe  sudo 
o  que  lhe  pedio  até  fazer-fe  ChriMo.  Ek 
te  foi  o  fegundo  Rey  Chriftao  ,.  porque  o 
primeiro  foi  Chinguiíchah ,  que  fefezChri* 
nao  ,  por  cafar  com  humaüHia  do  Huiw 
chao,  ouPrefteJoáo,  que  errráo  eraSenho* 
de  todas  aquellas  Provincias ,  como  tenho 
mofeado  naminha  quarta  Decada  >  eoCa* 
tachan  feu  filho  nao  fó  nao  quiz  fér  Chri* 
ftáo ,  mas  foi  grande  perfeguidor  de  ,Chri* 
ftaos.  Eis-aqui  nao  temos  coufa  que  pare- 
ja China ,  nem  que  fahiíTe  della ,  contra  a 
opiniáo  do  Padre  Reíio  ,  qué  affirma  que 
fora  da  China  tíáo  havia  Catháyo.. 

Aitón ,  Armenio  Frade ,  de.  que  affima 
fallamos ,  fez  hum  Compendio  de  todos  os 
Reys  doCathayo,  emque  p6e. por  primea 
ro  o  Chinguifcíian ,  que  cufiemos  fer  o  pri* 
meiro  Chriftao.  O  fegundo  ifeu  filho  o  Co* 
tacham,  que  o  nao  foi.  Oterceiro  feu  filho 
Ginochan.  O  quarto  hum  párente  chama» 
do  Taffiarchan ,  todos  Chrifláos;  e  eítes  fó 
alcanjou,  eporiíTo  efcreveo  deUes,  enáp 
falla  em  Rey  da  China,  nem  nella. 

E  pera  concluirmos  com  efta  materia:, 
e  provar  nofTa  opiniáo  ,  trarei  aqui  algúr 
mas  práticas  ,  que  o  Padre  Jeronymo  Xa- 
vier ,  da  Companhia  de  Jefu&>  ibbrinho  do 

Saiv- 
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Santo  Padre  Fráncifco  Xavier  ,.  da  mefar* 
Companhia  ,  que  ha  muitos  annos  reíidio 
emLaJior^  teve  oannQ  paíTado  de  98.  corrt 
hum  Mouro  >  que  «ra  alli  chegado  de  Me- 
ca,, que  paflarain  aflira ,  que  ainda  ifto  íiic- 
cedeo  em  tempo  do  Conde  da  Vidigueira  ¿ 
indo  efte  atinó  paíTado  ter  a  Lahor ,  hura 
mercader*  que  vinha  da  cafa  de  Meca  táo 
rico  ,  vqueie.affirmava  dei'xar.  naquella  ca- 
fa mais  decem  mil  cruzados   de  offertas¿ 
eue'tinÜa  refidido  no  Xethai  ,  ou  Chathai 
doze,  úu  trfexe  annos ¿  com  quem  fe  vio  o 
Padre  Xavier  pera  inquirir  .  daquella  .  Pro- 
vincia do  Cathayo,   e  lhe  affirmou  que  e£ 
tivera.naquelle.  imperio,  os  annos  atrás   o 
tempo  que,dü&  ,  e  que  a  gente  della.era 
toda  Chri¡ftá,,:  ^  fé  chamám  por  nome  comr 
mum  Jefuitas ;  e  que  o  Rey  era  Chriftáó ; 
-c  que  havia  em  todo,  aquelle  Imperio  mui- 
tas  Igrcjas ,  e  que  os  Sacerdotes  traziam  lo- 
•bas ,  manteos \  e  barretes  como  os  noífos , 
«e  que  havia  Mofteiros  de  homens  ,   e  mu* 
•Iheres,   e  que.  era  efte  Imperio  tamanho* 
«que.tinha  i/oa.  Cidades ,  ejnuitas  mui  bcm 
yovoadas  >  é  que  tambem  havia  muitos  Ju* 
déos ,  a  que  chamavam  Mufavis.  Tudo  i& 
fto  efcreveó  o  Padre  Xavier  de  Agará  efte 
Agofto  de  £9.  em.que  andamos.  Por  onda 
-fe verá  minha^opiniáo,  enáo.fer  oCathayo 
^  GJiina> 'üoipo  aíiBrma  o  Padre  Refio(>.lfir 
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oaé  tuda  oqwfica  dos  muros  dá  Chini 
ao  «Nocte  ,  onde  'anida  hoje  fe  conferva 
aquella  grande  rGhriftandade  naqueltes  Pro- 
vincias chamadas  Georxa  ,  Baga  ,  Sucur, 
Gampion  ,  e ou tras,  e  onde  os  governa  no 
cfpintual  agüeitó  Emperador,  a  que  chamar 
mos  Preñe  Joáo ;  mas  o  Emperador  do  Ca- 
thayo  he  o  Senhor  de  nido. 

CAPITULO    VIII. 

Da  Armada  que  o  Conde  Almeirante  man» 
dou  a  Malaca.  ,  e  foccorro  a  Cei/do  :  e 
das  nd+s  da  Rey  no ,  que  chegdram  a  Goa 

.  da  companhia  de  Ayres  de  Saldanha ,  que 
era  partido  por.  Fifo-Rey  da  India :  e  de 

<  como  D.  Pedro  Mano  el  foi  por^  Capitao 
Mor  aoMalavar ,  e  do  que  Ihe  fuccedeo. 

EM  Abril  paflado  teve  o  Conde  Almi- 
rante recado  das  partes  dé  Malaca  de 
como  eram  pafladas  á  cofta  dá  Jaoa  aquel* 
las  naos  de  Hollanda,  de  que  atrás  demos 
f  elacáo  no  fegúndo  Capitulo  ;  e  temendo- 
fe  dos  damnos  que  poderiám  fazer,  aífim 
ao  commercio  da  India ,  e  trato  de  Portu- 
gal ,  fe  carregaflem  de  drogas  ,  como  ñas 
prezas  das  naos  que  por  aquellas  partes  na- 
vegaíTem  dos  no  líos  mercadores  ,  e  fobre 
twoo  aa  alterado  que   poderia  haver  no* 

Rey* 
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Reys  vizinhos  á  nofla  Fortaleza  de  Mala" 
ca  x  porque  como  fam  Mouros  noflbs  ini- 
xnigos  ,  e  cada  vez  que  o  merecéram  lhes 
quebráram  os  Portuguezes  os  fbcinhos,  ef- 
tava  cerco  tentarem  novidade;  cosHollan- 
dezes ,  como  rebeldes ,  folicitarem  iíTo ,  por 
ierem  eftes  os  primaros  que  aquellas  par* 
tes  paffáram.  Pelo  que  aííentou  de  mandar 
huma  Armada  de  dous  galeóes  >  e  tres  gstr 
leotas  pera  Iáfelheajuntarem  asduas,  que 
tinha  mandado  em  Maio  panado  ,  e  no- 
meou  por  Capitao  Mor  defta  Armada  Go- 
terre  de  Monroy  de  Béja  j  e  com  efta  Ar- 
mada mandou  o  Conde  correr  com  muita 
prefía,  porque  Ihe  era  neceflario  fazella  á 
vela  em  Setembro.  E  andando  occupado 
nefta  obra,  e  ñas  Armadas  doMálavar,  e 
Norte,  lhe chegáram cartas  deCananor  em 
Agofto  ,  em  que  o  avifavam  que  nos  ríos 
de  Cota  Coulao  ,  e  Canharoto  fe  faziam 
preftes  muitos  paraos  pera  fahirem  a  rou- 
bar  ,  e  que  o  Qtmorim  movía  alterares , 
e  tratava  de  fazer  huma  nova  guerra  ao 
Eftado  contra  o  contrato  das  pazes  ,  que 
havia  pouco  tinha  mandado  jurar  com  o 
meímo  Conde  por  feus  Embaucadores  ,  e 
elle  jurara  em  peffoa ;  e  que  pertendiam  os 
Mouros  tornar  a  alevantar  nova  Fortaleza 
fobre  as  meímas  ruinas  da  que  fe  lhe  af- 
rafou  no  litio  de  Cunhale ,  coufa  muito  or« 

di- 


dby  Google 


Decada  XII.  Cap.  VIII.      yo? 

dinana  no  (Jamorim  ,  porque  fuá  vontadé 
he  fuá  lei ,  e  feu  appetite  feu  prelado ,  que 
o  abfolve  logo  de  quebrar  todos  os  jurar 
xnentos  qqe  tiver  feitos.  E  bem  he  que  fe? 
ja  affim  ;  porque  que  obriga^áo  lhe  pode 
por  hum  juramento  feito  lobre  hum  can? 
dieiro  de  azeite  muito  fujo  *  e  fedorento 

}>era  o  nao  quebrar  todas  as  vezes  que  fe 
he  offerecer  qualquer  pequeña,  occafiao  de 
¿ntereíTe.  E  já  fobre  efta  materia  diíTe  mui- 
tas  vezes  algumas  coufas  fem  aproveitarem ; 
porque  nao  fei  que  fundamento  tem  os  Vir 
fo-Reys  em  lhe  concederem  pazes ,  póis  fa- 
bem ,  e  o  tem  por  coufa  infallivel  quebrar 
rem-nas  logo ,  e  nao  guardar  fé ,  nem  pa? 
Javra  por  obrigajáo  de  fuá  gentilidade.  Por- 
gue íe  me  dxíTerem  que  poupavam  nilfo 
muito,  ainda  me  calara;  mas  nada  fe  ata* 
Iha  em  fe  gaftar  a  fazenda  Real.  Prova  dif- 
to  feja  que  tanta  Armada ,  e  tantos  gaftos 
fe  fazem  nos  annos  da  paz ,    como  nos  da 

fuerra.  Pois  fe  ifto  affim  he ,  parece  que  o 
om  fora  enfacar  eftes  inimigos ,  e  nao  fe 
fiarem  delles  ,  nem  fe  deixarem  engañar , 
aotes  fazer-lhes  huma  guerra  táo  continua, 
que  os  ponha  em  extrema  neceffidade  ,  o 
<jue  fe  fará  com  fe  lhes  defenderem  os  man- 
timentos ,  e  Anííáo  ,  e  a  navegado  de  íiías 
naos;  porque  entáo  depois  de  muito  can? 
&dps  ,  quebrantados ,  e  desbaratados ,  os 

Nai- 


dby  Google 


yo8    ASIA  de  Diogo  ¿e  Couto 

Naires  fe  levantáram  contra  os  Moiiros, 
que  fempre  fam  a  occafiao  defta  guerra ,  e 
a  compram  ao  C^amorim  a  dinheiro  pelos 
muitos  proveitos  que  tem  em  fuas  nave- 
garóes  ;  ou  elles  fe  íujeitáram  de  man  eirá , 
que  nunca  mais  pudeuem  alevantar  cabera. 
E  ainda  eftá  mui  entendido  que  fe  lhe 
fouberem  guardar  as  coftas  do  Norte  ,  e 
Sul  ,  de  maneira  que  nao  fajam  roubos  ,  e 
prezas  ,  em  quatro  annps  nao  teram   com 

3ue  armar  hum  navio ,  porque  a  térra  na*- 
a  lhes  dá  ,  e  as  Armadas  que  deitam  fóra 
fe  fazem  das  muitas  predas  que  tomam ;  mas 
todos  os  annos  pazes  novas  ,  e  primeiro 
que  fe  acabem ,  logo  fe  quebram ,  e  outra 
vez  guerra,  parece  jogo  de  meninos;  Eel- 
les  fazem  muito  bem  de  fazerem  feu  nego- 
cio ,  quando  lh.es  relevar ,  pois  fabem  que 
na  fuá  máo  feftá  a  paz ,  e  a  guerra :  oía  dei- 
Xemos  ifto,  e  tornemos  a  noflb  fio. 

Tanto  que.  o  Conde  Almirante  Vifo- 
Rey  teve  eftas  cartas ,  quiz  atalhar  os  ma- 
les que  fe  ordenavam',  primeiro  que  os 
Mouros  fahiífem  com  feu  intento  :  e  fem 
embargo  de  eí^erar  por  fucceíTor ,  nao  fe 
quiz  forrar  delte  trabalho,  e  defpezas,  co- 
mo alguns  Vifo-Reys  fazem,  porque  que» 
rem  eftar  com  o  dinheiro  em  pupno  pera 
fe  pagarem  de  algumas  dividas ,  ainda  que 
fejam  velhas ,  e  compradas  tres,  partes  me- 
nos , 
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nos  ,  porque  «fté  íünheiraí  de  EIRejr  nao 
fei  que  tem  que  tao  máo  hft  de  arrancar 
das  naos ;  e  tanto  o  tem  por  proprio ,  qjian-r 
áo  Ihe  vai  a  ellas  ,  que  aptes  queiem  fer 
fangrados  nos  bracos ,  que  ñas  bolfas.  Em 
fon  ,  o  Condfc  como  defejava  de  fazer  a 
fervijo  deEIRey ,  enáo  Ihepoupar  fuá  fa* 
zenda  em  cafo  de  tanta  neceffidade,  pagots 
logo  gente  pera  o  Malavar ,  e  defpedio  D, 
Pedro  Manoel  com  doze  navios  Iigeiros  ¿ 
que  achou  raais  preltes,  com  que  fe  fez  á 
yéla  a  quatro  de  Setembro ,  tempo  ainda  yeiV 
de ,  e  chuvofo  *  e  foi  correndo  a  cofia  Ca- 
ñará com  tormentas ,  e  muito  rifco ,  e*  re- 
colhendo  por  aquellas  Fortalezas  finco  na-> 
vios  5  que  o  Conde  tinha  mandado  invcr-r 
nar  com  companhia  de  foldados  pera  fuá 
feguranja  ;  e  com  todos  juntos  fe  foi  por 
lobre  os  rios  de  Cotocouláo  ,  e  Canharo- 
to,  onde  os  paraos  fe  armáram  pera  ¡ht 
impedir  a  fahida  pera  fóra.  E  fobre  eites 
rios  efteve  com  tanta  yigia  no  mar  >  e  na 
térra  >  que  fe  nao  atrevéram  os  ladrees  arr 
rifcar ,  e  alli  fe  deixou  eftar  até  lhe  darem 
recado ,  aue  era  chegado  a  Cochim  Ayres 
de  Saldañlia  ,  que  vinha  por  Vifo-Rey ,  a* 
mo  logo  diremos. 

.  O  Conde  ficou  dando  prelTa  á  mais  Arn 
iriada,  quehavia  de  mandar  ao  Malavar  j 
e  á  do  Norte ,  e  Malaga  t  e  nos  provimen* 
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los,  e  foccorroír  pera  CeilSo ,  que  pera  tüM 
do  ifto  havia  mifter  mais  de  duzentos  mil 
pardáos  ,  que  Ihe  nao  faltaran ,  nem  tomou 
aos  vaíTallos;   porgue  tere  duas  coufas  e£» 
te  Vifo-Rey ,  que  já  na  minha  quinta  De* 
cada  louveí  ao  Governador  Martim  AíFon- 
fó  de  Soufa  na  fuá  hiítoria  ,  que  eram  ía- 
ber  bem  defpender  a  fazenda  Real ,  e  fabel- 
la  muito  bem  poupar  ,  no  que  fó  coníifte 
todo  o  governo  defte  Eftado ;   e  quem  ifto 
faz ,  nao  na  toma  pera  íí ;   e  como  houver 
ifto,  fempre  fobeja  tudo.  Etendo  eftas  Ar- 
madas preftes ,  quando  foram  aos  tres  dia* 
de  Outubro  furgio  na  barra  de  Goa  a  nao 
S.  Francifco  ,  da  companhia  de  Avres  de 
Saldanha  ,  que  tinha  partido  de  Portugal 
por^Vifo-Rey  a  quatro  de  Abril  com  qua- 
tro  naos,  como  logo  diremos.  Ealgunsdias 
antes  da  chegada  defta  nao  tinha  dito  hum 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  ho- 
mem  demuita  virtude,  ereligiáo,  aD.Bri- 
tes  ,  mulher  de  Cofeio  de  Lafetá ,  que  na 
primeira  nao  que  chegaíTe  á  barra  de  Goa 
viria  feu  marido.  E  affim  foi ,  porque  nefc 
ta  veio  por  Capitao  ,  porque  nella  tinhaf 
partido  ao  Reyno   Fernáo  Rodrigues  de 
Sá,   filho  de  Francifco  de  Sá,  o  dos  Ora~ 
los  por  Capitao  Mor  das  naos  da  carreira, 
quefaleceo  no  mar,  em  cujo  lugar  foi  elek 
to  Cofmo  de  Lafetá ,  que  viüha  defpacHaí 
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do  com  a  Fortaleza  de  CJofak  >  e  huma  íom* 
menda ,  e  viagem  da  China ,  e  outras  m«iw 
cés  ,  que  por  feus  fervijos  merecía  bem , 
aáo  fez  no  Conde  abalo,  que  fe.  lheenxer-* 
gafTevir-lhefu€<ieíror;  antes  com  muito  fer- 
vor fez  a  Armada  de  Malaca  á  vela  dia 
de  S,  Jeronymo  ,  que  he  o  derradeiro  de 
Setembro ,  que  era  de  dous  galeóes  ,  hum 
ctj  que  hia  o  Capitao  Mor  y  e  no  outro 
D.  Alvaro  da  Coíta  ,  filho  de  D.  Francia 
co  da  Cpfta ,  e  tris  galeotas  >  de  que  eram 
Capitáes  Pero  Fernandes  de  Carvalho ,  Fi- 
líppé  de  Oliveira,  e  Maximiliano  deMen* 
doca;  e  noméfmo  dia  fe, fez  á  vela  o  ga- 
leáo  dos  provimeñtos  de  Ceiláo  ,  dé  que 
fbi  por  Capitao  Manoel  Rodrigues ,  Geno- 
vez  y  que  era  próvido  na  viagem ,  e  nelle 
ábram  cento  e  íincoenta  íbldados  ;  e  por 
Capitao  Mor  delles  Pero  de  Mendanha,  e 
Martim  Cota  Falcáo  hia  por  Capitao  de 
huma  companhia  de  Toldados,  e  Diogó  dp 
Soufa.  de  Menezes  dé  outra.  E  mandou  a 
Conde  milito  dinheiro ,  municóes ,  e  outros 
provimentos,  porque fempre  em  principio, 
e  eabo  dos  veróes  foi  cevando  aquella  con- 

Juifta  o-melhor  que  pode.  Logo  a  27.  de 
totubro  furgio  o  galeáo  S.  Joao ,  da  com- 
panhia de  Ayres  de  Saldanha  ,  de  que  vi* 
ijha  por  Capitao  Gonfalo  Rodrigues  Gal- 
4eira  ,   que  tomou  o  caminho  px>r  fóra  da 
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Ilha  de  S.  Loarenco  ,  e  por  achar:  nelló 
bons  tempos  veio  ferrar  Goa.  Os  fucceffos 
deftas  Armadas  ,  que  o  Conde  defpachou 
pera  fóra  ,  ficam  pera  o  tempo  de  Ayres 
deSaldanha,  emque  fuccedéram.  Mas  pri- 
meiro  que  acabemos  com  o  Conde  Almei* 
rante ,  daremos  conta  do  que  fuccedeo  aos 
tres  gateóes  ,  que  em  feu  Dempo  mandoü 
pera  Maluco ,  porque  aínda  he  jornada  fuá» 

CAPITULO    IX. 

Do  que  fuccedeo  na  viagem  ao  galeao  de 
Luiz  Boto  Machado :  e  de  como  os  Enu 
b  ai  xa  dores  do  Achem  foram  pera  fuá  tér- 
ra :  -e  de  como  aquel/e  Rey  mandón  ma- 
1  tar  os  Hollandezes ,  queandavam  em  ter- 

*  ra,  de  duas  naos  que  alü  ejlavam :  e  dé 
que  fuccedeo  a  eftas  naos. 

JA  que  dehcámos  Luiz  Boto  Machado 
partido  pera  Araboino  ,  he  neceílario  con- 
¿luíannos  com  fuá  viagem ,  pois 'cabe  aina- 
da no  tempo,  e  governo  do  Conde  Almei- 
rante  ,'  como  áffima  diíTemos.  Efte  galeáo 
fbi  com-  bojn  tempo  tomar  a  Fortaleza  de 
Malaca',  onde  foram  defembarcados  osEtn- 
baixadores  do  Achem  ,  e  muito  féftejado» 
peló  bom  aviámento ,  que  lhe^o  Conde  deo, 
yórcjue  ficaya  tudo* reduad'ando -eip  paz,  e 
;    ..  quifc* 
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quletajao  daquella  Fortaleza  com  aquelle 
yizinho,  que  foi  fempre  o  de  que  fe  mais 
receou  que  todos.  Porque  o  Capitáo  ,  que 
entao  eraFernáo  de  Albuquerque ,  os  man- 
dou  logo  embarcar  em  huma  galeota  mul- 
to fermofa  ,  e  entregou  os  Embaixadoresr 
a  AíFonfo  Vicente  calado  de  Malaca,  que 
elegeo  por  Embaixador  pera  mandar  aquel-1 
le  Rey  a  lhe  fazer  entrega  dos  feus ,  e  tra- 
tar negocios  de  importancia  :  era  efte  Af- 
fonfo  Vicente  conhecido  daquelle  Rey ,  e 
com  elle  foi  Fr.  Amaro,  Religiofo  da  Or- 
dem  do  Padre  Santo  Agoítinho  ,  por  fer 
prático  na  lingua ,  e  de  boas  partes ,  e  fuf- 
íiciencia  pera  tratar  negocios  de  tanta  im- 
portancia. Efta  galeota  achou  fobrc  a  bar- 
ra de  Achem  duas  naos  Hollandezas  da 
companhia  das  que  jádiíTemos,  que  peleK 
járam  com  as  naos   de  D.  Jeronymo  Cou- 


tinho  na  Ilha  de  Santa  Helena  ,  que  ella- 

ga  ,  que  fe  lhe 
commuito  goíto  pela  liberalidade  com  que 


vam  alli  tomando  carga  ,  que  fe  lhe  dava 


compravam  tudo.  A  galeota  foi  entrar  a 
barra,  e  o  noflb  Embaixador  defembarcou 
cornos  Eqibaixadores  do  Achem  pelas  máos, 
e  acompanhado  dos  Portuguezes ,  e  de  mui- 
ta  gente,  queEIRey  mandou  aos  receber, 
e  tratáram  com  elle ,  que  agazalhou  os  nof* 
fos  hofpedes  com  muitas  honras  ,  e  aos 
feus  conforme  a  feu  coftume.  E.dandorlh¡3 
Cmt0.Tom.uLT.  Kk  os 
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os  feus  Embaixadores  relajáo  de  fuá  cm- 
baixada,  e  do  bom  aviamento  que  o  Con* 
de  Vifo-Rey  lhe  dera  ,  e  das  honras  que 
lhe  fizera,  e  o  prefente  que  lhe  mandava, 
ficou  tío  obrigaao ,  que  nao  fabia  que  hon- 
ras ,  e  gazalhados  fizeííe  aos  noífos.  O  no£ 
So  Embaixador  ,  que  era  homem  efperto, 
vendo  as  obriga$5es  que  aquelle  Rey  mof- 
trava  aos  Portugueses ,  e  fentindo  nelle  li- 
tio ,  e  inclinacao  pera  lhe  conceder  tudo 
o  que  lhe  pedifie ,  eílando  hum  dia  fó  com 
ElRey,  ecomolingua,  lhediífe,  que  pois 
moítrava  ter  tantas  obrigajóes  aos  Portu? 
guezes ,  e  fabia  muito  bem  quanto  elles  de- 
fejavam  de  confervar  fuá  amizade ,  que  fem- 
pre  lhe  havia  de  fer  de  mais  proveito ,  co- 
mo vizinhos ,  que  nao  a  dos  eftranhos ,  que 
era  tempo  de  o  moftrar  por  obras.  Que 
¿he  fazia  a  faber  que  aquel  les  coíTairos ,  que 
eitavam  na  barra,  que  eram  piratas ,  e  trai- 
dores alevantados  contra  o  feu  proprio  Rey, 
e  Senhor  :  que  pois  fe  dava  por  tamanho 
fervidor ,  e  amigo  de  EIRey  de  Portugal , 
que  nasmáos  tinha  huma  occaíiáo,  emque 
opoderia  bem. moftrar*  Efta  era,  que  pois 
aquelles  homens  corriam  táo  familiarmen- 
te com  elle,  e  emfua  terrá,  que  fofle  com 
elles  com  o  mefmo  termo  ;  e  que  convi- 
daíTe  hum  dia  o  Capitáo  Mdr  das  nábs  com 
os  principacs  ddlas,  e  que  no  banquete  og 
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mataffeiQ.  E  que  mandafle  ter  pr eítes  a  Ar- 
mada, que  detcrminava  de  mandar  contra 
o  Rey  de  Jor  ,  que  era  de  mais  de  cem 
embarcares,  eque  commettefle  ao  mefmo 
tempo  as  naos  ,  e  as  tomaflem  com  todo 
o  recheio ,  é  cabedal  que  tiveffem ,  ,que  era 
muito.  E  tantas  coufas  lhe  diíTe  efteAffbn- 
£0  Vicente  a  EIRejr ,  e  tanto  lhe  facilitou 
o  negocio ,  que  o  rendeo ,  e  veio  a  conce* 
dcr  o.  que  quiz. 

Epcra  iíto  mandou  loga  negociar  a  Ar- 
mada com  a  mor  diffimuíafao  que  pode, 
com  lanzar  fama  de  a  mandar  contra  o  Rey 
de  Jor,  pera  contra  quem  os  mefmosHoí- 
landezes  fe  lhetinham  oíFerecido  pela  car- 
ga dé  liuma  nao  de  pimenta ,  que  promet- 
téra  por  iíTo.  E  corno  teve  tudo  preftes , 
convidou  o  Capitáo  Mor  Hollandez  pera 
o  dia  aprazado ,  do  que  fe  elle  efcufou  por 
indifpoílo ;  mas  mandón  hum  fobrinho  feu 
com  os  mais  honrados  da  fuá  nao.  E  e£> 
tando  embebidos  no  banquete  ,  deram  os 
Achens  nelles ,  e  matáram-nos ;  e  no  me£ 
mo  tempo  fahio  a  Armada  toda  ,  e  com- 
metteo  as  naos  com  grande  furia.  Vendo 
os  Hollandezes  aquelíe  fobrefalto,  nao  p- 
veram  outro  nenhum  remedio  melhor ,  qiie 
largar  as  velas ,  e  irem  fugindo ,  e  a  Arma*» 
da  após  clles  até  lhe  defapparecerem ,  dei* 
xaodo  a  fazenda  que  tinham  em  térra  ,  9 

dous 
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dous  pataxos  que  eftavam  em  diferentes 
portos  ,  que  logo  EIRev  mandou  tomar. 
Os  Hollandezes  foram  íua  derrota  até  o 
rio  de  Queda ,  onde  fe  recolhéram ,  e  re-* 
formáram.  E  porque  ihes  ficava  pouca  gen- 
te ñas  naos  ,  porque  perdéram  em  térra 
mais  de  íincoenta  peíToas  ,  foi-lhes  neceffa- 
rio  defpejar  a  nao  mais  pequeña ,  e  paíTa- 
rem  tudo  á  outra  ,  em  que  fe  foram  na 
derrota  de  Majulepatáo  ,  e  foram-fe  per-*» 
der  nomacarep  deTanajarim.  Eaf&mdef- 
ta$  duas  naos  nao  efcapou  coufa  alguma. 


-s     Fjm  da  Decada  Ultima» 
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